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ACTO  í 


(Um  gabioete  de  rapiai  rico.  Grande  profusão  de  qaadros,  estantei 
com  livros,  armas,  mesas,  poltronas,  sopbás^  etc;  £'  dia}. 

SCENA  I. 

ÀfiTONIO,  FRANCISCO,  6  Bf  ABCARÍDÁ. 

(Fraiicisòo  e  Margarida  limpam  e  arrumam  os  moveià  ;  António  li 
n'um  jornal,  sentado  próximo  da  janella). 

Francisco  (trabalhahdo  e  dirigindo-sé  a  António) 
—  Eirião  os  hespanhoes  entram  ou  não  entram  em  Te* 
tuão  ? 

António  {sem  levantar  os  olhos  dajof  nal)  —  Talvei. 

FuAN"isco—  Mas  ainda  lardarà  muilo,  hein? 

António  (cem  um  movimento  de  impaciência)  -^  Nâo 
sei. 

Francisco  (a  meia  voz  pira  Margarida)  -^Vdirece 
que  vende  as  piiavras  o  maldito  I 

MAiiGARiDà-^Olhe  se  elle  ouve.;  . 

FiuNCisco  —  Que  o  leve  o  diabo l... 

Antomo  (tevoniando  a  cabeça)  —  Hein?..  . 

Francisco  (arapalhud))  — Não  é  nada,  senhor  An-" 
íonio;  Eu  disse  que  le\e  odiabo. .  .  si  mil  han  te  cj;pane;a-> 
der,  que  já  quasi  que  não  (em  barbaà..  . 

Antono  —  Ah  !  •.  .  {retoma  à  sua  posição). 

Margaiuda  (a  meia  voz)  —  Você  tem  medo  d'elle, 
que  se  pella!.,  . 

FR4KCI5C0  —  Pudera !  Não  é  para  graça ;  e,  demais 

a  mais,  com  a  protecção  que  tem. « .  *  Oito  qaesemprQ 
1 


9  A  ARISTOCRACIA  E  O  DINHEIRO. 

quero.avisal-a,  senhora  Margarida,  (^como  eslá  ha  pouco 
lempo  cá  em  casa^  de  que  é  preciso  ler  as  maiores  al- 

tencões  com  esle  velhote. . . 

# 

Margarida — Já  percebi  isso;  é  por  causa  do  se- 
nhor, não? 

Frant^isco  —  É  :  o  senhor  visconde. .  . 

António  [Uvaníando-se  desabrido)  —  Diabo!  Tanlo 
iegredar  f. .  .  {caminha  para  o  fundo  vagarosamente  e  len- 
do semp  e). 

Francisco  {fazendo-lhe  mm  gesto  de  raiva  sem  eUc 
ter)  —  Olhem  não  incommodem  s.  s.'l. . . 

António  {parando  ao  fvndo,  e  voUando-ee) — O  que  é  ? 

Francisco  {continuando  a  trabalhar  rapidamente)  — 
£u  não  disse  nada. . . 

António  —  Ah ! . . .  (soe,  depois  de  Ihê  lançar  um 
olhar  fulminante). 

SCENAIL 

MARGAniDA  C  FRANCISCO. 

Margarida  —  Mas  agora  explique-se  lá,  6  senhor 
Francisco :  porque  é  que  esle  velho  tem  lanla  importân- 
cia cá  em  casa  ? 

Francisco -^  Porque  o  senhor  visconde  ordenou  po- 
silivamente  a  lodos  os  criados,  que  obedecessem  ao  se^ 
nhor  Anionio  dos  Reis,  como  se  em  vez  de  soldado  ve- 
terano, fosse  um  fidalgote  dallà  linhagem. 

Margarida  —  Mas  porque ? 

Francisco  —  Veja  lá  se clleeslá  por  ahi  a  escutar..  • 

Margarida  {depois  de  ir  ao  fundo)  —  Nada;  está 
lá  no  fim  da  galeria  enoostndo  á  janella  a  ler. 

Frakcisco  (sentcndi'Se  mui commodamínte)  —  Pois 
saberá,  senhora  Margarida,  que  esle  velhote  é  a  menina 
dos  olhos  do  senhor  visconde,  e  mesmo  da  senhora  \rs- 
condessa.  Com©  já  sabe  (creio  eu)  o  senhor  visconde  6 
#£cial  de  cavaUaria,  e  ^le  António  dos  Heis  era  solda^ 
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dô  do  mesmo  corpo.  Deu-se  o  caso  que  n'uma  das  ulti- 
mas bef  nardos f  o  senhor  ^isconde  \iu-se;  pelòs  modos, 
em  calças  pardas  n*um  piquete  avançado  lá  para  o  Mi- 
nho, e  dizem  que  o  António  cÚegara  muiCó  aí  propósito 
para  salvar  o  senhor  visconde,  a  quem  quatrof  valentes 
caçadores  tinham  já  deitado  do  cavallo  abaixo,'  emimo- 
seado  com  cinco  ou  seis  bayoneladas. .  .  Ora  aqui  está 
como  se  explica  a  grande  ainicade  do  senhor  visconde 
para  cora  elle. 

MARGAnioA  —  Ah!  é  muito' bem  entendido. . . 

FRAWcirco  —  Fois  sim,  era^  se  tudo  isto  não  fosse 
uma  historia,  para  encobrir  outra  mais..  .  fnais..  . 

Margarida  —  Mais  o  que? 

Francisco  {Icvantando-sef  e  comuni  modomyslerió- 
so)  —  Mais. . .  immoral ! ..  . 

Margarida  —  Iinmoral  I?..  . 

Francisco  — Sim. . .  mas  não  diga  nada,  heín? 

Margarida  —  Pode  estar  descansado..  . 

Francisco  —  O  António  dos  Reis  era  casado;  mor- 
rcu-lhe  a  mulher  ha  annos,deixando-lhe  uma  filha,  que; 
diz  elle,  deve  ser  uma  rapariga  de  truz  L  . .  Percebe? 

Margarida  —  NSo..  . 

Frincisco— Diz-se  que  o  seíihor  visconde,  vira  t 
rapariga..  .  (n'óu(ro  tom)  Mas  não  seja  o  diabo  que  elle 
ouça..  .  {vindo  ao  fundo ,  e  tornando  apresêado á scena) 
Bico I  que  elle  ahi  vem ! .. .  {arrumam  os  moveis  aprés- 
sadamenlé). 

SCENÁ  IIÍ. 

os  HPSMOS,  e  ÃKTONÍO. 

ANtONio  [apressado)  —  Três  meia  vcíta^  qw  véfíl 
ahi  Sé  ex.» ! 

FRANCifco  —  Que  quer  dizer  írrt  meia  võlra,  6  se- 
nhor António? 

António  Iphreneíicó)  —  Que  le  mandas  mniarl 
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Francisco  —  Ah  I  {comprimenla-o  miliiarmcnle  e  com 
maUcia ;  saé), 

Antomo  (avançando  t/m  passo  para  clle)  —  Biltre ! 

Margarida  —  Também  quer  que  me  vá  embora,  sc- 
ubor  Anlonio? 

Antouio  {desalrido)  —  Pois  que  fica  para  ahi  a  fa- 
zer? 

Margarida  —  Eslá  bom,  não  se  amofine!  (aparte, 
saindo)  Que  tal  eslá  o  bruto!.. . 

António  [só)  —  E'  preciso  encamiohar  lambem  esta. 
Parece-mc  muilo  senhora  do  seu  nariz!..  .  Canalha  !  {per- 
fila-$e  aporta  do  fund)  a  vm  dos  lados). 

SCENA  IV. 
António,  d.  FRAKcrrco  de  t^oronha,  e  carlos  de  sousa. 

(D.  Francisco  de  botas,,  esporas,  calças  de  meia,  etc.  Carlos  de  so- 
brecasaca preta  abotoada,  cbapeo  da  ultima  moda,  c  luva  braoca). 

D.  FRANCISCO  {entrando  alegremente' — Eis-nos  no 
solar  malerno!. .  .  (tendo  António)  Bans  dias,  meu  va- 
lenle  veterano!  Madrugámos,  hein? 

Artonio  {sempre  perfilado)  —  São  dez  horas. 

D.  FnA>cisco  (nWo)  — Olha  que  lambem  faz  o  seu 
epygramma,  6  Carlos!  Islo  que  aqui  vêséumtypo:  es- 
tuda-o,  que  le  pode  ser\ir. 

Carlos  {senlando-se  n'um  snphá)  —  Veremos  I 

D  FiiANCíSGO  (dando  o  chapeo  e  o  chicote  a  Antó- 
nio)—  Como  eslá  a  senhora  viscondessa? 

António  —  Não  sei,  capilào. 

D.  FitANcisco  {descalçando  as  luvas)  — ^ào  sabes  T! 
Ainda  nSo  a  viste  hoje? 

António  —  Não  senhor ;  eslá  a  dormir. 

D.  FRANCISCO — E  a  menina? 

António  — Saiu. 
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D.  FRANCISCO  —  Saiu  já. . .  a  estas  horas  t.. .  Nâo 

pode  ser. 

António  (custando-lhê ,a  conler  o  desabrimenlo)  — 

Pode. 

D.  FRiNciscD  (rindo)  —  Está  bom,  nao  se  zangue, 
senhor! . . .  Com  quem  saiu? 

António  —  Com  o  escudeiro. 

D.  FnjLxcuc;)  —  E  aonde  foi  ? 

Antomo  —  Nào  sei. 

Carlos  —  Enlão,  pelo  que  vejo,  esse  homem  é  o 
laconismo  personalisado? 

D.  FRANCISCO  —  E*  o  que  lu  vés.  Dá-nos  alguma  coi- 
sa que  almoçar.  Trago  uma  fome  de^ oradora  I 

António  —  O  que  quer? 

D.  FRANCISCO  —  O  que  lu  qulzeres,  anda!  {empvr- 
rando  o)  Faze  de  conla  que  estamos  em  campanha :  pou- 
co, mas  solido. 

António  (faz(ndo  conlinencia)  —  Promplo,  capitão ! 
{sae,  fazendo  meia  volta  á  direita) . 

SCENA  V. 

os  ME3M03,  menos  atonio. 

D.  FRAKci:c3  (rindo)  —  Morro  por  esle  pobre  dia- 
bo I  Ah ! . .  .  ah  ! . . .  ah  ! . .  .  Nao  viste  ?  Quasi  que  ia 
ralhando  comigo  por  eu  o  contradizer!..  . 

Carkos — E'  criado  antigo,  talvez? 

D.  FRANCISCO —  Eu  sei  lá  o  que  elle  é!. . .  No  ser- 
viço militar  foi  meu  impedido. .  .  (vulgo  camarada) :  ho- 
je é  um  pobre  homem,  que  me  estima  deveras,  creio,  e 
a  quem  cu  dedico  uma  amizade  verdadeira,  porque  lhe 
sou  realmente  devedor  de  um  grande  serviço,  (sentan- 
dn-se)  Ora,  na  verdade,  deves  convir,  meu  Carlos,  em 
que  não  ha  nada  como  a  casa  paterna  !. . .  especialmen- 
te quando  é  adornada  com  esmero,  e  com  todos  eates  pe- 
quenos nadas,  que  embellezam  a  vida !  Repara ;  olha  qua 
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eslás  nem  mais  nem  menos  no  meu  gabinete  particular. 
Que  le  parece  ludo  islo,  hein?  Observa-me  bem  essas  ar- 
mas. •  •  aquellas  pistolas  mouriscas. . . 

Carlos  {que  83  um  levan(alo,  e  observando  as  ar- 
t»w)  — São  magnificas,  palavra!  Cuslaram-le  muilo ca- 
ras, hein? 

D.  FBANcsco  —  Nao;  foi  um  presente. 
CAnLos  — Ah!  E  este  alfange? 
D.  FBANCI5C1  —  Também. 
Carlos — E'  lindo  e  genuino,  mo  parece. 
p.  FRANCISCO  —  Creio  que  sim  :  deu-m'o  D.  Lucin- 
íla  de  Azevedp. 

Car|,os  —  Ahl  a  lua  implacável..  •  admiradora? 

D.  FRANCISCO  —  Admiradora,  dizes  tu?  Apaixona- 
da,  louca  de  amores!..  .  (nWo)  Ah!..  .  ahl..  .  ah  I..  . 
Depois  que  se  desenganou  a  respeito  do  meu  caracter, 
cada  vez  me  dâ  mais  provas  de  um  amor  romanesco. .  • 
que  eu  quizera  retribuir,  mas  que  os  seus  cincoenta  an- 
nos  me  apresentam  com  toda  a  hediondez  do  ridículo  I.. . 
Ah  I. . .  ah  I . . .  ah ! ..  .  Pobre  mulher ! ..  .  Olha  nao  vás 
por  ahi  mellel-a  n'alguma  peça. .  . 

Carlos  {sentando-se)  —  Nao,  porque  apezar  da  mi- 
nha edade,  e  dos  meus  princípios  um  pouco  livres,  ha 
coisas  para  mim  respeitáveis:  o  amor  de  uma  senhora, 
por  exemplo..  . 

D.  FRANCISCO  (rindo)  —  Amor?  estás  doido I  .• .  A 
viuva  lem-me  lá  amor ! . . . 

Carlos  (rindo)  —  Se  não  é  a  ti,  é  ao  leu  futuro,  ao 
leu  dinheiro ;  e  eu  respeito  muito  o  dinheiro  para  ridi- 
culisar  um  sentimento  que  d'olle  dimane. 

D.  FRANCISCO  —  Excellenle  modo  de  pensar:  visto 
isso  a  ambição  parva,  que  se  esconda  por  delraz  de  um 
^nacat/ttca^  amoroso,  não  é  digna  de..  . 

Carlos  —  Nào,  porque  a  ambição  é  a  moléstia  da 
ppoca,  se  é  que  não  foi  a  de  todos  os  lempos. 

D.  Fa  ANCisco  —  Olha,  sabes  que  mais  ?  O  que  é  bem 
desagradável  é  philosopbar  em  jejum  !. . .  [letanlando-se 


I   • 
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e  éamando)  O'  331 ..  .  331..  .Vem  de  lá  isso,  ou  n^o  ? 

SCENA  VI. 

os  MESMOS,  ANTÓNIO,  6  uiD  CRIADO,  com  úma  bdodeja  quo 

traz  comer,  pão,  vinho,  etc. 

Amónio  —  Prompto,  capitão  1  {jpõe  a  toalha  sobre 
uma  mêòinha^  o  comer,  etc). 

D.  FRANCISCO  —  Ora  graças  a  Deus !  Vamos  a  isto, 
Carlos!..  .  Depois  almoçaremos- outra  vez.. .  Eu,  pelo 
menos,  estou  sempre  disposto  a  comer  e  a  beber  I..  •  (sen^ 
ta-se)  Deita  vinho,  33  I 

(António  serve-os). 

Carlos — Pois  eu,  creio  que  foi  do  passeio,  pare- 
ce-me  que  anles  quereria  dormir  do  que  comer,  O  leu 
baioy  como  lhe  chamas,  olha  que  tem  um  lai  trotesinho... 

D.  FBANcisco  —  O  que  ?  mau  ?  O  meu  baio  lem  mau 
trotar?! . .  • 

Carlos  —  Pelo  menos,  estou  feito  em  salada ! 

D.  FRAiNCisco  [para  António)  —  O'  aquelle  t  O  baio 
lem  mau  trotar,  hein?  (António  encolhe  os  hombros)  Va- 
Iha-le  Deus!  Que  dirias  enlao  se  \ies8es no adamtutor t? 

Carlos  — Eu  sei  lát  lodos  oscavaliossSomauspa-* 
ra  mim,  depois  de  andar  um  quirlo  de  légua. 

António  (re^mttwj/awdo)  —  Louvado  seja  Deusl 

Carlos  {voltando-se  para  eft<f)-^0  que?.  • .  (vol-^ 
íandose  para  Z>.  Francisco^  meio  risonho  e  admirado) 
Ora  esla  ! . .  . 

D.  FRANCISCO  (rindo)  — Não  faças  caso. .  .  {diligen- 
€Ían4o  seriedade)  O'  33 1  Ora  quando  hasde  tu  compre- 
hender  que  é  preciso  mais  respeito  e  consideraçSo  pelos 
teus  superiores? 

António  —  Creio  que  nunca  faltei  ao  respeito  a  v« 
ex/,  capilão. 
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D.  FiiANusco  —  De  que  Deus  te  livrasse  I. . .  Mas 
quero  que  consideres  lambem  como  superiores  os  meus 
amigos..  .  porque  o  são. 

António  —  Fico  entendendo. . .  (aparte)  Pois  que 
não  digam  asneiras  e  pieguices. 

SCEXA  VII. 

05  MESMOS,  a  VISCONDESSA,  6  D.  LVCIM>i  DB  AZBVE]>3. 

(A  viscondessa,  vestida  simplesmente,  vem  encostada  a  orna  peque- 
na maleta,  e  cqstapdo-lbe  a  andar  pela  edade  :  esta  personagem 
apresenta  quasi  todos  os  indícios  da  decrepitude.  D.  Lucinda, 
yestida  exaggeradamente  na  moda,  é  também  já  velha,  mas  dis- 
farçando pela  arte  as  rugas,  o  cabeiio  gfisalho,  etc). 

D.  FaANCifcD  (tenio-aSy  levanta-se  rapidamenie)  — 
Oh!  com  a  hreca!  {Carlos  lambem  se  levanta). 

Viscondessa  {figurando  que  os  não  vê)  —  E'  como 
Ibe  digo,  D.  Lucinda:  nos  meus  tempos,  n*essas épocas 
de  obscurantismo  c  exquisilices,  quando  um  (ilho  se  au- 
sentava pqr  Ires  dias  da  casa  paterna,  logo  que  voltava, 
o  seu  primeiro  cuidado  era..  . 

D.  LucwpA  (rinlo)  —  Almoçar? 

Viscondessa.  —  Depois  de  beijar  a  mao  a  seus  pães. 

D.  FR4Ncr6C0  (baixo  para  Carhs)  —  Começamos ! . . . 
(alto,  dirigindo-se  á  ella)  E  eu,  seguindo  ainda  os  cos- 
tumes d^esses  felizes  tempos,  farei  o  mesmo,  visto  que 
eflfecti vãmente  ainda  nío  almocei,  (beija  a  mão  da  vis- 
condessa quasi  de  joelhos). 

Viscondessa  —  Decididamente  o  acaso  é  um  grande 

protectocl.. . 

D.  FRANcnco  (rindo)  — O  C(ue  ascbronicas  d'esses 
felizes  tempos  não  dizem,  senhora  viscondessa,  é  que  as 
mães,  depois  de  uma  ausência  de  três  dias,  começassem 
reprt^hendendo  seus  Glhos  injustamente!..  . 

Viscondessa  (desabrida  e  rabujenta)  —  Eu  nuncsi 
fcprcbendo  injustamente,  senhor 


• .  •  • 
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D.  FRANCISCO  (curvando-se)  —  Diga  atites,  nunca  re* 
prehendi :  porque  esta  foi  realmente  a  primeira  vez. 

ViscoNDEss.v  —  Que  quer  dizer? 

D.  FRANCISCO  —  Quero  dizer,  que,  apenas  cheguei, 
tratei  logo  de  indagar  se  minha  mãe  gozava  a  saúde. . , 
que  lhe  desejo  .  . 

ViscoNi)ESs\  —  Muito  obrigada ! . . . 

D.  LuciNuA.  (sorrindo)  —  Mas  não  é  melhor  acabar- 
mos com  estas  pequeninas  arguições?.-  .  Não  lhe  vê  o  ar« 
rependimenlo  estampado  no  rosto,  viscondessa? 

(D.  Francisco  contrahe  as  feições  bypocritameQte). 

ViscoKDissA  [deUando-lhe  a  luneia,  e  meneando  a 
cabeça)  —  Um  I..  .  O  que  eu  lhe  vejo  é. .  .  fome!  .•  . 

D.  FRANCi>^co  (nao  podendo  onfer  o  nso)  —  Minha 
mae  hoje  protestou  que  havia  contrariar-mo  emtudo!,.. 
Quero  estar  serio,  mas. .  . 

ViscoNiíESSA  —  Ai,  na;  não  faça  ceremonia..  . 

D.  FRANCISCO  —  Mas,  finalmente. . .  acabemos  com 
isto.  Não  imaginei  que  a  senhora  viscondessa,  tão  pro^ 
pugnadora  da  etiqueta  e  das  conveniências,  quizesse  que 
eu,  apenas  chegado,  entrasse  pelo  seu  quarto  dentro,  a 
beijar-lhe  a  mão. . . 

ViFcoNííESFA  {com  mnia)  —  Era  extraordinário,  na 
verdade  I ..  .  (vae  sentar-se). 

Caklos  {baixo)  —  E'  insuppórtaVel !. .  . 

D.  FiiANCi  Gí)  (baâo)  —  Eu  já  a  vou  abrandar!... 
{alio)  Portanto,  errei ;  e,  apezar  de  ter  até  hoje  seguido 
o  exemplo  de  meus  avós,  que  nunca  dobraram  o  joelho 
senão  diante  do  rei..  . 

ViscoNOKSSA  [com  pueril  or^u^hOf  e  certa  alejria) 
—  Ahl  já  aprendeu  isso?..  . 

D  fuancisco  (bcm'.aslicamcnfe)  —  Eu  sei  a  historia 
dos  grandes  hon  ens  do  meu  paíz,  senhora  viscondessa. 

ViscoNDKSSA  {com  satisfação)  —  Ah  !  ... ' 

P.  FRANCISCO  —  Curvo-me  agora,    para  obter  o 
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perdSo»  do  não  havjr  cumprido  o  meu  dever  (ajoelha 
diante  (Telia). 

Viscondessa  —  Ah!  do  seu  deter..  .  Como  achou  o 
termo..  .  (dando-Ihe  a  mão)  está  perdoado. 

D.  LLCiKOji  (seniando-se  junto  d'eUa)  —  Ora  graças 
a  Deus ! 

D.  FRANCifco  (levantando-se)  —  E,  como  prova  does- 
se perdão,  peço-lhe  que  me  permitia  apresenlar-lhe  um 
dos  meus  verdadeiros  amigos. .  .  {pegando  na  mão  de  Car-- 
los)  O  senhor  Carlos  de  Sousa. 

CiRLOS  [curvando  se  mu'ío)  —  Senhora  viscondes- 
sa*  •  • 

Viscondessa  (depois  de  o  comprimcntar  levemente) 
•«— E'  deputado? 

D.  FEANCisco  eciRLOS  {admtrarlos)  —  Deputado  ?! ... 

Viscondessa  —  Pois  só  no  Diário  das  camarás  c  que 
lenho  idéa  de  ler  nomes  tâo..  .  lao  curtos. 

Carlos  {aparte)  —  A  velha  é  o  diabo  !  Ora  esta ! 

D.  FRANCISCO  —  O  meu  amigo  tem  ainda  um  nome, 
que  o  torna  superior  â  muitos,  e  que  pode  ajuntar  áquel- 
le  com  que  o  apresentei. 

Viscondessa  —  Sim  ?  enlao  qual  é  ? 

D  FR\NCiSG0  —  Talentoso  ! 

Viscondessa  —  N3  meu  tempo  a  grammatica  chama- 
da a  isso  um  adjectivo,  cnfío  um  subslantivo  próprio. . . 

Carlos  —  Mas  como  vivemos  hoje  na  época  dos  ad- 
jectivos. . . 

Viscondessa  —  Ah!  sim,  tem  razão;  nao  me  lem- 
brava. .  .  (para  D.  Francisco)  E'  então  liltcrato  este  se- 
nhor?.. . 

D.  FRANCISCO  —  E'  actualmente,  um  dos  primeiros 
dramaturgos  do  pai^ 

Viscondessa  —  O  que  vem  a  ser  dramaturgo,  ó  D. 
Lucinda?. 

D.  LUCINDA  —  Poeta-dramatico,  me  parece. . . 

ViscoN  DESSA  —  Ah!  percebo;  quer  dizer  que  faz  co- 
medias?.. . 
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Câ^rlos  {perturbado)  —  E  dramas..  •  {aparte)  E  far- 
ças,  velha  de  uma  figa! 

Viscondessa  —  Ah!  mas  nao  é  o  anlorda^.  Ignez 
de  Castro  ?. .  • 

D.  LiciNDiV  —  Ou  do  Artaxerxes?. . . 

Carlos  —  Nada,  nào,  minhas  senhoras:  conheço  e 
respeito  esses..  •  mcnumenios^  roas,  apezar  d'isso,  nSo 
me  honro  de  ser  archeoltfgo. 

D.  FRANCISCO  {óparlCy  impaciente)  —  E  o  almoço  a 
esfriar!.,  . 

yisco>DESSA  (j)ara  D.  Francisco)  —  Enlao  o  que  fez 
esles  dias  em  Lisboa?  Divertiu -se? 

D.  FHAKcisco  —  Pouco :  a  primeira  noite  passei-a 
em  casa  do  ministro..  . 

Viscondessa  —  E  o  que  se  faz  em  casa  do  ministro? 

D.  FRANCISCO  —  Toma-se  chá,  joga-se,  e  conversa- 
se  em  politica. 

Viscondessa  —  Que  semsaboria  ! 

I).  FRANCISCO  —  A  segunda  passei-a  em  S.  Carlos. . . 

Viscondessa  —  A  ouvir?     • 

D.  FaANCisco  —  A  TrLviala. 

Viscondessa  —  Ah  !  a  terceira  ?. .  . 

D.  FRvNcbcQ-r- A  terceira. . .  em  casa  d'cste  meu 
amigo. 

Caiílos  (baixo)  —  Mentes I..  . 

D.  FJUNCisco  {baixo)  —  Cala  a  bocca  !  .  . 

ViíCONUEiSA  —  Ah !. . .  E  que  se  faz  em  casa  doeste 
seu  amigo?  ^• 

D.  FRANCíSco  —  Falla-se  em  liltcralura,  e  dao-so 
cursos  de  moral ! 

Vif cONDiissA  [mirando  Carlos  com  a  luneta)  —  Com 
effejlo?! ..  .  E  quem  lecciona  esse  curso..  .  excepcio- 
nal?.. .  E'  V.  s.«? 

Carlos  (curvando-se]  —  Sim,  minha  senhora. 

Visco>Di!SSA  —  O'  D.  Lucinda,  como  esta  gente  no- 
va mente  com  sisudez^  hein?  Assim  éque  aós  nunca  men- 
timos!. . . 
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D.  FBiNcisco--Mas,  minha  roSe,  similhante  clas- 
síGcaçSo. . . 

ViflcoNDBSS\  —  Se  a  nossa  lingua  é  Ião  pobre'..  .  . 
Por  mais  que  scismcíi  não  pude  encontrar  oulro  ver- 
bo. . .  Mns  agora  reparo..  .  E  o  seu  almoço?..  .  (fará 
Carlos)  O'  senhor. •  .  ai..  .  {como  recordando^se)  Carlos 
do  Sousa,  faz  favor  de  locar  essa  campainha. 

Gablos  —  Pois  não,  minfia  senhora,  [toca). 

V.SGONDBSSA  —  Já  agora  almoçamos  todos,  (lemn- 
tando-se)  Não  lhes  parece  mais. .  .  palriarchal  ?. . . 

D.  LUCINDA  —  De  certo..  .  e  muito  agradável. 

D.  FBAxGisco  —  Que  te  leve  o  demónio ! 

Viscondessa  (para  um  ciia!o  que  enlra)  —  Chame 
o  escudeiro. 

Criapo  —  O  escudeiro  saiu  com  a  menina,  e ainda 
não  voltou^ 

Viscondessa  —Também  me  vão  dando  que  fazer  es- 
tas excursões  matinaes.  Bem :  leve  aquillo  d*ali^  e  diga 
que  DOS  apromptem  o  almoço,  (o  criado  sac,  otedcccndo). 

Carlos  [aparte)  —  Ora  isto! 

Viscondessa  —  O'  D.  Lucinda,  faça  favor  de  ir  mos- 
trar a  minha  galeria  de  quadros  a  esse  senhor,  que  jà 
lá  vamos  ter :  preciso  fallar  a  meu  filho  em  particular. 

D.  lUGiNDA  —  Pois  não.  {faUa  laixo  coma  vúcon- 
desst), 

D.  FRANCISCO  {baixo  a  Carlos)  —  Muitos  parabéns  í 
(perdido  de  riso)  Vaes  passar  um  bom  boccado,  digo-t'o 
eu  I. . . 

Carlos  —  Islo  é  inaudito ! .. .  O  que  lema  lai  galeria  ? 

D.  FRANCISCO  —  Os  retratos  de  trinta  avós,  qual  d'el- 
icg  mais  nobre,  mas  também  qual  d'elles  mais  feio!..  . 

Carlos  (com  um  suspiro)  —  Estou  arranjado ! . . . 

D.  LUCINDA  (taixo  para  a  viscondessa)  —  Duvido 
que  consiga  alguma  coisa  ;  é  um  libertino,  viscondessa, 
dígo-lho  eu,  que  o  sei ! 

Viscondessa  {baixo  ^^  —  Veremos. .  .  [alio,  para  Car^ 
los  comprimentando-o  levemente)  Senhor. .  • 
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Carlos  (o  mesmo)  —  Senhora  viscondessa. . .  {apara- 
te, offerecendo  o  bx^ço  a  D.  Lucinda)  Ah  !  que  se  não  fos- 
se. •  .  ella  /. .  • 

D.  LUCINDA  —  Alé  já,  viscondessa. . .  {saepcio  bra- 
ço de  Carlos). 

SCENA  VIII. 

VISCONDESSA  e  D.  FRANCISCO. 

Viscondessa  —  Ora  venha  cá :  lenho  algumas  coisas 
de  intercs^  para  lhe  dizer;  c,  se  as  suas  faculdades  in- 
tellectuacs  não  se  embolam  pelas  necessidades  do  esloma- 
go. . .  islo  é,  se  a  sua  impaciência  em  almoçar  não  é  tão 
forte  como  provou  ha  pouco. .  • 

D.  FaA^ClSCo  {sorrindo)  —  Não,  minha  senhora;  es- 
tou prompto  a  ouvil-a  com  a  maior  allenção. 

Viscondessa  —  Múilo  obrigada. 

D.  FRAiNCisco  —  Mesmo  alé  porque,  talvez,  o  que 
tem  a  dizer,  me  explique  esse  tom  de  ironia  com  que  a 
vejo..  .  hoje,  mais  do  que  nunca. 

Viscondessa  {depois  de  silencio)  —  Houve  uma  épo- 
ca em  que  eu  me  gloriava  de  ser  mãe..  . 

D.  FRANCISCO  (com  seiiedade) — Houve?. . . 

ViscoNDr.ssA  {com  inlençã}) — Houve^  repito.  Exac- 
to cumpridor  dos  seus  deveres,  quer  no  serviço  militar, 
quer  nos  cursos  das  suas  escolas,  meu  filho  leve  sempre 
um  nome  illuslre  para  juntar  áquelles  que  lhe  deixaram 
seus  a^ós.'IIouve  uma  guerra  civil,  meu  filho  saiu  de 
Lisboa  com  o  seu  regimento,  dislinguiu-se  no  campo  da 
batalha,  caminhando  sempre  á  frente  do  seu  esquadrão, 
rompendo  por  entre  a  fuzilaria  inimiga^  tomando  uma 
bandeira  ao  parlido  contrario,  etCi,  ele  ,  Porlou-se  co- 
mo um  descendente  dos  nobres  viscondes  de  Valdemar. 
Tudo  ístb ,  junto  ao  illuslre  do  seu  nomo,  valleu-!he  a 
patente  de  capitão  aos  trinta  e  seis  annos;  adomaram- 
ihe  o  peito  com  duas  condecorações,  que  na  sua  farda, 
6  dadas  por  lai  preço,  são  honrosíssimas,  apezar  daba- 
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ralezd  a  que  ellas  hoje  chegaram.  O  meu  caractere  pou- 
co. *•  seoUmenlal;  confeseo-ihe^  porém,  que  chorei  pe- 
la primeira  vez  em  minha  vida. . .  de  alegria!  E'umdi-* 
gDO  suecessor  de  seu  pae,  dizia  eu,  no  meio  dos  meus 
inebriameulos  de  mãe :  sou  feliz  1 

D.  FRANCISCO  —  E  eu  mais  feliz  me  considero  por 
lhe  ler  dado  causa  a  esse  monologo,  cuja  exislencia  igno- 
rava alé  hoje. 

Viscondessa  ( sentando-se)  —  Ma8>  como  Iodas  as 
boas  coisas  teem  o  seu  reverso,  vejamos  agora  qual  é  o 
doesta  boa  coisa.  O  meu  filho,  enfasliou-se  da  vida  mi- 
litar :  obteve  collocaçio  no  esiado-maior,  e  eil-o  ha  arn 
DOS  D'uma  ociosidade  quasi  total.  Ora,  como  a  orío^t^/a- 
de  é  a  mãe  de  lodos  os  vicios.. .  funico  provérbio  popu- 
lar, que  melhor  nos  quadra  a  nós  os  nobres)  deu-se  o 
caso  que  meu  filho»  sentindo  os  effeitos  db  lai  prover' 
bio,  fez-se. . .  jogador. 

D.  FttANCisí^o  {muito  serio)  —  Minha  mãe  !  .•  . 

Viscondessa  (olhando-o  com  a  luneta)  —  Ai,  naose 
assustei  £u  lambem  joguei,  e  ainda  jogo  quando  se  of- 
ferece  occasiâo,  mas  tenho  um  systema  diamelraimente 
opposto  ao  seu.  Entendi  que  era  melhor  jogar  pouco,  t 
sempre,,  do  que  jogar  muito  e parar  um  dia:  éislooque 
lhe  hade  acontecer.  Os  seus  soldos  estão  rebatidos  por 
sele  mezes. .  • 

D.  FRANCISCO  (perturbado)  —  Mas,  senhora  viscon- 
dessa ! . .  .  £nganaram-na,  minha  mãe. . . 

Viscondessa  —  Não  enganaram. . .  tenbò^em  meu  po- 
der as  provas. 

D.  FRANCISCO  —  Qaacs  provas  ? 

Viscondessa  —  Os  seus  recibos  í  tenho-os  na  minha 
secretária ;  eomprei-os  ao  seu  rebatedor. 

D.  FRANCISCO  (admirado)  —Minha  mãe  comprou-os? 

Viscondessa  —  Comprei.  Pois  não  acha  que  já  es- 
tou em  edade  própria  de  agiotagens? 

D.  FRANCISCO  —  Ora,  minha  mãe.. . 

Viscondessa  —  B  demais,  meu  filho  estava  tanto 
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no  direito  de  rebater  os  seus  soldos,  como  e«  de  lh'os 
comprar;  é  naturalíssimo:  nem  lh'o  lanço  emroslopa-' 
ra  o  morlifícar ;  fallo-lhe  n'isto  unicamente  para  funda- 
mentar a  asserção  com  que  tenciono  terminar,  e  que  to- 
mará na  consideração  que  quizer.  Ouça.  Além  dos  seu» 
soldos,  recebia  também  mezada  da  casa,  que  nunca  lhe 
faltou :  essa  mezada  está  cgualmente  adiantada,  creio 
que  uns  cinco  ou  seis  niezes. .  . 

D.  FuANCisco  —  Mas  quem  seria  que  lhe  disse  tudo 
isso? 

Viscondessa  —  Ora,  quem  havia  de  ser?  Foi  o  con- 
selheiro, que  é  um  parvo,  mas  que  só  pelo  gostinho  de 
dizer  mal,  creio  que  alé  estaria  disposto  a  contar-me/u- 
do,  absolutamente. .  .  ludo,  em  que  meu  fliho  tem  mal- 
baratado tantos  centos  de  mil  réis. 

D.  FRANCISCO  {sorrindo,  e  commalicia)  —  Havia  do 
ser  bonito  I. . . 

Viscondessa  —  Nao  havia  de  ser  feio,  nao.  Ora,  n^es- 
tas  circunstancias,  só  por  um  grande  esfohço  é  que  se  po- 
de parar.  Isso  acredito  eu  piamente  que  meu  filho  não 
faz. .  . 

D.  FRANCISCO  —  O  que?  parar? 

ViscoNDHSSA  —  Sim. 

D.  FRANCISCO  —  E  porque  nao? 

VISco^DBSSA  —  Porque  está  pobre :  nunca  dese/aiM» 
senão  o  que  mais  diífícíl  se  nos  torna.  Bade  em  pouco 
tempo  querer  jogar,  e  acha  a  primeira  difficutdade ;  fal- 
ia-lhe  o  diníieiro. .  . 

D.  FRANCISCO  (sorrindo  eonirafeit))  —Mas,  minha 
mãe,  repare  quemeestáquasi^/evaniíoàcalhsegoríade... 
de  Job!..  . 

Viscondessa  —  D'essa  massa  é  que  elle  se  fez  nar 
.luralmenle.  N>sla  posição,  meu  filho  conta,  talvez,  com 
a  casa  :  mas  se  notai  que  eu,  apezar  dos  meus  sessenta 
6  oito  aniK).<,  ainda  estou  capaz  (graças  a  IXeusi)  de  vi-» 
ver  outros  sessenta  e  oito..  .  {kvunlandose  e  passando 
por  diante  d'clle  com  cerlo  coqueiismo). 
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D.  FitàKCifico  —  Mas»  creio  que  me  fará  a  justiça  de 
acreditar  que  não  penso  em  simiihaole  coisa  !i.. 

YiscoMiissA  —  Que  o  nâo  deseje,  creio;  que  ooSo 
pea^e^  não  acredito:  se  é  q?so  o  seuTuluroI...  Cigeral- 
meole,  quaudo  perdemos  uma  parada  de  cemouduzen- 
tas  libras»  deitamos  um  olho  para  a  algibeira  do  parcei- 
ro, e  outro  para  a  data  do  nascimento  dos  nossos  mafo- 
resl  Ora,  oomo  ia  dizendo;  tenho  sessenta  eoitoannes, 
posso  (e  estou  resolvida)  a  viver  outros  sessenta  eoilo; 
por  consequência,  quando  o  meu  filho  tomar  conta  da 
casa»  já  também  não  tom  dentes  para  comer  á  sua  von- 
tade. Pois  não  acha  exacto  este  calculo? 

D.  FRANCISCO  —  Mas,  minha  mãe,  rogo-lhe  que  n3o 
falle  mais  n'uma  coisa  em  que,  acredite,  nunca  pensei, 
e  que  offende  um  pouco,  não  só  o  meu  «amor  e  respeito 
fliial,  mas  ale  o  meu  caracter  de  ca\alheiro.  Queira  ter 
a  bondade  de  chegar  á  sua. . .  asserção,  como  disse  ha 
pouco. 

ViscoxDBSSA  —  Já  lá  chegamos^  está  por  pouco.  Res- 
ta^mc  só  fazer-lhe  uma  conOdencia. 

D.FuANCisco  —  Uma  confidencia?!  ... 

Viscondessa  — Sim.  {depois  de  silencio)  Sabe  algu- 
ma coisa  de  botânica? 

D.  FKANCisco  (sorrindo)  —  Tenho  um  curso  comple- 
to das  sciencias... 

Viscondessa  —  Ai,  sim ;  não  me  lembrava  qué  es- 
tudou... Que  quer?  a  ausência  cons  anie  do  seuunifor^ 
m^  é  que  me  faz  ter  estes  esquecimenlos. 

D.  FBiNCisco — K  depois,  senhora  viscondessa? 

Viscondessa-^  Como  estudou  botânica^  hade  saber 
que  os  vegetaes,  como  os  animaes,  estão  subjei tos  a  cer- 
tas e  determinadas  hioleslias,  para  que  não  eAisteir.  mé- 
dicos possíveis.  Não  ha  velhaco  de  rendeiro  nenhum^ 
que,  ha  tempos  para  cá,  me  não  venha  aturdir  os  ouvi- 
dos com  certos  nomes«  mais  ou  menos  bem  pronuncia- 
doSy  que  todos  tendem  a  um  fim :  o  de  me  mostrarem 
evidentemente  que  está  tudo  perdido !  £'  um  kalendario 
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de  molesUa?^  com  que  aquelles  amaldiçoados  me  atur- 
dem os  ouvidos  I  Um  quer  incápar  o  praso^  porque  dea 
o  oídium  tuckeri  nas  vinhas;  outro,  lá  lhe  deu  O  quer  quo 
foi  no  pomar;  este  q^ieixa-se-me  de  que  o  olival  está  per- 
dido; emfim,  até  vem  um  que  diz  que  a  terra  está  ex- 
commungada«  e  nao  lhe  crescem  as  batatas!..  .  E^  dO 
por  causa  das  vinhas^  e  dos  pomares^  ou  das  oliveiras 
e  dás  batatas^  o  certo  é  que  uns  querem  largar  às  her- 
dades, outros  querem  diminuição  nos  foros^  etc.  Ora»  o 
resultado  de  tudo  isto  é  que,  arilbmetica,  e  por  conse-^ 
quencia,  inevitaveirnente  estamos  mais  pobres.  Á  minha 
retirada  de  Lisboa  para  este  palacete  em  Bemfica  explí- 
ca-se  por  esta  forma. 

D.  FRANCISCO  {admirado)  —  Ah ! 

Viscondessa  —  Além  d'eslas. . .  calamidades,  temos 
tto  interior  de  casa  uma  outra,  senSo  tão  forte,  pelo  me- 
nos que  concorre  lambem  ein  parte  para  a  nossa  próxima 
pobreza  :  o  administrador,  o  mordomo,  o  cozinheiro  eos 
lacaios^  O  administrador  rouba  na  recepção  das  rendas ; 
o  mordomo,  na  copa ;  o  cozinheiro,  nas  cassarolas ;  e 
até  os  lacaios ,  nas  cavallariças ;  Ioda  esta  santa  gente 
rouba  com  um  descaro  e  singeleza  incrível ! 

D.  FBANGisco  —  Mas  porque  não  pQe  v.  ex.^  todos 
da  rua? 

ViscoNDsssA  ^  Foi  o  que  me  aconselhou  ha  dias  o 
Conselheiro ,  que  aquillo  é  homem  para  iudo^  excepto 
para  dar  conselhos;  Se  eu  despedisse  toda  esta. . .  qua-- 
drilha,  ou  havia  de  tomar  outra,  ou  Geava  reduzida  a 
serrir-me  a  mim  mesma :  bem  vô  que  isto  é  ímpossiveL 
Quanto  a  tomar  novos  criados,  não,  porque  estes,  se  nSo 
estão  fartos,  devem  a  estas  horas  começar  a  estar  sacia- 
dos ;  em  quanlo  que  tomando  gente  nova,  eram  outros 
tantos  esfomeados  que  me  entravam  em  casa,  e,  por  con- 
sequência, mais  roubada  seria.  Não  ha,  pois,  senão  um 
meio  de  evitar  estes  flagellos. 

D.  FB4NCISG0  —  Qual  é,  minha  mãe? 

YiscoNDBssA  —  Encarregar  uma  pessoa  que  vigie  e 
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se  interesse  deveras  pela  prosperidade  de  Dossacasa.  E' 
para  isto  que  me  lembro  de..  .  de  meu  íiiho. 

D.  FiANcisco  —  De  mim? 

Viscondessa  —  Sim. 

D.  FBAKGisco  —  Quer  entâo  v.  ex.*  que  eu  tome  es* 
Irictas  contas  ao  administrador?. . . 

Viscondessa  —  Justo:  e  ao  mordomo.. . 

D.  FRANCISCO  —  Que  desça  ás  caTalhariças,  a  horas 
próprias,  syndicando  a  qualidade  e  quantidade  das  ra- 

ç5es  ?•  • . 

Viscondessa  —  Porque  nJto?  Nâo  o  fazia  no  rcgi- 
menlo? 

D.  FRANCISCO  —  Fazia;  porém..  . 

Viscondessa  —  A  nío  preferir  ver  os  seus  criados 
de  grossos  cordCes  de  oiro  aos  domingos,  (cemojà  tenho 
\islo)  e  meu  filho  ter  um  de  metal  doirado  no  relógio. 

D.  FRANCISCO — ^Pois  bem  ;  farei  o  que  minha  miia 
me  dçterrointr. 

Viscondessa  —  Nao  basta:  é  preciso  que  pense  um 
pouco  ne  seu  futuro.  Já  lhe  demonstrei  que  estávamos 
mais  pobres  pelo  lado  agrícola:  quanto  aos  nossos  capi- 
tães vinculados  bem  sabe  que  poucos  sao,  eporlanlOiSe 
lhe  apparecesse  um  casamento  vantajoso..  . 

D.  FRvNcisco  —  Ahl  V.  ex.'  pensa  também  em  ca- 
sar-me?. .  . 

Viscondessa  —  Se  lhe  parece  que  nao  estou  na  eda- 
4e  própria  de  me  fazer  casamenteira  t ..  . 

D.  FRANCISCO  — E  já  achou  algum  partido  vantajoso? 

Viscondessa  —  Achei :  uma  senhora  respeitável,  que 
pos&ue  um  rendimento  anuual  de  seis  contos  e  novecen- 
tos mil  réis.. . 

D.  FRANCISCO  {perdido  de  riso)  —  E  quem  é,  minha 

mSe? 

Viscondessa  —  Ora. .  .  quem  hadc  ser  ?  E'  a  D.  Lu- 
cinda d'Azeyedo. 

D.  FRANCISCO  (rixdo)  — Oh !  senhora  visciHidessa  I. . . 
Uma  telha  M  ciaceenla  e^  lantofi  annos  t . .  % 
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ViscoNi>£S5A  —  Bonila  observoç&o  para  se  mé  fazeri 
fa  mim,  que  tenho  seleola  e  dois! ..  i 

D.  FRANCISCO  (ai  apalLudo)  —  Mas. .  ;  perdão. . .  tai- 
nha mãe,  creio  que  hSo  pensa  em  tornar  a  casar-àè  ;  por 
tanto..  • 

Viscondessa  —  Quem  ôabet; .  ; 

D.  FBAficisco  (espanlado)  —  Ora  essa  í ..  .  , 

ViscoitDKSSA  —  Está  hoje  de  uma  delicadeza  iftcri- 
\el  com  as  suas  exclamações  I . . . 

D.  Fn\wcisco  {contrafazendo  o  rso)  —  Pois,  se- 
nhora viscondessa,  longe  de  mim  a  idéa  de  lhe  desobe- 
decer, na  maior  insignifícancia^  quanio  mais  n'ísto,  que, 
segundo  a  sua  opinião,  tende  ao  meu  bem  estar  futuro : 
portanto,  se  mipba  mãe  ni'o  ordetiar  pos)tivamente>  irei 
de  eihos  fechados  eonmmmar  o  sacrificio:  mas  se  é  uni- 
camente um  conselho  que  se  digna  dar-me,  reílectireí, 
e  em  seis  ou  sete  dias  darei  uma  resposta  definitiva.  Mas.. . 
ha  em  todo  isto  uma  coisa  que  deveras  me  admira  ;  e,  se 
eu  me  atrevesse  a  fazer-lhe  uma  pergunta.  •  i 

ViscoNBBSSA  — Faça ;  estou  prompla  a  responder-IhOi 

D*  FRANCISCO  —  Qual  será  a  razão  porque,  occtipan- 
do-se  V.  ex.*  tanto  do  meu  futuro,  ordenando-me. . .  isto 
é,  aconselhando-^me  o  casamento  com  uma  senhora  que, 
pela  sua  edade  e  pelo  seu  caracter^  âão  é  de  oerfo  dás 
mais  próprias  para  ser.. .  amada. . . 

Viscondessa  (tor>  indo)  -^  Quem  Ibe  b\h  em  amor  ? 
Que  puerilidade!.. . 

D.  iPBANOisco  (não  lhe  respondendo)  —  Porque  nSo 
se  lembraria  antes  de  uma  outra  pessoa  qoe^  egualmen- 
te  rica,  junta  os  altracti vos  da  mocidade  e  da  formosura  ? 

ViscoifDBssA  —  Porque  não  a  achei* 

D.  rBÀNcisco  —  Nãd  à  achou !? .. «  Ten-oa  em  aua 
casa,  6*  .^. 

Viscondessa  — -  Falia  da  Érnesli&ft  ? 

D.  FRANCISCO  ^—  Fa lio  sim,  minha  seáhofa; 

.ViscoNDBSSA  {sorrindo  com  cerla  tronta)-— E  esla- 
:  va  di»po6to  a  casar  com,  elia  ? 
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D.  FRAKCisco  —  De  certo  :  antes  isso^  do  que. .  . 

Viscondessa  —  Pois  é  justamente  o  que  não  pode 
ser. 

D.  FRA!«ct$co  (admirado)  —  E  porque  ? 

ViscoKDESSA  (depois  de  um  gesio  de  desconlenhmm- 
(o)--- Apiznr  da  familiaridade  d'essa  interrogação,  vou 
responder- 1  he :  A  Rrneslína. . .  {sentindo  p'$sos)  Silen- 
cio I  Vem  gente. .  • 

SCENA  IX. 

os  MISMOS,    e  o  CONSELHEIRO  BORGES. 

Borges  {co  fundo)  —  Ai !  • .  *  perdão ! ..  . 

Viscondessa  (sem  se  tolíar)  —  Quom  é  ? . .  - 

BquGBs  {avançando)  —  Seu  humilde  criado,  senbo*- 
ra  \iscondessn. 

Viscondessa  —  Ora  que  sempre  o  conselheiro  hade 
chegar  assim  ! .. .  Parece  que  eslá  procurando  em  todo 
o  dia  a  hjra  em  que  se  hade  tornar  mais.. .  indispen- 
sável. 

Borges  {sorrindo)  —  Ou  importuno,  talvez  é  o  qw 
deseja  dizer.  Pois  olhe,  senhora  viscondessa,  estou  l3o 
habituado  a  ouvil-a  ralhar  comigo^  que  já  nSo  sei  quan- 
do heide  tomar  a  serio  as  suas  reprehensOes. 

Viscondessa  {desabrida)  —  E'  de  uma  delicadeza  ! 

Borges  {rindo) — V.  ex.*  é  que  tem  a  culpa :  dé- 
me  tanta  conGança. . .  (para  D.  Francisío]  Como  está  o 
meu  bravo  capitão?.. . 

D.  FRANCISCO  (aper (ando- lhe  a  mão)  —  Adeus,  con- 
selheiro. . . 

ViscoNDHssA  (para  seu  filho)  —  Bem  ;  depois  conti- 
nuaremos as  nossas  confidencias..  . 

BoRGKS  —  Mas,  realmente,  vim  incommodal-os?. .  . 
A  culpa  foi  de  um  dos  seus  ciiados:  estive  na  sala  al- 
gum tempo,  mas  como  elle  me  disse  que  se  quizesse  en- 
contrar a  senhora  viscondessa,  podia  descer  até  aqui 
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Viscondessa  (zangada)  —  Estes  eríados  sSode  uma 
inconveniência!..  .  Até  logo.  (sae  o  mais  rápido  que  lhe 
per  min  em  as  suas  forças). 

SCENAX, 

BDHGE3,  e  D.  FBANCISC0« 

Borges  {que  ficou  a  olhar  para  onde  ella  saiu)  — 
A  senhora  viscondessa  parece  estar  hoje  de  um  péssimo 
humor I..  . 

D  FRANCISCO  (seismando)  —  Que  confidencia  me  iria 
ella  fazer  a  respeito  da  Ernestina  ? . .  . 

BoHGES  [setn  da^  pelapreoccupação  d^elle) — Jtfas  co- 
mo está  sempre  a  ralhar  comigo,  chego  ás  vezes  a  duvi- 
dar.. . 

D.  fiiancisco  (comsigo)  —  Aquelle  tem  de  ironia, 
quando  lhe  dei  a  entender  um  casamento  com  ella. . . 

Borges  —  Eu  peço  mil  desculpas  se  fui  realmente 
importuno,  mas. . . 

D.  FRANCISCO  {saindo  da  sua  abstracção)  — O  que 

BoTiGBs---Que  é  is(o?!...  Também  o  senhor  está... 
incommunicaoel ?  Enlao  é  sina  minha  hoje;  hein? 

D  FRANCISCO  (tomando  o  seu  ar  gracioso)  —  Como 
incommunicavel?..  .  E'  lá  possível  estar  nunca  incom- 
municavel  para  o  meu  amigo?  {comsigo)  Talvez  este  pe- 
daço d'asno  me  possa  dizer. . .  {alio)  Ó' conselheiro !  vo- 
cê é  capaz  de  ser  franco  para  comigo? 

Bo«GE3  —  Ora  essa  I. . .  Então  de  que  serve  a  ami- 
zade ?  Bem  sabe  que  fui  intimo  amigo  de  seu  pae ;  que 
quasi  que  o  vi  nascer  ao  senhor  . .  Bem  sabe  que  depois 
da  morte  do  visconde  fui  eu  quem  me  encarreguei  da 
sua  educação,  e. .  . 

D.  FRANCISCO  {rindo)  —  Por  signal  que  já  eu  tinha 
doze  annos^  e  ainda  não  sabia  o  b-a-bál.. .  O  conse- 
lheiro !  você  sempre  foi  um  grande  mandrião,  confessei 
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—  Ah !  &im,  isso ;  eu  é  que  o  era ! 

D.  FHvMcisco  —  Vamos  lá  ao  que  impoila.  Sabe  per- 
feitaroenle  que«  apezar  do  meu  caracter. .  .  leviano,  co- 
pio por  ahi  dizem..  . 

BoRGBS  —  Ora ! . . .  quem  é  que  diz  isso  ? 

D.  FKANcisco  —  Ah!  sim,  lem  rnzao  ;  um  pouco... 
libertino,  é  mais  verdadeiro ;  nào  acha? 

BoHGBi  —  Quem  é  que  diz  similbaule  atiocídade, 
visconde? 

D.  FR  Nciscq  (fíVo)  —  Eu  sei ;  talvez  o  conselhei- 
ro mesmo.  • . 

BoRaES  —  Eu?!.,. 

D.  FRANCISCO—  Dcixcmo-nos  d'islo;  vamos  ao  que 
imporia,  repilo.  Sabe  perfeitamente  que,  apezar  das  le^ 
vezas  com  que  me  atiram  esses  hypocrttas  analhemali^ 
sadores  das  loucuras  da  mocidade,  sabe,  digo,  que  Icoho 
até  h^je  (graças  a  Deus!)  respeitado  minha  mâe  como 
poucos  filhos  na  minha  posição;  que  a  tenho  deixado  li-* 
tremente  aJministrar  a  casa,  apezar  deeulerjáosmeus 
trinta  e  seis  annos;  e  que,  Qnalmcnie,  tudo  quanto  ella 
faz,  tudo  quanto  diz  é  para  mim  umeyaugelho.  Sabe  is- 
to, njío?  » 

Bjpo  s  —  Perfeitamente  :  e  de  nada  me  admiro  ; 
porque  são  os  fruclos  dos  germens  que  lancei  n'esseco<* 
racàò  I . .  . 

D.  FRANCISCO—  Ora  adeus!  Não  continue  você  com 
essas  faluidades! ..  .  ^'  forte  mania  essa  d^  querer  ter 
sido  meu  preceptor,  indo  eu  para  Paris  educar-mc  aos 
dczcseis  annost. . . 

B.)RGBS — Pois  sim  ;  mas  até  essa  edade. . . 

D.  rrujicisco  —  Até  essa  odade  principiava  eu  um 
Piif-e  Nosso^  e  acabava  com  a  Santa  Maria  ;  escrevia 
cartas  d'amores  com  uma  orlhographia  detestável,  e  lim- 
pava o  nariz  aos  canhões  do  falo,  que  andava  sempre... 
«ma  indecencia  1 

Bdkg.^.s  —  Pois  sim;  mas  no  moral...  no  moral  ?^., 
|em  sabe  que  de  peqfieníno, . . 
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D.  FRAncisco  —  5^  torce  o  pepino,  bem  sei;  âgra- 
deço-lhe  a  comparação ;  mas  veja  se  perde  a  mania  de 
meu  preceptor ,  aliás  não  nos  poderemos  nunca  enten* 
der. 

Borges  {com  um  suspiro)  —  E'  a  moléstia  da  epor 
ca  —  a  ingratidão ! ..  . 

D.  FRANCISCO  -  Mas  se  eu  nao  sou  ingrato^  homem  ! 
Sou  seu  amigo,  vislo  Icl-o  você  sido  até  hoje  de  minha 
familia,  e  ha  tantos  ànnos ;  mas  lá  consideral-o  como  o 
conselheiro  quer,  isso  nao.  Ouça.  Você,  que  se  enten- 
de com  a  senhora  viscondessa  nos^  negócios  da  casa,  sa* 
be  o  estado  em  que  ella  eslá? 

BoRGíis  —A  casa? 

D   FRANCISCO  —  Sim. 

BcRGiiS  —  Sei.  {com  um  suspiro)  —  Isto  vae  mal  I..  • 
Ah!..  .  muilo  mal,  visconde! 

D.  FRANCISCO  —  O'  homem!  Quem  o  ouvisse  havia 
dizer  que  estávamos  já  a  pedir  esmola  I . . . 

BjRGKs  —  Credo!  Eu  le  arrenego  lembrança I. .  • 

D  FuANCisco  —  Outra  coisa;  sabe  se effec ti v amento 
um  casamento  com  a  D.  Lucinda  d'Azevedo  seria  vanta- 
joso para. . .  a  casa? 

BoRGi:s  (rapi  lamente)  — Ah !  isso  era  um  pechincha !. 

D.  FRANCISCO  —  Ah !  então  foi  você  que  o  aconse- 
lhou á  senhora  viscondessa? 

Borges  (cem  singeleza)  —  Pois  ontao  ! ..  . 

D  FRANCISCO  {cruzando  08  braços)  —  Ora  você  ssm- 
pre  é  o  conselheiro  de  peíores  conselhos  que  eu  tenho, 
vislo ! 

Borges  (nffendído)  —  Devagar,  devagar !  Isso  lá  com 
os  cargos  do  eslado  é  que. .  .  Mas  porque  diz  isso? 

D.  FRVNCisco  —  Ptis  imagina  que  um  rapaz  da  mi- 
nha edade,  na  minha  posição,  com  esta  indole  leviana, 
imagina,  digo/  que  possa  ir  prender-se  áquella  preten- 
cioôissima.. .  eternidade !  ' 

B.)RGES — Eternidade  com  cincocnta  c  dois*annosl. 

1\  FRANCISCO  —  Esse  pouco! 
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DoRGFS  —  E&lá  ainda  muilo  bem  conservada?.. . 
Tem  uma  fortuna  soíTrivel  1  •  • . 

D.  p  lANCisco  (reassumindo  os  modos  de  sua  aií^)-^ 
Mas  você  não  sabe  que  os  viscondes  de  Valdomar  nun- 
ca ambicionaram  mulher  do  dinbeiroi  mas  sim  de  no- 
breza e  de  coração  ? 

BoiGfCâ  (atordoado)  *—  Has  .  .  perdão  I. .  •  Outros 

tempos.  •  . 

D.  FRANCISCO  —  Os  tempos  não  influem  no  sangue 
de  uma  geração  como  a  nossa  1 . .  Essa  senhora,  cujos 
pergaminhos  prthletnaticos  ningucm  alé  hoje  viu. . .  (ou- 
iro  tom)  Mas  você,  conselheiro  de  moderna  data,  não 
comprebende  í^lo.  Fajlemos  n'outra  coisa. 

Borges  —  Está  boje  n*uma  disposição!. . . 

D.  FRANCISCO -^  Se  lhe  parece  que  não  lenha  moti- 
vo !..  .  Para  que  foi  você  dizer  á  senhora  viscondessa  o 
estado  dos  meus  soldos,  e  das  minhas  mezadas?..  . 

BoB^iiíS  (simplesmente)  —  Foi  para  a  animar  a  pro- 
p6r-Ihe  o  casamento  com  a  D.  liucinda!..  . 

D.  FRANCISCO—  Você  á  O  diabo,  conselheiro!.. . 

BoBGES  [com  sinceridade)  —  Vejo  que  fiz  mal,  jul- 
gando que  fazia  bera:  peço  perdão  1..  .  {levando o Jenço 
aos  olhos)  Se  cu  sou  Ião  amigo  doesta  familía  ! ..  •  * 

D.  FRvNcisco  (senlimenialisado  um  pcuco)  —  Eslá 
bom,  homem;  não  se  amofine  por  isso..  Se  o  fez  por  ami- 
zade. .  • 

BoR^iES  [lomando-lhe  a  mão)  —  E  porque  havia  de 
€er  ? . .  . 

D.  FRANCISCA  [aperlando-lhe  a  mào)  —  Pois  agora  e 
tratar  de  ver  como  desmancha  esta. . .  péssima  conspi- 
ração. 

BoRiRS—r  Veremos. 

EttNBST.i^A  {denírfj  —  Mamãl  Mamã!..,  Onde  es- 
tá?... 

D.  FRANCHco  —  Porque  não  a  aconselhou  antes  a 
que  me  casasse  com  a  menina  ? 

DoRiTS  —  Porque  não  podiam  ser  felizes. . , 
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D.  raAifcisco  —  O  motivo? 

BofiGES  —  Porque  é  preciso  haver  amor  n*aquellas 
edades..  .  diz  a  senhora  viscondessa. 

D.  FRAN?iscn  —  E  quem  lhe  afiançou  que  nos  nSo 
podessemos  amar?..  . 

Bjrges  —  Ora!..  .  Eila,  pinda  podia  ser;  mas  o 
senhor. .     o  senhor..  . 

D.  FRVNCisco  —  Eu,  o  que?  Nao  poderia  ler-Iho 
amor? 

BonaBS  —  De  certo  que  não :  dois  amores  nSo  é  pos- 
sível ! . . . 

D.  FRANCISCO  —  Dois  ? 

Borges  —  Dois,  sim.  (com  ar  maHcioso)  Já  se  cá 
sabe.  •  •  certas  coisas..  .  iUaganâo  I . .  .  maganão I.. , 

D.  FRANCISCO  —  Maganão?!..  .  [comsigo)  Querem 
ver  que  o  demónio  do  homem  já  sabe  que. .  •  Pobre  Ma- 
ria Luiza  !..  .  (a  7o;  O'  conselheiro,  o  que  quer  você  di- 
zer com  essas  reticencias  ?. . . 

Borges  (rm /o)— «-Maganão!..  .  E  dizem  que  novi- 
nha e  linda,  hcin  ? 

D.  FaAN.isco  —  Você  é  o  diabo,  conselheiro!..  .. 
Explique-se,  com  a  fortuna!...  {vendo Emes ina que fá^ 
ra  CO  findo  olhanlo  para  dcWio}  Agora  não '  Cãle-se. 

Borges  (aparte)  —  Sampre  sou  muito  esparto!  Co* 
mo  eu  sei  esconder  bem  os  meus  projectos  I 
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os  MESMOS,  e  IRNEiT.KA. 

EawrviT  NA  [em  trajes  de  campo,  chapco  americave, 
e  un  ramo  de  flores  na  mào)  —  Aonde  estará  a  mamai 
(veado  os  dois)  Muito  bons  dias,  senhor  conselheiro. 

BoMGFS  —  A's  suas  ordens,  minha  linda  pastorinha. 

Ernkst  NA  (vendo  D.  Francisc^j  e  correndo  para  el" 
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V18CO.XDBS8À  (obseroanio^as)  —  Quem  lhe  disse  que 
eram  estas  as  flores  de  que  eu  m  tis  goslava  ? 

Emnestina  {tornando  a  beijal-o)  —  Disse-m'o  o  co- 
ração. 

Viscondessa  {sorrindo  e  pauando-lhe  a  mao peh  fa^ 
et)  —  Sempre  com  cs  seus  madrigaesi ..  .  Esla  menina 
nasceu  para  poetisa;  não  acha,  conselheiro? 

Carlos  (comsigo)  —  Cada  vez  roais  hnda ! 

ViscoNHEssA  —  NSo  ouve,  conselheiro? 

BoHGBS  —  filinha  senhora? 

YisoNuESSA — Goslo  bem  pouco  de  repelir  as  mi- 
nhas perguntas!..  ,  Dizia  eu..  .  {falia  baixo  com  elle). 

Ebnb^^tina  {comsigo,  olhando  de  rsvez  para  Carlos, 
e  folieando  um  álbum  sem  oltar  para  elle)  — *  Por  isso 
eu  não  o  encontrei  hoje.  • . 

Carlos  {comsigo,  sem  poder  despregar  òs  oihos  dê 
Ernestina) — Parece-me  ainda  impossivel  eslar  tão  pró- 
ximo d*ella  t 

D.  FRANCISCO  {gue  tem  estado  a  falJar  com  D.  Lu- 
cinda, mas  sem  perder  os  dois  de  vista)  —  Que  honras 
qu9  está  fazendo  ao  meu  álbum  /.  •  . 

Ernest.iva  ($nbre^alland0'se )  —  Eu  ?. . . 

D.  FRANCi:co  —  E'  verdade,  ó  Carlos ;  olha  que  te- 
nho um  álbum:  é  preciso  escreveres  me  alguma  coisa. 

Caulos  —  Com  o  miior  prazer. 

D.  FRANcrco  {rindo)  —  Nío,  isso  nao  digas.  Deves 
convir  em  que  os  álbuns  são  hoje  um  verdadeiro  flagel- 
Io  para  vocês  os  poetas.  Eu,  se  o  fosse,  requeria  ás  mu- 
sas uma  Vcença  sem  limites,  alé  ver  so  se  extinguia  es- 
ta mania  dos  álbuns.  Que  de  poesias  tão  mal  emprega- 
das que  eu  lenho  por  ahí  vislo !..  . 

Cablos  (rindo)  —  E  que  de clbins  estragados  lam- 
bem I  . 

Ernestina  —  Esfe  senhor  é  poela  ? 

D.  fhancisco — Na  alma  o  no  coração:  (rindo)  na 
sorte  não,  porque  não  é  pobre. 

Cviao?  {rv^do)  —  Que  lembrança  !  ..  . 
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D  FRANCISCO  —  Pois  como  desde  que  mê  entendo 
oQço  fallar  na  proverbial  pobreza  dos  poetas. .  . 

El^NESTiNA  ((jue  tem  estado  sempre  a  mexer  no  ál- 
bum) —  O'  mano  D.  Francisco,  de  quem  é  esta  flor  bor- 
dada no  papel? 

D.  FAÂifCisco  {chrgan(-o-se)  —  Essa  flor. . .  é..  .  é 
um  amor  perfeito. 

Ernb>t!na  (rindo)  —  Isso  vejo  eu  :  mas  de  quem  é 
este  amor  perfeito  ? 

J).  FRANCISCO  {rindo)  —  Ah  !  ó  meu* 

EuNESTíNi  —  Ora,  valha-me Deus ! . . .  Comprehen- 
do  quo  nSo  quer. . .  comprebender. 

D.  FKANGisco  (baixo  para  Carlos)  —  Pudera !  E'  bor- 
dado peia  Maria  Luiza.... 

Caklos  —  Ah !  [observando  a  flor)  —  Eslá  lindo ! 

D.  FftA^GlSCo  (descendo  até  janto  da  vise  ndessa)  — 
E  o  nosso  almoço,  minha  senhora  ? 

Viscondessa  --*  Supponho  que  esta  gente  está  hoje 
resolvida  a  dei\ar-nos  morrer  de  fome!..  •  Ghamem-me 
alguém. 

D.  FRANCISCO  [toca  uma  campainha)  —  SSo  insup- 
portáveis ! 

Ernestika  (para  Carlos,  sempre  observando  a  flor) 
«-Conhece  a  auloro  doeste  bordado? 

Carlos  —  Sim^  minha  senhora. 

Ernestina-*- Quem  él 

Carlos  —  Sinto  immensamente  que  á  segunda  per- 
guntd>  que  v.  ex.*  me  faz  a  honra  de  dirígir-me«  depois 
de  tanto  tempo  que  a  conheço ;  pesá-me  bastante,  digo, 
não  poder  satisfazel-a. 

Ebnbstina  —  Ab!  é  um  segredo? 

Carlos  —  fiSo  o  seria  para  v.  ex.\  se  fosse  meo; 
mas  pertence  ao  meu  amigo. .  . 

ViscoNDBSSA  {para  um  criado  que  entra)  —  O  mea 
almoço  7 

Criado  —  Faltam  cinco  minutos  para  as  onze,  se- 
nhora viscondessa..  . 
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Viscondessa  —  Pois  bem  ;  sacrifiqaemos  hojo  esses 
cinco  minutos,  {para  os  mas)  Realmente,  ha  mais  de  vin- 
te aftnos  que  a  pontualidade  é  em  mim  uma  religião... 
D.  FBANGisco  [iupplicante)  —  Mas  boje. .  . 
Viscondessa  —  Hoje. .  .  será  um  cuilo..  .  pagSo ! 
Vamos  almoçar  t ..  .  Dé-m«  o  seu  br&ço,  senhor  Carlos 
de  Sousa. 

Carlos  (correndo  a  offereeer-Wo)  —  Oh  I  minha  se- 
nhora!... E'  uma  honra..  .  {áparíe^  olhando  dsuKtz 
para  Ernestina)  Ora,  que  fatalidade! ..  . 

Viscondessa  —  O'  conselheiro^  dè  o  braço  á  senho- 
ra D.  Lucinda. 

D.  LiciNDÀ  {acceiiando*lh'o\ -^Mnxio  obrigada. 
BoBGBS  (áparie,  olhando  para  Ernestina)  —  O  dli* 
bo  pareça  quo  nunca  me  deixa  aproximar  d*aquella  ra- 
pariga !. . . 

Antoi^io  {enlran  lo  com  vtnas  cartas  na  mão)  —  Meu 
capitão,  estas  cartas  para  v.  ex'  ($ae  para  sair). 
D.  FRANCISCO  —  Espera,  que  tenho  que  te  dizer. 
António  [perfilando-se  ao  fundo)  —  Promplo,  meu 
capitão. 

D.  FRANCISCO  {baixo  para  Ernestina,  e  abrindo  ««a 
earla)  —  Peco«lbe  que  procure  qualquer  pretexto^  e  que 
se  demore  um  instante. 

Ernestina  {admirada)  —  Eu  ?!. .  . 
D.  FRANCISCO  —  E'-me  tão  precisofatlar-lhe  ià!... 
Viscondessa  (parando  ao  fundo)  —  Nâo  vem  7. . . 
D.  FRiNGiSGO  — Se  V.  ex.*  me  permtttisse  que  eu 
lesse  primeiro  estas  cartas..  .  Desconfio  que  é  objecto  de 
urgente  resposta. . . 

Viscondessa  —  E  deve  realmente  ser ;  á  fome  que 
mostrava. . ; 

D.  FRANCISCO  —  Nao  me  demoro  cinco  minotos. 
ViS€oinm9SA«--Bem*  {vendo  Ernestina  perada)  E  a 
menina?..  . 

'  EftNBSTm A --^  Vou  já,  nama  ;  este  vestida  íncommo^ 
da^me  tanto,  qoe,  se  me  dá  licença.;:. 
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ViFcoNi>issA  —  Vaidosa!  Como  achou  pretexto  de 
mudar  o  seu  toileite..  .  {l(vxo  para  Carlos,  sa  nh)  His- 
torias I . . .  E'  que  teem  alguma  coisa  para  dizer  um  ao 
oulro. ..  Sao  duas  creançasl  {saem  tcd)s). 

SCENA  XIII- 


t.  FRANCISCO,  RBNlSimA,   C  ANTÓNIO. 

Krnestína—  Que  me  quer  dizer? 

D.  FRANCISCO  — Um  instantinho.. .  {t ara  António) 
Monta  a  cavalio,  e  vae^me  n'um  pulo  a  Lisboa. .  .  {abai- 
xando a  voz)  buscar  umas  musicas  e  uns  figurinos,  que 
lá  me  esqueceram  para  a  menina. 

António  —  Eslao  no  seu  quarto? 

D.  FftANnsco  —  Nào  sei ;  se  li  nâo  estiverem,  vae 
á  rua  dos  Cuvalleiros  n.^  203 ,  e  procura  pela  menina 
Maria  Luiza ;  dize-lhe  que  vaes  da  minha  parte  buscal-as. 

Antonto — ^^Sim  senhor.  {poUanioairazjSemenko 
conhecem,  talvez  não  me  queiram  dar..  .  isso  quedi^. 

D.  FRANCISCO  —  Tens  raiJo  ;  mostra-lhê  osrta  car- 
teira, (dá  lhe  uwa  cadeirinha).  Isso  depressa! 

António  —  Pi"omplo,  capitão,  {saej* 

SCENA  XIV. 

D.  F1U?(CISC0,  e  ERNESTINA. 

Ernestina  —  Aposto  que  sei  o  que  manda  buscar  a 
Lisboa?   ' 

D.  FRANCISCO  —  Tahez.  Q  que  fai? 

Ernbstina  —  As  minhas  musicas  e  figurino^^    . 

D,  fimlK€isco  —  Adivinhou. 

Ernestaía  — E  a  dízer^oi^  que  nS^  ae  Unbaesque^ 
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D.  FBANCisco  —  Em  Lisbodi  apezar  das  minhas  ha- 
bítuaes  diblracçSes,  nSo  me  esqueceu  ;  roas,  depois,  com 
a  precipilaçSo  de  \él-a,  esqueceram-me  em  casa. 

EnNKSTiNA  (rindo)  —  Bonila  desculpa  I. . . .  Mas  o 
que  lem  a  dizer-me  f  Olhe  que  a  roami  hade  estranhar 
86  nos  demoramos..  . 

D.  FB4NC1SC0  —  E*  um  inslahie.  Em  primeiro  logar, 
aqui  eslSo  os  seus  cento  e  clncoenla  mil  réis*. .  (tiran- 
do um  pequeno  embrulho  de  dinheiro  e  dando  Wo). 

Ebnbstinv  —  Que  lembrança !  Já  lhe  tinha  dito  que 
nSo  precisava  d*elles  senSo  no  fimdomez,  queé  quando 
pago  a  conta  na  modista. 

D.  FRANCISCO  —  Mas  se  não  me  sSo  agora  precisos. . . 

Eb.nbstina  [acceiíandi-ns)  —  Bem. . .  quando  forem^ 
espero  que  não  irá  outra  \ez  metler*se  com  os  agiotas.,, 
e  oxalá  que  nunca  precisasse  dMsso!  Não  sabe?  Linoou* 
tro  dia,  não  me  lembro  aonde,  um  grande  pensamento 
philosopbico,  e  que  era  bem  bom  que  o  mano  soubesse 
e  pensasse  n'elle  maduramente^ 

D.  FBANCisco  ^- Então  qual  é  esse  pensamento  phi- 
losophico  ? 

Ebkbstinà  (decLmando  pauêadamente)  --  O  vicio  é 
o  saerificio  do  futuro  ao  presenfe. 

D.  FBANC1SC0-- Então  julga-me..  •  vicioso? 

Ernestina  (sorrindo)  —  Julgo  ;  para  que  beide  nen^ 
tir-lbe? 

D.  PBANCI5C0  —  Gosto  da  sua  franqueza  ;  tnas  re- 
geito  energicamente  o  epitheto.  Jogo  unicamente  pára  me 
distrahír. 

EaifKSTiifA — Não,  não,  desculpe;  joga  por  babilo. 

D.  FRANCISCO  —  Ê*  crime? 

Ernestina  —  Não ;  mas  é  vicio,  convenha. 

D.  FRANCISCO -«  Convirei :  e  que  conclusão  quer  ti- 
rar d'abi  ? 

Ernestina  —  A  seguinte :  visto  que,  inquestionável- 
fluente^  o  vicio  i  o  sacrifcio  do  futuro  ao  presente,  eu 
daria  voluntariamente  metade  da  minha  fortuna,  e  dois 


j 


A  AUSTOCHiCU  B  d  DINHBAO.  t» 

nonos  da  minha  vida,  para  vèl-o  dteíxar  o  jogo,  como  ha 
três  ãonos  deixou  a  mania  dos  cavallos  1 

D.  FRANoisco  —  Bravo  t  Então  eu,  que  tencionava 
dar-lhe  conselhos,  é  que  estou  agora  recebendo-os ! 

Ernestina  —  Melhor ;  a  reciprocidade  é  sempre 
agradável  para  caracteres  como  os  nossos.  EnlSo  que  con* 
selhos  me  quer  dar,  e  sobre  que  ? 

D.  FRANCISCO  —  Sobre. .  •  anH)res. 

EiufifôTiNA  —  Amores  ?I. .  • 

D.  FBANciscQ  —  Sim.  Seu  pae,  que  era  intimo  ami- 
go do  meu,  deixou-Ihè  uma  grande  herança  eumnoine 
illustre.  Quando  nÈiorreu  collocou-a  sob  a  tulelá  de  meu 
pacj  que,  em  idênticas  circunstancias,  a  recommcndòu 
a  minha  mãe.  Educada  n'um  dos  primeiros  collegiosde 
Lisboa,  voltou  para'  nossa  casa  orpbã,  sim,  mas  ador- 
nada com  unr.á  educação  esmeradissima,  com  um  nome 
illuslre,  e  com  uma  opUma  fortuna.  Hoje  tem  vinte  e 
seis  annos,  é  formosa  e  inlelligentissima.  (depois  de path 
mq)  Nunca  pensou  em  casar?. 

Ernestina — Eu  ?1 . ..  Algumas  vezes.  mas. .  .  r^ras. 

D.  FRANCISCO  —  No  entanto,  convém  em  que  hade 
casar  um  dia  ?. . . 

Ernestina  —  E*  provável. 
D.  FRANCISCO  —  Por  amor? 
Ernestina  {rindo)  —  Pois  por  interesse.  Deus  me 
livre ! 

D  FRANCISCO  —  E.  ^ .  já  deitou  as  suas  vistas  ?...  is- 
to é,  já  encontrou  alguém  que  lhe  inspirasse..  . 

Ernestina^— Amor?  Positivamente  drto,  creio  que 
não ;  sympathia,  sim. 

D-  FRANCISCO —  Ah !  E  quem  foi  ?. . . 

Ernestina  {com  resolução)  —  Eu  lhe  digo;  mano  D. 
Francisco;  vou  fallar-lhe  com  a  maior  franqueza,  mes- 
mo até  para  mais  depressa  chegarmos  ao  fim  das  suas 
inlerrogaçlíes,  que  estão  perfeitamente  justificadas  pela 
sincera  amizade  que  me  dedica,  e  em  que  eu  creio  pia- 
imeDte.  ■       .     *^ ' 
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Ernestina  —  Boire  pessMs  das  nofisas  edades  e  cmi 
aa  noaaaa  intellígODcipat  ião  se  pode  fingir,  Omaa^sur- 
prebendou  ease  rapaz  seu  amigo  olhando-roe  de  cerU  nift- 
Míni ;  logo.  é  um  namorado ;  nSo  é  assim? 

U.  FaAfioiçco  {pvmrk^io)  —  Moa  esse  %oédettm 
posllívisroo!/. . 

ERNBSTmx  —  Bem  sabe  que  iempre  fui  SNiíUiposi- 
tiTa.  Além  d'is(o,  reparou  que,  quando  eu  ovj»»tterou- 
8e«*me  z  voz,  e  um  expressivo  ^ah  f — . . ,  vei\)  cenirmar- 
Ibi  A  minha  perturbaçio ;  e,  talvez»  uma  cerla  alegria* . . 

D.  rRAN€i£co  {um  paneis  comirangido)  -^  NSo ;  I& 
9l9gría^  não  percebi. . . 

EaiiF4TiiiA«^  Percebeu,  sim,  nSo  Inja.  Tudo  is(o 
lha  provou  aue  havia  o  quer  que  era  entro  mim  e  eiM 
rapa? ;  nSo  e  assim  ? 

0.  r«iNCU(o  {wtio  desabrida)  -^  MaSt  valha^OM 
D^usl  Se.  está  para  abi  «  di»rtudOpent3oéi9elhQraoa<* 
barmos  com  isto  já  l 

Eaif KST&ifA  r^  NSo ;  nÍo  acabemos.  Nlo  M  lembra 
^  m«i  prometteu  conselhos  ? 

D.  rniNCisco  —  Mas  é  que  esse  tom  positivo  um^ 
tra-me  que  os  nSo  precisa* 

EBNESTmA  —  Ai,  quem  os  nSo  priciía»  mipo  D. 
Francisco?  V.  ex.*  piímeirci  que  niogiieo^l 

D  FRiNCfsco  «-Muito  obrigado. 

Baif BSTiiu  (sorrinJa)  -**  Oh !  ineu  Deuji  t  qqen  o  ou- 
visse diria  que  linha  zelos  de  mim  !•• . 

D.  FRiMCisço  — r  |iu !  zelos  7. . .  Ora  «H»  U . .  Por- 
que? 

EaifKSTiiTA -^  Poi9  e989  tom  parecíl  .  * 

Di.  ravtcisfto*^  EsIq.  , ,  (ci«,  é  devido l«tv«|SK>  das- 
gpslo  quQ  me  causa  v6l<ra  deecer  at^l$$b»íxo9s«ou  .  t 
aympathiasl.  * . 

EnrfBSTiiu  («o*  mafiçi^  p9Ciom]  —  S^  aPHhWW 
^DQDlo  e3S9  as9«rçSQ  4  epysrammatiçi^  par»  ama^^Ut  • 

D.  FBA^NCtaco — Como  epygrammatica  para  num  1 1 
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BiNBStiiiA  ***  Qoer  ouvir  ? . . . 

D.  rBAifCtsGo -^  Quer6. 

ERKBstihA  —  Em  toda  a  niftba  vida  te&bo  MDtído 
doas  sympathias,  ou  amores,  como  Ibe  qoizer«ni  chamar  • 
deixo  aos. . .  práticos  a  classificação  destes  dois  senul 
mentos.  O  primeiro  foi  ha  sele  annos.  • 

D.  FBANcisco  — QuaDdo  saiu  do  collttgiòr 

EaitBSTiwA  —  Justo ;  logo  que  saí  do  eolle«io  «  niA 
Histallei  em  casa  da  minha  tutora  a  senhora  visSnd«M 

D.  FBiNQsco  —  E  qoem  seria  o  feliz  que.  loso  á 
saídli  de  um  collegio,  alcançou  tanta  ventura  ? 

EufBSTiNA—.  Ora. . .  quem  havia  de  ser?  Poi  o  mi* 

Mv* 

D.  VRANCISCO  — •  Eu  ?í. .  . 

n».»  «'"""'"t  T  ^'.'" '  «dmíra-se  f  E*  natoralissimo  I 
Uma  menina  de  dezoito  annos.  saída  de  um  eolleitío  en- 
coolrando^e  a  toda  a  hora  com  um  mancebo  de  vinte  « 

»^J«!^l'  "."f,"*''  ^P^^í^oso  e  eíegante,  é  mlmliê* 
stmo  gostar  d  elle. 

p.  FRANCISCO  ~  Honranne  muito  oom  ledas  essai 
««eitdades  que  me  concede. . . .  Immerecidameiíte,  mas 
desejo  vêl-a  chegar  ao  llm.  * 

Emiesuna— Aperar  áo  tratamento  de  ímidg.  an» 
mutuamente  nos  começámos  a  dar,  atéccrlaepoM  A|é! 
eoRflo  que  o  meu  coraçSo  estava  muito  longedeseíode 
ama  irmâ.. .  Muitas  vezes,  até,  nos  nieus8onb«defe«* 
eidade,  eu  dizia :  se  elte  me  litesse  amor;  era  a  íôihZ 
que  me  eotwinha  para  marido  I. .  ««"«ww 

p.  raAKcisco  (lisonjeado)  —  Ah  1  dizia  isswf; 
ERNBsnifA  —  Di»a.  Mas,  oom  o  aadar  do  tmoa 
•omecei  a  Ter  três  grandes  díffienldades.  '^* 

D.  FiuKcisco— Logo  trerí;. . 
unBsiiRA  —  A  primeira,  o^  seu  indiíferratiáAio 
D.  FRARcisco— Oh ! . . .  Ida»  ai»  díp  ino f .   **  * 
fiain$TfNA— Digo,  porque  é  Verdade 
D.  r«ANciíco— <Ma«...  -  7  ■!: 

ERNRsriHA  —  E  nSo  me  queira  fazer  persuadir  do 


9ê  AAUfnKmAaáionuaBno. 

contrario ;  porque  d^antes  aeria  iaao  para  mim  uma  CbIh 
cidade ;  boje.  •  •  fazia-me  rir !. . . 

D.  raA^QiBco  (dlocacIo)—> Bravo !. . .  E  qual  era  a 
aeguoda  difflculdade  T 

EaHBgTiHi — A  segunda,  a  vontade  da  senhora  vit- 
condessa. 

D.  FaA!(Cisco  —  Como  7 

ERNssTiifi— Surprehendi-a  uma  tarde  e  o  cooselheiro 
n'uma  conversação  íntima.  Tralava*se  de  nós,  de  pro- 
jectos de  casamento. • .  «Nunca  tal  consentirei!  excla- 
mava a  senhora  viscondessa :  que  diria  o  mundo  !7* . . 
Diria  que  eu,  vendo  a  minha  casa  empenhada,  e  tendo 
a  pobreza  por  futuro,  queria  forçar  o  coração  d*essa 
menina,  que  é  muilo  rica,  e  casal-a  com  meu  filho,  pa- 
ra lhe  usurpar  essa  riqueza!»  Depois fallaramn*uns cer- 
tos papeis,  obrigações  de  dividas,  ou  não  sei  o  que,  do 
senhor  visconde  para  com  meu  pae,  e  concluiu  dizendo 
com  aquçlle  tom  positivo  que  lhe  é  natural :  «A  nobre- 
za dos  Valdomares  nunca  se  manchou  n'uma  especula- 
ção de  dinheiro  !  »  O  conselheiro,  com  estrondosos  apoia- 
dos, approvou  esta  idéa,  e  eu  conclui.,  .'achando  a  a^- 
gunda  difflculdade  ao  nosso  casamento. 

D.  PftANCi*co  {quebrando  um  bonito  da  mesa, com 
gue  (em  eslado  a  brit^car) — Ora..  .  a  senhora  viscon- 
dessa é  uma  senhora  toda  cheia  das  suas  arisloci  atiças 
preoccupaçOes,  e  o  conselheiro  é  um  parvo,  .que  se  lem- 
))rou  d^.  estar  apaixonado  por  v.  ex.^l  Aqui  tem  a  his- 
toria d 'esse  dialogo. 

Emnkstinx  —  Sim,  seria  essa,  nSo  duvido.  Mas,  eoi 
(odo.Q  caso,  a  senhora  viscondessa  não  consentiria  no 
nosso  casamento ,  o  bem  sabe  que  muito  lhe  quero ,  e 
muito  a  respeito,  para  desobedecer-lhe. 
.D.  FKANcisco  —  Bem.  {depois  de  ewto  tiUntío)  Va- 
mos .â  terceira  diiBculdade. 

EBNESTiiià  —  Ob  !  essa  agora  é. .  .  é  Ioda  sua. 

D.  ffiAifGiSGO  —  Sim?  entio  qual  éf 


EnMSTiiiA  —  ir  ?  er«:  nole  que  tiído  isto  pertence 

)o  passado. 

D.  FRAÍfcisco  —  Pois  bem ;  tcjamos. . .  o  pasAdo. 

ERifESTiifii  —  Mezes  depois  de  eu  vir  do  coUegio,  o 
mano  D.  Francisco  começou  a  dcsvian-se  mais  de  mim, 

e  substituía  a  minha  companhia  por O'  mano,  isto 

até  é  uma  vergonha  para  miml. .  .Lembrasse?. « . 

D.  FRANCISCO  —  O  que  ? 

EftNBSTfKA  — Subsliluiu-me  pelos  adamastoreSj  andá^ 
Inzes,  baios.. .  m  sei!  era  uma  lisla  de  nomes  qual  d'el- 
les  mais  exqvisito !  Em  vez  de  vir  sentar-se  ao  pé  de  mim 
ao  piano,  como  fazia  no  principio,  iB  sentar-se. .;  •  nas 
cavalhariças  a  admirar  os  seus  cavallos  comendo  as  ra- 

çCfes ! Olhe  que  é  uma  coisa  que  tem  que  ver,  na 

Terdade ! . . . 

D.  FRARGisGO  {envergonhodo)  —  Pois  bem  ;  mas. . . 

EuESTiNA  —  Depois  lá  lhe  chegavam  dois  ou  três 
cavallinhos  novos,  e  agora  o  verás!..  .  Almoçava, jan- 
tava, e  ceiava  no  picadeiro!  Não  dormia  lá  porque  era 
destelhado^  creio! 

D.  FRANCISCO  —  Ora..  .  isso  também  é  de  mais  I.. . 

Ernestina  —  Não  é, não;  é  de  menos,  (findo)  Era 
«ma  grande  mania ! 

D.  FRANCISCO  (saudoso  e esquecendo-se) — O*  mana ! 
Mas  tive  cavallos  muito  bonitos  t. . .  Lembra-se  do  pola- 
co? Oh!  que  lindo  bicho !?..  • 

Ernestina  (continuando  no  5«itóm)  — Ora  eu,  que 
não  desejava  ver-me  preferida  por. ...  um  lindo  bichoy 
disse  comigo:  «Decididamente  este  homera'não  pode  ter. 
amor  senão  aos  seus  cavallos.»  Conclui,  pois,  achando 
a  terceira  difíiculdade. 

D  FRANCISCO  —  Pois  sim  ;  mas  deve  convir  em  que 
essa  mania  durou-me  pouco  tempo. . . 

Ernestina  —  Não,  não  havia  de  durar  pouco,  des- 
pendendo em  menos  de  três  annos  dois  contos  e  tantos 
mil  réis  em  cavallos ! .  •  • 

D.  FRANCISCO  (exahandosé)  —  Ah!  mas  ninguém 


u  •    • 


Emám»  essa  mania  passou  I. . . 

HidfPIjiiiAvmpfssofi,  Yeíu  aiilra*. .  i 

0^  M4iici|içi>«-^AM  or«..  r  foi  apeoaa. 

9gN«ST|if A  —  Efli  bom,  Mlâ  bom ;  d^eaia  £  araUior 
Bio  ftillanDQs :  pio  me  ^c|ia  k^kiUi§4*  ft  knr  obsorw* 
çOes  sobre  essa  mania. 

P.  vwMiçimo  (çurv^^df^ffJ^W  laoitei»  a  minha 

EaniSTmA  -^  DUimiimeivlp  a  j^o  é  a  wia  prodtDiH 
ijflAle ;  (çom  Uri^ieza)  e  tíl^ef,  a  peíof  de  toda^. 

P.  iii4iWisco-^£  élw  *  tla^  bçide  emendiyrHm; 

Ernestina  —  Em  conclusio :  ja  vê  qa^  todas  ealM 
ciropnstajiçias  esfríaravi  «^  s^ntim^nto  mais  forto  que 
Ijtje  dediquei,  e  tornaram^inç  uipa  iri|i^,  mui|o  swa amiga, 
mas  qufj»  em  Ioda  a  casoi  lhe  nio  dá  o  dirfíto  de  a  coa-^ 
trariar  nas  suas  afieíçOes^  qomo  eu  suspeito  que  queria 
fazer  quando  me  pediu  esta  entrevista^ 

D.  pi^^KGiSGOi— Nio  queria,  nio*^  pre|^iiMa apenas 
VJ!ípsçlllí|J-^.. 

EaNfiSTiNA  (rindo)  —Que  conselhos  po4f  4arq«aa 
t^olo  para  si  q^  (jcaçisa,  manqt 

p.  FiuNçisçq T- 1^^#  isso  agora.. .  Tei\)ip  trinta  a 
seis  anitos. : 

EawasfiNA  ^i^/o)  — J^?  Paçece  quç  t^  ^Rle.. . 

P*  FttA|icisco  —  No  moral  ? 

Ebnbstina  (Jíguran^P  nriedade)^  -n  Ç  qo  p|)ysi«i»« 

P.  raANGisco  —  Ah  I  muito  obrigado*  Mas.  *  .  6^ 
que  aquelle  rapaz  nio  tem  fortuna?. .  ^ 

Ernestina — E'  por  isso,  talvez,  qvç  ^^^uyinodes- 
Ua  chegou  a  ponto  de  ainda  iqe  nip  tere9çríptO:Uma  lU 
aha,  e  cootentar-se  em  olhar  p^ri^  wg^eov^  ÇatIos.  A 
mòfles^ia  6  ^ma  virtudj;. 

P/ FRANCISCO — Ora. .  <  quanda  ^Ío  é  qm  loaplMh 
meato  estúpido ! 


j 


Bwwwà^  Aittfibido  n9o,  ptfqw  «%n  Mst  te 
iiAnbãs  a  Bemfica,  para  me  ver. 

»•  Mjmcisco— Ah  !.• .  E  follBrlhe? 

EnMisTiMA  ^  Náo ;  coolento»^e  cm  me  MmprimeaK 
tar ;  e»  por  cm  quanto,  acho  bastaate. 

D.  wàKCiBCo  (cmn  êãpoBUo)--?»  te»  tUe  iMf»^ 
^n  para  o  afmaenlir  á  senbort  vteeoailesaa!  Ortoesla  t 

EwBSTiKA  (chegando^ser-lhe  mm$)  —  Nio  Ifce  *g* 

nada ;  oâoT  ^  v    n  «ru- 

D.  FiAif  eiaco  (lum  potitt>  «iMâao)— rara  que  t  iw. .  • 
EiuBgTtNA  (fêt  deitai^  da  cadêifa  onde  elle  te  a|ft^ 
Km)  — O' mano.. .  elle  tem  talento?  ^ 

D.  FBÂHGisco  ("com  %ndolene%a)'^Huml  Assim,  as- 
sim* •  • 

Ebnistina—E' bom  rapaz?-. . 

D.  FEANCisco  {no  mesmo  tom) — Sim. . .  ha  muitos 

peiores.  •  •  .. 

Ebrkstika  {afMtand9-u  à^ellt) — Oh !  meu  Deos, 
«IM  m«4o8 1  DooididameAle^  qaen  «  vim,  dirit  «Me  tem 

^iomes  de  miml. .. 

D.  F»ANCi3C0  (/ewwwndo-w)  —  E. . .  se  o»  UTestt  T 
EvNBSTiNA  —  Se  08  UvesBc.. .  iam  wl*  «ofue/á- 

mò  e  abrindo  o  álbum)  se  «frliTesse  diria  que»  enqimn* 

ta  m  aea  o/tom  ápparoceraD  d*esU«tt  oilrasebras  prí- 

BM6»  Bio  tem  direito  a  ser  cíeso  i 

D.  F»ANcisco— Ora. .  .está  outra  reace»  essa  flor  l 

Se  quer  rasgo  a  pagina  e  dou-lih'li . . 

Eaif BSTWA  {com  malieia  «  ri»d&)  -^  Era  «afftffde  Fa- 
zer itto? 

D .  f màncisco. — toi«  i»f que  d9o  ?  (mé»m  albumt  • 

ptguni»  na  folha)  Quer  ? 

Ekhestinjl— E  dâHoae,  sem  peaa,  est« 
talvex  de  alguém  que  lhe  tem  amor? 

D.  FiANCisco  («acA»«o/me«»)— E  que  amor?. 
{olhando  fora  o  bordado)  Cada  j^tal»  d'e8U  flof  «uma 
recordado  sauOosa,  6  uma  lagrima  de  «taWIe,  é  um 
Mcriso  de  siuoera  amivade  I  iam  terU.míMmím  ■*" 


IW*  .  « 


•  •  •  n 


«•:  A  AMIMOBàOU  I  a 

nbt  pobre  Maria  Luiza  I.  • .  {fechamio  o  oftMi)  Daoidi- 
damente  não  lh'a  dou  1 

Erhbstimí  (eslendend(h4he  a  mão  cowmwidn)  — 
Achei  a  qtMria  difficuldade  ao  nosso  casamento ;  mas  tam- 
bém acheii  o  que  não  esperava  enconlrar-lhe...  coraçSoi 
(aperta-lhe  novamente  a  moo»  e  $a$  rapidamente). 

D.  FiANGiaco  {só,  sêguindo-a  com  aviêta) — B' ex- 
traordinária, esta  menina  1..  ..  Se  eu  adivinhasae  o  qoe 
se  passava  lá  dentro  d'aquella  cabeça! .. .  Ora..  .  nio 
pensemos  maia  n'i8to.  Com  duas  nio  posso  casar ;  ergo, 
vejamos  o  que  o  acaso  me  depara,  (vae  a  $ã%r). 


SC ENA  XV, 


D.  FRANCISCO,  O  ANTOIflO 

António  (enírando  poUid&,mnilo  perturbado,  eeom 
a  carteira  aberta  na  màoj  —  Meu  capitão. . .  Posso  faltar 
a  v.  ex.*?.. . 

D.  FRANCISCO  —  Podes,  sim  ;  mas  que  modos  de  as- 
auslado  são  esses  ?  Que  tens  to  ? 

António  (querendo  susierse,  mas  tremulo  eemfre) 
— Não  tenho  nada,  meu  capitão.  • .  Quero. . .  desejo  pe- 
dir um  favor  a  v.  ex.^. . . 

D.  FRANCISCO  —  O  que  é? 

António  —  Sabe  muito  bem  que  tenho  trinta  edois 
annos  de  serviço,  sem  a  mais  pequena  falta  de  disci- 
plina ou  subordinação.  Sou  impedido  de  v.  ex.^  também 
ha  um  bom  par  de  annos,  e  ainda  nem  uma  sóvezdeí«. 
xei  de  cumprir  com  as  suas  ordens  . . 

D.  FRANCISCO  —  Sei  perfeitamente  tudo  isso ;  mas 
Rfida  lá,  o  que  queres? 

António  — Que  v.  ex.*  me  faça  um  favor. . . 

D.  FRANCISCO  —  Façoj  sim  ;  o  que  queres? 

knoiHio  {muito  írmulo)  —  Preciso  que  v.  ex-^flie 


A  AR|l!!lOflRiflU  B  Q  DINOBUa  *i 
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diga  á%  quem  í  um  retrato  de  mulher  qué  está  dentro 
doesta  carteira  I  •  • . 

D.  FBANCisGo  (carregando  o  sobr* olho) -^^Qwm  le 
mandou  abrií-a !  • .  •  ^ 

António  —  Perdão,  meu  capitão  I . .  .  Vi-a  tão  bor 
Dita. .  .  foi  Deus. . .  ou,  talvez,  o  diabo  que  me  tentou  I 
(não  podendo  mais  conte r-se,  e  abrindo  a  carteira)  Mas, 
pelo  amor  de  Deus  lhe  peço,  meu  capitão ! . . .  Diga-me 
quem  é  esta  mulher ! . . . 

D.  FEANGisco  (tirando-ihe  arrebatadamente  das  mãos 
a  carteira)  Está  doido,  33 1?. . . 

AjiTONio  {supplicanié)  —  Meu  capitão  I!.  . 

D.  FRANCISCO  (com  severidade)  —  Se  não  fosse  atten- 
der  aos  seus  annos  de  senriço,  e  áquelles  que  me  pros- 
trou... Senão  fosse  julgar  que  o  allucinou  ver  o  retrato 
doesta  menina,  filha  de  um  camarada  seu,  e  de  quem, 
talvez,  fosse  amigo... 

António  (/remu/o)  — Filha  de  um  camarada  meu  11 

D.  FRANCISCO  —  Silencio  !! ...  Se  não  fosse  tudo  istOi 
havia  castigal-o  pela  sua  falta  de  respeito... 

António — Mas,  meu  capitão...  Se  v.  ei.*  soubes- 

Sv*  •  • 

D.  FBANGisco  —  Não  quero  saber  nada!...  Sei  só  que 
não  foi  aonde  lhe  ordenei  que  fosse,  e  que  se  atreveu  a 
descobrir  um  segredo  meu!... 

António  —  Mas  peço  a  v.  ex.*. . . 

D.  FRANCISCO  —  Silencio,  já  lhe  disse  I  Não  lhe  tor- 
ne a  acontecer  outra,  senão  quer  que  lhe  mande  passar 
guia  para  se  apresentar  ao  seu  regimento !  {sae  rápida^ 
mente). 

SCENA  XYK 


António  (só)  —  Mas^,  meu  capitão!....  {descendo  a 
scena)  Reprehendido  por  elle !  No  fim  de  trinta  e  dois 
annos  de  serviço,  ameaçado  de  ser  remettido  para  o  ern^ 
po  por...  E  foi  elle!....  o  meu  capitão,  que  me  deve  a 


A  âíÊÊÊOQÊUMA  ■  O  MMMBO. 

irtdit..*.  B^Q^He  retrato!?...  aqoelhis  MçSett... 
B'  ella  I  Nio  é  possível  haver  duas  mulheres  tio  sfmí- 
IhMrtest...  ?l§to  Isso...  eslofidesboBrado...  e  talvez  por 
elle !...  {coma  tomado  por  uma  idéã  de$e$perada)  Seas- 
•tM  fte,  defxe  estar  que  oSo  vê  toma  a  repnriteodert 

wb¥Êoí  {no  rapidamente). 


Cm  0  fmm$. 


'  •     '       '  •  í 
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(Usâ  Mia  peqaeiM,  aiebílada  com  «implidiaJ»  •  wnÊtt  atuto ! 

«te.  Porta  «« fwidA,  «atra*,  á  4ir«ita,  t^winu  4  MiM«te>  IT 
dia). 

SCENA  I. 


dameate,  m  Om  qq»  wa  irai  Ibtt  M  Ro  rImm)^ 

JoAmirai  (m^/mmIo)  *^  Dd,  ri,  mi,  II.  wé^  li,  st, 
éé^  si,  I&,  sol,  M,  mi,  ré,  4A. 

MAUà  -m.  Vamos ;  agora  i  atçaBdi. 
JoAMiiiuu  (io^!;tiiN4^)^Dó,  ai,  vi  íi 

Há«u  (««MMitMdo) -n^SoI,  lá.., 

loAMNiNHA  —  Ai  1 . . .  Valha-me  Deus ! . . . 

Uknkn-rYafo/ta  }&  w{n  ves. 

Joanniuíu  (Mtf$jan<h}^DQ,  m),  ré,  sdT,  II,  M.. ; 

Mabiii  *«,  SI,  lá....  (^apyami»  o  ^«i9>  Bnidida- 
■MBl»  »ift  te  entra  qa  oabeça,  joanniHha  I  ViUn4»Deus  1 
Se  estudasses,  já  sabias  isto  perfeitamente  !... 

JoANNiNBA  —  Eu  osUido,  estqdo ;  nlo  sou  ntidrMH 
M;  maaé  qo^  me  ptuec»  qnjs  nfo  tenli*  geHn  pêra  ia> 
lo ! . . .  Senão,  ha  qn»  lempta  qut  oo  ji  saberia. . . 
,  .  í*^*  ~  TmAo^  ^to  laatks  mm  kw  mm  v<m- 
«••  ^^M  faiK . . .  Tnnbtm  ea.  qtmi*  tnimà  f^ 
H  m  Mlhgao.  n*  mnen  qiie  mm*  mhmi»  anuM».  • 
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no  fim  de  um  atino  já  locara  e  cantava  o  qae  queria.  E 
não  é  Ho  bonito  uma  menina  ler  estas  prendas  ?  (to#  ar- 
rumar  alguns  dos  $eus  inoveis  e  a  sua  costura). 

Joauhinha  —  B'  bonito,  é,  mana  Maria  Loisa.  Mas 
olbe;  quer  ouvir?  Eu  antes  queria  saber  fazer chapeos^ 
como  aquelles  tio  bonitos  que  a  mana  faz. 

Ma  RU  (rindo)  —  Pois  sim ;  com  o  tempo :  ainda 
és  muito  pequenina  para  aprender  isso ;  mas  beide  ensí- 
Bir?l*Q,iMxA  islir. 

'  JoAimiiiBà -* Hade ;  sim?  {com  írisieza)  Vtíiní  a 
muito' tempo? Quando  eu  fizer  annos;  sim? 

Mabu  (sorrindo)  —  Sim^  quando  fizeres  annos.  • « 
d^aqui  a  três. 

JoAMNiNHA  (pezarosa)  —  D'aqui  a  três  1?. ..  Ai,  tan- 
to tempo  I 

Maau  —  Pois  sim ;  teremos :  tieilvez  mais  ce- 
do* •  • 

JoMmiiHi -^ Sim,  mana  Maria  Luiza?...  Tomará 
eu  já,  para  ganhar  dinheiro...  muito  dinheiro  ^.• 

Hamí  {irisismente) — Multo  dinheiro  1... 
. :  JJçAtuuiiQi — ^^Sim  aenhora»  muito  dinheiro  pará  aju- 
dar a  mana,  coitadinha  1  Guida  que  não  ma  faz  pena  vèl-a 
às  vezes  toda  consumida  por  não  ter  dinheiro?. .. 

VlAn\k:(alfÍÊ(Clando  Êsrenidude) — Eu?...  Estás  doi- 
da? Então  eu  não  tenho  sempre  algum,  ou  pouco  ou 
muito? 

JoAimiiiHA  (eom  ironia)  —  Tem,  pois  não !  A's  ve- 
zes nada  j&o  ralada ! . . ..  Hoje  ? . . .  sim»  hoje  ? . . . 
... Miài A  (perturbada  um  pouco)  —  Hoje  o  que  ? 
. .  JoAifinifHà }—  Hoje  ?  porque  é  que  nós  ainda  não  al- 
moçámos hoje  ? 

-r/  :  MiBU*-  Ah !  é  porque ... 
-t  .  JoAiiNmBÂ— £'  porque  o  que?  E'  porque  não  tem 
dinheiro.  E  .eu  estou  com  uma  fome ! . .  • 

/  Mam4  {pas$íindo4he  a  mão  pda  cara)  —  Tem  pa- 
cleptía,  JoaMiidia ;  d'aqui  a  jneia  hora  almoçaremos. 
4reibo  de  ir  ao  capellista  buscar  dinheiro ;  mas  como'o 
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patrão  não  vae  seoia  ás  dei  e  maia  pftrarkjat  e  os  caí- 
leiros  não  eslSo  aulorisadod  a  dar-^m^o.  • . 

JoAiminHA  —  Mas  vooemeeé  nio  lhe  mandoo  bon* 
tem  para  lá  os  cbapeos  feitos  epromplos,  que  eram  mes-^ 
mo  um  brinquinho? 

Maru  —  Mandei  sim ;  então  que  queres?  Não  oih 
viste  o  recado  que  trouxe  o  Joaquim  ? .  • »  que  só  ho« 
je  me  dariam  o  dinheiro? 

JoANNiNHA  —  Enlao  V&  depressa,  mana!* . .  Olhe 
que  isto  hâode  ser  talvez  por.ahi. ..  átt  horas. 

Ma  11 A  (arranjando  o  penteado  a  um  eepêfko  pe- 
queno) —  Deram  ha  pouco  tempo.  Dá  cá  o  chapeo,  an- 
da. 

JoANifiNHA  {levando4Ko  de  cima  de  uma  cadeita) 
—Aqui  está. 

Maria  {pondoro)  —  E  o  chalé  ? 

JoANNiNHA  {levandO'Wo)  —  O'  manar  porque  não 
leva  vocemecé  o  chalé  novo? 

Maiía  {sorrindo)  —  Que  é  d'elle?. . . 

JoANNiNHA  -^  Ah  I  jt  me  não  lembrava  que  o  levou 
para  fora  de  casa. . .  Para  que  foi,  ó  mana  Maria  Luiza? 

Maria  —  Para  pagar  ao  cirurgião^  e  á  botica; 
jfc  te  não  lembras  que  estiveste  o  mez  passado  tão  doen« 
tinha? 

Joanniivha— Porque ?  voeemeeô pagouaoeirurgíão 
e  á  botica. . .  com  o  chále? . . .  (rindo  muito)  Ol^a  essa  f 
Ah ! . .  •  ah ! • • .  ah ! . .  • 

Maria  —  Não,  patetinha ;  pedi  tres  mil  réis*  so- 
bjre  elle. . .  {rindo)  Mas  tu  não  entendes  ainda'  d^eslee 
arranjos. 

JoANNiNRA  {abrindo  os  olhos  com  espantç)  —  Não 
entende,  não ! . . .  Pediu  três  mil  réis.  - .  0^  mana/  cò« 
mo  foi  isso? 

Maria  —  Depois  tV  direi. . . ,  Por  ora  ainda  não 
podes  entender. . . .  {com  certa  melancolia)^  e  Deus  per* 
mitte  que  nunca  entendas ! . .  •  (oomfletandi  cr  seu'  h- 
f^ro piUmy Mtn^^  até  Xo^o^ipe^etnão^a)  Vae  acceo- 


JoAMifiRaA  —  Sim  senhora. 

JoAifimiMA --0  maiit,  e  »  »itr  o  7«imm  dica. 
liw  que  etper»  pda  mana  ?  "»-«•,  aigo- 

JoiínniniA^Como  nlo  apparece  ha  cinco  dias,  t«l> 

«  «•J!!^"/ " '^^  ^,^^^*  ioanninha I...  Pecht  bem 
a  porta,  («oe,  jmxoMdo  o  ota  pura  a  maj. 

SGENA  IJ. 
MAHmífiA»  dapoit  JOAQmH. 

a»d»  eslá  e<MB  miw  fome  do  aue  eu  I        TJJ2!^®  í 

vT  ^,,r.~""^»^oi'«i:ív//Aiír& 

vida  I .. .  ^««/r«  para  um  dos  lados  cantando  ámtro) 

A  tteaíDa.vae  ao  baile 

ó  tenditna  I 
Leva  saía  de  balio. . ,  ele. 

^  Wm  (/íwa,  4a(íima)^d  meDioa,  6«feT»r.. . 
iowwwiA  Ceavranrf»  ««êrír.  iM««iirf. «^  ..«^ 


umas  ar  andes  luvas  de  pellita  Irama^  já  tmiiê  mtfas  de 
eanio)  —  E's  lu,  Joaquim  ?  . 

JoAQOiM  {fora)  —  Sou,  sim  senhor. 

JoAMNiNHA  (abrindo)  —  Podes  entrar. 

JoAQtnv  {entrando,  esfarrapada  e  multo  porco)  ^-^ 
Bons  días^  menina  Joanninha.  Como  passou  ? 

Joímnínua  —  Eu  bem,  muito  obrigada.  E  tut 

Joaquim  —  Graças  a  Deus..  . 

JoANNiNUA— Olba,  a  maoa  saía,  foi  b«setr dinhei- 
ro ;  mas  diz  que  tornes  cá  d^aqui  a  pedaço. 

JeAQDiif  —  Sim-aeihor,  mraina  Joasninha.  Btomo 
eHa  oá  não  está.. .  {rindo)  Èna,  que  \wa%\!iaenfarvm^ 
eadas  l  P'ra  que  é  isso,  ó  menina  ? 

JoANNiNttà  —  E'  para  não  sujar  ái  mita  coando 
accendo  o  lume  todos  os  dias,  qoa  a  aiaiia,  coitada,  nfo 
pode,  por  amor  dos  ehapeoa,  quando  lhe  foase  depois  a 
pegar.. .  £  vae  ea  então  pedi  ao  Tum^lum  estas  lavais 
e  com  ellaa. . .  vés?..  .  (mosírando4k'as  iem)  niosiiio 
as  minhas  ricas  mâosinhas. 

JoAocm  (pa#iMda>--^VMemaoé8ampra  tonídéasl 
Se  o  mestre  me  deixasse  também  calçar  (utas,  quaado 
ma  maada  betmr  as  lambas  itaacA«()foidoafregiie0ea!... 
Trago  as  mãos  que  é  uma  lastiau  t . . .  {mmtranâo^OÊ) 
Olhe  p'ra  istol 

JoANNiNHâ  {admirando^VasJ  —  Ikí..  .  (ráMli)  fk^ 
rcaem  uaa  sapos ! 

Joaquim — E'  isto  que  Tocamecâ  lèt..  . .  f^^^iry 
faai)  Mas  olha  I&  o  que  eu  lhe  qwro  pedir :  Diga  voce« 
mecè  á  manar  lá  como  coisa  aua,  qoa  qaaodo  fallár  etm 
o  mestre ,  oio  lhe  diga  aaoca  qaaato  me  caMama  dar 
pela»  recados ;  sim? 

hknnmiÊkf^  Elia  feUa*  14  oom  o  toa  mf strcn . . 

Joaquim  -^  Falia  áa  teaM»  qua  aqailto  i  a  aapaieff 
ro(«aiB  maUêdiça  a  amigia  ^  ésia  à  faigoav  qaa  au  co- 
lAagoK.. 

JoANifiNHA  —  Pois  sim ;  aa  ci  tba  díral. 

JoaMi^fMi  S^  j&  aCfttia,  aapan>  par  atíau 


m  A  ÂàitTocftiaA  >  o  Dmaktao. 

loiNNimiA  —  Então  vou  buscar^  o  fogareiro  p^ra 
aqui,  porque  se  vamos  ambos  là  para  dentro,  podem  ba-* 
ter»  e  nio  oovirmoSé 

(?ac  bosear  o  fogartiro,  abano,  etc  Joaquim  trai  o  catto  do 
eanrio,  carqaeja,  «te.  ITatta  lida  nviica  daiiam  o  dialof  o). 

JoAmiNHA  —  Mas  nio  tens  medo  que  o  teu  mestre 
precise  de  ti  para  alguma  coisa  ? 

JoAociM  (querendo  ajudal-a)  —  Nada,  não  senhor ; 
o  mestre.  •  • 

'  JoANiinNBA  {com  certa  dignidade  offendiáa)  —  Es- 
cosas,  de  me  ajudar  I . . .  Eu  bem  sei  o  que  faço !  (accer^ 
de  o  lume  ao  fundo). 

JoAouiM  (desistindo)  —  Está  bom,  basta.  Mas  o  mes- 
tre (como  lhe  ia  dizendo)  foi  levar  umas  botas  concerta- 
das a  um  freguez  que  é  empregado  publico^  e  que  esta-^ 
va  á  espera  d'ellas  para  ir  pVo  emprego ;  e,  como  é  lá 
para  o  Salitre,  lenho  tempo  de  fazer  um  boccadinho  de 
cera. 

iaxmauk  (sempre  com  o  seu  irabalko)  — » O  que  é 
fozer  cera,  ó  Joaquim  ? 

JoAQciM  —  Ora.  • .  diz  li  o  mestre  que  é  mandriar ; 
V  eu  ci  digo  que  é  descansar. 

JoANNiNUA  —  Ahl  eotão  também  eu  foço  cera  com 
a  musica,  hein? 

Joaquim  —  Com  a  musca  ?t. . .  (rindo)  Eu  sei  li  o 
que  a. menina  diz!.. . 

JoAiiNiNBA  —  Com  a  musica,  sim;  irra!  que  és  es- 
túpido !  Pois  tu  não  sabes  o  que  é  a  musica  ? 

Joaquim  (cofMdo  na  cabeça)  —  Eu  ci,  não  senhor* 

JoAifMiNHA  —  Oh!  que  estupidez !.. .  {largando  o 
fogareiro  t  que  já  esiá  acceso,  e  moslrando4he  um  dos  pa* 
peie  que  eslão  sobre  o  piano)  Olha,  mono !.. 

Joaquim  {observando  o  papel  estupidamente) — Èna^ 
que  reinata,  Pae  do  ceo  I  O'  menina  Joanninha,  que lí^- 
mo  de  gaiafunkos  são  esses  ? 

JoANfUNHA  — -  Gatefunfaos  ? — São  notas, ^brutinho  I 
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hmnt  (abrindo  muito  os  olhos)  —  Nolas !?. .  .  Ora 
Mo  brinque!.. .  Então  quanto  vale  isso? 

JoAUNiNBA  —  Ai,  que  trapalhão  que  íu  és,  Joaquim  I 
Não  são  notas.  n«/aí;  entendes?  São  nolas  para  cantar. 
Olha...  (solfejando)  Dó,  mi,  ré,  fá,  sol. 

JoAQDm  {rindo  pirvamenie)  —  Faz  sol.  faz  I       Ai 
que  demo  d'aldrabaçã'>,  menina  I  •  •  .  «■, 

JoANMH^A  (largando  o  papel  zmgada,  e  deitando- 
Oe  ahngua  de  fora  -  Am!. . .  tolo,  tolo,  tolo  I ...  Ora 
vae  la  pôr  o  fogareiro  na  chaminé,  e  em  cima  achoca^ 

teZ  r  '^"'-  ^"^''  ''^''  *»"*  ''''  "^'^  f' 'Ç«  d^ 

Joaquim  --  Sim  senhor,  mas  não  hade  tornar  a  cha- 
«ar-me  tolo.  (sae  com  o  fogareiro), 
^^    D.  FRAiicisco  (fora  cantando)  —  U  dona  imobile. . . 

JoANNiNHA  (correndo  para  a  porta  muito  conienie) 
Ai,  o  meu  Tum-tumlt..  .  (abre  n  porta  de  par  em  p^i 

SCENA  III. 

JOANIÍIIVHA,  e  D.  FRANCISCO. 

D.  FRANCISCO  (entrando  com  é  seu  uniforme)  ^Or» 
viva  a  miiTha  caturrinha  /. . .  "«'Aorwíy  ^  ora 

JOANNINBA  (trepando  por  elle  acima,  e  fazendo^lhe 
muitas  metguxces)~-0\],^  o  meu  Tum-^msShonn^t 
cinco  dias  que  cá  não  vem  !  ' '     "* 

D.  FRANCISCO  ((fe/wts  <fe  a  beijar,  e  rindo)  —  Etlá 
bom,  rapariguinha  ! . . .  Olha  que  me  afogas  I. . . 

JOANNiNHA  r*íW»áo  /)ara  o  cAao)  —  Não  era  mal 
feito,  para  o  castigar.  '  "*' 

D.  FRANCISCO  —  Como  está  a  Maria  Luiza  ? 
mNWNHA  — Boa,  graças  aDeo»' 
V.  MAWcisco  —  Está  la  dentro? 
JoAiwiNHA  —  Nada,  não  senhor;  saiu. 


n 
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I).  rBAHOisco  —  Tio  cedo ! . .  .  Aonde  foi  T 

]oANMNHA  —  Foi  ao  capeliista. 

D.  ^RiMCíseo  —  Ah  !  {cheirando  a  câ#d)  Qae  péssi- 
mo cheiro ! . .  •  O*  Joanninha.  que  demónio  de  eheiro  i 
este  ? ...  Tu  largaste  fogo  á  casa,  rapariga  7 

JoàniAnha  —  Nio  senhor ;  como  acabei  de  atcender 
agora  o  lume. .  .  Olhe,  por  signal  que  ainda  aqui  lenho 
as  8uai  luvas..  .  {mostronáihWas  nas  mãos). 

D.  nANGisco  {larganiO'à  e  recuando)  —  O'  rap*- 
riga !  lu  és  os  meus  peccados  I . .  .  [mostrando  as  suas 
iuvas  sujaSf  por  ter  pegado  nas  d'ella  sem  reparar)  Olhem 
para  islo !  Sujaste-me  todo  I. . .  {(irando  as  lutas). 

JoAKNiNHii  —  Melhor  I  Eu  já  estava  para  lhe  pedir 
outras :  estas  já  estSo  tão  porcas ! . . .  Dá^me  essas,  Tumr 
ium? 

D.  FRANCISCO  —  Dou,  sim  ;  para  que  as  quero  eu  ago- 
ra<l  (dá-Was^. 

JoANNiNHA  {tirando  as  sujas  e  pecando  nas  outras) 
—  Ahl  estas  simi  Muito  obrigada! 

D.  fbancisco  —  Agora  t£  lá  se  me  enxovalhaste  a 
gola. . .  {abaixando-se)  Vé  lá ;  andaste  a  passeiar  por  mim 
acima.* .  Vé  lá..  . 

Jo ANNiNHA *— Nada ;  eu  não  rejo  nada. 

D.  FRANCISCO  (abaixando-se  mais)  —  Vé  ahi  no  en- 
carnado. * .  ou  «as  charlateiras. .  . 

JoANNiNHA  —  Ah !  cá  cstá. . .  é  só  um  boccadinho. . . 
fiBlo  sao  ji  (aisoprando,  e  saccndinio  maehinalmenie  com 
^  luvas  p^as). 

D.  FRANCISCO  (reparando  depois  de  um  instante)  — 
<y  mulher!..  .  que  estás  tu  a  fazer  com  esses  ítfíw!?... 

JoATtNiNHA  —  Ahl.. .  nao  reparava  I . .  . 

D.  FRANCISCO  {sentando-se) '— Eslá  bom,  deixemo-nos 
de  mais  aceios ;  deita-me  isso  fora,  e  vem-me  cà  fa»r 
uma  festinha  Sesenfkrruscada; 

JoANNiNHA  (depois  de  deitar  pHa  janella  a$  luvas 
sujas,  e  ^indo  sentar-^e-lhe  no  àoih)  —  Acpii  «slwi  I 


D*  FRÀ«c;i8«o  {beijandç-a)  —  Então  como  etlás  tu, 
minfaa  Joanoinha? 

JoAi^miNHjL  —  Boa,  graças  a  Deus ;  muiio  abrigada. 

D.  ^BAMciscor-^EDlao.. ..  £slttdt-se,  ou  nao? 

JoANNi^BA  —  Se  estudo ! . . .  Olhe ;  (cantando  çehs 
dedoê)  já  seixiuaBtos  são  os  artigos  da  fé,  ejos  cinco  sen- 
tidos corporaes :  já  sei  quem  foi  o  primeiro  rei  de  Por- 
tugal ;  já  sei  escrever  btutardinho  ;  )á  sei  h  escala  naítí- 
ral  de  ti  az  para  diante,  e  de  diante  para  traz ;  já  sei  divi- 
dir o  comparo  {rapidamente)  kinarioj  Irenario  e  qua- 
trenario ;  já  sei..  .  o  que  é  grammatica  ;  já  wu.  .  {de- 
pois de  scismar)  Ái ! . .  .  não  sei  maí^  nada  I 

D.  fbancisco  (rindo)  —  Está  feito ;  já  não  é  pouco  1 
{torna  a  beijal-a)  Ora  a  minha  Joanninha  ! 

SCENA  IV. 

os  MBStfO^,   e  JOÀQCMíf. 

Joaquim  (dentro)  —  O'  menina  Joanninha,  a  agUi 
está  quasi  a  ferver;  tenho  estagio  a  at)anar...  a  abanar... 
(entrando^  e  vendo  D.  Francisco,  fica  encostado  aporta 
úcanhado  e  coçando  na  cabeça)  Viva,  ^  B.Francisco... 

D.  'FAANcisco  {rindo)  -^Vi^va  I . .  .  (para  Joanninha) 
Quem  é  este  galopim,  ó  Joanninha  ? 

JoÂNififoiA  -—  F  o  aprendiz  do  tnertre  sapateiro^ 
que  mora  ali  defronte. 

D.  fraugisgo  -^  Ah  i  Que  vem  elle  cá  fazer  ? 

JoAiTNiNHA  — -  Então  OU  é  ^6  havía  é«  ir  á  tenda 
fazer  as  compras?  Para  me  enganarem  no  troco!.,,  na- 
4a i  A  mana  Maria  Luiza  é  uma  swhora...  fiareeemal. 

D.  rRANGisco  -«  Ah  t  Então  este  é  que  é  o  mordoflio 
cá  da  casa  ? 

JoANNiKHA  (admirada)  -^  Mordomo  71  O  que  é  mor- 
4omo,  ó  Joaquim  ? 

JoAOmM  (fmpre  mmífiacanhado^àiantede  D.  Fmm* 
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ciseo^  ê  encostado  ao  Àumbral,  copando  na  eãbtça)  —  Eu 
86i  lá,  menina  Joanninha ! . .  . 

JoÀMNiNHA  —  Também  não  sabes  nada !  •  • .  Olha  que 
sempre  estás  um  brutinho,  benza-te  Deus!..  . 

JoÀQ^M  —  Mordomo  quer  dizer..  «  8im«  é  assim, 
pMos  modos,  como  quem  diz. . .  ir  á  tenda  fazer  os  re- 
cados I..  . 

D.  FBAKGisco  (rindo)  —  Que  definição ! .  • .  Tem  in- 
telligencia  este  rapaz  I 

Joaquim  (ehegando-ze  um  pouco)  —  Assim,  assim  ; 
faço-lhe  a  diligencia. 

D.  FBANCisco  (para  Joanninha)  —  A  tua  mana  de- 
morar-se-ha  muito? 

JoANNi?(HjL  —  Nada,  não  se  pode  demorar ;  saiu  em 
jejum.. . 

D.  FRANCISCO  —  Ab  i  E  tu,  também  ainda  não  al- 
moçaste ? 

Joanninha  —  Ainda  não  ;  tomara  eu  que  ella  viesse  t 

Joaquim  (que  $e  tem  aproximado  mais  de  D.  Fran- 
cisco j  um  pouco  por  detraz  d^elle^  e  observando-lhe  uma 
das  charlaleiras  —  Éna^  que  reinala.L.. 

D.  fkanCisco  (icm  se  toliar  de  lodo)  -^  O  que  é  is- 
so? 

Joaquim  (olhando  sempre  para  a  charlateira) — ó 
mi^ina  Joanninha !  qne  reinação,  aqui  na  adragona  do 
sór  D.  Francisco!..  . 

Joanninha  (observando  a  que  está  do  sea  lado)  — 
E'  verdade I..  .  Ih!.. .  parece  uma  bonecrinha  tão  pe- 
quenina!.. . 

D.  FBANCisco  (rindo)  —  Ora  !. .  .  ora! . . .  Que  di- 
vertimento!.. . 

JoAQUiH  {fazendo  comprimentos  com  a  cabeça  t  e  rin- 
do muito)  —  Viva !. .  .  Ah ! . .  .  ah ! . . .  ah ! . .  .  Parece 
um  anaosinho  t .    .  Ah  ! ...  ah  I ...  ah  I    • . 

Joanninha  {do  oulro  lado,  rindo  também)  —  E  a  mi- 
nha parece  uma  carinha  de  Santo  António,  muito  peque- 
nina ! . . .  (deitando-lhe  a  língua  de  fora)  Am  /...  {rindo 
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muito)  Ah ! ...  ah ! ...  ah ! ...  Que  lingua  Ião  peque- 
nioa ! . . . 

D.  FRANCISCO  —  O'  rapariga,  falia  comigo ;  deixa 
Já  isso ! . . . 

Joaquim  —  Ora  que  reinaçào  de  adragonas  !•  • . 

D.  FRANCISCO  (para  elle)  —  Elle,  nSo  me  admira ; 
mas  tu...  um  tamanhão  d'esse  tamanho!... 

JoAQoiM  —  Enl«1o. . .  se  islo  é  tão  bonito ! . . .  (coçan^ 
do  na  cabeça)  O'  sârD.  Francisco^  se  vossa  ín5e/enpa  me 
desse  um  maluco?..  . 

D  FRANCISCO  {espantado). —  Um mafuco?/... Maluco 
me  parece  a  mim  que  tu  és! ..  .  Mas  o  que  queres  afinal 
que  te  dê  T 

Joaquim  (envergonhadisêimo) -^Hm  pataquinho. . . 

D.  FRANCISCO  {rindo)  —  Áh !  um  pataco  chama-se  um 
maluco?.. .  Não  percebo. w.  Emfim,  ensinasie-me  uma 
coisa  que  eu  não  sabia,  até  hoje. . . .  Dou  sim ;  (rindo) 
beíde  pagar-te  a  lição,  {tirando  o  por^-fnonnate)  Queres 
então  um  pataco? 

JoAQriM  (afastando-se  um  pouco)  —  Ora.. .  vossa 
inse'ença  eslá  a  metter-me  os  pés  nas  algibeiras !. .  . 

D.  FRANCISCO  (mais  espawado,  e  olhando  para  os  pés) 
Estou  a  metler....  {tirando  dinheiro)  Homem,  t<Hnu  lá, 
6  não  me  caustiques  mais  com  essa  linguagem,  que  nem 
o  diabo  a  entende!  (dá-lhe  uma  pralinha). 

Joaquim  (acceitando,  todo  torcido,  e  coçando  na  ca-^ 
beça)  Muilo  obrigado  a  vossa  insefençal . . .  (afastando^ 
Sê,  e  vendo  o  dinheiro)  Êna,  com  a  fortuna !  • .  •  Meio 
ívstio  I . . .  {saltando  pela  casa  de  comente)  Não  diga  na- 
da ao  mestre,  ó  menina  Joanninha. 

D.  FRANCISCO  (rindo)  —  O  diabo  do  rapaz  tem  gra- 
ça!.. . 

Joanninha  {com  severidade)  —  Sim  ;  agora  vae  gas- 
tal-o  em  figos,  e  não  juntes  para  um  lenço  para  esse  pes- 
coço, que  andas  mesmo  um  esgrunaelado ! . . . 

Joaquim  —  Oní,  isto  não  chega  t  Nada  t  rou-me  aos 
figos!... 
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JoAiVNHfKà  --^  Gdloso  1 

Joaquim  —  Compro  só  uma  cheia  d^ellesl  %.  A  ou- 
tra eh$ta  o  os  2^11  que  sobram,  ficam  para  os  outros  dias. 

D.  FRANCISCO  (espantado) — Cheia...  lépis...  O  de- 
mónio do  rapaz  é  moiro  I 

JoxQUiM — AtélogOy  mettina  Joanoioba!  (Mf  d(«air)« 

JoANNiNHA  {correndo  a  ob$tãt4he  a  saida)  — ^  Pois 
saol  era  o  que  faltoia  t.*.*  Não  sabes  que  a  mana  nio 
tarda  pdr  ahi  ? . « .  Depois  havíamos  esUr  una  horaá  e^ 
pêra  de  quem  fosse  á  lenda!  Dei xa-le  estar ! 

IOAQ«tM— ^Sin  senborâ,  menina  Joanninlia. 

D.  PS ANcisco -^  Então  tens  muita  fome,  JoannlnbaT 

JoANNiNHA  (vindo  ouira  vez  ter  comelle^masdola^ 
do  oppoêio  áqueUe  em  que  istma)  -^  Se  Ibe  parece ! . .  • 
Cantámos  bontem  tão  mal  > . .  .  ceiémos  tambM)  tão  mal ! 

D*  FAAifdsco  {tirando  da  algibeira  um  embrulho)  -^ 
Pois  toma  lá,  que  me  não  esqueci  de  ti. 

JvANifiNiiA  {dandO'lho  um^  beijo)  ^^Al,  o  meu  ríoè 
Tum-tumsinho !...  {desembrulhando  o  papei^  $  atirando 
§om  um  bola  a  Joaquim^  que  se  collooms  de  owtro  lado} 
Toma,  guloso  I 

Joaquim  (comendo  cêm  avidez)  ^^  Muito  «brigado» 
meníM  Joannioba. 

JoANNiNHA  {cúm  u  bocca  muito  cheia)  —  São  bem 
bons ! . . .  Não  são,  Joaquim  ? 

Joaquim  {no  mesmo  estado 4e  voracidade)  *^  São  fa- 

D.  FRANCISCO  —  São  fazenda  I  ..  Olha  qtie  modo  de 
fallar!..  .  (para  Joanninha)  Mas,  díze*me  cá  uma  ooi*- 
sa  :  porque  é  então  que  vocés  jantaram  mal?  O  que  foi 
que  jantaram  ? 

Joanninha  —  Ora...  arroz  com  repolho ^  e  pão, 

D.  FRANCISCO  —  Arroz  com  repolho ?L..Hw(Xiipro- 
vei  essa  iguaria»  £'  bom? 

Joanninha  — ^  Não  é  mau  )  mas  é  muito  fraquinbo. 

D.  FRAvcisco-^E  não  jantaram  mais  nada? 

Joanninha  —  Pois  que  mais? 
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D.  rsANcisco  (comiffo)  — *  Ftura  queforSaasUis  eco- 
nomias?... {alto)  E  á  ceia?...  O  qu6  ceiaram? 

JoANifiMPi  (mltgnie  eutro  grande  Mo  na  bocca) 

—  Iscds. 

D.  FRANCISCO  (admirado)  —  Iscas  1  O  que  é  isso? 
JoANKiNHA  {com  a  bocca  líiwtíocfttfia)  — Ora...  são 

D.  FRANCISCO  (y^Hando-rie  pum  Joaquim^ n^Q  que 
é  iscas,  ó  rapaz? 

JokQvm  —  Iscas  sao  assim  a  modos  de. .  •  (sem  ^a- 
ber  explicar-se,  e  atrapalhado,  molhando  o  d^do  na  Mr 
Uva,  e  passand0'0  por  cima  dã  eharlaíêira  de  D.  Fran* 
cisco)  É'  assim  uma  comida. . .  de..  .  (continuando com 
a  sua  manobra)  degallegos  I  Custa  um  viotem  cada  uaa. 

D.  FRANCISCO  {reparando  no  que  eUe  ettá  a  fazer,  e 
levantando-sé)  —  O'  excommungado !. . .  Enlaoquedk- 
bo  me  estás  tq  a  fòzer  ás  eharlaieiras  l?. . . 

Joaquim  (recuando)  -^  Mo  foi  por  querer  1..  • 

D.  FRANCISCO  —  Ditoso  pae  que  tem  um  filho  assim  ! 
{para  Joa$MÍnha)  Mas  enlSo,  lua  mana. . . 

Maria  luiza  (fora,  batendo)  -*^  Abre  JM«ilnhií«  so» 

JoANNiNHA  —  Ella  abi  vem !  ella  ahi  vem !  • .  •  O' 
maoa  I . . .  Está  cá  ^  Tum-mm !  .  .  (abre  #  pêrta). 

SCENA  V. 

os  MRSIIOS,  e  IfM^IA  VUIÍ4. 

'  Maria  (entrando  muito  alegre,  e  corpendo  para  dle) 

—  Cuidei  que  já  se  tinha  esquecido  das  suas  filhas! 

D.  FRANCISCO  (beijando  a  com  ternura)  •— Sbníeefr* 
queeesse,  as  saudades  me  fariam  lembrar. 

Habia  —  Se  soubesse  o  cuidado  em  que  estava  l... 
porque,  como  sempre  imaginamos  o  peior,  lembrei-me 
se  estaria  doente ;  e  &à  impossibilitada  de  o  ir  ver  !.•• 
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D.  PBAKcisco  (rtndo)  —  Qual  doente t...  Tenho  li 
tempo  pam  essas  fulgaridades ! 

Uknik  {rindOy  e  indo  lirar  o  chapeo  e  o  ckoU)  ^-  Ain- 
da bem !... 

D.  FBANCisco  —  Então  já  a  passeiar,  táo  cedo  ? 

Mabu  —  AJoanninha  não  lhe  disse?...  Fui  aoca- 
pellisla  buscar  o  meu  dinheiro...  {tirando-o  da  algUm- 
ra,  e  dêitandtho  sobre  uma  mesinha)  Olhe ;  é  um  quar« 
tinho. 

D. FRANCISCO  (rindi)  —  Um  quartinho...  bravo,  que 
riqueza!  E  quantos  dias  trabalhaste  para  ganhar  issof 

Maria  (satisfeitíssima)  —  Cinco...  ah  I  mas  foi  pre- 
ciso até  trabalhar  de  noite,  porque  o  tal  senhor  ca  pellis- 
la é  duma  impertinência t...  {para  sím  irmã)  O*  loan- 
ninha,  {dando-VU  um  embiulho  pequenino)  vae  fezer  o 
chi,  anda:  olha,  deita  metade... 

JoANNiKHA  (a  meia  voz  muito  confidencialmente)  — 
E'  melhor  dei  (ar  todo ;  o  Tum-tum  não  gosta  senão  de 
chi  muito  forte  t  {oito)  Eu  jà  venho,  Tum-tum.  {sae). 

Maria  -*  Pois  sim.  (pegan  'o  em  dinheiro,  e  indo 
ter  cem  Joaquim)  O*  Joaquim,  vae  buscar. . .  (dá4he di- 
nheiro aos  pouco  y  como  quem  faz  c  ntas,  e  falia  baixo 
com  elle). 

D.  FRANCISCO  (eomsigo^  scismàndo)  —  Olha  que  mun- 
do este !  Cinco  dias  para  ganhar  um  quartinho  ;  é  justa- 
mente o  que  eu  fumo  de  charutos  por  dia ! 

Joaquim  (como  respondendo  a  Maria)  —  Sim,  se- 
nhor ;  e  o  cestinho  T 

María  (indo  buscaUo  a  um  canto)  —  Ah  !  é  verda- 
de; aqui  tens.  (cobre-o  com  um  guardanapo  mu' to  bran- 
co e  dá-Wo)  Não  te  demores. 

Joaquim  —  Não  senhor.  Quer  alguma  coisa  de  fora, 
sôr  D.  Francisco? 

D. FRANCISCO  (dandolhe  cinco  tostões)  —  Traze-me 

cinto  charutos. 

Joaquim  —  Sim  senhor ;  e  ci  vou  comprar  uma  chs- 
ta  de  figos  para  mim.  (sae,  correndo). 
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SGENA  VI. 

MABIA  LCIZAy  6  D.  FRANCISCO. 

MARfA  {depois  de  fechar  a  porta)  —  Desculpe  esteft 
arranjos;  mas  quem  tem  casa...  E,  com  franqueza^ es- 
tou com  uma  \onlade  de  almoçar... 

D.  FRANCISCO  {sentando-sej  —  O*  Maria  Luiza.  anda 
ci,  senla-te  aqui  ao  pé  de  mim,  que  te  quero  fazer  al- 
gumas perguntas. 

Hai  ia  (alegremente,  e  sentando-ge  muito  chegada  a 
eUé)  —  Aqui  eslou.' 

D.  FRANCISCO  {depois  de  silencio ,  e  como  embaraça^ 
do) —  Ha  certas  coisas^  que  me  dão  que  scismar,  e  que» 
se  não  fosse  a  sinceridade  com  que  me  tratas,  nSo  mo 
atrevia  a  perguntar-te...  mesmo  porque  não  deixava quo 
tu  imaginasses  que,  por  alguma  coisa  que  tenho  feito  por 
l\,  me  julgo  com  direitos  a...  (rindo)  Emfim...  não  sei 
como  te  heide  dizer... 

Maria  {rjndo)  —  O*  meu  Deus!  O  que  ahi  vae  de 
reticencias  I .. .  Que  perguntas  haverá  a  que  lhe  não  dA  di- 
reito a  posição  em  que  nos  achamos  um  para  com  o  ou- 
tro? 

D.  FRANCISCO — Peis  é  justamente  por  isso...  já  to 
disse  que. . .  Emfim,  lá  vae :  Á  Joanninha  dísse-me  ha 
pouco  que  ainda  não  linha  almoçado ;  tu  também  aca- 
baste de  o  dizer^  trazendo  esse  dinheiro,  fruclo  do  teo 
trabalho. . .  Em  conclusão,  voc6s  não  tinham  dinheiro 
em  casa.  Sem  querer  de  forma  alguma  offender-te,  di-> 
ze-me. .  •  (se  não  é  segredo)  porque  razão  já  não  tinhas 
tu  dinheiro?  '       • 

Maria  (sorrindo)  —  Segredos  para  o  senhor?!..  . 
(eom  certa  malicia  bondosa  e  disfarçada)  Não  tinha  di- 
nheiro, porque  se  me  acabou  honlem ;  é  claro. 

D.  FRANCISCO  (sorrindo)  —  Pois  é  isso  justamenio 
que  eu  acho  escuro  / . . .  {depois  de  curto  nUmú>»  e  ot h- 


da  eofuo  ctutondo-M^  a  /oUar)  —  O'  Maria  Luiia  f  olha 
que  islo  nio  é  por.  fallar  na  qiMledou. . .  istoé,  no  que 
tenho  restricla  obrigação  de  le  dar. . .  * 

Màriá  —  Restríeta  obrigaçio  I?. .  .  Não  tem  tal. . . 

D.  FRANCISCO  —  Tenho:  desde  que  te  collocaâle, de 
hòm  grtdoí  sob  a  nínba  protecção;  desde  o  dia  em  que 
fictato  erphl,  e  que  oegamenle  me  confiaste  o  teu  futu- 
ro e  o  d'aquella  creancioha  ;  no  momento  em  que,  jun- 
to  ao  leito  de  tua  m&e  moribunda,  me  encaraste,  e  acban- 
do-me,  (como  dieseele)  Cêra  de  homem  dé  bem. . .  Len- 
bras-te? 

Mama  {mm  ítIíIím)  -^Se  lembro  t . . . 

D.  FRANCISCO  —  Desde  o  momento,  repilo,  em  qw, 
á*  Yista  da  minha  como^oção  e  da  minha  proposta,  con- 
fitste  á  minha  honra  a  tua  virtude,  precioso  deposito  doi 
tow  dezesele  annos,  desde  esse  momento  fiquei  oa  rea- 
trí^  obrigação  de  recompensar  a  confiança,  e  a  cl^ssi- 
flciçao  de  homem  de  bem  com  que  tanto  me  honraste ! 

Maria  {sorrindo} ^^  Com  que  o  honrei  I . .  .  Com  que 
lhe  fiz  justiça,  diga. 

D.  FRANCISCO  —  Será,  como  tu  quizeres.  Já  Tèi,  pois, 
que  para  a  minha  consciência,  não  tenho  até  hoje  feito 
mais  do  que  o  meu  dever. 

Maria  —  Mas  como  a  sua  consciência  não  é  a  mn 
nha,  hade  permittir-me  que  eu  me  considere  sempre  mui- 
to grata,  e  lhe  dé  todo  o  direito  para  saber  da  minha  vi- 
da. Ahl  percebeu?  MasTamoslá,  ao  que  me  queria  per- 
guntar a  respeito  de  dinheiro. 

D.  FRANCISCO  —  Ora..  .  já  não  quero  perguntar-te 
nada;  imporla-me  cá  saber  das  tuas  economias.. . 

Maria  (rindo)  —  Das  minhas  economias  "^  •  •  -  São 
frescas  \...  Pergunte,  pergunte  sempre...  {com  certa 
malicia)  que  já  estou  a  ver  em  tudo  isto  um  grande  es- 
quecimento seu. .  .  (Domo  o  co€lulne. . .  {com  reprehensâo 
amigável)  Se  essa  cabecinha  anda  sempre  a  pensar  no 

>  D.  MAiMCidoo  (admireiie)  —  Que  queres  tu  diser  ? 


.«• 
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Mabu  —  Já  o  vae  saber. . .  logo  qm  im  fiiça  a  tal 
pergunta*  •  . 

D.  FBÀNGisGO  {com  resolução)  —  Pois  eu  te  digo :  hon- 
tem  jantaste  deleslavelmenle. . .  Arroz  cm  npolhot..  • 
Ora  o  que  será  arroz  com  repolho !  •  •  #  Nao  comi  ain- 
da» mas  faço  idéa  que  deve  ser  uioa  coisa  deèestavel  I 

Maru'  (rindo  muito)  —  Que  lembrança  I...  B'  «ma 
comida  muito  barata ,  e  que  se  identiSca  perfeitamente 
(!om  o  paladar  dos  pobres  I 

D.  FRANCISCO  —  Dos  pobr6S?l.. .  (depois dB  um geg^ 
to  de  desconlmtamento)  Mas,  vemos  là  adiante.  Hontem 
ceiaste  peior  ainda  do  que  jantaste :  foi. .  •  {como  rooor^ 
dando-se)  Ai,  já  me  esqueceu  ;  é. .  •  ah !  -^  %sca$  /  E'  um 
nome  tão. . .  tao  extravagante,  que  nunca  fui  capaz  dt 
o  encontrar  em  nenhuma  lista  culinária. 

Maria  {rindo)  —  Bem  sei;  é  uma  coisa  que  impor*»» 
ta  em  dois  vinténs   Que  mais? 

D.  FRANCISCO  —  Hoje  ainda  nao  almoçaste. .  .SenSa 
é  segredo  (repilo)  dizes-me  em  que  gastaste  seis  lib^» 
que,  se  me  não  engano,  deixei  aqui  o  mez  paasado? 

Maria  [c$mmalicia)  — ^  Pois  não hckle dizer.,  .  Ora 
onça,  e..  •  pasme  d'essa  cabecinha!  O  mee passado dei^ 
xou-nas  seis  libras  para  os  gastos  da  casa ;  gastei  pou^ 
CO  porque  felizmente  tive  sete  chapeos  para  fazer.  No 
principio  d'este  mez,  veiu  oá  de  torde^  e  deu^e  cento 
en^incoenia  mil  réis  para  lhe  guardar,  porque^  segundo 
me  disse,  tinha  medo  de  os  gastar. 

D.  FRANCISCO  [sorrindo)  —  De  os  jogar,  para  melhor 
<lizer. 

Maria  -^  Isso.  Ora  mui  lo  bem  :  hade  haver  uns  viik 
le  dias  mandou-me  um  bilhetinho  ánpile,  eram  nove  hon- 
ras, por  signal  que  já  estava  para  me  deitar.  •  •.  (indo 
buscar  a  uma  gaveta  um  bilhete)  Ulbe,  >elle  aqui  está 
arinda. 

D.  FRANCISCO  [lendo)  —  «Maria  Lui^a,  maada  já  a 
já  cinco  libras,  que  perdi  trinta  e  tanias,  a  quero  ^ver 
se  me  desforro.»  (danéo^he  o  bilhete)  E'  verdade;  94«d*- 
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le  excommQngado  vnlete  d 'espadas  .  .  toda  a  noite  ma 
foi  falso,  o  maldito  t  Mas. . .  anda  lá,  continua. 

Muu  —  Como  já  estou  acostumada  áquelles  reca- 
dinhos fora  d'horas,  quando  cá  tenho  dinheiro  seu  guar- 
dado, mandei*lhe  immediatamente  as  cinco  libras..  . 

D.  FaiNCisco  —  Bem  me  lembro :  apenas  veiu  o  mo- 
ço com  ellas«  joguei-as  contra  o  ladrão  do  valete,  e  foi 
a  primeira  vez  que  aquelle  perfído  saiu,  e.  .  foram-se 
as  cinco  libras ! . . .  {depois  de  silencio)  E  depois? 

MAniÀ —  Depois  7  Eu  lhe  digo :  a  Joanninha  adoe- 
ceu ;  gastos  com  cirurgião,  botica,  ele,  fizeram  com  que 
eu  me  visse  obrigada,  não  só  a  gastar  o  resto  da  libra 
que  sol)rava  das  seis,  mas  até  o  producto  dos  chapeos, 
e  mesmo  assim  não  chegou. . . 

D.  FKANCisco  —  Mas  os  cento  e  cincoenta  mil  réis, 
que  eu  te  deixei? 

Maria  —  Ora  essa!  Pois  havia  de  mexer  u'um  di- 
nheiro que  me  deu  a  guardar,  e  queera^  segundo  disse, 
para  pagar  uma  divida? 

D.  FRANCISCO  —  De  forma  que. . . 

Maria  —  De  forma  que. ..  {rindo)  hade  haver  cin- 
co dias,  veiu  buscar  os  seus  cento  e  cincoenla  mil  réis, 
dei-lh'os,  e,  como  se  esqueceu  das  cinco  libras  queime 
mandou  pedir  ás  nove  horas  da  noite. .  • 

D.  FRANCISCO  (petrificado)  —  Ficaste  sem  cinco  réis 
em  casal..  •  * 

Maria  {rindo)  —  Juslamente. .  .  Agora  ralhe  com 
essa  cabecinha  esquecida,  ande! 

D.  FRANCISCO  {levantando-se  commovidó)  —  O  que 
-en  precisava  era  com  elia  n'uma  parede  I..  .  De  forma 
que,  em  quanto  eu,  apossado  doeste  maldito  vicio,  para- 
va libras  e  mais  libras  sobre  aquell3  descarado  valete  de 
espadas;  em  quanto,  depois,  em  casa  de  minha  mãe  go- 
zava os  prazeres  de  uma  lauta  mesa  e  de  uma  cama  de 
rendas,  tu,  'a  filha  querida  que  o  acaso  me  deparou,  ta 
que  me  confiaste  a  tua  honra,  a  tua  mocidade,  o  teu  tiem 
t^r,  perdias  a  noite  trabalhando ;  almoçavas  mal,  ceia- 
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Yas  peíor,  e  jantavas. . .  arroz  com  repolho  I  (passeiando 
agitado)  Sim  sanhor !  Sou  um  homem  de  bem,  palavra 
d  honrai ..  .  Sou  um  excellente  paet..  .  (muit)€Ofnmo* 
tido)  Que  mundo  esle,  meu  Deus  t  Alé  no  fazer  bem  ha 
dores ! 

Mabia  {chegandose  a  eVe  com  muila  meiguice)-^ 
AfiDige-se  por  islo  ? ! . . .  Se  soubesse  não  lhe  díiia  nada. 

D.  FHAWcisco  {aperlando-a  contra  o  peito)  —  Nío, 
Maria  Luiza;  fizeste  bem  em  m'o  dizer  1  {com  muita  tetr 
nura  e  commovido  ainda)  Olha,  filha  ;  quero  quemefa* 
ças  uma  coisa:  quando  tornar  a  ter d*esses esquecimen- 
tos, se  cá  não  vier,  escreve-me  immediatamente  líro  bi- 
Ihelinho* . . 

Mâbia  {rindo)  —  Já  estive  para  o  fazer  uma  vez» 
porque,  não  sei  se  sabe,  que  está  sempre  a  succeder  is- 
to. O  senhor  vem  ;  .deixa  ficar  dinheiro ;  d  ahi  a  dias 
manda  pedir-m'o,  e  depois.  • .  esquece-se« 

D.  FRANCISCO  —  Mas  que  cabeça,  meu  Deus,  que  ca- 
beça 1  Queres  saber  como  isso  é  ?  eu  te  digo.  Perco  tu- 
do, e  mando-te  pedir  dinheiro  :  se  me  desforro,  saiope* 
la  poita  fora,  muito  contente,  cantando  o  meu  la  dona 
imobile...  se  perco  tudo,  saio  desesperado,  dando  ao  diar 
bo  as  cartas,  a  casa,  os  jogadores,  emfim^  a  humanida- 
de inteira  ;  e,  no  meio  das  minhas  reflexões  phiiosophi- 
cas,  em  que  entram  mil  protestos  de  não  tornar  a  jogar, 
não  me  lembro  de  ti,  nem  do  dinheiro  que  já  era  teu, 
nem  do  que  me  é  preciso  para  o  dia  seguinte,  nem  dft 
nada,  emfim  1  Aqui  tens  como  é  a  cabeça  de  um  joga- 
dor quando  perde  tudo  1 

Mákia  (depois  de  silenio^  com  muita  meiguice,  $ 
encoêtando-se  lhe  brandamente  no  hon^bro)  —  E...  para 
que  joga  o  senhor  meu  pae  emprestado  ? 

D.  FBANcisco  {sorrindo)  —  Essa  pergunta  tenho  eu 
feito  mil  vezes  á  minha  consciência...  quando  perco. 
.  Mabia  —  E  o  que  lhe  responde  a  sua  consciência^ 

D.  FRANcisco  —  Besponde-me :  para  ganhar  í 

Maria  —  E  quando  ganha  o  que  lhe  responde  7  . 
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D«  fftAHOiiM^^Não  ioi ;  porque  Duacâ  a  intorro^ 
g5  qoando  isso  me  acontece. . .  o  que  é  raras  vecea,  aciv^ 

dita. 

Miau  —  EdUío  é  muito  infeliz? 

D.  FRANCISCO  —  Se  sou  infeliz?  Sou  um  tumba I... 
m  iM/mba  chapado  I  Queres  tu  saber?  N'outro  dia  esta- 
vam na  mesa,  um  rei,  uma  dama...  {interrampendo-êê,  4 
rmio)  Ah!...  ahl...  ah!...  Mas  tu  entendes  lá  d'isto! 
FttUemot  a^oilra  coisa.  Olha,  concebi  um  projecto  ex« 
celleote... 

Haru  —  Para  não  jogar  mais? 

D.  FRANCISCO — Não;  para  te  assegurar  um  futuro, 
sem  teres  de  soffrer  os  meus  esquecimentos. 

MAaiA  —  Qual  é  ? 

D.  FRANCISCO  —  Estou  para  fazer  um  grande  oego- 
cio...  isto  é,  tenho  a  receber  uma  somma  avultada.  Sa* 
bes  o  que  faço  ?  Compro  tantas  inscripçQes  da  junta  do 
credito  publico,  quantas  forem  precisas  para  um  rendi- 
mento de...  de  oito  toslOes  diários...  Ghega-te  oito  tos* 
toes? 

MáRiA  {rindo)  —  Se  chega!  Isso  é  o  rendimento  de 
oma  princeza  I . . .  Mas  porque  diz  isso  ? 

D.  FRANCISCO  —  Porque?  Pois  ainda  não  percebes- 
te? Compro  as  inscripçOes,  averbo-as  em  teu  nome,  e, 
no  fim  de  cada  semestre,  vaes  ou  mandas  receber  os  ju- 
ros,  e  eis-te  por  uma  vez  livra  dos  meus  esquecimea* 
tos. 

Maria  (muito  séria)  —  Prohibo-lhe  expressamente 
que  faça  isso ! 

D.  FRANeiioo  -*^  Prohí bes  W . . . 

Maria  {abutxando  os  4ítííos)  *^fem  f azãe. . .  OTor^ 
bo  foi  forte  de  mais;  desculpe. . . 

D.  FBANGiSGO  —  NÍo  é  O  "vorbo  que  me  espanta ;  é 
o  sentido  d'elle.  Porque  razão  me  não  deixas  tu  execui- 
tar  este  plano  ? 

Maria  ~  Porque  me  roubava  um  dos  grandes  pra* 
zeres  que  hoje  tenho  cá  n*esta  vida ! 
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D.  FBUicfSGo  —  EqISo  qual  é? 

Maria  {sensibilisaia  peto  notnhmiitiêmo}  -*-  Se  sou- 
besse o  prazer  que  sinto  quaido,  cmi  o^ínli^roqueme 
deixa,  eu  mando  cotnprar  o  meu  janter  I  Se  soubesse  o 
gosto  que  eu  e  minha  iroftãsinha  achamos  M-fffuelIa  co- 
mida! ...  Se  soubesse  a  alegria,  e  a  deveçSo  com  qtoíe 
tmbas  nos  levantamos  no  4m,  e  de  mãos  poetas  damos 
graças  a  Deus  per  nos  ler  dado  um  paelSo  bondoso,  tSo 
BO08O  amigo,  que  nos  fez  esquecer  que  somos orpbãsl... 
Se  ouvisse,  no  meio  das  nossas  ortçises,  o  sfeu  iiMdefVo^ 
ferido  com  o  respeito,  gratidão  e  amor,  que  nos  inspira 
a  santa  missão  de  que  se  quiz  incumbir....  missio  ins- 
pirada pela  vista  de  uma  mSe  moribunda,  e  de  duas  or- 
phSs  sem  amparo... 

D.  pRANCJSCO  [suffoMdo,  e  levando  o  lenpo  aoê  olhos) 
Cala4e,  Maria  Luiza!  não  posso  ouvir4e  mais!...  Ga^ 
la  a  bocca  I  Jà  não  compro  inscripdSes  !...]&  não  com*- 
pro  nada ! 

Mabia  [ingentmmmte) --^  Alfíigí-^^ 

D.  nANcisco  —  Affligiste-me. . .  {abraçando^  Mr- 
nemmte)  de  prazer  t . . .  Decididamenle,  apezar  dos  meus 
vícios  todos,  ainda  tenho  o  corsição  no  seu  logar ! 

SCENA  VII. 

os  MESMOS,    e  JOANNINdA,  dcpOÍS  lOAQUlM. 

ioâtmíNHA  [entrandOj  carregada  com  um  btlXe,  chã-- 
^enaSj  assucareiro,  etc.)  —  O  chá  es!á  promplo !  [põe 
fudo  sobre  uma  das  mesinhas). 

D.  FBANGisco  {limpando  os  olhos)  —  Venha ,  ve- 
fllia  uma  chávena,  que  quero  ver  como  a  nrfnha  Joan- 
ninha  sabe  fazer  o  chá.  ^ 

JoANNiHHA  —  Espere,  ainda  falta  o  melher. 

D.  tRàKGisco  —  Então  o  que  folta  ?  ] 

iokmivEk  —  O  assucar.  Aquelte  Joaquim  é  os  mMs 
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peceados ! . . .  A  poslo  que  eslá  a  encher  a  barriga  de  figos» 
JoàQmM  iff^  —  Paz  favor,  menina^ 

Mabu  (indo  abrir4he  a  porá)  -^Demoraste-tel... 

JoÁNiniraA  —  Rslás  um  mandrião!... 

Joaquim  (eom  a  boceu  cheia)  -^  Então  que  quer? 
Mio  foi  por  querer  I . . . 

IIàhia  (temandO'lhe  o  cesto)  Dã  cá»  dácá ;  sempre 
tens  desculpas!...  {$ae  por  um  insante  da  scena). 

Joaquim  —  Não  foi  minha  a  culpa,  já  disse ! . . .  (met-^ 
ImmIo  maii  fyos  para  a  bocea)  Hoje  nio  é  pala  I 

D.  rKARCisco  —  Palal  Que  modo  de  fallarlãoexo^ 
tico  que  tem  este  rapaz! 

JoAifviHHA  — :  Então  o  que  te  aconteceu  pelo  cami^ 
nboT  Dize  1&,  grande  mentiroso 

JoAQmM  —  Olhe,  primeiro  que  tudo,  foi  preciso  ir 
AO  pé  do  threttto  de  D.  IMaria,  porque  estes  e^Mn^ti^f  por 
aqui  todos  s3o  chinfrine,  e  não  achei  charutos  de  tostão 
ali  pVo  eór  D.  Francisco. . .  Ah  I  é  verdade ;  elles  aqui 
esUio.  {dá^Woe  tmbrulhnáoe  num pipeí)  Ora  bem  sabe 
que  d'aqui  da  rua  dos  Gavalleiros  até  ao  Rocio,  ainda  é 
um  boccadinho.  ffdeepoie,  quando  vinha  já  para  cá,  en- 
eontrei  do  principio  da  rua  um  velhote  de  má  cara^  que 
Die  entrou  a  fazer  perguntas  a  respeito  de  vomecès... 

JoANKiNHA  —  A  nosso  rcspeito  t  ?.  .  Quem  eraelle, 
é  Joaquim  T 

Joaquim  —  Eu  sei  lá;  menina;  nunca  o  conheci  maie 
gordo  1.^. 

Maria  [entrando  com  uma  pequena  bandeja  em  que 
traz  Mm  prato  com  pão,  ouiro  com  bolos,  aesucãreiro^ 
manleigueira,  facas,  ele.)  —  Ora  vamos  almoçar,  que 
já  são  horas,  (puxa  cadeiras  para  junto  de  uma  fiett- 
nha,  foz  as  chávenas,  etc). 

D.  PBANGisco  —  Mas  afinal  que  te  perguntou  esse  ho- 
mem, ó  rapaz? 

Joaquim —  Ora. . .  pergunlou-me  se  eu  era  criado 
da  menina  Maria  Luiza,  em  que  se  occupava  ella,  se  es- 
tava com  sua  mana  pequenina. . . 
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Maua  {fazmio  sempre  ciá,  cortando  pào,  eic.)  — 
Quem  é  que  te  fez  essas  perguntas? 

Joaquim  —  J&  disse ;  foi  um  gajo  mil  encarado,  com 
uns  bigodes  esbranquiçados,  e  muito  grandes. 

D.  fbancisco  —  E  pareceu-le  homem  fino  ? 

Joaquim  —  Nada,  não  senhor;  nio  avesava  moco- 
via ;  trazia  uma  jaleca  de  pannoazul»  bonetde  oleado... 

D.  FRANCISCO  [comsigo)  —  £'  elle !. .  .  Mas  que  de- 
mónio terá  elle  com  esta  gente  ?. . . 

Mabia  —  Ora. . .  talvez  alguma  autoridade  do  si- 
tio..  .  algum  cabo  de  policia..  .  Andam  agora  pedindo 
as  relaçGes  das  fámilías. .  . 

Joaquim  —  Nada,  nada ;  não;?^^a  t  Aquelta  cara  nSo 
é  cà  do  sitio. . .  O'  menina ;  tome  vocemecé  cuidado ;  di- 
zem que  anda  por  ahi  tanta  ladroagel ... 

Maria  (rindo)  —  Seja  o  que  fôr ;  como  as  portas 
teem  boas  trancas,  e  eu  um  apito  ali  na  gaveta. .  •  {mii- 
.  dando  de  tom  para  D.  Francisco,  com  ar  supplicante)  To- 
ma uma  chávena  de  chá? 

D«  PRANGisco  {que  tem  estado  pensatioo)  —  Tomo, 
sim..  .  Também  estou  quasi  em  jejum,  {senlando-s^  á 
mesa)  Succedeume  hontem  uma  coisa,  que  me  fezscis- 
mar  tanto. . .  creio  que  até  me  tirou  oappetite :  eo  me- 
lhor é  que  me  parece  que  as  interrogações  ao  Joaquim, 
teem  relação  com  o  tal  acontecimento. 

Maria  —  EntSo  o  que  foi  ?  {offerecendo-lhe  botos  que 
elle  aeceita). 

D.  FRANCISCO  —  Já  vamos  tratar  d'isso.  . 

Joaquim  —  Quer  mais  alguma  coisa,  menina  Maria 
Luiza? 

Maria  —  Demora-te  um  instantinho,  que  hasde  ir 
acompanhar  a  menina  á  mestra. 

JoANNiNHA  (que  se  tem  servido  de  pão,  bolos^  etc.^j 

—  O*  mana  Maria  Luiza,  não  dá  uma  eAícartViAa  de  cha 

ao  Joaquim  ? 

Maria  (rindo  para  D.  Francisco)  —  Se  dá  licença. . . 
5 
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D  FttÀNcrco  (ainda  pensativo)  —  Ora..  •  que  lem- 
brança. . . 

Maeu  {dindo-lhe  uma  chatenà) — Toma»  Joaquim. 

Joaquim  Comando- a  e  indo  senlar-se  no  chão  a  um 
cantinho)  —  Muilo  obrigado. 

JoANN NUA  —  Queres  pão,  rapaz? 

Joaquim  —  Nào  senhora  ;  estou  cheio  de  Ggos  até 
aos  olhos ! 

JoANMNnA  —  Lambão  t  {deiía-lhe  a  lingua  de  fora, 
sem  os  mas  verem). 

JoAQiiM  {cjriiando)  — O*  lio-ó-pi  lé\..  .  A  menlua 
Joanninha  eslá-me  a  fazer  caretas,  iri-ló-léí 

MvRiA  —  Accommode-se,  menina  !  (para  D.  Fran- 
cisco) Que  tem  ?  Ficou  triste  depois  (las  taes  interroga- 
ções? 

D.  FRANCISCO  —  Triste  nao  ;  fiquei  scismando,  por- 
que coincindc  com  um  facto  bem  extraordinário  passaido 
entre  mim  e  um  criado..  •  (apreseniafido-lhe  achapena) 
Dá-me  chá,  Maria  Luiza. 

Maria  (senindo-o)  —Mas..  .  trala-se  de  mim? 

D.  FRANCISCO  —  Trata  ;  é  uma  coisa  incomprehen- 
sivel ;  e,  se  eu  acreditasse  em  presentimenlos. . . 

Maííia  —  Em  presentimenlos!..  . 

D.  FRANCISCO  —  Sim  ;  já  vamos  tratar  de.. .  (apon^ 
lando-lhe  para  Joaquim)  E*  amigo  de  fallar,  e^.il  ne 
faul  pas  que  tout  le  monde  sache  le. .  .  passe. . . 

Maria  —  Esl-ce  que  nous  aílons  parler  de  mon  passe  ? 

D.  FiiANCisco — Oui:  il  le  faul..  .  pour  toi  même. 

Joanninha  {levantandc-se  da  mesa  e  indo  buscar  o 
seu  chapellinho^  que  põe  ao  espelho)  —  Ah!..  .  tomara 
já  ser  grande  para  entender  o  que  vocemecés  diaem ! 

Joaquim  (j€van'ando-se)  —  Quer  que  vâ  lavar  as  cAí- 
er'as^  menina  Maria  Luiza? 

Maria  —  Não  é  preciso. 

JoANMNHA  (qve  já  se  acabou  de  arranjar)  —  Adeus, 
Tum-lum  I  Agora  alé  quando? 

D.  FRANCISCO  (beijando-a)  —  Até  cedo,  deixa  estar. 
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JoANMiNHA  {beijando  sua  irmã)  —  Adeus,  mana  Uih 
ria  Luiza :  não  me  mande  buscar  muito  cedo ;  não? 

MAniA-^  Porque? 

JoA!VNiNBà  —  Porque  dei)oís  de  lodaá  as  tneníntis 
sairem,  fica  a  senhora  professora  comigo  adar-me  uma 
liçãosinha  de  bordar  a  matiz :  bem  sabe  >  que  não  en*- 
tra  no  ajuste;  faz^^me  aquillo  por  favor,  a  boa  da  mu* 
Ihersinha U. . 

Mahu  (sorrindo)  —  Pois  sim,  vae  descansada. 

JoANNiNHA  —  Vamos^  rapaz! 

íoAQuii!  — Adeus,  s6r  D*  Francisco}  hlè  cedo,  se 
Deus  quizer. 

JoANNiMHÀ  (para  elle,  com  Ioda  a  gravidade) -^Ago^ 
ra  \è  ià  se  taes  aos  pulos  pela  rua  forai  como  costumas» 
que  6  para  eu  ir  toda  vexada ! .  • . 

JoAQtjíM  — Sim*.  .  vá  vocemecé  a  pasmar  para  to- 
das as  bonecras  que  vé  nas  capellislasi  que  isso  é  que  é 
muito  bonito  I 

JoANNiNHA  — Ora*.  •  nâo  seja  tolo!  (viUando-se  d 
saida)  Adeus,  Ti^m-tum !  (alira-lhe  um  beijo  da  por$a^ 
€  Mae  com  Joaquim). 

SCENA  XIII* 

D*  FHANCISGOi  C  MAniA, LUIZA. 

D.  iTRANGisco  {depois  de  a  seguir  com  a  vista)  — 
Coitadinha  I . .  • .  E'  preciso  tratar  seriamente  do  futuro 
d'aquella  creança. . . .  (seniando-se)  Dás-melume,  Maria 
Luiza? 

MAHfA  {dand0'lhe  um  fósforo  Jíe  cera)  —  Decidida- 
mente está  triste  !••  •  {com  muita  ternura)  Diz-meoque 
tem? 

D.  FRANCISCO  —  Em  primeiro  logar,  impressiona-* 
ram  aquelles  meus  esquecimentos..  . 

Maria  {rindo ^  indo  buscar  um  bordado,  e  sentan^ 
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do'$e  numa  cadeirinha  baixa ^  próximo  d^eUe)  ~Ora..  • 
que  lembrança  I 

D.  PBAifcisco  —  Comparei  o  dinheiro  que  eu  gasto 
loucamente  em  todo  o  anno ,  do  qual  metade  só  seria 
suffic^ente  para  a  tua  fortuna,  com  essa  quantia  insigni- 
ficante que  te  dá  o  teu  trabalho :  a*filigiu-me. . . 

MAtiu  —  Has  para  que?  Não  sabe  que  o  mundo  é 
assim?  Além  d'isto,  bem  vé  que,  apezardetudo,  sou  fe- 
liz, porque  sei  graduar  os  meus  prazeres  pela  minha  po- 
siçSo  e  pela  minha  Índole.  Não  sou  ambiciosa..  .  Mas, 
vamos  lá;  o  que  me  queria  dizer  a  respeito  de..  .  do 
meu  passado? 

D.  FR\NG(4f:o  ^  Eu  te  digo :  Tenho  um  presentímen- 
te  • .  (o  que  também  concorre  para  essa  tristeza  que  me 
notaste)  tenho  um  presenlimento  de  que  vamos  soifrer 
algum  desgosto! 

Maru  —  Algum  desgosto?  I . . .  Credo  t 

D.  FfiàNCiSGo  — Sim  :  em  primeiro  logar,  desconfio 
que  teu  pac  nao  morreu.. . 

Maria  [muito  espantada  e  alegre^  deixando  o  bor- 
dado)  —  Não  morreu  I?. . .  {trislemenle)  Morreu,  morreu, 
infelizmente  I 

D.  FRANCISCO  —  Mas  que  certeza..  . 

Maria  —  Se  fui  eu  mesma  perguntar  por  elle  ao  re- 
gimento, poucos  dias  antes  de  minha  maefallecer,  edis- 
seram-me..  .  (muHo  triste)  que  morreu  com  uma  bala  na 
cabeça ! 

D.  FRANCISCO  —  Ahl  foste  tu  mesma? 

Maria—  Fui,  sim  senhor :  procurei-o  até  na  quar- 
ta companhia,  n.^  25,  que  era  o  numero  d^elie. 

D.  FRANCISCO  —  Sim  ;  lembro-me  perfeitementeque 
tivemos  no  regimento  seis  soldados  mortos,  e  dezoito  fe- 
ridos; lembro-me  até  que  os  mortos  foram  o  12  e  68  da 
minha  companhia ;  o  15,  34  e  79  da  sexta ;  e  o  25  da 
quarta.  Mas,  o  caso  é,  que  tenho  em  minha  casa  um  sol- 
dado velho,  meu  impedido,  e  que  parece  conhecer-te... 


■ç^ 
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Maria  —  Não  admira;  ás  vezes  iam  lá  a  casa  al- 
guns camaradas  do  pae. . . 

D.  FRANCISCO  —  Eu  te  conto:  mandei  o  meu  impe- 
dido buscar  um  objecto  que,  nSo  me  lembrava  se  me  ha- 
via esquecido  em  casa,  se  aqui ;  e,  n'esta  segunda  hypo- 
Ihese,  para  que  nSo  recusasses  entregar-Ibe  o  objecto, 
dei-lhe  para  signal  aquella  carteirinha  com  que  me  brin- 
daste no  dia  dos  meus  annos,  e  que  tem  o  teu  retrato. 
O  velhaco  abriu-a,  viu  as  tuas  feiçOes,  e  entrou  todo  es- 
baforido e  atrapalhado»  dírigindo-me  perguntas. ...  um 
pouco  fora  das  que  a  subordinação  permilte  a  um  sol- 
dado. O  caso  é  que  me  zanguei*  bastante  com  elle  ;  e, 
já  se  vé,  não  lhe  dei  explicações.  Elle  não  veiu  cá? 

Maria  — Não  senhor. 

D.  pRANcisco  —  Ah  I  é  porque  afinal  deixei  o  tal  ob- 
jecto em  casa,  e  não  aqui.  Mas,  no  fim  de  tudo,  aquel- 
la quasi  ailucinação,  aquella  anciedade,  tem-me  dado  que 
scismar. . . 

Maria  —  Provavelmente  algum  camarada  do  pae, 
amigo  intimo,  e..  .  Elle  era  do  mesmo  corpo? 

D.  FRANCISCO  —  Era,  e  é.  Eu  te  conto.  Este  solda- 
do, notável  pela  sua  bravura,  aceio  e  honra,  foi  um  dia 
reprehendido  injustamente  pelo  seu  capitão,  e  pedíu-me 
(era  eu  então  alferes)  para  influir  na  sua  passagem  de 
companhia.  Veiu  para  a  minha,  e  em  todas  as  suas  ac- 
ções notei-lhe  uma  tal  sympathia  para  comigo,  que,  quan- 
do marchei  para  a  campanha  com  aetade  do  regimento, 
pedi  ao  capitão  que  o  nomeasse  também.  Foi,  e  não  ha- 
via commodidade  que  o  meu  bom  33  não  me  procuras- 
se. Se  ficávamos  de  noite  no  campo,  lá  vinha  o  33  com 
o  capote  e  a  manta  fazer-me  a  cama  no  sitio  mais  abri- 
gado ;  lá  vinha  com  a  sua  ração  de  carne  bem  ou  mal 
assada,  e  comia  elle  o  pão  senâ  mais  nada.  Um  dia,  ad- 
mirado de  tantas  provas  de  amizade,  chamei-o. . . .  (foi 
em  Oliveira  d'Azemeis,  lembro-me  perfeitamente)  cha- 
mei-o e  pergunlei-lhe  porque  motivo  me  obsequiava  tan- 
to: respondeu-me  todo  atrapalhado,  certamente  pela  ver- 
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fonba  que  lhe  causou  aquella  pergunla  de  um  superior, 
que  não  fazia  mais  do  que  satisfazer  a  sua  vontade.  — 
Pois  bem,  tornei  eu  ;  mas  a  causa  d'essa  vonladf  é  que 
eu  desejava  saber.  —  Se  o  meu  alferes  se  não  zangasse  co- 
migOj  repeliu  elle,  dizia^lh^o  francamente. . .  —  Dize  1&. 
•~«Pois  bem,  meu  alferes,  estas  pequeninas  coisas  que 
eu  faço,  é  porque  vejo  que  o  meu  alferes  é  um  bom  ra- 
paz.. .  (rindo  e  com  alegria)  (Não  fazes  idéa  do  quanto 
gostei  d^aquella  franqueza)  O  meu  alferes^  continuou  el- 
le ;  apezar  de  ser  um  fidalgo  titular,  nunca  levantou  a 
mão  para  um  soldado,  trata  a  todos  muito  bem ;  dá  li- 
cenças a  quem  lh'as  pede ;  deixa  ir  a  gente  dormir  com 
a  sua  mulher  e  o»  seus  filhos. .  .  quando  Deus  quer  até 
nos  d&  dinheiro..  .  como  me  fez  a  mim  ha  quatro annos» 
quando  tive  a  minha  companheira  muito  dQente,queme 
deu  duas  peças. .  .1  —  E  mostrou-me  uma  1  Aquelle  pate- 
ta gastou  uma,  e  conservava  a  segunda,  porque,  disse  el- 
le,  aquilio  era  um  presente  do  official  com  melhor  cora- 
ção que  elle  tinha  visto !  (depois  de  curió  sikncto)  O* 
Maria  Luiza;  desculpa  de  eu  te  contar  isto.,  .parece  or- 
gulho meu.,  .  &Ias,  se  soubesses  quanto  me  impressio- 
nou agradavelmente  aquelles  elogios  rudes,  mas  feitos  no 
campo  da  batalha,  e  proferidos  pela  bocca  de  um  solda- 
do honradissinr.o  e  bravo  como. um  leão ! . . . 

Habi.v  —  Fazia-lhe  justiça :  também  o  pae,  lá  em 
casa,  estava  sempre  a  fallar-nos  no  alferes  da  segunda. 
E  depois? 

D.  FnàNcisco  —  Depois..  .  ouve  o  mais  extraordi- 
nário. N*uma  grande  escaramuça^  o  nosso  regimento  ti- 
nha andado  muito  involvido  com  dois  batalhões  de  caça- 
dores, e  eu  mesmo  achei*me  rodeado  uma  occasi^ó  por 
cinco*  Parece  que  ainda  os  estou  vendo  I  Cara  cara, 
os  malditos ! . . ,  Felizmente  tinham  as  armas  descarre- 
gadas, e  por  meio  das  bayonetas  é  que  tratavam  de  dar 
cabo  de  mim !  Com  a  espada,  já  cheia  deboccas,  defen- 
dia-me  como* .  ^  ora,  como  quem  não  está  disposto  a  mor- 
rer 1  Porém  umd^elles,  conseguiu  deitar-me  as  mãos  ás 
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rédeas  do  cavallo.  em  quanto  ea^num constante sartVAo 
me  defendia  dos  que  tinha  na  reclaguardae  nos  flancos. 
—  Benda-sOj  meu  alferes  !  grilou  um  d'clles. —  Pois  não ! 
respondi  eu,  atirando-lhe  tamanho  quarto,  que  lhe  cortei 
uma  orelha.  —  MaUvme  esse  cãol  exclamou  o  ferido. — 
O'  2^1 ,  também  já  não  tens  pólvora  ?  —  Esta  interrogação 
foi  dirigida  ao  que  me  segurava  o  cavallo,  que,  felizmen- 
te, linha  perdido  a  bayonela.  A  resposta  quedeu^  foi  mel- 
ter  um  cartuxo  na  bocca  da  espingarda,  que  segurava  na 
mão  esquerda  juntamente  com  as  rédeas  I  Nào  lhe  vi  a 
manobra,  entretido  como  eslava  com  os  outros  ;  mas  seu-* 
ti  perfeitamente  o  roçar  do  cartuxo  polo  Interior  do  cano 
da  espingarda  I .  • .  {rindo)  Gonfesso-te  francaroenle  que 
nunca  em  minha  vida  senti  um  som  como  aquelle !  Os 
cabellos  pozeram^-se-me  em  pé,  e  um  suor  frio  me  per^ 
correu  o  curpo ! . . . 

MàRu  (horrorisada)  —  Credo  t . . . 

D.  FnANcisco  —  Depois  senti  outro  som  surdo  e  hor-^ 
ripilante,  que  fez  com  que  eu  dissesse  mentalmente :  Se- 
nhor!..  .  perdoae-me  os  meus  peccados!..  ,  Este  som  era 
o  bater  do  coice  da  arma  no  chão  para  ajustar  o  cartuxo 
i  culatra  !  Quiz  deitar  a  espada  áquelle  meliante ;  mas 
umas  certas  dores  vivissimas  me  advertiram  de  que  tinha 
pela  banda  delrazeao^ladosquatrobayonetas,  dasquaes 
três  já  tinham  tomado  conhecimento  com  o  meu  corpo! 

Mauia  —  Meu  Deus !  A  guerra  é  uma  coisa  horrível ! 

D.  fh\ncisgo  (com  pezar)  —  E  entre  irmãos,  Maria 
Luiza  I .  • .  £olre  compatriotas  I  Emfím,  vamos  adiante  ; 
a  culpa  não  era  minha  nem  d'elles ! . .  . .  {n'outrj  tom) 
Eslava  n'esla  deliciosa  situação,  quando  senti  o  galopar 
de  um  cavallo  a  toda  a  brida».  . 

Maria  (alegre)  —  Ah  ! ,.  • 

D.  FRANCISCO  —  Não  roo  pude  voltar,  para  ver  quem 
era,  porque  lambem  não  podia  perder  de  vista  aquelles 
excommungados  caçadores;  mas,  cobrando  animo,  gri- 
tei com  Ioda  a  força  dos  meus  pulmCes^:  —  0'cavaHaria» 
aqui,  que  me  matam  como  um  cão  I .  • . — Ainda  bem  não 
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linha  dito  islo,  senti  lanla  pancadaria  sobre  as  muxjltei 
e  canos  das  armas^  dos  meus  amigos,  que  me  pareceu  po- 
der enlender-me  com  o  da  frente.  Era  tempo !  O  maroto 
acabava  n^aquelle  instanie  de  engatilhar  a  espingarda! 
Mais  meio  segundo,  e  adeus  filho  da  senhora  viscondes- 
sa de  Valdemar  I  Mesmo  assim  disparou  á  ^Mima-roupa ; 
mas,  como  lhe  pude  chegar  com  a  ponta  da  espada,  a 
bala  partiu ,  atravessando  a  cabeça  do  meu  pobre  ala- 
sãOj  e  vindo  ainda  ferir-me  no  joelho !  O  meu  salva- 
dor tinha  já  dado  cabo  de  dois,  e  eu  entendi-me  perfei- 
tamente com  os  outros  três. .  •  a  pé»  porque  o  cavallocaiu- 
me  como  fulminado  I  Perseguimol-os  tanto,  que  nÍo  ti- 
veram remédio  senão  saltar  para  um  vallado,  onde  os 
quiz  seguir^  mas  o  meu  salvador,  que  era  nem  mais  nem 
menos  o  senhor  33,  disse-me :  —  Olhe  que  está  ferido, 
meu  alferes ;  ponha-se  de  garupa  comigo  que  aquelles 
biltres  vão-nos  fazer  fogo!  Acceitei  o  conselho,  e  quando 
partimos  a  galope  a  juntarmo-nos  ao  corpo,  três. balas 
sairam  do  tal  vallado  assobíando-nos  aos  ouvidos!  Che- 
gámos, sem  mais  novidade,  e. . .  posso  dizer  qjae  tomei 
a  nascer  n'aquelle  dia ! 

Maru  —  O  tal  33  era  o  seu  anjo  bom  ! . .  • 

D.  FuANcisco  —  Ah  !  roas  eu  pago-lh'o  bem,  porque 
sou  deveras  amigo  d^elle.  N'aquelle  estado  as  feridas  ag- 
gravaram-se-roe  com  o  andar  a  cavallo,  e  não  tive  re- 
médio senão  voltar  para  Lisboa,  antes  de  acabar  a  guer- 
ra. Mas,  logo  que  terminou,  e  que  o  regimen (b  veiu  pa- 
ra baixo,  fui  procurar  o  amigo  33,  o,  na  qualidade  de 
impedido,  tenho-o  em  casa  ha  annos.  Mas  agora,  o  mais 
galante,  é  que,  oú  o  coração  me  engana  muito,  ouaquel- 
le  homem  é. .  .  é  teu  pae. 

Maria  —  Meu  pae!?.«  •  Mas  como  se  explica.. . 

D.  FfiANGisco  —  Teu  pae  era  25  da  segunda,  não  é 
assim  ? 

Maria  —  Era. 

D.  FRANGisoo  — > Ora  bem  ;  este  33  veiu  compassa- 
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gem  da  quarta  para  a  segunda ,  a  míilha  compandia ; 
quem  sabe  lá  se  era  elle  mèamo. . . 

Màbi4  —  Has  se  me  disseram  qup  o  25  morrera* .  • 
D.  PBANCisco  —  Morreu,  sim,  tenho  toda  a  idéa  d'is- 
so  nas  mostras ;  mas  pode  perfeitamente  acontecer  que, 
na  reorgantsaçSo  do  regimento,  o  n.^  26  fosse  substituí- 
do por  outra  praça. 

Maria  (akgré)  —  Oh !  que  se  assim  fosse  I . .  .  Mas 
porque  motivo  não  procuraria  elie,  se  Tivesse,  saber  de 
suas  filhas?.. . 

D.  FRANCISCO  —  Veremos ;  heide  tratar  de  indagar 
bem  .  . 

Mabia  —  Gomo  se  chama  o  seu  impedido  f 
D.  FRANCISCO  {rindo)  —  Não  sei ;  os  soldados  não 
teem  nome*.  .  senão  na  arithmetica. 

(Batem  á  porU  do  fondo). 

Maria  —  Quem  será  ?  (indo  abrir  a  porta)  Quem 
procura? 

SGENA  IX. 

os  MBSMos,  e  FBANGisco  (com  a  libré  da  viscondessa.) 

Francisco  {ao  fundo)  —  Aqui  é  que  mora  uma  me- 
nina, que  faz  chapeos,  chamada  D.  Maria  Luiza? 

Maria  —  E'  aqui,  sim  senhor. 

Francisco  —  E  estará  em  casa? 

Maria  —  Sou  eu  mesma... 

Francisco -—Bem  ;  então  vou  dizer  ás  senhoras  que 
podem  subir. . .  {vae  a  reiirar-se). 

Maria  —  E  a  casa  tão  desarranjada  I. . .  (toed  pre5- 
sa  arrumar  alguns  moveis^  e  kva  para  dentro  o  trem  do 
almoço). 

D.  FRANCISCO  (que  $e  (em  kvantado,  e  vêndo  Fran- 
cisco) —  Que  vens  tu  cá  fazer,  6  rapaz  ? 

Francisco  (admirado)  —  V.  ex.*  aqui ! . . .  (com 
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acankainento  pela  sua  exdamáção)  —  PerdSo,  senhor  D. 
Francisco. 

D.  FtANCisco  —  Que  vieste  cá  fazer,  anímnl? 

Fra>cisco  —Vim.. .  com  assenhoras;  esttoláem 
baixo  no  trem. . . 

D  FiuifGisco  —  Ah ! .  •  . .  NSo  lhe  digas  que  estoa 
n'esla  casa,  senão  arranco-te  uma  orelha ! 

Francisco  —  Sim  senhor,  (sae). 

D.  FRANCISCO  (comsigo)  —  Minha  mãe  aqui !...  Ora 
esla  t 

Mar!A  {entrando  novamente)  —  Quem  será  ?  {che- 
gando ájaneh)  R  de  íreml . .  . 

D.  FiAKCiSco  (rapíio)  —  Seja  quem  fèr,  nSo  con- 
\ém  que  me  vejam..  .  O  mundo  é  tão  malicioso!.. . 

Mahia  [com  pena)  —  Então  vae-so  embora? 

D.  FRANCISCO  —  Não;  vou  ali  para aquelle quarto... 
{coUrafeilo)  Estou  também  curiosíssimo  de  saber  quem 
te  procura,  e  o  que  querem  de  ti. 

Maria  —  Mas... 

D.  FRVNCiSGo  —  Silencio !  Creio  que  ellas  ahi  vem  ! 
(enlra  rapidamente  no  quarto). 

Maria  (comsigo)  —  Mas  que  será  isto?...  E  parece- 
me  que  cllc  assustou*se...  E'  celebrei  não  sei  o  que  me 
adivinha  o  coração! ...  (indo  recebeUas)  Vv.  ex."*  que- 
rem ler  a  bondade  de  entrar? 

SCENA  X. 

MARA  LU1ZA,  VISCONDESSA,  6  D.  LUCINDA,  ambaS  COm 

riquissimos  loUeítes  escuros. 

Viscondessa  —  £^  a  menina,  Maria  Luiza? 

MiRiA  {que  ficou  espantada  a  olhar  para  ellas)  — 
Sim,  minha  senhora  ;  é  esse  o  meu  nome..  . 

D.  LUCINDA  ~ Faz  cbapeos ;  não? 

Maria  —  Sim^  minha  senhora,  de  todas  as  qualida- 
des. 
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ViscoNDBSSA  —  Tem  a  bondade  de  me  chegar  uma 
cadeira:  bem  vé  que  não  lenho  aqui  os  meus  criados..  . 

Maria  {vexada  e  com  submissão) -^  M,  perdãa,  mi- 
nhas senhoras  1.. .  (chegando-lhês  cadeiras)  A  surpreza, 
que  me  causa  a  presença  em  minha  casa  de  pessoas  co- 
mo vv .  ex.®^. .  . 

Viscondessa  [sentando-se  muito  commodámenle)  — 
Ah!..  .  {depois  de  pausa)  Eslas  escadas  das  casas  peque^ 
nas  fatigam ! . .  .  (depois  de  se  coUotar  á  vonladéjl}  Ora 
\ejamos. . .  (depois  de  silencio  e  de  a  examinar  len com 
a  luneta,  voltando-se  para  D.  Lucinda^  que  lhe  ficou  ao 
lado)  Sim  senhor !..  .  E  é  galanlínha  ;  uâo  acha  D.  Lu- 
cinda ?  "  ,    ' 

D.  LUCINDA  (com  um  gesi^  de  zanga)  —  Já  nêlei... 

Maria  (envergonhada)  —  Oh  !  minhas senhQras !... 
{n'outro  tom)  Vv.  ex.^^  quererão  fazer-mjB  a  honra  de  se 
servir  do  meu  fraco  préstimo  ? 

Viscondessa  {sempre  examinando-a  com  a  Imela  e 
fatiando  para  a  o  Ura,  mas  sem  se  voltar)  — O'  D.  Lu- 
cinda, olhe  que  cinturinha  tão  airosa! ..  • 

D.  LUCINDA  {cQm  um  suspiro)  -^hhl..  .  Já  r^- 
rei. . . 

Vlkíaà:  {comsigo)  —  Então  ellas  v^àcram  cá  para  mo 
examinar  a  cintura  I. .  .  Ora*  esta  i 

Viscondessa  (sem  largar  a  sua  luneta)  —  Que  eda- 
de  lem,  menina? 

Maria  —  Heide  fazer  vinte  e  quatro,  minha  senhora» 

Viscondkssa  —  Sim,  é  isso ;  não  pode  ler  mais.  {lar- 
gando a  luneta)  Bem  ;  sente-se. 

Marta  —  Mas,  minha  senhora..  . .  na  presença  de 
vv.  ex.®^  não  devo..  . 

ViscoNUEssA  —  Ai,  sente-se;  está  na  sua  casa. . . 
Sim,  porque  julgo  que.,  .{accentuando)  que  está  na  5ua 
casa ?.. .    , 

Mabia  {senlando-se,  s  sorrindo  com  amcibilidõide)  — 
Agora  estou  na  de  vv.  ex.®* 

Viscondessa  {rindo  seccameníe)  —  Eh  t. . .  rfi  í.  •  • 
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ehl. .  •  O'  D.LQcinda,  6  tem  espirito!  Com  que  esta  ca- 
sa i  nossa*. .  {rindo  mais^  com  malicia^  t  deitando  a 
lumta  pêra  D.  Lucinda)  Talvez ;  indirectamente. .  . 

Mi^BU  (nio  percebendo^  —  Minha  senhora  ? 

Viscondessa  —  Não  falío  com  a  menina. .  • 

MiRfÁ  (ainda  com  certo  acanhamento)  —  B' que..  . 
minha  senhora,  estou  de  tal  maneira  anciosa  por  saber 
a  que  devo  a  honra  de. .  . 

ViscofiDBSSA -«-  Espere ;  deixe-nos*descansar  um  ins- 
tante. . .  {depois  de  curto  silencio)  Tem  criadas  ? 

Mabu  —  Ni0|  minha  senhora. 

Viscondessa — Entio  faz  favor  de  me  dar  um  copo 
com  agua? 

MiaiA  {levantando-se) — Pois  nSo,  minha  senhora. 

V1SCONB6SSA  —  Deíte-Hie  uma  gota  d'agua  de  flor  e 
um  pouco  de  assucar. 

Mabu  {meio  envergonhada)  —  Agua  de  flor  não  te- 
nbo., . 

Viscondessa  —  Entio  assucar  só ;  lambem  nio  tem  ? 

Mabia  -^  Tenho  sim,  minha  senhora,  {comsigo,  sain- 
do) Olha  se  ellas  vêem  antes  de  eu  ir  ao  capellista  I  .  . 
{sae). 

D.  LUCINDA  — Pelo  amor  de  Deus,  viscondessa !  Aca- 
bemos com  isto  quanto  antes,  que  a  candura  d'esta  rapa- 
riga. . .  incommoda-me !..  .  Parece-me  uma  traição  I. . . 

Viscondessa  —  Deixe-se  dMsso :  havemos  de  saber 
UidOí  custe  o  que  custar  I . . . 

D.  LUCINDA  —  Não  sei  t  Não  nasci  para  isto  t . .  ^ 

Viscondessa  —  A  agua  foi  um  pretexto ;  quizcom- 
munícar-lhe  uma  observação  que  jà  fiz. . . 

D.  LUCINDA  —  Qual  foi  ? 

'  Viscondessa  —  Elle. .  .  ou  está  cá,  ou  saiu  d'aqui 
ha  pouco. 

D.  LUCINDA  —  Gomo  percebeu  isso? 

Viscondessa  — Ora  cheire. . .  (com  as  vénias  para 
o  ar  e  cheirando)  Nem  todos  fumam  charutos  com  este 
aroma!.. 
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D.  LUCINDA  {lerificando)  —  E*  verdade ! 

Viscondessa  (vendo  Maria)  —  Silencio  1 

Mabu  {entrando  iom  um  copo  muito  bonito  t  uma 
salva)  —  Aqui  eslá,  minha  senhora. 

Viscondessa  {indicando-lhe  a  mesasinhà)  —  Ponha 
ahi  a  salva :  a  menina  não  é  minha  criada* 

Maria  {sorrindo,  meio  envergonhada,  e  obedecendo) 
—  Sei,  minha  senhora,  sei;  mas,  receiando que v.  ex,* 
salpicasse  o  seu  rico  vestido  . . 

Viscondessa  —  Agradeço-lhe  o  cuidado,  e  espero 
que  não  repare  n'esles  meus  modos,  um  pouco..  .  desa- 
bridos, talvez :  mas  asseguro-lhe  que  não  lenho  a  mais 
pequena  anlipalhia  com  a  menina..  ,  nem  esta  senhora: 
{com  certa  malicia)  não  é  verdade,  D.  Lucinda  ? 

D.  LUCINDA  —  Pois  não. . . 

Maria  — Agradeço  a  w.  ex."  essa  — não  anlipa- 
lhia —  e  continuo  desejosa  de  saber. . . 

Viscondessa  —  A  que  viemos,  não  ?  E*  impaciente 
a  menina !  Repugna-lhe  a  nossa  presença  em  sua  casa? 

Maria  — Oh  I  por  forma  alguma,  minha  senhora; 
mas,  estou  tão  pouco  habituada  a  receber  pessoas  da  je- 
rarchia  de  v,  ex.*,  que  receio,  alé,  por  ignorância,  pra- 
ticar mais  alguma  inconveniência,  {com  certa  malicia  e 
intenção)  além  da  de  trazer  a  v.  ex.*  um  copo  d'agua 
com  salva,  sem  ser  criada. 

Viscondessa  (para  D.  Lucinda,  rindo)  —  A  modo 
que  tem  suas  pretenções  a  epygramma..  .  {faraMaria^ 
tornando  a  deiíar-lhe  a  luneta)  Não  julguei  que  livesse 

tanto  espirito,  menina  1..  . 

Maria  {inclinandose)'—Ohl  minha  senhora!.. . 

Viscondessa  —  E,  assim  como  a  sua  intelligencia 
lhe  mostrou  já  a  nossa- . .  jerarchia,  como  disse;  creio 
^ue  lhe  mostraria  lambem  evidentemente,  que  não  vie* 
mos  aqui  para..  .  para  lhe  encommendar  chapeos.. . 

Makia  (sorrindo,  e  admirada)  —  Porque  não  ?  W, 
ex."  usam-no's. .  •  .     „. 

Viscondessa  —  E'  verdade ;  mas  a  sua  intelligen- 
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cia»  e^  sobretudo,  a  sua  c^mpeteneia  n^este  género,  IIm 
faria  já  notar  certamente,  que  os  nossos  chapeoB  nio  são 
encommendados  na  rua  dos  Gavalleiros^  massim  na£Ií- 
zá,  na  Lfnhret^  e  na  Aline. 

VLkfiXk  (sorrindf,  e  um  pouco  picada)  —  Ai,  mínba 
senhora ,  estou  tão  habituada  a  ver  vender,  como  vín^ 
dos  de  Paris,  os  chapeos  feitos  petas  minhas  mãos ! 

D.  luc:md\  —  Não;  isso  agora..  . 

Maru  —  Afianço-lhes,  minhas  senhoras,  que  vv. 
ex.^  são  muitas  vezes  enganadas. .  .  n^este  género !  (rin- 
do) Quem  melhor  o  poderá  saber  do  que  eul 

Viscondessa  —  Seja  como  fòr,  não  retiro  a  minha 
asserção ;  não  viemos  aqui  para  comprar  chapeos. 

Maria  (com  a  maior  admiração) -^^  íi* esse  cdso..  • 
mais  anciosa  estou  por  saber. . . 

Viscondessa  —  A  menina  nunca  ouvia  falhr  n'es- 
sas  commissOes  de  beneficência  que,  incognitamente,  so- 
bem á  casa  do  pobre  para  levar-lhe  socoorros? 

Ma  BI  A  {com  espanto  e  tremula)  -^  Sim,  minha  se^ 
nhora,  tenho  ouvido  faliar... 

Viscondessa  —  Pois,  suppondo  que  tem  em  sua  ca- 
sa dois  membros  d'uma  d*essas  commissfies..» 

Maria  (envergonhada^  e  ao  meemo  tempo  com  certo 
orgvlho  offendido)  — Se  eu  fizesse  essa  supposição,  minhas 
senhoras,  antes  que  vv.  ex.^  se  explicassem  mais,  dir- 
Ihes-hra  que  foram, .  certamente,  enganadas  quando  lhe 
designaram  a  minha  casa  como  própria  para  exercer  tão 
santa  missão.  Dir^Ihc-hia  que  essas  informaçCes  são  al« 
lamente  aviltantes  para  quem.  como  eu,  trabalha  honra- 
damente em  sua  casa,  sem  carecer  d'esses  benefícios,  que 
muitas  vezes  a  ostentação  inventa.  Dir-*lhe-hia  que,  além 
do  meu  trabalho,  a  presença  de  vv.  ex.**  em  minha  ca- 
sa, por  um  deplorável  engano,  creio,  deve  ser  immensa- 
mente  penosa  a  uma  pessoa,  que  me  protege,  a  quem  amo 
e  respeito  como  um  pae,  e  que,  do  alto  da  sua  etevada 
posição,  desceu  até  junto  das  pobres  orphãs,  eslendeV 
do-lhe  a  mão ,  e  tirando-as  do  lodaçal  da  miséria !  Fi- 
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nalooente»  minhas  senhoras»  se  tvt  fizesse  a  sapposíçíto 
que  disse,  concluiria  deplorando  o  engano  de  vv.  ex.**, 
(levantando-se)  agradecendo-lhes  os..  .  «occorní,  de  que 
não  careço,  e  a^everando-lhes  que  muita  hoora  teria  em 
ser-lhcs  uliK  {fazendo-lhe  uma  respeitosa  mesura,  como 
despedindo-as)  JMinhas  senhoras... 

ViscoNDKssA  (sem  se  incummodar,  e  toUando-se pa^ 
ra  D.  Lucinda)  —  O'  D.  Lucinda,  é  a  primeira  vrz  em 
minha  vida ,  que  me  lembro  de  ser  posta  na  rua  ! . . . 
(rindo)  Nunca  imaginei  que  isto  se  podessc  fazer  com  tan- 
ta delicadeza  ! 

Maku  {com  pezar)  —  Perdão,  minha  senhora  ;  a 
idéa  de  que  viessem  trazer-me  uma  esmola,  magoou-me 
tanto...  nâo  por  D)im,  mas  pelo  meu  bemfeitor... 

Viscondessa  {com  o  bom  modo  quelheépts^iteli  — 
Vamos  lá,  não  se  descul[e.  Conheço  quea...quasi  pro- 
posição que  lho  dirigi,  offende,  quando  se  tem  a  alma  for- 
mada como  a  sua.  Retiro,  pois,  a  idéa  de...  de  t  ma  e^ 
molay  como  disse,  e  vamos  tratar  de  outro  assumpto, 
que  não  só  a  interessa  bastante,  á  menina,  masque,  tal- 
vez, concorra  para  o  bem  estar  de...  d'e5  a  pessoa  quo 
a  protege... 

Maria  {seniando^se  norameníe)  —  Ah  !  se  é  por  in- 
teresse d  e//e....  estou  prompta  a  ouvir  tudo  quanto  v. 
ex.*  lenha  a  dizer-me. 

Viscondessa  —  E',  sim.  Em  primeiro  logar  terá  du- 
vida em  explicar-me  como  é  que,  estando  n'uma  posi- 
ção... humilde,  creio,  apresenta  a  menina  todos  os  tra- 
ços de  uma  inlelligencia  claríssima,  e  de  uma  educação 
esmerada  ? 

MvniA  (agradecendo)  —  Oh  l  minha  senhora...  (ol^• 
tro  tom)  Em  quanto  á  minha  intelligencia,  creio  que  não 
tenho  senão  a  dar  graças  a  Deus  por  m'a  ter  conceifi- 
do...  como  V.  ex.*  se  dignou  classificar-m'a :  èm  quan- 
to á  minha  educação....  isso  oomplica-se  por  tal  foftna 
com  a  minha  pequenina  historia,  que  receio  tornar-me 
enfadonha  se  a  dissesse  a  v.  ex.* 
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Vi8GON»i88A  —  EnfadoDha !...  por  forma  alguma. 
Pois  tinda  nSo  compreheodeu  que  e  isso  o  que  desejo 
aaber  ardeotemenle? 

Mabií  (admirada)  —  A  minha  hisforia  f 

VisGOKDBSsA  — Sím,  a  sua  historia. 

Habií  -  E'  ISo  pouco  interessante...  tSo  simples, 
t{o  pequena... 

Viscondessa — Melhor;  mais  depressa  chegamos  ao 
fim  da  minha  yisita. 

Maru  —  Em  poucas  palavras  se  encerra  a  minha 
vida.  Meu  pae  era  um  soldado  honrado,  valente,  dizem, 
mas  pobre,  como  todos:  minha  mSe  uma  mulher  do  po- 
vo, cuja  particularidade  única  era  a  de  amar  extremo- 
samente seu  marido.  Houve  uma  guerra  politica,  e  meu 
pae  marchou  com  o  seu  regimento.  «Minha  mãe,  pobre  e 
sen  a  companhia  de  seu  marido,  adoeceu  gravemente. 
Unha  eu  dez  annos,  e  minha  irmã  três.  Um  dia  tivemos 
a  notícia  da  morte  de  meu  pae  n'uma  acção  là  para  o 
Minho  :  minha  mãe,  com  esta  triste  noticia,  aggravou- 
se-lhe  o  padecimento,  e  deu  a  alma  ao  Greador,  no  dia 
30  de  Março,  lembro-me  perfeitamente  I  Logo  que  vi  mi- 
nha mãe  morta,  aléqn  da  violenta  dòr  que  isto  me  cau- 
sou, olhei  immedíatamente  para  o  meu  futuro,  e,  sobre 
tudo,  para  o  de  minha  pobre  irmãsinha  com  três  annos 
de  edade!  Conresso  que  disse  e  fiz  loucuras  n'aquella  oo 
casiSoi...  As  nossas  visínhas  levaram-me  em  braços,  e 
quando  tornei  a  mim  contaram-me,  que,  durante  o  meu 
deliquío,  um  official  de  cavallaria,  que  casualmente  pas- 
sava naquella  occasíão,  parou,  indagou  a  causa  d'a- 
quelles  choros ;  soube  que  éramos  filhas  de  um  soldado 
do  seu  regimento,  e  prometteu,  não  só  cuidar  do  enter- 
ro de  minha  mãe,  mas  encarregar-se  do  meu  futuro  e  do 
de  minha  irmã.  As  visínhas,  filhas  e  mulheres  de  cama- 
radas de  meu  pae,  contaram-me  isto  com  as  lagrimas  nos 
olhos,  lagrimas  de  gratidão,  que  foram  as  primeiras  pé- 
rolas da  corda  de  virtudes,  que  Deus  destinou  áquelle  ho- 
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Hiem  magnânimo ! .  . .  {levanlando-se  e  apontando  ma- 
chinálmente  para  a  poria  do  qvarto). 

Viscondessa  {baixo  para  D.  Lucinda,  e  observando 
com  a  Ittneia  o  movimento  de  Marii  Luiza)  —  Elle. . . 
esl&  ali ! .« .  Já  o  suspeitava. .  .  Melhor,  {alio  paraeUa) 
E  depois  ? 

Mabia  (continuando  a  sua  narração^  encostada  á 
cadeira)  —  Effeclivamenle,  minha  senhora,  no  dia  se- 
^  guinte,  e  justamente  á  hora  que  minha  mae  linha  falle- 
eido,  pararam  duas  carruagens  á  porta  da  nossa  pobre 
casa:  uma,  negra»  coberta  de  crepes,  com  aquelles doi- 
rados fubebres»  imagem  da  morte ;  outra,  forrada  de  se- 
lins e  das  galas  da  riqueza.  Na  primeira  vinha  o  nosso 
parocho,  na  segunda  o  nosso  protector!  Parece  que  ain- 
da estou  vendo  aquella  scena  extraordinária !  {sorrindo, 
com  profunda  tristeza)  Era  a  primeira  vez  que  eu  e  a 
minha  familia  entravamos  n'um  trem !  Mas  que  destinos 
tao  differentesi .. .  Minha  mãe  caminhava  para  a  sua  ul- 
tima morada ;  eu  e  minha  irmã»  para  a  felicidade,  se- 
gundo a  opinião  dos  coraçSes  bem  formados ;  para  a  des- 
honra,  segundo*  a  opinião  dos  maus ! 

Viscondessa  (comsigo,  e  limpando  os  olhos  rapida- 
mente) —  Mal  empregada ! . .  .  Era  digna  de  melhor  sor- 
te!..  •  {no  seu  tom  habitual)  E  depois  ? 

Maria  —  Levadas  rapidamente  na  carruagem,  sem 
obtermos  uma  só  palavra  d'aquelle  homem  bemfazejo, 
que,  commovido  e  respeitando  a  minha  dôr,  como  depois 
disse,  conlenlava-se  em  limpar-me  os  olhos,  e  beijar  ter- 
namente minha  irmã ;  parámos  á  porta  de  um  dos  pri- 
meiros collegios  de  Lisboa.  Âbí  vivemos  perto  de  sele 
annos,  até  que  um  dia  o  nosso  segundo  pae,  sabendo  qne 
a  minha  educação  estava  completa,  relirou-nos  do  colle- 
gio,  e  trouxe-nos  para  esta  casinha, que dantemão tinha 
alugado  e  mobilado,  como  v.  ex.*  vê.  (sorrindo)  Dá-nos 
o  que  quer  ou  o  que  pode,  e».  .  finalmente,  de  nada  ca- 
recemos, como  já  tive  a  honra  de  dizer  a  v.  ex^ 

Viscondessa  —  Bem;  é  uma  historia  simples,  mas 
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lateressaDle.  Deve,  porém»  convir,  meníBa,  em  que  esta 
sua  posição. . .  duviíha  para  com  esm  mancebo,  nio  po- 
de  continuar  asskn.  Se,  quasi  arruinado,  iheappareces- 
se  um  casamento  de  conveniência. .  .  ' 

Iíaru  {attrrada)  —  Elle. .  .  casar  t?. .  , 

VisGONDKSSA  —  Poís  poi  que  não  ?. . .  Se  isto  acoiH 
tecesse,  deve  convir  em  que,  aposiçio  que  a  meuíoa  oc- 
eupa  para  com  elle,  seria,  senão  um  obstáculo,  pelo  me^ 
nos  um  grande  desgosto  para  a  sua  noíTi,  e  para  a  sua 
femílla. 

Maria  [espantada)  —  Que  quer  v,  ex/  dizer?!. .  • 

Viscondessa  —  Quero  dizer  que  esse  mancebo  vae 
caminhando  para  a  pobreza ;  que  lhe  apparece  boje  um 
casamento  Tanlajosissímo,  e  que  a  menina,  mesmo  até 
por  gratídSo,  deve  quebrar  as  suas  relaçOes  com  elle  ; 
relaçOes  que  o  mundo  stygmotisa,  %  que  seção' um  ob- 
stáculo à  felicidade  d*elle,  e  á  de  sua  familia 

Maria  (espanfcdissifua)  — ^  MftS  que  relaçOes^  minha 
senhora  ?l. . .  Pois  a  amizade  desinteressada  de  uma  gran- 
de alma  para  Cõm  duas  pobres  orphãs,  pode  de  forma  al- 
guma perturbar  a  felicidade  de  uma  familia?..  • 

Viscondessa  [sorrindo,  duvidosa)  —  E  tem  a  con- 
sciência doesse  adjectivo  —  desinieres^ada  ?  Não  haverá*.. . 
amor  n^eslas  relações  de  duvidoso  desmleresse? 

Makia  (abaixando  vs  olhos  muUoperluf^bada) —  £' 
uma  confissão  que  v.  ok/  exige  de  niim..  .  (levantando 
a  cabeça  com  enikusiasmo)  Entes  assim  não  se  amam,  uii- 
nha  senhora  ;  adoram-se!t..  . 

SCENA  XI. 

AS  MESMAS,  e  ANTÓNIO, 

* 

ANTÓNIO  (pallido  e  avançando  rapidamente)  -~  Se- 
nhora viscondessa,  desculpe  de  cu  me  apresentar  aqui, 
e  de  vir  interromper  as  suas  perguirias.  • . 
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Viscondessa  (admirada)  —  O  33  I?. . .  Que  signifi- 
ca islo*^ 

Mabia  (no  maior  espanto  eaUgna)  —  Meu  pae  t... 
[corre  fará  elle  como  querendo  abraçal-o ;  mas  suspende- 
se  ao  gesto  repulsivo  que  António  lhe  faz). 

António  {desabrido  e  repellindo-a)  —  Não  sou  seu 
pae ! . . .  Deine-me  1  oSo  a  coaheço ! . . . 

Maku  —  Meu  Deus!  Que  quer  isto  dizer!?... 

António  {continuando  para  a  viscondessa  respeito- 
samente) —  Repito,  minha  senhora  ;  peço  perdão  de  en- 
trar  assim  na  presença  de  y.  ex.^;  mas  dirígMneaesta 
casa  com  uifi  destino  a  que  a  honra  me  obriga :  venho 
buscar  uma  filha  que  Deus  me  deu,  e  a  q/miú  os  exem- 
plos podem  ser  perigosos..  . 

MàAlA  {tremula  e  com  espanto)  — Y^iUt  buscar  mi- 
Bha  irmi  I?. . . 

António  (desabrido)  —  Cale-se !  (para  a  viscondes^ 
sa)  Ghegwi  áquellt  porta^  e  ouvindo  a  voz  da  senhora 
viscondessa,  desejei  saber  o  que  se  passava. . .  Ouvi  tu- 
do.. .  e  tive  medo  que  ahypocrisiadaquetlamulherme 
fizesse  sair  fora  de  mim  t . . . 

Viscondessa  —  Mas  afinal. .  •  esta  menina.. . 

António  —  E'. . .  foi  minha  filha.  Hoje,  que  sei  o 
destino  que  tomou,  não  me  é  nada ! ..  . 

Makia  {afflictissima)  —  O  destino!!.. .  Não  perce- 
bo o  que  quer  dizer ;  mas  acredite,  que  se  nSo  o  procu- 
rei, foi  por  me  dizerem  que  já  não  existia  I . .  .  Que  mal 
lhe  fiz,  além  d'isto7!... 

António  —  Não  lhe  ensinaram  lá  no  collegio,  que 
a  honra  é  o  primeiro  ornamento  de  uma  mulher?!..  . 

Maria  —  Mas. . . 

António  —  Vamos  I  Unde  está  minha  filha  Joan- 
na?!..^  Dé-me  conta  d'ella,  senão..  . 
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SCENA  XIÍ. 


os  BIRSMOS^  e  lOANRINHA. 

JoANNiNHà  {mirando  a  correr)  —  A  meslra  eslá 
doente,  e  por  isso. .  •  {parando  por  ver  os  mais)  Ah  !... 

António  {coí rendo  para  elfa  e  agarrand^a)  —  Ai, 
a  minha  querida  Joauninha  !..  • 

JoANNiNHA  —  Quem  é,  mana  Maria  Luiza? 

Anionio  —  Pois  não  conheces  leu  pae^  filhai.. . 

JoANNiNâíA  {espanlaia)  —  O  pae !  ? . .  .  {abraça-o  e 
leija-o  ternamente). 

António  {depoif  de  passada  a  primeira  commoçào) 
—  Vamos,  minha  fllha,  esla  casa  não  é  própria  para  coa- 
linuares  a  viver  n'ella !  .  .  Vem  com  teu  pae,  que  le  vi- 
giará pela  honra,  em  vez  de  l\i  estragar  cok  os  maus 
exemplos  I . . . 

Maria  (que  tem  estado  como  estuporisada)  —  Oh  t 
mas  não  m'a  hade  levar,  meu  pae!..  .  Que  mal  lhe  fiz 
eu  ?  I . .  .Porque  me  Irala  assim  ? ! . .  .  Porquo  me  rou- 
ba minha  irmã?! ... 

António  — Porque  não  quero  vèl-a  no  caminho  que 
vosso  vae  trilhando! ..  .  Porque  algum  dia, abandonada 
pelo  seu  amante..  • 

Maria  (aterrada)  —  Pelo  meu  amante  I  ? . . .  {com^ 
tomada  por  uma  idèa)  Ah  1 ..  .  agora  comprehendo  tu- 
do I ..  .  {com  um  sorriso  amargo)  Que  mundo  este,  meu 
Deusl  Até  no  fazer  bem  ha  dores,  disse  ellel  {cae  n^n- 
ma  cadeira  chorando). 

Viscondessa  {bai£o  para  D.  Lucinda)  —  O*  D.  Lu- 
cinda, aquillo  não  se  finge !  . . .  Aquella  rapaçga  esta 
innocente ! . . . 

Antomo  (pegando  na mào de Joanninha)  —Vamos, 

minha  filha. 

Joanninha  —  Deixar  a  mana  Maria  Luiza!...  Isso 
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oio  deixo  eu  t...  {correndo  para  tila)  Olhe^  eslá  a  cho- 
rar, coitadinha  I 

Maria  (levantando  a  cabeça)  —  Vae,  Joafininha,  vae; 
i  dever  obedecer  a  nossos  paes;  Gomprehendi  tudo ! .. . 
Vejo  que,  por  mais  que  dissesse,  nSo  me  acreditariam  :  o 
bemfeilor  que  me  não  deixou  morrer  na  miséria,  que  me 
salvou,  talvez,  a  honra  de  que  meu  pae  é  tão  zeloso,  es- 
se homem  magnânimo  e  desinteressado,  me  purificará 
também  aos  olhos  de  meu  pae,  e  de  lodos  que  me  jul- 
gam.. .  o  que  não  sou.  (com  ironia  amarga  e  chorosa) 
Vae,  Joanninha,  vae,  que  a  tua  candura  pode  sujar-se 
ao  contacto  impuro  da. . . .  (rindo  e  chorando  ao  mes- 
fiw  (empo)  da  amante  do  senhor  visconde  de  Valde- 
mar!... 

(António  vae  a  sair,  pegando  primeiro  na  mão  de  Joanninha, 
qae  le  lieiía  ir  machinalmente,  e  como  espantada). 

SCENA  XIII. 

os  MKSMOS,  e  D.  FRANCISCO. 

D.  FRANCISCO  [pallidOj  tremulo  pelacommoção,eorre 
a  Joanninha f  tira-a  d'is  mãos  de  António)  —  Vaes-te  em- 
bora, Joanninha?....  [impellindo-a  para  Maria  Luiza) 
Não  vês  tua  irmã  a  chorar?!...  [as  duas  abraçam- se  suf- 
focadas). 

António  {avançando  um  passo]  —  Meu  capitão!... 

D.  FRANCISCO  {colérico  e  com  voz  forte)  —  PerfUe-se, 
que  está  diante  de  um  superior  I 

António  —  Mas,  meu  capitão. . . 

D.  FBANcisco  (mais  forte)  —  Perfile-se,  33  da  se- 
gunda ! 

(António  perflla-se  depoirde  um  grande  esforço  para  se  con- 

ler), 

D.  FRANCISCO  {depois  de  silencio,  e  chegando-se  ao 
grupo  das  duas)  —  Maria  Luiza,  quando  a  calumnia  vem 
ferir  um  anjo  como  tu  és,  nao  se  lhe  responde  com  lagri- 
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nias;  ergue-sc  allívamente  a  cabeça,  apoHla-ee^lhepara 
a  poria,  e  diz-se-lhe  :  —  saia  I 

António  (sempre  perfifado^  e  mo  dtmiò  os  beiços  de 
cêlerà)  —Mas,  meu  capilio,  creio  qae  um  pae  tem  o  di- 
reito... 

D.  FB\NCisco  —  De  renegar  sua  filha?... 

António  —  Mas... 

D.  Fjuiicisco  —  Sou  baslaole  orgulhoso  para  dar  ex- 
plicações a  um  subordinado,  assim  como  sou  bastante  fi- 
dalgo para  me  nfío  pagar  com  a  honra  de  unm  pobre 
mulher  dos  benefícios  que  Deus  me  inspirou  I  Se  me 
comprehcnde  abrace  suo  filha ;  semenaocomprefaende... 

António  (tremulo  de  duvida,  e  de  alegria)  —  E  o 
meu  capitão...  dá-me  a  sua  palavra  de  honra.. 

D.  FB/iNcisco — Gm  Valdonuir  não  dá  a  sua  palavra 
de  lionra  senão  aos  seus  eguaes;  rem  delia  precisa p»- 
ra  firmar  as  suas  asserções,  porque  um  YalJomar  nunca 
mentiu ! 

Viscondessa  [faixo  pard  2>.  Lucinda,  e  meneando  a 
cabeça  com  satisfaríio)--^E'  meu  filho'... 

António  (commnvidof  emergonhado^  e  tremulo)  — 
Enlfo...  o  meu  capitão  dá  licença  que...  que  abrace  mi- 
nha filha  Maria  Luiza? 

.  D.  FKANcisco  —  Abrace,  cpeça-lhc  perdão,  porque  a 
catumnieu ! 

Antoisio  (correndo  pa  a  ella)  —  Perdão,  filha  I .  ♦  . 
{abraçam-se  todos  três  na  maior  commciçã'^) 

D.  FRvNcisco  {pa  a  a  viscondessa,  e  muito  saiisfei'- 
to)  —  Agora,  que  já  cumpri  o  meu  dever  de  pae,  vou 
cumprir  o  de  filho,  (aj^elhando-lhe  aos  pés)  Doila-me  a 
sua  beinção,  minha  mãe? 

Viscondessa  (dando-lhe  a  màOy  que e^le beija respei^ 
tosamente,  e  volt^tndo-^  a  meia  wz  para  D.  iMtnda  em 
quanto  o  abençoa)  — Não  fazemos  nada,  D.  Lucinda,  ha 
aqui  muita  honra,  e,  o  que  é  peior  para  os  nossos  pro- 
jectos, muito...  amor! 

Cae  o  panno. 
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ACTO  III 


(Uma  grande  sala  antiga  cheia  de  moveis  riquíssimos  e  qaínhentís* 
tas.  fJm  piano  moderno.  Ao  fando,  nos  angolos^  duas  armadu- 

'  ras  da  edade  média.  Grandes  portas  gothicas  com  reposteiros, 
que  teem  bordadas  aa  armas  dos  Valdomares.  Fo^o  também  an* 
tíquissimo,  ele  etc.)  E'  dia. 


SCENA  I. 

EANBSTINA  SÓ,  depoIS  MARGARIDA. 

Ernestina  {$entada  a  uma  mesa,  acaba  de  escrever 
uma  cartaf  e  d*pois  de  deitir  areia  léa,  como  para  ve- 
rificar algum  erro)  —  «  Minha  querida  amiga  :  Ha  per- 
to de  sele  annos  que  te  não  vejo,  mas,  ainda  assim,  a 
minha  amizade  em  nada  diminuiu,  como  espero  provar- 
le  em  pouco  tempo.  Honlem  n'uma  longa  conversação, 
que  tive  com  o  senhor  visconde  de  Valdemar,  meu  in- 
timo amigo  e  quasi  irmão,  soube,  não  só  que  ainda  exis- 
tias, mas  até  qual  a  lua  posição,  e  as  tuas  relações  in- 
timas com  aquelle  de  quem  sou  deveras  amiga  verda- 
deira. Contou-me  a  scena  paihelica  porque  acabas  de 
passar;  emíim,  conlou-me  tudo.  Rogo-te,  pois,  que, 
apenas  le  seja  possivel,  me  procures  Immediatamente, 
para,  não  só  ter  o  grande  prazer  de  te  abraçar ;  mas 
lambem  para  diligenciar  provar-te  que  sou  ainda  a  tua 
Tferdadeira  e  inseparável  amiga  da  infância.  ==  D.  Er- 
nestina Augusta  de  Vasconcellos.  »  (fecha  a  carta,  e  to- 
eando  uma  campainha.  Pondo  o  sohrescripto)  A*  ex."^*. 
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senhora  D.  Maria  Luiza  dos  Reis.  Rua desCavallciros... 
{como  querendo  lembrarse)  Ai,  o  numero...  Deixal-o; 
não  pode  haver  dois  nomes  similhanles* 

M%R6AEiDA  {entrando)  —  V.  ex/  chamou? 

Ernestina  —  Chamei.  Diga  a  algum  dos  criados  qne 
leve  immedialamenle  esta  caria  ao  seu  destino,  e  que  es- 
pere pela  resposta. 

Margauidá  {tomando  a  carta)  —  Síoi,  minha  se- 
nhora. Não  precisa  de  mais  nada  ? 

Ernestina  —  Não..  .  Olhe,  advirta  o  criado  de  que 
ine  não  lembro  do  numero,  e  por  consequência  que  in- 
dague onde  é,  e  que  não  haja  engano. 

Margâbida^ — Sim,  minha  senhoi*a.  O  senhor  Sousa 
está  ali  fora ;  deverei  mandai-o  entrar  ? 

Ernestina  —  ^!ande^  sim^  immediatamente. 

(Margarida  sae). 

Ernestina  (só,  e  pensando)  ^Eu,  que  já  lhe  tive 
amor,  não  devo  ficar  inferior  á  sua  generosidade.  Oxalá 
que  ella  venha,  e  que,  por  um  orgulho  mal  entendido, 
se  não  recuse  a  acceitar. .  .  Mas  não ;  o  amor  pode  tu- 
do no  coração  de  uma  mulher  t 

sci:na  h. 

ERNRSIINA,  e  CARLOS. 

Carlos  (ao  fundo)  —  V.  ex.*  dá  licença  ? 

EuNiiSTiNA  {srrrindo  com  meiguice)  —  Se  dou  li- 
cença ?  . .  .  Que  lembrança  I . . . 

Carlos  —  Como  medisseram  que  estava  escreven- 
do uma  carta,  receiava  que  a  minha  presença  lhe  fosse 
importuna. 

Ernestina  —  Importuna ! . .  .  Decididamente ,  se- 
nhor Carlos  de  Sousa,  vem  hoje  na  disposição  de...  dos 
disparates. 

f  *RLOS  —  Perdão,  minha  senhora ;  é  que,  apezar  da 
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houra  que  me  tez  em  aoceitar  o  meu  amor,  apezar  da 
delí(?adeza  com  que  me  assegurou  partilhar  doeste  senti- 
mento, quanto  mais  próximo  julgo  estar  da  minha  i^en- 
tura,  maior  receio  tenho  de  \êl-a  fugir!.. . 

Ernestina  (sorrindo)  —  Porque  ? 

Carlos  —  Porque  me  parece  ainda  impossível  sí- 
milbanle  felicidade  1...  E  depois...  hoje  estou  realaen- 
te  aborrecido  !..  .  Estes  negócios  de  jusli^  são  d^  oma 
tal  morosidade !..  .  Sabe  o  que  me  disseram  hontem  o 
meu  advogado,  e  o  meu  procurador  ? 

Ernbstjna  —  O  que  foi  ? 

Carlos  —  Que,  não  obstante  o  inquestionável  direi- 
to que  tenho  à  grande  herança  d'aquelle  meu  parente, 
não  obstante  haver  uma  certeza  de  que  vencemos  a  eau- 

sa,  seria  ainda  neg^io  para {m^pirando)  para  um 

anno,  o  menos  I 

Ernestina  —  Afflige-se  por  isso? 

Carlos  -^  E  não  terei  razão?  Um  anno !. .  •  Sabe 
Deus  a  influencia  que  um  anno  poderá  ler  stTbre  o  seu 
coração,  minha  senhora  f 

Ernbstina  —  E'  injusto  1  Já  deve  lercomprehendi- 
do  o  meu  caracter,  e  sobretudo  aaffeição  queaosenbar 
me  liga.  Quando  lhe  confessei  que  também  o  amava,  dè* 
\c  convir  que  não  era  para  reconsiderar  depois  de  um 
anno    . 

Cahlos  —  Mas..  . 

Ernestina  —  Além  d'islo,  (rindo)  como  egnal  re- 
ceio tenho  eu  j)elo  seu  amor,  posso  afiançar-Ihe  qtte,  sena- 
do da  sua  vontade,  não  esperaremos  tanto  tempo. . . 

Carlos  {com  alegria)  -*-  Que  diz,  minha  senhora  ?. . . 

Ernestina  —  Qu3  tenho  vinte  e  seis  annos,  que  es- 
tou emancipada  por  \e\,  e  que  pedi  bontem  áminlia  tur 
tora  uma  conferencia  para  hoje,  aGm  de  me  entregar  os 
documentos  de  minha  casa,  e  ludoi].ue  tenha  relação  com 
a  herança  de  meus  pães. 

Carlos  — Ah! •• .  E  a  senhora  viscondessa/.  . 

Ernestina  — Dá-me  hoje  uma^  conferencia  to.iMío 


dia. . .  (o  r^gh  di  meio  dii)  Ah  I...  eil-ol...  Não  po- 
de tardar,  j)orque  a  pontualidade  í  para  s.  ex/ uma  lei. 

Carlos  —  N'esse  casoj  reliro-me.  O  visconde  esta- 
rá em  casa? 

Ernbsthna  —  Creio  que  estará  iro  seu  quarto. 

Cablos — Bem;  vou  ter  com  elle.  Até  logo,  senho- 
ra D.  Ernestina. 

Ernestina  (e^tendend<hlhe  a  mêo,  que  Me  beija)  — 
At^  logo. 

(Carlos  lae  pelo  fundo). 


SCENA  IH. 

SRNBST1NA,  HSOOMBBSSA,  6  OCONSELIIBIRO  BOROfS  (COm  Um 

'    grande  maço,  um  enorme  rjlo  de  papeis  na  mão,  e  um 
cofre  pequeno^ : 

(Quando  esUs  personagens  entram  sente-se  outro  relógio  dar 
-o  meio  dia}. 

Viscondessa  (obseriíMdo  que  Bfnestinaúcúmpanhou 
úlguem  ao  fundo)  —  Quem  eslava  aqui  ? 

Ervestina  -—  O  senhor  Carlos  de  Sousa,  senhora  vis- 
condessa. 

Viscondessa  —  Ah !  madrugou  I... 

Borges  (aparte)  —  Excommungadot 

Viscondessa  (eentando-se  próximo  a  uma  peqwna 
meeitd^)  *~  O'  conselheiro,  se  me  esquecer,  lembre-me 
que  quero  mandar  aquelle  rei<ogio  para  casa  do  relojoei* 
ro ;  está  atrazado  seis  segundos  do6  outros,  e  isto  não 
me  serve. 

BoRGRS  — Sim,  minha  senhora. 

Viscondessa  —  Venha  cá,  menina;  senie-se  aqui.  . 

Erukstina  {$imuind)'ee  do  outro  lado  da  mesinha) 
A'%  ordens  de  v.  ex.*,  minha. senhora. 

Visco)fDES3A  [para  Borges,  que  está  como  gelado, 
oikinio  para  Brnsstína  ,   com  uma  ca  a  desgostosa ,  e 
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sobraçado  com  ot  papeis)  —  D6  cá  isso,  conselheiro !  Pa- 
rece o  daguerreolypo.da  um  fiel  ^h  feitos  t... 

BoRGBS  (saindo  da  sua  triste  abstraçõo)  —  Aqui  es- 
iá,  aqui  está,  mintia  seabora  1 

ViscoNDKSSA  (ageilanéo  os  papeis  diante  de  si,  e  to- 
cando uma  campainha  com  muita  força  e  phrenest)  — 
Góslo  lao  ^ueo  de  esf»erarl  .«^ 

MAitfiAittBi«  FRAncisoov  e<HiUvo  ò^.  |&M  {enOrom  t^dús 
três  por  differentes  lados,  e  perguntam  m  me$mo  lempdl 
y.  ex.*  chamou? 

ViscoNDBSSA  [para  Francisc»)  —  Nào  disse  bontem 
ao  senhor  visconde  que  precisava  fallar-lhe  boje  ao  meio 
dia  ? 

FiiAffCiâco  —  Disse,  sim^  minha  senhora* 

Viscondessa  —  Pois  vá  advertir-lhe  que  tem  o  seu 
relógio  um  poueo  atracado,  segundo  vejo. 

Margarida  {que  se  conservou  ao  fundo)  —  O  senhor 
viscoiidií  e&ià  aii  «a  outra  sala  faltando  com  o  senhor 
Sousa. 

Viscondessa  —  Pois  vá  vosso  fazer-Ihe  a  advertên- 
cia de  que  e&earreguei  o  Ff ancisco«  {faz  um  acçno  com 
a  mão,  e  0^  criados  saem). 

BtíBGES  {com  certa  malicia,  e  olhando  derevezpara 
Ernestina)  —  Creio  que  a  senhora  viscondessa  está  hg^e 
em  má  disposição...  Seria  talvez  melbar  guardarmos iái- 
so  para  amanha. 

Ernustína  —  De  certo,  minha  senhora  ;  se  v.  ex.* 
eslà  hoje  iocommcdada... 

yisooNDESSA  —  Eu  nunca  estou  incommodada  quan- 
do se  traia  de  cumprir  um  dever»  senhores  1  Pareceque 
me  conhecem  ha  dois  dias !  ...* 
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SCENA  IV. 

of  mnnoê,  d.  pbàkgisgo,  e  cablos  (que  se  coDserva 

ao  fundo). 

D.  FiAiiciSGO  (eomprimetuaf^)  —  A'8  ordens  de  v. 
fX.*  (beija  a  míê  da  piscondessa ,  adeErneêtina^  eaper- 
iãado  €on$rikêiro). 

ViscoNDBSSA  —  De  que  fabrica  é  o  seu  relógio?... 

D.  FnA^Rcisco  —  E'  de  James  et  Lowe,  ínglez  legí- 
timo. •• 

Viscondessa  —  Pois  advirlo-lhe  que,  apezar  d'essa.. . 
legitimidade,  está  alrazado,  porque  me  fez  esperar... 

(Sentea-ie  u  badaladas  do  meio  dia  n'Qiiia  torre). 

D.  FBAifCisco  (fazendo-a  escutar  com  um  geeto)  — 
Ou  08  de  V.  ex.*  adiantados,  porque  a  fizeram  anlici- 
par-se. 

ViscoNDBSSA  (muito  nervosa^  e  batendo  com  aponta 
do  pé  no  chão)  —  Conselheiro  I . . .  Lembre-me  de  mandar 
ámanhS  os  meus  relógios  para  casa  do...  {emendando)  da 
/ofttma! ,..  Todos  me  roubam  !  Alé  os  relojoeiros  I  flíí- 
peie  de  silencio,  para  seu  filho)  Sente-se. 

D.  FRANCISCO  (antes  de  se  sentar)  —  Se  v.  ex.*  per- 
mttlísse  que  eu  fizesse  entrar  o  meu  amigo... 

Viscondessa  (procurando-o  com  a  luneta)  —  Ah  I . . . 
está  ahl  7  Pois  nSo ;  além  de  conveniente  a  presença  de 
m^is  uma  testemunha,  creio  que  está  amplamente  no  dir 
reilo  de...  (para  elle)  Faz  favor  de  entrar  e  sentar-se. 

Carlos  (avançasido  e  comprimentatido)  ^^  Senhora 
viscondessa... 

Viscondessa  {depois  de  o  comprimentar  leiemente 
eom  a  cabeça)  —  Ahi  está  uma  cadeira,  creio... 

Carlos  QentandO'Se)  —  ObeáeqOj  minha  senhora. 

Viscondessa  (depois  de  silencio)  —  O  pae  da  scnho- 
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ra  D.  Ernestina  Augusta  de  Yasconcellos^  uUíiho  biriq 
de  Monlalvim ,  era  intimo  amigo  de  nossa  casa,  como 
creio  que  todos  sabem.  Morreu  deiundosuaíilhademe* 
nor  edade  entregue  aos  cuidados  do  senhor  visconde  de 
Valdemar,  que  Deus  haja,  nomeando...  judicialmente... 
creio  que  é  o  lermo^  nSo  é  conselheiro  7 

Borges  —  Sim,  minha  senhora. 

Viscondessa  —  Nomeou-o  judicialmente  seu  tu* 
tor ,  cargo  que  exerceu  com  a  honra  >  desvelo  e  pro^ 
bidade  que  lodos  lhe  reconheciam.  Vendo  aproximar-sç- 
Ihe  o  fim  da  sua  existência,  o  senhor  visconde  encarre* 
gou-me  de  fazer  as  suas  vezes  em  tudo,  e,  com  especia* 
lidade,  na  tutela  doesta  menina.  Não  sei  se  até  hojo  ler 
rei  cumprido  os  deveres  que  aquelle  cargo  meimpoz... 

Ernestina  —  Oh  I  minha  senhora,  duvidal*o  era 
mais  do  que  ingratidSo ;  era...  uma  calumnía  l  £  pezar 
me,  realmente,  que  v.  ex.*  jssteja  dando  a  esta  eonferen* 
cia  um  certo  aspecto...  lúgubre,  que  me  parece  nÍo  con- 
diz com  a  amizade  quasi  de  mae,  que  se  dignou  sempre 
dispensar-me ! 

Viscondessa  —  Dou  a  isto  o  aspecto  de  seriedade 
que  julgo  dever  dar-lhe,  e...  achando  menos convenieo* 
te  a  sua  observação...  vou  continuar... 

Ernestina  (submissamente)  —  Peço  perdão  a  y.  ex.f 
se  fui  inconveniente,  mas... 

Viscondessa  {nervosa)  —  Eu  disse  que  ia  continuar  I 

Borges  —  Mas,  realmente,  creio  que  não  havia  nV 
quella  senhora  a  intenção  de... 

Viscondessa  (interrompendo-o  bruscamente)  —  Paz 
favor  de  guardar  para  logo  as  suas  observaçSes/v^'^^* 
somente...  insupporlaveis ! 

Borges  —  Bem  :  estou  calado. 

Viscondessa  (depois  de  silencio)  —  A  minha  tutela 
devia  durar,  creio,  até  á  emancipação  legal  da  scfnhora 
D.  Ernestina;  mas,  por  uma  condescendência  (^que  agra- 
deço^ esta.  senhora,  mesmo  depois  da  sua  edade  legal, 
conservou-se  em  minha  casa .  deixando^me  admínifiUir 
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Kvra  08  seus  bens,  e  dÍo  se  involven^  por  forma  algu- 
ma D'essa  ddministraçSo.  HoJe«  porém,  ((m  me  foi  for- 
malmeol^  pedida  em  casamento  pelo  iil."^  senhor  Caries 
de  Sousa,  com  pre\ío  consentimento  da  senhora  D.  Er- 
nestina, vou  entregar  nas  mSos  doesta  senhora^nio  sé  os 
documentos  que  dizem  respeitoáherançadeseupae,  mas 
alé  a  conta  corrente  da  administração ,  da  recepção  das 
rendas,  dos  gastos  extraordinários,  desde  o  faliecimenlo 
do  senhor  barão  de  MontalTim.  Aqui  está  tudo,  creio  e»; 
e,  se  alguma  coisa  esquecer,  é  de  certo  involuntariamen- 
te. Vá-me  dando  esses  documentos,  conselheiro. 

B0R6BS  —  Promplo,  minha  senhora,  (m  4hê  dando 
os  docm/íento9y  que  etta  voe  lendo  e  passando  para  de  fron- 
te de  Ernestina). 

Viscondessa  (pegando  nopritneiro  e  passando- o  pa- 
ra Ernestina)  —  Isto  é  o  testamento  e  ínstitukão  do  pri- 
meiro dos  vinculos.  {segtmdo)  Isto  é  a  escriplura  de  afo- 
ramento da  herdade  denominada  Casal  do  Prado.  (^- 
eeiro)  Isto  é  o  testamento  do  seu  trit'avô,  em  que  insti- 
tuo outro  vinculo  para  seu  filho  e  descendentes.  Isto  ago- 
ra é  a  escriplura  de  subrogacão  de  parte  d'estiB  vinculo 
por  inscripçOes  da  junta  do  credito  publico,  já  averba- 
das competentemente  em  nome  da  actual  administradora, 
e  vinculadas  na  conformfctetfe  âa  \el  Isto  agora  são  os 
recibos  todos  passados  pela  mão  da  senhora  D.  Ernesti- 
na das  quantias  que  anoialmentede^pendi^^  .  de  sua  ca- 
sa, já  se  vé,  e  das  quaes  eu  exigia  sempre  um  recibo.  Is- 
to é  o  livro  onde  lancei  os  pagamentos  dos  rendeiros.  Te- 
nho mais  em  mecr  pod<»f  éste  cofre  que  contém  as  jóias 
dá  ea9a,  avaluadas,  ainda  no  tempo  do  senhor  barão,  em 
vinte  e  dois  contos  trezentos  e  sessenta  mil  réis.  Qttefrram 
verificar,  que  julgo  serem  bem  conhecidas...  [taeaabrir 
o  cofre)* 

Ernestina  (mpeâindo-a)  —  Oh !  minha  senhora  f... 

Viscondessa  — Tenho  ainda  aqui  um  documotrto,  que 
me  não  envergonho  de  apresentar,  por  isso  que  mostra  a 
IMirfianea,  amizade  e  honra,  que  uniu  sempre  estas  doas 
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famílias,  {tira  um  papel  e  M)  «Eu  D.  EstevSo  Astonio 
de  Noronha  e  Mello,  decimo-primeiro  visconde  de  VaU 
domar^  por  esla  míDtaobrigiiçSo  dedhida  assignada  por 
mioíit  e  firmada  com  as  armas  de  minha  casa,  me  eon$t> 
tuo  devedor  ao  oxJ^""  senhor  D.  Joséd^Àlencastree  Yas- 
coDcellos,  barão  deMontalvim  ou  seas  herdeiros. . .  (lon* 
çando  um  olhar  rápido  $ iigni/tiativQ  sobieD.FranciscOf 
e  repetindo)  ou  seus  herdeiros... —  da  quantia  de cincoen- 
ta  mil  cruzados,  melai  souaiUe^  cuja  divida  me  prompli* 
ficarei  a  pagar,  logo  que  mefôr6xigída,peUs  rendimen- 
tos de  míaba  casa,  ou  de  outra  qualquer  forma  que  o  meu 
ex."*  credor  exigir.  »  ^ 

D.  FRANCISCO  {levantando- se  espantado)  —  Ufoa  divi- 
da de  cincoenla  mil  cruzados  I . .  . 

Viscondessa  —  E'  verdade.  O  senhor  barão  nunca 
a  exigiu  do  senhor  viseondeLr  porque  s.  e\.*  (o  viscon- 
de) esperou  sempre  herdar  uma  giande  casa,  que  por  sua 
morte  passou  a  outra  geração ;  e,  por  consequência,  esta 
divida  nunca  foi  satisfeita.  E',  portanto,  dever  meu  entre- 
gar o  documento^  qu«  muita  g0ute  no  meu  caso,  talvez 
lançasse  no  fogão,  mas  que  eu  entrego  nas  mãos  da  her- 
deira do  senhor  barão,  afim  de  que  lhe  d6  o  destino  que 
quizer.  {colloea-lh'o  defronte  junto  com  os  outros  docu- 
mentos). 

BoKGBB  —  Mas,  senhora  viscondessa,  essa  divida. . . 
Ião  antiga..  .  prescreveu  de  certo,  e. . . 

Viscondessa  (allivamenle)  —  A.  honra  e  a  probida- 
de nunca  prescrevem,  senhor  I 

BoRGBS  —  No  entanto,  sem  a  assignaturadoimme- 
diato  sucoessor  da  casa. . .  Quero  dizer,  o  setth4»r  viscon- 
de não  está  legalmente  (abrigado. . . 

Viscondessa  — Eslá-^  moralmente  1  Assim  cooM^hei?- 
dou  o  nome  dos  que  se  cobriram  com  aquellas  armadu^ 
ras  {desi^ndo-as)  em  defesa  da  pátria  e  do  rei,  lam- 
bem esta  restríctamenle  ebrigada  a  herdai*-itie  a  probi- 
dade, e  o  desinteresse ! 
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D.  FRANCISCO  {mnehinalmente)  -^  De  certo,  minha 
senbora. 

Viscondessa  [levantando-se,  todos  a  imitam)  — ^Bem  : 
cumpri  o  meu  de\er:  d'aqui  a  oito  dias,  creio,  far-se-ha 
o  casamento ;  teem,  pois«  muito  tempo  de  examinar  es- 
sas contas.  Agora  façam  favor  de  me  deixar  só  com  peu 
filho,  {toca  uma  campainha,  apparece  um  criado)  Leve 
esses  papeis  todos  e  esse  cofre  para  o  quarto  da  senhora 
D'.  Ernestina,  (o  criado  $ae  com  tudo)  Até  logo,  meus  se- 
nhores, {todos  a  comprimenlam  e  saem). 

EiiNBSTiNA  {pelo  braço  do  conselheiro,  efattandopa- 
f#  Carlos)  —  Tenho  um  projecto  t..  .  Aquella  divida,  em 
Vez  de  trazer  a  ruina,  hade  trazer-lhe  a  felicidade ! . . . 
sam  to^s) 

SCENA  V. 

VISCONDESSA,  O  D.  FRANCISCO. 

Viscondessa  {depois  de  verificar  se  estão  sós)  —  Per- 
cebeu? 

D.  Francisco  —  O  que,  minha  senhora? 

Viscondessa  —  Que,  de  um  momento  para  o  outro, 
podemos  ficar  completamente  pobres ! 

D.  FhANCisco  —  Se  me  permittisse  dir-lhe-hiaquea 
culpa. % ;  não  a  tive  eu. 

Viscondessa  —  Que  quer  dizer? 

D.  FRANCISCO  —  Ha  cinco  ou  seis  annos  não  lhe  dei 
a  entender  que  desejava  casar-me  com  essa  menina  ? 

Viscondessa — E  o  que  diria  o  mundo?!  O  que  di- 
ria a  minha  consciência?!. . .  Não  se  lembra  das  suas. . . 
conquistas  n*essa  época?. . .  (fão  se  lembra  dos  bastido- 
res deS.  Carlos?! ..  ,  Não  se  lembra.. . 

D.  Francisco  —  Mas  isso  passou,  como  viu. 

Viscondessa  —  Essa  certeza  c  que  eu  então  nSo  li- 
nha. Mas.. .  vamos;  que  tenciona  fazer,  se  lhe  fõr exi- 
gida aquella  dívida  de  seu  pae? 
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D.  FftA!«Gi8Go  [depois  dê  iilencio)  —  Ella  nao  nol-a 
exige. 

Viscoif DBSSi  —  Quem  sabe ;  instigada  por  seu  ma- 
rido.. .  {com  orgulho]  Além  d'isso,  hade  exigil-a,  xleve 
exigil-a,  porque,  do  contrario,  era  uma  esmola  I  Uma  es- 
mola ao  visconde  de  Valdemar;  comprebende? 

D.  FBANCisco  {depois  de  refleclir)  —  Diz  bem,  ml- 
nba  senhora  :  é  preciso  pagar ! 

Viscondessa  —  Mas  como  ? 

D.  FRANCISCO  —  Gomo?  Como  lá  diz  o  papel ;  coiq 
o  rendimento  de  nossa  casa. . 

Viscondessa  —  Ficamos  pobríssimos  I..  . 

D.  FRANCISCO  ->  Mas  honrados  perante  os  homens, 
perante  Deus,  é  perante  a  nossa  consciência  I 

ViscoNDKSSA  (sorrindo  com  ironta,  e  com  certo  ar 
confidencial)  —  Mas  não  sabe  que  presentemente  a  honrt 
no  singular  nao  vale  de  nada  ;  no  plural  é  tudo  ? 

D.  FRANCISCO  (sorrindo)  —  Mas. .  .  perdão,  minha 
senhora  ;  não  me  pareceu  4)a  pouco  professar  similhan- 
tes  principies,  quando  falia va  no  seu  dever !..  . 

Viscondessa  —  Ha  pouco  era  a  viscondessa  de  Valde- 
mar que  afinava  as  palavras  pela  gerarchia  do  seu  nome ; 
agora,  é  a  mãe  que  combina  com  o  filho  a  maneira  d# 
evitar..  .  a  miséria. 

D.  FRANCISCO "—  Mas  qual  poderá  ser  essa  maneira  ? 

Viscondessa  —  Pagar  tudo  com  dinheiro  de  contado. 

D.  FRANCISCO  —  Mas  como?  Onde  quer  v.  ex.*  ir 
bu8cal-o  ? 

Viscondessa  (sorrindo)  —  Aonde  o  ha :  a  casa  de... 
da  D.  Lucinda  ;  é  riquissima,  como  sabe. . .  ; 

D.  FRANCISCO  —  Mas. . . 

Viscondessa  —  E  oihe  que  não  tem  tempo  a  perder  t 
O  conselheiro,  que  anda  morto  por  fazer  um  bom  casa- 
mento, vendo  fugir-lhe  a  esperança  na  Erneslina\,  não 
tardará  á  lembrar-^e  d'aquella  senhora. .  . 

D.  FRANCISCO  {rindo)  —  Não  havia  de  ççr  feio  ! . . . 
Se  eu  via  casar  aquelle  par  maórobiol.. . 

7 


' 


YiMftNoMsâ  -•*  Mit  (|*e  rito»  afo  ints,  senhor, 
quando  se  (rala  de  um  assumplo  Ião  serio?!. . . 

D.  PiiAcisoo  (€úntinéo-sé)^^feréÍúy  mioba  mSe; 
MO  |)o8sò  ligar  a  kléa  deserMAdeiODOttedafuellaie-* 
nhòra. . .  rê$pêitaPêU 

Viscoiv^assâ^^Deixemo-nos  de  epygrammaa;  pen^ 
8d  ÉQaduramèhle  na  doa  itlgftçlo»  tf  veja  o  que  lhe  cum- 
pre fazer.  Sabe  perfeilamenle..^ .  isto  é,  devo  oonhecer, 
que  se  ambiciono,  de  certo  que  nSo  é  por  mim.  {comum 
impitó  ãffêctado)  Tenho  sessenta  e  oilo  annoa;  jáquasí 
de  nada  me  servem  as  riqueias.  •  •  {com  hypoeriia  t$r^ 
nura)  E*  pelo  meu  Qlho..  .  pelo  mèu  Francisco,  porque, 
apezar  das  suas  passadas  loucura!,  bem  sabe  que  é  esli- 
mo,  que  o  amo»  como  uma  boa  mSe  que  sou  Ii . . 

D»  fiiAiicisctf  {«(mêi§^)  ^  Temos  comedia  t. . .  (alto) 
Acredito,  senhora  viscondessa  ;  e  pode  fezer  idéa  9  qaaii«> 
to  me  affligiria  (MM  muUà  intenção)  o  vél-a  ímpoMibi«i> 
Ktada  de  apparecer  no  grande  mundo  com  ea  seus  vis* 
ttfsos  toVetteSi  bom  os  seus  brilhantes  riquíssimos,  e  tom 
as  suas  earrungens  de  brasOes  ^ « • 

VíSCONDissA  {mathinalmente  ibtit$nd'^  of<)^— Ah  f 

SM  se  eu  perdesse  ludo  isso !. .  (arrtptndindo-i9  e  mu^ 
ando  tf?  tom)  Kra  o  menos  ;  mas  ver  meu  filho,  lào  mo* 
ço  ainda,  privado  dos  prazeres  que  a  mocidade  nppelo«- 
ce,  que  o  seu  nascimento  exige,  que  o  aeu  garbo  e  geo- 
tikfta  requerem !.«  . 

D,  FBANcisco  {com  certa  ironia)  -^  E  que  Impor- 
ta, se  o  nome  de  Vnidomar  continua  sem  mancha?  Ob! 
minha  mSet  Antes t3S0>  do  qM  nsar com aqoeila...  mú- 
mia t    . 

ViscoNhKSSA  (irada)  —  Múmia !. .  .  múmia !. . .  mu- 
ififé  com  seis  contos  e  novecentos  mil  réis  nunue^és  1 

D.  VRANicisco^— Isso  n3o  impede  que  ostechaitosà 
^team  tslassificar  como  uma  verdadeira..  < 

ViscoNDBS&A  (tíbàbandó-lhé  à  phrase)  -^  Múmia ;  ji 
sei  I  {dêpm  tf*  síléii4fio)  fi  se  e«  ih^  ordêntsM  positiva^ 
mente  ?• « • 
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D.  ruANeisco  —  Ordenar-nie. .  •  aos  Irínlaeseiíaf^, 
nos!.. . 

ViseoitBKsaAT—  Sin) ;  quando  os  liiola  e  seis  ânuos 
uio  tem  ojuizo  prudencial  para  prenavei  o  seubemetn 
lar,  ot  sefôtnla  o  oilo  nào  pedem  ;  ordenam  I 

D.  FBANCisco  —  Se  V.  cx.*  m'o  ordenasse,  senhora 
viscondessa,  dir-Ihe-hia  submissamenlo  que  faiia  a  mn 
nba  infelicidade,  porque,  devido  talvez  á  minha  falia  de 
juiz'^  prudencial,  estou..  .  nanr.orado!..  . 

Viscondessa  —  Namora^io !  ? . .  .  De  quem  ? 

D.  FftANCisco  —  D'uma  menina,  que  á  sua  peregri- 
na formosura  junla  o»  allraclivos  doespirilo  edahones* 
tídade ! 

Viscondessa  [mirando-o  eom  a  luneta)  —  Saiu-me 
agora  poeta?  E  quem  é  esse*.  .  compendio  excepcionai 
de  maravilhas  ? 

D  FUANCiseo  {muito  seno)  —  Aquella  aquemestre^ 
meei  como  pae,  e  a  quem  hoje  amo. . .  como  nunca  amei ! 
Aquella  que  o  mundo  calumniou,  e  a  quem,  apezardasua 
innoeencia,  devo  uma  reparação  perante  o  mundo  1 

Viscondessa  {rindo  forçadamente)  -r-  O  que  ? ! . .  . 
Aquella  creança  da  rua  dos  Cavallfiros ! ..  .  Ah ! . .  . 
ah  t ..  .  ah ! . . .  Que  linda  nora  me  queria  dar  o  senhor 
meu  íilho!. . .  Ao  menos  poupava..  •  nos  chapeos!.. » 

D.  FRANCISCO  {muito  serio  e  quasi  desabrido)  ~  Se- 
nhora viscondessa,  parece-me  que  lhe  disse  que. . .  que 
amava  essa  menina ! . . . 

Viscondessa  (desabrida)  —  E  eu  djgo-lhe  que  está 
louco  t ..  .  que  pense  no  seu  futuro,  c  que  esp9rQ  qfio 
ter  que  contar  ao  muiido,  que  foi  meu  próprio  filho  quem 
ioae  reduziu  á  miséria !    • 

D.  FRANCISCO  {quasi  colérico)  —  Eu,  fienbora  vis- 
condesea  ?  1 . .  • 

Viscondessa  {com  império)  —  Silencio !  Vem  gei^lo ! 

António  {ao  fundo)  —  V.  ex.^  dá  licença,  meuea* 
pitSo? 

D.  f  âA^ciseo  {aUgrê  por  sê  it$f  lit(ts  iiufulHe  dt(H 
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logo)  —  Ah  l  és  lu,  33  ?  Entra.  - .  se  a  senhora  viscon- 
dessa dá  licença..  .     .  , 
Viscondessa  —  Pode  eiilrar. . .  {batxo  para  teu  ^- 
Iho,  rindo  forçadamente)  Olhe  não  se  esqueça  de  beijar 
a  m5o  ao  «cu  futuro  sogro ! . .  .   (áparu,  ratvosa)  Oh 
que  se  cu  podesse  esganar  toda  esta  sucia  de  pedantes . 

f$ae  rapidaiente). 

'         '^  SCENA  VI. 

B.  FRiKCisco  e  ANTÓNIO  (cooi  O  scu  Uniforme). 

D.  FiiANcisco  —  Ouo  queres,  33? 

Antomo  — Meu  capitão  ;  primeiro  que  tudo.  renho 
pedir-lhe  perdSo  da  injustiça  que  honteni  fiz  *  ««a  ge- 
berosidade.  julgando..  .  emfim,  o  que  v.  «^-^.b^™  ""^ 

D.  FRAKCisco  — As  apparencias  enganam  ;  foi  uma 
lição  pára  se  não  fiar  n'ellas.  Que  mais? 

*  AwTOBio— Em  segundo  logar,  agradecer-lhe  os  bene- 
fícios e  a  educação  que  deu  a  minha  filha-  •  •  q"«»  P^ 
este:molivo,  tenho  esperanças  de  que  poderá  fazer  um 

bom' casamento..  .  .      ^. 

D  rB*J<cisco  (depois  de  um  geíto  de  zaaya)  —  mo 
tem  que  me  agradecer :  sabe  perfeilamenle  os  seiuços 
que  me  prestou,  serviços  muito  supenores  «  essas  baga- 

lellas.  qíe  fiz  pela  sua  f«'«*''«  ^  »6'-«'*'-*Ç«'"*;  ".".^aara; 
que  não  quiz  certamente  que  deixássemos  de  pagai  as 

'^^^:^^:^^  capitão,  dé-me  licença  que  lhe 
diga,  que  o  mais  obrigado  sou  eu :  se  lhe  6«^ei  a  vida, 
como  diz.  o  meu  capitão  salvou  minh.s  filhas  da  deshon- 
ra   que  caminha  logo  atraz  da  miséria  l 

D.  wAHGisco  —  Seja  como  quizer.  Que  «'«'s^ 
António  —  Em  terceiro  logar. . .  {com  cena  irtsie- 
xa)  venho  pedir  a  v.  ex.*  a  piinha  guia  para  me  ap"-*- 
sentar  no  regimento  ,  e  requerer  a  minha  passagem  de 


corpo 


—    fi 


D,  EBAKCíSCO  (quaii  ásfuetqdo)  —  líorqwf 
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António  —  Preciso  sair  de  Lisboa..  .  desejo  passar 
{mra  o  regimento  Ires,  que  está  em  Viila-Viçosa. 

D.  rK\i<cisco  —  Sair  de  Lisboa  ? ! . .  .  (custando-lhi 
a  conter  a  commoçào)  E..  .  com..  .  com  suas  filhas,  já 
se  \é? 

A!«íTO»TO  —  Sim  senhor,  meu  capitão. 

D.  FRANCISCO  —Mas...  com  que  fim  ?  porque moUvot 

António  —  Poique  o  mundo  éuraa  coisa  vergonho- 
sa^ porque  eu  mesmo,  como  o  meu  capitão  viu,  enga- 
nei-me  nas  suas  iBtençies.  Quando  cheguei  da  campai- 
nha, que  fui  a  casa,  e  que  achei  a  minha  porta  fechada t 
perguntei  peia  familia ;  e^  além  de  saber  da  morte  da 
mulher,  disseram-me  que  minhas  filhas  em  seguida  ti- 
nham desapparecido,  levadas  na  carruagem  de  um  se- 
nhor, que  parecia  um  grande  fidalgo.  Procurei-as  algum 
tempo,  mas  sempre  sem  resultado.  Podia  câ  julgar  que 
estavam  n'um  dos  primeiros  collegios  de  Lisboa?!. . . 
ÂcreJitei,  por  consequência,  um  crime,  uma  deshonra,d 
que  só  era  virtude  e  verdadeira  amizade.  Eu  enge^nei- 
me,  meu  capitão,  o  que  fará  o  mundo !  • . . 

D.  FRANCISCO  —  Tem  lazão  ;  mas.. .  essas  meninas 
eslão  hoje  na  companhia  de  um  pae  •  • 

António  (íri$iemenle)  —  D'um  pae  que  é  soldado, 
e  que. . .  recebendo  em  casa  as  visitas  de  um  superior, 
haviam  de  ver  nMsso,  não  só  uma  deshonra,  mas  até 
uma. .  .  immoralidade ! 

D;  FRANCisco  —  Mas,  se  a  nossa  consciência . . . 
(ii'otf^o  tom  e  com  certo  desespero)  diz  bem,  diz;  o 
inundo  sabe  lá  que  coisa  é  a  consciência ! 

A?íT0Nio  —  Portanto,  meu  capitão ;  já  vè  que  não 
ha  outro  meio  de  evitar  as  más  lipguas ,  senão  sair  de 
Lisboa. 

D.  FRiNcisco  [cuslando-lhe  a  conter  a  commoção) 
—  Mas  é  que  eu  já  não  posso  passar  sem  ver  aquellek 
anjos  I..  .  {como  tomado  por  uma  idéa)  O'  33,  tive  um^ 
idéa.  Respeitando  e  comprehendendoós  seus  escrúpulos, 
posso  tízer-lhe  uma  promessa. . . 
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AnraNio— -Quft  promessa,  mea  oapiltef 

D.  Yii^àWeiseo  (muito  commovido)  —  A  de  nSo  Ir  iMte 
«  sua  casa  ;  contenlar-me^bei  em  passar  pela  rin,  e  ver 
aquelies  entes  queridos;  mas,  nã6  as  i%r,  ao  menui..  . 
isso  não  posso  I 

Antomo  {commovido)  —  Oh !  mea  eapiKo  I  ^ís  ca 
))odm  lá  vèl^  passar  pela  rua,  e«ão  abrir  a «ísha  por- 
ta ao  bemfeílor  de  Míinhas  filhas !  ? .•  • 

D.  FEAifcisco  {esiendendo-lhe  o  mio^  mwito  cúmmo^ 
mdoj  E'  um  homem  de  bem,  33 ! ..  • 

António  {envergonhado  e  apertmiêo4he  a  «ilo  oêm 
respeito)  —  Oh  !  meu  capílão  I .  • .  tanla  honra. « . 

D.  raiNc  8ca  — Ouça»  33;  vou  fallar-lhe  com  a  maior 
franqueaa. .  • .  e  é  esse  o  meu  dever,  porque  aqui  jâ  Éto 
ha  superior :  n'esle  oomenlo  os  sentimentos  íntimos  do  co- 
raçSo,  faze*i-me  descer  ale  ao  meu  subalterno,  assim  co« 
mo  ó  seu  caracter  probo  e  honrado  o  faz  elevar  al4  ao 
4;eu  superior  I  Ha  muitos  aunoss  que,  habituado  a  viver 
com  suas  filhas ,  vendo  a  toda  a  hora  aquelte  reconhe- 
cimento, aquella  pureza,  aceite  amor,  correspondi4be 
com  egualaffeclo;  e,  comparandè  asua-MariaLuizacom 
todas  essas  mulheres  que  o  interesse  mx  orgulho  tem  fei- 
lo  milihas  amantes,  acàtlei  peias  aborrecer,  ib  dedicar  a 
maior,  a  mais  pura,  e  a  mais  respeitosa  dedicação  a  essi 
menina.  Tenciono  até  toriíal-a  para  tninha  mulher..  . 

AmoHio  (radiante  d'alegria)^- Oh  \  meu  capiUo! 

D.  FRANCISCO — Já  ha  mais  de-quatpo  aonos  (f*e  con- 
cebi este  projecto :  mas,  eti  ^mlo  vfver  a  sfenhora  vis- 
condessa. . .  Isto  é,  tomo  a  Deus  por  testemunha  que  lhe 
uSo  desejo  a  morte ;  isso  nao ;  mas,  a  sua  avtnçaAa  eda- 
4e,  assegura-me  que  poderei  ainda  um  dia  satisfazer  ò 
meu  desejo.  Por  em  quanto  nao :  as  idéas  aristocráticas 
(da  senhora  viscondessa,  sao,  apezar  de  tido,  tSo  respei- 
4a'vei8  para  mm,  como  o  título  de  mãe  que  Deus  se  di- 
ignou  dar-Uft  I 

António  —  Teita  razao^  meu  capitão  . 

D.  FiàNCisco  —  E  tu  também  aténs»  83 1  ToupM- 


«r^te  t  lut  fQia«  e  Qfôegvra  a  ease  anjd,  qw. . .  mhim 
terei  oulra  mulher  t 

Antokw  padiantB  dt  aleyr^i)  —  Voo  já  4ízer-Ih'o, 
tten  eapitfto!  Que  ah^iaparaeIla,toiítatiMm1  Porque, 
»io  sei  96  ahe^  mai  ca^^l&o,  que  a  fo%re  r»]^riga  taiB^ 
bem  eslá..  .  namorada  por  v.  ex.* !  • . .  assim  quesm^ 
be  do  meu  plano,  poz-se  a  chorar^  fw  era  iMsttouma 
dòr  d'alma ! 

D.  PUAMisfio  {iliimmue)  ^  Pm  vi  já.  a  Lisboa 
prevenil-a  das  minhas  inlençOes;  nlo  se  demorei 

Aktokio  -^  Nlo  é  preciso  ir  a  Lisboa ;  «Hás  estão  cá. 

D.  FHANCIS3C0  (admirado)  ^*^  Es\Sto  eét 

x\NTONio -^  Eslfio^  skn  senhor,  meu  eapilãft:  mfi^ 
doe-^as  (Aaiwar  a  senhora  D.  Ernestina. 

D.  FRANCISCO  —  A  senhora  D.  Ir^e^M!..  * 

António  —  Sim  senhor:  pelosmodos,  foram  amigas 
intimas  là  no  coliegio. . . 

D.  pKAKGisco  —  Sitn  ;  ÍMDj&eu  sabia.  Mas  que  que- 
rerá ella  fazer  ? . . . 

António  -^Co  tiSo  fiei,  nveii  «c^Uto. 

SCENA  VU. 

os  mesmos»  d.  ICRNS8IINA,  MABIA  LUIZA,  JOAMNlNHà, 

e  CABlíOS. 

JoANNiNUA  {correnfo)  —  Olha  o  ^wipi. .  ^.  e  •  tneu 
Tum^-Am  í ..  .  [ubraçã-^s  t  beija  «^. 

Maria  (éepúis  de  heiyir  o  m^io  a  nu  foe,  ãirige-H 
mnnuik  ,pava  1).  t^uncisco)  --^  Ap^oA-eilo  wla  Mcasiio 
para  me  ideapedir  do  ^seniidi'. . . 

^D.  PkA^cisee  {íipertoméhlke  -u  mãotmnmmido)  — 
Teu  pae  tem  que  te  dizer,  Maria  Luiza.  • .  (flcpiKcftr40 
^úaes  ^0  as  aninhas  JBtençOes  a  leh  i*espii)to^  %.*. .  poi- 
^  Ms^iirar4e  ^pie  ^o  msso  imigro  seiá  vetítu^ofi»  t 

EuNKsviírA  ^  Jtfigmi  xfve  estiv^se  zqiú  a  ^sontoni 
nilMM»ides8tt^. . .  (tocun^  'mm  camrpiímnha,  tÊj^arm 
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^Í0da  quê  en'ra)  Diga  a  s.  ex.*  que,  não  a  incommo«- 
dandOt  desejava  faliar-lhe. 

Grudo  —  Sim,  minha  senhora,  {soe). 

D.  PBANcisco  —  O  seu  ar  mysterioso  indíca*ma  al- 
guma grande  novidade! . . .  N$o  estariam  legaes  as  con- 
tas de  sua  casa  ? 

EamsTiNi  (riudo)  —  Ainda  não  tive  tempo  para  is 
examinar. . . 

fi.  ptiNCisco  —  Que  quererá  dizer»  então,  esta  con- 
ferencia com  a  senhora^ viscondessa? 

EanRSTiif A  —  Quer  dizer  que  vou  pôr  em  execução 
um  plano  combinado  com. . .  com  meu  marido,  e  que 
(^ro  que  o  mano  não  terá  de  oppòr-se. . . 

D.  FRANCISCO  —  Eu  ?  I  • .  .  {baixo  faia  Carlos)  Que 
quer  isto  dizer,  Carlos? 

Cr  Rtos— Verás. 

SCENA  VIU. 
os  MEMos,  e  a  yisgondbssa. 

ERHÉSTrifA  {indo  a  ella)  —  Oh !  minha  senhora. .  . . 
agradeço  infinitamente  a  condescendência  com  que  se  di- 
gnou, .  • 

Viscondessa  {descendo  a  $cena,  mirando  iodos  com 
fl  luneta,  e  desabrida  a  meia  voz  para  ella)  —  Que  faz 
oá  toda  esta  gente  71... 

ERNBSTtNA  —  Já  o  vac  saber,  minha  senhora. 
*    D;  FRANCISCO  —  Quer  que  nos  retiremos? 

Eaif BSTiHA  -^  Pelo  contrario ;  é  preciso  que  todos 
ouçam  o  que  tenho  a  dizer  á  senhora  viscondessa. 

VisGONDSSSA  {sentando^se)  —  Falle..  .  estou  promp- 
to  a  ouYÍl-a. 

Ernestina  —  Minha  senhora,  assim  como  v.ex.^se 

dignou  considerar  um  dever  seu  todas  as  minuciosidR- 

'des  com  que  acaba  de  entregár-me  a  herança  de  meus 

^|i^  t  julgo  lambem  minha  restricta  obrigação  dar4lM 
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«ioda  conla  do  que  tenciono  fazer. . .  em  relação  á  parle 
d*essa  fortuna,  quev.ex/  se  dignou  admiiiislrar-me  tan- 
tos annos. 

ViftCONBKSSi  (satisfeita)  —  Isso  é  uma  provada  sua 
boa  Índole  e  do  seu  excellente  caracter.  Que  mais  ? 

£bnbstina  —  Além  d'isto  concebi  ura  projecto  que^ 
inleressajado  sobre  maneira  a  v.  ex.\  vou  pôl-o  em  exe- 
cução.. .  com  a  annuencia  de  meu  marido..  . 

Viscondessa  —  Creio  que  ainda  não  precisa  a  an-» 
Buencia  de  ninguém  para  praticar  o  que  lhe  convier... 

Gàulos  —  Perdão,  minha  sehhora  ;  far-me-haajus^ 
tiça  de  acreditar,  que  já  apresentei  .essa  mesma  jòbser- 
Yação  á  senhora  D.  Ernestina* 

YiscoMuBSSA  {sem  lhe  responder  j  eparaella)  —  Que 
mais  ? 

Ekmestina  —  V.  ex.*  sabe  perfeitamente  a  amizade 
fraternal  que,  quasi  desde  a  infância,  me  liga  ao  senhor 
visconde.  Habituada  a  chamar-lbe  irmão..  •  {voUandO'^ 
se  para  elle)  cujo  título  espero  que  nunca  me  recusará. 
{fsiende-lie  a  mão). 

D  FRANCISCO  (curt;ancIo-^f  6 apfr/anito-/A'a)  —  Oh! 
minha  senhora  ! . .  . 

£HNBSTiNà  {continuando)  —  Sem  termos  segredos  um 
para  ooulro,  o  senhor  \  isconde  contou-me  a  scena  que 
)K)ntem  se  passou  diante  da  senhora  viscondessa ;  e,  a 
rogos  meus,  abriu-me  o  seu  coração  aponto  de  medeir 
xar  claramente  ver  o  grande  affecto  que  ali  ha  para  com 
aquella  menina,  que^  por  um  singular  acaso,  foi  minhi 
companheira  de  collegio,  e  a  minha  primeira;  única  e  ver^ 
dadeira  amiga. .  .  Foi,  é,  porque  com  a  sua  preseftça^fez 
reviver  as  nossas  antigas  affeiçOes. 

Y  SGoNiEssA  —  Ah  !  foram  amigas?. . . 

ERffBSTiiVA  —  MuUo,  minha  senhoca;  e  agora  mais 
do  que  nunca  ! .  •  {depois  de  a  beijar  rapidàmsnié)  Ora^ 
tendo  eu  restricla  obrigação  de  recompensar  de  alguma 
forma  o  desvelo,  aamizade»  e  a  educaçio.qua  ii'e6ta  ca- 
sà  recebi,  e:  vendo  que  a  faliôidade  do. meu  irnSbíadop^ 
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tivo  e  a  da  míaha  ioUma  amiga  dependem  UDicament»^ 
talvez»  de  uma  questão  de  dinheiro,,  peço  humildemente 
a  y.  ex/  se  digne  consentir  que  eu,  seguindo  o  exemplo 
dos  leus  desvelos  para  comigo,  e  os  cuidadas  do  senhor 
visconde  para  com  aquella  menina,  peço  licença,  digo, 
para  de  minha  casa  dotar  a  minha  intima  amigaa  senho- 
ra D.  Maria  Luiza,  afim  de  que  se  torne  pelos  interesses 
tão  digna  do  senhor  visconde,  como  o  é  já  pelas  suas  vir-» 
tudes. 

YiscoKDBSSA  {levanlavdo-se)  —  E  também  a  dota 
com.. .  com  um  nome  illustre? 

EBNKSTiifà  —  Não,  minha  senhora,  porque  essedo^ 
te,  se  lh'o  negou  o  acaso.  Deus  substituiu-lh'o  pelos  da 
\irtude,  coroo  já  disse  a  v.  tx^(liranio  um  papel dã  algi- 
beira) O  que  destino  para  este  fim,  é  o  seguinte : — [ktáo) 
«Eu  abaixo  assignada,  D.  Ernestina  Augusta  de  Alen- 
castre  e  Vasconcellds,  declaro  que  vendi  áex."^^  senho* 
ra  D.  Maria  Luiza  dosKeis,  a  dívida  de  que  sou  credo- 
ra á  casa  dos  senhores  viscondes  de  Valdemar,  da  quan* 
tia  .de  cincoenta  mil  cruzados:  cuja  divida  poderá  a  mes- 
ma senhora  exigir  dos  acluaes  administradores  da  casa, 
como  se  fora  eu|propria.i  {passando  o  papel  para  a  mio 
dê  Maria  Luiza,  que  lhe  pega  mackinalmente)  Aqui  tens 
o  teu  dote,  Maria  Luiza. 

D.  PRANGisco  (biijanda-lhe  a  mão)  -^  E'  um  anjOi 
Ernestina ! 

ViscoffDBSSà  {que  /içou  como pelri ficada,  comsigo)  ^^ 
B  esta  I  ?.* . .  {alio,  desabridamente)  Mas  tudo  isso  nfo 

Srova  nadat .. .  Pagarei  essa  quantia.. .  flcarei  raduzi- 
a  á  miséria,  mas  nio  será  com  o  meu  consentimento, 
que  o  senhor  visconde  eottirahirá  «ma  união.  • .  tãodes^ 
eguall 

D.  FiAVGisoo  (snppUcanu)  -^  Minha  senhora ;  longe 

de  min  t  id^  de  dM>bidecer4he ;  porém  nio  vé  que 

ista  divida  . .  é  a  pobreza  para  a  nossa  casa  t  ? . . . 

ViscoNpiaeA  (passeian^  agitada)  «*—  Embora ! . . . 

Miii4  (cKm  melancalicê  sorrim)  -^  Mas  apham  poi^ 
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ilvel  qtfe  eti  exig!â§o  áimilhante  qttaâlia  Bêm^n  iMmfei* 
lor  ?  I . . . 

ViscMiDKSôà  {desesperada)  —  Se  nol-<k  nSo  ftLigir, 
nõd  a  entregaremos ;  porque  nunca  vi  os  nobres aeceíla* 
TttA  esmolas  de  tima  filha  do  povo  I 

António  (chegnndo-se  meio  desabrido)  •—  E'  verda» 
de,  senhora  viscondessa  ;  e  já  que  a  filha  do  poro  gozou 
tanto  (empo  das  esmolas  do  nobre,  permil(a-lhe  agora 
que  mostre  a  sua  gratidão  !  (despedaça  o  papsi,  que  Ma* 
ria  Luiza  tem  na  mão). 

Viscondessa  (não  podendo  reprimir  um  m^mimento 
de  alegria)  Ah ! ..  .  (depois  de  longo  silencio,  e  ápar(e) 
Fiz  uma  ridicula  figura!..  .  Não  tenho  outro  partido  a 
tomar! ..  «  {alto,  pausadamente,  e  eom  fingida  commo^ 
ção)  Ha  certos  rasgos  de  heroísmo  e  abnegaçto,  que  em 
todos  os  tempos  nobilitaram  os  homens!  (para António) 
O  que  acaba  de  praticar  eleva-o  acima  da  sua  humilde 
posição! . . .  (depois  de  pausa)  Senhor  visconde,  lem  o 
beneplácito  de  sua  mãe  para  o  seu  casamento  com  essa 
menina. 

D.  FRANCISCO  {beijando-lhe  a  mão)  —  Oh !  minha  se- 
nhora!.. .  (abraça  Alaria  Luiza^  Joanninha,  e  Ernesli'- 
na). 

Viscondessa  {aparte)  —  Só  assim  poderia  sair  ai- 
rosa!... 

JoASNm:iA  (baixo  para  elles)  —  O'  mana  Maria  Lui- 
za,  então  como  se  vão  casar,  ficamos  todos  aqui,  e  nun- 
ca mais  jantamos  arroz  com  repolho,  não? 

Maria  {rindo) — Nnrca  mais,  deixa  estar. 

SCENA  IX. 

os  MESMOS,  e  60RGRS. 

> 

Borges  (apressado)  —  Meus  senhores ;  participo- 
Ihes  o  meu  casamento  com  a  senhora  D.  Lucinda :  aca- 
bo de  lhe  pedir  formalmente  a  sua  mão. 
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D.  nAmisoo  {dando  uma  gargalhada)  —  Ora  até 
que  ficamos  livres  dVlla ! 

Viscondessa  —  E*  hoje  a  inania  dos  casamentos,  de- 
ci<iidameDle  i  Partecipo-lhe  lambem  o  do  senhor  visconde 
com  a  senhora  D.  Maria  Luiza*.  .  {disfarçando  mal  a  iro- 
nia) dos  Heis  / .  •  . 

Borges  (espantado)  —  Ora  essa ! . . .  (a  meia  roz) 
Pois  V.  e\.^  consente. .  •  Oh !  é  descer  muito,  minha  se* 
flhoral'.  .• 

Viscondessa  (a  meia  voz,  e  sorrindo  maiiciosumen" 
ié)--  Eu  lhe  digo,  conselheiro:  ha  certas  escadas  que 
n3o  custam  a  descer,  quando  no  ultimo  degrau,  tendo  a 
consciência  perfeitamente  tranquílla ,  damos  com  o  pé 
em.  •  •  cincoenta  mil  cruzados!  {dá  com  a  fonia  do  pi 
nos  pedaços  rasgados  do  papel). 


Cae  o  panno. 


.# 


i 


{3^- 


CORAÇÃO  DE  FERRO 


DRAMA  PHANTASTICO 


DB 


GRitUDE  GSPfiCTitCUIiO 


■M  CJmCO  ACV09 


orlipiíial  díe 


A.  GESAR  DB  LACERDA. 


i' 


Í18B0Á 

TTFOtlAFHIA   BO   FAMOIAIIA 

Tra^ua  da  TMòria,  73. 

1861.  ♦ 


• 


OBRAS  DE  QUE  A.  J.  F.  LO^ES  E  EDITOR,  E  BB  VENDEM 

NA  8UAL0JA,  RUA  ÁUREA  N.*  139  B  133. 
Ptnortmty  femanario  de  instrooção  elitteratura,  fundado  em  1837  . 
Uma  coUecçSo  de  15  volumes,  tendo  o  preço  em  papel  22:000 

Bncadernada 27:000 

lUuftraçib  Loso-Braiileira,  periódico  unifersal,  collabora* 
do  por  muitos  escriptores  dislinctos.  Tem  Completos  três 

Tolumes,  sendo  o  preço  dos  Ires  em  papel 11:600 

Encadernados , , 13:$00 

Historia  dos  festejos  reaés  por  occasiao  dosdesposoríos  de  S.  M. 
el-rei  o  senhor  D.  Pedro  v  «aUm  folheto  com  dez  gravuras      iSOO 

M.  M.  B.  DU  BOCAGE. 
Obras  completas,  colligidas,  dispostas  e  anuoladas  por  1.  F. 
da  Silva,  e precedidas  d'um  estudo  biograpbico  elittera- 
rio  sobre  o  poeta,  escripto  por  Rebello  da  âilva' —  6  vol.  4:32  O 

F.  J.  FREIRE  —  CAKDIDO  L081TAN0. 

Reflexões  sobre  a  lingua  portoguexa  —  3  vol.  Preço 720 

BARRETO  FEIO. 
Eneida  de  Virgílio,  traducçSo  com  o  texto  latino—  3  vol.   2:880 

LIHA  LEITÃO. 
Natureza  das  Coisas,  poema  de  Tito  Lucrécio  Caro,  traduzi- 
do do  original  latino  para  verso  português  —  2  vol.  8.*      800 
Medicina  Legal,  por  Sédillot,  2.*  edição  augmentada  de  no- 
tas, 2  vol.  8.*^francez 1:200 

REBELLO  DA  SILVA.  -   ' 

Fastos  da  Êgreja,    historia  da  vida  dos  Santos,  ornamentos 
do  Cbristianismo,  com  censura  e  autorisação  do  patriar- 

cbado.  i.  vol.  8.*  françez \ 960 

A  Mocidade  de  D.  João  v^  comedia-'drama  èm5  actos 480 

Otheilo  00  o  Moiro  de  Veneza,  tragedia  em  5  actos,  imita- 
ção—  1  vol.  8.*  francez.   Preço. r 300 

MENDES  LEAL  JÚNIOR. 
Os  Homens  de  Mármore,  drama  em  S  actos,  1  vol.  8.*  fr...       480 
O  Homem  de  Oiro,  drama  em  3  actos,  (continuação  dos  Ho- 
mens de  Mármore)  1  vol.  8."*  francez 300 

A  Herança  do  Cbanceller ,  comedia  em  3  actos  em  verso, 

1  vol.  8.'  francez.  Preço 400 

Pedro,  drama  em  5  actos,  1  vol.  8.*  francez.  Preço... 400 

A, Pobreza  envergonhada,  drama  em  5  actos  com  prologo, 

1  Tol.  8.*francez.  Preço... ..' 480 

Cânticos,  1  vol.  8.*'  francez.  Preço , 720 

Alva Estrella»  drama  em  5  actos.  Preço.*.  • 300 

A.  ABRANCHES. 

Stambul,  comedia  em  3  actos  e  9  quadros,  1  vol.  8.»  fr 300 

F.  SOARES  FRANCO. 

Sermões,  1  vol.  8.^  francez.  Preço , 480 

ANTÓNIO  DE  SERPA. 
Dalila,  drama  em  4  «ctos  e  6  quadros,  1  voU8.*  francez.       400 
Casamento  «  Despacho,  comedia  em  3  actos,  1  vol.  8.^  fr...       320 

-    F.  D.  D* ALMEIDA  E  ARAÚJO. 
Chronica  da  Rainha  D.  Maria  ii.Âcba-se  impresso  o  1 ."  e  2.* 

vol.  em  folio.  Preço 4:500 

LOPES  DE  MENDONÇA 

Memorias  de  litteratura  contemporânea,  1  vol.  8.*  fr 720 

Lições  paia  maridos,  comedia  em  3 actos,  .1  vol.  8.*  fr. . .       400 

L.  A.  PALMEIRIM. 
Poesias,  3.*  ediçiò,  correcU,  1  vol.  8.*  francez.  Preço. . . .       €00 
Dois  casamantos  da  conveniência,  comedia  em  3  actos,  1  vol.      360 


CORAÇÃO  DE  FERRO, 

DRAMA  PHKNTtSTICO 


DE 


GltitUDIS  eSPECTitCULiO 


BM  CIMCO  ACTOS. 


orJstiial  4íe 


GBS&R  DE  LACERDA. 


LISBOA 

TTP061AFBIA   DO   P  A  Xf  O  1  A  M  A 

Traviiiã  da  Vieíoria^  73. 
1861. 


A  SEU  G0LLE6A  E  AMIGO 


•  COMBHPAIMWI 


JOÃO  CAETANO  DOS  SANTOS, 


XOÇO  riDALGO  DA  MAL  CAVAKA, 


PRIMEIRO  ACTOR  BRAZILEIRO,  áa.  de 


'•«««mr. 


AMIGO  B  COLLEGA. 


N'este  muodo  artístico^  aonde  a  Providencia  oos  collo- 
coQ,  è  bem  raro  encontrar  um  amigo.  Ninguém,  melhor  do  que 
tu,  pode  achar  a  verdade  â'esta  asserção. 

Os  laços  d'arte  que  prendem  mutuamente  os  homens  a 
quem  Deus  fadou  artistas,  são  tão  fortes  quaes  os  que  existem 
entre  irmãos,  porque,  como  irmãos,  teem  a^esma  mãe — a 
ARTB.  —  Todavia,  se  consultarmos  as  nossas  consciências,  se 
pensarmos  maduramente  na  phisiologia  do  actor,  quantos  ami- 
gos encontraremos?  Eu,  dois ;  tu. . .  talvez  nenhum,  porque  o 
teu  grande  talento,  infiltrando  as  invejas  nativas  em  a  vossa 
classe,  torna-se  refractário  á  verdadeira  amizade.  O  talento 
despertar  ódios  parece  umparodoxo ;  é,  porém,  uma  amargo- 
sa verdade  para  desgraça  do  género  humano  e  epygramma  pun- 
gente á  sua  perfectibilidade. .  .  retroactiva. 

Âpezar  de  tudo,  atrevo-me  eu  —  o  actor  —  a  Grmar-te 
aqui  um  voto  de  sincera  amizade.  Acharás,  talvez,  extraordi- 
nário depois  d'esta  espanção  ?  Pois  não  aches,  meu  João  Cae- 
tano :  é  que  em  mim  ha  duas  entidades  distinctas :  sou  artis- 
ta, mas  também  sou  pgeta.  Ainda  até  hoje  não  pude  deGnir  se 
o  primeiro  titulo  me  deu  o  segundo,  se  o  segundo  o  primeiro ; 
o  que  sei,  o  que  te  afianço  é  que,  com  esta  philosophia  com 
que  escrevo  as  minhas  peças,  (boa  ou  má)  pude  estudar-te. 
Yi-te  um  grande  vulto  na  arte,  achei-te  um  coração  magnâ- 
nimo, e,  sobretudo,  admirei-te  a  dignidade  que  traz  comsigo 
a  consciência  do  talento.  Já  vés,  que,  para  a  alma' ardente  do 
poeta,  realísas  um  ideal,  que  todos  procuram. 

Aceita,  pois,  como  prova  de  amizade  esta  ténue  folhinha 
da  minha  pequena  coroa  de  dramaturgo;  mas  toma  cuidado 
em  que  não  venha  o  impetuoso  venlo  da  ingratidão  impellil-a 
para  longe  de  ti  1  Mas  não  ;  estou  certo  de  que  a  guardarás  no 
coração,  por  que  é  lambem  aonde  indclevelmenlc  tem  grava- 
do o  teu  nome  este 


Teu  collega  admirador  e  amigo  verdadeiro, 


Ccfliiir  de  I^aoerda. 


Pi!:iiJiiO!«  aCiík:%.%í 


Grifpit,  rei  de  Galles 58  annos. 

Haraldo,  conde  deKenl,  depois  rei  de  Inglaterra  28  » 
Cduar  âtheling,  príncipe  do  sangue  real  de  Ingla- 
terra   30  » 

Edmundo,  condestavel  em  Galles 75  > 

Alfredo,  conde  d'Oxford 30  • 

TflosTON,  conde  de  Northumberland 27  • 

Alegar,  senhor  inglez  ao  serviço  dos  gallezes. .  .  30  > 

Etuelebert  DEiroNT'ALyAN,  condede  Yarennes. .  .  26  > 

Aldyfort,  escudeiro  de  Haraldo 30  » 

Eduardo,  pagem  da  princeza 20  »  « 

O  GENlO  da  VICTORIA. 

Alzira,  a  fada  das  tempestades. 

Alice,  princeza  de  Galles,  filha  de  Griffit 25       > 

EziLDA,  dama  de  honor 26       »    . 

A  SOMBRA  DE  MORTIMER. 

Um  CAVALLEIRO  ANGLO>SAXÃO. 

Odtro  GALLEZ. 

Um  saceroote. 
Um  pagem. 

Cavalleiros,  soldados  e  pagens  ingiezes. 

Damas,  cavalleiros,  soldados,  sacerdotes,  pagens,  escudeiros, 
e  povo  gallezes. 

Amazonas  e  lucladores. 

Chimeras,  fúrias,  zelos,  duendes,  bruxas,  c  diabretes. 

^  scena  passa-se:  o  l.^acto  na  província  deHereford, 
anno  de  1063;  os  outros  actos  em  Galles,  anno  de  1065. 

Títulos  dos  actos 

í.^  A  traição. 

2.®  O  mantenedor, 

».«>  O  sabatL 

L''  A  charpa  de  Griffit, 

5.«  O  reit?.,  . 


ACTO  I 


(Campo  :  ao  fundo  montanhas  escarpadas  com  algamas  cabanas  d^ 
colmo  :  pelos  lados  rochedos  e  arvores»  entre  as  quaes  appare<* 
cem  algumas  barracas  de  campanha.  A'  esquerda- meio,  a  entra- 
da de  nma  grota  muito  escura  e  estreita  :  á  direita  a  tenda  real» 
rota  para  a  frente  do  espectador.  —  E'  dia). 

SCENA  I. 
ALFREDO,  soldados,  povo  do  ambos  os  sexos,  depois  ebgar. 

(Alfredo  passeia  á  bocca  da  scena,  parecendo  meditar :  os  mais  es- 
tão sentados,  deitados,  e  formando  grupos). 

CORO 

Já  retine  pelos  montes^ 

Dos  clarins  o  resoar ; 

Yôa  o  grito  -^  guerra  I  guerra  t  , 

E  á  guerra  cumpre  toar  I 

A'vante !  áf ante,  qae  vanaos. 
Com  denodo  e  lealdade 
Defender  até  á  morte, 
A  sagrada  liberdade! 

Esse8»malvados  pretendem 
Nossas  terras  usarpar. 
Pretendem  ao  seu  império 
Nossas  cabeças  curvar  i 

Mas  Dão  podem,  que  os  galiezes, 
Preferirão  o  morrer, 


2  COnAÇÁO  DE  FERRO. 

Do  que  ao  rai  Eduardo 
As  vis  algemas  solTrer ! 

A'vante !  avante,  que  vamos 
Com  denodo  o  lealdade, 
Defender  alé  á  morte, 
A  sagrada  liberdade  1 

Edgar  (entrando,  pá  a  um  instante  como  para  observar 
os  soldados,  que  se  levantam  respeitosamente,  e  dirifje^se para 
Alfredo)  —  O  eco  vos  guarde»  conde.  NJo  ides  ao  encontro 
do  rei? 

Alfbedo  —  Bem  vindo  sejaes,  príncipe.  Comancicdade 
TOS  esperava.  Recebi  do  mooarcha  ordem  expressa  de  unir 
os  vassallos  dos  meus  feudos  ás  vossas  numerosas  trÍ1>u$ : 
desejava,'  portanto,  praticar  comvosco  alguns  momentos,  afim 
de  combinarmos  a  melhor  defesa,  e  decidirmos^  talvez^  os 
destinos  deGalles. 

Edgar — ^'Guerra  implacável,  de  morte,  de  exitcrminio 
a  todos  os  que  pretenderem  impor  leis  a  esta  terra  livre  por 
direito  e  por  contracto  de  nossos  avós !  {n* outro  tom)  &tn  is- 
to  combinaes,  senhor  condo  de  Oxford,  em  mais  nada  nos 
cumpre  pensar.  O  eco  nos  ajudará  t 

Alfredo  —  Porém,  senhor;  aproxima-se  a  hora,  e. . . 

EdgaK  —  Nada  arreceio.  Por  participações  secretas,  que 
vieram  hoje  da  corte  d'Inglaterra,  consta  ter  o  exercito  que 
Eduardo  111  envia  contra  n6s,  menos  homens,  do  que  qual- 
quer das  tribus  d*esla  província. 

Alfredo  —  Porém  notac,  príncipe,  qoe  os  que  contra 
nós  vem ,  são  guerreiros  experimentados  em  mais  de  uma 
campanha ;  cm  quanto  que  os  nossos  montanhezes  è  esta  a 
primeira  vez  que  se  acham  frente  a  frente  com  um  exerci- 
to regular.  Além  d'isto,  esse  exercito,  apezar  de  pequeno, 
é  commandado  por  um  homem  a  quem  a  Europa  inteira  ad- 
mira, e  de  quem  tremem  os  inimigos  de  Eduardo  iii.  Tem 
Ilaraldo,  conde  déKent,  em  mais  de  cem  batalhas  ornado 
a  fronte  com  os  loiros  da  victoria  I. . .  Arreceio-medequesó 
o  seu  nome  venha  lançar  a  desordem,  o  terror  e  a  morte 
nas  fileiras  dos  montanhezes  de  Galies,  bem  pouco  habitua- 
dos a  pelejar. 

Edgar  —  Contra  a  força,  conde,  nada  resiste.  Além  das 
Bossas  numerosas  pbalanges,  deve  chegar  hoje  a  estas  fron- 
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t€iras  am  exercito  commandado  por  Airgar,  poderoso  senhor 
inglcz,  que  jurou  preitos  e  homenagens  ao  nosso  rci«  não 
qnerendo  por  roais  tempo  soíTrer  o  jugo  do  ferro  que  Eduar- 
do 111  impõe  aos  seus  vassallos. 

Alfredo  —  Não  foi  essa  a  causa,  principe;  tudo  sei.. 
A  ambição,  e  a  sórdida  inveja  que  o  devorava  á  vista  das 
honras  que  Haraldo  está  gozando  na  corte  de  Inglaterra  ; 
eis  as  causas  da  rebellião  de  Alfgar.  Além  d'esta  ha  outra 
mais  grave,  que  ainda  é  segredo  para  todos,  e  quevospe^o 
não  reveleis. .  . 

Edgar  —  Fallae  ;  guardarei  segredo  inviolável. 

Alfredo  (mais  baixo)  —  Quem  induziu  Alfgar  á  rebel- 
lião foi  Grifiit  nosso  rei,  e  como  premio  offerecoa-lbe. .  . 

Edgar  —  O  que? 

Alfredo  —  A  mão  de  sua  excelsa  filha. 

Edgar  (recuando  aterrado)  —  Que  dizeis,  senhor  conde? 
A  mão  de  Alice..  .  Será  verdade?! 

Alfredo  —  Ezilda  in*o  contou;  bem  sabeis  que  é  a  con- 
fidente intima  da  princeza. 

Edgar  (como  se  (aliasse  só)  —  A  mão  de  Alice  a  ura  es- 
trangeiro, que  nem  a  viu,  que  não  a  ama,  e  que  só  a  de- 
seja pela  ambição  de  um  dia  se  assentar  no  llrrono !  Não! 
Em  quanto  eu  tiver  uma  espada  ao  lado,  em  quanto  os  meus 
vassallos  me  obedecerem,  não  hade  a  princeza  de  Galles es- 
posar. . .  um  traidor  1 

Alfredo  {com  alguma  severidade) — Mal  cabido  éocpi- 
thcto  a  quem  sacode  o  jugo  de  um  tyranno,  e  vem  lançar- 
se  nos  braços  d'âquelle3  que  proclamam  a  Uberdade  pátria  1 

Edgar  —  Senhor  conde  d'Oxford  I  Quem  se  rebella  con- 
tra as  suas  bandeiras,  é  infamei  Mas  o  maucavalleiroque, 
levado  por  vistas  de  ambição,  chega  a  trahir  o  seu  rei  I..  . 
é  mil  vezes  traidor!  Cem  mil  vezes  renegado! 

(Seole-se  ao  longe  um  toque  de  clarina). 

SCENA  11. 

os  MESMOS,  e  EDUARDO. 

Eduardo  (para  cllcs,  inclinando -se)  —  Mui  nobres  se- 
nhores meus,  dirige-se  para  aqui  o  excelso  Griffit,  que  vem 
passar  revista  c  arengar  às  tropas  do  vosso  commando.  (re- 
tira-se  ao  fundo). 
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Ebgar — Tremo  â  aproximação  de  Alice!  A  raiva  do 
oiamc,  este  amor.. .  e  o  dever.. .  travam  em  mim  uma  ler- 
rivel  lula !.. . 

Alfredo  —  Animae-vos,  príncipe  i  Já  não  sereis  o  mes* 
mo  Edgar  Atheling,  Cort^âo  de  ferro,  como  vos  chama  o  po^ 
vo  gallez? 

Edgar  —  Sou,  sou  ainda  o  mesmo!  (com  sorrisê  con- 
centrado) E. .  .  cu  lh'o  provarei! 

(Vio  ambos  ao  eocoDtro  do  rei). 

SCBNA  III. 

« 

(Os  MtiMos  e  ai  tbibcs  oallbzas  tom  as  suas  bandeiras  arvoradas, 
tendo  p*ellas  dífferentes  insígnias.  Soldados  armados  de  diver- 
sas formas  ao  gosto  da  época ;  vem  todos  marchando  ao  som 
dos  clarins  que  tratem  na  frente  :  collocam-se  ao  fundo  e  pelos 
lados.  Os  soldados,  que  estavam  emscena,  vaoreuoir -se-lhes,  e 
o  povo  occopa  as  eminências :  logo  depois  oiiffit,  alici,  caval- 
tBiaos,  pAGB!is  e  ■sctJDiiaos.  Chegam  ao  meio  da  scena  e  apeiam- 
se.  Alfredo  e  Edgar  ajudam  a  apear  Griffit  e  a  princeza.  O  rei, 
armado  ricamente,  traz  um  diadema  no  capacete  ;  Alice,  com  os 
trajes  de  princeza,  trai  também  um  elmo  com  o  diadema  real. 
c  na  mão  um  estandarte  aiul  com  um  tigre  bordado  a  oiro.  Em 
quanto  chega  a  cemiliva,  soldados  e  povo  cantam  em  coro,  acom* 
panhados  pela  orchestra  e  pelos  clarins  no  palco). 

CORO 

A' vante,  soldados  I  corramos  á  guerra  ! 
A'  pátria  querida  mostremos  amor ! 
De  Gaiies  o  povo  Tiel  não  se  aterra  ! 
Das  armas  imigas  não  teme  o  valor  I 

Embora  guerreiros  de  Marte  extremados. 
Nos  queiram  soberbos  impor  condições ; 
Não  bãode  iograi-as,  que  despedaçados 
Por  nós  já  tem  sido  seus  duros  grílhões  1 

AWantc,  soldados  I  corramos  i  guerra  I 
A'  pátria  querida,  etc. 

GiUFFiT  (descendo  «  Bcena  com  Alice,  rodeado  pelos  ca- 
valleiros,  e  enlre  Edgar  e  Alfredo,  a  quem  ee  dirige)  —  Eu 


« •  * 
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vos  saúdo,  senhores.  E'  hoje  um  dia  de  gloria  pnra  está  na- 
ção! Â8  avançadas  do  exercito  inimigo  já  pisam  as  planícies 
de  Hereford.  Seus  soldados,  poucos  em  numero,  e  enfraque- 
cidos pelo  cansaço,  mal  poderão  resistir  aos  primeiros  gol- 
pes dos  nossos  ferros.  Leaes  cavalleirosi  Em  quanto  nas 
veias  me  correr  o  sangue  de  vinte  gerações  de  monarchas, 
ver-me-heis  á  vossa  frente  guiar-vos  n'esta  lula  de  dever, 
de  honra,  de  justiça  e  de  gloria!  Um  grande  exercito  aN 
liado  virá  hoje  reunir-se  ás  no.ssas  phalanges,  commandado 
pelo  nobre  e  poderoso  Alfgar,  de  quem  a  fama  apregoa  por 
toda  a  Europa  o  extremado  valor!  (para  os  dois)  Vou  ter  o 
prazer,  senhores,  de  admirar  a  boa  ordem  e  o  denodo  das 
fileiras  do  vosso  commando. 

(Faz  um  gASk>,  e  seguido  por  todos  os  cavalleiros  diríge-se  ao 
fundo,  e  passa  revista  ao  exercito,  cuja  fileira  ^gura  cohtinuar  na 
esquerda  alta.  Alice  tem  largado  o  estandirte  ao  conde  de  Oxford, 
e  vae  sentar-se  na  tenda  real,  seguida  por  Edgar,  e  alguns  pagens 
e  escudeiros,  que.  ficam  mais  afastados). 

ALICE  (sentando-se)  -^QiK^  montanhas !  Que  penosos  ca- 
minhos! 

Edgar  (diligenciando  sorrir)  —  São  maus  os  caminhos^ 
princeza,  são ;  mas  tornam-se  de  rosas,  quando  vamos  por 
clles  a  um  encontro  desejado,  e  que  nos  enche  de  jubilo. 

Auge  (admirada)  —  Não  vos  comprehcndo,  principe! 

Edgar  (com  ironia)  —  Não  me  comprehendeis  !.•  .Pois 
não  vos  palpita  o  coração  com  a  idéa  de  que  ides  ver. . .  a 
vosso  esposo  ?. . . 

Alice  (com  indi/ferença)  —  Ah!  fallaes  de  Aifgar? 

Edgar  —  Fallo. 

Alice  —  O  coração  não  me  palpita  com  a  idéa  de  o  ver> 
porque  não  amo  ainda  ossecavalleiro;  sinto»  comtudo,  gran- 
de contentamento,  porque,  frágil  mulher,  concorro  também 
para  a  boa  sorte  das  armas  gallezas,  que  bãode  firmar  a  li- 
berdade da  minha  pátria. 

Edgar  (tremulo)  —  £',  pois,  de  bom  grado  que  acccilae» 
por  esposo  um  homem  que  não  conheceis  ? 

Alice  —  Não  tem  esse  homem  cinco  mil  espadas  a  prot 
do  throno  de  meu  pac  ? 

Edgar  {ancioso)  —  E. .  .  e  cumpríreis  a  sacrificio  de  o 
esposar?.. . 

Alick  (com  dignidadey^^  O  sacrificio?!  O  dever,  pruw 
cipe ! 


€  CORAÇÃO  DE  FERRO. 

E»GAit  —  O' Alice  I  Edizcis-nro  !..  .  a  mim!. .  .  a  mim, 
qu8  por  lauto  amor  vos  ler,  me  condemnasles  á  desveolura  f 

AucB  (com  dignidade)  —  Principo ! 

Edgar  —  B'  crueldade,  seohora!..  .  e  maita  !  Conhe- 
ceis este  amor  de  tanlos  aonos  ;  nâo  quereis  amar-me. .  .  . 
não  me  queixo,  que  é  sorte  minha,  e  mau  signo  presidiu  á 
minha  nascença!  Mas,  senhora,  esla  idéa^de  ver-Yos ligada 
a  outro. . .  para  sempre  I. . . 

Ali»  (com  brandura)  -*  Calae-vos,  Edgar  Athelingl 
Ohedeço  á  vontade  de  meu  régio  pae.  Com  que  direito  me 
ar^'uis?  Mostrei-vos  algum  dia  sentimento,  que  nâo  Tosse  es- 
sa ionocenle  amizade  Tralernal  com  que  nos  crearam  desde 
a  infanda?  (noutro  tom,  i  sorrindo)  Se  bem  me  lembro* 
principe,  havieis-me  prometlido  não  mais  Tallar  d'essa  lou- 
cura, a  que  chamaes  amor:  espero  que  se  cumpra  a  pro- 
messa que  foi  feita  a  uma  dama  por  um  cavalleiro  galan- 
teado r  e  cor tez. 

Edgae  —  Porque  nâo  dizeis  antes  que  me  odiaes?  Di- 
zei-o ;  mas  nlo  me  atormenteis  com  um  silencio  impossivel 
c  cruel  I  Para  mim  o  amar-vos  é  já  um  supplicio;  mas  o 
calar  este  amor. .  .  não  posso ! 

kucE  (levantando-se)  —  E  se  eu  voUo  ordenar?!  Não 
terá  valor  para  vós  uma  ordem  minha?  Se  vos  disser  :  (com 
muito  império)  nâo  quero  mais  ouvir  essas  palavras,  Edgar 
Athelingl? 

SCENA  IV. 

os  MESMOS,  e  EDMUNDO  (quo  fica  observando  os  dois  sem 

ser  vislo^. 

Edgar  (com  raiva  concentradz)  —  Calar-me-hei,  princc- 
za !  Calar-me-hei,  e  pedirei  ao  ceo  que  me  dô  forças  para 
vol-as  não  repetir  com  a  desesperação  de  uma  alma  entre- 
gue. .  .  ao  crime ! 

Edmundo  {chegando-se  brandamente  a  Edgar  d)  —  E  bem 
precisaes  d'essa  petição  ao  ceo,  príncipe,  que  por  loucura 
de  amores  se  tem  perdido  muitos  cavalleiros  de  espora  doi- 
rada, e  brasões  reacsl  Rogac,  rogac  ao  ceo  que  vosillumi- 
ne !  (vae  comprimentar  o  rei), 

Edgar  —  Ouvislcl-o,  senhora!  Este  homem  é  um  pro- 
pheta !  Já  por  vezes  se  lecm  cumprido  as  suas  tenebrosas 
prophccias!  Aquellas  palavras  foram  o  ecoo  liei  de  uma  voz 
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occulla  que  incessantemente  me  brada  na  consciência,  e  me 
aconselha  a  fugir  de  \ós,  Alice,  de  vós,  porque  sereis  a  mi- 
liba  perdição !  Se  fosse  unicamenlft  a  vida  que  vos  sacriG- 
casse,  princeza,  nào  tremeria,  nàol  Porém  conheço  a  força 
de  rontade  que  me  domina  as  acções;  conheço  o  caracter  fo- 
goso que  me  excita  o  coração,  e  conheço  que  por  vós,  n'es- 
te  estado  de  loucura  em  que  fiquei,  depois  da  noticia  do  vos- 
so próximo  casamento,  conheço  que  sou  capaz  de  praticar... 
tudo!  Até  a  minha  honra,  senhora,  se  tanto  fosse  mister! 
Até  mesmo  a  minha  honra  iria  queimar  por  vós  no  altar  da 
infâmia,  aonde  já  deixou  os  brios  de  cavalleiro  esse  homem, 
que  ides  esposar  I 

Alice  —  Principe,  esse  homem..  . 

Edgau — E'  uin  renegado  I  um  traidor  ào  seu  reii 

Alice  (com  dignidade)  —  Silencio,  Edgar!  Mando  eu  ! 

Edgar  (curvando-sê)  —  Obedeço,  princeza  !  (comsigo) 
Também  tu  me  hasde  obedecer,  mulher  orgulhosa  e  sem  co- 
ração f 

(Dá -lhe  a  mão,  e  vão  ao  encontro  deGríffit,  que,  rodeado  pe- 
la sua  corte,  V6m  descendo). 

GiiiPFiT  {para  Alfredo)  —  Felicito-vos,  conde  de  Oxford, 
e  a  vós  também,  principe  Edgar  Atheling,  pela  boa  ordem 
e  bom  equipamento  das  vossas  Tilciras.  Quem  deixará  de 
vencer  com  um  exercito  assim?  Com  soldados  em  cujos  sem- 
blantes fulge  a  aureolado  valor? 

Alfredo  —  E*  a  terem  tal  rei,  senhor,  que  devemos  a 
boa  vontade  e  firmeza  dos  nossosgallezes. 

Edgar  —  E  á  santidade  da  causa  porque  vâo  pelejar. 

Griffit  (sorrindo)  ^^  E'  menos  galanteador,  mas  mais 
sincero,  conde  d'Oxford  {estendo  a  mão  a  Edgar)  Sois  um 
soldado,  principe! 

•  Edgar  {beijando-lhe  a  mão)  —  Queira  o  ceo,  ó  meu  rei, 
que  eu  sempre  possa  merecer  de  vós  esse  nome  honroso ! 

Edmundo  {comsigo,  meneando  a  cabeça  em  ar  de  duvida) 
—  Queira  o  eco  1 

Eduardo  (dirigindo-se  a  Griffit)  —  Senhor,  dirige-se  pa- 
ra aqui  a  toda  a  pressa  uma  brilhante  comitiva  de  caval- 
Iciros. 

Griffit  —  E'  de  certo  Alfgar!..  .  Corramos  ao  seu  en- 
contro. 

(Vão  todos  receber  Alfgar  e  os  seus  cavalleiros.  Edgar  con- 
ser?a-se  á  bocca  da  scena  pcnsatÍTO  e  agitado). 
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SCENA  V. 

OS  MESMOS,  ALFGAIt,  CáTALLElIlOS,  6  SOLDADOS  INGLEZES. 

Alfgab  {abraçando  Gri/fil  respeitosamente,  todos  os  io 
se%%  séquito  o  imitam  para  com  os  cavalleiros  gallezes)  —  Fí- 
nnimente,  depois  de  grandes  perigos,  aqui  tendes,  ó  rei, 
mais  estas  espadas,  que  luuíto  me  honro  de  pórao  vosso 
serviço.  Náo  ha  tempo  a  perder,  excelso  GriíBt !  As  avança- 
das de  Haraldo  ji  travaram  renhida  peleja  com  as  vossas. 
Passámos  por  entre  os  combatentes,  e  lá  deixei  metade  dos 
meus,  para  reforçar  os  postos  gallezes,  que  me  pareceram 
inferiores  cm  numero  aos  do  inimigo.  * 

GiiFFiT  —  Deixal-os  avançar,  que,  nâo  sabendo  as  for- 
ças com  que  tem  do  haver-se,  incautos  correm  á  sua  perdi- 
ção. Já  em  todas  as  planícies,  que  cercam  as  montanhas,  es- 
tão collocadas  ás  minhas  hostes  guerreiras,  proroptas^a  voar 
á  guerra  ao  primeiro  toque  dos  meus  clarins.  Deixal-os  avan- 
çar, que  á  morte  avançam  !  {n'oulro  tom^  mostrando-lhe  Ali^- 
ce)  Eis  o  premio  dos  vossos  bons  serviços,  e  espero  que  se- 
ja bastante  para  vos  fazer  esquecer  os  perigos  do  passado» 
os  do  presente,  e  quem  sabe  se  até  os  ao  futuro  I.. . 

AtFOAa  {dirigindo-se  a  Alice,  e  beijando-Ihe  ajmão)  — 
Princeza  excelsa !  Foi-me  promettida  a  vossa  regia  mão  pe- 
lo rei  de  Galles,  sob  a  condição  de  concorrer  paraaderro- 
ta  de  Ilaratdo  de  Kent,  nosso  commum  inimigo.  Nutro,  po- 
rém, senhora,  jim  desejo  íntimo;  o  de  saber  se  me  dareis  de 
bom  grado  um  premio  tão  honroso  e  de  tanta  felicidade  pa- 
ra mim. 

AucB  {com  frieza  e  reserva) — Senhor  cavalleiro,  co- 
nheço os  deveres  de  filha,  e,  pela  graça  do  ceo,  nunca  alô 
hoje  deixei  de  considerar  as  regias  vontades  de  meu  pae  co- 
mo ordens  sagradas,  pelas  quacs  tenho  sempre  guiado  todos 
os  passos  da  minha  vida. 

Alfgar  {incltnando-se)  —  A  fama  das  virtudes  da  prin- 
ceza de  Galles  é  tão  notória  por  toda  a  Inglaterra,  que,  mes- 
mo sem  ter  a  honra  de  a  conhecer,  já  lhe  consagrava  a  res- 
peitosa estima  e  admiração,  de  qiio  é  sempre  acompanhado 
o  seu  ai]gusto  nome. 

Gripfit  {mostrandoAhê  Edgar)  — ^ Edgar  Atheling,  digno 
filho  de  Eduardo,  o  Proscripto.  Desesperado  pela  eterna  prós- 
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cripçSo  do  príncipe  seu  pae,  abraçou  a  ootta  eaasa,  e  unindo 
aos  meus  vassallos  as  suas  numerosas  tribus,  Tein  volunta* 
riamente  tributar-me  homenagem.  E'  um  dos  cavalleiros  es- 
forçados que  honram  a  minha  corto. 

Alfoar  {cúmprimentandê-o)-^  Esperta  prineip^,  que  me 
fareis  a  honra  de  considerar-me  dedicado  amigo  e  súbdito 
fiel. 

Edgak  (comstf  o,  depots  de  se  incUnar)  —  Quem  te  arran^ 
cara  esse  coração,  traidor  I 

Griffit  (mostrando  £«Im«n(ío)-^E8le  respeitável  ancião 
é  o  meu  guia,  o  meu  amigo  ha  quarenta  e  sete  annos.  Foi  a 
sua  mão  que  dirigiu  os  meus  primeiros  passos  no  caminho 
da  vida  Outrora,  quando  podia  manejar  a  lan^,  foi  meu 
condeslavel;  hoje,  porém*.. 

Edmundo  —  Hoje,  porém,  os  annos  e  os  pesares  me  tem 
murchado  os  viços  da  mocidade;  todavia  ainda  a  minha  en- 
rugada mão  {)ode  apertar  uma  espada  para  castigar  traido- 
res! 

(Sigoaes  de  turbação  em  Alfgar}% 

Gbiffit  —  Agora,  em  todo  o  reino  de  Jalles,  EdviMi* 
do  é  tido  como  um  propbeta  inspirado  pelo  ceo,  e  como  MM 
homem  sabedor  de  sciencias  ignoradas  e  maravilhosas. 

Um  CAVALLBiiio  (entrando  vivamfi^Ue ,  e  dirifiudo^êe  ê 
Grifai)  —  O  exercito  inimigo  se  aproxima,  4  rei  eicelao  I 
Já  conseguiu  forçar  os  postos  avançados,  e  dirige-se  em 
grandes  massas  para  a  plaoicio  do  deserto.  Suspeita-so,  po*^ 
réro,  que  Haralao  mandou  avaoçar  só  metade  da$  sua^  oo- 
hortes,  conservando-se  com  a  outra  m£ta4e  em  emboscada 
a  pequena  distancia  da  cidade,  para  capturar  de  improviso 
a  côrté  e'o  rei. 

Grifpit  (com  enthusia$mo)  —  A  olles,  senhores  t  Mos- 
tremos a  esse  arrogante  general  que  não  se  aprisiona  assim 
um  rei,  rodeado  pela  flor  da  cavallaría  galleea !  A'vaate, 
soldados  leaes  e  destemidosj  Morto  aos  escravos  de  Eduar- 
do, o  Confessor  1  Viva  a  liberdade  de  Qalleel 

(Fax  um  gesto,  monta  a  ca^allo,  tedos  a  ioútan  e  saem  ao  som 
dos  clarins;. 

0 

CORO 

A' vante,'  soldados  1  corramos  á  ^Hern  I 
A'  pátria  querida  mostremos  amor  I 
3 
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De  Galles  o  povo  Gel  não  se  aterra  !. .  ^ 
Das  armas  imigas  não  teme  o  valor  I 

Embora  guerreiros  de  Marte  extremados, 
Nos  queiram  soberbos  imp6r  condições ; 
Não  hãode  logral-as.  que  despedaçados 
Por  nós  já  tem  sido  seus  duros  grilhões ! 

A'vante,  soldados!  corramos  á  guerra  l 
k'  pátria  querida,  etc. 

SCENA  VL 

EDGAB  e  EDMUNDO» 

(Edgar  tem-se  conservado  absorto  en  fundo  pensar ;  Edmundo  fi- 
cou-o  obseivando  sem  ser  visto  por  elle]. 

Edgak  (comsigo) — Que  combate  violento  me  dilacera 
a  alma  I  Airce  esposa  de  Alfgar  1  Heide  ver  destruirem-me 
ainda  uma  vez...  tão  depressa,  tão  crueFmente,  esta  peque- 
na e  misera  esperança  que  alimentava  no  pensamento !?. . . 
Aniquilado  assim  o  primeiro  arrebol  do  meu  primeiro  amor  I 
Que  fatal  sina  è  esta  minha !  Apenas  livre  de  um  rival.. . 
que  apezar  de  tudo  ainda  choro !. .  . .  Apenas  livre-  de  seu 
primeiro  esposo,  d*esse  infeliz  príncipe  Mortimer,  heide  ver 
calcado  aos  pós  de  um  estrangeiro  indigno  d*ella,  este  amor 
que  tenho  alimentado  no  peito  como  a  águia  alimenta  os  fi- 
lhos t...  Sentimentos  intímos  da  minha  alma  calcadi>s.aos 
pés  de  um  traidor !  Sentimentos,  que  já  umti  vez  me  fize- 
ram criminoso,  heide  vél-os  agora  escarnecidos,  é  despre- 
sados !. .  .  Nãof  E'  o  filho  de  nm  rei  que  tem  i\o  peito  este 
amor!  é  um  cavalleiro  desleal  que,  commãoitacrilega,  lh'o 
vem  esmagar  no  coração  !  E'  um  renegado  quem  lhe  rouba 
essa  coroa  de  tão  suave  esperança,  qne  o  hymineu  concede 
ao  amor!.. .  Nãol  tal  não  succederá!  Tudo  farei  para  evi- 
ial-o!..  .  Se  tanto  fôr  mister..  .  venderei  a  minha  alma  ao 
inferno  pela  posse  de  Alice ! 

Edmundo  {chegàndo-se  a  elle  e  batendo-lhe  no  hombró) — 
E  se  o  inferno  acceitar,  príncipe? 

Edgar  (voltando-se)  —  Ahl  Sois  vós,  condestavel !. .  . . 
Sabeis  quanto  padeço?!..  .  Sabeis  o  que  me  succcde?! 
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Edmundo  (com  intenção)  —  Sei. .  .  o  que  vae  succeder, 

Edgar — Tenho  ou  não  razão  de  sobra  para  assim  me 
lameDlar? 

Edmundo  —  Náo. 

(SeDte-se  ao  longe  um  toque  de  clarim.) 

Edgar  —  Nàol?  Não  vedes  este  amor  infernal  que  me 
abrasa?!  Não  vedes  que  a  princeza  vae  ser  esposa  d'esse  Alf- 
gar,  d'esse. . . 

Edmundo  {acabando  a  phrase)  — Traidor. 

Edgab  —  Traidor. .  .  não  ;  é  ainda  peíor,  mais  vil  I  Não 
é,  senhor  condestavel  ? 

Edmundo  —  Lastimae-o,  principe^ 

Edgar  —  Que  o  lastime  1?  eu !?. . . 

Edmundo  —  Sim,  lastimae-o,  porque  foi  o  demónio  da 
ambição  e  da  inveja  quem  o  perdeu,  assim  como  vos  pode 
perder  esse  excessivo  amor.  As  causas  de  todos  os  crimes 
qae  no  mundo  se  commettem  são  sempre  as  paixões  huma- 
nas. Por  vontade  ninguém  é  criminoso ;  ninguém  nasce  na 
terra  trilhando  desde  logo  a  vereda  do  crime,  {outro  tom) 
Acalmae  essa  agitação,  que  vos  mata,  príncipe;  porque  a  fi- 
lha do  nosso  rei  não  será  esposa  d'Alfgar. 

Kdgar  (com  a  alegria  da  esperança)  —  Como  o -sabeis, 
Condestavel?!. .  .  que  certeza. .  . 

Edmundo  —  A  certeza  da  fé,  da  crença  viva  nà  justiça 
do  ceo,  que  não  pode  consentir  que  a  princeza  de  Galles, 
tão  pura,  tão  santa,  vá  unir  o  seu  nomeillibadoaumnome 
coberto  de  infâmia  I 

Edgar  (abraçando-o)  —  Oh!  condestavel!  que  de  espe- 
ranças me  fazeis  conceber  com  esse  feliz  prescntimento  I  ^is 
um  geiíio  bom,  mandado  polo  ceo  ! 

Edmundo  —  Não,  príncipe ;  se  eu  fora  génio  bom. ..  nun- 
ca vos  desamparara  I ...  Se  eu  fora  génio  bom,  estaria  ao  vos- 
so lado  n'essa  noite  tenebrosa. .  .  ha  sete  annos. .' . 

Edgar  [recuando aterrado)  —  Condestavel !...  Sabeis... 

Edmundo  —  O  que  ha  que  eu  não  saiba?.. .  A  expia- 
ção ainda  não  está  completa,  príncipe!..  .  Tende  esperan- 
ça I  O  remorso  pode  expiar-vos  o  crime,  mas  é  mister  que 
o  crime  nunca  mais  ache  abrigo  em  vosso  peito  I  O  ceo  vos 
proteja,  príncipe  Edgar  1  (sae  apressadamente). 

(Seute-se  novamente  e  mais  perto  o  toque  de  clarins). 

Edgar  (só  e  aterrado)  —  Mais  uma  prisão  que  a  ti  mo 
liga,  princeza  I   Este  homem  sabe  tudo !. . .  O  meu  destino 

« 
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está  %m  MH  pod^r  1. . .  ki.  Alice !  Alice  I. . .  Sê  bm  tilo dis 
a  foli€idide  di  terra,  creio  bem  que  me  darás  a  eondemoa- 
(âo  eterna !  (n'outro  tom,  $  eom  resolução)  Socceda  o  que 
aaceeder  I. .  .  Edgar  Alheliog,  o  Coração  de  ferro,  hâde  sa- 
ber sustentar  a  reputação  do  seu  nome  i  ($at  apremdammUe). 

SGENA  VII. 


(Musica*  forte  tu  orcbestra.  O  Iheâtro  escurece  rcpenlioi mente ; 
Mntè-le  o  ribombo  de  um  trovão  subterraDeo:-ttm  dos  rochedos 
do  lado  sbre-se,  fomitando  um  fogo  aiulado,  e  apparece  a  fkda 
Aliíra^  em  costume  pbSAièstifCo  e  foloptuoso). 

(Alsiia  agilà  tr^s  veies  a  sua  varinha,  e  sentem-se  três  pan- 
cadas de  latt-tam.  Do  chio,  das  arfores  e  los  rochedos,  saem  gran- 
de moHidio  de  telos  (pe<|iienos  génios  com  fachos  nas  mios)  chi- 
meras  e  furta.  Releiam  lodos  Alika  em  muita  confusão). 

OO^fO  (com  acompanhamento  de  tam-tam,  e  com  o  ribomítMir 
éo  fro¥io  subterrâneo). 

Alura !  Pod'rosa  fada, 
Ao  leu  poder  semptleroo 
Aqui  lens  currados  lodos 
Os  escravos  do  A?erno ! 

Aqui  'stamos  a  teus  pés, 
Fada  soVrana  e  formosa  l 
Que  mandas  ?  que  noa  ordenas, 
O  Alzira  portentosa !? 

• 
Aizifa !  íHhIVoMi  fada, 
Ao  teu  poder,  etc. 

AuiBA  ^domtw^smpi.^oM^-*- Zelos,  chiiMms,  forias  e 
poleslades  do  avernol  Ouviée,  ouvido,  ouvide ^ que vos4Mr- 
deoo  1  Gktgou  a  occans9o  de  p6r  «m  pratica  ae  maobinaçdes 
juetaa  e  inevitáveis ,  para  que  eu  possa  obter  a  posse  d'a- 
quelle  homem,  a  queto  'O  meu  eoraçâo  ae  dignou  amar  eu*- 
lernocidauiente !  Os  fados  impreacrutaTois  teem  ordenado 
ooiaas  mysUrioaaia,  que  me  nfo  é  dado  ^adivinhar  i  Por  este 
odioso  ^^oudio,  que  «a^rMdes  poiestadea  me  deram,  nio 
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posso  aâpirar  ao  coração  do  um  mortal»  em  ^otato  esto  co- 
ração oâo  osUver  de  todo  corrompido  pelo  f  icio  o  pelo  erí* 
me  ;  em  quanto  este  coração  não  lór  atravessado  pelo  punhal 
suicida  nunca  será  meu !  Ide,  pois,  génios  do  mal  I  Edgar 
Atheling,  pungido  pelo  remorso,  tem  quasi  expiado  o  seu 
crime !  Correi,  voae,  zelos  e  escravos  do  averno !  Inspirae- 
Ibe  novas  idèas  de  vingança  e  de  ciuaei  E«ibebei-lhem>ce^ 
ração  o  desespero  que  leva  os  mortaes  ao  crime  t  Sacudí-lhe 
sobre  a  cabaça  os  vossos  fachos  de  morte  1  B  quando  a  alma 
estiver  perdida,  dirigí-lhe  a.mão  que  deve  empunhar  o  fer- 
ro suicida,  e  que  bade  coroar  este  fatal  amori  Ide! 

(Noto  ribombar  de  trovões.  Musica  forte  na  orchestra.  As  chi- 
meras  e  fúrias  somem  se  pela  terra,  e  os  zelos,  estendendo  as  suas 
grandes  azas  negras,  voam  em  differetttefs  direcções  e  derapparecem. 
Alzira  iome-se  peio  chi»,  deixando  após  de  si  uora  chamma  azu- 
lada. O  tbeatro  i«raa  a  adaraoer). 

SCENAVIII. 

THOSTON,  alguns  cAVALLEiROs,  c  soldados  inglezes. 

(Entram  sem  ordem  como  explorando  o  campo}. 

Thostotí  —  Eis  uma  planície  bem  apropriada  para  um 
recontro  com  estes  rebelões.  Partamos  1  6  mister  observar 
as  posições  que  elles  occupàm. 

Um  GAVALLEiRo —  Mas  não  julgo  muito  prudente,  que, 
sendo  tão  poucos,  nos  vamos  entranhar  n'aquella  floresta  im- 
mensa  que  se  vê  além.  (moêtrando-a  a  um  dos  lados). 

(Seote-se  mais  perto  o  toque  de  clarina»  epoAco  aponeo  fae- 
se  ouviudo  uma  certa  vozeria,  e  o  tim-tinarde  ferros  combatendo)^ 

Thoston  (com  ãUgria)  —  Escotae  i  oacuiae !  Ji  tran- 
ram  o  combatei 

Um  GàVALLKiRO  —  E  VOSSO  irmão,  aenàoir  conde  deMAr- 
tbnmberland,  onde  está? 

Thostom^ — B^raldo,  j>rovaveJmeme,^tá«U^  (mastranio 
um  dos  lados)  i  frente  das^resalas ^Oe,  emboacadaa B'aqiiel* 
la  florista,  esiperam  a  paragem  de  parte  do  •í^ercilo  inimi*- 
go  e  da  cdrte  de  âríffit.  {^bserMadú  m  lado)  Oihae  I  olhae  1 
parabéns,  amigos !  Nas  (ileirai  galleiaa  fi iveina anonfuaio i 
Lá  fogem  aterradospara  ao  montanhas  I  Afilai!  aioiUemos- 
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Ibes  qual  é  6  poder  dos  ferros  anglo-saxOes,  qae  defeodem  a 
caasa  de  rei  Eduardo  iii  I  A'vanle  I  {tiram  as  espadas  e  saem) . 

SGENA  IX. 

(AtraTess9in  a  scena  grande  quantidade  degalleies  de  todas  as  eda- 
des  e  seios,  fugindo  espa?oridos  diante  dos  soldados  ingleses, 
que  os  perseguem  encarniçadamente:  os  gallezes  resistem-lhes 
pouco.  Logo  depois,  bdqai,  cavallbuos,  soldados  emaíspdvo). 

• 
Edoae  {c(^m  roz  atroaiofa,  e  a  espada  manchada  de  san- 
gue) Povo  de  Gailes !  a  mim  t  parae  f  oavide-me  !  {formam 
um  meio  circulo  em  de  redor  d*elle)  Temos  um  dever  sagrado 
a  cumprir  t  vingar  o  nosso  rei,  que  deixou  ali  a  vida  pela 
pátria!  Valentes  gallezes!  Morte  aos  inimigos  que  nos  vem 
roubar,  sem  direito  algum,  a  nossa  liberdade  e  os  nossos  ha- 
veres! A  justiça  do  ceo  hade  proteger-nos  !  Quem  não  é  co- 
varde siga  Edgar,  Coração  (ie  ferro  1  Estes  bárbaros  preten- 
dem aniquilar-nos !  \)uerem  roubar-nos  essas  miseráveis 
montanhas,  que  os  seus  antepassados,  por  contracto  formal, 
nos  deixaram  gozar  em  paz!  Gayalleiros!  Soldados  !  Monta- 
nhezes!  Se  a  morte  nos  arrebatou  o  nosso  bomrei,  deixou- 
nos  sua  filha!  Eia,  gallezes!  A' morte!  á  guerra,  pela  nossa 
rainha !  A' vante !  avante,  pela  nossa  liberdade  !  (t^ào  a  sair). 

SGENA  X. 

os  MESMOS,  ALFOAR,    6  SOldadoS. 

Alfgae  (para  Edgar,  obstando-lhe  a  saida)  —  General, 
escutae-me!  A  morte  do  rei  foi  um  grande  re/ez  para  os  gal- 
lezes; espalhou-se  nas  suas  fileiras  um  terror  tal,  que  fogem 
em  debandada  para  as  montanhas!  Os  anglo-saxões  perse- 
guem-os  encarniçadamente:  não  desanimemos!  Levados  pe- 
lo ardor  de  uma  victoria  os  nossos  inimigos  teem-se  entra- 
nhado nas  estreitas  veredas  para  elles  desconhecidas.  Con- 
cebi um  plano  que  de  certo  nos  dará  a  victoria.  Vou  collo- 
car-me  com  as  minhas  cohortes  emboscadas  nos  desfiladei- 
ros por  onde  os  inimigos  devem  retirar-se  das  montanhas; 
maà,  quando  o  pretenderem  fazer,  acharão  a  retirada  cor- 
tada pelas  minhas  forças ;  os  gallezes  descerão  novamente, 
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ficando  assim  o  inimigo  entre  dois  poderosos  exércitos,  sem 
poder  retirar  nem  avançar. 

Alguns  cAVALLBiROs  —  Sim  I  sim!..  .  Morrerão  todos; 

Edgar  [comsigo)  —  Se  este  homem  vencer,  Alice  será 
sua  esposa  !  Oh !  nunca  I  nunca  I. .  .  [alto,  disfarçando  a  tur- 
bação) Partamos!  {saem). 

(Senle-se  ainda  o  toque  de  clarins,  mais  louginquo). 

SCENA  XI. 


UARALDO,  THOSTON,  CAVALLEIROS,  6  SOldadoS. 

(Todos  de  espada  na  mio  e  sem  ordem). 

Baraldo  [com  desesperação)  — Ver  fugir-me  assim  uma 
victoria  já  certa!..  .  {para  Thoston)  Perdida  a  flor  do  nos- 
so exercito  pela  sua  imprudente  bravura  1  Nas  montanhas, 
de  certo ,  não  poderá  nem  um  só  escapar  ao  furor  d^esses 
selvagens!  Que  farei,  irmão?!  Aconselhae-me  I  Que  farei?! 

Thoston  —  Mandae  aos  vossos  clarins  que  toquem  a  al- 
to; ou,  o  que  será  melhor  ainda,  a  retirada. 

Haraldo  —  Já  por  vezes  o  fiz,  mas  a  nada  atlendem ; 
apossados  de  um  valoroso  ardor,  cada  vez  mais  se  embre- 
nham n'esses  desfiladeiros  desconhecidos  e  inacccssiveis ! 
Ide,  irmão  J  Salvae  a  nos^a  honra,  salvando  os  soldados  do 
rei !  Tratae  de  os  reunir ,  e  dizei-lhes  os  perigos  que  ahi 
correm  n'essas  montanhas!  Ordenae-lhes  em  meu  nome  que 
abandonem  caminhos  que  não  sabem,  que  não  conhecem,  e 
onde  inevitavelmente  perecerão  todos,  sem  mesmo  poderem 
oppôr  a  menor  resistência  a  inimigos  occultos !  {alguns  ro- 
chedos  rolam  pelas  montanhas  fazendo  uma  grande  detonação. 
Véem-se  os  gallezes  atravessarem  alguns  pontos  das  montanhas 
perseguidos  pelos  soldados  de  Haraldo  (*) )  Vede,  irmão,  ve- 
de que  enormes  massas  de  rochedos  rolam  sobre  os  nossos 
soldados!  Que  morte  tão  cruel,  tio  indigna  de  bravos  I  Ide! 
ide!  salvae-os! 

Thoston  —  Eu  vou,  general:  ou  salval-os,  ou  morrer 
com  ellesi  [com  alguns  soldados  desapparece  nas  montanhas). 

(•)  Estes  personagens  devem  ser  creanças,  para  maior  illu- 
são  do  espectador. 
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Haialdo  {e0miigo)  ^—  Ob  i  clemente  densa  da  vieioría, 
•qae  tens  sido  o  anjo  latelar  na  minha  vida  de  soldado  1  Nio 
qMÍraes  «rrebaUr-me  orna  Tictoria,  que  é  boje  o  sonho  de 
toda  a  sinha  felicidade!  Morrerei  de  vergonha,  se,  pela 
primeira  ves,  entrar  vencido  na  cdrte  do  mea  rei  I  {êneos^ 
ta-se  aú  tronco  de  utM  mrvore ,  e  fiea  míéiítmdo  profunde-^ 
m$nte.  Os  moíi  convirsam  baixo  íntre  si). 

(Ilosíca  na  orchettra  melodioM,  e  to  múmo  tempo  marcial 
um  pouco)* 

SGENAXII. 
os  HMHos,  e  a  fada  da  vigtobia. 

(Coroada  de  loiro  e  com  ama  palma  na  mio,  desce  Tagarosamente 
n'om  carro  formado  por  nofens  aiaes  e  transparentes). 

Fada  da  victosia  —  Haraldo  de  Kent  I  Afasta  de  ti  essa 
turbação  indigna  e  esse  covarde  receio.  Eu  velo  incessante- 
mente por  ti  1  Cobra  animo ,  que  mais  do  que  nunca  te  é 
agora  preciso,  não  para  coroares  a  fronte  de  loiro,  que  o 
teu  fado  é  esse ;  mas  para  acobertares  o  coração  contra  as 
seductoras  armas  da  formosura  I  Haraldo  I  filho  predilecto 
dos  beroes  immortaes!  Corre  i  victoria! 

Haraldo  [arrebatado)  —  Que  harmónica  voz  é  esta  i?. . . 
Quem  és  ?! . . . 

Fada  —  O  teu  génio  bom !  Se  a  honra  e  o  valor  exis- 
tirem sempre  em  teu  peito,  um  dia  conhecerás  quem  sou.  • 
saberás  os  laços  que  a  ti  me  prendem.  Conde  de  Kent,  cor- 
re, corre  á  victoria!  {desapparece.  Haraldo  fUa  como  em  ex* 
tasi  e  adoração) . 

SCENAXIU. 

os  MESMOS  e  EDGAB.  (couduzido  cnlrc  alguDS  cavallelros 

inglezes^. 

Um  GA VALLBiRO:::^  General,  este  homem  pretende  fallar- 
vos. 

Haraldo  {para Edgar)  —  Aproxima-te.  O  que  queres? 

Edgar  (avançando)  —  Salva  r-te  e  ás  tuas  cohortes,  que 
já  não  podem  sair  d'essas  montanhas.   A  sua  retirada  está 
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torlada  por  Alfgar  e  seus  soldados,  que  s^o  em  grande  na- 
mero,  e  que  pela  maior  parte  ainda  não  entraram  hoíe  em 
combate.  Apenas  te  achares  às  mios  com  elles,  os  gallezes 
descerão  novamente  das  montanhas  commandados  pela  fliha 
de  Griffit.  E'  impossível  o  poderes  resrstin  entre  doas  forças 
j^oderosas,  e  nma  d*ellas,  principalmente,  sedenta  de  vingan* 
ça  I  Venho  propôr-le  ura  meio  de  salvação. 

Haraldo  —  Qttal  é? 

EbGAR  —  Mui  seguro,  mas  para  o  sen  bom  exrto  é  pre- 
ciso qne  deposites  em  mim  toda  a  tua  confiança» 

Haraldo — De  que  nação  és? 

fitioAR  —  Seu  galtez. 

AiGVtis  {rodeando-o  admirados)  —  Gallcz! 

Haraldo  —  Gailez !  és  gallez  I. .  (comraiva)  pertences 
a  essa  raça  indigna  de  bandidos  e  revoltosos  f?   ' 

Edgar  (com  socego  e  ironia)  —  Muito  nfano  e  soberbo 
estás  ainda,  Haraldo!  Dentro  em  pouco,  talvez,  de  joelho  em 
terra,  implorarás  a  compaixão  d*essa  raça  a  que  chamas  de 
bandidos.  E  queres  saber  qual  será  então  a  sua  resposta? 
o«ye-a :  —  tNão  te  concedemos  a  vida  ;  porque  nós  —  os  bati" 
didos  —  costumamos  assassinar  %s  viajantes,  depois  de  lhe 
roubarmos  os  seus  haveres.  Morrerás  I  Não  será  comtigo que 
mudaremos  os  nossos  usos  de. .  .  de  bandidos.»  (outro  tom) 
Aqui  tens,  ó  Haraldo,  o  que  vae  succeder,  se  despresares 
a  única  salvação  que  venho  oiFerecer-te.  Não  podes  fugir  a 
uma  derrota  completa  se  não  confiares  em  mim.  Segue  os 
meus  passos  n'um  estreito  caminho  praticado  no  interior 
d'aqnella  caverna,  e. .  .  (mostrando-lhe  a  caverna), 

Haraldo  —  E  para  que?  Que  provas  me  dás  de  con- 
fiança? Deverei  acreditar  as  tuas  palavras?  As  palavras  de 
um  homem  que  parece  querer  irahir  os  seus  compatriotas, 
a  sua  pátria,  o  seu  rei ;  finalmente,  tudo  quanto  ha  demaisr 
sagrado  para  um  homem  de  honra  ?l 

Edgar  (acabrunhado) — Tens  razão,  conde  de  Kent  t . . . 
{depois  de  silêncio^  e  levantando  a  cabeça^rapidamente)  Nun- 
ca amaste? 

Haraldo  —  Se  amo!  {com  fogo)  A  pátria  e  o  roeu  rei ! 
e  com  que  amor ! 

Edgar  (insistindo)  —  Mas.. .  uma  mulher?!.. . 
Haraldo  (com  um  sorriso  de  despreso)  —  Uma  mulher? . . . 
Nunca. 

Edgar— ^  Então  não  sabes  o  que  diz,  o  que  seftle,  o  que 
3 
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faz  am  desgraçado  ardendo  em  clames,  despresado  no  amor  f 
£'s  meu  inimigo,  Haraldo ;  mas  não  te  desejo  tal  marlyrio  1 
{<mtro  tom)  Adoro  a  princeza  Alice ;  Alfgar,  levado  anica- 
meole  por  vislas  ambiciosas,  é  meu  rival.  Não  posso  con- 
sentir  que  se  apresente  á  princeza  victorioso,  carregado  de 
bellicos  despojos  e  brilhante  de  gloria !  Alice,  que  ainda 
não  fixou  o  coração,  depois  da  morte  de  seu  primeiro  mari- 
do, não  deixaria  de  amar  o  vencedor  do  formidável  Haral- 
do. De  bom  grado  o  esposaria,  porque  o  rei  Griffit  a  havia 
promettido  a  esse  indigno  cavalleiro.  Eis  os  motivos  que  ma 
levam  a  trahir  os  meus  companheiros  de  guerra. 

Habaldo  (depois  de  reflectir)  —  Vou  coníiar-te,  pois,  as 
vidas  dos  soldados  do  meu  rei;  mas.. .  apenas  desconfie  que 
também  me  queres  trahir. .  . 

Edgar  {quebrando  a  espada  no  joelho)  —  Estou  desarma- 
do :  seja  a  minha  cabeça  o  garante  d*este  serviço. 

Haraldo  —  Uma  perguata  ainda.  Quem  ès?  tu,  que  te 
atreveste  a  lançar  vistas  de  amor  a  uma  princeza,  és  vassal- 
lo,  ou  senhor? 

Edgar  —  Sou  senhor  d*estas  montanhas  e  de  todas  as 
tribus  que  n*ellas  habitam^ 

Haraldo  —  Tens,  pois,  um  meio  seguro  de  esposar  a 
princeza  de  Galles.  Reúne  os  teus  súbditos;  une-te  ao  meu 
exercito,  e  combateremos  juntos;  quando  Alice  vir  os  seus 
estados  em  nosso  poder,  será  tua  esposa  para  não  deixar  de 
ser  rainha. 

Edgar  {recuando)  —  Gala-te!  horrorisa-me  essa  ideal 
Era  accumular  crime  sobro  crime^  traição  sobre  traição l 
Não;  basta  o  que  vou  praticar  para  conseguir  os  meus  fins  : 
se  os  não  lograr*  chorarei  a  minha  má  sina,  serei  desgra- 
çado, mas  não  commetlerei  roais  crimes!  Os  oulros  homens 
me  servirão  de  instrumento  de  vingança  I 

Haraldo  —  Não  contes  comigo ! 

Edgar  {sorrindo  ironicamente)  —  E  quem  sabe? 

Haraldo  {colérico)  —  Insolente  t  Não  vés  que  estás  nas 
minhas  mãos?! 

Edgar  (altit^o)  —  E  tu  nas  minhas,  com  os  soldados  do 
teu  rei  1    . 

Haraldo  [comsigo)  —  Singular  altiveza  deste  homem t 
Deverei  acredilal-o?  {alto)  A  que  sitio  conduz  aquella  caver- 
na por  onde  me  vaes  guiar? 

Edgar  =  A  um  campo  estreito  e  coberto,  onde  Alfgar 
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tem  formadas  as  suas  cohortes,  esperando  qae  os  teus  sol- 
dados desçam  das  montanhas. 

Haraldo  {deixando  brilhar  um  raio  de  alegria)  —  N'es- 
S6  caso. .  . 

Edgab  —  Gomo  não  está  prevenido,  como  não  e&pera  o 
inimigo  pelas  costas,  é  provável  que  a  sua  derrota  seja  to- 
tal. 

Habaldo  —  Que  recompensa  exiges  pelo  teu  serviço  ? 

Edgar  —  Peço  duas. 

Haraldo  —  Quaes  são? 
,    Edgar  —  A  primeira  è  que,  se  tâo  favorável  te  fôr  a 
sorte,  a  ponto  de  nem  um  só  gallez  poder  evadir-sé,  conce- 
das á  princeza  a  mais  ampla  liberdade. 

Haraldo  {carregando  o  8obr'olho)  —  Repara  com  quem 
falias,  gallez  t  Não  é  proverbial  por  toda  a  Inglaterra  os  brios 
cavalleirosos  dos  anglo-saxões  ?  Ignoras  acaso  o  acatamento 
com  que  tratamos  as  damas? 

Edgar  —  Então,  a  liberdade  da  princeza.. . 

Haraldo  —  Insistir  em  tal  pedido  é  offender-me.  Qual 
é  a  segunda  recompensa  que  exiges? 

Edgar  ^-  A  segunda  é  . .  {interrompendo-se)  Não  t'a  di- 
go sem  jurares  primeiro  que  a  cumprirás? 

Haraldo — Não  soffrendo  a  honra  e  o  lustre  do  meu 
Bome,  juro  que  te  satisfarei. 

Edgar  —  Não  posso  entrar  em  combale  singular  como 
promettído  esposo  da  princeza  ;  arreceio  incorrer  no  ódio 
d'essa  mulher.  Não  posso  também  assassinal-o  atraiçoada* 
mente,  porque  a  consciência  m'o  prohibe ;  e  comtudo,  a  mor- 
te de  Alfgar  é  indispensável  para  a  minha  felicidade  I 

Haraldo  —  Morrerá ! 

Edgar  {com  anciedade)  —  Juras  ?l . . . 

Haraldo  —  Pela  minha  honraí^te  juro,  que  matarei  a  es- 
se homem  em  combate  singular ! 

Edgar  {com  alegria  feroz)  —  Haraldo  !  olha  o  que  pro- 
mettes ! . .  . 

« 

Haraldo  —  Apenas  sahi  da  corte  de  Inglaterra  fiz  logo 
firme  propósito  de  castigar  esse  traidor.  Juro-te,  pois,  que 
eu,  ou  Alfgar.. .  um  de  nós  hade  ficar  no  campo  sem  vida. 

Edgar  (sorrindo  ironicamente)  :s-  E  não  t'o  disse  eu,  con- 
de de  Kent?  Deste-me  o  epitheto  de  insolente,  e. . .  vaes ser- 
vi r-me  de  instrumento  de  vingança  I 

Haraldo  (paraossens)  —  Soldados  d'Eduardo  ml  Bre- 
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vemenle  dos  acharemos  ás  mãos  com  as  coborles  â'csse  m- 
digno  Aifgar,  d'es8e  cavalleiro  sem  honra,  que  se  rebeliom 
conlra  o  nosso  bom  rei  Eduardo  I  Chegou  a  hora  da  sua  pu- 
nição t  Aquelle  de  vós  que  primeiro  banhar  a  espada  no 
sangue  d'esses  traidores,  será  bem  premiado.  Soldados  i  el- 
les,  iflsurgenles,  defendem  a  rebellíão;  nós,  soldados  leaes, 
08  legítimos  direitos  de  um  rei,  e  quem  defende  taes  direi- 
tos ó  guardado  pelo  ceo !  Eia,  soldados  1  Coro  oculto  dos 
nossos  maiores  uo  pensamento,  o  nome  de  Eduardo  iii  no 
coração,  e  a  espada  cm  punho^  quem  poderá  resistir  aos 
nossos  golpes  i?  (tirando  a  espadu)  Soldados,  pelo  rei,  pela 
pátria,  e  pela  honra  —  ou  morte,  ou  gloria  ! 
Todos  —  Morte,  ou  gloria ! 

ÍAbaíiau  ••  \i«eiras,  t  gttiados  porM^ar  entranham -le  pela 
gruta), 

SCENA  XIV. 

EDliuNIH)  e  ALPUBDO. 

Edmqnoo  (com  irtsíeza  e  reHgnãção)  —  Debalde  correis 
ao  logar/da  peleja,  conde  d' Oxford  1  Está  tudo  perdido i..  • 
Morreu  o  rei,  e  acabaram  de  cei  to  com  elie  a  liberdade  e  os 
brios  da  nação  galleza  1  Não  vedes  como  fogem  espavoridos, 
diante  de  um  punhado  de  soldados?! ...  Oh  !  Grií&tl  ..  . 
GriiSt ! . . .  abençoada  morte,  que  te  poupou  a  vergonha  de 
veres  fugir  os  teus  vassallos  ! \ .  . 

Alfabdo  —  Assististes  aos  últimos  momentos  do  rei,  con- 
destavel ;  ehorae  embora  a  sua  memoria,  mas  d£o  desanimeis 
tão  facilmente,  que  também  me  desalentadas  a  mim  1 

Edmundo  —  O  desalento  é  geral^  coude;  bem  o  vtdesl 
E'  que  os  gallezes  viram^os  prodígios  de  valor,  que  obrou ^ 
seu  rei ;    esses  prodigios  foram  coroados  por  uma  gloriosa 
morte,  mas  que  vae  decidir  os  destinos  d'est^  povo ! 

Alpiiêdo  —  Grande  é  a  turbação  em  que  vos  vejo,  se- 
nhor condestavel,  e  arreceio,  que  em  tão  avançada edade... 
Socegae,  Edmundo...  resignae-vos... 

Edmdnoo  (sempre  eommovido)  —  E*  que  se  ouvísseis, 
conde,  se  ouvísseis  as  suas  ultimas  palavras  1». .  Cborarieis, 
como  eu  choro  1  Apertou-me  contra  o  seu  régio  peito,  o^  já 
agonisantc,  a  custo  me  disse  estas  palavras:  —  <k  Meu  fiel 
condestavel,  a  morte  me  chama  ao  seio  de  meus  avós  I  Teste- 
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iBaDba  ao  meu  povo  a  oiiotia  grelidéo  pelo  Vtlor  qne  tanto 
os  dislÍDgiie  e  pelo  amor  qve  me  tiveram.  Abraçados,  e  ái^ 
ze-lhes  que  o  seu  rei,  na  hora  extremada  vid«i  iheipedesÍD^ 
cero  perdão  de  algumas  Texafões  aue»  mati  gradi»  seu^  pra- 
ticasse. Exhortae-os  a  irem  em  todo  otempodef^Hlendè  os 
seus  direitos  de  povo  livre.  §  -^  Depois^  já  entre  os  paro^ 
xismos  da  agonia,  continuou : -^  «  £dmundo^  tenho  uma  fi- 
lha que  vae  ficar  só,  sem  apoi<>,  eem  um  guia  que  «  ajude 
a  supportar  o  enorme  peso  do  diadema  que  lhe  deixo.  Sé 
tu,  meu  bom  amigo,  sé  tu  o  novo  pae  dâ  minha  Alice.  Se 
algum  dia  lhe  vires  praticar  uma  acção  indigna  do  nobre 
sangue  que  lhe  gira  nas  veias,  «idmoesta*B^  e  dize-lbe  que 
seu  pac  te  recommendou  á  beira  do  sepukhro  a  maior  vi* 
gilancía  nè&  suas  acções.  Se  n^  altendar  aos  teus  conse- 
lhos mostra-lhe  esta  charpa,  que  ella  mesma  bordou,  equê 
manchada  esli  agora  p«lo  meti  sangue!.. »  Diz«*-lheque  éo 
sangue  de  seu  pae  derramado  pela  pátria  I  Se  ainda  aasim 
não  attender  aos  teus  conselhos,  e  eofUíniiar  f»raticand«  ac« 
ções  que  deshonrem  o  meunome,  aqui  tens  o  meu  punhal !... 
Dize-lhe  que  seu  pae  te  encarregou  de  cravar  esse  instru- 
mento de  morte  no  coração  de  uma  filha  pervertida  1.. .  Se 
zombar  d'elle. .  .  meu  velho  coodestavel,  meu  fiel  amigo,  ju- 
ras n'esta  hora  solemne  cumprir  a  ultima  vontade  do  teu 
rei?U  — Juro,  senhor  I  lhe  respondi :  *— peia  minlia  hOnra  I 
pela  minha  esi)ada  de  cavaJleiro!  .^-c  Ouve,  continuou  o 
rei :  eu  te  ordeno  que>  se  essa  filha  até  iHiui  táo  virtuosa, 
desmerecer  do  sangue  real  que  tem  no  ooragão  edeoegrira 
memoria  de  seus  av<^  eu  Aeordeuoquelhe  digas  tudo  q«an«- 
to  te  hei  recommendado;  e,  que,  se  a  nada  attender.^  ^  nt^ 
tenhas  dó,  imundo !  some^lbe  nò  peito  «sse  ferro  anvene^ 
nado !  i  E  nada  mais  me  disse  L«  .  Quando  ia  a  átrigir^he 
algumaa  consolaçõee,  faeeudo^lhe  bem  comprel^nder  toda  a 
candidez  do  caratter  da  princeia,  o  Telho  rei  dos  gallèBêa 
expirou-me  nos  braços  I 

Alfredo  (cutnmQvido) -^  A\íos  desígnios  do  ceo!  Eque 
não  possa  eu  dar  a  minba  vida  em  troca  da  sua ! . .  .  Que 
desgraça  para  o  paiz ! 

Edmíthdo — Grande,  e  muito  grande,  conde  i  Nem  lo 
manos  podereioos  ter  a  trisle  coosolaçlo  da  engír  ao  noeso 
rei  um  magnifico  mausoleol 

Alfredo  —  Como  !?. .  .  porque  ? 

JEduondo  — Quando*  depois  d*elle  expirar,  corri  acha- 
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mar  qaem  condazisse  com  a  poropa  devida  o  seu  cadáver  an* 
gu8to,  notámos  com  espanto  e  terror  que  uma  occulta  e  sa- 
crílega mão  havia  arrebatado  o  corpo  do  nosso  rei ! 

ÁuraiDO — Que  torpe  vileza!  Foi  sem  duvida  o  conde 
.  deKeiít,  ou  algum  dos  seus  satélites  que,  para  provar  a  Eduar- 
do III  a  completa  derrota  dos  gailezes. .  . 

Edmundo—  Quem  sabe !. .  . 

Vozes  (confusas  muito  ao  longe)  —  A'lerta  1. . .  alerta ! 
. .  .  traição  I . . .  traição  1. .  . 

Alfredo  {indo  ao  fundo)  —  O  que  siguificarâo  taes  vo- 
zes de  espanto  II..  . 

Vozes— Victoria  I. . .  Viva  o  rei  Eduardo  ml...  Victo- 
ria  !  Viva  o  conde  de  Kent !. . . 

Edmundo  —  Está  tudo  perdido  !. .  .  Desgraçado  paiz  de 

ALPatDO — A  raça  dosanglo-saxões  triumphou  !  Não  hei- 
de  ser  eu  que  arroste  as  algemas  de  um  captiveiro  tão  vil  I 
(saem  ambos  apressadamente). 

SCENA  XV. 

Edgar  (entrando  precipitadamente  e  olhando  para  traz 
horrorisado)  —  Eslá  tudo  perdido  I  Que  horrivel  carnificina 
vae  além  nas  fileiras  do  meu  rei !  que  de  mortandade  n'esses 
pobres  montanhezes,  que  me  chamam  seu  príncipe  1  E  fui  eu 
. .  .  mal  aventurado  I. .  .  fui  eu  que  lhe  guiei  os  seus  algozes ! 
.  Sou  eu  que  os  mate  I . . .  eú  !. .  .  Oh  1  quem  me  dera  não  o  ter 
feito  I...  Até  aqui,  só  um  crime  me  pesava  na  consciência  I... 
D'hora  avante,  que  de  martyrios  I  O  remorso,  essa  tortura 
permanente  no  coração  de  um  traidor,  vae  perseguir-me  no 
meio  das  trevas,  vae  atormentar-me  na  solidão,  viver  comi- 
go no  ruidoso  folgar  dos  saraus,  no  meditativo  orar  dos  tem- 
plos !  Até  junto  d'e8sa  mulher. . .  quem  sabe !. . .  Talvez  ahi 
mesmo  o  remorso  me  não  deixe  faltar-lhe  doeste  amor  que 
me  perdeu  1. . .  Amor  t. . .  E  sou  eu  ainda  para  amar  essa  mu- 
lher!.. .  eu. . .  um  traidor  I.. .  umassaasino  I..  ,  Eu,  Edgar. 
Athelíngl..  .  (ajoelhando  bruscamente)  Ò  tu,  principe  infe- 
liz, que  te  finaste  na  terra  do  exilio,  perdoa-me*.  Foi  o  amor 
que  te  roubou  a  coroa,  ó  meu  pae  I  Foi  o  amor  que  me  rou- 
bou a  honra ! . . .  Perdão  I  perdão ! 
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SCENAXVI. 

BDGAR  e  a  FADA  ALZIRA. 

(Som  de  trovão  subterrâneo,  rousíça  na  orchestra). 

Fada  alzira  {descendo  num  vóo  rápido  até  junto  de  Edgar) 
—  Debalde  imploras  o  perdão  de  teu  pae,  desgraçado  prínci- 
pe I  Escuta  a  sua  maldição  na  voz  da  tempestade  I 

(Sente-se  o  ribombo  de  um  trovão  muito  próximo). 

Edgar  (erguendo-se  rapidamente  e  horrorisado)  —  Ah  II! 

Fada  alzira  (aparte) — Mais  um  passo  para  o  meu  trium- 
pho  1. . .  k  vida  hade  pesar-te,  Edgar  Atheling  !  Depoi9. . .  a 
felicidade  com  o  meu  amor  I 

(Dcsapparece  no  seu  vóo  rápido  e  obliquo). 

Edgar  {com  a  resignação  do  desespero)  —  A  maldição  de 
meu  pae !. .  .  O  inferno  acceitou-me  a  proposta  t. . .  A  minha 
alma  pelo  amor  de  Alice!  (sae precipitadamentej . 

SCENA  XVII. 

(Vae-se  sentindo  aproximar,  pouco  a  pouco,  a  banda  marcial  do 
exercito  anglo-saxão,  que,  depois  de  algum  tempo,  entra  em 
scena  marchando  em  passo  grave  e  ao  som  de  clarins  è  atabales^ 
que  trazem  na  frente,  eque  acompanharão  o  coro»  além  de  acom- 
^  panhamento  da  orchestra  :  depois  de  entrarem  as  cobortes,  en« 
Irarão  alguns  prisioneiros  gallezes  algemados). 

CORO 

Gloria  a  nós,  que  tão  bravos  vencemos 
Os  imígos  da  pátria  e  da  lei ! 
Já  retumba  nos  eccos  de  Galles  — 
:— Viva  o  rei !  viva  o  rei !  viva  o  rei  I 

Já  do  nosso  querido  monarcha, 
Arvorámos  o  excelso  pendão ! 
Já  lançámos  nos  pulsos  gallezes 
Dos  escravos  o  férreo  grilhão ! 


Já  o  Dome  do  rei  d'lnglaterra 
O  rebelde  paiz  procUmoa ! 
Já  o  grito  feroz  dos  rebeldes 
Pelo  grilo  real  se  trocou  I 

Gloria,  pois,  a  tão  bravos  guerreiros. 
Que  aos  imígos  da  pátria  e  da  lei. 
Já  Tencidos  lhes  fazem  bradar 
— Vita  o  rei  I  Tiva  o  rei  I  viva  o  rei ! 

^Depois  do  coro  e  de  estarem  collocidos  pelo  fundo  e  aos  la- 
dos enlram  a  earallo  Rarildo,  Thoston  e  os  eavilleiros  príncípaes 
d«  ei^rcilo.  IboMoa  irai  na  mio  o  ettaQdarle  asul  que  Alice  tra- 
lia). 

Haiuldo  *- Valorosos  soldados!  Bem  difficil  me  seria 
escolher  o  mais  valente  para  o  premiar!  Todos  obraram  taes 
prodigios  de  valor,  qoe  minuci^samettte  os  relatarei  ao  ex- 
celso rei  Eduardo^  para  que  elle  saiba  que  cada  homem  das 
soas  cohortes  é  aio  só  um  moldado,  mas  lambem  umheroel 
Companheiros  1  os  rebeldes  gallezes,  totalmente  derrotados, 
ficaram  de  certo  com  pouco  animo  de  intentarem  novas  in- 
surreições. Vamos^  pois,  partir  hoje  mesmo  para  a  corte  a 
receber  as  felicitações  do  monarcha,  e  a  descansarmos  nos 
braços  das  esposas,  filhas  e  mães,  dos  trabalhos  e  fadigas  da 
guerra.  Agora,  que  ji  cumprimoa  os  deveres  de  soldados 
leaes,  cumpramos  também  os  da  relígilo.  Uma  oração  pelos 
nossos  irmãos  que  se  finaram  no  campo  da  honra ! 

(Apoiasse,  ajeelba,  tira  o  capacete,  e  todo»  o  imitam). 


CORO 

Cesse  o  clamor  da  vietoria! 
Involva  o  crepe  os  Iropheos ! 
A  saudade  enliicta  a  giMta  I. . 
Saudades  q«e  vão  aos  ceos ! 

Lá  no  campo  da  batalha 
Jazem  leaes  cavalloiroat. . . 
Tem  aroezes  por  mortalha, 
Entre  os  despojos  gaerreíros ! 
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Tanta  honra  e  lealdade 
Darão  exemplo  aes  vindoiros  I 
Nos  paços  da  Eternidade 
Serão  coroados  de  loiros  t 

Cesse  o  clamor  da  victoria  I 
Involva  o  crepe  os  tropheos  ! 
À  saudade  enlqcta  a  gloria  I. .  . 
Saudades  que  vão  os  eeos  I 

(Logo  que  acabe  o  coro  todos  se  levantam  e  põem  os  capace^ 
tes.  Haraldo  conserra-se  até  ao  fim  da  sctna  seguinte  de  viseira 
derrubada). 

SCENA  XVIII. 

os  MESMOS,  AUGE,  C  quatrO  PAGENS. 

ÂLicB  (vivamente)  —  Senhores!  onde  está  o  general? 
Qual  é  de  vós  o  conde  de  Kent  ? 

Haraldo  —  Eis-me  aqui,  senhora.  Que  me  ordeoaes? 
Quem  sois  ? 

Alice  —  Sou  a  princeza  de  GallesI 

Haraldo  (recuando  admirado)  —  Vós  t!. .  .  .  A  princeza 
Alice !?. . . 

Alice — Sim,  general  I  E'  a  princeza  deGalles,  quede 
joelhos  vem  implorar- vos  uma  graça  1  (ajoelha). 

Haraldo  (levantando-a  com  o  maior  respeito)  —  Senho- 
ra 1..  .  Fallae,  senhora,  que  se  o  soldado  inimigo  não  puder 
satisfazer  um  desejo  da  princeza  de  Galles,  o  cavalleiro  Ha- 
raldo de  Kent  cumprirá  de  bom  grado  as  ordens  de  tão  do- 
nosa  dama  1  (aparte)  Edgar  tem  razão  1  Gomo  é  formosa  I 

Alice  —  Ao  cavalleiro  cortez  nada  quero ;  ao  general 
Tencedor  a  esse  peço  que,  ou  me  considere  desdejá  como  sua 
prisioneira  de  guerra,  ou  me  restitua  o  estandarte  de  Galles, 
que  a  minha  fraca  mão  não  pôde  sustentar  como  lhe  cum- 
pria I 

Haraldo  (comsigo)  —  Que  mulher!  (alto)  O  general,  se- 
nhora, não  pode  satisfazer  esse  pedido;  o  cavalleiro,  porim, 
vae  com  a  espada  na  mão  obedecer-vos  I  {tira  o  estandarte  das 
mãos  de  Thoston^  pega-lhe  com  a  mão  esquerda^  e  tirando  a 
espada  volta-se  para  os  seus  cavalleiros)  Seifíores !  O  cavaN 
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leiroHaraldo  deKenl  p5e-vos  a^ui  um  pass9i* armas  \  Qual 
de  vós,  senhores,  vem  drspttaf-nie  a  honra  de  ealregar  à 
prioceza  de  Galles  a  sua  banâeim  ?  (para  Alice,  depois  de 
silencie,  e  vendo  que  ninguém  sewíotfe}  Bem  o  vôdes,  senho- 
ra ;  todos  elles  são  cavalleíros  !. .  .  Guardae  esse  penhor  sa- 
grado da  vossa  dedicação  á  paUia  I  {entnga4he  o  estandar- 
te ^  curvando-se  respeitosamet^te) . 

Alice  {tomando-o  com  muita  alegria)  —  Grafas,  senhor ! 
muitas  graças !  (chegando-se  am  prisioneiros  galUies)  Fomos 
vencidos,  mas  a  honra  da  nação  galleza  ficou  sem  mancha] 
(eôm  muito  enthusiasmo)  Se  alguém  nos  perguntar  pelo  nos- 
so estandarte,  responderemos :  —  Bstà  aqui,  actualmente  ven- 
cido, mas  algum  dia,  tremulando  victorioso,  espalhará  a  li- 
berdade pelas  montanhas  de  Galles  1 

Haraldo  {aparte) — Quem  nio  bade  amar  esta  mulher  ! 
(alio)  Princeza,  se  é  possivel  existir  em  uma  frágil  dama,  tal 
heroísmo,  que  tanto  honra  esta  nação,  sabei  que  os  anglo- 
saxões  apreciam  esses  rasgos  de  valor,  e  nunca  ficam  em  di- 
vida, {para  os  seus)  Companheiros  de  guerra!  Nâovol-o  or- 
deno; mas,  como  amigo,  peço-ves  que  concedaes  a  liberda« 
de  a  esses  súbditos  de  uma  tal  princeza  f 

(Alguns  soldados  vão  immediataroenle  tirar  os  ferros  aos  pri- 
sioneiros gallezes,  que  ajoelham  aos  pés  de  Alice,  beijando-íhe  as 
mios  e  os  vestidos). 

Alice  (profundamente  commovida,  depois  de  fazer  levan- 
lar  os  seus)  —  O  ceo  vos  abençoe,  generoso  e  extremado  ca* 
valleiro  I  Se  algum  dia,  por  um  desses  acasos  das  vicissi- 
tudes humanas,  me  achar  superior  a  vós,  se dequalquer  ma- 
neira puder  pagar  similbante  generosidade,  achar-me-heis 
sempre  prompta  a  confessar-vos  uma  divida  tão  sagrada  1! 

Habaluo  {depois  de  se  inclinar) — O  ceo  vos  proteja,  prin- 
ceza !  Parto  para  a  corte  do  rei  meu  amo,  que  vos  manda- 
rá os  seus  embaixadores,  afim  de  combinar  quaes  os  tribu- 
tos, vassallagens  e  preitos  que  d'hora  ávanle  ficareis  pres- 
tando a  Eduardo  lu,  visto  que  a  sorte  das  armas  se  pronun- 
ciou por  eite.  Senhora;  se  também,  por  um  d'esses  acasos 
de  que  fallastes,  precisardes  da  espada  leal  de  um  cavallci- 
ro,  podeis  conlar  com  aquelle  qOe..  .  (a  meia  voz)  que  jura 
pelo  ceo  amar-vos  eternamente! 

Alice  (assustada)  —  Ah  !!l. .  . 

(Haraldo  faz  um  gesto,  e  sae  com  toda  a  comitiva). 
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SCEIÍA  XIX. 

AUGE,  PRISIONEIROS,  ?A08NB,  «  EDMUNDO  (ontrando). 

Alice  {correndo  para  «/te)— Condeslavel !. . .  Onde  es- 
tá o  rei?!. .  .  onde  está  meu  pae?I 

Edmunoo  {com  tristeza  profunda) — Vosso  pae..  .(apon* 
tando  para  o  eeo)  está  aJi,  prínceia  1 

Auge  —  Morreu  II. . .  Ah  II. . .  {cae  de  joelhos  abraçada 
no  estandarte.  Depois  de  um  momento  de  silenciosa  consterna^ 
ção,  ergue  a  cabeça,  e  estende  a  mOo  sobre  aclmrpa  emanguen* 
toda  que  Edmundo  lhe  apresenta.  Musica  na  orchestra)  Juro 
perante  o  ceo^  e  sobre  o  sangue  de  meu  augusto  pae,  que 
nunca  perdoarei  ao  seu  matador!!.. . 

Edmundo  {como  aterrado  por  uma  inspiração)  —  Galae- 
▼os,  prmceza,  que  o  futuro  I. . .  o  futuro  !. .  .  {com  força)  Ó 
rei  de  Galles t. . .  não  lhe  aeceltes aquelle  voto  I. . . 

(Formam  qaadro.  Alice  de  joelhos  com  a  mio  direita  tremu- 
la estendida  sobre  a  cbarpa,  e  a  esquerda  JKgurando  o  estandarte. 
Edmundo,  com  os  olhos  no  ceo,  parece  aterrado  pelo  seu  presen- 
timento ;  os  mais  rodeiam  os  dois  na  maior  consternação^/. 

Cae  o  panno. 


ACTO  II 


o  lANTBNRDOR 


(Salão  gaarnecido  de  grandes  poltronas  e  escabelios  preciosameD- 
te  estofados :  grossas  colamnas  sustentando  o  tecto,  nas  qaaes 
estarão  presos  diversos  tropheos  d'araias  e  bandeiras.  Ao  fando 
três  grandes  arcos,  que  dizem  para  outros  saiões.  A  um  lado,  em 
primeiro  plapo,  um  tbrono  coberto  de  rica  tapeçaria.  —  £*  dia). 

SCENÂ  I. 

BDUAiDO  e  alguns  pagens. 

_  • 

(Eduardo  passeia  á  bocca  da  scena  :  os  pagens  limpam  os  moveis 
com  vassouras  de  pennas). 

CdHO  DE  PAGENS. 

Trabalharmos  noite  e  dia, 
Eis-aqui  a  nossa  vida  ! 
.   Sem  descansarmos  um  hora, 
Um  momento  doesta  lida ! 

EDUARDO. 

Não  quero  ouvir  murmurar ! 
F  trabalhar !  trabalhar  t 

PAGENS. 

• 

E  assim  passamos  o  tempo, 
Assim  gastamos  a  edade, 
Sem  termos  um  dia  apeuas 
De  alegria  e  riícidade  I 
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EDUARDO. 


Nâo  quero  ouvir  murmurar ! 
E'  trabalhar !  trabalhar ! 

PAGENS. 

Mas  hoje,  que  a  festa 
Nos  prende  o  sentido, 
P'ra  longe  o  trabalho 
Tão  aborrecido ! 

Corramos  á  festa ! 
E'  mal  permittido, 
Que  pagens  não  vejam 
Torneio  aguerrido. 

Se  são  pagens,  inda  um  dia, 
Cavalleiros  hãode  sor  I 
E'  justo,  pois,  que  da  liça, 
Os  exercidos  vão  ver. 

Eduardo  —  Trabalhar  I  trabalhar  e  depressa  1  O  torneio 
vae  começar,  e  se  vos  não  aviardes ,  não  vereis  o  começo. 
Â  arena  está  de  um  tal  esplendor,  que  até  offende  a  vista 
olhar  para  lá !  Todos  os  palanquins  e  tribunas  adornadas 
com  as  damas  roais  formosas  da  cortei.. ..  Ai !  e  a  tribuna 
real!....  como  a  nossa  princeza  está  donosa  e  brilhan- 
te!  

Pagem  (tirando  um  pergaminho)  —  Aqui  tenho  os  nomes 
de  todos  os  senhores  cavalleiros,  que  pediram  permissão  pa- 
ra entrar  na  arena  a  combater. 

Todos  {rodeando  Eduardo,  que  tomou  o  pergaminho) — 
Quem  são?  quero  são? 

Eduardo  (lendo)  —  O  cavalleiro  de  Martilhak;  o  conde 
Raoul  deWatember;  o  conde  d'Oxford;  o  senhor  de  Rani- 
zak ;  o  principe  Edgar. .  .  (interrompendo-se)  Ah  !  pois  tani- 
bem  Coração  de  ferro  vae  entrar  no  combate?..  .  Podem  já 
perder  as  esperanças  todos  os  outros  mantenedores,  que  mais 
valente  do  que  elle  não  sei  que  o  haja  na  corte  de  Galles ! 

Pagem  ::-^E  disseram-me  que  á  noite  haveria  um  ma- 
gnifico sarau  t. .  . 
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Eduardo  —  Ó  desassiudo!  Já  viste  justas  sem  sarau  no 
fim,  em  honra  do  Tencedor  da  arena  ?! 

OuTio  PACBM  —  E'  Terdade ;  mas  o  de  hoje  dizem  que 
hade  ser  grandioso ! 

Eduaipo  —  Maravilhoso !  Tudo  ao  gosto  da  corte  de 
França. . .  (sente-se  um  clarim  dentro)  Ai,  que  o  torneio  vae 
principiar I.. . 

Todos  —  Vamos  ver !. . .  vamos  ver  I. . .  (correm para  o 
fundo  em  eonfuião). 

Eduardo  (gritando)  —  Venham  cá,  madraços!..  .  aca- 
bemos primeiro  o  nosso  serviço,  e  depois. . . 

Todos — Vamos  ver!.. .  vamos  ver!..  .  {saem em  tro- 
pel). 

Eduardo  {vendo-se  só,  e  com  reeignofão  conUca) — Pois 
vamos  ver.  (sae). 

SCENA  II. 

Edmundo  (entrando  meditiUUoo  e  cem  certa  tristeza)  — 
Gomo  o  tempo  faz  esquecer  as  desgraçais  da  vida  I  Que  de 
vicissitudes !  Ha  poueo  mais  de  dois  annos  tudo  aqui  era 
tristeza,  iucto  e  desesperação ;  hoje  tudo  respira  alegria  e 
vaidade!  Que  caprichosa  lembrança  Toi  esta  da  prínceza  i . . . 
celebrar  um  torneio,  festas,  jogos,  quando  apenas  passaram 
dois  annos  depoítf  que  seu  pae  se  finou  n'essa  batalha  de  fa- 
ial memoria  I  E'  que  Alice  vae-se  haUtuando  a  uma  vida 
de  prazeres,  que,  ainda  que  lícitos,  aâo  talvez  demasiados. 
Traz  a  alma  de  tal  forma  enbevecida  no  ruido  folgar  dos 
seus  saraus,  que  parece  ouvir  já  os  meus  prudentes  coose* 
lbo$  com  uma  oerta  impaciência  ou  constrangimento.  Essa 
resposta  que  me  dei,  quando  Ibe  perguntei  um  dia  a  causa 
da  melancolia,  que  algumas  vezes  lhe  notei,  mesmo  no  meio 
dos  MUS  e^endidos  fesiiEs. . .  essa  resposta. . .  iDesejava, 
disse-me,  achar  um  ente,  que,  com  tanta  ternura^  preen- 
chesse o  logar,  que  me«  pae  occupava  n'este  coração  I »  (sor- 
rindo  tristemente)  Sem  o  pensares,  Alice ;  mau  grado  teu, 
talvez,  desejas  conhecer. . .  o  amor :  esse  amor  tão  decan- 
tado pelos  teus  menestréis,  e  que  nunca  podeste  achar  no 
coração  de  teu  esposo.  Desejas  conhecer  o  sentimento,  que 
é  qua^^  sempre,  a  desgraça  das  mulheres  i  Felizmente,  po- 
rém, ainda  existe  o  ^carregado  pelo  pae  para  vigiar  e  pro- 
teger a  filha  inexperiente.   Oh !  o  ceo  me  não  tire  ainda  a 
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vida  ,  porque  chegou  a  época  ,  predestinada  pelas  antigas 
prophccias,  em  que  na  cdrte  de  Gaites  apparecerá  am  es- 
trangeiro de  ionges  terras,  que  será  a  perdiçSo  da  mulher 
que  cingir  o  diadema  de  rainha*  {dnv%do$o)  E  esse  hoínem 
virá?  {com  convicção)  Hade  vir!  hade,  porqae  è  a  estrella 
do  mal  que  lhe  guia  os  passos;  porque  os  astros m'o dizem 
quando  os  consulto,  e  as  aves  agooreiras,  com  seus  pios  atroa- 
dores, me  annunciam  a  próxima  chegada  d'esse  estrangeiro  ! 
Ó  Alice,  e  que  não  possa  eu,  mesmo  á  custada  minha vida^ 
evitar  esse  génio  do  mal  I  Mas. . .  teu  excelso  pae  vigiará  lá 
do  ceo  pela  tua  sorte,  (inquieto)  Com  tudo. .  .  um  presenti* 
mento  fatal  eniuctou-me  o  coração  1  Esta  noite,  quando  a 
mão  do  Creador  Iraçar  no  firmamento^  com  assuasbrilhaiv- 
tes  letiras,  o  destino  dos  homens,  irei  pedir-lhe  de  joelhos 
que  araste  para  longe  d*aqni  esse  homem  predestinado. . . 
(tendo-se  dirigido  para  o  fundo,  recua)  Mas. .  .  aquelle  andar 
magestosò!..  .  aquelles  ac^emanes  táo  nobres t..  .  aquella 
estranha  armadura  I.. .  Desventurada  prmceza!..  .  E'ellet 
è  o  cavalteíro  da  pro|>he€ia  I. .  .  {sae  rapidamintê). 

SCENAIII. 

HAHALDO  e  ALnVFORT. 

(Haraldo  traz  umas  armas  muito  mais  ricas  e  ligeiras  que  as 
do  primeiro  aclo  :  usa  uaicamente  o  bigode). 

Aldyfort  (ao  fundo,  tendo  na  mão  a  comprida  lanpã  e 
o  escudo  de  seu  amo)  —  Por  Santo  André,  senhor  conde  ! 
Graças  ao  torneio,  talvez,  entra-se  aqni  com  grande  facili- 
dade !  Parece  mais  um  albergue  escocez,  do  que  nm  p»ço 
real ! 

Uaraldo  (sentando  se)  —  Eis-nos  emfim  chegados  !.. . . 
Era  tempo  I  Se  mais  distante  ainda  fora,  os  nossos  cavallos 
não  dariam  mais  um  passo! 

Aldyfort  —  E  tanta  pressa  para  affeontardes  os  peri- 
gos de  um  torneio,  entre  gentes  desconhecidas  1.. .  E  todo 
por  uma  dama,  que.. .  que  talvez  nâo  seja  digna..  .Vós, o 
conde  de  Kent. . . 

Uaealdo  {severo)  —  Escudeiro)..  .  {n'outro  tom)  Não 
viste  já  a  princeza  de  Gailcs,  escudeiro? 
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Aldtfort  —  Sim,  vi,  meu  senhor;  vi,  mas  não  me  lem- 
bro já  se  a  sua  formosura  é  digna  de. .  . 

Haráldo  {eom  exaltação)  —  Se  é !  As  suas  feições  celes- 
tes tenho-as  gravadas  no  pensamento  e  no  coração  i 

Aldtfoit  —  E  soU  amado,  meu  senhor? 

Haraldo  —  Nem  sequer,  conhecido. 

ALDTFOâT  .^  Mas  esperaes. .  . 

Haraldo  {levantando-se) — Sim !  heide  ser  amado !  Con- 
seguirei pela  força  da  minha  lança  supplantar  iodes  os  que 
me  disputarem  a  posse  d'aquelle  coração  1  O  amor  me  guia- 
rá o  braço  I 

Aldyfort  (que  temsubiào) — Mas  não  apparece  viv'aN 
roa!  Só  aquellas  sentinellas  de  ruim  catadura,  que  nos  dei- 
xaram passar,  talvez  porque  julgaram  sermos  mantenedo- 
res, {olhando)  Ningueip !  Certamente  é  porque  já  começou 
o  torneio. 

Habaloo  (sobresaltado)  —  Seriam  já  distribuidos  os  pré- 
mios aos  vencedores !?. .  . 

ÂLDYFOET  [observando  ao  fundo)  —  Graças  a  Santo  An- 
dré meu  patrono!  Vem  para  aqui  uma  dama,  que  nos  pode- 
rá informar  a  esse  respeito. 

SCENAIV. 

os  MESMOS  e  BZILDA. 

EziLDA  (cotnsigOy  sem  os  ver)  —  Certo  é  que  não  posso 
presencear  estes  bárbaros  divertimentos,  {repara  nos  dois,  e 
saudais). 

Haraldo  (respeitosamente)  —  Senhora,  perdoae-me  o  ter 
entrado  até  aqui,  sem  me  fazer  annunciar;  mas,  como  não 
encontrei  pessoa  que  me  parecesse  competente.. .  alémd'is- 
to,  devorado  por  uma  cruel  impaciência. .  .  Dizei-me,  se- 
nhora ,  o  torneio  já  começou  ? 

EziLDA  —  Está  a  concluir:  o  principe  Coração  de  ferro 
ficou  senhor  da  arena,  e. . . 

Haraldo  {como  ignorando  de  quem  lhe  faliam)  —  Cora- 
ção de  ferro  ?. . . 

'     EziLDA — Sim,  senhor:  o  principe  Edgar Atheling; foi 
o  ultimo  mantenedor. 

Haraldo  (ancioso)  —  E,  como  tal,  recebeu  já  os  pré- 
mios do  torneio  ? 
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ISziLDA — Ainda  não.  Passeia  or^^lhoso  pôla  arena,  es- 
^lerando  mais  algum  adversário  para  derrubar.  E'  debalde ; 
lados  arreceiam. . . 

Habaldo  —  Não  ba  tempo  a  perder'*  Escudeira, coodu- 
xe  os  nosisos  cavalios.  {pa^aEzHdâí^  Ade^us,  senhora.  3e  sois 
sensível  aos  exiremos  4e  um  coração  apai^nado,  rogae  ao 
Teo  pela  minha  felicidade  t  (sae  rapiiankeníe), 

Am>yfort  (comsigQ,  saindo  e  mltanda-se  para  Uqz  para 
K$r  Eztída)  —  E*  bem  linda  esta  gaile^a  I  Se  tod9$  ^ão  assin^ 
vou  passar  aqui  uma  vida  d^  delicias  1  (sae), 

SC  ENA  V. 

iZILDA,  depois  ÀL^aBDO. 

EziLDA  (comsigo) — Que  gentil  campeão  que  a  princesa 
lem  !  Parece  estrangeiro. . .  (como  recordando *se)  Ai,  o  mea 
tondef., .  Como  ficaria  elle?. .  .  Inleolou  resistir  á  formi- 
dável lança  de  Coração  de  ferro,  mas. . . .  infeliz  I  rolou  nt 
^reoa  logo  ao  primeiro  encontro  I  Quando  acabarão  taesfes- 
la$  1  Aquillo  não  é  a  valentia  de  animo ;  ó  a  força  brutal  t 

AtFRBOO  (entrando) -^Xqm,  tão  sói..  . 

EziLDA  (correndo  para  elle)  —  Ãht  soisvós,  conde!. .  . 
Graças  ao  eco  que  me  parece  não  estardes  molestado  I 

Alfredo  —  Não,  mas  estou furioso  I  Rpubaremt 

roc  assim  os  Ipjros,  que  estavam  prestes  a  ceroar^me!..  .. 
W  bem  custoso!  Vistes  a  galhardia  com  que  me  portei  na 

arena,  antes  de  chegar  aquelle  amaldiçoado  Corapko  de  fer* 
rofl 

EziLDA  —  Se  vi  I  Gomo  eu  estava  ufana  com  o  vosso 
triuiiipho  I  Derrubar  os  três  primeiros  mantenedores,  e  tal- 
vez os  mais  valorosos,  é  uma  gloria  que  sempre  vqs  ficará, 
apezar  do  vosso  desaire  com  o  príncipe  Edgar,  (com  lernur 
ra)  Ditosa  a  mulher  que  tem  por  esposo  um  cavalleiro  tão 
esforçado ! 

Alfredo  -^  Seguramente  zombaes  comigo,  senhora  1 
Acabam  de  lançar-me  por  terra  n'ttm  primeiro  encontro,  e 
iotitulaes-me  de  eay^lleiro  esforçado!  Se  d^outra  bocca  oor 
visse  o  que  me  dissestes,  senhora,  acreditaria  ^H^y  em  vez 
de  um  elogio,  me  dirigiam  um  insulto ! 

EziLDA  —  Não,  conde  d'Oxford,  todos  vos  farão  a  jus- 
tiça  que  mereceis.   Quem  ha   ahi  que  possa  sustentar  por 
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Dtiilo  tempo  a  Torça  é  a  destreza  do  príncipe  Edgar  kiht" 

liDg? 

Alfrido — Dizeis  bem  ;  nem  o  próprio  satanaz  qae  cá 
Tiesse  qoebrar  uma  lança  com.elle  i 

EziLDA  (com  curiosidade) -^ E, . . .  dizei-me,  conde:  « 
pnnceza  mostroo  ao  semblante  algama  alegria  com  a  ricto- 
ria  de  Coração  de  ferro  f 

Alfrido  —  Se  ea  tal  notasse,  rogiria  da  corte!  Aocon<* 
trario,  qaando  me  tíq  derrubado  na  arena,  levantoo-se  co- 
mo assustada,  soltando  ilm  pequeno  grito.  Quando  en  ia  a 
sair,  chamou-me  á  sua  tribuna,  e,  estendendo-roe  a  regia 
mio,  que  respeitosamente  beijei,  deixou  cair  este  annel«  que 
eu  lhe  queria  entregar,  mas  que  ella  recusou,  dizendo-me : 
«  Conde  d'Oxford,  se  essa  dadiva  pode  consolar-vos  um  pou- 
co na  desdita,  acceitae-a  como  premio  da  vossa  tão  cavallei- 
rosa  dedicaçQo.i 

EziLDA  —  Que  alma  aquella,  conde  I  Que  bom  coraçf o  t 

Alfredo  —  Bom,  sim,  que  melhor,  até,  não  ha  outro  t 
E'  o  avesso  do  príncipe  Edgar!.. .  Que  alegria  não  mostrou 
aquelle  homem  quando  me  viu  a  seus  pés!..  .  {outro  tome 
iom  rancor)  Também,  como  não  havia  de  serassím  !  Coração 
de  ferro  tem  no  peito  uma  paixão  cega  pela  princeza,  que, 
por  mais  que  faça,  já  a  ninguém  pode  occultal-a.  Esperará, 
talvez,  que  rodeado  pelo  brilhantismo  de  um  vencedor  de 
torneio,  possa  inspirar  amor  á  prtnceza. 

EziLDA  —  Debalde  espera ;  perde  os  seus  desvelos,  es- 
tou certa.  Alice,  com  o  seu  caracter  jovial  eaflaveis  manei-* 
ras,  aborrece  tudo  quanto  não  se  conforme  com  a  suacon^ 
tinua  alegria;  e  o  principe  Edgar  ha  mais  de  dois  annos  que 
se  tornou  o  symbolo  da  melancolia. 

Alfredo' — E*  verdade:  dissera-se  que  remorsos  cruéis 
lhe  pungem  aquella  alma,  que  â'anles  mostrava  ter  tão  bem 
formada  e  magnânima. 

EziLDA  —  Se  a  princeza  lhe  acolhe  sempre  os  seus  ga- 
lanteios e  requebros  com  a  maior  frieza  e  desabrimento  l 
Gomo  não  hade  elle  viver  taciturno  e  afflicto  1. . . 

Alfbedo  —  Gomtudo,  apostara  os  rendimentos  do  meo 
eondado ,  em  como  na  existência  d'aquelle  homem  ha  um 
mysterio  pfofuudo  e. . .  mau  I 
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SCENA  VL 

os  MESMOS  e  EDUAKDO. 

Eduardo  {para  Ezilda)  —  Minha  nobre  senhora,  a  prin- 
ceza  enviou-me  a  chamar-vos. 

Ezilda  —  Vou  receber  as  suas  ordens. 

Alfredo  —  O  príncipe  já  foi  chamado  á  tribana  reai? 

Eduardo  —  Não,  meu  senhor,  porque  um  successo  imr 

S revisto. . .  Roubaram-lhe  os  loiros  da  vícloria,  senhor  con- 
el..  . 

Alfredo  —  Como?  Quem  lh'os  roubou? 

Eduardo — Ainda  se  não  sabe. 

Alfredo  — Explica-te  1 

Eduardo  —  Como  vistes,  o  principe  Edgar  Atheliog  fi* 
cou  senhor  da  liça,  e  sem  um  só  cavaiieiroqueseoppozesse 
à  sua  proclamação  de  vencedor.  Depois  dos  arautos  gritarem 
por  três  vezes,  como  é  de  usança:  cA  mim,  a  mim,  valen* 
tes  campeões  da  bellezaii)  não  apparecendo  cavalleíro  ai* 
gum,  Coração  de  ferro,  dirigindo-se  à  tribuna  da  princeza, 
ajoelhou,  e  quando  ella  ia  a  lan$ar-lhe  ao  pescoço  o  seu  re- 
traio, que  era  o  primeiro  premio^  appareceu  na  arena  um 
cavalleíro  desconhecido,  de  porte  marcial,  que,  depois  de 
comprimenlar  a  princeza,  brandiu  por  três  vezes  a  lança, 
e  fallou  assim  ao  nobre  vencedor :  c Príncipe  Edgar  Atheling  1 
se  não  te  arreceias  da  perda  desse  valioso  premio  devido  ao 
teu  valor,  colhe  no  meu  peito  mais  uma  folha  para  a  tua  co- 
rda de  mantenedor  esforçado  I»  O  principe  tornou  ao  meio  da 
arena,  e  com  a  lança  em  recto,  correu  para  o  sen  novo  ad- 
versário, que  supportou  o  temível  encontro  com  uma  Rrmeza 
incrível.  Três  vezes  avançaram,  e  não  havia  ver  cair  um  d'el- 
les;  até  que  ao  quarto  encontro,  o  principe  Edgar,  já  des- 
orientado pelos  dois  últimos ,  mediu  a  altura  que  havia  do 
seu  cavallo  ao  terreno  da  liça.  O  desconhecido  foi  procla- 
mado vencedor  e  vae  receber  os  prémios ,  que  já  estavam 
destinados  a  Coração  de  ferro. 

Ezilda  —  E  não  se  sabe  o  nome  d'es$e  cavalleíro? 

Eduardo — Não  se  sabe;  o  seu  nome  não  está  na  lista 
dos  senhores  mantenedores. 

Alfredo  {sorri$ido)  —  E'  satanaz*.  para  vencer  o  prínci- 
pe não  conheço  outro. 
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Eduardo  {horrorizado)  —  Credo  !  S.  Lucas  nos  valha  se 
é  o  demo  que  se  fez  cavaíleiro  para  cá  nos  )rir  tentar  I 

EziLDA  {para  Alfredo)  —  Vou  receber  as  ordens  da  prin- 
ceza.  AcompanhaesHne? 

Alfredo  —  Não;  vencido,  como  fui,  nâo  me  cumpre  tor- 
nar &  arena.  Voo  para  os  meus  aposentos;  quando  voltar  o 
cortejo  apparecerei.  (sae), 

EziLBA  (para  Eduardo)  —  Segue-me.  {sae). 

Edoabdo  {comsigo)  —  Será  o  demo?!  Mas  eu  nSolhe  vi 
os  pés  de  cabra  I  (sat^  scismando). 

SCENA  \II. 

Edgar  (entrando  tivamente,  ornado  de  muita  riqueza  ; 
atira  com  o  elmo  sobre  uma  poltrona,  e  deita-se  noutra  com 
deieipero)  —  Que  sorte  fatal  é  esta  minha !  E  não  mtinri  I  não 
morri..  .  do  vergonha  !  Todos  esses  doirados  sonhos  de  ven- 
tara, desappareceram  na  presença  d^aqHielle  homem  !  {levan- 
tando-se  arrebatadamente)  Eu,  vencido  1  Eul.. .  Eu»  consi- 
derado até  aqui  como  o  mais  esforçado  cavaíleiro  de  Oalles, 
vencido  em  um  torueíol  E  ella  estava  aH !..  .  Foi  perante 
essa  mulher  que  um  ferro  estrangeira  me  lançou  por  terra ! 
(passeiando  agitado;  depois  de  tíleneio)  Derrubado,  louco  de 
desesperação,  os  m«us olhos  encontraram  os  d'essa  mulher! ... 
e  ella. .  .  ingrata  t  deslisou-se-lhe  nos  lábios  um  sorriso  de  es- 
cárneo  I. .  .  N'esscs  lábios,  onde  eu  tinha  a  doce  esperança  de 
ouvir  uma  palavra  de  amor,  que  outro  melhor  premio  me  nio 
podia  ella  dar,  n'esses  lábios  appareceu  o  desdém,  o  escar- 
neo  !. .  .  o  escarneo  para  mim  t!. .  .  Que  me  resta  agora?!. .  . 
Bm  que  posso  agora  ter  esperança?!..  .  Que  me  resta!?..  . 
(depois  de  silencio)  Vinga r-me  ! 

SCENA  VIU. 

KD6A1I  e  HARALD0  (quc  traz  ao  pescoço  iim  retrato  de  mulher). 

Haraldo  (com  delicadeza)  —  Pedistes^me  uma  entrevis- 
ta a  sós,  príncipe ;  eis-me  prompto  para  o  cumprimento  das 
vossas  ordens. 

Edgar  {contendo  a  custo  a  desesperação)  —  Senhor  caVâN 
hEfifo,  nSo  v<^  conheço:  quem  <|uer  que  sejaes,  acalmastes  de 
me  vencer.  Esmagastes-rae  no  peito  eom  a  ponta  da  vossa 
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laaça,  uma  esperança  de  felicidade,  que  me  alimentava >o^i* 
ver !  Âdooro  a  princeza  Alice  1  Roubastes-me  os  loiros,  qoe 
me  fariam,  talvez,  amado!.. .  (com  t^oz  eavernosa)  RMbftS- 
tes-me. .  .  a  boDra!.. .  Sc  sois  tão  brioso  como  esforço.. . 
acceitae  a  mioha  luval  (altra-/A'éi  notp^i)  Saiamos !. .  .Pois 
que  um  de  nós  é  demais  para  o  coração  da  princeza,  um  com- 
bate  singular,  e  um  combate  de  morte,  sirva  de  complemen- 
to á  victoria  do  outro  ! 

Baraldo  ( apanhando  a  luva)  —  Desditoso  o  amor  que  ca- 
minha sobre  um  cadáver  I.. .  Principe.. .  não  acoei to  a  vos- 
sa luva.  (querendo  entregar-^lKa). 

Edgar  [recuando  rotoo^o) -^Senhor  1. .  . 

Haraldo  (com  império)  — Não  acceitoa  vossa  luva,  dis- 
se! As  minhas  resoluções  são  immutaveis  ! 

Edgar  —  Mas  porque,  senhor?!  Comesse  porie altivo, 
com  esse  rosto  soberano,  com  essa  destreza,  que  mostrastes 
na  arena,  arreceiar-vos-heis  de  um  combate..  .  a  sós?l..  . 
Tereis  a  força  unicamente  no  braço,  e  não  no  coração?!.. . 

Haraldo  {colérico)  —  Principe!..  .  (socegando^  e depois 
de  silencio)  Escuiae-me,  principe.  Teordes  amor  á  princeza 
Alice ;  eu  amo-a  quanto  as  forças  do  coração  podem  amar  1 
£'  certo  que  um  de  nós  hade  ser  preferido ;  mas  não  man- 
chando as  niãos  n'um  homicídio,  que  outra  coisa  não  é esse 
duello  que  me  propozesles!  Além  d'isto,  principe  Edgar,  ba 
D#s  nossas  vidas  dois  mysterios. .  .  tenebrosos,  que  teem  en- 
tre si  a  maior  ligação.  Dois  mysterios,  que  nos  unem  pelos 
laços  da  lealdade,  e  até,  se  f^  pussivél.  da  amizade. 

Edoar  (eéíupefacto) '^  íiio  vos  eoniprebendo,  senhor  >! 

Haraldo  (indo  primeiro  verificar  se  estão  sés ,  torna  d 
scena) — Olha  para  mim,  Edgar  Atheling !  Ser-te-hão  total- 
mente desconhecidas  as  mingas  feiçOes?  Ser  te-ha  estranho 
o  som  da  minha  voz?  Não  te  fez  elle  recordar  de  um  homem 
que..  .  que  já  te  serviu  de  instrumento  de  vingança "( 

Edgar  [recuando)  —  Tu  és.. . 

Haraldo  {rapidamente  agarrando^lhe  um  braço,  eúlka»- 
do  para  todos  os  lados)  —  Caiae-vos,  principe!..  .  Silencio, 
aliás  ú  "serviço  que  me  fizestes  será  revelado. .  .por  mim  1 

EoGAE  (aterrado)  —  Comprchendo ! . . .  Estou  perdido  t ... 
(eom  o  sacego  da  áesesperi$ção)  No  teu  caração  existe  tòmbea 
«ale  sentimento  faial,  que  nos  faz  praticar  acçSas. . .  indi- 
gnas! Queres  ser  amado  peia  princeza,  e  se  me  julgares  um 
obstáculo  hasde  desmascara r-me,  não  é  assim?!  Papav]ue  a 
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nioba  presença  nSo  possa  frustrar  os  teas  intentos,  para  lo- 
gral-08  socegadamente,  dirás  a  essa  malhcr  a  infâmia  qae 
pratiquei ;  não  é  verdade  ?l 

Habàldo  (com  certa  benignidade)  —  Príncipe  !. . . 

Edgar  (desorientando-se  pouco  a  pauco)  —  Dir-lhe-has 
qae  ha  dois  annos. . .  nas  planícies  de  Hereford. .  .  a  carni- 
ficina foi  devida  a  mim!..  .  Dir-lbe-has  qoe  Alfgarmorreu 
ás  mios  de  Haraldo,  porqae  eu  assim  o  quizl. .  .  Dir-lhe- 
bas  que  pela  minha  traição,  os  galletes  foram  desbarata- 
dos!.. .  Pela  minha  traição  a  flor  dos  cavalleiros  deGalles 
exhalou  cm  Hereford  o  ultime  alento  f . .  .  Pela  minha  traição 
os  gallezes  ficaran^  de  novo  subjeitos  ao  fero  poder  dosan- 
glo-saxOesL.  .  Dir-lbe-has  tudo  isto  1. .  .  Edgar  Atheling  se- 
rá conhecido  como.. .  um  traidor!..  .  (phrenetico)  Ver-te- 
has  livre  de  Edgar  Atheling  1.. .  {com  um  sorriso  terrível) 
Bem  jogado  gol|ie,  ralente  cavalleiro !.. .  Na  arena  roubas- 
te^me  a  felicidade  com  a  tua  lança  de  mantenedor ;  aqui 
vaes  roubar-m^  a  honra  com  as  tuas  palavras  de  delator! 

Habaldo — Príncipe  I. .  . 

Edgar  —  E  ella. . .  hade sabel-o !  . .  Ella  I. . .  (avançan- 
do para  elle)  Se  tens  coração. .  .  (ajoelhando)  atravessa-me 
com  essa  espada  I . . . 

Haraldo  (aparte)  —  Desgraçado!  E  como  elle  a  ama! 
(alto,  levantando^  com  benignidade)  Socega  essa  agitação, 
princípR^  que  pueris  arreceios  próprios  não  são  de  homem 
de  sizoi  Se  te  não  fias  na  minha  honra,  que  manchada  fi- 
caria com  tal  delação,  não  vés,  ao  menos,  que  por  meu  pró- 
prio interesse  não  posso  accusar-te?  Não  vés  que  logo  que 
declares  quem  sou.. . 

Edgar  (mais  socegado)  í^^^o  busques  illudir-mel  Que 
poderia  acootecer-te  se  eu  declarasse  o  teu  nome  ?  Não  te- 
nbe  em  tão  pouco  os  brios  çavalleírosos  dos  gallezes,  que 
julgue  que  te  assassinariam  covardemente  por  seres  o  seu 
vencedor.  Não ;  apresentaste-teaqui,  como  mantenedor  de  um 
torneio ;  foste  vencedor  na  arena ;  ainda  que  vontade  lhes 
sobrasse  de  te  despedaçarem  amarrado  á  cauda  de  um  ca- 
Tallo,  hãode  respeitar-te  no  sen  território.  Em  Galles  tem- 
se  em  mais  a  honra,  do  que  a  Tíngaiiça.  Se  quízsres  perder- 
me  fal-o-has,  impunemente,  porqoe  só  te  poderão  dizer : 
c  Anglo-saxão,  sae  immediatamente  de  terras  gallezas !  De- 
lator, foge  d'entre  homens  honrados ! 

Haraldo  —  Gdgar^  o  temor  não  te  deixa  ver  a  minha 
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t  verdadeira  e  triste  posição.  Já  te^nâo  lembras  da  revelação^ 

que  involuntariamente  te  (iz,  quando  caminhávamos  ao  in- 
terior d*aquelia  caverna  por  onde  me  guiavas  ? 
Edgar  —  Uma  revelação  ?l . .  < 
Haraldo  —  Sim :  recorda -te. 

Edgar  {depois  de  pensar^  e  como  tomado  por  uma  recor- 
dação de  felicidade)  —  Ah  11!. . .  {fica  olhando  para  elle  prO' 
,  fundamente  e  em  silencio). 

I  Haraldo  (depois  de  grande  silencio  e  com  profunda  tris- 

teza)—  Qual  de  nós  é  mais  desgraçado  n'este  amor,  príncipe 
Edgar? 

Edgar  —  E's  tu,  conde  de  Kent !  {sae,  lançando^lhe um 
olhar  de  irónica  compaixão), 

Haraldo  (comsigo,  curvando  a  cabeça)  —  E  sou  I 

SCENA  IX. 

Haraldo  e  soldados,  que  se  collocam  ao  fundo,  cavalleiros, 
uns  armados,  outros  com  vestes  de  corte»  damas  de  honor, 
ADCB,  vestida  rieamente  com  as  vestes  de  rainha,  bzilda, 

PAGENS  e  ESCUDEIROS. 

(Alice  pega  na  mão  de  Haraldo,  lobe  com  elle  para  o  ihrono  é  fal-o 
sentar  á  sua  direita.  Um  pagem  trás  uma  rica  bacia  de  oiro; 
Bxilda  pega  n'ella  e  ajoelha  no  throno ;  Alice,  descendo  um  de- 
grau, lava  as  mãos  de  Haraldo,  e  lh*as  limpa  D'uma  toalha  or- 
lada de  oiro  Em  quanto  esta  ceremonia  se  practfca,  os  mais  per- 
sonagens cantam  um  bymno  dedicado  ao  vencedor  da  arena,  ten- 
do as  damas  nas  mios  as  differentes  peças  das  armas  de  Haraldo; 
uma  a  lança,  outra  o  escudo,  a  espada,  o  amei,  etc.  Um  corpo 
de  baile,  composto  de  luctadores  e  amasonas,  executa  uma  dan* 
ça  guerreira,  depositando  aos  pés  de  Haraldo  corAas  de  flores  o 
verdejantes  palmas). 

HYMNO. 

ALGUMAS  VOZES 

Gloria  !  gloria  ao  guerreiro  esforçado. 
Que  de  espada  e  de  lança  na  mão, 
D'um  estranho  paiz  ha  chegado 
I^ara  n'outro  hastear  seu  pendão ; 
E  no  reino  gallez  foi  c'roado 
Da  belleza  o  gentil  campeão. 
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TO»Oâ 

CingÍDdo-lhe  os  loiros 
De  tão  digna  gloria, 
Erademos  por  elle : 

—  Vicloría !  vicloria  ! 

ALGUMAS  VOZES 

Quem  na  arena  se  faz  destemido^ 
Quem  combate  com  tanto  vi^r, 
E'  que  sente  o  seu  peito  fendo 
Pelos  ferros  do  deus  do  amor ; 
E'  que  espera  obter  mais  subida 
Maior  premio  de  taolo  valor ! 

TODOS 

Cingindo-lhe  os  loiros    • 
De  tào  digna  gloria, 
Brademos  por  elle  : 

—  Victoria !  vicloria! 

Alice  (logo  que  acaba  a  dança  e  o  canto)  — Senhor  ca- 
valleiro ,  recebei  o  s(»gundo  premio :  de  bem  pouco  valor  é 
elle,  para  quem,  certamente,  está  costumado  a  justas  e  tor- 
neios mais  brilhantes;  porém..  . 

Habaldo  (tomando  o  annel)  —  Tal  nãodi^aes,  senhora  I 
Esti  prenda  querida  não  a  trocava  peias  riquezas  do  mnndol 
(para  os  mai$  personagens,  levanlundo-se)  Senhores  1  á  minha 
consciência  repugna  acceilar  as  honras  que  a  vossa  genero- 
sidade me  concede,  sem  vos  fazer  uma  declaração,  pela  qual 
ides,  talvez,  ficar  maravilhados  e  pezarosos.  Eu,  senhores, 
sou  filho  d'essa  raça,  que4anlo  odiaes;  sou  anglo-saxão. 

Um  cavalleiro  [depois  de  se  ouvir  um  murmúrio  de  ad- 
miração)—  Entrastes  no  nosso  paiz  com  a  bandeira  da  paz; 
.  com  ella  vos  apresentastes  oa  arena ;  vencestes :  sois,  por 
tanto,  digno  dos  nossos  respeitos.  Os  filhos  de  Galles,  se- 
nhor cavalleiro ,  não  consagram  rancor  aos  seus  similhan- 
tes;  não  poupam  inimigos  em  campos-de  batalha,  mas  não 
deixam  de  honrar  um  cavalleiro  esforçado,  como  vós,  por 
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haver  nascido  no  paiz  dos  nossos  inimigos.  Eslaes,  pois,  tio 
seguro  aqui^  como  na  corte  do  vosso  rei. 

(Movimento  de  aanuencia  em  todos  os  circunstantes). 

Uaraldo  —  Do  intimo  d^alma  vol-o agradeço, senhores; 
contae  com  a  minha  eterna  gratidão  t  Folgarei  de  narrar  na 
minha  pátria  os  briosos  costumes  dos  cavalieirosdeGalles. 

Alice  (levantando-se  e  descendo  com  Wfo  do  throno)  —  Se* 
nhores  ;  passemos  á  sala  das  danças,  e  iremos  executar  das 
nossas  as  mais  alegres,  {para  Haraldo)  Querereis  dizer-nos 
o  vosso  nome,  cavalleiro? 

Haraldo  —  O  meu  nome,  senhora,  ó  Arthur  d'ErmoB- 
rik. 

SCENA  X. 

os  MESMOS  e  ALFREDO  (já  em  vestes  civisj. 

^Alfredo  {que  ouviu  as  HUinms  palavras  e  recuando  es- 
pautado)  — \òs VA,,  .  Arthur  d'Ermonrik  II?.. . 

Haraldo  {comsigo^  assustado)  —  Este  homem  conhece- 
me  li. .  .  {alto  e  socegado)  Ah  1  Sois  vós^  conde d'Oxford  I. . « 
E'  um  amigo  que  encontrei  1..  .  Mas..  .  parecestes  n2o  me 
conhecer  bem,  conde  I  Sim,  sou  Arthur  d'Ermonrik. .  .  {aper- 
tandO'lhe  a  mão  a  ponto  de  o  fazer  dobrar  contrafeito)  Sou 
filho  d^aquelle  homem,  que,  quando  saiu  da  sua  pátria,  dis- 
se :  (carregando  nas  palavras)  cTerá  muito  que  ver  comigo 
aquelle  que  disser  quem  sou,  onde  vou,  e  o  que  façolt  Go- 
4iheceis-me  agora,  senhor  Alfredo  d'Oxrord?  . 

Alfredo  (muito  perturbado)  —  Conheço,  senhor...  se- 
nhor. . .  O  que  faz  a  ausência !  Ha  tanto  tempo  que  vos  não 
vejo  !. .  .  Gusta-me,  até,  a  dizer  o  vosso  nome  !. . . 

Haraldo  (sorrindo)  —  Sois  um  bom  amigo,  conde  d'Ox- 
ford.  (curva-se  respeitosamente,  dá  a  mão  ápriricexaf  e  sae 
com  toda  a  corte). 


í 
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SCENAXI. 


ALFREDO,   depois  BZILDA. 

ÂLíRBDo  ($é,  e  ainda  assombrado)  —  Qae  homem  tão  aa^ 
daxi  Seocoahecem. .  .  matam-nol  {como  recordando -se)  tTe- 
rd  muito  que  ver  comigo  aquelle  que  disser  quem  sou,  onde 
vou^  e. . .  .  I  E'  ainda  o  mesmo!  Sempre  arrogante,  sempre 
ameaçador!  Mas  que  pretenderá  elle  em  Galles!?  Alguma 
rebellião,  talvez. .  . 

EziLDA  (entrando  vivamente)  —  Conde,  conheceis  aqueK 
le  homem  ? 

Alfredo  {passeiando  agitado)  —  Não. 

EziLDA  —  Nâo  o  conheceis?! 

Alfredo  (preoccupadissimo)  —  Sim..  .  conheço. 

EziLDA  —  Não  ;  sim ! . .  .  Não  vos  entendo. 

Alfredo  —  Peço-vos  que  nada  me  pergunteis,  senhora  ! 

EziLDA  (com  viva  curiosidade)  —  Pois  bem ;  mas. .  .  é 
vosso  amigo? 

Alfredo  {machinalmente)  .=^  Se  é  ! . . 

EziLDA  —  Porém..  .  faliou-vos  de  uma  tal  maneira. « . 

Alfredo  —  E'  a  sua  maneira  de  faltar  com  todos. 

EziLDA  -^  Apertou-vos  a  mão. .  . 

Alfredo  (observando -a)  —  E'  verdade:  a  ponto  de  me 
fazer  torcer  com  dores.. .  E'  alguma  coisa..  .  rude. 

EziLDA  —  Mas. .  .^ 

Alfredo  ^:- Ouvistes  o  qve  elle  disse  a  respeito  de  seu 
pae?  (íTerd  muito  que  ver  comigo  aquelle  que,,  .i Ouvistes? 

EziLDA  —  Ouvi. 

Alfredo  —  Essas  palavras. .  .  foram-me  dirigidas. .  . 

EziLDA  —  Com  que  fim  ? 

Alfredo — Com  o  de  eu  me  calar  a  seu  respeito. 

EziLDA  —  E  vós.    . 

Alfredo  —  Calo-me !  Vistes  a  maneira  como  elle  se  hou- 
ve na  arena  ? 

EziLDA  —  Não  vi ;  porém. .  . 

Alfredo  —  Porém  ouvistel-o,  contar :  jalgae,  portanto, 
se  elle  será  ou  não  capaz  de  cumprir  a  promessa. .  .  que  ;eti 
pàe  fez  I 

EziLDA  —  Mas. . .  não  vos  entendo ! 
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Alfredo  —  O  ceo  me  preserve  de  qae  alguém  me  en- 
tenda I  (%ae). 

EziLDA  {comsigo)  —  Que  my^iterio  I. .  .  Se  eupodesse. . . 
Oh!  heíde  sabel-ol.. .  heide  sabel-ol.. .  (sae  vivamente): 


SCENA  XIL 


(Sente«se  dentro  a  ?ox  deHaraldo  cantar  ama  lacara.  acompanlia- 
da  a  harpa). 


—  Onde  vaes,  ó  cavalleiro, 
Fugindo  á  terra  natal  ? 
Desamor  assim  da  pátria 
Vem  de  amores^  {)or  teu  mal? 

«You-me  a  terras  d^estrangeiros, 
«Que  mui  longe  são  d'aqui ; 
«Vou  tornar  a  ver  seus  olhos, 
«Uns  lindos  olhos  que  eu  vi  1 

«E  tão  lindos,  que  n'esta  alma 
«Me  inspiraram  grande  amor ! 
a  Adeus  I  adeus,  que  vou  vél-osi 
«Rogae  por  mim  ao  Senhor. 

«Eís-me  aqui/ senhora  minha, 
«De  longas  terras  chegado, 
«Só  por  ver  esses  teus  olhos, 
«Que  me  trazem  namorado !» 

—  Vae-te !  foge,  ó  cavalleiro  1 
Cavalleiro  malfadado ! 

Sou  immortal,  tens  suspiros 
Escutar,  ai,  não  me  é  dado ! 

— Vae-te  I  foge,  ó  cavalleiro !.  •  . 
Foge  I  foge  por  teu  bem  I 
Olhos  assim  não  vés,  louco, 
Só  as  fadas  é  que  os  tem  1? 


I*  ■• 
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Edmundo  (entrando,  em  quanto  Haraléo  eemia)  —  Não 
posso  !  Por  mais  que  dilígeocei  socegar  o  animo^  o  presenti- 
meaio  de  uma  desgraça  eoiacta-me  o  eoraçãot. . .  No  entan- 
to, è  natural  e  valgar.  Celebram-se  festas  publicas  em  honra 
de  uma  princeza  formosa  ;  apparece  um  homem  desconheci- 
do, que  com  valor  denodado  venoe  na  arena  os  outros  cavai- 
leiros  ;  é  sempre  o  que  tem  acontecido  desde  que  ha  justas  e 
jogos  públicos.  No  entanto,  aquella  prophecia. . .  este  presen- 
timeolo. . .  o  mysterio  que  rodeia  aquelle  homem. .  .  Será,  ou 
não  o  predestinado  pelo  destino  para  a  de^raça  da  príDceia, 
que  tem  na  cabeça  a  coroa  de  Galles  ?  Será  ? 

SCENA  XIH. 


EDMUNIK)  e  ALSIRA. 

jSaindo  de  uma  espécie  de  pavilhão  em  que  se  transforma  rapida- 
mente o  throno,  e  d*oiide  sae  una  língua  de  fogo  aiulada.  Musi- 
ca na  orcheslra  :  o  Iheatro  escurece  tubitamente). 

Alzira  (rafidamente)  —  E'  1 

Edmundo  [voltandwse  e  recuando)  —  Ah  I. .  . 

Alzira  —  Conheces-me,  condestâvel  de  Galles? 

Edmundo  {maravilhado)  —  Não  és  tu  a  mesma,  que  tan- 
tas vezes  me  tens  apparocido  em  sonhos  ?!  Nâo  és  tu  esse  en- 
te sobrenatural,  que  me  appareces,  predizendo-me  o  futu- 
ro?!... 

Alzira  —  Sou. 

Edmundo  —  E's  uma  fada,  um  gento,  ou  ura  duende? 

Alzira  —  Sou  uma  fada. 

Edmundo ^^E  que  me  queres? 

Alzira — Prevenir-te  de  que  essa  prophecia,  que  tanto 
scismar  te  causa,  essa  prophecia. . .  yél-a-has cumprida  I. .  . 

Edmundo  —  Que  dizes?! 

Alzira  —  A  verdade  !  Se  tens  aniuio,  se  a  tua  mão  ain- 
da pode  empunhar  um  ferro,  diríge-te  alta  noite  i  camará 
d'esse  cavalleiro  desconhecido,  e. . .  salva  a  tua  pátria,  ar- 
rancando a  vida  ao  seu  matol*  inimigo  I 

Edmundo  — Um  assassinato!!.. . 

Alzira  —  Se  o  não  fizeres. .  .  ai  de  ti,  ai  de  ^Iles,  ai 
da  princeza  1 
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Edmundo  —  Esse  homjem  é  então..  . 
Alzira:^ Um  monstro  de  perversidade  1. .  . 

SCENAXIV. 

os  IfESMOS,  e  o  GBNIO  BA  YIGTORIA. 

Gbnio  —  Mentes ! 

(Sae  de  um  dos  lados  ;  traz  festída  uma  coíraça  deslumbran- 
te, uma  grande  espada,  e  coroada  de  loiro). 

Alzira  (recuando  raivosa)  —  Ah !. . . 

Genio  (para Edmundo)  —  Bom  velho!  Não  dês  credito 
ás  pérfidas  palavras,  d^essa  maligna  fada  1  Eu  sou  um  genio 
bemfazejo,  e  estrénuo  protector  do  cavalleiro  que  te  mandam 
assassinar  1  {apontando  para  Alzira)  Esse  espirito  do  crime, 
para  vingar-se  de  mim,  aconselha-te  uma  infâmia  !  Não  lhe 
dês  credito,  aliás  grandes  desgraças  pesarão  sobre  a  tua  ca- 
beça encanecida  por  setenta  e  cinco  annos  de  honra  epTo* 
bidadel  Condestavel,  não  dés  ouvidos  ás  tuas  inspirações  as- 
sustadoras, porque  são  devidas  á  influencia  maligna  d'aquel- 
le  ente  perverso,  a  quem  o  ceo  mandará  breve  um  justo  cas- 
tigo ! 

Alziba  [colérica^  avançando  para  o  genio)  =- Genio  I. .  . 

Genio  —  Inspira,  embora,  quantos  crimes  imaginares 
a  esse  infeliz  príncipe,  que  teve  a  desdita  de  te  merecer  um 
amor  maldito  I  Trama  contra  elle  quantas  cabailas  indignas 
te  suggerir  a  tua  diabólica  imaginação ;  mas  deixa  em  paz  os 
meus  protegidos,  aliás  fulminar-te-hei  com  todo  o  poder  que 
o  ceo  me  concedeu  I 

.  Alzira  —  O  teu  poder  I..  .  E  não  reconheces  o  meu,  ge- 
nio orgulhoso  eblasonador?!..  .  Pois  bem,  vou  mostra r-t'o! 
Foge,  ou  a  tua  immorlalidade  vae  acabar-se  eom  um  sopro 
da  minha  cólera ! 

(Faz  soar  um  pequeno  apito  de  prata*  e  immed latamente  des- 
ce rápido  e  com  terrível  estridor,  um  dragão  enorme  e  d'azas  ne- 
gras. Edmundo  horrorisado,  conser? a-se  tomo  uma  estatua.  Alzira 
faz  um  gesto  ao  dragão,  que  vae  alançar-se  sobre  o  genio). 

Genio  (arrancando  a  espada^  que  se  torna  n'uma  chamma 
brilhante  e  clara)  —  Para  traz,  monstros  do  averno  I  Ide  ao 
reino  de  sattnaz  amedrontar  os  covardes,  que  não  crêem  na 
justiça  do  ceo !  Fugide ! 


Lf 
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J  (FalmÍDa-os  com  a  sat  espada  de  fogo,  e  tanto  o  monstro  co- 

mo AIxíra  desapparecem  sabitamente). 

Edmundo  (caindo  de  joelhos)  —  Quem  és,  ente  portento- 
so e  sublime  t? 

Gbnio  —  Sou  o  filho  predilecto  do  ceot  O  génio  da  vi- 
ctoria  ! 

(Formam  quadro  :  Edmundo  de  joelhos ;  o  genío  com  os  dhos 
no  ceo,  e  como  rendendo-lhe  graças  da  sua  YÍctoria). 


Cae  o  panno. 


ACTO  III 


Ó  SiBATH. 


(Parte  dos  jardins  e  parque  do  castello  dos  reis  de  Galles,  vistos  ao 
laar.  Ao  fundo  ruas  de  arvoredo,  vendo-se  ao  longe,  por  entre 
a  ramagem,  as  janellas  gothicas  do  castello.  A'  direita  arvores  ; 
á  esquerda  também  arvores,  formando  uma  espécie  de  bosque 
sobre  um  lago  d'aguas  cristalinas  e  movediças,  onde  se  banham 
dois  grandes  cysnes  :  á  roda  doeste  lago  alguns  assentos  de  pe- 
dra. Grandes  vasos  de  pedra  com  flores  esquisitas,  e  algumas 
estatuas  mythologicas  de  mármore,  que  guarnecem  a  scena.  A 
um  lado  a  estatua  de  Diana  caçadora,  de  grandes  dimensões.  — 
£*  noite,  e  a  lua,  por  entre  as  arrores,  allumia  a  scena  brillyiQ- 
temente). 

SCENA  I. 


AUGE  eEBGAR. 

(Alice,  vestida  simplesmente,  dorme  com  o  braço  apoiado  na  bor  • 
da  do  lago  ;  tem  caido  no  regaço  um  ramo  áe  flores  delicadas. 
A  seu  lado,  sobre  a  borda  do  lago,  estará  um  rico  alaúde. Edgar 
entra,  depois  da  symphonia  continuar  um  momento  com  opaoT 
no  em  cima). 

Ebgar"  (sem  ver  Alice)  —  Como  caro  tenho  pago  a  traição 
que  ha  dois  annos  comine tti  I  N'esse  tempo  de  tão  dolorosa 
memoria^  considerava-me  desgraçado,  porque  Alice  ia  pela 
segunda  vez  escolher  um  esposo.  Morreu  esse  homem  em 
premio  dp  meu  indigno  serviço. . .  Julguei  que,  jião  haven- 
do tal  obstáculo,  seria  mais  feliz  ;  julguei  que  poderia,  em- 
fim,  achar  o  meio  de  ser  amado  pela  princeza^. .  .  Mas  ainda 
me  enganei  1.. .  Gomo  eu  vivia  satisfeito  com^ esta  esperan- 
ça^ que  só  o  remorso  irinba  perturbar  1. .  .  E  hoje. .  .  pade- 
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ço  mais  do  qae  nunca !  Ha  vinte  e  oito  dias  que  esse  ho- 
mem ehegou  a  este  castellol..  .  Ha  vinte  e  oito  dias  que 
elle  goza  a  suprema  felicidade  do  amor  de  Alice  I. .  .  Eeu.. . 
nem  me  atrevo  a  apparecer-lhe!..  .  E  para  que?  para  lhe 
soffrer  desdéns?.. .  para  lhe  ouvir  essas  palavras  desabri- 
das e  cruéis,  que  me  dizia  quando  lhe  fallava  do  meu  amor! 
Não !  nào  quero  vêl-a  ! . . .  (reparando  em  Alice,  recua)  Ah  1 , . . 
(contempla-a  um  pouco  em  silencio)  Eil-a  1 . .  .  aqui !  .  .  e  eu. .  . 
só  com  ella  t. .  .  {vae  ao  fundo  ^  olha  para  todos  os  lados,  e  tor- 
na  d  scena)  Posso  agora  admiral-a,  sem  que  o  olhar  gélido 
e  altivo  com  que  me  encara  sempre,  venha  roubar-me  esta 
felicidade!..  .  {rindo  irónica  e  convulsivamente)  B*  um  en- 
contro bem  inesperado.. .  bem  poético!..  .  No  rimabço  da 
DOite. .  .  em  um  jardim. .  .  a  taes  horas  1. .  .  {aproximando- 
se  d^ella,  e  mudando  de  tom  como  fascinado  pela  belleza  de 
Alice)  Como  és  bella,  princeza  I . .  .  Como  eu  te  amo  I . : . 
(ajoelhando  junto  d*ella)  P^reces-me  um  anjo ! . .  .  E  és. . . 
és  um  anjo,  que  Ião  pura,  c  mais  formosa  do  que  elles,  te 
considero  eu  I  {Altce  parece  sorrir)  Que  sorriso  angélico  se 
deslisou  agora  em  teus  lábios,  Alice  I. . .  um  sorriso  oe  amor  1 
(levantando- se  arrebatadamente)  Mas  esse  sorriso  não  me  foi 
dirigido,  não!  Pensa,  talvez,  no  seu  amante!..  .  éparaeile 
que  sorri ! . . .  {outro  tom]  Embora  í. .  .  gozarei,  ao  menos 
em  sonhos,  a  posse  ideal  da  tua  ternura ! 

Alice  {sonhando)  —  Ar. .  .thur  I. .  . 

Edgar  {fugindo  d^ella)  —  ó  mulher!.. .  mulher,  que 
até  sonhando  me  fazes  desgraçado ! 

Alicb  {sonhando)  —  Sim,  Arthur! ..  .  também..  .  te 
amo. 

Edgar  (colérico ,  avançando  novamente)  —  Alice! «.  . 
posso  viogar-me! .. . 

Alic£  {continuando) — Em  quanto  Alice  viver..  .  terá 
Arthur  quem  o  ame!..  . 

E^fiAR  {desesperado) —  Oh  I!. .  . 

Alice— ^ Só  quando  a  morte  me  esfriar  o  coração..  . 

Edgar  {no  maior  desespero)  —  Acabe-se  de  uma  vez  tan- 
to martyrio !  Alice,  proferiste  a  tua  sentença ! . . . .  Não  te 
macularei  a  pureza..  .  vingar-me-heí  da  tua  ingratidão.. . 
(tira  um  punhal) . 

Alice  —  Ar.,  .thur!.. . 

Edgar  (com  força)  —  Çdgar  t! . . .  {vae  a  feril-a,  mas  sus- 
pende-se^  e  depois  de  grande  silencio)  Oh!  não!  Quem  poderá 
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ítvar  a  morte  a  teo  peito,  Alice  t..  .  (depois  ie  silencio^  cê- 
mo  tomado  pêr  nma  resotução)  fujamos  d'esta  mulher  I. . . 
O  amor  e  o  ciúme  travaram  um  combate  terrível  n^esta  al- 
ma iufelizl.. .  Qual  d'elles  vencerá ?..  .  Fujamos!  {vae  a 
sair,  mas  suspende-se)  Aquellas  flores ! . .  .  (iira  as  floras  que 
slla  tem  ng  regaço)  Foram,  talvez,  dadiva  do  teu  amaote! 
(calcandô-as  aos  pésiíom  rancor)  Podessc  eu  calcar  assim  o 
amor  que  lhe  consagras,  Alice !. .  .  (vae  a  sair), 

A LicB  [acordando  sobresaltadfí)  —  Ah ! . . .  Onde  estou ! . . . 
(reparando  em  Edgar,  e  assustada)  Quem  sois?!. .' . 

Edgar -^ Fui  o  tosso  companheiro  de  iiifaacia,  AUcel 
Hoje  sou.. .  um  infeliz  a  quem  mataesceastantemeotecom 
os  vossos  desdéns! 

Aligb  (com  frieza,  e  depois  de  Meneio)  —  Principe ;  é 
meu  dever  receber  v^s  e  considerar-vos,  quando,  rodeada 
pela  cArte,  vos  apresentaes  nos  meus  conselhos.  Aqui,  po- 
rém, a  sós,  nos  meus  jardins,  perguntar-vos-hei«  com  que 
direito  vindes  requestar-me,  e  nem  um  momento  me  daes 
àe  Uberdade? 

Emar  —  Senhora  1 . . , 
.  Alice  —  Ouvide-me,  principe;  já  não  pode  haver fin- 

Simento,  e  eu  mesmo  o  considero  indigno,  quando  se  trata 
e  sentimentos ,  que  não  envergonham  Nunca  vos  amei ; 
hoje  não  vos  posso  amar,  porque. .  .  sabeis-lo,  o  meu  co* 
ração  já  me  não  pertence.  Que  esperaes,  pois,  de  mim?  Por- 
que motivo  6  oom  que  fim  continuaes  aapparecer-me  como 
amante,  se  vedes  que  não  posso  olhar* vos  senão  como  gran- 
de da  minha  c4rte  ? 

,  Edgar  {contendo  a  cólera)  —  E'  que  ha  certos  sentimen- 
tos, tão  fortes,  tão  vehementes,  que  até  nos  fazem  cegbs, 
princeza  !  Bem*  sei  que  amaes  esse  homem,  que  chegou  aqui 
ijwognito,  com  um  falso  nome.. . 

khiCE  —  Com  um  faiso  nome?!..  • 

Edoàr  — Sim,  senhora;  com  um  falso  nome, que  voi-o 
não  digo,  porque. . .  porque  não  posso,  infelizmente !  Amaes 
esse  homem,  sem  saberdes  quem  él. .  .  Ignorando  se  o  seu 
nome  é  digno  do  vosso^  calcaes  aos  pés  a  dignidade  de  prin- 
ceza, e. . . 

AísiciL  (colérica)  —  Edgar  I. . . 

Edgar  —  £  vindes,  talvez,  esta  noite  a  uma  entrevista 
<;om  esse  homem  I..  .  (com  ironia)  A  princeza  deGalles! 

Alicr  —  Príncipe  1  Não  vejo  em  v6s  o  menor  direito  pa- 
7 
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ra  reprebender  as  miohas  ac^etl  Sm  livrar  Depotada 
morle  éa  meu  espoao  o  príncipe  lUrtÍMer,  *  Bio  ieoa  maia 
áingoem  no  mando  que  mepadaasereprebenderl.. .  Enten- 
deis, Edgar?!  Sou  livrai..  .  A  consciência  não  meaccuaa 
d'este  amor :  seja  quem  fdr  esse  cavalleíro,  é  digno  d'elle, 
porque  a  sua  generosidade,  o  seu  valor,  a  bondade  d*aqueK-' 
le  coração,  tudo  faz  adivinhar  um  bomem  distincio,  e,  tal- 
vez, um  beroel 

Bmar  (rindo  com  ironia)  —  Como  estaes  cega,  Alice, 
com  o  vosso  amor,  que  a  consciência  vos  nào  accusa !. . . . 
Tomae  cuidado,  princesa! . . .  .  Olbae  que  muitas  vezes  as 
prisões  do  coração,  tornam-se  em  prisões  de  ferro,  que  en« 
cadeiam  a  alma  e  a  lançam  no  inferno! 

Alkb  — Agourentas  propbeeias  nunca  as  acreditei,  Edgar 
Atbelíng.  Apezar  de  mulher,  tenho  mais  brios,  e  mais  for- 
ça de  vontaae  do  que  vós,  a  quem  chamam  Coraç&o  de  fêT" 
rol...  , 

Bdoab  (co/ffí^) -^ Princeza  I. . . 

Alice  (com  um  torriso  dede$dem) —  E  foi  para  isto  que 
me  procurastes  alta  noite,  príncipe  71. .  .  Foi  para  me  invol- 
▼erdes  em  tenebrosos  e  fatídicos  mysterios  este  semimenlo, 
que  bóie  experimento  ?  Se  foi  para  isto,  Edgar  Atheting,  glo- 
ria e  admiração  á  vossa  cortezania  de  cavalleíro,  e  aos  vossos 
extremos  de  amante  1 

Edgar  (fora  de  st)  —  Senhora  I  Admittò-vos  a  ingratidão, 
o  despreso  e  até  o  ódio ;  mas  o  escarneo,  a  ironia  e  a  vaida- 
dO)  Dão ! 

Aligb  (com  muita  dignidade)  —  Que  quereis  diíer,  prín- 
cipe 71 

Edoar  (rahoso)  —  Quero  dizer  que...  que  estaes  aqui... 
a  8Ó8  comigo. .  . 

Alice  (altiva)  —  E  com  que  direito  7  Quem  aou  eu  aqui  7 
Mulher,  ou  rainha  7  Se  sou  mulher,  ecomo  amante  vosapre- 
sentaes^  digo-vos  lealmente,  pela  vigésima  e  ultima  vez,  que 
não  quero  amar-vos  I 

Edgab  —  Senhora ! . . . . 

Aligb — Como  rainba,  ordeno-vos  formalmente  que. . . 
que  vos  retireis!.. . . 

Edgar  —  Porque  não  tarda  o  rosso  amante>  não  é  as- 
sim 71 . .  . .  Oh  I  não !  não  vos  deixe ! 

Aligb  {eom  ráioa  e  ironia)  ^^  O  direito  da  força  I . . .  é 
justo  o  vosso  direito*  Desohiedeceis  á  princeza,  e  nSaguardaes 
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a  corlezíâ  eom  que  se  traiam  damas  de  qualidade^l  Sou  eu 
que  me  retiro.. .  mas  prohibo^vos  de  me  seguirdes l.«  ^Na 
verdade,  sois  anrellreraadoeaTalieirO)  Edgar  AtbeHogl  {sae^^ 
iançãndo-lhe  um  olhar  de  fundo  desprezo). 

EnGÁR  {só  t  desesperado)  —  Oh  I. . .  6 demais  t . . .  AiBao- 
te  despresado  e  covarde,  vinga-te  I. . .  De  que  te  serve  esser 
punhal,  Coração  de  ferro  I?. . .  Àcal^e-se  por  uma  vez  tanto 
soffrimento !. . .  Acabe-se  com  t  morte  o  padecer  da  vida  I. . ! 
(vae  a  sair  em  seguimento  da  princeza). 

SCENA  II. 

EDOAft,  e  a  soMBaA  de  mortiiibk. 

(Quando  Edgar  vae  a  sair,  abre-se  a  ramagem  a  um  lado,  rappa- 
rece  um  vulto  colossal,  cl'arnias  negras  e  viseira  derrubada.) 

Sombra  —  Príncipe  Edgar  Atheling,  parae. .  .  ouvide- 
mel 

Edgar  {voltando-se)  —  Quem  és? 

Sombra  —  Pergunta-o  á  tua  consciência,  queosremor* 
SOS  t'o  responderão  I  Vê  ! 

(Levaata-se-lbe  a.vizeira,  sem  que  ninguém  lhe  toque,  e  dei- 
xa ver  o  rosto  cadaferico  do  príncipe  Mortimer,  Étlomíade  por  um 
raio  da  lua). 

Edgar  (recuando  horrorisado)  —  Mortimer  II!... 

Sombba  —  E'  o  príncipe  Afortimer,  que  em  pa^  do  Cea 
crime,  vem  fazer-te  um  bém!.. .  Edgar  Atheling I..  .Se es- 
sa cruel  paixão  que  te  devora  te  roubou  a  bonra  uma  vez, 
Bfio  queiras  que  te  roube  a  alma !  Vives  sob  a  influencia  de 
um  geniò  malfazejo  que  te  quer  perder!,.  ,  Foi  elle  que  te 
inspirou  os  crimes,  que  mancharam  a. tua  vida  !.. .  E^  elle 
que  mesmo  agora  está  atigando  o  teu  ciúme  e  a  tua  cólera  j 
Fogis,  Edgac  Atheling t.. .  Foge  d'esle  paiz,  se  ainda  presas 
a  vida,  e. . .  e  a  honra ! 

Edgar  (resoluto)  —  Não  creio  em  feitiços  etrasgosi  Pa^ 
ra  traz»  impostor  1  Se  ndo  queres  receber  o  premio  da  tua 
zombaria,  declara  já  o  teu  nome  I  (puxa  pela  espada). 

Sombra  —  Mal  avisado  andas  com  essa  descreo^af  Ed- 
gar Atheling!..  .  Não  queres  ouvir  os  avisos  do  ceo, entre- 
go-te,  pois,  á  tua  desventura  !  {abaixa-se-lhe  a  vízeira  com 
grande  estrondo). 
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Edoar  (avan^ndo)  —  E  ta,  quem  qaerqne  lejas,  rece- 
be o  justo  castigo  do  teu  atrevimento  i..  .  {atira- lhe  um  gran- 
de bote  com  a  espada ;  a  armadura  cae  no  chão  eom  grande  m#- 
tim).  Vejamos  quem  era  o  miserável  que. . .  {vendo  a  arma- 
dura sem  ninguém  dentro^  e  recuando  espantado)  Seria  na  ver- 
dade uma  sombra!..  . 

SGENAIir. 

BDGAt  e  ALZIRA. 

Alzira  —  Era ! 

Edoaí  (toltando-se)  —  E  to. .  . 

Alzira  —  Sou  o  génio  malfazejo,  de  que  Ic  acabam  (I& 
fallar  \, . . 

Edgar  {aterrado)  —  Que  me  queres  ?t 

Alzira  —  Depois  o  saberás.  Venho  prestar-te  um  ser- 
viço. .  . 

Edoar  (sem  $e  mexer  de  assombrado)  —  E'  verdade  que 
macfiinas  a  minha  morte..  .  a  minha  deshonra?!..  . 

Alzira  —  Depois  o  saberás!..  .  Acceitas  os  meus  ser- 
viços?. . . 

Edgar  —  Porque  preço?  t 

Alzira  .=^  Tudo  saberás  depois!  Alice  tem  hoje  uma  en- 
trevista aqui. . .  com  Haraldo. 

Edgar  (raivoso) — Oh  I  Eu  já  o  suspeitava  !. .  . 

Alzira  —  Queres  evitar  essa  entrevista? 

Edgar  —  A  todo  o  custo !. .  . 

Alzira  —  Eu  a  evitarei! 

Edgar  — Tu!?.. .  ^ 

Alzira  —  Queres  ? 

Edgar  —  E  que  hcide  fazer,  para  que  te  mereça  esse 
serviço  ? 

Alzira  —  Pouco.  Vae  immediatamente  encontrar  o  con- 
deslavei  Edmundo,  e  dize-lhe  quem  é  o  cavalleírod'Ermon- 
vík ;  dize-lhe  tudo. . .  quanto  elle  mesmo  te  contou. 

Edgar  —  Mas  se  tal  faço. . .  Jurei  a  esse  homem  nfo  o 
desmascarar ! 

Alzira  —  Que  importa  um  juramento  louco  ? 

Edgar — Quasi  pela  minha  honra!.. . 

Alzira  —  Loucura! 

Edgar  —  Elle..  .  também  pode  desmascarar-me,  e. . . 
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Alziea  —  Nio  o  fará;  não  terá  tempo  para  issot 

Edgar  [fefieehndo) — Mas. . .  mais  uma  traição  I. .  .  mais 
uma  deshonra  I 

Alzira  —  Queres  antes,  que  esta  noite.. .  aqui..  .  a 
princesa  repita  palavras  de  amor  ao  teu  rival!?..  . 

Edgar  [aterrado)  —  Oh  II. .  . 

Alzir4  —  Não  as  repetirá,  se  ei^quizer;  masfazeoque 
te  ordeno.  Vae  denunciar  esse  homem  t 

Edgar  —  Eu ! . . .  denunciante ! 

Alzira  (rindo  ironicamente)  —  Então,  leva  aquelle  alaú- 
de, para  que  Haraldo  ao  menos  não  possa  logo  cantar  os 
seus  amores,  reclinado  nos  braços  da  princeza  1 

Edgar  —  Cala-te  I . .  .  (depois  de  silencio)  Quem  qnerque 
sejas,  nas  tuas  mãos  me  entrego  I  A  alma  dei -a  eu  ao  inrer- 
no,  quando  f^ra  Hereford  escutei  a  maldição  demeupae!  Já 
nada,  pois,  tenho  a  perder ! 

Alzira  —  Yaes  cumprir  a  minha  ordem? 

EnoikR-*  Vou  ;  mas  essa  indigna  entrevista.. . 

Alzira  —  Nada  arreceies;  o  meu  poder  é  grande! 

Edgar  —  E  a  minha  gratidão  será  eterna^  se  me  pou- 
pares mais  essa  dôr !  Vou  procurar  o  condestavel  I 

Alzira  —  Gonta-lbe..  .  {accentuando)  tudo  I 

Edgar  —  Até  aquelle  combate  singular?..  . 

Alzira  —  Tudo ! 

Edgar  —  Vou  obedecer-te !  {tae  apressadamente). 

Alzira  (comxt^o^—:  Caminha,  caminha,  Edgar  Atheling  t 
O  meu  poder,  o  meu  condão,  está  quasi  a  (indar !  Se  não  al- 
canço uma  victima  do  amor,  a  minha' immortalidade  cessa  ! 
Não!  Satanaz  hade  ajudar-me!  triumpharei  de  tudo  e  de  to- 
dos !  Depois. . .  a  felicidade  eomtigo,  Coração  de  ferro  l. . . 
(desapparece  rapidamente). 

SCENAVI. 

» 

Aldtfort  (vem  olhando  para  traz  com  desconfiança)  —  E 
em  que  sitio !  Para  isto  é  que  eu  não  sou  !  Entrar  n'um  com- 
bate, ver  morrer  centi^nares  de  homens,  soffrer  lançadas  e 
dardos,' isso  sim;  chamem-me  para  isso^  que  não  me  escu- 
so :  mas  andar  á  hora  dos  feitiços  por  sitios  aonde  (dizem) 
apparecem  coisas  de  outros  mundos,  isso  é  quo  me  faz  até 
parar  o  sangue  nas  veias !  (vendo  a  esMua  de  Diana,  e  re^ 
cuando)  Olá!..  .   O  que  será  aquilloi..  .  Alveja  untol..  . 
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(reparando)  Ah !  é  um  saDto  on  uma  sanU  ;  Ca mben  d6o  pre- 
tendo ir  lá  mais  perto  para  me  deseogaDar.  Parece  que  alé 
tenho  medo  de  me  meier !  (escutando)  Sinto  umas  passadas. .. 
(obiervando)  Não  ha  duvida. .  .  alguém  se  dirige  para  aqui  t 
Se  eu  me  podesse. .  .  {gesto  de  sedda)  Mas  meu  senhor  or* 
denou-me  que  o  esperasse. . .  {olkando  pura  dentro)  Quem 
quer  que  é  vem  próximo. . .  Se  fosse  elle ! 

SCENA  V. 

ALDTFOIT  e  UAJULDO. 

Habaldo  {observando  o  sitio)  —  A  estatua  d^  Diana:  é 
aqui. 

ALDYf OAT  (Cumprimentando)  —  Meu  senhor. . . 

Haraldo :— Estás  aqui  de  ha  muito? 

Aldtfort  —  Cheguei  agora,  senhor  conde. 

Haraldo  —  Viste  a  princeza?  x 

Aldyfort  —  Nâo^  meu  senhor.  Se  me  permittiaaeis,  dir- 
Yos-bia  que. .  .  sim,  que  este  silio  não  é  dos  melhores  para 
entrevistas  nocturnas. 

Habaldo  —  Porque? 

Aldtfoet  —  Ouvi  dizer  que  por  estes  contornos  costu- 
mam apparècer  feiticeiras,  trasgos,  diabretes,  emfim,  coisas 
maravilhosas,  e. . . 

Haralin)  —  Se  tens  medo,  vae*te. 

Aldtfoit — Medo  I?. . .  não,  meu  senhor  I  Eu. . .  eu  não 
tenho  medo !  (olhando  desconfiado  para  traz). 

Haraldo  —  N'esse  case,  toaia  immediatamente  o  carni^ 
nho  do  castello ;  procura  encontrar  a  princeza,  que  eu. .  . . 
arreceio  ser  visto.  Acompanha-a  até  aqui;  atravessar  opar* 
que/ só.. .  a  estas  horas..  . 

Aldyfort  (aparte)  —  Sim.. .  eu  que  o  atravesse  outra 
vez  !  Yalha-me  Santo  André  t. . .  {altOy  com  visiveis  signaes 
de  repimnatscia)  Mas,  meu  senhor..  .  eu..  .  sim,  éqoe.. . 

Haraldo  (com  enfado)  .^  Pareces  um  criminoso,  que  ar- 
receia a  cada  instante  ver  suigir  as  sombras  das  suas  Yicti-f 
mas  1  Que  temes  ?  Não  és,  acaso,  crente  na  Omnipotência 
Divina? 

ALDYToaT  —  Sou,  sim,  monsenhor ;  mas. . .  ae tivésseis 
a  caridade  de  me  prestardes  essas  santas  relíquias,  <fue  abt 
trazeis  ?! . .  . 


CORAÇÃO  DB  FBRRO.  55  ij 

Haraldo  (Í9miO'lhé  um  pequena  relicãiHo  de  prata)  — 


Vac. 

Aldyfort — Ah  '  agora  vou  forte  como  OAneonome. . . 
como  uma  rocha  !  [comsigo,  ^atWc;)  Comtudo. .  .  lenho  muito 
que  contar,  se  chego  ao  castello  sem  o  pescoQO  torcido! 

SCENA  VL 

Haraldo  —  Â  que  perigos  estou  exposto  n'es te  paiz  I  Se 
chegam  a  descobrir  o  men  verdadeiro  nome  1. .  .  Sou  amado ; 
mas  se  a  princesa  souber  quem  ea  sou,  e  o  que  involmUaría- 
mente  commelti ! . .  .  Esse  juramento  terrível  I. .  .  Mas  não ; 
só  o  conde  d^Oxford  me  conhece  ;  d'esse,  porém,  nada  ar- 
receio; meu  companheiro  de  infância,  não  quererá  perder- 
me.E  Coração  de  ferro  f. . :  Náo;  esse  cahr-se-ha,  por  seu 
interesse  projprio.  Nada  pode  obstar  á  minha  felicidade  I  Se- 
rei esposo  d' essa  princezaformosa,  que  tanto  amor  me  accen- 
dea  no  coragi^!  Se  eila  soubesse  a  ancièdade  com  que  a  es- 
tou esperando! . .  .  {como  tomado  por  uma  idéa)  Ah !  canta- 
rei amor,  ouvir-me-ha  e  correrá  a  meus  braços !  (pega  no 
alaúde  e  canta  um  romance  acompanhando-se). 

No  rimanço  da  noite  o  amante, 
Pode  livre  na  amante  pensar; 
.    Que  a  deshoras  só  vela*  só  vive. 
Quem  jurou  uma  dama  adorar  t 

É  tio  linda  !  tão  linda  essa  dama, 
Que  me  prende  cora  deee  affeiçlo, 
Que  por  ella  dana  alma  e  vida. 
Como  troca  do  seu  coração  i 

Já  não  quero  esses  loiros  honrosos 
Com  que  o  rei  minha  fronte  c'roou'; 
Já  não  quero  o  furor  das  pelejas ; 
Toda  a  gloria  p'ra  mim  terminou ! 

,  Já  nio  quero  essas  honras  que  dá 
Lá  nos  campos  o  bravo  Ifavorte  t 
Não !  só  quero  com  á  Knda  princeiía 
Ter  de  amante  fel  is,  feliz  sorte  i 


s 
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Uma  voz  {ào  i^nge  continuando  o  canío). 

Seodo  o  premio  do  amor  do  guerreiro 
Com  buido  punhal  cruel  morte  1 

Habàldo  ("Aorrortiado,  e  atirando  para  /oftj)f^  c^>m  o  a/aii- 
d#)— Cantam  morte,  quando  jsu  canto  amor!  Será  umpre- 
sagio  i?. .  . 

SCENA  VII. 

HABALDO  e  ALDTFOiT.  (cofrendo  muito  assustado  e  olhando 

para  trazj. 

Haíaldo  [legando  a  mão  é espada) -^ Qwm  és? 

Aldyfoet  (n*uma  desorientação  completa,  com  viziveis 
signaes  de  terror,  t  tardando4he  a  falia)  —  Sou. . .  sou  cu, 
meu. .  .  meu  se. .  .nhor  I. . .  sou. . .  eu  i. . . 

HAtALDO  —  Que  tens?!. . .  pareces  assustado!..  . 

Íldtfort  —  Ah  !. . .  meu  se. .  .nhor. . .  nlo  vos  disse. .  . 
eu  ?. . .  Se  a  visseis  I. . .  se  a, .  .  vísseis !. .  .  (olhando  para 
traz). 

Haraldo  —  O  que  ?t . . .  socega  ! 

Aldyfost — Tinha-me  apartado  de  vós,  pa. .  .  pa. . .  pa- 
ra me  ir  embora,  emíim  I  Pro. .  ^  pro. .  .  procurava  encon- 
trar a..  .  a  . . — Sentis  algum  arruido? 

Haraldo— ^Náo;  continua. 

Aldtfort  —  Procurava  encontrar  a  princeza ;  mas. . . 
mas  ouvi-vas  cantar,  e  gos. .  .gostei  tanto,  que..  .  que..  . 
(dando  um  pulo  assustado)  Santo  André  1  O  que  é  aquillo  ?! . . . 

.  Haraldo  {impaciente)  —  E'  o  vento !  Acaba  t 

Aldtfort  —  Pa parei  pa para  vos  ouvir,  e  re- 
pa  parei  que,  quando  acabastes  o  canto,  uma  voz  sepul 

pui chral  o  continuou  de  um  modo  1 . .  . 

Haraldo — Ah!  também  ouviste? 

AbDYFORT — Sim sim,  meu  senhor!  Estava  já  dis- 
posto a  continuar  a  minha  digressão,  eis  que que 

de  repente  sinto  mexer  a  ramagem,  e  vi ah !  vi  um  phan- 

tasma uma  bruxa «mOm,  não  sei !  O  diabo,  talvez  t 

Haraldo  —  Estás  louco  i 

Aldyfort  —  Não,  meu  senhor;  estou.  ..  estou  com  me- 
do I  Yamo-nos  d'dqui;  senhor  conde  I  Olhão  que  era  horren- 
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do,  o  tal  avejão  i. . .  Era  negro,  era  grande,  deiidva  fogo. . . 
pelos  olhos  ! . .  . 

Haraldo  (i$em  Ue  responder)  ^^  Voa  ao  encontro  da  prin- 
ceza,  que,  sem  duvida,  já  anda  no  parque.  Fica  tu  aqui ;  e, 
se  ella  chegar  primeiro,  entoa  uma  das  tuas  baladas,  para 
que  eu  a  venha  encontrar  e  acooipanh«l-a  ao  castello ;  por- 
que, segundo  o  que  dizes,  alguém  se  empettba  em  evitar  es- 
ta entrevista  !  {me  a  sair). 

Aldyfort  (correndo  para  elle)  —  Mas* . .  meu. .  .  meu  s^ 
nhort. .  . 

Habaldo  (com  íinj>erío)  —  Fica  1  (toe), 

SCENA  XIII. 

Aldyfort  {só)  —  Fica  I. . .  fica,  mas  é  que  en  não  que- 
ro 1. .  .  Ora  esta  I. .  .  E  iá  vae  qnasi  a  correr !. .  .  Estou  vo- 
tado a  morrer  esta  noite  nasmão^dasfeilíceirasl  Sinto  pas- 
sos!.. .  Temol-a  outra  vez  travada  !  Para  cumulo  de  desgra- 
ça, até  perdi  o  relicário  que  o  senhor  conde  mo  prestou  I... 
{ajoelhando^  m€io  escondido  com  a  tstatua)  Ji  agora  não  me 
levaolo  d^aqui  i. . «  bãode  afogar-me  cotn  pouco  trabalho  I 

SCENA  XIV. 

ALDYFORT  e  ALZIRA. 

Alzira  {chamando)  —  Aldyfort,  escudeiro  do  conde  de 
Kent  I  ergue-te ! 

Aldyfobt  (horrorisado)  — isso  é  que  eu  não  faço  I  (en- 
carando-a)  Ai,  que  diabo  tão  feiol. . .  {esconde  novamente  a 
cara). 

Alziha  —  Ergue-te  e  canta  uma  das  tuas  baladas!..  . 

Aldyfort  —  Mas. . . 

Alzira  (com  força)  —  Obedece  1 

Aldyfort  (comstjTo)  —  Ora  estai...  Estou  mesmo  em 
estado  cU  cantar  I. . .  {altg)  Mas,  senhor  diabo  ou  diaba  ).. . 
Bem  vedes. .  . 

Alzira  {tocanJo-lhe  com  a  sua  vara)  —  Canta  I 

Aldyfort  (canta  machinalmente,  com  voz  tremulas  fra- 
ca). 

Lá  da  Escócia  nas  montanhas 
.    Eu  fui  creado ; 
8 
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Para  a  corte,  para  a  gaerra 
Ea  fui  chamado ! 

Minha  esposa  lá  deixei  — 

Desventurado  I 
E  mea  filho. . .  coitadinho. . . 

Ai«  malfadado  I 

4 

Mas  O  rei,  que  leve  dó 

Do  triste  fado  I 
Para  a  pátria  me  mandou. . . 

Não  sou  soldado  I 

Parabéns,  esposa  e  filho, 

Idolatrado  I 
Orae  ao  ceo  p'lo  monarcba 

Abençoado  *. 

(Logo  qoe  Aldjfort  acaba  a  sua  balada,  sente-se  dar  meia  noi- 
te, nos  últimos  compassos  da  orcheslra). 

Alzira  (agitando  a  ^a  vara)  — Yassallos  de  Belzebutt 
Yindei. . .  surgi !. . .  Vinde  celebrar  o  yosso  Sabath  I 

Aldyfoet  (aparte)  —  Santo  André  me  valha,  que  não 
tardo  em  ser  transformado  em  algum  bicho  nojento  e  dam- 
ninbo  I 

SCENA  X. 


os  MESMOS,   HAEALDO  6  ALICE. 

Haraldo  (correndo  para  ella)  — Alice !. .  . 
Alice  (o  mesmo)  —  Haraldo  I . . . 

(Quando  correm  um  para  o  outro  sente-se  o  som  do  trofão. 
Nuvens  densas  e  negras  interceptam  a  claridade  da  loa.  Do  cbio  e 
das  arvores  sae  uma  grande  quantidade  de  duendes,  bruxas,  día- 
bietâ^,  e  trasgos.  Alice,  dando  um  grito,  foge  precipitadamente ; 
Aldyfort  foge  também.  Haraldo  quer  seguil-os,  mas  os  personagens 
phantasticos  formam  um  circulo,  dentro  do  qual  o  fecham,  e  co- 
meçam a  sua  dança  infernal,  Haraldo  parece  fascinado  por  um  po- 
der sobrenatural.  Um  rosal  transforma-se  n'um  throno  eiquisíto  e 
symboHco :  Alzira  sobe  para  elle  e  senta-se.  Os  cysnes  do  lago  dei- 
xam a  sua  forma  elegante,  e  mudam-se  em  duas  serpentes  medo- 
nhas, que  vem  enrolar-se  symetrícamente  no  throno  da  fada,  ba- 
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lanceando-se  n*e]le  como  para  arremetterem.  Em  qaanto  dará  o 
bailado,  um  fogo  azulado  allumía  a  sceua,  procedido  dos  fachos  que 
os  diabretes  trazem  nas  mãos.  Cantam  em  coro,  com  acompanha- 
mento forte  na  orcbestra). 

ALGUMAS  vozes. 


Doze  vezes  uns  lúgubres  sons, 
Lá  na  torre  do  sino  sé  ouviu  I. .  . 
Satanaz  da  morada  infernal 
Com  duendes  e  trasgos  saiu  I 

TODOS. 

Cantemos,  folguenftos. 
No  nosso  Sabatb, 
Duendes  e  trasgos  1 . .  . 
(rindo  descompassadamente) kh  t  ah  t  ah !  ah  ! 

VOZES. 

E'  n'esl*hora  que  horríveis  phantasmas 
Pelo  mundo  lá  vão  divagar ; 
E'  n'est'hora  que  vem  Belzebut 
Seu  império  medonho  firmar ! 

TODOS. 


Cantemos,  folguemos. 
No  nosso  Sabath. 
Horríveis  phantasmas  I 
(rindo)  Ah  !  ah  !  ah  I  ah  I 


"VOZKS. 


E'  n'est'hora  d*horror  e  feitiços. 
Que  se  sentem  sepulcbros  abrir  I 
E'  n'est'hora  que  horrendos  finados 
Lá  se  vêem  das  campas  surgir ! 
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TODOS. 

Cantemos,  folgaemos, 
No  nosso  Sabath, 
Horrendos  6nados  I . .  . 
(rífido)  Âh  1  ab !  ah  !  ah  I 

(Quaodo  Haraldo  está  quaii  a  cair  fulminado  pelo  poder  dos 
phantasmai»  apparece  o  geoio  da  víctoria  foaodo  rapidamente.  Os 
phantasmas,  soltando  gargalhadas  estridentes  e  descompassadas,  so- 
mem-se  com  Alsíra,  tbrono,  ttc.  Os  cjsoes,  na  sua  forma  primiti- 
ira,  tornam  para  o  lago.  O  theatro  aclarece  nofameate.) 

Haraldo  {ergm$nd(h$e  ajtêdado  pelo  gcnio)  —  Oh  I  que  es- 
te paiz  é  borrivel !  Porque  não  me  soccorreste,  ente  beni- 
gno e  desconhecido?!.. . 

Génio  —  Nio  poHO  evitar  os  festins  de  Belzebut!  masf^os- 
so,  como  vés,  sal?ar  a  vida  de  um  heroe!  (incoita-o  a  $i, 
Haraldo  parea  reunitmrsê). 


Ca»  o  panno. 


ACTO  IV 


A  CHíUtPA  M!  6RIFFIT. 


(Uma  camará  mobilada  ricamente.  Fort»  aofuttdaeaoshdoscom 
reposteiros»  —  E'  dia). 

SCENÀ I. 
(Eâmalpo  só,  sentado  n'uma  poltroisa,  e  qb  pagem  entrando). 

Pagem  —  Senhor,  chegou  ao  caslello  um  estrangeiro, 
que  TOS  pede  uma  audiência. 

Haraldo  —  Manda-o  entrar,  (p pagem  sae)  A  minha  con- 
sciência repugna-me  o  continuar  eom  este  eagano.  Deverei 
declarar  á  princeza  o  «eu  verdadeiro  nome?  Mas  quem  sa- 
be se  esta  declaragao  náo  iri  faser  a  noasa  dasvei^ura  l  {le- 
vantando'Se)  Quem  me  dera  não  ter  vindo  a  este  paiz ! 

SCENA  II. 
aAiiiLD0>  THOSTON,  O  um  FAGftM  (introduzindo-o). 

Pa6rm  — Entrae,  seniwMr.  (sae). 

Thoston  (correndo  a  abraçtU-o) — Haraldo ! 

Habaldo  —  Thoston  I . .  .  {permanecem  algum  tempo  abra- 
çados) O  que  motiva  a  tua  inesperada  vinda,  irmão?  O  nosso 
bom  rei  Eduardo  está  restabelecido  ?  é  elle  que  te  envia  ? 

Thoston  —  Já  vo*  satis£aaer-le  ;  mas  dize-me  primeiro 
como  venho  encontrar-te  n'estô  castello  ?  como  te  atreveste 
a  apparecer  no  paiz  dos  nossos  maiores  inimigos? 

Haealdo  —  O  amor,  irmão  I  o  amor  mais  vebemeute,  o 
mais  insensato,  talvez,  que  no  corafio  de  um  homem  tenha 
existido ! 
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Thoston  —  Pois  a  princeza  de  Gaites.. . 

Haraldo  —  Vi-a  em  Uereford  pela  primeira  vez,  e  des- 
de logo  a  amei  com  todas  as  forças  da  minha  alma !  Resol- 
vido a  buscar  orna  decisão  aqui  me  iipresenteicom  umfalso 
nome,  e.. . 

Thoston  —  E  ninguém  te  conheceu? 

Haraldo  —  Só  dois  homeos  me  conhecem :  o  conde  de 
Oxford,  nosso  antigo  companheiro  d'armas,  e  o  príncipe  Ed- 
gar Atheling.  D'elles  porém,  nada  receio.  O  primeiro,  pela 
nossa  antiga  amizade,  não  quererá  perder-me  ;  o  segundo, 
ainda  que  vontade  lhe  sobra  para  isso,  não  o  pode  fazer, 
porque  a  sua  honra,  e  a  sua  vida  estão  nas  minhas  mãos. 

TuosTON  —  E  a  princeza  ? 

Haraldo  —  Quando  em  Hereford  lhe  entreguei  o  seu  es- 
tandarte, estava  eu  armado  completamente,  e  as  grades  da 
minha  vizeira  occuliavam-me  o  rosto ;  também  me  não  co- 
nhece. 

Thoston  —  O  ceo  tem-te  protegido,  irmão !  E  sabe-se 
aqui  quem  foi  o  traidor  que  nos  entregou  o  exercito  d'Alf- 
gar? 

Haraldo  —  Não;  sabem  que  houve  um  homem  que,  pe- 
la sua  traição,  nos  proporcionou  a  derrota  dos  gallezes; 
ignoram,  porém,  que  esse  homem  é  o  príncipe  Edgar,  que 
se  acha  gozando  as  mesmas  honras  que  d'antes  gozava,  ea 
mesma  influencia  na  governação  do  estado. 

Thoston  —  Traidor  !  Corre  como  certo,  que  esse  homem 
tem  amor  á  princeza.  Ouvi-o  dizer  lá  na  corte.  Será  verda- 
de? 

Haraldo  —  Certo  é:  o  infeliz  ama-a. 

Thoston  —  Atrever-se  a  ter  amor  áquella  que  trahiu  I 
Heide  arranca r-lhe  a  mascara  I 

Haraldo  —  Não  o  farás,  irmão,  que  d'elle  está  também 
dependente  a  minha  felicidade. 

Thoston  —  Como  ? 

Haraldo  —  Se  declarar  quem  eu  sou,  e  o  que  perpe- 
trei.. . 

Thoston  —  O  que  perpetraste!  De  que  falias? 

Haraldo  —  A  princeza  proferiu  um  juramento  sobre  o 
sangue  de  seu  pae  de  nunca  perdoar  ao  seu  matador ! 

Thoston  —  E  sabem  quem  elle  é  ? 

Haraldo  ^-^^  Não.  Quando  no  furor  da  batalha,  encon- 
tra ndo-me  com  o  rei  dos  gallezes  lhe  arranquei  a  vida  em 
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combate  formal,  estava  eu  acobertado  por  umas  armas  negras; 
como,  porém^  muito  notado  me  fizesse  por  aquella  sinistra  cór, 
todos  os  golpes  dos  gallezes  me  eram  dirigidos,  porque  vh 
ram,  sem  saberem  quem  era,  que  tinha  sido  eu  o  adversário 
de  Griffit.  Acbava-me,  pois,  cercado  por  centenares  de  ho- 
mens, que  porfiavam  em  vingar  a  morte  do  seu  rei.  Vendo 
o  imminente  perigo  em  que  estava,  relirci-me  um  instante 
da  peleja,  vesti  outras  armas,  e  tornei  para  o  combate.  Por 
este  meio  os  gallezes  perderam  a  idéa  do  adversário  do  seu 
rei.  Já*vês,  irmão,  que  apezar  de  ser  correspondido  no  amor, 
nâe  é  para  invejar  a  minha  felicidade  t  (outro  tom)  Mas. .  . 
és  portador  de  alguma  mensagem  real  ? 

Thoston  —  Sou;  venho  por  mandado  de  nossa  irmã. 

Haraldo  —  D.a  rainha!? 

Thoston — Sim.  Os  astrólogos  afiançam  que  o  rei  pouco 
tempo  mais  poderá  viver.  O  povo,  e  a  mais  alta  nobreza  da 
corte  de  Eduardo  iii,  assentaram  em  que  tu  lhe  succedesses 
no  throno.  O  duque  da  Normandia,  como  lhe  parece  que  não 
estás  resolvido  a  cumprir  a  promessa  que  fizeste  de  espo* 
sar  sua  filha,  trabalha  no  animo  do  rei,  e  no  do  povo:  n'es- 
te  ultimo  nada  conseguiu,  nem  conseguirá,  que  brios  nacio- 
naes  teem  elles  bastantes  para  aborrecerem  os  estrangeiros, 
que  pretendem  governar ;  mas  no  do  rei,  já  adiantaram  de  tal 
maneira  a  intriga,  que  Eduardo  iii  dizem  que  está  dispos- 
to a  declaral-o  seu  successor  á  coroa.  Os  nobres  formaram 
conluios  secretos  para,  logo  que  o  rei  Confessor  expirar,  te 
elevarem  ao  throno  de  Inglaterra,  e  debellarem  os  partidá- 
rios de  Guilherme  da  Normandia.  Cumpre-te,  pois,  irmão, 
partires  immediatamente ;  é  isto  o  que  venho  pedir-te  da 
parte  da  rainha  nossa  irmã,  e  da  de  toda  a  nobreza  da  corte. 

Haraldo  (pensando) — . Partir I....  deixar  Alice  t  .  . 

Thoston  —  E  os  destinos  da  pátria?!  Exigem-o  irmão  ; 
bem  Tés!  Se  deixas  de  apparecer  na  corte  de  Inglaterra,  a 
coroa  d'este  poderoso  reino. . . 

Haraldo  —  Bem;  partirei.  Mas..^  na  minha  ausência... 
{como  tomado  por  uma  idéa  toca  uma  campainha). 
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SCBNAIII. 

OS  MESMOS  e  um  pagem. 

Fagbm  {eurvanda-si)  —  Que  ordenaes,  meu  senhor? 
Haraldo -^  Dizei  ao  senhor  condestavel  que  lhe  rogo  a 
mercê  de  vir  fallar*me. 

Paqbk  —  Sim,  meu  nobre  senhor.  {$ae). 

SCENà  IV. 

HABALDO  OTHOSTON. 

Uabaldo  —  Antes  de  partir  recommendarei  ao  condes- 
tavel a  maior  vigilância  em  respeito  á  princesa.  Receio  que 
esse  homem.. .  esse  Edgar. ... 

Thoston  —  Declarando  á  princeza  o  teu  verdadeiro  no- 
me, e  partindo,  nlo  nos  resta  diffieuldade  alguma  em  o  des- 
mascarar. Que  pode  elle  fazer,  depois  de  apontado  como  trai- 
dor à  sua.  pátria  ? 

Haualdo  —  Não;  bastam-lhe  os  desdéns  com  que  pela 
princeza  è  tratado;  não  quero,  por  uma  simples  precaução, 
torturar-lhe  mais  aquella  alma.  O  mísero  já  soffre  bastan- 
te! os  remorsos  matam-o  !  Não^tem  elle  guardado  um  ínvio- 
iavel  segredo  a  meu  respeito?  É  justo  que  também  me  cale? 

Thoston  —  Gomo  a  tua  alma  é  grande,  irmão  ! 

SCENA  V. 
os  mesmos,  e  bdmondo. 

EDMUfiBO  (de$c(ArindO'se)  —  Que  me  ordenaes,  senhor 
cavalleiro? 

Haraldo  —  Senhor  condestavel,  o  pedido  que  vou  fa- 
zer-YOs  6  de  tal  gravidade,  que  até  enleado  estou  para  vol-o 
dizer:  porém,  com  a  lealdade  e  franqueza  de  cavalleiro,  vou 
íallar-vos  como  se  fosseis  meu  pae.  (faz  um  gesto  convidan- 
d0'0  a  sentar-se.  Sentam-se^  Edmundo  fica  no  centro.  Depois 
de  silencio)  Tendes  muito  valimento  no  espirito  da  princeza 
Alice? 
Edmundo  —  Devo  ter  o  de  um  pae. 


CORACÀO  DE  FKRRO:  U 

ítARALDO  —  E  um  absoluto  império  nas  saas  acçOes? 

Edxundo  —  Senhor. . .  não  posso  entender. .  • 

Harald» — Ouvidi-me,  senhor  óondestavel.  Crôio  que 
tendes  conhecido  o  quanto  amo  a  princesa.  •  . 

EonnNDO  {úomifonia)  —  Amaes  a  prínccia?  talvez.. . 

Haraldo  —  Duvidal-o-heís?l  juro-o  pela  minha  honfa, 
senhor  condeslaveit  E  sabei  que  o  cavaiieiro. .  i  d'Ermoní^ 
víck  nunca  mentiu ! 

Edmundo  (pausadamente^  tendo  olhado  prtmeirò  para  toa- 
dos os  lados)  —  EocondedeKenl?  omordomo-m6rd'Eduar- 
do  III  ?  o  general  vencedor  dos  gallezes,  também  não  menti' 
rá  ?. .  . 

Habaldo  {leioantando-sií  sobrèsattadú)  —  Não  vos  enten- 
do, senhor  I.. .  Explicae-vosl..  . 

Edmundo  {levantando-se)  —  O  cavalleíro  d*ErmonTÍk  é 
Haraldo  conde  de  Kent  i 

Haraldo  {muito  turbado)  ^-^  Mentira  absurda  i.  i  . 

Edmundo  (com  dignidade)  ^^^lo  minto,  senhor  conde  1 
O  velho  condestavel  de  Galles  é  como  o  cavalleíro  â*Ermon« 
vik  I  nunca  mentiu  I 

Haraldo  [com  anóiedade)  -^  £  quem  voI^K)  disse,  condes^ 
tavel  W  por  Deus  I. .  .  direi -me  I. . .  Foi  o  principe  Edgar  ?t 
-    Edmundo  {depois  de  hesitação)  — Foi. 

Haraldo  (colérico)  —  ú  vil  também  me  trahiut   > 

TuosTON-^  Depois  de  trahir  a  pátria^  não  efa  muito qtle 
trabisse  o  seu  inimigo. 

Edmundo  {com  espanto)  —  Que  dizeis!? 

Haraldo  {como  se  fatiasse  só,  p  tomado  de  Uma  reêoluçS0) 
•^Estamos  desligados,  principe  Edgar I  A  minha  òonscien-^ 
cia  ficará  tranquilia!..  .  {outro  tom)  GondestaveK  nada  maia 
vós  direi  do  pedido  que  ia  faser-vos:  basta  qud  vos  decla- 
re, para  que  o  publiqueis  á  face  d'esta  nação,  que  o  homem 
que  ha  dois  annos  me  entregou  nas  planícies  de  Hereford 
as  cohories  do  vosso  rei,  foi  o  príncipe  Edgar,  Coração  de 
ferro  I 

Edmundo  {receando  cheio  de  espanto)  —  Será  possivel  11? 

Haraldo  —  Juro-o,  pela  minha  espada  de  cavalleiroi 

Edmundo  (depois  de  silencio^  e  como  falle^ndo  sí)  -—  Um 
traidor,  outro.. .  assassino!.. .  desgraçada  Alice !.. « 

Haraldo  {turbado)  —  De  que  assassino  fallaes,  condes* 
tavel !?. . . 

Edmundo  {com  força)  -^  Do  do  meu  rei  t 
9 
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IIamaldo  {tremulo) -^E  sabeis  quem. . . 

Edmdmm)  {com  muita  energia)  —  Sois  vós,  conde  de  Kcnt  I 
(wrostr ando- lhe  a  charpa  ensangrentada  de  Griffit)  Conheceis 
este  sangae?!.. .  Vèdet.. .  vede  a  impressão  que  vos  (az, 
conde  de  Kent ! 

Hàialdo — Âhl!..  .  [caindo  de  joelhos)  Ó  Grífiil !!!... 
perdoa-me  t4 ! . .  • 

(FormiiD  grupo.  Uiraldo  de  Joelhos  com  o  rosto  occuUo  en- 
tre as  mios  ;  Edmondo  com  a  charpa  quasí  pendente  sobre  a  sua 
cabeça,  e  Thoston  ao  fundo  conlemplando-os  commovido.) 

Haraldo  {levantandose  depois  de  silencio)  — Senhor  con- 
destavel  I  O  ceo  é  testemunha  de  que  o  matei  como  cavallei- 
ro  leal !  n'uma  batalha. .  .  com  armas  eguaes !.. .  Ainda  não 
conhecia  Alice I.. .  Ó  rei  dos  gallezcsl.. .  perdoa-me!.. . 

Eduundo  (com  pezar  e  commovido)  —  Desgraçados !. .  . 
eram  dignos  de  melhor  sorte  L . .  Mas  o  juramento  da  prin- 
cetal. . « 

Haíaldo  (desorientado  e  frenético)  —  Que  juramento  ó 
esse  de  que  falias?!  Queres  que  Alice  o  cumpra?! . . .  que 
não  seja  minha  esposa !?  é  isso  o  que  pretendes?!.. . 

EpnuNDO  {com  muita  força)  —  E  tu,  conde  de  Kent!..  . 
o  que  queres!?  Queres  fazer  violar  um  juramento  proferi- 
do sobre  o  sangue  de  um  pae  ?I  Queres  votar  à  eierna  con- 
demnação  aquella  que  amas !?  Queres  que  o  espectro  do  pae 
apparega  a  tomar  contas  á  (ilha  perjura?!  Queres  tudo  isto, 
conde  de  Kent !?  Queres  ser  o  matador  do  pae,  e  o  satauaz 
dâ  filba  1? 

Haialdo  —  Oh!  por  piedade!  cala-te!  não  roo  marty- 
rises  assim !  Mata-me !  vinga  o  teu  rei !. . .  mas  não  me  as* 
sassines  tão  cruelmente!  Ai,  Alice!  Alice!  que  fatal  jura* 
mento  proferiste  t  e  se  o  quebras. . .  um  juramento  sobre  o 
sangue  de  um  pae  I. . .  Que  sagrado  que  é !. .  . 

Edmundo  {como  inspirado)  —  Conde  de  Kent !  foge  d'e&(e 
castello  aonde  só  poderás  ser  desgraçado,  e  tornares  alguém 
bem  desgraçado!  Foge!  o  throno  de  Inglaterra  espcra-te! 
Em  breve  serás  rei  dos  ioglezes !  Mas  foge  !  foge  da  prince- 
sa de  Galles  se  a  amas,  se  lhe  prezas  a  vida  I  {sae). 

Haraldo  —  Fugir  de  Alice!?..  .  nunca  !.. .  nunca!..  . 
(deÍM'Se  cair  n'uma  poltrona). 
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SC  ENA  VI. 


UARALDO  e  TUOSTOX. 

TuosTON  (dfepois  desihneio) — Haraldo,  acalma  essa  agi- 
tação, e  obedece  á  voz  da  honra  que  te  chama  à  corte  de Iq^ 
glaterra. 

Haraldo  —  Não;  agora,  mais  do  que  nunca,  me  é  im- 
possível o  partir.  Aquelle  homem  sabe  tudo,  e  empregará  de 
certo  a  sua  fatal  influencia  para  que  a  princezadeixcdeme 
ter  amor.  E  eu,  irmão,  acredita-o !  sem  o  amor  de  Alice  já 
não  posso  viver ! 

Thoston  —  Mas  declarante  franca  c  lealmente  com  a 
princeza  ;  dize-lhe  quem  és,  os  motivos  que  te  obrigam  a 
partir,  e. . . 

Haraldo — Será  escusado;  Alice  prometten-me  a  mão 
de  esposa;  não  quererá  de  certo  que  eu  vá  expôr-me  a  mil 
perigos  para  empunhar  um  sceptro,  quando,  sem  me  afastar 
de  seu  lado,  posso  sentar-me  n'umthrono. 

TuosTON  —  Ó  Haraldo!  o  que  queres  fazer! 

Haraldo  —  Viver  para  Alice!.. .  sempre!  sempre  !De- 
dfcar-lhe  toda  a  minha  vida,  toda  a  minha  gloria! 

TuosTON  —  Toda  a  tua  honra  até,  irmão  I..  .  {depois de 
silencio)  Escuta-me,  Haraldo.  Não  te  fallarei  do  que  dirão 
de  ti,  logo  que  saibam  essa  tua  resolução:  fallarei  do  futu- 
ro. Esta  guerra  de  independência  nacional  de  certo  conti- 
nuará. Até  agora  a  princeza  de  Galles  tem  pago  os  tributos 
de  vassallagem^  que  Eduardo  iii  lhe  impoz,  depois  da  batalha 
de  Hereford.  Mas  durará  isto  muito  tempo?  De  certo  nâd. 
Com  o  génio  da  independência,  e  com  o  amor  á  liberdade, 
que  caracterisa  esta  nação,  algum  dia  soará  de  novo  o  cia* 
rim  da  guerra.  Essa  geração  imberbe,  que  hoje  ahi  vive, 
dentro  em  pouco  chegará  a  —  homens,  en'este  estado,  ainda 
que  não  seja  mais  qie  por  uma  vingança ,  arvorarão  o  es- 
tandarte da  revolta,  como  os  seus  antepassados  o  arvora- 
ram, e  gritarão  como  elles  —  viva  a  liberdade!  Depois?.*.  . 
Esposando  tu  a  princeza  Alice,  serás  rei  dosgallezes?  e,  quan- 
do o  demónio  da  revolta  lhes  avivar  os  brios  nacionaes,  ver- 
te-has  obrigado  a  ir  á  sua  frente,  de  espada  na  mão,  gritan- 
do —  morra  Eduardo  iii  1  Sabes  o  que  dirão  de  ti  esses  que 
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acloalmenle  iriam  oomtigo  ao  fim  do  mundo?  Apontar*te- 
háo  com  o  dedo,  e  cheios  de  espanto,  chorando  dedôr,  ex- 
clamarão:—  Eis  ali  o  nosso  antigo  general!..  .  onossotão 
amado  conde  de  Kenl  I. .  ,  Quem  o  diria  I. . ,  tornou*se. .  . 
um  infame  renegado  I 

Habàluo  (aterra4ú)  —  Obt. .  . 

ToosTON  —  Que  futuro,  irmão!  que  futuro  para  om  ho« 
nem  que  já  por  toda  a  Europa  é  considerado  como  um  he- 
roei 

Haraldo  —  Que  cruel  alternatira!  Ou  ser  mau  aman- 
le,  00  mau  cavalleiro ! 

Thoston  (^Hi  tem  olhado  para  dentro) —  Propicia  é  a  oc- 
casiio  para  te  decidires.  Chega  aprinceza;  expõe-lheospo* 
derosos  motivos  que  te  obrigam  a  partir,  e  espero  que  será 
ella  a  primeira  a  aconselbar-te  o  teu  regresso  à  corte  de  In- 
glaterra. Vou  esperar-te  paraaquelia  sala,  e  logo  que  te  de- 
cidas completamente  vae  dizer-m'o,  porque  quero  tevar  uma 
resposta  a  nossa  augusta  irmã,  O  ceo  te  illamiBC,  irmão  t 

SCENA  VIL 

UARALDO  e  ALICE. 

Ha&albo  {indo  ao  seu  encontro^  e  heijdndoAhe  a  mão  de 
joelhos)  —  Adorada  princeza !. . . 

AucB  {levantandO'0  com  carinho)  -^  Que  tendes,  Arthur ? 
pareceis-me  turbado!  acaso  algum  desgosto.. .. 

Haraldo  -*  Ai,  princeza !  e  que  desgosto ! 

Alice  {aneiosa)  —  Oh  I  dizei-me  a  causa,  para  quo  o  par- 
ticipe comvosco,  ou  vol-o  minore,  sendo  possível. 

Haialdo  —  Sou  obrigado  a  partir,  princeza;  a  partir 
para  a  corte  do  meu  rei. 

Alke  (aberrada)-* Partirdes,  Arthur!?  deixardes-me t 

Haiuldo-*- Assim  é  mister  para  desempenho  da  minha 
honra,  e  para  a  nossa  completa  felicidade.  A  minha  auseu* 
cia  não  será  longa.  Voii  cingir  o  diadema  de  rei.. . 

Alice  —  Rei !?. . .  de  quo  paiz !?. .  . 

Baraldo — De  Inglaterra,  querida  princeza. 

Alice  [muito  admirada) — Vós,  rei  de  Inglaterra!  co** 
mo?I  comi  que  direitos?! 

ÍIARAI4D0  —  Com  os  de  uma  eleiçSo  justa  c  unanime. 
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Alice  —  Arlhur,  sois  um  homem  extraordinário! 

Haraldo — You  fazer*  vos  uma  revelação  pela  qual  ides, 
talvez,  deixar  de  me  ter  amor. .  . 

Alice  (com  meiga  ironia)  —  Eu  deixar  de  vos  amar»  Ar^ 
thur !? 

Haraldo  —  Ouvide-roe,  princeza.  Se  aqui  me  apresen- 
tei involvido  em  mysterio,  Toi  para  evitar  suspeitas  do  meu 
verdadeiro  nome,  e. . . 

Alice  —  O  vosso  verdadeiro  nome!?  Não  é  elle  Arthur 
d'Ermonvik? 

IIaraldo  —  Não,  Alice;  e  se  me  soubessem  o  verdadei* 
ro. . . 

Alice  —  O  que  fariam? 

Haraldo  —  Mil  punhaes  voariam  ao  meu  peito' com  a 
presteza  do  raio ;  o  meu  corpo  seria  entregue  ás  cbammas^ 
e  as  minhas  cinzas  lançadas  ao  vento. 

Alice  —  Horrorisaes*me,  Arthur  i  A  mente  perturba^^se- 
me  em  conjectura^  vãs  eimpossiveisl  Explicae-vos !  O  vossb 
nomet..  .  quem  soisl. .  . 

IIaralim)  —  Vou  dizer-vol*o;  mas  juraesamar-meeterT- 
namente,  ainda  que  saibaes  quem  sou,  e  a  despeito  de  quão- 
tos  obstáculos  se  nos  possam  apresentar? 

Alice  (impaciente) — Sim,  sim.  Quantas  vezes  vol-o  te« 
nho  jurado  pelo  ceo,  pela  memoria  de  meu  pae,  e. . , 

Habaldo  (íurbqndQ-se)  —  Basta,  princeza !  You  satisfa- 
zer-vós.  (depois  de  silencio^  e  tendo  primeiro  verificado  se  êS" 
tão  sós)  Sou  o  homem  que,  ha  pouco  mais  de  dois  annoSi^ 
TOS  jurou  pela  primeira  vez  um  amor  eterno ! 

Auge—-  Não  vos  comprebendo !. . .  não  me  lembro, . ', 

Haraldo  —  O  meu  nome  é. . .  Haraldo  de  Kent. 

Alice  {recuando  cheia  de  espanto)  —  Yós ?\ .. .  o  conde 
de  Kent  1?, . . 

Haraldo— Sim,  princeza. 

Alice -^  O  vencedor  dos  meus  povos  I? 

Haraldo  [abaixando  a  cabeça^  come  se  fora  um  criminoso) 
* — Sim,  princeza. 

Alice  {vivamente  assustada)  —  Como  ousastes  vir  a  este 
paiz  t?  Ai,  que  se  os  gallezes  o  soubessem  t. . . 

Haraldo  —  Vede  como  vos  ama,  Alice ! 

Alice  {depois  de  reflexão)  —  Haraldo,  respondei-ooe  coin 
tbda  a  franqueza:  aspiraes  á  corOa  de  Inglaterra  pamsatis* 
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fazerdfts  a  ambiçlo,  ou  para  me  offerecerdes  com  a  yossa  mio 
um  throno  poderoso? 

íIaraldo  — Sim,  Alice ;  o  nosso  Tutaro  será  tãp  brilban- 
le  que.  • .  ^ 

Alice — Em  amor,  sel-o-ha  :  mas  a  coroa  de  Inglater- 
ra.. .  Não  penseis  em  deixar-me,  Haraldo!  agora,  no  primei- 
ro arrebol  do  amor,  uma  ausência  prolongada !. . .  fora  para 
mim  as  agonias  de  morte  affrontosa  1  Porque..  .  é  talvez  uma 
indignidade  dizer-voUo,  Haraldo;  roas,  na  vossa  ausência, 
zvios  cruéis  me  matariam ! 

Haraldo  —  Zelos  <?  de  quem?  de  que? 

Alicb  —  Haraldo  I...  constou-me  que  o  conde  deKent 
havia  prometlido  ao  duque  da  Normandia  esposar  sua  filha 
Slatbilde.  Será  verdade? 

Haíaldo  —  E'  verdade,  princeza ;  nlo  o  nego :  porém 
essa  promessa  Toi-me  extorquida  pelo  ambicioso  Guilherme 
sob  a  condição  d'elle  não  influir  mais  nos  negócios  do  estado, 
nem  diligenciar  a  sua  nomeação  de  immediato  successor  á  co- 
roa. O  duque,  porém,  faltou  a  esta  promessa,  porque  Eduar- 
do III,  se  ainda  o  não  declarou^  está  prestes  a  declariíl-o  seu 
successor.  Logo  que  Guilherme  faltou  á  sua  promessa^  estou 
desligado  da  minha. 

Alice —  E,  se  apenas  chegardes  à  cdrte,  o  duque  da  Nor- 
mandia^ rectiosoda  vossa  extraordinária  influencia  nos  exér- 
citos e  nos  povos,  cumprir  a  sua  promessa,  ainda  quede  mau 
grado?  ^e  elle  influir  para  que  o  vosso  rei  vos  declare  her- 
deiro ?  Que  fareis,  Haraldo  f 

Haraldo  (depoiê  de  hesitação  ,  e  curvando  a  cabeça)  — 
feia  primeira  vez  na  sua  vida  o  conde  deKent  faltará á sua 
promessa !  ' 

Alice  —  Seria  indigno,  Haraldo!  O  único  meio  que  vos 
resta  para  evitardes  essa  mancha  na  vossa  honra,  é  oãoap- 
parecerdes  mais  na  corte  de  Eduardo  iii.  O  duque  da  Nor- 
mandia, cansado  de  vos  esperar,  faltará  á  sua  promessa,  e 
ficacs  totalmente  livre. 

Habaldo  —  Mas  se  não  voltar  à  corto  o  que  dirão  de  mim 
o  rei,  os  nobres  e  o  povo  ? 

Alice  —  Que  vos  importa  o  que  dirão?  A  qífem  dcse- 
jaes  consagrar  a  vossa  vida,  a  vossa  gloria,  e. ... 

Haraldo  —  A  vós,  Alice  1 

Alice  (com  carinho)  ^^  E  eu  acceito  o  sacriGcio,  Hai^al- 
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do !  Em  troca  da  vossa  gloria,  em  troça  da  sympathia  dos  vo$< 
808  soldados,  dou-vos  o  meu  amor  i  Pelo  sceptro  de  Inglater* 
ra  dou-vos  a  minha  corda  de  rainha  t  Que  mais  quereis?!. .  . 
'  Haraldo  (fascinado  pelo  tom  de  Aliee^  e  caindo  de  joe- 
lhos)—  Oh!  nada  mais,  princeza!  D'hora  avante  a  minha 
gloria  será  o  vosso  amor!  o  mundo  para  mim  será  o  reina  de 
Galles! 

'  Alice  [letantando-o]  —  Erguei- vos  :ide  dar  uma  respos- 
ta decisiva  a  eâse  mensageiro  que  vos  espera.  A'manhã  os 
meus  arautos  annunciarão  ao  povo  de  Galles  o  consorcio  da 
sua  princeza  com  o  muito  nobre  e  poderoso  conde  de  Kent. 

Haraldo  —  Ai,  Alice,  que  me  enlouqueceis  de  alegria  ! 

Alice  —  Ide.  [Haraldo  sae) . 

SCENA  VIII. 
ALICE  e  ezilda. 

EziLDA  (vitamente)  —  Alada  bem  que  vos  encontro,  prin^ 
Cf  za  1 

Alice  —  Que  tens,  Ezilda?  de  que  provém  essa  agita-> 
çào? 

Ezilda  —  Ah  !  minha  senhora  I  Irahi-vos,  uivoluotaria* 
mente !. .  . 

Alice  —  Trahiste-me !?  como ? 

Ezilda  —  Ouvi-me^  senhora  ;  e  perdoae-me,  se  son  cri- 
minosa. Hontem,  segundo  o  que  me  ordenastes,  fui  para  a 
minha  camará,  que  é  immediata  á  vossa,  e  escutava  attenta-^ 
mente  nâo  viessem  interromper  a  vossa  entrevista  com  o  ca- 
yalleiro  d'ErmoDvik.  Depois  da  meia  noite  pareceu-me  sentir 
os  passos  de  alguém,  que  cauteloso  caminhava  pela  galeria* 
Peguei  em  uma  luz,  e  quando  ia  para  ver  quem  era  .o  indis- 
creto que  se  atrevia  a  aproximar-se  a  taes  horas  da  vossa  ca- 
mará, chegou-se  a  mim  um  homem  rebuçado  em  uma  longa 
capa  negra,  com  o  chapeo  derrubado  nos  olhos,  e  um  grande 
punhal  na  mâo.  Soltei  um  grito. . . 

Alice  [sobresaltãda)  — Que  eu  bem  ouvi ;  mas  que  jul- 
guei proceder  de  algum  mau  sonho. 

Ezilda  —  Elle  apagou-me  a  luz,  e  tocando-me  com  o  pu-* 
nhal  disse  em  voz  baixa  —  morreis  sesollaes  uma  palavra! 
Fiquei  apossada  de  um  tal  medo,  que  nem  podia  faltar  I  Sem-:  • 
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pre  segurando-ine  no  braço,  e  com  o  morliferò  ferro  ponsado 
no  peito,  impellia-me  brataluienie  para  dentro  da  camará,  e 
fez*me  sentar  junto  d'elle  próximo  á  delgada  parede  que  se« 
para  os  dois  aposentos.  Reparei  que  prestava  uma  a?ida  at-  * 
tençio  ao  tosso  fallar ;  e  cada  vez  que  juráveis  amor  ao  ca« 
Talleiro  d'Ermonyik,  rangia  os  dentes,  e  apertava-me  o  bra-^ 
(O  a  ponto  de  me  magoar^ 

ÀLiGB  —  Que  indignidade!  E  nSopodeste  ver  quem  era 
esse  homem? 

EziLDA  —  Nie,  princeza  ;  apagou-me  a  luz  quando  ia  a 

encaral-o. 

Alice -^E  porque  nÍo  chamaste  alguém? 

EziLOA-^Por  vezes  fie  diligencias  de  me  evadir  da  sua 
pesada  mio,  e  gritar;  mas  elle,  quando  isto  percebia,  segu- 
rava-me  com  força,  perguntando-me  em  voz  baixa  e  sepuU 
chral :  quereis  morrer  fl  Depois^  quando  d'Ermonviksaiuda 
vossa  camará,  o  desconhecido,  pedindo-me  com  uma  cone- 
zia  irónica  desculpa  de  tal  violência,  saiu  também,  amaldi^ 
coando  o  conde  de  Kent. 

Alicb  {assustada)  —  O  conde  de  Kent!?.. .  Esse  indi-* 
gno,  quem  quer  que  é,  já  sabe. . . 

EziLDA^^  Assim  o  entendia 

Alice  (assustadissima)  —  Segredo  de  tal  natureza,  sa- 
indo por  um  estranho  I. . . 

SCENAIX. 

t 
AS  MESMAS,  e  BOGAR  (entrando). 

Eboai  (ao  fundo)  -^  Nio  tão  estranho,  como  dizeis,  prín-^ 
ceza! 

Alicb  e  bzilda  —  O  príncipe  Edgar  I . .  . 

EoGAB  {com  ironia  e  socego  affeciado)  —  Admiraes-^vos? 
Talvez  a  minha  presença  vos  incommode,  princeza  de  Gal* 
lea!  Fui  «a  a  testemunha  occulta  d'essa  entrevista  I  Fui  eu 
que  arrebatado  pelo  amor  e  pelo  ciúme  tenho  seguido  todos 
os  vossos  passos  e  os  doesse  homem!  Fui  eu,  que  depois  da 
nossa  entrevista  no  jardim,  cantei  morte,  quando  elle  can^ 
toa  amorl.. .  Finalmente,  senhora,  fui  eu,  que  levado  pe* 
)o  ardente  amor  qne  vos  consagro,  e  pelo  infernal  ciúme 
q[ae  me  devora  ;  ousei  entrar  na  camará  da  rossa  primeira 
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dama  para  saber  o  complemeoto  da  minha  desgraça,  e  da 
vossa  deshonra ! 

Aligb  (cem  dignidade)  —  Principe !  commellestes  uma 
acção  indigna  de  vós!  Tivestes  a  ousadia  de  escutar  Iraiçoei-» 
ramente  uma  conversação  em  que  entrava  a  vossa  rainha  I 
Retirae-Yos  immediatameote  doesta  cortei  aliás. .4 

Edgar  (com  raiva  conútíntrada)  —  Mudaram  agora  as 
nossas  posições  Âté  aqui  arrastava-me  eu  a  teus  pés I.. .  i 
Pediarte  amor!  . .  Esse  amor,  que  tanto  ambicionava  I  Ago^ 
ra  não  é  assim!  És  tu,  princeza,  que  deves  implorar  a  mi- 
nha compaixão!  Tu,  que  cakasle  aos  pés  o  pudor  e  digni^* 
dade  de  rainha  recebendo  na  tua  caiâara)  alta  noite,  a  sós^ 
um  homem,  para  lhe  dizer  que  o  amavas!  E  se  eu,  teste- 
munha occulta  dessa  entrevista,  a  contar  a  todos  em  altas 
vozes,  em  quanto  tiver  bocca  para  fallar,  em  quanto  houve- 
rem ouvidos  para  me  escutar?!  Que  dirão  de  ti,  princeza  de 
Galles?!  Que  dirão  da  tua  honra?! 

Aligb  {turbada)  —  Edgar  I . .  . 

Edgab  —  Chegou  o  tempo  de  tudo  se  explicar;  e  deea 
obter  uma  decisão  do  meu  futuro,  {para  EzUda)  Ide-vos  I 
quero  ficar  a  sós  com  a  princesa  i 

EziLDA  —  Porém. .  . 

Edgab  —  Ide-vos,  senhora  condessa !  Porventura  eu,  que 
sou  parente  da  princeza,  que  lenho  nas  veias  o  sangue  do$ 
reis,  não  terei  mais  direitos  a  uma  conferencia^  a  sós,  do  que 
o  conde  de  Kent  I?  Ide-vos,  senhora  ! 

Alicb  (haixo  j?ara£i:t7da)-^  Chama  o  condestaveL  que 
venha  do  qualquer  maneira^  livrar-me  da  presença  detesta* 
vel  d'este  homem!  {Ezilda  sae). 

SCENA  X. 

# 

EDGAB  e  aAgB. 

Edgar  —  Estamos  sós,  senhora !  Ha  bastantes  annos  que 
isto  não  acontece.  You  diligenciar  suiljocar  no  peitoadcses^ 
peração^  que  me  mata.  You  fallar-vos  como  n^esses  primei* 
ros  tempos  em  que  vos  conheci.  Quereis  também  responder^ 
me  de  egual  modo,  princeza? 

Alice  —  Quero.  Falláe.  (senta-se). 

Edgab  {comervando-se  de  pé  junto  d^ella^  i  diligenciam^ 
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do  socegar)  —  Princcza,  façamos  umn  recapilularJo  da  nossa 
vida  passada,  para  que  possa  chegar  ao  fim  principal  d*csla 
conferencia.  Voa  pintar-vos,  com  a  maior  verdade,  o  quadro 
da  nossa  juventude,  porque,  sem  duvida,  já  de  nada  vos 
lembraes.  O  despreso  que  pareceis  ter  por  tudo  quanto  ntc 
diz  respeito..  .  o  ódio  que  me  consagraes. .  . 

Alice  {com  frieza)  —  Quem  fos  disse  que  yos  odiava, 
príncipe? 

Edgar  —  Diz-m'o  esse  gélido  olhar,  dizem-m*oo99«s  pa- 
lavras calculadas  e  cheias  de  frieza  !  (socegando  mais)  Sim, 
Alice;  odiaes-mel  ilouve,  comtudo,  uma  época  na  vossa  vi- 
da cm  que  chegastes  a  amar-me..  .  (movimento  de  Alice)  to- 
ino  a  um  irmão,  senhora ;  bem  o  sei :  todavia  esse  amor 
existiu.  Ncgal-o-heis? 

Alice  —  Não. 

Edsâb  —  E  dir-me-heis,  Alíce^  pois  que  me  prometles- 
tes  fallar  como  no^  pnmeiros  tempos  em  que  nos  conhece- 
mos ;  dir-me-heis,  qual  a  razão  porque  esse  amor  fraternal 
88  extinguiu  tão  depressa? 

Alicb  —  Dir-vol  o-hei,  mau  grado  meu ;  porém..  .  se 
forçosamente  o  quereis  saber. . . 

Edgar  —  Oh  i  por  piedade,  Alice  1  fallae!  fallae! 

Alice  {depois  de  hesitação)  —  Mas  como  quereis  que  vos 
explique  o  que  nem  eu  mesma  comprehendo  bem? 

Edgar  —  Como?I 

Alice  —  Desde  uma  época  bem  memorável  para  mim, 
principo,  que  scuti  ir-se-me,  a  pouco  e  pouco,  extinguindo  es> 
se  amor  de  que  fallae*^;  e  em  seu  logar  uma  certa  hesita- 
ção, repugnância,  ou..  .  emfim,  um  não  sei  que  de  desagra- 
dável.. .  Eu  não  quero  offender-vos,  Edgar;  porém..  . 

Edgar  {com  impeto)  —  Fallae,  senhora!  pelo  ceovol-o 
peço  l 

Alice  —  Desde  a  morte  de  meu  marido,  oprincipeMor- 
timer,  que  sinto  um  remorso  quando  vos  encaro,  quando 
vos  fallo. . .  E'  talvez  uma  puerilidade,  uma  loucura,  até  ;  po- 
rém, que  quereis?  Desde  que  ha  seisannos,  pela  primeira  vez 
me  declarastes  ura  amor,  que  eu  ignorava,  ode  que  me  devia 
ter  ofTendido,  porque  meu  marido  ainda  existia  ;  desde  então 
ti  em  vossos  olhos  um  caracleristico  de  fatalidade  I  Uma  ins- 
piração extraordinária  me  impellia  a  fugir  de  vós!  Vivia  fe- 
liz com  a  idealidade  de  que  éreis  meu  irmão;  amava-vos 
como  tal;  revelava- vos  os  segredos  mais  iniimos  do  meu  co- 
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ração ;    chorava  comvosco  a  minha  má  sina^  a  minha  des* 
graça,  como  eu  lhe  chamava,  de  me  ver  unida  por  laços  in- 
dissolúveis a  um  homem  a  quem  não  tinha  amor.  Isso  tudo 
vos  confessava,  acreditando  que  os  vossos  sentimentos  a  meu 
respeito  eram  os  mesmos  que  eu  vos  consagrava'.  Uma  noi- 
te, poré?n,  depois  de  vos  ter  confessado,  que  nem  mesmo  o 
estado  de  enfermo  em  que  o  principeMorlimer  se  achava  me 
podia  obrigar  a  dispensar-lhe  alguns  carinhos,  alguns  cui- 
dados, vós,  Edgar,  que  parecicis  n'essa  occaMâo  luctarcom 
dois  fiodprosos  sentimentos,  caistes  de  joelhos  a  meus  pés  1. .  . 
otomanao-me  arrebatadamente  a  mão,  exclamastes  :  Euamo^ 
te,  Alice!  Ai,  principe Edgar !  que  voz  foi  aquéila  quen*es- 
sa  occasião  me  bradou  :  Foge^  desgraçada  l  Um  remorso  pun-  ' 
gente  assaltou  momentaneamente  a  minha  consciência  I  A 
idéa  de  que  havia  confessado  que  não  amava  meu  marido  a 
um  homem,  que  se  declarava  meu  amante,  esta  idéa  apre- 
sentou-se-me  como  um  anathema !   Desde  então,  Edgar,  já 
não  via  ^m  vós  o  irmão  carinhoso,  via  o  meu  complico  n'um 
crime,  que,  apezar  de  involuntário,  o  era  conUudo,  porquo 
a  minha  falta  de  amor  para  Mortimer  foi  o  que  lhe  abre- 
viou a  existência.  Desde  então  percebi  o  motivo  porque  vós, 
com  mais  annos  do  que  eu,  com  mais  forçado  vontade,  com 
mais  (Possibilidade  de  bom  me  aconselhardes,  nunca  o  fazíeis; 
pelo  contrario,  parecicis  animar  o  meu  desamor  para  com  meu 
auguslo  esposo,  duplicando  as  más  qualidades  que  eu,  na  mi- 
nha imaginação  pueril,  lhe  encontrava.  Hoje,  pois*  Edgar, 
não  vos  odeio,  não  vos  despreso;  acho-vos  duplicadamente 
criminoso  no  meu  crime ;   sois  uma  pagina  negra  no  livro 
da  mínha.vida!  alerraes-me  se  mo  fallaes. .  .  sinto  remorsos 
quando  vos  vejo,  e. .  .  nunca  mais  pude  ariíar-vos,  nem  mes- 
mo como  irmão. 

Edgar  [comraim)  —  Maldição,  pois,  sobre  quem  cul- 
pado é  de  cu  vos  ler  conhecido,  princeza ! 

Alice  {levantando-se  com  dignidade)  -7-  Edgar  I. . .  Fal- 
laes de  meu  augusto  pae?! 

Edgar  —  E  do  meu,  Alice!  que  bem  felizes  podiamos 
nós  hoje  ser,  se  não  fosse  a  demasiada  condescendência  do 
rei  meu  pae,  e  a  desmesurada  ambição  do  vosso ! 

Alice  {com  ímpeto)  —  Edgar  !, .  . 

Edgar — Perdoae,  princeza;  bem  cónlieço  que  è  indigno, 
que  6  sacrílego  levantar  a  lousa  de  dois  sepulchros,  e  ir  pe- 
dir contas  a  quem  as  deu  já  noceo.  Masque  quereis,  Alice  ! 
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Este  amor  que  vos  consagra  tem  para  mim  o  ferrete  da  maldt- 
(ãol  Por  esle  amor  vendi  minha  alma  ao  inferno ! ..  ..  e 
quem  sabe  se  a -minha  cabega  ao  algoz  I..  .. 

Alice  (com  espanto)  —  Edgar !. .  . 

Ebqar  {cada  vez  mais  4esorieníado)  —  Maldição  I  mal- 
dição sobre  vós,  ó  reis,  que  assim  me  perdestes,  que  assim 
me  deshonrastes,  que  assim  mematacs!..  .ideixa-secairem 
uma  cadeira^  e  esconde  o  roste  entre  as  mãos  chorando). 

AucB  (chegando-se-lhe  com  tnais  carinho)  —  Edgar!..  . 
calae-vos. . .  não  posso  ver-vos  D*esse  estado  de  cc^stêrna- 
çuó!  Não  mo  deu  Deus  o  coração  tâo  fero,  que  deixe  de  me 
commover  pelas  desgraças  dos  meus  similhantes  K .  . 

Edgab  (letantandO'$e  vivamente^  e  com  um  vislumbre  de 
alegria)  —  Alice!.. .  era  jà  t^mpot.. .  no  6m  de  tantos an- 
nos  de  marlyrio,  era  justo  que  me  dissésseis  uma  palavra  de 
consolação  I  Oh!  ès  um  anjo,  Alice!  {ajoelhando^  e  pegando- 
lhe  na  mão  arrebatadamente)  Como  eu  te  amo  !. .  . 

Aligb  {recuando  $obre$altada)  —  Foi  assim  que  me  dis- 
sestes na  noite  em  que  Morlimer  morreu ! 

Edgar  {levantando -se  arrebatadamente)  ^^  kh  !. . .  {de- 
pois de  silencio)  Sempre  essa  idéa,  princeza  I.. .  .  idiligen^ 
ciando  socegarj  AlicOi  fallastes-me  do  vosso  passado ;  vou 
failar*vos  do  meu,  para  vos  mostrar  quanto  hei  sofTrido,  e 
para  vos  provar  que.. .  que  nascemos  um  para  o  outro,  {mo- 
vimento de  Alice)  Ferdoae-me;  ouvide-me.  Acabava  eu  de  com- 
pletar vinte  a  nnos  quando  meu  pae,  o  rei  Eduardo,  que  então 
imperava  no  throno  de  Inglaterra,  me  enviou  com  um  exerci- 
to,  afim  de  cobrar  os  direitos  de  vassallagem  que  vosso  pae  o 
rei  GriíBt,  já  de  ba  muitos  annos  lhe  negava.  Aqui  cheguei, 
e  um  terrível  combate  se  travou  entre  o  meu  exercito,  eas 
vossas  phalanges^  que  ainda  não  desbastadas  pelas  continuas 
guerras  de  independência  nacional,  eram  então  de  um  nu- 
mero quasi  incrivel.  A  derrota  foi  completa  nascohortesde 
meu  augusto  pae ;  eu  fiquei  prisioneiro.  Conduziram-me  pa- 
ra este  castello,  e  encerraram-mc  u'uma  prisão,  que,  apezar 
de  dourada,  era  um  cárcere!  Ahi  chorei  dias c  noites  a  mi- 
nha sina  adversa,  ca  impossibilidade  do  enviar  novas  minhas 
a  meus  pães,  e  de  as  receber  d'elles,  até  que  um  dia  tive  uma 
appariçào  celestial !  Uma  mulher,  ou  antes  um  anjo,  entrou  na 
minha  prisão!  Éreis  vós,  Alice!  Dissestes-me  com  uma  voz 
angélica :  tPrincipe,  não  choreis,  que  hoje  vos  trago  novas 
de  bastante  alegria.*  E  cntrcgastes-me  um  pergaminho  em 
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que  a  m,ão  de  minha  mâe  havia  traçado  palavras  de  consolo 
c  resignação.  Quasi  louco  de  alegria  cai  de  joelhos,  e  du-* 
vidando  ainda  se  éreis  um  anjo,  ou  uma  mulher,  beijava  com 
transporte  febril  as  vossas  roupas  cândidas  como  as  dos  es* 
pirites  celestes.  Pareceu-me  que  vos  cercava  uma  aureola 
divina ,  e  amei-vos  logo  como  um  archanjo  de  felicidade  I 
Vissesles-me  que  éreis  a  princeza  deGalles,  que  linheispor 
vezes  ouvido  os  meus  cantos  de  amor  e  saudade  para  minha 
mâe;  que  estes  cantos  e  lagrimas  vos  haviam  commovido^e 
que*  s0m  a  ninguém  o  dTzerdcs,  havíeis  enviado  um  próprio 
á  corte  de  Inglaterra.  Conheci  então  o  fneu  engano;  vi  que 
não  éreis  um  anjo,  mas  sim  uma  donzella  de  coração  sen- 
sivel,  cheio  de  bondade,  de  candura,  e. .  . .  amei-vos !..... 
amei-vos  com  um  amor  de  gratidão I.. .  .  com  um  amor  do 
idolatra!  D'ahi  a  dias  as  portas  do  meu  cárcere  abriram-se, 
e  o  rei  seguido  por  lodaacórle,  tralispozí)$  humbraes,  que 
eu  hoje  q4iízera  nunca  ter  transposto !  uPrincipe  Edgar,  me 
disse  elle,  o  rei  Eduardo,  vosso  augusto  pae,envia-vos  o  seu 
niuito  saudar,  e  este  pcrgaTiiinho,  que  sabmetle  á  vossa  ap^ 
provação.»  Li  esse  pergaminho  fatal !  era  o  contracto  de  casa* 
mento  do  principe  Edgar  Atheling,  primogénito  do  rei  Eduar- 
do de  Inglaterra,  com  a  princeza  Alice,  filha  deGriíBi  rei  de 
(ialles.  Este  consorcio  era  o  único  meio  de  acabar  com  as 
guerras  de  csterminio,  que  assolavam  os  dois  reinos  ha  tan- 
tos annos.  Assigpei  esse  contracto,  e  na  tarde  do  mesmo  dia 
já  eu  passeiava  pelas  ruas  do  parque  em  plena  liberdade,  lou- 
co de  alegria. .  .  comvosco  a  meu  lado,  Alice!  Assim  vivemos 
algum  tempo.  Eu,  sempre  vendo  em  vós  esse  anjo  mysterioso, 
que  tão  grande  consolação  me  dera  com  as  lettras  de  minha 
mãe,  respeilava-vos,  o  nunca  me  atrevi  a  dtzer-vos  o  mea 
amor.  Vós,  com  a  ingenuidade  dos  dezoito  annos ,  não  o 
adivinháveis.  Um  dia  chegou  á  côrle  a  noticia  de  que  meu 
augusto  páe  fora  deslhrooado  por  esse  pérfido  Eduardo  iir,  e 
banido  de  terras  inglezas.  E'd'ahi  que  datam  as  minhas  des- 
venturas !  Vosso  pae,  não  duvidou  quebrar  a  sua  regia  pro- 
messa ;  e,  para  não  ficar  apontado  por  toda  a  Inglaterra,  fcz- 
me  cessão  do  principado  de  Hereford,  e  para  lá  me  enviou 
a  governar  povos  montanhezes,  quasi  selvagens,  dizendo-mo 
que  já  que  não  me  dava  sua  filha,  dava-me  ama  coroa  que 
eu  de  certo  não  herdaria  de  meu  augusto  pae  desthronado 
e  proscripio.  O  Deus  da  vingaoça  exallava-me  o  coração  tortu- 
rado pelo  amor;  porém  o  rei  de  Galles  era  vosso  pae!..  . 
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Ainda  d*csla  vez  calei  no  pcitooquesolTria.  Parli  para  a  mi- 
nha possessão,  e  no  íiiu  de  um  anno  os  meus  vassallosama- 
vam-me  como  Tilhos.  O  rei  de  Gulles,  sempre  comvislasde 
ambição,  e  vendo  que  Eduardo  iii  continuava  aguerreal-o, 
lembrou-se  de  vos  esposar  com  o  seu  inimigo  ;  porem  Eduar- 
do 111^  ligado  como  estava  por  laços  de  amizade  a  Goodwin 
conde  de  Kenl,  esposou  sua  filha  Edith  irmã  de  Haraldo. 
Eulâo  GriíSt  lembrou-se  de  Macbeth  rei  da  Escócia.  Enviou- 
llie  os  seus  embaixadores,  e  o  contraclo  de  casamento  da 
princeza  de  Galles  com  o  principe  Morlimer,  filho  de  Mac- 
bolh,  foi  assignado,  e..  .  (^Iremo  ainda  ao  dizel-o!)  c  cele- 
brado! celebrado  nom  uma  pompa  extraordinária,  cujos  sons 
festivos  eccoaram  lá  nas  minhas  montanhas,  eenlraram-me 
no  coração  como  mil  punhaes  em  braza !  E'  que  ainda  no 
fim  de  um  anno  a  lembraça  d'essc  anjo,  que  havia  appare- 
cido  no  meu  cárcere,  não  se  me  riscou  da  memoria  t  Amn- 
va-vos  ainda^  ó  princeza  1  e  calava!  calava,  porque  Griilit 
era  vosso  pae,  porque  Mortimer  era  vosso  esposo!  Não  pu- 
de resistir  ao  desejo  de  vcr-vos. .  .  Sai  das  minhas  monta- 
nhas, vim  residir  no  castello,  e  como  não  havia  outro  meio 
d'àhi  viver,  voluntariamente  offereci  a  vosso  regio  pae  raeu 
preito,  e  uni-me  aos  seus  exércitos  conira  Eduardo  iii.  Vi- 
vos, princeza,  ião  formosa  como  na  minha  prisão,  tão  ri- 
sonha como  nos  nossos  passeios  campestres:  e  continuei  a 
araar-vos!  Via  o  principe  Mortimer,  com  os  seus  ares  de 
guerreiro,  c  nunca  de  amante,  tralar-vos  com  uma  indilTe- 
rença  que  me  espantava,  e  que  me  fazia  duvidar  se  aqueile 
homem  tinha  coração  para  sentir,  e  olhos  pargi  ver!  Con- 
fessastes-me  um  dia,  que  detestáveis  vosso  marido,  porque 
elle  vos  não  amava,  e  desde  então,  para  maior  desgraça  mi- 
nha, o  laço  de  sympathía  que  vos  ligava  a  mim  mais  se  aper- 
tou, porque  na  vossa  vida  havia  um  myslerio  que  eu  só  sa- 
bia. Mais  frequentes,  pois,  eram  as  vezes  que  nos  encontrá- 
vamos!.. .  Via-vos  chorar,  e  calava-mel..  .  Ou«^ia-vos  di- 
zer com  enthusiasmo:  tOh !  cgmo  cu  o  amaria  se  elle  mo 
tivesse  amor!»  E  ainda  me  calava!  Conhecia  essa  necessi- 
dade do  vosso  coração  fogoso,  que  bastava  uma  palavra  pa- 
ra o  incendiar  em  amor,  e  eu  nada  dizia,  porque  vos  res- 
peitava como  a  um  ente  angelical!  Uma  noite,  porém,  can- 
sado de  soffrer.  torturado  por  tantos  marlyrios,  ébrio  de 
amor,  ca(  de  jodhos,  e  soltei  essa  exclamação  fatal  que  me 
roubou  toda  a  nrinha  possível  felicidade  até  .ali,  que  mero- 
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lirou  a  vossa  cslima  de  irmã  t  Yi  que  vos  horrorisasles  com 
a  minlia  declaração!  Que  me  repeliisles  com  um  riso  de  es^ 
panto,  de  cólera,  e  de  escarneo !  Desesperado  recolhi-me  á 
minha  camará^  e  pegando  em  um  punhal  ia  a  eraval-o  no 
peito,  quando  uma  lembrança  horrível  me  passou  pela  men- 
te !  {depois  de  longa  pausa^  e  verificando  se  estão  sós.  Musica 
na  orchestra)  Era  alta  noite  I  um  homem,  onlrando  subtilmen- 
te na  camará  de  Monimer,  aproximou-se  ao  leíio  do  enfer- 
mo. Sobre  uma  mesa  eslava  uma  taça  com  um  medicamento 
liquido.  Tirou  do  peito  um  vidro  ,  e  vasou-  o  seu  conteúdo 
na  laça  do  enfermo. 

Alice  (horrorisada  e  anciosa)  —  Ah  I. .  . 

lÍDGAft  {com  frieza)  —  No  dia  seguinte  o  principc  Mor- 
timer  havia  succumbido..  .  á  sua  enfermidade! 

Alice  —  E  esse  homem  11?. .  . 

(Acaba  a  musica  na  orchestra). 

Edgar  {com  voz  cavernosa,  depois  de  grande  silencio  e 
hesitação)  —  Era  eu! 

Alice  (recuando  horrorisada)  —  Assassino!!..  .  (tapaU" 
do  o  rosto  com  as  mãos)  Oh  !!!..  .  foge  de  mim,  envenena- 
dorllL.  . 

Edgar  {com  força)  — Não,  Alice  !  não  fjjjo  I  A  fatalida- 
de accendeu  este  amor  1  o  meu  fado  é  seguir-vos  em  quanto 
a  vida  me  durar  1  Seguir-vos-hei  I  B  se  não  quereis  que  no- 
vos crimes  me  turbem  a  consciência»  se  não  quereis  que  vos 
apontem  como  a  causadora  de  mais  atrocidades,  amae-me  l 
esposae-me ;  e  no  fím  de  um  anno,  de  um  mez,  de  um  dia,  • 
ordenae  que  se  me  faça  o  mesmo  que  eu  fiz  a  vosso  espo- 
so  1 . .  . 

Alice  —  Tão  fulminada  me  julgaes  pela  cólera  do  ceo, 
que  continue  a  ouvir-vosl?  que  possa  mais  supportar  a  vos* 
sa  odiosa  presença  l?. .  . 

Edgar  —  Princezal..  . 

Alice  —  Saide  immediatamenlo  da  corte,  aliás..  . 

Edgar  —  Sairei,  Alice!  levando  na  frente  os  meus  arau- 
tos, que  em  altas  vozes  irão  bradando  por  todo  o  reino  de 
Galles,  que  a  princeza  Alice  conserva  no  seu  castello  o  con- 
de de  Kent  como  seu  cavalleiro  extremado,  como  seu.. .  ( accen- 
luando)  amante ! 

Alice  {assustada)  —  Tal  Bão  fareis,  que  mandar- vos-hia 


SO  COI^ACiO  DE  FERRO. 

immediatamenle  justiçar  como  envcncnador  de  meu  augusto 
esposo  I 

Edgar  —  Depois  do  conde  de  Kent  correr  as  ruas  da  ci- 
dade arrastado  á  cauda  de  ura  cavallo  I 

Alice  (horrorisada)  —  Oh  I!..  . 

Edgar  (depoi$  de  silencio) — Uma  decisão,  princcza,  é 
o  que  vim  buscar t  Quereis  ser  rainha  esposa? 

Alicb —  Esposa  do  assassino  de  meu  marido  t  Oh  !  nuo* 

va  •  •  •   • 

Edgar  (a  meia  voz,  designando  Haraldo  que  vem  entran- 
do)—  Dizeis  bem,  princeza  I  sede  autes  esposa  do  matodor 
de  vosso  pae!  (sae). 

SCENA  XI. 

ALIGB  e  HARALDO. 

Alici  (correndo  para  elle  como  horrorisada)  — Quedis* 
se  elle^  meu  Deus!?.. .  Haraldo  1.. .  Ilaraldo!. .  .  Que  disse 
iquelle  homera  i?. . . 

Haraldo  —  Não  o  ouvi,  princeia.  Porém.,  .quesingu* 
lar  commoçáo  é  essal?  Que  tendes,  Alice  t? 

Aligb  {cada  vez  mais  sobresaltada)  —  Haraldo  I  Acaba 
de  me  dizer  uma  coisa  horrível  i. . .  impossível,  Haraldo  1. . . 

Haraldo  (aparte)  —  Oh !  infame,  que  me  beide  vingar  I 

Alicb  (como  louca^  segurando-o  por  um  braço^  e  enca^ 
rand0'0)  —  Haraldo  li...  Aq uelle  homem  disse. .  .  oh  1 . .  . 
que  mentira  horrorosa!.. .  disse-me  que  éreis  omatadorde 
meu  pael.. . 

Haraldo  (tapando  o  rosto  com  a  mão)  —  Oh  I  Alice !. . . 

AuGR  (recuando^  e  comprehendendo  a  verdade) — Oh!... 
Haraldo  I. .  .  Ah !. .  .  (cae  sem  sentidos  n' uma  poltrona). 

Haraldo  (correndo  a  ella)  —  Alice !  Alice! . . . 

SCENA  Xll. 

os  msMoa,  bdmundo,  e  THOsrorf. 

Edvdndo^^  Senhor  conde,  as  vossas  equipagens  eslão 
promptas !  Nem  mais  um  momento  de  demora  n'este  castel- 
Io!.. . 
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Haraldo  {na  maior  perplexidade)  —  Partir t.. .  deixar 
Alice  !.\  . 

Thoston  —  Exige-o  a  honra,  irmão  I  Queres  ser.ingra- 
to  á  pátria,  e  ao  rei  ?!  Queres  merecer  o  epitheto  affrontoso 
de  renegado  !?. . . 

(Alice  vae  tornando  a  si). 

Haraldo  (como  louco)  —  k  pátria  t . .  .  o  rei ! . . .  Ali- 
ce 1 .. . 

Alicb  (tornando  a  si  -e  encarando  Haraldo)  —  Ah  I . . . 

Haraldo  —  Qaerem-nos  separar,  Alice  1. . . 

Alice  (com  esforço  e  voz  muito  debtl)  —  Ide,  Haraldo  ! 
osYOssos  deveres  de  honra  vos  chamam  á  corte  de  Inglater- 
ra !  pelo  ceo  Yol-o  peço,  Haraldo !  Não  posso  perdoar-vos, 
une  assim  o  jurei I.. . 

Haraldo  (aterrado)  —  Alice  1..  . 

Alicb — Fugide,  em  nome  do  ceol 

Haraldo  {com  ar  supplicante)  —  Ó  princezal.. . 

Alice  {não  podendo  resistir  ao  gesto  de  Saraldo)  —  Oh  1 
não !  Haraldo ! . . .  Não  I . . . 

Edbundo  (quando  vê  que  Alice  vae  para  abraçar  Haral- 
do^ mettendo-se  no  meio)  —  Princeza  de  Gallest.^ .  Galcae 
aos  pés  o  sangue  de  vosso  pae  t. .  . .  {atira  ao  meio  d^elles  a 
charpa.de  Griffit). 

Alice  e  daraldo  {recuando  horrorisados)  —  Ah  II!. . . 

(Alice  cae  de  joelhos,  e  Haraldo  obrigado  por  seu  irmão,  sae 
profundamente  horrorisado). 


Coe  o  panno. 
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(O  ihettro  rapretenU  orna  grtnda  mU  regia»  fechada  aos  lados  e 
com  portas  em  arcos,  q«e  lhe  serrem  de  entrada.  Ao  fondo  gros- 
sas colamnas  de  mármore,  qae  dão  saida  para  uma  espécie  de 
esplanada  estreita,  e  no  fim  da  qual  se  vêem  as  ameias  do  cas- 
lello,  Icfantadas  do  chio  apenas  qaatro  ou  cinco  palmos  :  para 
lá  d'estas  ameias  Tèem-se  as  eitremídades  das  ar? ores  e  dos  edi* 
ficios  da  cidade.  O  ceo  está  am  pouco  escuro  e  carregado.  A  um 
lado  estará  uma  espécie  de  tbrono  de  mármore ,  e  defronte  al- 
gans  assentos  mais  rasos  e  da  mesma  matéria). 

SGENA  I. 


Eduardo  {só,  passeiando)  —  Que  ihudança  tão  extraor- 
dinária se  operou  n'este  cast^llo  I  Ha  pouco  mais  de  três  me- 
zes  era  aqui  a  morada  das  danrças^  da  alegria,  e  do  folgar. .  . 
agora  tudo  infunde  tristeza  !  Foi  uma  grande  desgraça  a  par- 
tida do  cavalleiro  d'Ermonvik.  Desde  então  anda  a  princeza 
pensativa,  e  nada  lhe  dá  gosto.  Gorta-se-me  o  coração  quan- 
do lhe  fallo.  Responde  abstractamente  ás  perguntas  que  Ihe^ 
fazem,  e  sorri  quando  lhe  perguntam  o  motivo  da  sua  triste- 
za ;  mas  é  um  sorrir  de  amargura  ;  um  sorrir  que  mostra  bem 
quanto  aquelle  coração  padece !  Desventurada  princeza  I  Da- 
va de  bom  grado  a  minha  vida  para  vél-a  feliz  I 

SGENA  II. 

BDUABDO  e  ALICE. 

ÂLiGB  (vestida  simplesmente)  —  Eduardo,  veiu  algum 
próprio  da  corte  de  Inglaterra  ? 
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Eduardo  (aparte) — Todos  os  dias  a  mesma  perguntai 
{alto)  Não,  minha  nobre  senhora. 

Alice  —  Ainda  nâo  I. .  .  (aparte)  —  Esperar/. . .  espe- 
rar I. . .  {alto)  Procura  a  minha  primeira  dama,  e  díse-Ihe 
qoe  venha  acompanhar-me. 

(Bdaardo  corva-se  e  sae). 

SCENA  III. 

Alice  (só,  sentandose)  —  Fui  votada  á  desgraça,  serei 
desgraçada  eternamente !  Haraldo  partiu  ha  três  mezes,  e 
desde  então  nunca  pude  obter  uma  noticia  sua.  {sorrindo  amar^ 
gamente)  Esqueceu-se  de  mim  I  Alguma  extraordinária  belLor 
za  da  córle  de  Eduardo  iii  imprçssionou-lbe  o  coração,  e  ris- 
cou d'elle  a  lembrança  de  Alice !  Ai  que  $e  assim é !. . .  Pa- 
ra que  faavia  eu  conhecel-o !?  Era  tão  feliz !. . .  tão  livre  nos 
meus  pensamentos I.. . 

SCBNA  IV. 


ALICE,  EZILDA,    O  ALFREDO. 

EziLDA  (beijando4he  a  mão)  —  Sempre  essa  profunda  tris- 
teza, minha  senhora ! 

Alfredo  (o  mesmo)  —  Quando  será  o  feliz  dia  em  que 
vos  veja  restituída  á  vossa  antiga  alegria? 

Alice  {como  involuntariamente)  —  Nunca  ! 

Alfredo  —  Princeza,  visto  que  vos  ditastes  revelar- 
ine  a  causa  dos  vossos  desgostos,  permitti-me  que  vos  faça 
notar,  que,  se  recentemente  tivessem  vindo  noticias  da  cor- 
te de  Eduardo,  e  que  por  ellas  se  soubesse  que  o  conde  de 
Kent  havia  contrabido  um  consorcio,  ou  outra  qualquer  cir- 
cunstancia, que  fizesse  acreditar  aue  se  houvesse  esquecido 
da  prínceza  de  Galles,  era  muito  justa,  senhora,  avessa  tris- 
teza. Nada  d'isto,  porém,  acontece.  E'  uma  incerteza.. . 

Alice  —  E'  essa  mesma  incerteza,  que  me  vae  abrindo 
a  sepultura!  Existe  aqui  uma  falta  para  mimbemsensivell 
O  condestavel  desappareceu  no  dia  seguinte  ao  da  partida  de 
Haraldo:  nunca  mais  d'elle  se  soube;  e,  apezar  da  suase- 
Teridade,  era  um  amigo  verdadeiro,  que  muito  me  queria. 
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ÀLraBDO  —  Suspeita-se  na  côrte  que  haja  morrido  o  bont 
ancião. 

EziLDA:^Não  o  CTeio :  ha  dias  disse-me  nm  dos  meãs 
eriados,  que  ehegou  das  montanhas  de  Hereford,  aonde  for 
ver  os  seus  parentes,  que  encontrara  um  dia  o  condestavef 
Edmundo  em  trajes  de  peregrino ,  e  vivendo  vida  ascética 
nas  montanhas. 

Alice  (com  alegria)  —  Obl  ainda  bem  que  vivei  Mas 
em  penitencial.. .  pobre  Edmundo  1 

EziLDA  —  O  condestavel  nunca  faltou  a  uma  das  suas 
promessas ,  e  como  fbi  isso  o  que  vos  afiançou  quando  se 
despediu.. . 

Alfredo  (para  Altce)  .^  Como,  senhora  ?  ainda  me  não 
dissestes. .  .  * 

Aligb  —  No  dia  seguinte  áquelle  em  que  Haraldo  par- 
tiu, o  condestavel  pediu-me  uma  audiência  particular,  edis- 
se-me:  c Senhora,  graças  ao  coo  que  vos  vejo  livre  de  um 
gran(]e  perigo.  Todavia  a  nódoa  do  perjúrio  manchou  a  vos- 
sa vida.  Em  Hereford  jurastes  sobre  o  sangue  de  vosso  pae 
de  nunca  perdoardes  ao  seu  matador ;  e,  comtudo,  Haraldo 
partiu,  sem  lhe  acontecer  o  menor  mal.  You^  pois,  senhora, 
abrandar  a  colora  celeste,  e  pedir-lhe  graça  para  a  íilha  in- 
feliz, que  allucinada  por  um  sentimento  de  certo  maldito  pe- 
lo ceo,  não  cumpriu  um  juramento  tão  sagrado.  Adeus,  se- 
nhora.» Depois  de  me  dizer  isto,  o  condestavel  saiu,  e  nunca 
roais  apparecea  no  castelLo. 

SCENA  V. 

os  MESMOS^  e  EDUARDO. 

Eduardo  (curvando-se)  —  Senhora,  um  cavalleiro,  que 
pede  uma  audiência. 

Alice  —  Que  espere  a  hora  apropriada. 

Eduardo  —  Ouso  advertir-vos,  senhora,  que  me  decla- 
rou ser  da  maior  urgência  o  que  pede,  e  como  é  um  estran- 
geiro..  . 

Alice  (sobresaltada)  -^\Jm  estrangeiro  I?.  •  .  Que  entre. 
(para  Ezilda)  Como  me  palpita  o  coração  I  Será  opresenti- 
mento  de  uma  felicidade,  ou  de  uma  desventura  ? 

Epuardo  (que  tem  ido  ao  fundo)  —  Entrae,  senhor,  (sae). 
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SCENA  VI. 

ALFREDO,  ALICB,  BZILDA,    6  ETUELEBEBT. 

Ethelebert  {beijandO'lhe  a  mão  de  joelhos)  —  Prince- 
za.    . 

Alice  (convidando-o  por  um  gesto  a  erguer-se)  —  Quem 
sois  ? 

Ethelcbert  —  Elhelebert  de  MonfAlvan,  conde  deVa^ 
rennes. 

Aljce  (sobresaltada)  —  E  que  pretendeis  ?l 

Ethelebert — Cumprir  a  missão  com  que  me  honrou  o 
rei  meu  senhor. 

Alice  —  O  que  1?  Eduardo  in  ?. .  . 

Ethelebert^- Não,  senhora;  Haraldo  ii  rei  de  Ingla- 
terra. 

Alice  —  O  conde  de  Kent. .  . 

Ethelebert  —  Foi  acciamado  rei  por  morte  de  Eduar- 
do III.  Envia-vos  o  seu  muito  saudar,  e  este  pergaminho  es- 
cripto  pelo  seu  próprio  punho,  e  com  a  regia  assignatura. 
{entrega-lke  um  pergaminho)  Welle  vereis,  senhora,  que  Ha- 
raldo II  concede  aos  gallezes  os  seus  antigos  foros  de  liber- 
dade, exonerando-vos  dos  tributos  que  até  aqui  pagáveis  a 
Eduardo  III, ~e  propondo-vos  uma  alliança  perpetua. 

Alice  {com  a  maior  alegria)  —  Respondei-lhe. . .  Dizei- 
Ihe  que  hoje  mesmo  os  meus  arautos  darão  do  povo  uma  no- 
va de  tanta  alegria. 

.  Ethelebert  :^  Ainda  mais  me  encarregou  meu  amo  de 
dizer-vos,  que,  para  merhor  firmar  esta  alliança,  vos  pede  a 
mão  de  esposa ,  e  a  devida  licença  para  entrar  immediata- 
mente  no  vosso  castello. 

Alice — Oh  I. .  .  Venha  hoje  mesmo!.. .  já  I..  .Mas.. . 
dizei-me,  conde,  aonde  está  o  duque  da  Normandia? 

Ethelebert  —  Fugiu  da  corte,  princeza .  Apenas  Eduar- 
do III  expir9u,  o  duque  Guilherme  intentou  acclamar-se  rei ; 
porém  todos  os  nobres  inglezes.  e  até  o  povo  mais  baixo,  to- 
maram as  armas;  e,  destroçando  completamente  os  bandos 
facciosos  do  duque  da  Normandia,  Haraldo  foi  unanimemente 
acciamado  rei.  Guilherme  conseguiu  evadir-se,e sabemos  que 
prepara  uma  grande  armada  para  declarar  guerra  à  Ingla- 
terra- 
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Alíge — E  a  6lha  do  doque  da  Normandia  acompanhou 
seu  pae  ? 

Ethelebbrt  —  Não,  senhora;  Mathilde  é  minha  esposa. 

Aligb  —  Porém...  não  eslava  destinada  a  Haraldo?  nSo 
havia  elle  promettido... 

Ethblbbbrt  —  Sim,  prínceza  ;  porém  o  rei  meu  senhor, 
conhecendo  os  sentimentos  que  me  ligavam  á  filha  de  Guilhei^- 
me^  e  vendo  mais  que  eu  era  correspondido,  a  ella  me  apre- 
sentou como  seu  esposo,  e  concedendo-me  o  condado  de  Va- 
reqnes  para  galardoar,  disse,  os  meus  iognificantes  serviços, 
fez  a  minha  completa  felicidade.  Porém  outro  premio,  lam- 
bem de  grande  valia  para  mim,  me  deu  elle ;  foi  a  sua  amiza- 
de :  a  confidencia  de  todas  as  suas  acções,  e  dos  sentimentos 
mais  Íntimos  do  seu  coração,  {abaixando  mais  a  f)oz)  Assim, 
princeza,  posso  asseverar-vos,  que  o  amor  mais  forte,  mais 
vehemente  e  íoexlinguivel  traz-lbe  a  alma  embevecida  em 
pensamentos,  que  só  vós  dominaes. 

Aligb  {com  dignidade  e  alegria)  —  Guarde-vos  o  ceo,  con- 
de de  Vnrennes;  a  minha  gratidão  para  comvosco  será  eter- 
na, porque  tanto  me  alegraes  esta  alma,  dando-me  uma  cer- 
teza que  faz  a  minha  mais  alta  ventura  I  Dizei  isto  mesmo  ao 
vosso  rei,  e  que  venha  com  a  sua  presença  minorar  a  impa- 
ciência com  que  o  espero  I  Ide. 

(Bthelebert  curva-se,  e  lae), 

SCENA  Vil. 
os  MBSMOs^  menos  ethblebbrt. 

Aligb  —  Ah  i  meus  verdadeiros  amigos !  quanto  sou 
venturosa  I 

EziLDA  —  Como  é  infinita  a  bondade  do  ceo  1  como  es- 
cuta os  rogos  d'aqaelles  que  amam,  como  nós  vos  amamos, 
princeza !  *  - 

Aligb  {depois  de  lhe  agradecer  com  um  geslí$)  —  Conde 
d'Oxford ,  irala-se  de  assignar  a  paz  entre  os  inglezes  e  os 
nossos  povos.  Ide,  fazei  que  os  meus  arautos  proclamem  es- 
ta feliz  noVa.  Que  se  saiba  o  mais  breve  possivel;  sem  isto 
não  será  conveniente  que  Haraldo  entre  n'este  castello. 

Alprbdo  —  Corro  a  ob^ecèr-vos,  princeza.  {sae). 
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SCENA  YIII. 


ALIGB  e  IZILDA. 

Auge — Ai,  que  até  impossível  me  parece  ainda  tanta 
felicidade ! 

EziLDA  —  Como  a  alma  se  me  enche  de  jubilo  com  á 
Tossa  alegria»  princezal  Permitti-me  que  vá  dar  as  ordens 
convenitntes  para  que  o  rei  de  Inglaterra  seja  recebido  cú-* 
mo  cumpre  a  tão  alto  personagem.  Vou  abrir  os  vossos  co- 
fres ,  e  os  vossos  guarda-roupas  ha  tanto  tempo  fechados. 
Ah  1  minha  senhora  !  também  eu  soa  muito  feliz  com  a  vos- 
sa felicidade !  {beijando-lhe  a  mão  que  ella  lhe  estende ^e  soe). 

SCENA  IX. 

ALICE,  só  ;  depois  EDGAR. 

Aligb  —  Que  impaciência  terrível  me  devora !  Voa  aper- 
tal-o  nos  braços!...  elle!  o  roeuHaraldoI...  tornar  a  vél-o  1 
e  ainda  com  o  mesmo  amor  a  dominar-lhe  aquelle  coração 
de  guerreiro!...  aquella  almadeheroet...  {como  tomada  par 
nina  idéa  atroz)  Porém...  esse  juramento  fatal,  que  em  hora 
aziaga  proferi !...  (ajoelhando)  Oh  1  meu  pae  !... meu  pae  I... 
tn  bem  vés  como  eu  o  amo  !  Não  vo\i  esposar  o  teu  matador, 
mas  sim  o  adversário  leal,  que  o  acaso  te  deparou,  e  que  mais 
feliz  foi  do  que  tu  n'esse  combate  de  cavalleiros !  Tu,  que 
tanto  me  querias,  ó  meu  pae,  perdoar-me-has?  Bem  vés  que 
este  amor  é  a  minha  vida  I  Perdoae-me !  perdoae-me ! 

Edgar  (entrando  vivamente)  —  Princezal... 

Alice  (levantando-se)  —  Coração  de  ferro  í...  {comseve- 
ridade)  Príncipe  Edgar,  porque  continuaes  a  molestar-me 
com  a  vossa  presença?! 

Edgar  —  Pcrdóae,  princeza;  venho  fazer-vos  uma  par- 
ticipação, que  talvez  vosafflija;  mas  que  na  consciência  jul- 
go do  meu  dever  fazer- voUa.  Haraldo  está  distante  d'aqui  aois 
ou  tree  tiros  de  frecha.  O  povo  ignora  quaes  os  motivos  que  o 
trazem  a  esta  cArte.  A's  portas  do  vosso  castello  estão  comple- 
tamente armados  quinhentos  homens  do  meu  serviço :  á  pri- 
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meira  voz,  cairão  sobre  a  comitiva  deHaraldo,  quesãoape^- 
oas  os  cavalleiros  princípaes  da  soa  corte !  A  morte,  pois,  é 
inevitável  para  o  vosso  amante,  senhora,  se  immediatamen- 
le  lhe  oão  ordenardes  que,  volte  para  o  sen  paiz,  sem  trans- 
por a  ponte  levadiça  d'este  castello. 

Alice  —  Príncipe!  o  rei  de  Inglaterra  traz-nos  os  nos- 
sos foros  de  liberdade  pátria... 

Edgar  —  Não  vejo  em  Haraldo  orei  de  Inglaterra,  vejo 
unicamente  o  vosso  amante!  vejo  o  homem  que  vem  ronbar- 
me  aquella  que  amo !  Vou  arrancar-lbe  o  coração  I  (ooe  a 
*atr). 

Aligk  {mspendendê'o)  —  Edgar !  Edgar ! . ..  por  pieda- 
de!... 

Edgar  (cem  um  riêo  de  tscarneo)  —  Ah  t...  ah  !...  pie- 
dade, Alice!?...  que  loucura  vos  domina  o  espirito  !?  pieda- 
de !...  Pois  pode  ter  piedade  quem  nunca  a  obteve  para  si? 

Auge  {com  dignidade) — Juro-vos  pelo  ceo,  Edgar,  que 
se  tentardes  contra  os  dias  do  rei  de  Inglaterra,  immediata- 
mente  vos  farei  levar  ao  cadafalso  como  reo  d'alta  traição,  co- 
mo refractário  aos  interesses  do  estado,  e^como  envencnador 
de  Mortimer ! 

Edgar  {com  despreso) — Julgacs  talvez,  princeza,  que  o 
medo  me  entre  no  coração:  enganaes-vos,  senhora  !  Que  me 
importa  morrer,  depois  do  vosso  amante  expirar  a  meus  olhos  ? 
que  me  importa  morrer,  se  Jevo  para  o  tumulo  o  prazer  da 
vingança,  e  a  convicção  de  que  se  não  vos  possui,  mais  nin- 
guém vos  possuirá  !  Todos  d*hora  avante  receiarãoamar-vos, 
porque  hãode  ver  que  uma  fatalidade  inexplicável^  um  con- 
dão infernal^  dá  a  morte  a  quem  vos  tem  amor !  {sae  arreba- 
tadamente], 

SCENA  X. 


ALICE,  SÓ  ;  depois  alfredo. 

Alice  {desorientada)  —  Meu  Deus !  meu  Deus !  salvae-o  I 
{correndo  para  Alfredo,  e  segurando-o  por  um  braço)  O  con- 
de d'Oxford !  correi  a  salvar  o  rei  de  Inglaterra !  esse  malva- 
do principe  Edgar... 

Alfredo  —  Socegae,  princeza  ;  Haraldo  não  corre  o  me- 
nor risco. 
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AUCE  —  Gomo !?  não  cslá  uma  força  armada  prompla 

Alfredo  —  Foram  os  primeiros  a  ir  cumprimentar  o 
rei,  ajpenas  souberem  da  sua  generosidade,  e  os  motivos  que 
aqui  o  conduzem. 

Alice  (com  alegria)  —  Ali  I . .  . 

Alfredo  —  Sim,  princeza,  já  nada  ba  que  receiar.  Quan-» 
do  constou  que  llaraldo  ii  se  dirigia  para  esta  corte,  o  povo 
imaginou  que  vinba  impór-lhes  novos  tribulos,  eoprincipe 
Edgar  Atheling  animou-lhes  estas  idóas,  instigando-osá  vin- 
gança. Logo,  porém,  que  fiz  espaibar  a  noticia  de  que  o  rei 
de  Inglaterra  nos  concedia  os  direitos  de  povo  livre,  e  vinha 
esposar  a  prínceza  de  Galles,  o  ódio  dos  gailezes  tornou-so 
na  sympathia  de  gratidão,  e  os  brados  de  —  viva  o  rei  de  Id'^ 
glaterra  1  —  eccoaram  por  toda  a  corte.  Os  nobres  e  povo  cor- 
reram ao  encontro  de  Uaraldo,  e  preparam  festas  esplendi*^ 
das  para  a  sua  recepção.  Entoam-lhe  bymnosdeamoregra* 
tidâo,  juncam-lbe  dê  flores  os  caminhos  por  onde  passak..em- 
fim,  princeza,  é  uma  alegria  febril  que  a  todos  domina,  e  ha 
muito  não  vista  n'esta  corte. 

Alice — Oh!  graças^  meu  Deus!  muitas  graças! 

Vozes  (dentro)  —  Viva  Daraldo  ii  I  viva  o  rei  delngla* 
terra  I 

Alfredo  — Daraldo  aproxima-se !  Vinde  recebel-o,  prin«- 
ceza  I 

.  Alice  —  Oh !  e  com  que  alegria  I  (jsae  vivamente  com  Al^ 
fredo). 

SCENA  XI. 

Edmukdò  (entrando  em  trajes  de  peregrino)  —  Chegou  o 
praso  fatal !  Nunca  julguei  que  voltasse  a  este  caslello  I  B 
prouvera  ao  ceo  que  eu  aqui  não  tomasse  I  Esse  juramento 
fatal  vae  ser  violado ;  e  eu  !. .  .  eu  vejo-mena  triste  obriga- 
ção  de  cumprir  um  outro  1  A  filha  prejura  vae  esposar  o  ma- 
tador de  seu  pae  I  Oh !  Alice !  Alice  !  porque  nio  attendes- 
te  aos  meus  conselhos!?  E  eu  que  julgava  tudo  acabado  I  Eu» 
que  tenho  ha  três  mezes  peregrinado  por  essas  monta* 
nhãs  aspérrimas,  para  expiar  em  orações  o  crime  do  amor 
de  Alice!  Porque  não  terei  eu  morrido!?  Guarda-me  Griffit 
para  a  sua  vingança?!  Mas  . .  falta-me  o  animo I..  •  pobre 
Alice  I.. .  (com  força)  Assim  é  mister!  E' uma  obrigação  sa- 
12 
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grada,  que  lenho  a  cumprir!  E*  um  juramento  mais  terrí- 
vel ainda  que  o  da  princeza  !  Meu  Deusl..  .  Griflli!..'  .  Se 
sssim  o  quereis,  animae-nic  t  se  o  não  quereis,  matae-me! 
{sae). 

SCENA  XII. 


Griffit  (rebuçado  numa  longa  capa  negra  :  vem  vesUdo 
de  monge)  —  Já  não  podia  caminhar  !  (correndo  com  a  vista 
todo  o  palco)  Estou  no  meu  anligo  solar..  .  (descobrindo-se) 
Eu  vos  saúdo,  castello  de  meus  pães!  feliz  alcáçar  aonde 
passei  a  minha  juventude!  Que  doces  sensações  experimen- 
ta agora  o  meu  coração  1  Como  6  suave  a  felicidade  de  tor- 
narmos a  ver  os  logarcs  do  nosso  nascimento,  da  nossa  pas- 
sada ventura  1  Era.  ali,  (apontando  para  o  throno)  que  eu  me 
sentava ,  tendo  a  meu  lado  essa  íilha  querida,  e  dando  as 
leis  a  um  povo  de  bravos,  que  tanto  amor  me  dedicavam  I 
Agora..  .  (interrompendo-se)  k\giiem  sé  aproxima!..  .  Oc- 
cullemo-nos.  {rebuça-se  na  capa), 

SCENA  XIII. 


GRIFPIT  e  ALFREDO. 

Alfredo  (aparte)  —  Quem  será  este  homem,  que  tanto 
se  occulta? 

Griffit  (aparte)  —  Vejamos  se  comsigo  algumas  infor- 
mações, (alto)  Senhor  cavalleiro. .  . 

Alfredo  (aparte)  —  Esta  voz  não  me  é  estranha. . .  (alto) 
Que  pretendeis? 

Griffit  —  Dizei-me,  por  favor,  a  princeza  Alice  habita 
ainda  este  castello? 

Alfredo  —  Sim,  senhor. 

Griffit  —  Pelas  luzidas  equipagens,  e  grande  multidão 
de  cavalleiros  que  vi  nos  pateos  e  galerias  por  onde  passei, 
creio  que  se  celebra  hoje  alguma  festa? 

Alfrddo  —  De  certo,  (aparte)  Esta  voz!..  .  (alto)  Ce- 
lebra-se  uma  festa  de  bastante  jubilo  para  todos ;  o  casa- 
mento da  princeza  com  o  rei  de  Inglaterra. 

Griffit  (com  muita  alegria)  —  Será  possível !? 
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Alfredo  —  Sim,  senhor;  segundo  vejo  sois  estrangei- 
ro».  . 

Gripfit  {com  ímpeto)  —  Estrangeiro!?..  .   (moderando^ 
se)  Sou  estrangeiro. 

Alfredo  —  Comtudo,  senhor,  a  vossa  voz  não  me  é  es- 
tranha:  idignar-vos-heis  inoslrar-me  o  rosto?  Quem  sois? 

Griffit  —  Nâo  posso  dizer-vol-o,   senhor  conde  d'Ox- 
ford, 

Alfredo  —  Conheceis-me,  e  inculcaes-vos estrangeiro? 

GniFFiT  —  Já  me  encontrei  connosco  em  outros  tempos. . . 

Alfredo  (cada  vez  mais  ancioso)  —  Oh  1  por  favor  1. .  . 
dizci-me  quando  !. .  .  quem  sois? 

Griffit  —  Vou  satisfazer-vos ;  mas  juraes-me  pela  vos- 
sa honra  que  nào  declarareis  quem  sou? 

Alfredo  —  Juro-o. 

Griffit  (indo  ao  fundo^  olha  para  todos  os  lados,  etor^ 
na  á  scena^  desembuçando-se)  —  Sou  eu,  conde  d'Oxford. 

Alfredo  {recuando)  —  Griflitll?. .  . 

Griffit  —  Não  vos  assusteis,  conde  Alfredo:  sou  rcaN 
mente  o  vosso  rei. 

Alfredo — Mas,  senhor..  .  não  posso  comprehender. .  , 

Grifpit  —  A  minha  resurreição? 

Alfredo  —  Sim,  meu  senhor;  todos  vos  julgam  morto, 
c»  •  •  • 

Griffit —  E  a  Providencia  salvou-me.  Ouvi-me.  Quan- 
do nas  florestas  de  Hereford  caimos  n'essa  embuscada,  cm 
que  o  conde  de  Kent  nos  esperava ,  completa  desordem  e 
,  terror  se  espalhou  em  as  nossas  Oleiras.  Vendo  que  parto 
fugiam  espavoridos,  tratava,  eu  de  os  reunir  animando-os 
com  a  santa  palavra  —  Liberdade  I  —  Com  effcito,  â  força  de 
os  exhortar,  já  havia  conseguido  reunir  parte  dos  fugitivos^ 
quando  um  homem  vestido  d'armas  negras  se  me  apresentou, 
lançando  o  guantQ  a  meus  pés.  A  esta  proposição  de  comba- 
te parou  a  carnificina,  e  os  dois  c.\ercilos  afastando-se,  co- 
mo impellidos  por  mão  invencível,  Acaram  Grmes  testemu- 
nhas d'aquelie  combate  singular.  Depois  de  uma  lucta  des- 
esperada enlre  mim  e  o  desconhecido  cavalleiro  das  armas 
negras,  não  pude  resistir  à  sua  deslresa,  e  caí  ferido.  Foi  o 
signal  de  morte  para  os  meus  pobres  gallezes!  O  terror  do 
novo  se  apoderou  d'elles,  e  «s  anglo-saxões,  com  gritos  de 
victoria,  já  não  debellavam  homens  que  selhesoppozessem, 
mas  sim  fugitivos,  na  mais  completa  desordem.    Todos  mo 
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julgaram  morto,,  c  eu  mesmo  me  presnadi,  antes  de  cair  em 
uma  prolongada  modonia,  que  ia  deixar  de  existir.  Que  ter* 
rivel  era  o  meu  estado,  conde!  Ouvia  tudo  quanto  se  dizia 
á  roda  de  mim;  ouvia  os  choros  c  a  desesperação  do  condes* 
lavei  Kdmundo,  que  não  me  havia  abandonado;  ouvia  tudo, 
mas  tinha  perdido  o  dom  de  fatiar,  e  o  movimento.  O  con- 
destavcl,  depois  de  ouvir  as  minhas  ultimas  vontades,  e  con- 
vencido de  que  a  roorté  me  havia  ceifado  com  a  sua  impla- 
cável fpicé,  correu  a  chamar  os  nobres  de  Galles  para  me 
conduzirem  á  cidado.  N'esle  intcrvallo  umas  caritativas  mu- 
lheres, que  andavam  tratando  os  feridos,  chegaram-sea  mira, 
conheceram-me  alguns  srgnaes  de  vitalidadç,  e  transporta- 
ram-me  para  a  minha  choupana.  Ainda  que  esta  boa  gente 
jâ  me  tinha  visto,  no  estado  em  que  eu  estava,  pallido,  exan- 
gue e  despojado  das  minhas  insigniasreaes,  não  suspeitaram 
quem  eu  fosse.  Passados  alguns  dias  consegui  fallar,  e,  sem 
me  dar  a  conhecer,  recommendei-lhes  inviolável  segredo  da 
minha  estada  ali.  No  Gm  de  três  mezes  restabeicci-me. . .  . 
no  corpo,  quena  alma  cu  padecia  mui^ot.. .  muito  I  Sai  da 
choupana  doestas  boas  camponezas,e  soube  que  todos  me  jul- 
gavam na  eternidade.  Aproveitei  esta  geral  prcsuação  para 
cumprir  um  desejo  intimo,  que  de  ha  muito  concebera ;  era 
o  de  deixar  este  mundo  de  fragilidades  e  crimes,  consagran- 
do o  resto  dos  meus  dias  ao  Ente  Supremo.  Além  d'esta  von- 
tade, a  vergonha  de  empunhar  novamente  um  sceptro,  que 
via  calcado  aos  pés  de  Eduardo  iii,  me  fez  entrar  com  um  no- 
me suppo&to  no  mosteiro  dos  monges  deWatimberg  na  Es- 
cócia, e  lá  lenho  estado  desde  então.  Não  podendo,  porém, 
resistir  ao  desejo  de  ver  pela  ultima  vez  minha  filha,  eá  pá- 
tria^ deliberci-me  a  vir  a  este  amado  reino  de  Galles.  Eis- 
vos  ao  facto  de  tudo,  coude  dOxford;  exijo,  porém, ocumr 
primento  da  vossa  jura. 

Alfredo  [lançando-se-lhe  ao$  péSy  e  beijando-lhe  a  moo) 
T— Ó  meu  rei  1  meu  rei  I  porque  não  daes  ao  vosso  povo  a 
felicidade  de  ver-vos? 

Griffit  (levantandO'0  nos  braços) —^^io,  conde  Alfre- 
do; só  vós  sabereis  que  o  velho  rei  dos  gallezes  ainda  exis- 
te. Agora,  com  o  hymineu  que  me  dizeis,  minha  filha  vac 
contrahir,  assegura-se  uma  feliz  e  duradoura  paz  entre  este 
meu  povo,  e  o  da  Inglaterra ;  o  que  de  certo  não  succede-» 
ria  &c  eu  tomasse  novamente  as  riideas  do  governo. 
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Alfredo  (que  tem  olhado  para  dentro)  —  N'fiS8e  caso, 
occuUae-vos ;  alguém  se  dirige  para  aqui. 

GttiFFiT  (rebuçando- se)  —  Serei  uma  lestemunha  occul- 
ta  (lo  consorcio  de  minhi' filha.  Oxalá  quo  cu  possa  conter 
'a  alegria  de  a  lornar  a  ver.  [sae). 

SCENA  XIY. 

ÂDFREDO,  ETHELEBCRT,  c  alguns  CAVALLEiRos  (eulram  t  for- 
mam grupos  conversando,  como  que  esperam  a  chegada 
da  piinceza). 

Etuelebbbt  (para  Alfredo)  —  Que  dia  tão  feliz  vae  ser 
o  de  hoje!  O  rei  está  louco  de  alegria. 

Alfredo, — -Quem  não  deixará  deoeslar  !?(a/)ar/e)Pa- 
rcce-me  um  sonho  a  appariçâo  de  Griffltl 

ETHBLEBBRr  —  Ccrlo  é,  comtudo,  que  alguma  coisa  ex- 
traordinária vos  preoccupa  o  espirito.  Pareceis-me  melanco* 
líco. . . 

(Durante  este  dialogo  vêem  entrando  nnais  alguns  cavalleíros 
e  homens  do  povo.  Formam  grupos,  conversando  entre  si  em  voi 
baixa).  ^ 

Alfredo  {turbado}  —  Engauaes-vos,  senhor  conde  do 
Varennes;  eu.. .  em  verdade,  se  alguma  coisa  me^nlucta 
o  coração  no  meio  d*esla  alegria  geral,  é  a  sorte  do  prínci- 
pe Edgar^  que  me  disseram  ter  sido  preso  n'um  dos  carce^ 
res  do  castello. 

Ethelebert  —  E'  verdade;  e  não  mereceu  elle  esse  cas- 
tigo ? 

Alfredo  —  Não ;  porque,  não  sabendo  quaes  os  motivos 
da  chegada  do  rei,  e  vendo  n'elle  unicamente  o  inimigo  de 
Galles. .. 

Ethelebert  —  Pretendia  assassinal-o  traiçoeiramente, 
como  um  bandido  I 

Alfredo  —  Que  dizeis  t? 

Ethelebert  —  A  verdade.  Edgar  Âtheling,  apenas  viu 
que  esses  mesmos  que  havia  armado  contra  o  rei  de  Ingla- 
terra eram  os  primeiros  a  ircumpcimental-o,  eofferecer-lhe 
respeitos,  dirigiu-se  ao  encontro  de  Haraldo;  quando  este 
lhe  estendia  a  mão  de  amigo,  o  principe  Edgar  arrancou  do 
punhal,  e  se  não  fdra  a  boa  tempera  do  arnez  d'aço,  que 
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cobria  o  regio  peilo  de  Haraldo,  choraria  agora  o  povo  ia* 
glez  a  morU  do  seu  rei ! 

Um  CAVALLEino--»  Chega  a  princcza,  senhores. 

(Todos  dão  logar  á  sua  passagem,  indo  ao  seo  eacoQlro.  Col- 
locamse  a«s  lados  os  cavalleiros,  e  ao  fundo  o  povo). 

SCENA  XV. 

08  MESMOS,  HARALDO,  dando  a  mão  a  alicc  (ambos  veslidos 
oom  irajes  reaes)  ezilda,  cavalleiros,  e  damas  da  córtc, 
alguns  SACEnDOTEs,  e  soldados,  (ealraar). 

Haraldo  (descendo  d  scena  com  Alice^  e  rodeado  por  to- 
da a  corte) —  Senhores  cavalleiros  e  povo  deGallesl  A' fa- 
ce do  ceo  e  da  egreja  vou  tomar  por  minha  esposa  a  vossa 
excelsa  princeza.  E'  este  um  pacto  de  eterna  amizade  e  união 
entre  a  Inglaterra,  e  o  reino  de  Galles. 

(Sae  com  Alice,  e  seguido  por  todas  as  personagens,  excepto 
os  do  povo), 

SCENA  XVI. 
POVO  ao  fundo,  e  edmundo  entrando  comum  punhal  na  mão. 

EdmuiNdo  —  Soou  a  hora  da  vingança  I  Ai,  Alice  !  Alice, 
que  vaes  ser  viclinia  no  momento  de  noiva!  E  lerei  eu  cora- 
ção para  tal  praticar I  Sim.!  tenho!  Yae  esposar  o  matador 
de  seu  pae!..  . .  Morrerá!  assim  o  quer  o  ceo.. .  .  Assim  o 
quer  Griffit. ... 

(Vae  para  o  fundo,,  c  n*uma  grande  agitação  parece  esperar  a 
chegada  da  princeza.  Ouve-s«  dentro  uma  musica  melodiosa,  c  vo- 
zes cantando  o  seguinte) 

CORO 

Abençoa,  ó  Deus,  os  laços 
Doeste  vinculo  real ; 
Allende  os  votos  d'um  povo 
'  Táo  piedoso  e  tão  leal ! 
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Vac  dois  reinos  n'um  só  reino 
O  egrégio  consorcio  unir  ; 
Firmae-lhe,  ó  ceos,  a  ventura 
No  presente  e  no  porvir. 
Filhos  d'Ingiaterra  e  GallesI 
Esle.vincuio  real 
Para  sempre  aqui  vos  prendeu 
Em  abraço  fraternal. 

SCENA  XVII. 


os  MESMOS,   QARALDO,  ALICE,  EZILDA,  ETUELEBEftT,  CAVALLEIROS, 

SACEUDOTES,  DAUAS^  SOLDADOS,  6  POVO  (entram). 

Haraldo  {descendo  á  scena)  —  Senhores,  cumpriu-se  o 
mais  fervoroso  desejo  do  meu  coração ;  c  em  prova  d'estci 
união  fraternal ,  que  une  a  raça  dos  anglo-saxões  aos  seus 
maiores  inimigos,  sou  eu  o  primeiro  a  prestar  homenagem 
à  rainha  de  Inglaterra,  {ajoelha  e  beija  a  mão  de  Alice  res- 
peitosamente), 

_  Cavalleiuos  e  povo  — Viva  Haraldo  ii !!  viva  o  rei  de 
Galles  e  de  Inglaterra  !f 

Alice  (para  elle  fazendo-o  levantar)  —  Quan-lo  sou  ven- 
turosa! Esta  sympathia  que  inspirastes  ao  meu  povo,  e  tão 
unani;nemente  demonstrada,  completa  a  minha  felicidade  I 
Quem  poderá  agora  perturbal-a? 

Edmundo  {saindo  d' entre  o  povo)  — Eu  !l 

Algumas  vozes —  O  condestavel  II? 

Alice  {muito  perturbada)  —  Que  me  quereis,  condesta- 
vel?! 

Edmundo  —  Vingar  os  manes  de  um  pae  ultrajados  I  cum- 
prir um  juramento  proferido  sobre  a  cabeça  do  meu  rei' mori- 
bundo ! 

Alice  —  Haraldo I  Haraldo!  salva-me  !. . .  {lança-se-lhi 
nos  braços). 

Edmundo  {avançando  para  ella)  —  Morre,  fliha  prejura  1 

(Quer  apunhalal-a^  fazem  todos  om  mofim^nto  para  defende- 
la,  porém  Gridit,  que  tem  entrado  um  pouco  antes,  t  que  está  mais 
próximo  de  Edmundo  tira-lhe  o  punhal  da  mão,  e  sae  rapídamen'* 
te). 

Haraldo  (colérico) — Capturac  esse  malvado  I  Fichem- 
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Dd  em  seguro  cárcere !  O  homem  que  tenla contra  a  vidada 
sua  rainha,  é  digno  de  morte  affrontosa  I 

(Os  soldados  rodeiam  Edmundo). 

Edmundo  (levantando  as  mãos  e  os  olhos  ao  ceo)  —  Ó  Grif- 
fit !  ia  cumprir  a  minha  promessa  !  Se  lua  íilba  prejurou^  nâo 
prejurei  eu!  Ainda  assim,  que  de  graças  não  tenho  a  dar-le  ! 
Salvaste-me  de  um  prejurioauimando-me  a  cumprir  o  meu  ju- 
ramento, e  salvaste-me  do  assassínio  da  mulher  desgraçada, 
a  quem  só  o  amor  seria  capaz  de  tornar  indigna  das  luas  benr 
(âos! 

{k  um  gesto  deHaraldo  sae  rodeado  pelos  soldados). 

SCENA  XVI II. 
os  MBsvos,  menos  bdmundo  e  griffit. 

(Haraldo  dá  a  mão  a  Alice,  e  sobe  com  ella  para  o  throno  dan* 
do-lbe  a  direita.  Os  cavalleiros  da  corte  vão  ledos  a  um  e  um  bei- 
jir-lhes  as  mãos.  Em  seguida  entram  pela  esquerda  fundo  todas  as 
tribos  galleias  com  as  suas  bandeiras  arvoradas,  que  lançam  por 
terra  passando  em  continência  por  defronte  do  throno  :  coUocam- 
se  todos  pelos  lados  e  ao  fundo.  Depois  d'isto  apparece  ao  fundo 
um  corpo  de  baile  flgurando  os  montanhezes  de  Galles,  que  entram 
etecutando  uma  dança  alegre»  e  depõem  flores  aos  pés  dos  noivos). 

CORO 

os  KOBRKS 

Salve  I  consortes  ditosos  I 
Salve  r  que  sempre  o  sereis ! 
Par  augusto^  esse  diadema. 
Que  cingiram  nossos  reis, 
Vae  coroar  dois  povos  livres, 
Conquistar  novos  lauréis. 

o  POVO 

Haraldo,  leão  do  norte, 
Alice,  galleza  flor» 
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A'  face  dos  ceos  joraram, 
Jarando-se  eterno  amor, 
Dar-oos  paz,  gloria  e  Tentara, 
Ditas  mil,  novo  esplendor. 

TODOS 

Salve  I  consortes  ditosos ! 
Esperança  da  vossa  grei  i 
Excelsa  allíança  nos  ane, 
Seremos  o  povo-reil 

Haraldo  [descendo  com  Alice  do  throno,  e  a  meia  voz  á 
bocea  da  scena)  —  Princeza,  triste  e  bem  triste  è  confessal-o ; 
mas  para  sermos  completamente  felizes ,  para  que  não  ve** 
nha  uma  desventura  turbar  esta  doce  felicidade  de  possuir' 
vos,  é  mister  que  duas  vidas  se  extingam  hoje  mesmo  I 

Alice  {com  ar  snpplicante) —  Haraldo  I. .  . 

'  Haraldo  —  Sim,  prioceza ;  tomo  o  ceo  por  testemunha  do 
quanto  penivel  è  para  o  meu  coração  fazer  derramar  sangue^ 
e  n'um  dia  de  tanta  ventura!  Porém  Edgar Atbelingtrahiu- 
me  vilmente;  tendo-mejuradonãodeclararo  meu  nome  quan-^ 
do  pela  primeira  vez  aqui  me  apresentei,  foi  elle  quem  o  de- 
clarou ao  condesta^-el.  Em  paga  da  lealdade  com  que  invio^ 
lavelmentc  guardei  um  segredo  em  que  ia  a  sua  vida  easua 
honra,  foi  elleoprimeiroqnevosdecliirousereu  o  adversário 
de  vosso  excelso  pac;  e  ultimamente,  levado  pelo  ciúme  bru- 
tal que  o  devora,  queria  aasassinar-me  covarde  e  traiçoeira-  . 
mente.  De  bom  grado  lhe  perdoaria  tudo  ;  porém  com  aquel- 
Ia  alma  inaccessível  a  sentimentos  de  gratidão,  e  lacerada 
pelo  ciurae  da  minha  ventura,  seria  o  mau  anjo  da  nossa  vi- 
da, e  o  turbador  continuo  da  nossa  tranquillidade.  Não  tanto 
por  vingança,  como  por  uma  necessidade  fatal.  Edgar  Athe- 
líng  deve  morrer!  Quanto  ao  condestavel. .  . 

Alice  —  Oh  I  perdoae-lhe  í 

Habaldo  —  Aferrado  á  idéa  desse  juramento  terrível,  juí- 
gaes  que  elle  vos  perdoará  ?  Não,  Alice ;  é  de  certo  uma  fata- 
lidade; porém,  Edmundo  também  não. pode  deixar  de  mor^^ 
rer!  Retirae-vos,  pois,  Alice;  em  breve  irei  encontrar-vos. 

AncE  —  Oh  !  Haraldo !   sellar  a  nossa  ventura  com  o 
sangue  de  duas  viclimas ! 
.13 


98  COAACÃO  DE  FERRO. 

Habaldo  —  E*^  horrível,  princeza  ;  raas  è  uma  necessi- 
dade fatal ! 

Alicb  (cem  resolução)  —  íazei  o  que  vos  aprouver,  Ha- 
raldo.  O  ceo  vos  ílluminarà,  e  estou  certa  de  que  a  morle  não 
virá  cobrir  de  crepes  as  galas  do  hymineo. 

(Condozida  por  Haraldo,  e  toda  a  corte,  sae  com  as  damas. 
Haraído»  descendo  á  acena,  falia  em  segredo  com  Ethelebert,  que 
se  inclina  e  sae). 

SCENA  XIX. 


os  MESMOS,  menos  auge,  as  damas,  e  ethelebert. 

Habaldo  {sentando-se  no  throno)  —  Senhores  cavallei* 
ros  e  povo  de  Galles :  vou,  não  tanto  para  complemento  de 
uma  vingança,  como  para  riscar  das  paginas  da  vossa  histo- 
ria um  nome  que  o  cobre  de  opprobrio ;  vou  mostrar-vos  o 
traidor  que  nas  pl|nicies  de  Hereford  me  entregou  o  vosso 
exercito.  Este  segredo  tem  sido  lealmente  guardada  no  meu 
peito;  hoje,  porém,  que  vejo  esse  homem  iudigno  das  hon- 
ras de  cavaíieiro,  vou  declarar-vol-o  para  que,  punido  pelas 
vossas  leis,  dê  um  exemplo  á  posteridade,  horrorisando  todos 
os  traidores.  Senhores!  este  homem  indigno.,  .eíl-ol  (apon- 
ta para  Edgar ^  que  enira  rodeado  pelos  guardas] . 

.SCENA  XX. 

os  MESMOS,  ETHELEBERT,  EDGAR,  EDMUNDO,  e  GUARDAS 

'  (conduzindo-os). 

(Todos  soltam  uma  exclamação  de  espanto.  Edgar,  pallido, 
conservasse  de  pé,  com  os  braços  cruzados  e  com  modo  aliivo  en- 
cara todos). 

Habaldo — Senhores!  A  briosa  ardem  da  cavallaria,  a 
que  todos  pertencemos,  foi  denegrida  por  csle  homem,  e  as 
leis  d*essa  mesma  cavallaria  dizem  que :  c  Aqueile  mau  ca- 
vaíieiro que  commetler  traição  ou  assassinio  ,  será  desauto- 
xado  publicamente,  e  condemnado  ao  exilio,  conforme  a  gra- 
vidade do  delicto.  Firmae,  pois,  senhores,  a  sentença  que  vou 
proferir,  sentença  bem  custosa  de  pronunciar,  sentença.. . 
de  morte ! 
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Todos  —  Morte  1  morle  ao  Iraidor! 

(Edgar  conserva  se  sem  fazer  o  menor  movlmen(o). 

Haraldo  {designando  Edmundo)  —  O  crime  (l'aquelle  ho- 
mem não  é  menos  repugnante !  Edgar  Atheling  atraiçoou  a 
sua  pátria  ;  porém  o  condestavei  Edmundo  pretendia  commet- 
ter  um  dos  attentados  mais  iniquos,  que  homens  podem  com- 
metterl  Assassinar  a  sua  rainha!  Considerando-o  como  um 
criminoso  d'aUa  traição^  qual  será  o  seu  castigo? 

Todos  —  A  morte  I 

Edhupído  (avançando  até  ao  meio  dascena^  e  sorrindo  iro- 
nicamente)—  Graças,  senhores  1  muitas  graças !  A  morte  que 
me  preparaes  é  por  mim  considerada  como  um  benePicio,  por 
que  não  vejo  por  mais  tempo  uma  filha  desnaturada  impune 
do  seu  perjúrio !  Oxalá  que  os  manes  de  seu  pae  lhe  perdoem^ 
como  eu  perdoo  a  vós  todos  a  minha  morte.  Senhores  1  não  sa- 
beis os  motivos  que  me  levaram  a  praticar  aquelle  attentado ; 
nem  eu  7ol-os  digo,  porque  quero  mori^r !  O  futuro  vos  con- 
vencerá de  que  foi  devido  á  minha  lealaade  o  crime  que  hoje 
me  faz  ser  considerado  como  reo  d'alta  traição !  Eu !...  (sor- 
rindo com  amargura)  o  condestavel  de  Galles  1. .  .  Algum  dia 
chorareis  sobre  o^roeu  tumulo,  exclamando  :  c  Não  é  um  cri- 
minoso que  esta  lousa  encerra  ;  é  um  leal  amigo  do  nosso  an- 
tigo rei!  è  uma  victima  da  honra,  do  dever,  e  da  religião l 
{retira-se  ao  fundo). 

Haraldo  —  As  palavras  d'este  homem,  senhores,  só  ser- 
vem de  mostrar  ainda  mais  o  rancor  que  tem  pela  súd  prince- 
zal  Quanto  a  Edgar. .  . .  {para  os  sacerdotes)  Cumpri  o  vosso 
dever,  ministros  da  religião. 

(Os  sacerdotes  rodeiam  Edgar). 

Um  sagerdotb  {lendo  num  livro)  —  Desleal  cavalleiro,  a 
briosa  ordem  a  que  pertenceis,  e  a  que  ides  deixar  de  perten- 
cer, foi  vilipendiada  e  coberta  de  opprobrio  pelas  vossas  ac- 
ções. Essa  espora  doirada,  que  (âo  indignamente  calçaes,  vae 
ser-vos  arrancada  com  despreso  dos  pés. . . 

Edoau  {fugindo  íelle  horrorisado)  -^  Oh  I  não ! ...  não  1 
(lançando-se  aos  pés  de  Haraldo)  O  rei !. .  ,  Um  dia  ajoelhei 
a  teus  pés,  e  pedi-te  que  me  atravessasses  o  coração  com  a  tua 
espada  de  cavalleiro  !. .  .  Era,  talvez,  o  presentimento  doesta 
infâmia  a  que  me  condemnas  !  Não  satisfizeste  o  meu  pedido, 
e  levautando-mc  nos  braços,  confessaste-me  a  maior  gratidão, 


I 


leo  CORAÇÃO  Dfi  FERRO. 

por  um  serviço,  que  boje  me  mata,  e  que  te  elevou,  dando-le 
mais  uma  folba  para  a  tua  coroa  de  general  invencível  1  Essa 
gratidão,  pois,  acabaria  no  teu  peito  !?. .  ,  Não  poderão  mo- 
ver-te  a  compaixão  os  remorsos,  os  tormentos  que  tenho  sor- 
frido  até  boje?!  {com  força  e  fundo  despreso)  Não  quero  a  vi- 
da !...  Não  I  devo...  quero  morrer !  Trabi  a  minha  pátria  f... 
Trabi  o  teu  segredo !. .  .  Quiz  assassinar-te,  quando  me  esten- 
deste a  mão  de  amigo !. .  .  Mereço  ^  morte  t. .  .  Mas  a  dcshon- 
ra  de  uma  desautoração. .  .  Ó  rei  de  In<riaterra?  Esse  amor, 
que  te  dá  a  felicidade,  é  o  mesmo  que  me  dá  a  morte  ;  embo^- 
ral. ..  mas  a  deshonra!..  .  a  deshonra  !..  .  a  desbónral.  .*. 
{não  pode  continuar,  e  acaba  quasi  ininíelligivel). 

Haraldo  (commowdo)  —  Ergue-lc,  infeliz  I  {paraosmats) 
Senhores!  tal  pedido. . .  tanta  desgraça. .  .  (som  pejo  o  con- 
fesso I)  Chora-me  o  coração  pelo  destino  d'cste  homem  !  Se- 
nhores I  A  lei  está  acima  do  monarcha  ;  mas  se  uma  snpplí- 
ca'  d'este  pode  abrandar  aquella,  peço-vos  que  deiteis  mor- 
rer este  homem  com  ^  suas  esporas  doiradas  e  com  a  sua  co- 
ta de  cavalleiro. 

Alguns  —  Sim..  .  sim  :  morra  como  cavalleiro! 

Edoar  (beijando  rapidamente  a  mão  do  rei^  e  com  a  maior 
gratidão)  —  Haraldo!...  Comprehendes  bem  o  serviço  que 
me  fazes !. .  .  a  mim ! . .  .  O  ceo  t'o  pague  ! . . .  (avança  até  ao 
meio  dos  guardas  e  levanta  orgulhosamente  a  cabeça)  Povo  de 
Galles !  vingae  a  pátria  offendida !  Matae-mc  ! 

Haralm  [ãlnda  commovido)  —  Levae-os ! 

(Os  guardas  vão  a  sair). 

SCENAXXI. 

os  MESMOS,  GRIFFIT,  AUGE,  O  ALFREDO. 

GniPFiT  {com  voz  forte  e  magestosa)  —  Suspendei !  Ne- 
nhum morrerá ! 

Haraldo  {levantando-se)  —  Quem  manda  aqui  mais  do 
que  o  rei  ?! 

Grifpit  {lançando  a  capa  e  o  chapeo)  —  Eu  1 ! 

Todos  (no  maior  espanto  e  terror)  —  O  rei ! !  1 . .  . 

Edmundo  {correndo  a  lançar-se-lhe  aos  pés,  depois  do 
primeiro  movimento  de  terror)  Grillit !!....  {beijando- lhe  a 
mão  arrebat^tdamente)  Vives l. .  .  vives!..  . 
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Griffit  —  Â  Providencia  salvou-me  para  te  salvar,  mea 
bom  amigo  !  Se  eu  tivesse  morrido,  acreditas  que  o  ceo  podes* 
se  inspirar  lai  amor  em  minha  filha  i?  Edmundo  !. .  .  (levau^ 
tando-o  nos  braços)  Pela  primeira  vez  em  tua  vida,  commet- 
leste  um  erro  t  Acreditaste  na  injustiça  do  ceo !  {para  os  mais) 
Senhores  1  Abdico  formalmente  a  coroa  doestes  reinos  em  mi- 
nha excelsa  Glha  a  princeza  Alice,  e  approvo  o  feliz  consorcio 
que  une  a  raça  dos  angio-saxões  i  nobre  e  sempre  leal  raça 
dos  reis  de  Galles !  Yiiíde  abraçar-me,  meus  filhos !  (HaraÚé 
e  Alice  formam  grupo  abraçados  com  elle)  Em  quanto  a  vó«, 
príncipe  Edgar,  dou-vos  a  liberdade...  Aproximae-vos!  (Ed-- 
gar  aproxima-se  tremulo  e  de  cabeça  curvada)  O  homem  des- 
honrado  só  pode  rehabilitar-se  pelo  arrependimento^  e..  .  e 
pela  morte  !  (dando- lhe  um  punhal)  Ide-vos  I 

Edgar  {tomando  o  punhal  e  chegando-se  a  Alice)  —  Per- 
doaes-me,  princeza?!. .  . 

Alice  (estendendo-lhe  a  mão  e  com  vivíssimos  signaes  dê 
compaixão)  Edgar  I . .  . 

Edgar  {betjando-l^^e  a  mão  e  a  mei%  «oj,  mas  com  muita 
força)  Ainda  te  amo,  Alice!. . ,  muito t. . .  {vae  ao  fundarão 
meio  dos  outros  personagens)  Cavalleirose  povo  de  Galles!.., 
(enterrando  o  punhal  na  peite)  O  traidor  morreu  i. .  .  (caindo 
por  terra)  Orae  pelo  vosso  infeliz  príncipe  !. .  .  {expira.  To- 
dos o  rodeiam  horrorisados), 

SCENA  XXII. 
(Musica  na  orchestra  até  ao  fim  do  actoj. 

os  MESMOS,  ALZIRA  O  OS  GÉNIOS  DO  MAL  saiudo  da  torfa  :  todos 

recuam  assombrados. 

(O  theatro  escurece  lodo). 

Alzira  {correndo  para  Edgar)  —  A  morte  triumphou  do 
corpo  I. .  .  A  alma. . .  é  minha  I. .  .  Ergue-te,  sombi'a  d'Edgar 
Athelin^!. .  .  Vem  gozar  a  suprema  ventura  do  amor  de  uma 
fada! 

O  GENio  DA  vicTORiA  (apparccfndo  subitamente  no^eu  car^ 
ro  de^  nuvens)  —  Ent^  maligno  e  desnaturado !  Em  nome  do 
ceo  te  ordeno,  que  voltes  para  a  tua  morada  infernal  1  O  teu 
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condão  acabou  do  fim  de  seis  séculos  de  malefícios  c  crimes  1 
Deixa  em  paz  o  mando,  que  assim  o  ordena  o  ceo,  que  le 
fulmina  com  o  seu  poder! 

(Uma  chuva  de  fogo  cae  sobre  Alzira,  que  se  some  entre  cham- 
mas  t  toda  a  sua  cohorte  de  génios). 

Griffit  —  Quem  és  ente  poderoso  e  sobrenatural  I 

Gbnio  —  Soa  o  protector  dos  beroesl  sou  o  Génio  da 

Victona  !  De  joelhos,  morlaes  I  curvae>vo$  perante  o  poder 

do  ceo,  6  iéde  o  vosso  futuro,  aprendendo  que  o  remorso  e 

o  arrependimento  podem  purificar  os  maiores  crimes  1  Vede  I 

(O  theatro  esclarece  brilhantemente.  As  nuvens  abreài-se.  So- 
bre um  throno  de  nuvens  está  um  anjod*azas  brancas,  rodeado  por 
grande  multidão  de  génios  do  bem,  e  apontando  para  um  dístico 
em  lettrâs  de  fogo,  onde  se  lê  ==  AMOR.  PAZ,  e  FEEil€lDA- 
DiS.  =:  Aos  pés  do  anjo,  sobre  outra  nuvem  mais  baixa,  está  em 
adoração  a  sombra  de  Edgar  Atheling  de  roupas  brancas  e  trans- 
parentes. Uma  lux  clara  e  brilhante  iílumína  o  quadro.  Caem  lo- 
dos prostrados  por  terra  com  respeito  e  espanto). 
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pboses  politicas  de  um  homem  particular  feito  homem 

publico  por  obra  egraça 80 

O  Mentor  da  mocidade. 190 

Bnsaios  poéticos.  Preço '60 

Uma  viagenrá  Inglaterra,  Bélgica  e  França,  1  vol.  8.*  port.        190 

NO  PRELO. 
A  Vida  em  Lisboa,  comedia-drama  em  4  actos,  por  Júlio  Cé- 
sar Machado,  e  Alfredo  Hogan. 

Segredos  do  Coração,  còmedia-drama  em  três  actos. 
A  Roda  da  Fortuna,  comedia-drama  em  três  actos. 
Nem  tudo  que  lus  é  oiro,  coiçedia-drama  em  três  actos. 
A  Conquista  d  as  Amasonas,  comedia-drama  em  dois  actos. 
Um  Risco,  comedia  em  doi»  actos.' 
A  Pelle  do  Leão,  comedia-drama  em  três  actos. 
O  Juiso  do  Mundo,  comedia-drama  em  três  actos. 
O  Colono,  comedia*drama  em  três  actos. 
Maria,  ou  o  Irmão  e  a  Irmã,  comedia  em  um  acto. 
A  Herança  do  tio  Russo,  comedia  em  três  actos. 
Pedro  Cem.  comedia  em  cinco  actos.  « 

O  Maestro  Favilla,  drama  em  três  actos. 
Remechido  o  Guerrilheiro,  ou  od  últimos  des  annos  da  sua 
vida,  drama  em  4  actos,  e  duas  épocas,  precedido  de  um  prologo. 
Carlos  ou  a  Familia  de  um  Avarento,  comedia  em  quatro  actos. 
Os  Brasões  das  cidades  e  villas  dePortugal  por  I.  deV.Barbosa. 
N.  B.  —  Todas  as  obras  que  estão  no  prelo  devem  estar  promp- 
tas  até  ao  fim  de  Março. 
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A  DUPUCE  EXISTÊNCIA 


COMEDIA  EM  f^lJATRO  ACT4IS 


POB 


A  CÉSAR  DE  LACERDA. 


liTSBO  A : 

TYPOGRAPHIA  DO  PANORAMA. 

TRAVESSA  DAVICTORIA,  52. 

4859. 


PERSONACiEraS. 


D.  AFFONSo  DB  VILHENA,  loarquez  de  Ríbamonte,  28  annos. 
D.  ÁLVARO  DE  GUIOMAR,  moço  fidalgo  da  camará,  20      » 
o  PADRE  ANSELMO,  da  companfaía  de  Jesus, 

o  BARÃO  DE  CARSBLLAS, 

A  CONDESSA  d' ARZILA, 

A  BARONEZA  DE  CARSELLAS, 

D.  MATHiLDE,  filha  da  condessa  d' Arzila, 
D.  ELVIRA,  irmã  de  D.  Âffonso, 

UM  CRIADO  DA  ESTALAGEM. 
OUTRO  DE  D.  AFFONSO. 

MARU,  criada  de  D.  Elvira,  26 


A  scena  passa- se  em  Lisboa  no  anno  de  Í7S9.  0  1.^  acto 
em  casa  do  marquez:  i,^  em  casa  da  condessa:  3.*  n'uma  es- 
talagem :  i.^  em  casa  do  marquez. 


ov 

» 

40 

TO 

40 

» 

28 

» 

22 

» 

20 

» 

ACTO  I 


Gabinete  em  casa  do  marquez  de  Ribamonte  :  mobília  ao  gosto  da 
^   época.  Estantes  com  livros,  espheras,  vidros,    etc,   postos  ^m 

confusão  sobre  as*mesas :  portas  ao  fundo  e  aos  lados  com  repôs* 

teires.  —  É  dia. 


SCENA  L 


EiAiRA  {só — de  pé^  com  um  livro  na  mãOy  e defronte 
de  uma  esphera^  parece  estudar  :  depois  de  algum  tem- 
po de  silencio,  em  que  faz  girar  a  csphera)  Mar  Verme- 
lho. . .  Mar  Vermelho. . .  onde  estarás?. .  .  Ah!  alé  que 
emfim  achei-o ! . .  .  {folheando  o  livro)  Agora  vejamos 
aqui. .  .  {depois  de  algum  tempo,  atirando  com  o  livro  e 
indo  senlar-se)  Ai  meu  Deus !  que  estudo  tao  aborreci- 
do! E  é  com  o  pretexto  de  eu  ainda  não  saber  estas,  e 
outras  ninharias,  que  o  senhor  meu  irmão  vae  adiando 
de  dia  para  dia  a  minha  apresentação  na  corte.  A  cor- 
te!... esse  paraizo  terreal,  que  a  minha  imaginação 
me  pinta  com  tão  brilhantes  cores I. .  Ah!  senhor  mar- 
quez !  senhor  marquez !  porque  6  meu  irmão,  julga 
que  devo  ser  uma  escrava ! . . .  Como  heide  estudar,  se 
trago  a  idéa  impressionada  pelos  brilhantes  vestuários 
das  damas  da  corte,  pelos  ricos  brocados  das  salas  reaes, 
c  pelos  elegantes  cavalheiros,  que  todos  os  dias  vejo  pas- 
sar, montados  em  soberbos  cavallos,  por  defronte  das 
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F.  SERRA. 

O  Amor  t  o  Deve  r,  comedia  em  três  actos.  Preço 940 

JOSÉ'  IGNACiq  D'ARAUJO. 
A  prínceia  de  Arrentella.  tragedia*  borlesca  em  4res  aetos.       (90 
A' Sombra  do  Sineiro,  tragedia  burlesca  em  três  actos......      SOO 

Um  Bico  em  Verso,  scena  cómica.  —  Preç9 60 

JOSÉ'  DE  TORRES. 

Todo  normando  é  comedia  ;  comedia  em  três  actos. , SOO 

HENRIQUE  VAN-DEITERS. 

Poesias,  1  f ol.  S.*  francei.  —  Preço 360 

J.  E.  COELHO. 

Anior  e  Amizade,  comedia  em  um  acto 80 

JOSr  DE  VASGONCELLOS  HASSE. 

A  GouTersão  d'um  Agiota,  comedia  em  dois  actos 160 

JOAQUIM  AUGUSTO  DE  OLIVEIAA. 
A  Coroa  de  Carlos  Magno  peça  magica  de  grande  espectácu- 
lo em  4  actos,  1  prologo,  e  21  quadros,  formada  sobre  a 

lenda '—  Lesquatre  fils  Aymon.  —  Preço 3S0 

GUILHERME  AGUIAR. 
Aqjo,  Mulher,  e  Demónio,  comedia-drama  em  dois  actos. . .       200 

MANUEL  ODORICO  MENDES. 
Opúsculo  ácêrca  ^o  Palmeirim  dè  Inglaterra  e  do  seu  autor 
po  qual  se  prova  haver  sido  a  referida  obra  composta  ori- 
ginalmente em  portuguei.  —  Preço.. .  ^ 200 

OBRAS  DE  DIVERSOS  AUCTORES. 

Cirurgia  e  medicina,  1  vol.  S.""  francez.  Preço. 360 

Camões  e  o  Jio,  scena  dramática.  Preço > 100 

Addições  ao  Manual  do  Tabellião,  1  toÍ.  8.^  fr.  Preço 200 

Rudimentos  de  economia  politica,  para  uso  las  escolas,  1  vol.       200 
Monitoria  secreta  ou  instrucções  secretas  dos  padres  da  com- 
panhia de  Jesus .* *       80 

£'  já  ministro?  aventuras  de  um  Anastaciu  ou  metamor- 
phoses  politicas  de  um  homem  particular  feito  homem 

publico  por  obra  e graça 80 

O  Mentor  da  mocidade • 120 

Bnsaíos  poéticos.  Preço '60 

Uma  viagem á  Inglaterra,  Bélgica  e  França,  1  vol.  8.*  port.       120 

NÓ  PRELO. 
A  Vida  em  Lisboa,  comedia-drama  em  4  actos,  por  Júlio  Cé- 
sar Machado,  e  Alfredo  Hogan. 

Segredos  do  Coração,  còmedía-drama  em  três  actos. 
A  Roda  da  Fortuna,  comedia-drama  em  três  actos. 
Nem  tudo  que  luz  é  oiro,  coiçedía-drama  em  três  actos. 
A  Conquista  d  as  Amazonas,  eomedia-drama  em  dois  actos. 
Um  Risco,  comedia  em  doi»  actos. 
.  A  Pelle  do  Leão,  comedia-drama  em  três  actos. 
O  Juízo  do  Mundo,  comedia-drama  em  três  actos. 
O  Colono,  comédia-drama  em  três  actos. 
Maria,  ou  o  Irmão  e  a  Irmã,  comedia  em  um  acto. 
A  Herança  do  tio  Russo,  comedia  em  três  actos. 
Pedro  Cem,  comedia  em  cinco  actos.  ^ 

O  Maestro  Favilla,  drama  em  três  actos. 
Remechido  o  Guerrilheiro,  ou  oá  últimos  dez  annos  da  sua 
vida,  drama  em  4  actos,  e  duas  épocas,  precedido  de  um  prologo. 
Carlos  ou  a  Familia  de  um  Avarento,  comedia  em  quatro  actos. 
Os  Brasões  das  cidades  e  villas  dePortugal  por  I.  deV.Barbosa. 
N.  B.  —  Todas  as  obras  que  estão  no  prelo  devem  estar  promp- 
tas  até  ao  fim  de  Março. 


A  DÚPLICE  EXISTENOA 


COMEDIA  EM  f^VAVRO  ACTIIS 


POB 


A.  CÉSAR  DE  LACERDA. 


liISBO  A : 

TYPOGRAPHIA  DO  PANORAMA. 

TRAVESSA  DAVICTORiA,  S2. 

1859. 


i 


1 
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PEBSONACiEIVS. 


D.  AFFONSo  DE  VILHENA,  loarquez  de  Ribamonte,  28  annos. 
D.  ÁLVARO  DE  GUIOMAR,  moço  fídalgo  da  camará,  20 
o  PADRE  ANSELMO,  da  companhia  de  Jesus, 

o  BARÃO  DE  «ARSELLAS, 

A  CONDESSA  d' ARZILA, 

A  BARONEZA  DE  GARSELLAS, 

D.  MATHiLDE,  filha  da  condessa  d' Arzila, 
D.  ELVIRA,  irmã  de  D.  Affonso, 

UM  CRIADO  DA  ESTALAGEM. 
OUTRO  DE  D.  AFFONSO. 

MARIA,  criada  de  D.  Elvira,  26 


A  scena  passa- se  em  Lisboa  no  anno  de  Í7S9.  0  1.''  acto 
em  casa  do  marquez:  i.^  em  casa  da  condessa:  3.*  n'uroa  es- 
talagem :  i.^  em  casa  do  marquez. 


zv 

1> 

60 

» 
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» 
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PEBSONACiEIVS. 


D.  AFFONSo  DE  VILHENA,  loarquez  de  Ríbamonte,  28  annos. 

D.  ÁLVARO  DE  GUIOMAR,  iROço  fídalgo  da  camara,  20  » 

o  PADRE  ANSELMO,  da  coinpanhia  de  Jesus,          50  » 

o  BARÃO  DE  «ARSELLAS,                                                        iO  X> 

A  CONDESSA  D* ARZILA,                                                            iO  » 

A  BARONEZA  DE  GARSELLAS,                                                   28  » 

D.  MATHiLDE,  filha  da  condessa  d' Arzila,              22  » 

D.  ELVIRA,  irmã  de  D.  AfTonso,                           20  » 

UM  CRIADO  DA  ESTALAGEM. 
OUTRO  DE  D.  AFFONSO. 

MARIA,  criada  de  D.  Elvira,                                26  » 


A  scena  passa- se  em  Lisboa  no  anno  de  1759.  O  l."*  acto 
em  casa  do  marquez:  2.<>  em  casfi  da  condessa:  3.*  n'uroa  es- 
talagem :  i.^  em  casa  do  marquez. 


ACTO  I 


Gabinete  em  casa  do  marquez  de  Ribamonte  :  mobília  ao  gosto  da 
-    época.  Estantes  com  livros,  espheras,  vidros,    ele,  postos  ^m 
confusão  sobre  as-mesas :  portas  ao  fundo  e  aos  lados  com  repos- 
teiros.— É  dia. 


SCENA  I. 


Elvira  {só—- de  pé,  com  um  livro  na  mão,  e defronte 
de  uma  esphera,  parece  estudar :  depois  de  algum  tem- 
po de  silencio,  em  que  faz  girar  a  csphera)  Mar  Verme- 
lho. .  .  Mar  Vermelho. . .  onde  estarás?. .  .  Ah!  alé  que 
emfim  achei-o ! . .  .  {folheando  o  livro)  Agora  vejamos 
aqui. . .  {depois  de  algum  tempo,  atirando  com  o  livro  e 
indo  sentar-se)  Ai  meu  Deus !  que  estudo  tão  aborreci- 
do! E  6  com  o  pretexto  de  eu  ainda  não  saber  estas, e 
outras  ninharias,  que  o  senhor  meu  irmão  vae  adiando 
de  dia  para  dia  a  minha  apresentação  na  côrle.  A  cor- 
te!... esse  paraizo  terreal,  que  a  minha  imaginação 
me  pinta  com  tão  brilhantes  cores  I. .  Ah !  senhor  mar- 
quez! senhor  marquez!  porque  é  meu  irmão,  julga 
que  devo  ser  uma  escrava ! . . .  Como  heide  estudar,  se 
trago  a  ídéa  impressionada  pelos  brilhantes  vestuários 
das  damas  da  corte,  pelos  ricos  brocados  das  salas  reaes, 
e  pelos  elegantes  cavalheiros,  que  todos  os  dias  vejo  pas- 
sar, montados  em  soberbos  cavallos,  por  defronte  das 
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12  A  DÚPLICE  BX18TBKCIA. 

Affonso  [involunlariamenle)  —  Só  ? 

Matuilde. — Só!?.,  o  que  quer  v.  ex.^  dizer? 

Affonso  [atrapalhado)  —  E'  que. . .  sim,  eu. .  .  . 

Eu  disse  £!Ó? 

Mathildb.  —  Disse,  de  certo... 

Affonso. - — Ah!  desculpe,  minha  senhora;  foi  la- 
pso delingua:  eu  queria  talvez  dizer  —  sim.  [aparte) 
Estou  abominavelmente  atrapalhado  1  Ah !  que  se  eu  fos- 
se agora  o  meu  segundo  eu ! . . . 

MATuiLbE.  —  Finalmente,  exijo  do  senhor  marquez 

uma  promessa. 

Affonso. —  Prometto! 

Mathilde.  —  Sem  saber  o  que  ? 

Affonso.  —  Não  disse  ha  pouco  que,  quando  se 
tratava  de  servir  uma  senhora. . . 

Mathildb.  —  Ah !  sim  ;  aproveitou  a  lição ;  é  um 
bom  discipulo.  O  que  pretendo  6  uma  coisa  muito  na- 
tural, e  facílima.  Quero  que  D.  Elvira  apparcça  amanhã 
no  baile  d'el-rei. 

Affonso. — E'  só  isso? 

Mathildb  [levaniando-se) — Só. 

Affonso.  —  Para  satisfazer  a  v.  ex.%  amanha  a  apre- 
sentarei ;  apesar  de  que  a  pouca  pratica  de  minha  ir- 
mã. .  .  a  sua  demasiada  ingenuidade. .  . 

Mathilde.  —  Deixará  a  todos  encantados. 


SCENAVIII. 


os  MESMOS  E  D.    ALVABO 


D.  Alvauo  [entra  cantando  a  meia  voz  uma  can- 
ção ';  repara  nos  dois,  e  suspende-se.  A  par /«)— Que  é  isto!? 
D.  Mathilde  aqui!.,  [alio  para  D.  Affonso)  Ah!  nao 

estás  só...  n.    kl        1 

Mathilde  {comprimenlando)  —  Senhor  D.  Álvaro  . 


A  DÚPLICE  EXISTÊNCIA.  13 

Álvaro  o  (mesmo) — ^^  Minha  senhora. .  . 

Affonso  {ápuíHe)  -  Parecc-me  que  vieste  muito  a 
propósito;  porque,  se  me  não  engano,  occorriam-me  idéas 
bem  prQprlas  do  meu  segundo  eu. 

Álvaro. — Segundo  vejo  incommodo-te,  meu  caro 
D.  Affonso. .  .  Voltarei  logo. 

Matuilde.  — Pelo  contrario,  senhor  D.  Álvaro. . . 

Affonso.  -  Pelo  contrario  :  peço-le  que  fiques. 

Matuilde.  — Servirá  de  testemunha  n'uma  promes- 
sa que  o  senhor  marquez  acaba  de  me  fazer. 

Álvaro. — De  que  se  trata? 

Affonso.  —  Da  apresentação  de  minha  irmã. 

Alvabo.  —  Ah!  realmente  tem  sido  egoísmo  da  tua 
parle  o  privares  a  corte  de  um  tao  beilo  ornamento ! 

Mathilde  (áparle)  — Cada  vez  mais  amável ! 

Affonso.  — Dize  essas  lindas  coisas  a  minha  írma, 
porque  eu  na  verdade  nao  as  sei  comprehender. 

Matuilde  {A'parie)  —  Cada  vez  mais  misantropo! 


SCENA  IX. 


os   MESMOS   K    ELVJRA. 

Elvira   [reparando  em  1),  Álvaro   e  sobresaUan- 
do-se)  —  Ah  !   .  {comprimontando)  Senhor. .  . 

Alvaro.  (comprimeniando)  —  Minha  senhora..  . 
[aparte)  Sobresallou  se. .  . 

Elvira  [paraMalhilde]  —  Então  já  communiearam 
os  seus  segredos? 

Mathilde.  — -Sim ;  e   o  resultado  é  que  amanhã 
pizarás  pila  primeira  vez  os  tapetes  das  salas  reaes. 

Elvira  [alegre)  —  Ah! 

Álvaro  [aparte)  —  Era  tempo ! . .  .  o  peior  será  a 
outra. 

Mathildk.  —  Senhor  marquez,  visto  que  já  conse- 
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gui  O  fim  principal  da  minha  visita,  rcUro-me,  esperan- 
çosa de  o  encontrar  á  noite. 

Affonso.  —  Já  quer  relirnr-se !  ?  Sem  tomar  alguns 
refrescos,  e  sem  ver  o  meu  jardim?. .  As  minhas  flores 

estão. . . 

Álvaro. —  Êslão  de  certo  anoiosas  pela  presença 

da  sua  rainha. 

Affonso  {aparte)  Nao  saber  eu  dizer  estas  coisas 

a  tempo  1 

Mathildk.  —Continua  sempre  com  as  suas  elegan- 
tes figuras  de  rhetorica. .  .  Mas  repare  que  a  rainha  das 
flores,  junto  da  rainha  da  formosura..  .  {designando  El- 
vira). 

Álvaro. —E'  impossível  dar  a  primasia  a  uma  das 

coroas. . . 

Mathilde  e  Elviua  [áparie:  ambas  ao  mesmo  tem- 

•  po)  —  Como  elle  olha  para  ella ! 

Álvaro  {áparie)  —  Como  ellas  olham  para  mim! 

Affonso  (para  Elvira)  —  Encarrego-a  de  acom- 
panhar sua  ex.^,  e  offèrecer-lhc  por  mim  um  ramo  das 
mais  lindas  flores,  {para  D.  Mathilde)  Teria  muito  gos- 
to em  compor  cu  mesmo  um  ramilhete,  porém  v.  ex. 
sabe  perfeitamente  que  os  cavalheiros  não  são  muito  fe- 
lizes na  escolha  das  flores. 

Mathilde. —Sim;  muitas  vezes  despresam  a  bri- 
lhante rosa  da  primavera  para  colherem  a  singela  bo- 
nina do  campo.. .  .  {com  intenção  olhando  pa*a  D.  Al" 
taro.) 

Álvaro  {áparie)  —  Bem  te  comprehendo  1 . .  .  Ex- 
perimentemos a  outra. . .  (alio)  Ah  !  mas  innegavelmen- 
tc  a  bonina  do  campo  é  apreciável,  mesmo  pela  suasin- . 
«elezâ. .  .  (olhando  para  D.  Elvira.  A'parle)  Não  mos- 
trou a  mais  pequena  commoção. . .  Isto  ainda  está  mui- 
to acima  da  sua  intelligencia  social. 

Affonso  (áparie)  —  Parece  impossível  que,  com 
tanta  pratica  da  corte,  eu  ainda  não  possa  entender  es- 
tes enigmas ! 


A  DtJPLICÈ  EXISTÊNCIA.  iS 

Matiiilde.  -Sc  me  permilte,  com[)'ôt(í}  'um  ramo 
para  offereccr  a  minha  mae. 

Affonso.  —  Da  minha  parte  ;  muilo  me  obsequiará. 

Mathilde.  — Vamos,  {dá  o  braço  a  Elvira,  e  saem 
ambas  comprimenlando  os  dois,  que  as  vão  ucompa- 
nhar) 

SCENA  X. 


ÁLVARO   E   AFFONSO. 

Affonso.  —  Saberás  que  vieste,  muilo  a  propósito. 

Álvaro.  —  Ora. . .  isso  é  ironia  ! . . 

Affonso.  —  Não  ;  como  te  Fiei  já  confessado,  amo  esta 
rapariga ;  mas,  nao  sei  se  é  mesmo  por  amor  do  amor, 
se  por  que  é. .  .  sinto-me  acanhado, "e. . . 

Álvaro.  —  Ah  I  tudo  isso  é  amor ! 

Affonso.  —  lambem  te  succedia  o  mesmo? 

Álvaro.  —  De  certo. .  .  {áparie)  Quando  tinha  quin- 
ze annos. 

Affonso.  —  Vamos  ao  que  mais  interessa  :  o  que 
se  diz  hoje  de  novo  a  meu  respeito^ 

Álvaro. — Ora,  o  que^se*  hade  dizer!?  Olha,  meu 
amigo,  aconselho-le  a  que  sejas  mais commedido,  quero 
dizer,  a  que  faças  as  coisas  mais  a  coberto. 

Affonso.  —  Como  tu  ? 

Álvaro.  —  Sim,  como  eu  :  com  eflfeilo  é  atrevimento 
de  mais !  Entrar  por  meio  d'uma  escada  de  corda  pela 
janella  do  quarto  de  uma  senhora  casada  !  Ora,  meu 
amigo  í  bem  vôs  que, . . 

Affonso.  —  Quem  praticou  essa  atrocidade  ? ! 

Álvaro.  —  Quem  ?  ! , .  Ora  essa  I  se  te  parece  ne- 
ga-o. . . 

Affonso.  —  Não  nego,  não!  essa  é  boa  !  pois  havia 
de  negar. .  • 

Álvaro.  —  O  que  praticaste... . 
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Affonso.  — o  que  pratiquei,  sim. .  ..  (aparte)  Ah! 
meu  fado !  meu  fado! . .  (alio)  Mas  . .  sempre  desejava 
saber  como  contam  isso  por  ahi. .  .  Sim,  porque  se  bem 
me  lembro,  a  coisa  nao  foi  Ião  escandalosa  como  a  que- 
rem pintair. 

Álvaro.  — Não !  se  te  parece  pequeno  o  escândalo! " 
Uma  senhora,  que  nunca  foi  infiel  a  seu  marido. .  Mas 
como  diabo  te   resolveste   a   praticar  similhanle   lou- 
cura? 

Affonso.  —  Eu. . .  como  me  resolvi  ? . .  eu  sei  lá!.. 
(áparie)  O  meu  numero  dois  que  lhe  responda. 

Álvaro. — A  coisa  conta-se  da  seguinte  maneira. 
Hontem,  estando  a  baroneza  de  Carsellas  no  seu  quarto 
em  oração  antes  de  se  deitar,  e  lendo  por  acaso  uma 
dasjanellas  abertas,  viu  entrar  um  homem,  que  se  lhe 
lançou  aos  pés  pedindo-lhe  desculpa  do  seu  extraordiná- 
rio atrevimento,  porque,  dizia  elle,  não  achara  outro 
meio  de  lhe  confessar  um  amor  que  o  devorava,  e  que 
ella  lhe  havia  inspirado.  A  baroneza  ficou  de  tal  manei- 
ra asiuslada  que  nem  podia  fallar;  o  desconhecido,  jul- 
gando talvez  o  seu  silencio  uma  resposta  favorável,  con- 
tinuava a  seus  pés  beijando-lhe  a  mão  apaixonadamente. 
Nisto  entrou  o  barão,  que  vendo  aquelle  quadro  arre- 
balant^,  e  sublime  de  mais  para  os  olhos  da  um  mari- 
do, correu  (;ara  o  desconhecido  afim  de  o  agarrar ;  po- 
rém este  Icvanlando-se  com  uma  graça  pouco  vulgar  em 
taes  casos,  apagou  a  luz  que  havia  no  quarto,  e  puxan- 
do pela  espada  disse-lhe:  «Scnhoi  barão  I  nem  mais  um 
passo!  Se  se  considera  ofiendido  dirija-me  um  carteiem 
forma,  porque  v.  ex.*  sabe  perfeitamente  queomarquez 
de  Ribamonte  nunca  rejeitou  um  duello!»  Apenas  dis« 
'  se  isto,  correu  para  a  janella,  e  desappareceu.  Consta 
<jue  o  barão  injuriara  sua  mulher  julgando-a  culpada, 
mas,  a  innocencia  é  bem  fácil  de  ser  conhecida !  A  ba- 
roneza fez  \er  a  seu  marido  que  sempre  lhe  havia  sido 
fiel ;  que  nunca  homem  algum  lhe  fez  a  corte,  e  muito 
menos  tu,  a  quem  unicamente  comprimsntava. 
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Affonso.  —  E  o  raarido  acredilou-a  ? 

Álvaro. — Assim  dizem. 

Affonso.  —  Ainda  bem  ;  pobre  senhora ! 

Álvaro.  —  Mas  tu  lens-Ihe  amor? 

Affonso.  -^  Eu  sei  lá  o  que  lhe  lenho  ! 

Álvaro.  —  Ah  !  mas  torno  a  repelir :  uma  coisa  as- 
sim não  se  faz !  Sabes  que  isto  é  um  crime,  e  que  se 
el-rei  chega  a  sabel-o. . . 

Affonso  (assustado)  —  É  o  que  me  faltava !  Man- 
da-me  prender,  nao  é  assim  ? 

Álvaro.  —  Manda-te  prender?!  é  capaz  de  te  ex- 
pulsar da  corte.  O  que  me  admira  é  que  amando,  como 
dizes,  D.  Mathilde,  e  conhecendo  o  caracter  de  sua  mãe, 
continues  com  as  tuas  aventuras. 

Affonso.  —  Que  queres  dizer  ? 

Álvaro.  —  Eu  t'o  explico.  Sabes  quantos  noivos 
tem  tido  a  beila  D.  Mathilde? 

Affonso. — Não. 

Álvaro. — Comtigo,  nove. 

Affonso.  —  Oh ! 

Álvaro.  —  Achas  muitos? 

Affonso.  — De  certo!  e,  com  uma  tal  abundância, 
porque  motivo  se  conserva  ella  ainda  no  celibato  ? 

Álvaro.  —  É  onde  eu  queria  chegar  para  te  mos- 
trar o  caracter  da  condessa  dArzila.  De  todos  os  teus 
antecessores  nenhum  elía  achou  digno  de  ser  seu  genro. 
Um  era  jogador;  outro  não  era  bastante  nobre  ;  essoutro 
era  extravagante  com  mulheres. . , 

Affonso  (a /errado)  —  Como  eu  11  ?. . . 

Álvaro.  —  E'  o  que  eu  ia  para  dizer. 

Affonso.  —  Oh !  meu  Deus!  se  ella  sabe! . . . 

Álvaro.  —  Serás  o  nono  rejeitado-  Não  te  avisei 
ha  mais  tempo  porque  julguei  que  sabias  isto.  Efica  en- 
tendendo que  não  é  preciso,  ser  o  que  se  chama  positi- 
vamente um  extravagante  para  adquirir  a  anlipathia  da 
condessa  :  basta  para  isso  ter  um  caracter  mais  jovial.  Eu> 
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por  exemplo,  que  não  conto  cm  minha  vida  metade  das 
tuas  aventuras,  também  fui  um  dos  nove  rejeitados. 

Affonso.  — Tu ! !  ?. .  . 

Álvaro.  — Eu,  sim. . .  Mas  socega  que  já  me  pas- 
sou essa  mania ;  ou  por  outra,  a  condessa  fez  com  que 
m3  passasse,  respondendo-me  quando  lhe  pedi  a  mão  de 
sua  filha )  que  eu  era  muito  moço  para  casar-^me,  e  ás 
pessoas  da  sua  amisade  disse,  que  jamais  quereria  para 
seu  genro  um  creança  que  nada  mais  sabia  fazer  além 
de  madrigaes  ás  damas,  eepygrammas  aos  cavalheiros  da 
corte. 

Affonso.  —  Ah !  bem  ;  eu  sempre  sei  fazer  mais 
algumas  coisas.  Sei  astronomia,  historia,  metaphysica, 
Iheologia. . . 

Álvaro.  — E  sabes  entrar  pelas  janellas,  quando  as 
portas  estão  fechadas ;  sabes  quebrar  a  cabeça  aos  escu- 
deiros da  condessa ;  sabes. . . 

Affonso.  —  Ah  !  isso  c  que  é  o  diabo  saber-se  que 

UU     dvl    •  •    •     • 

SCENa  XI. 


CS  mesmos  E  o  padre  ANSELMO. 

Padre  Anselmo.  — Bons  dias,  meus  filhos. 

Affonso  e  Álvaro  (incUnando-se)  —  Bons  dias,  meu 
padre. 

Padre  Anselmo. —  Não  quero  interromper  a  sua  con* 
versação ;  c,  se  os  incommodo,  rétiro-rae. 

Affonso. — Oh!  meu  digno  preceptor!  Que  injus- 
tiça nos  faz  acreditando  que  possa  incommodar^nos  com 
a  sua  agradável  presença ! 

Padre  Anselmo.  —  Porém,  meu  filho,  quando  dois 
mancebos  das  suas  edades  e  gerarchias  praticam  a  sós, 
torna-se  sempre  importuna  a  presença  de  um  sacerdote, 
e  um  sacerdote  velho. 
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Álvaro  (com  hyjwcrisia)  —  Mas,  quando  esses  man- 
cebos teem  as  idéas  impregnadas  pelos  sábios  e  salutares 
conselhos  doesse  sacerdote,  quando  o  consideram  como 
um  pae,  como  um  pharol  que  os  allumia  na  estrada  tao 
espinhosa  da  virtude,  a  presença  venerável  d'esse  sacer- 
dote é  sempre  agradável  e  útil. 

Padre  Anselmo  [áparle)  —  Oh !  meu  Deus  !  que  hy^ 
pocrita ! 

Affonso.  —  Acaso  terás  a  ventura  de  conhecer  o 
reverendo  padre  Anselmo  ? 

Álvaro.  — Tive  a  felicidade  de  ser  elle  o  meu  mes- 
tre ;  a  sua  mao  foi  a  que  amparou  os  meus  passos  no  ca- 
minho da  vida.  Bem  sabes  que  perdi  meus  pães  quando 
contava  apenas  doze  annos. . . 

Affonso.  —  Exactamente  como  eu. 

Alvabo. — El-rei,  que  sempre  foi  muito  affeiçoado 
á  minha  familia,  pediu  ao  padre  Anselmo  que  se  encar- 
regasse da  minha  educação,  o  que  ellé  fez,  e  d'uma  tal 
maneira  que  baslanic  tenho  que  agradecer-lhe. 

Affonso.  —  Existe  em  tudo  isso  a  maior  identidade 
entre  nós ;  com  a  differença^  que  tu  aproveitaste  bem  as 
suas  licoes  de  moral,  em  quanto  que  eu. .  .  (suspirando) 
Ah !. . '. 

Padre  Anselmo.  — Meus  filhos,  nada  lêem  que  agra- 
decer-me  pelos  bons  princípios  em  que  diligenciei  edu- 
cal-os,  e  que  julgo  que  os  tem  feito  bem  felizes :  agra- 
deçam a  Deus !  só  a  Deus,  que  tao  bem  formou  os  seus 
coraçííesj  servindo-se  para  isso  d' este  seu  humilde  instru- 
mento. 

Álvaro  {aparte)  —  E'  a  hypocrisia  em  corpo  e  al- 
ma! 

Padre  Anselmo.  —  Em  que  fatiavam  quando  entrei, 
meus  filhos? 

Álvaro. — Em  sciencia,  meu  padre. 

Affonso  fa  meia  voz)  —  Então  tu  mentes-lhel? 

Álvaro  (o  mesmo)  —  Cala-te !  A  esta  qualidade  de 
gente  nunca  se  lhe  diz  a  verdade  senão  no.confessionarío. 
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Affon:o  {aparte)  —  Eis-aqui  uma  resposla  bem  pró- 
pria do  meu  segundo  eu !.  • . 

Padre  Anselmo. —  E  cm  que  sciencia  fallavara,  meus 

filhos? 

Álvaro. —  Em  Iheologia,  meu  padre. 

Padre  Anselmo  —  Era  theologia !. .  .  {aparte)  O  des- 
graçado mente  com  uma  seriedade  espantosa!  {alto)  Ah! 
se  lodos  os  mancebos  tivessem  idênticas  conversações !. . . 

Álvaro.— Oh  !  isso  era  bom,  meu  padre!  A  corte 
não  seria  ás  vezes  tão  insipida. 

Padre  Anselmo  {aparte)  — idi  sei...  fallavam  das 
mulheres. 

Álvaro  {para  U.  Affonso)  —Meu  amigo,  por  minha 
causa  não  deixes  de  preencher  os  deveres  do  cavalheiro; 
D.  Malhildc  demora-se ;  julgo  do  teu  dever  ir  encon- 

tral-a. 

Padre  Anselmo.—  Ah!  omarquez  tem  visitas?  Vá, 

vá:  não  permitta  Deus  que,  por  nossa  causa,  passe  por  in- 

civil. 

Affonso.  —  Eu  vou,  meu  padre;  apesar  de  que 
preso  mais  a  sua  companhia  do  que. . .  Ainda  que  D. 
Mathilde. . .  Vossa  paternidade  bem  sabe     . 

Padre  Anselmo.  — lem*o  coração  de  uma  pomba, 
meu  filho !  Descanse,  que  a*nda  virá  tempo  em  que  será 
muito  feliz. 

Affonso  {a  me!a  voz)  —  Quando  não  tiver  mais  do 
que  uma  existência  !. . .  Ah  !. .  .  {suspira  e  sae) 


SCENA  Xll 


Álvaro  {seguindo-o  com  os  olhos) — Pobre  D.  Affon- 
so! Saberá,  meu  padre,  que  vou  tendo  compaixão  d'elle! 

Padre  Anselmo.  —  Também  eu,  meu  filho. 

Álvaro  —  Vossa  paternidade? !  Ora,  meu  padre,  re- 
pare que  estamos  sós. . . 
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Padre  Anselmo.  — Que  quer  dizei  ? 

Álvaro. —  Que  pode  largar  essas  maneiras,  que  para 
mim  se  tornam  irrisórias,  porque  as  nao  acredito. 

Padre  Anselmo. —  Não  acredita  o  que  ? 

Álvaro.  —  Que  lhe  cause  dó  o  estado  de  alienação 
quasi  total  em  que  lemos  posto  este  pobre  marquez. 

Padre  Anselmo. — Pois  acredite,  que  vou  tendo  com- 
paixão d  elle. 

Álvaro. —  Ora...  hade  tel-aquanda  conseguir  o  seu 
fim..  . 

Padre  Anselmo. —  O  meu  fim !  ?  não  se  explica  bem,^ 
senhor!. . .  o  fim  para  que  Deus  me  inspirou !. .  . 

Álvaro.  -:-  Padre !  isso  é  uma  blasphemia  f 

Padre  Anselmo.  —  Uma  blasphemia  !  ? 

Álvaro.  —  Sim !  Quer  que  eu  acredite  que  Deus 
approve  o  que  nós  praticamos  actualmente  ? ! 

Padre  Anselmo.  —  Mas  sabe  perfeitamente  que  o 
meu  fim  é. .  . 

Álvaro.  —  E'  mais  repugnante  do  que  o  meu  1 

Padre  Anselmo.  —  Nao  sei . 

Álvaro. — Sei  eu,  padre!  Diligenciei  desacreditar 
D.  Affonso,  tornal-o  para  todos  um  extravagante,  afim 
de  evitar  um  casamento  com  a  mulher  que  amo :  isto 
chama-se  uma  intriga  de  corte,  e  uma  coisa  muito  vul- 
gar. Agora  o  seu  fim,  padre,  é  um  pouco  mais  excep- 
cional. 

Pad;ie  Anselmo. —  Será,  talvez,  por  isso  que  é  mais 
louvável. .  . 

Álvaro.  — Louvável !  ?  Ora  meu  padre !  Vossa  pa- 
ternidade continua  com  a  mesma  galante  hypocrisia.  In- 
tellectualmente  fatiando,  que  tem  feito  a  D.  Affonso  ? 

Padre  Anselmo. — Tenho-lhe  ensinado  quantas  scien- 
cias  um  homem  pode  aprender  aos  vinte  e  oito  annos. 

Álvaro. —  Com  o  fim  unican>ente  de  lhe  confundir 
as  idéas  de  tal  maneira,  que  se  torne  um  perfeito  idiota, 
para  que  nao  possa  comprehender  as  manobras  de  vossa 
paternidade. 
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Pabre  Anselmo.  — Senhor ! !. . .  (áp^rle)  Este  ra- 
paz é  mais  esperto  do  que  salanaz!. . .  Que  mau  com- 
pliee  eu  escolhi !. . . 

Álvaro.  —  Vamos  por  diante.  A'  força  de  Ibemet- 
ter  na  cabeça  quantas  parábolas  Iheologicas,  e  racioci- 
nios  de  metapbysica  pôde  arranjar,  conseguiu  que  ornar- 
quez  tenha  já  as  idéas  de  tal  maneira  dependeoles  d'es- 
sas  scienciaSy  que  não  ha  n'elle  um  pensamento,  um  ra- 
ciocínio^ uma  acção  que  seja  positivamente  sua.  Tudo 
que  o  cerca  é  um  mysterío.  A  moléstia  de  que  padece, 
essa  moléstia  extraordinária,  ainda  bem  pouco  conheci- 
da, o  somnambulismo,  que  vossa  paternidade  teve  a  bon- 
dade de  me  explicar,  mais  lhe  confunde  asidéas.  O  mar- 
quez  está  quasi  doido. 

Padre  Anselmo.  —  Mas  terá  a  bondade  de  me  dizer 
para  que  me  conta  coisas  que  eu  sei  perfeitan^nte  ? 

Álvaro. —  £ulho  digo,  padre;  é  porque  ha  muito 
tempo  que  não  havia  entre  nós  uma  conversação. .  .  é 
porque  me  vou  aborrecendo  d 'esta  intriga,  por  isso  que 
é  uma  infâmia !  por  isso  que  é  detestável !  por  isso,  fi- 
nalmente, que  já  percebi  o  seu  abominável  fim  I 

Padrb  Anselmo  [colérico]  —  Senhor  ! ! 

Álvaro.  —  Advirto-lhe,  padre,  que  nem  o  temo,  nem 
mesmo  acredito  na  sua  cólera.  Tornemos  á  qu^tão. 
.  Quando  me  dirigi  a  vossa  paternidade,  confessando-lbe 
que  amava  D.  Mathilde,  que  sua  mãe  não  queria  dar-me 
o  titulo  de  genro,  e  que  fazia  empeuho  em  casar  D.  Ma- 
thilde com  o  marquez  de  Ribamohte,  lembra-se  do  que 
me  aconselhou? 

Padre  Anselmo.  —  Não  me  lembro. 

Álvaro.— Ou  antes  não  quer  lembrar-se. .  .  Disse- 
me  que  fizesse  por  crear  ao  marquez  uma  reputação  de 
extravagante,  o  que  faria  com  que  desgostasse  a  condes- 
sa d'Arzila,  eme  desse  a  primazia,  apesar  dos  meitô pou- 
cos annos,  e  da  minha  módica  fortuna. 

Padre  Anselmo. —  E  dei-lbe  esse  conselho  como  um 
verdadeiro  antigo :  lembreí-me  de  que,  com  o  seu  cara* 
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cter,  c  no  estado  de  desesperação  em  que  o  via,  era 
mui  facil  praticar  alguma  acção  má. . .  algum  escândalo, 
e. . .  finalmente,  dei-lhe  esse  conselho  pelo  interesse  que 
me  inspirava  a  sua  paixão,  pela  amisade  que  lhe  consa- 
gro, e. . . 

Álvaro.^ — Ainda  não  o  acredito.  Aproveitei  o  seu 
conselho.  Tenho  feito  extravagâncias  umas  sobre  outras, 
e  sempre  consigo  atlribuil-as  ao  marquez.  Daqui  a  pou- 
co a  condessa  saberá  o  comportamento  d'elle,  e  termi-- 
narão  as  suas  relações. 

Padre'Ansblmo.  —  V.  ex.*  instará  com  ella,  eser- 
Ihe-ha  concedida  a  mão  de  D.  Mathilde.  Não  preencho 
d'esta  maneira  o  seu  fim? 

Álvaro.  —  Sim  ;  mas  vossa  paternidade  é  que  ain- 
da assim  não  preenche  o  seu. 

Padre  Anselmo.  —  Que  quer  dizer !  ? 

Álvaro.  —  Que  vossa  paternidade  não  quer  que  o 
marquez  de  Ribamonte  case  ! 

Padre  Anselmo. — Que  interesse  posso  eu  ter..  . 

Álvaro.  —  Quer  que  D.  Affonso  professe. . .  quer 
mais  um  padre. .  .  {carregando  nas  palavras)  na  compa- 
nhia de  Jesus. 

Padre  Ansklmo  {ápar(e)  —  O  maldito  percebeu  tu- 
do! Ânimo!  {alto)  Pois  bem,  é  verdade;  quero!  porque 
vejo  as  boas  qualidades,  e  a  alma  bem  formada  do  mar- 
quez de  Ribamonte ;  porque  vejo,  porque  sinto  que  é 
do  meu  dever  o  evitar  que  esse  caracter  angélico  se  per- 
verta n^este  mundo  de  misérias  e  crimes!  Porque,  emfim^ 
o  marquez  de  Ribamonte  nasceu  para  Deus ! 

Álvaro.  —  Já  lhe  pedi  que  não  blasphemasse,  pa- 
dre !  Não  insulte  a  Divindade  com  essa  detestável  hypo- 
crisia!  O  marquez  tem  jóias  d'um  valor  enorme,  tem 
rendimentos  como  poucos  fidalgos  os  tem  na  corte ;  es- 
sas jóias»  esses  rendimentos  são  precisos. .  .  á  companhia ! 
Padre  Ansbluo  {aterrado)  — Ah  11!...  {animando-sé) 
Quer  com  isso  dizer  que  é  só  uma  ambição  infame  o 
que  me  leva  a  diligenciar  a  profissão  de  D.  Affbnso? 
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Alvaí.o.  —  Tirando  o  adjectivo  infame,  é  isso  exac- 
tamente o  que  pretendo  dizer. 

Padrb  Anski.mo.  —  Como  é  louco^  senhor  D.  Álva- 
ro !  ou  por  oiitra,  como  é  joveni  Pèrdòo-lhe,  meu  lílho, 
perdôo-lhe  essa  louca  suspeita  !  e,  para  lhe  provar  as  mi- 
nhas boas  intenções,  bastará  observar-lhe  que  o  marquez 
de  Kibamonte  tem  uma  irmã. .  . 

Altaeo.  —  Que  nãi  pode  herdar  logo  que  se  case. .  ^ 
Eu  sei  perfeitamente  as  leis  da  casa  vinculada  do  mar- 
quez. .  . 

Padre  Anselmo  [atrapalhado)  —  Porém. . .  eu. . . 
sim. .  .  afianço-lhe. .  .  afianço-lbe  que  ignorava  essa 
lei. 

Álvaro. —  Qra.  irão  ignorava  la!,  meu  padre!  Tan- 
to nao  ignorava,  que  ainda  ha  bem  pouco  tempo  vossa 
paternidade  me  fez  reparar,  com  o  seu  ar  insinuante, 
que  a  irmOí  do  marquez  tem  um  dote  enorme,  o  que  a 
torna  um  bom  partido  para  quem,  como  eu,  possueuma 
fortuna  mediocre. 

Padre  Anselmo  [aparte)  —  Não  é  possível  fingir  com 
este  diabólico  rapaz !  [alio]  Mas  senhor. . .  [vae  ao  fun- 
do^ olha  paraJodos  os  lados ^  e  torna  á  scena  com  ar  de- 
cisivo) Mas  senhor !  que  quer  finalmente  concluir  de  tu- 
do isso? 

Álvaro.  —  Eu  lh'o  digo,  padre:  nSo  quero  que  o 
marquez  de  Ribamonte  seja  sacerdote. 

Padre  Anselmo. —  Quer  ser,  por  consequência,  quem 
unicamente  ganhe  n'este  jogo? 

Alvauo.  — Talvez. 

Padre  Anselmo.  —  E  se  eu  nao  quizer  ceder  a  mi- 
nha parle  no  ganho? 

Álvaro. —  N'esse  caso,  antes  de  se  acabar  a  partida, 
farei  ver  o  seu  plano,  nao  só  ao  marquez,  nao  só  a  toda 
a  côrle,  mas  até. . . 

Padre  Anselmo  [com  ironia)  —  A  el-rei  ?. .  . 

Álvaro.  —  Nao!  ao  marquez  de  Pombal. 

Padre  Anselmo  ( recua wrfo) — Ah  !!!...  [fica  alcrr ado) 
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SCENA  XllI. 


os  MESMUS,  AFFONSO,    UATntLDB    B   ELYiKA. 

Mathildh  {com  um  ramo  deflores  na  mão)  —  Senhor 
marquez,  retiro-me  muito  saudosa  das  suas  flores;  sao 
realmente  bem  lindas !  {passando  por  junio  de  D.  Álvaro 
a  meia  voz,  em  quanto  os  mais  personagens  formam  gni- 
fo  conversando]  Senhor  D,  Álvaro  de  Guiomar!  decla- 
ro-ihe  que  muito  me  obsequiará  se  não  tornar  a  minha 
casa  I  Não  quero  roubar-lhe  o  tempo  que  pode  empre- 
gar em  passar  por  defronie  das  janelias  doesta  casa!. .  . 
{vae  fdllar  com  os  mais  personagens) 

Alvabo  [áparie]  —  Bonito  !  fallaram  a  meu  respei- 
to. . .  contaram  uma  á  outra  bem  lindas  coisas !. .  . 

Elviha  (a  meia  voz  paraelle) — Previno-o,  de  que  ain- 
da que  passe  quarenta  vezes  ao  dia  por  defronte  das  rai- 
nhas janelias,  só  verá  alguma  das  minhas  criadas.  \vae 
fatiar  com  os  mais) 

Álvaro  {áparie)  —  Bom  !  Cada  vez  melhor !. . 
,  Mathildb  [comprimenlando)  —  Senhor  marquez! 

Affonso  {o  mesmo)  —  Mmhíi  senhora. 

(Matbilde  sae  pelo  braço  de  Elvira). 

Padre  Anselmo  (/;flra  Jjfonío) — Acompanhe  s.  ex.^> 
senhor  marquez!. .  . 

Affonso.  —  Ah !  sim. .  .  estava  agora  abstracto. . . 

{sae) 

SCENA  XIV. 


PADRE  ANSELMO  E  ÁLVARO. 


Padrb  Anselmo.  —  Cavalheiro !  Nem  uma  palavra  a 
respeito  da   nossa  conversação,   c  afianço-lhe  que  farei 
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tudo  quanlo  fdr  possirel  para  restabelecer  o  marquezao 
seu  estado  lotellectual. 

ÁLVAno.  —  E  fará  com  que  eile  não  pense  mais 
era  professar? 

Padre  Ahselmo. —  Farei  a  maior  diligencia. . .  {ápar- 
te)  para  te  perder !  (saej 

ÁLVARO.  -  Hasde  querer  vingar-te ! .  .  Eu  me  acau- 
telarei. 


FIM  DO     PRIMEIRO  ACTO. 


ACTO  U 


Salão  em  casa  da  condessa  d* Arzila :  portas  aos  lados,  e  ao  fundo, 
deixando  ver  outras  salas:  mobilia  da  época,  etc.-^Ê  noite; 
serpentinas  com  velas  alumiam  ascena. 


SCENAI. 

MATHiLDR,  ELVIRA  enlrando. 

MATniLOE  (correndo  para  ella)  —  Ah !  já  me  tarda- 
vas! {beijando-a)  Entào,  estás  contente?  Era  assim  que 
imaginavas  a  côrle  ? 

Elvira.  —  Sim,  estou  satisfeita!  Tudo  me  embria- 
ga de  prazer  I  tudo  é  novo  para  mim  I  Mas  não  sabeiso 
que  me  contraria  ?  o  que  me  desespera  ? 

Mathilde.  —O  que  é? 

Elviu/.  —  A  maneira  desdenhosa  com  que  todas 
essas  mulheres  olham  para  mim. 

Matiuldb.  —  Ah!  isso  é  um  triumpho!  Não  sabe» 
o  que  querem  dizer  essas  maneiras? 

Elvira.  —  Não. 

Mãthildb.  —  São  ciúmes. 

Elvira. — Ciúmes!?  de  quem?  de  que? 

Mathilde.  — Eu  t'o  explico.  Tu  és  formosa. . . 

Elvira.  —  Ora! 

Mathilde.  — Se  fosse  um  cavalheiro  podias  suppor 
isto  uma  lisonja ;  mas. .  .  tens  espelhos.  E's  formoia , 
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como  ia  dizendo,  e  de  mais  possues  umas  maneiras  in- 
génuas, que  contrastam  singularmente  com  a  galanteria, 
a  finura,  o  estudo,  ou  como  lhe  quizerem  chamar,  das 
mais  damas  da  corte.  Finalmente,  emotivo  porque  essas 
mulheres  to  olham  assim,  é  porque  receiam  que  venhas 
offuscar-lhe  o  seu  esplendor,  o  seu  poder. 

Elvira.  —  Ora  !.  - .  estás  zombando  I. .  . 

Mathilde.  —  Não  estou,  nao  :  os  cavalheiros  gos- 
tam da  novidade,  especialmente  quando  essa  novidade  é 
a  apresentação  de  uma  senhora  formosa  como  tu,  eque 
possue  tao  bellos  diamantes. . . 

Elvika.  —  Então  é  verdade  que  os  homens  da  cor- 
te são  abominavelmente  inconstantes  ? 

Mathilde. —  Sim  ;  e  não  tiveste  honlem  uma  prova  ? 

Elvira.  —  E'  verdade !. . .  aquclle. .  .  aquelle. .  . 
não  sei  o  que  lhe  heidc  chamar. .  . 

Mathilde.  ~  Monstro;  é  o  mais  adquado. 

Elvira. —  Seja  ;  aquelle  monstro. .  .  D.  Álvaro  !. . . 
quem  tal  diria !  Um  creançola  que  não  tem  talvez  vinte 
annos !. . .  Fazer  a  corte  a  duas  ao  mesmo  tempo !  Oh  !..* 
Tenho-lhe  um  ódio !... 

Mathildií.  —  Não  fatiemos  em  tal,  que  não  merece 
tanta  importância.  Já  combinámos  o  que  devemos  fazer. 
Se  o  encontrarmos  quando  estivermos  juntí  s  fatiaremos 
em  segredo,  rindo,  e  olhando  para  elle;  isto  deve  deses- 
peral-o,  e  assim  nos  vingaremos.  Se  vier  comprimenlar 
alguma  de  nós,  sem  a  outra  estar  presente,  yollar-the- 
hemos  as  costas.  Parece-me  que  foi  isto  o  que  combiná- 
mos? 

Elvira.  — Foi. 

Mathilde.  — Bom  ;  vae  para  as  salas,  em  quanto 
vou  compor  mais  o  meu  vestuário.  Hoje  provavelmente 
temos  uma  boa  reunião,  porque  como  el-rei  está  in- 
commodado,  e  não  recebe  pessoa  alguma,  é  provável 
que  muitos  venham  para  minha  casa.  {bèijando-a)  Adeus, 
até  logo.  [aparte)  Convém  observai  a,  porque,  se  não 
me  engano,  ella  ama-o.  [sae) 
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Elvira  [seguindo^a  com  a  vista)  —  Apesar  da  mi- 
nha pouca  pratica  do  mundo,  parece-me  que  não  és  lu 
que  me  enganas!...  Heide  espreilar-le  lodos  os  pas- 
sos, porque  eslou  cerla  que  lhe  lens  amor.  {sae) 


SCENA  II. 


A  BARONEZ.V  DE  C\BSIíLLAS  C  ÁLVARO. 

ÁLVARO  {que  lhe  vein  dando  o  braço)  —  Finalmente 
estamos  sós,  querida  baroneza !  línlão,  ainda  está  muito 
mal  comigo? 

Baronsza. — Não;  mas  posso-o  esta  noite  ficar  para 
sempre!  enlende-me?v ,  .  Estamos  em  casa  da  condessa 
dArzila. .  . 

Álvaro. —  O  que  eu  estimo  bastante,  para  provar 
o  que  lhe  afiancei. 

Baroneza.  — Que  está  mal  com  cila? 

Álvaro.  —  Com  D.  Mathilde!  para  sempre! 

Baroneza.  —  Veremos!. .  .  Sabe  que  lenho  estado 
bastante  doente? 

Álvaro.  —  íSão  sabia. 

Baronezv.  —  Pois  é  verdade;  depois  da  nossa  ulti- 
ma entrevista  .  .  oh  t  o  susto  Toi  bem  grande  !  Mas  como 
se  atreveu  ^  tomar  o  nome  do  marquez  de  Ribamonte  ?  f 
Se  alguém  o  sabe  por  ahi!.. .  receio  que  elle  queira 
uma  explicação. 

Álvaro. — Ninguém  lh'a  dará. 

Baroneza.  —  Mus  se  elle  se  dirigir  a  mim? 

Álvaro.  —  Diga-lhe  o  mesmo  que  disse  ao  ba- 
rão. 

Baroneza.  —  O  que !  ?  que  entrou  um  homem  pela 
janella  do  meu  quarto,  sem  eu  dar  por  isso,  e. .  . 

Álvaro.  —  É  que  saiu  airosamente,  dizendo  que  era 
o  marquez  de  Ribamon.e. 
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Babonbzí.  —Sim,  e  o  barão  acredilou ;  porém  o 

marquez.. . 

Alvabo.  —  Ah !  esteja  cerla  que  lambem  hade  acre- 
ditar. 

Baroneza. — O  marquez? 
^   Álvaro.  Sim.  —  {olhando  para  dentro)  Sinto  pas- 
sos.,. .  é  o  barão. . .  —  Passeemos,  {passeia  com  ella  pelo 
braço.) 

SCENA  III. 


os  MgSMOS  B  0  BAKXO  UE  CARSBLLAS. 

Barão   {sem  os    ver)  —  Nào  me  é  possível    en- 
contrar minha  mulher ! . .  (reparando  nelles)  Ah !  até 

que  emfim  ! . . 

Álvaro.  —  {sempre  passeiando,  e  figurando  não  os 
ver) — Ah!  mas  o  senhor  barão  foi  muito. prudente! 
Se  fosse  comigo ...  se  fosse  comigo  matava  esse  homem, 
ainda  que  me  decapitassem  no  dia  seguinte !  Compro- 
metter  uma  senhora  tão  virtuosa ! . . 

Baronbza  (.4  meia  voz) —  Como  é  fingido,  D.  Ál- 
varo! mente  com  uma  perfeição... 

Bahío  {aparte,  conservando-se  ao  fundo)  —  Estão 
faltando  na  celebre   apparição  do  marquez. 

Álvaro. —  E  eu  estimarei  baSlanle  que  esta  aventura 
se  não  divulgue  muito. .  . 

Baronkza.  —  Por  que? 

Álvaro.  —  Por  que  realmente  sou  amigo  de  sew 
marido  e  não  desejava,  que  elle  passasse  por  um  co- 
varde. 

Barão  {aparte)  —  Mau ! . . 

Álvaro. —  Sim,  por  que  muitos  attribuirão  ao  medo 
0  que  foi  só  devido  á  prudência.  E  com  eflfeilo,  que 
fazia  o  barão  em  brigar  com  o  marquez?  nada  ;  isso 
serviria  só  para  tornar  o  caso  mais  escandaloso. 
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BarSo  {áparle)  —De  cerlo  !  e  além  dMsso,  ás  es- 
curas havia  de  brigar  bem... 

Álvaro.  —  Mas  quer  saber,  baroneza,  qual  era  agora 
o  meu  desejo? 

Baronbz\.  —  Qual  ? 

Álvaro.  —  Era  provocar  o  marquez. . .  brigar  com 
elle ! . .  malal-o ! 

Baroneza  {rindo)  —  Mas  tome  cautela,  senhor 
D.  Álvaro!  Se  o  ouvissem,  acreditariam  que  toma  in- 
teresse de  mais  por  esta  ridícula  historia.  Se  meu  ma- 
rido lhe  ouvisse. .  .  essas  palavras.. .  elle,  que  é  tão  cioso, 
julgaria  que  v.  ex.*  queria  erguer-se  por  meu  cam- 
peão, e. . . 

Álvaro.  —  Não,  rainha  senhora  ;  sou  muito  franco  : 
não  é  lanlo  por  v.  ex.*  que  cu  desejava  vingar  esta  af- 
fronta!  era  por  elle,  pelo  barão  de  Carsellas,  por  que  é 
um  homem  cavalheiro,  um  homem  virtuoso,  e  hon- 
rado ! 

Barão  (áparle)— E'  um  anjo  este  rapaz! 

Álvaro  —  E  esteja  certa,  senhora  baroneza,  que,  di- 
recta, ou  indirectamente,  farei  diligenria  para  vingal-o! 

Baronbza  (a  meiavoz)  —Eis  a  razão  por  que  du- 
vido às  vezes  do  seu  amor. . .  Sabe  fingir  com  uma  per- 
feição..  . 

Barào  (djllocando-se  defronte '  d^elles  e  rindo)  — 
Ah  ! .  •   ah !  .  ah  i . . 

Baronbza  e  Álvaro  {fingindo  suslo)  —  Ah  ! ! ! 

Barão. —^Que  suslo,  heim!?  Aqui  está  a  minha 
mão,  senhor  D*.  Álvaro. 

Álvaro  [aperiando-lh"  a)  —Oh  !  senhor  barão.  . . 

Baronbza.  —  Paliávamos  agora  dé  v.  ex.* 

Bar\o. — Ah!  eu  ouvi  tudo. 

Baroneza.  —  Deveras !  ? . 

Barào.  —  E'  verdade ;  e  não  sabia. . .  não  podia 
imaginar. . .  ignorava  que  o  senhor  D.  Álvaro  fosse  tão 
meu  amigo. 

Álvaro.  — Senhor  barão. .  . 
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Barão.  — Nunca  lhe  prewMei  serviço  algum. . .  as 
nossas  relações  nunca  foram  muilo  intimas. . . 

AtvARO  {aparte)  —  Nisso  agora  é  que  lalvez  le 
enganes. . . 

BarIo.  —  Emfim,  sào  syrapathiasf  não  é  verdade, 
senhor  D.  Aharo? 

Álvaro — De  cerlo,  senhor  barão. 

Barxo.  —Um  abraço,'  ir^eu  amigo,  um  abraço! 
{abraça-o) 

Af.VA"o  {(íparle)  -  Quasi  que  eslou  com  remor- 
sos!. . 

Bar\o.  —  Mas  peço-lhe  que,  por  minha  causa; Tião 
vá  provocar  esse  doido,  ou  anles  esse.  . .  A  phrasecum 
pouco  indecente,  por  isso  nao  a  digo...  Mas,  emfim.  eu 
eslou  convencido  de  que  o  marqucz  nao  estava  bom  da  ca- 
beça. Quando  entrei  no  quarto  da  baroneza  parcceu-me 
perceber  o  cheiro  de  bebidas  espirituosas. 

Álvaro  (^íi^  tem  estado  pensativo,  responda  ma- 
chinalmeníe)  —  Ora !  pudera  nao  !  tínhamos  acabado  de 
cear. . . 

Baroneza  (a  meia  toz)  —  Que  diz,  senhor ! !  ? . . 

Bar\o.  —  Quem? 

Alvaiío  (aparte)  —  Ora  esta  !  onde  tinha  eu  agora 
a  cabeça  !  ?  .  (alto  rimh)  Ah  !  ah  !  ah  !  Tinham  acabado 
de  cear. . .  elles. . .  o  marqucz  o  os  seus  amigos! . .  ah  ! 
ah  !  estava  embriagado. . .  Com  licença,  senhor  barào. .  . 
ah  !  ah  !  ah  !  (sae) 


SCENAIV. 


A  BARONEZA  E  0  3ARA0. 


Barão.  —  De  que  diabo  se  rirá  elle  tanlo  ? !  Eu 
tenho  em  mim  alguma  coisa  exquisita?  (vollando-se  de 
todos  os  lados) 
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Bàromhza  {áparie)  —  A  cara  sómenle. .  ^  (^llo)  Nada 
tem  esquisito»  barão:  ao  contrario,  está  hoje  vestido  com 
muita  elegância. 

Bakâo.  —  Acha  isso,  qucriJa  baroneza? 

BARONbZA.  —  Ce  certo. 

BahAo.  —  Tudo  isso  é  dos  seus  olhos!  Quando  duaâ 
pessoas  se  amam,  como  nós  nos  amaoios.. .  {olhando  para 
dentro)  Ai  o  maldito  1  que  ellc  ahi  vem!!.. .  receio  não 
me  poder  conter ! . . 

Barone2\  {olhando)  —  O  marquez  de  Ribamonte  í 
Deixe-se  estar !  fugir  d'elie  é  dar-lhe  importância !  * . 

Barão.  — ^^  Deixe-se  estar  v.  ex.*,  se  quer !  eu  cá  receio 
por  mim. . .  {aparte)  Ainda  cm  cima  é  capaz  de  vir  pro* 
vocar-mc  o  amaldiçoado  ! . .  {sae) 

SC  ENA  V. 


«AUONEZA,  E  AFFONSO. 

.  Affonso  {entrando  sem  a  ver,  e  fallando  comsign)  -^ 
Ora»  os  que  nascem  debaixo  d'este  signo,  são  de  génio 
brandO)  aífavel,  moral,  e. .  ^(reparando  n  ella,  aparte)  h\ 
Jesus ! !  a  baroneza  de  Carsellas !  ! . . .  {votia-llie  as  costas 
muito   atrapalhado) 

Baroneza  {aparte)  —Então  que  é  isto  !t  elle  volla- 
me  as  costas  ! . .  parece  que  receia. .  4  quem  o  visse  diria 
que  effectivamcnte  foi  clle ! . . 

Affonso  {aparte)  -^  Se  soubesse  nao  vinha  cá !  Isto 
acaba  com  algum  e^^candalo ! 

Baroneza  (aparte)  —  E*  extraordinário !  vejamos  \^ 
[alto^  aproximando-se-lhe)  Senhor  marquez. .  . 

Affonso  (aparte)  — Animo !  (alto^  virando-se  rapi^ 
damente)  Senhora  baroneza ! . . 

Baroxkza  {assustada)  —  Ai  \(socegando)  Senhor  maí ^ 
quez.  • .  eu. . .  sim. .  *  v.  ex.*  é  que. .  ^ 
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AFF055SO.  —  Senhora  baroneza!» .  v.  ex.*. .  ./eu. . 
quero  dizer  fui  eu. . .  e. .  .  nao  fui  eu  ! . .  (sae) 


SCENA  VI. 


Raroiiez.\.  —  Entao< .  .  como  se  explica  íslo !  ?.. .  Ora 
fsla  !  Fui  eu,  c  n3o  fui  eu  ! . .  Está  doido !  nào  pode  ser 
outra  coiso.  D.  Álvaro  disso-me  que  o  marqucz  nada  ne- 
gari:» ;  c  C)ni  cíTeilo  . .  Mas  porque? !  é  extraordinário  ! 
Vejamos  se  D  Álvaro  me  explica  esle  phonomeno.  (sae) 


SCENA  VII. 


MVTHILDE  E  ALVAi:0,  SOpulndO-a. 


N.  B.  D.  Xfathílde  Tem  Tcslida   com   mais  riqueza,  e   traz 
ama  llor  na  mão. 


MATniLDE  (com  ar  desabrido) — Senhor  cavalheiro, 
já  lhe  disse  que  me  deixasse !  E'  insupporlavel  com  as  suas 
explicações ! 

Alvauo.  —  Como  sabe  v.cx.*isso,  se  ainda  nào  hou- 
veram nenhumas  entre  nós? 

Matuilok. — Nem  Deus  permitia  que  as  haja !  nem 
eu  lh'as  peço,  nem  lh'as  tolero  I  (comjmmenlandoj  Senhor 
1)-  Álvaro. ; .  (ameaçando  a  saida) 

Álvaro. — Tenha  paciência  D.  Mathilde!  hade  ou- 
vir-raeL.  {detcndf^a  pela  mà^ápa^le)  Por  isso  eslá  olla 
suspirando. 

Mathilde.  —  Que  significa  isto,  senhor  ? ! . .  [fugindo 
çom  a  mào) 

Álvaro.  — Significa  que  hade  ouvir-me  por  força* 

Mathilde.  —  Por  força ! !  ? 
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Álvaro. — S:m  ;  quando  nao  cedem  aos  meus  arra- 
zoados, costumo  empregar  a  força. 

Mataildií.  —  E'  o  que  vamos  ver !  {querendo  sair) 

Álvaro  (jpegando-lhepela  mào,  epela  cintura)  —  Se- 
nhora D,  Malhilde!  .. 

Maihildí!:. — Cavalheiro!!  Esquece-se  do  que  traia 
com  uma  senhora  !  ? 

Alvabo  (sempre  segurando-a)  —  Nao  esqueço,  nSo  ; 
se  me  esquecesse  de  certo  que  não  praticaria  esta  pequena 
violência. 

Matdildk.  —*  Item  ;  visto  quo  é  l5o  pertinaz>  escu" 
talo-hei;  mas  pouco  tempo..  . 


SCENA  VIIL 


os  MKSMOS  ^  ELVIRA. 


Elvira  (que  vae  a  entrar,  mas  fica  accuita  obsúr^ 
vando-os)  —  Bonito!  olha  se  eu  me  enganava  !  E'  assim 
queella  lhe  volta  as  costas?! .. 

Matíiilce.  —  Que  me  quer  dizer  7 

Álvaro.  —  Ora  graças  a  Deus !  Mas  pai-a  que  foi 
«ssa  repugnância  em  ceder  ?  Perdemos  tanto  tempo  n'esta 
espécie  de  lucta  de  gladiadores  ! 

Matiiilde.  —  Senhor  cavalheiro!  essa  comparaçSo 
para  com  uma  senhora. . . 

Álvaro.  —  Oh  !  perdoe !  é  um  pouco  exquisila>  mas 
c  muito  expressiva ! 

Mathilde.  —  Sempre  com  a  sua  monótona,  e  abo* 
minavel  ironia  I 

Álvaro.  —  E  v.  ex.*  sempre  com  a  sua  amável  fran»- 
queza  ! . . 

Mathilde.  —  Vamos í  que  me  quer? 
Álvaro.  —  Fazcr-lhe  uma  pergunta. 
Matuilde.  -^  Diga-a ! 
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Álvaro  —Por  que  molivo  já  me  niio  ama? 

Matii:lur.  — Por  queéum  pcrfido!  E  o  senhor  D. 
Álvaro  por  que  molivo  já  mo  iiào  «ma? 

Álvaro.  —  Por  que  é  uma  pérfida. 

MAiniíDE.  —  Senhor ! . . 

Alvabo.  —  Senhora! 

Mathilde.  — Que  razão  leve  para  me  mimosear  com 
esse  lindo  nome? 

Alvauo.  —  E  V.  cx.*  ? 

Matiiildb.  —Eu  ?!  por  que.  h\z  a  còrle  á  Irma  do 
marquez  de  Ribamonle ! 

•  Álvaro. —  E  cu,  por  que  v.  cx.*  acccita  por  esoo.<o 
o  irmão  da  marqueza  de  Kibamonle. 

Mathildk  (alegre)  —  Dc\eras?  !  é  só  por  íssq  ? 

Álvaro.  —  Só.  Acha  que  c  pouco  ?  . . 

Mathildk.  —  Não;  porém..  .  quem  lh'o  disse? 

Álvaro.  —  Todos !  e  quem  lhe  disse  lambem  que  eu 
fazia  a  corte  a. .  . 

HlATniLDK.  —  Eila  mesma. 

Álvaro.  —  Fallou-lhe  verdade. 

Matuilob.  —  E  alrevc-se  a  confessar-m  o?] 

Álvaro. — Por  que  uao?  foi  uma  vingança. 

MatuiliíE.  —  Uma  \  ingança  ? ! 

Álvaro.  —  Suscitada  pelo  amor  que  lhe  tenho,  e  pela 
idéa  de  vcl-a  casada  com  o  marquez. 

Matuiluu.  — Ah  !  cnlSo  ainda  mo  tom  amor?! 

Álvaro.  —  E  deverei  confcssar-lh  o?  !  quando  lalvoz 
cm  poucos  dias  v^ie  dar  a  mao  d'csposa. .  . 

Mathildb.  —  E  se  isso  niio  fòr  mais  do  que  uma 
chimerica  lllusao?. . 

'  Álvaro.  —  Nao  o  é,  minha  senhora,  nao  o  í  !  Sua 
miie  deseja  esle  <*asamenlo,  e. . . 

Mathilde.  —  E  se  cu  nào  o  quizcr  ? . . 

Álvaro.  —  Oh  !  será  um  anjo  ! 

Mathilde.  —  Só?.. 

Álvaro.  — Que  mais? 

Matoildr.  —  Os  anjos  nào  casam. ,  . 
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Álvaro.  —  AhíentSo  níío  será  anjo ;  será. ..  mi- 
íiha  esposa!  (beijando  lhe  a  mão  de  jodkos)  • 

Mathild  .  —  Veremos.. .  (sae^  íipçando-lhe  vm  olhar 
te  no,  e  deixando  cair  a  flor  qm  traz  na  mão) 


SCEXA  IX. 


ÁLVARO  B  ELV;nA,    OCCUlU. 

EaiRA  (^ii)aríe).—  Eslo\i  desesperada!  Ah!  Malliil- 
de !  MaÚiildc  !  que  assim  me  enganas ! 

Álvaro  (que  tem  apanhado  a  flor)  —  Veremos. . .  di- 
zes bem  !  Esta  mulher  enfeiliça-mc  com  os  seus  ademanes; 
porém,  aquelle  coração  eslá  muilo  longe  de  conhecer  a 
pureza  e  a  sublimidade  doesse  senlimenlo,  que,  apesar 
das  minhas  extravagâncias,  e  do  meu  caracter  jovial,  con- 
sidero lao  sagrado. 

Elvira  (aparte)  —  Vou  de  certo  praticar  uma  lou- 
cura, mas  estou  desesperadíssima !  fa/o,  tvWo  ó  scena) 
Senhor  D.  Álvaro ! 

Álvaro  (aparte)  —  Bravo!  a  outra  fugia-me,  e  esta 
chama-me  I  Singular  contraste ! 

Elvira  (gritando)  — Senhor  D.  Álvaro  ! 

Álvaro.  —  Minha  senhora? 

Elvira.  —  Onero  essa  flor! 

Álvaro.  —  Esta  flori? 

Elvira.  —  Quero-a,  já  disse  !e  saiba  que  nao  estou 
costumada  a  dizer  quero  duas  vezes ! 

PíxyKi^o  (aparte)  —  O  ao  arrogância !  (alio)  Princi- 
palmente quando  falia  aos  seus  criados. . . 

Elvira.  —  Os  meus  criados  são-mo  ainda  menos  in- 
diflerenles  do  que  o  senhor  D.  Álvaro  de  Guiomar ! 

Álvaro.  —  Muito  obrigado,  minha  senhora  !  Ao  me- 
nos V.  ex*  ó  dotada  de  uma  franqueza  bem. . .  dura ! . . 

Elvirí.  —Serei ;  mas  dê-me  essa  flor! 
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AtvAao.  —  Ad\irto-lhe,  rainha  senhora,  quo  nem  por 
el-rei  meu  amo  sou  tralado  com  lanla  arrogância ;  e. . . 
visto  quo  sou  mais  índífierente  a  v.  e\.*  do  que  os  seus 
criados,  porei  de  parle  as  conveniências  e  dír-lhe-hei. . . 
nao  quero ! 

Elvira.  — Parecc-rac  que  a  única  boa  condição  que 
tem  é  ser  franco. 

Ai.vvRO-  —  Talvez. 

Elvira.  — Mas  hado  dar-mo  essa  dor  ! . .  , 

Álvaro.  —  Nao  dou  decerto. 

Elvira.  —  Então  faz-me  acreditar  que  ama  a  mu- 
Iber  que  lha  deu. 

Álvaro.  -  Ah ! . .  . 

Elvirí  {depois  de  silencio)  —  Enlao? 

Álvaro  {áparie)  —  Esta  rapariga  encanla-me  cora  a 
sua  ingenuidade  quasi  campestre ! . .  Experimentemos. . . 
(c//o)Pois  bem,  para  lhe  provar  que  nao  amo  D.  Malhil- 
de,  para  lhe  provar  que  o  meu  coração  pertence  a  v.ex.*, 
dar-lhc-hei  o  que  me  pede,  mas  com  duas  condições, 

Elvira.  —  Condições  !  f  ? . .  Vejamos. 

Álvaro. — A  primeira  é  que  hade  dlzer-mc  que  uso 
vae  fazer,  ou  por  que  se  empenha  ttinlo  por  esta  flor, 

Elvira.  —  D.  Mathilde  combinou  comigo  uma  coisa 
a  que  faltou  ;  é,  pois,uma  zombaria  \  quero  vingar-me  apre- 
sentando-lhe  o  que  elia  deu. . .  (sonindo)  ao  seu  cava- 
lheiro. 

Álvaro.  —  Muito  bem, 

Elvii^í.  —  Vamos  á  segunda  condição. 

Álvaro.  — Oh  I  essa  é  um  pouco  mais  diílicullosa  ! 
{aparte)  Experimentarei  assim  a  sua  ingenuidade, 

Elvira.  —  O  que  c? 

Álvaro  —  E'  o  resto  do  preço  d 'esta  flor  . . 

Elvira.— r Por  Deus!  e.xpliquc-seleslou  anciosa  por 
me  vingar ! 

Álvaro.  —  E*- . . 

Elvira.  ~R'?!.. 

Álvaro.  —  Um  beijo. 
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Elmra  {abaixando  os  olhos)  — Ah  ! . . 

Álvaro.  —  Sem  islo  não  concluiremos  o  nosso  ne- 
gocio, (celíaca  a  f!o   no  peio) 

Elmrv  [olhandi  primeirj  para  hdos  os  laJos.eche- 
gando-se  com  acanhamento)  —  Senhor  D.  Álvaro  !. ,  eu 
preciso  mui  lo  d 'essa  flor ! . . 

Álvaro.  —  E  cu  do  seu  coração. .  .  minha  senhora ! 
{pega-lhc  na  mão,  e  dá  lhe  um  beijo  ua  lesta) 

Elvira.  —  Ah  ! ! . .  (alegre)  Fslá  comprada  !  è  mi- 
nha ! . .  (lira-lhe  a  flor  do  peito  taeasair  correndo^  mas 
suspendc-se  ao  fundo)  Ah!  não!  a  vingança  é  própria 
das  almas  vis,  e  mal  formadas!  Mas  em  fim. ..  a  flor  o 
minha  !  (desfolha  a  fiorde  sae  espalhando  as  folhas) 


SCEXA  X. 


Álvaro  — Que  mulher!  ou  anlesque  anjo!  A  sua 
ingenuidade.. .  1'arece  impossível!  é  a  primeira  mulher 
que  vejo  dominar  o  seu  amor  próprio  offendidoL.  Que 
angélica  crealura !  Se  elia  me  tivesse  amor !  Mas  sou  eu 
porventura  digno  de  possuir  um  coração  assim  7  1..'. 
Ah !  amo-a ! . .  amo-a  ! . .  Mas. .  .  a  oulra  ? . .  lambem  6 
tão  formosa  !  Singular  coincidência!  tenho  conseguido  for- 
mar ao  marquez  de  Ribamonte  uma  dúplice  existência, 
e  elle,  com  a  apresentação  de  sua  irmã,  inspirou-mo  ww 
dftplice  amorl  Ah!  Elvira  !  Elvira  adorada  1  Oxalá  que 
este  beijo  fosse  a  cadèa  que  nos  unisse  para  sempre ! 
Mas..  .  oh!  meu  Deus!  e  Malhildc?!..  lambem  Ião  for- 
mosa! ama-me  de  certo,  em  quanlo  que  Elvira..  .  sou- 
Ihe  mais  indiíferente  do  que  os  seus  criadjs. . .  Oh  t  ella 
não  diz  aquillo  do  coração!  Vou  descnganar-me !  com 
eíTeíto  amo  ambas  !  porém  eu  não  posso  casar  com  duas. .  . 
Oh  !  se  isso  fosse  possível !  . .    {sae) 
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SCENA  XI. 

n.   AFFOIfiO,  E  k  CONDESSA  d'aBZILA. 

(N.  B.  AfTooso  v^  daodo-lhe  o  braço) 

Condessa.  —  Mas,  senhor  marquez,  eu  não  posso  fa- 
zer mais  do  que  fíz.  Propuz  este  casamento  a  minha  fi- 
lha, rooslrei-lhe  as  conveniências  mutuas  que  n*elle  exis- 
tiam ;  íiz-lhe  ver  as  boas  qualidades  de  v.  ex.*. . . 

ÂFFONso  {agradecendo)  —  Oh!  minha  senhora. 

Condessa.  —  A  sua  nobreza  ;  fiz-lho  comprehen.der 
que  eu  desejava  este  casamento..  .  emíim,  até  lhe  disse 
que  nao  conhecia  outro  mais  digno  do  seu  amor. 

Affonso.  —  Pois,  minha  senhora,  eu  acredito  tudo 
Isso,  e  muito  lhe  agradeço :  porém  a  ex."*  sua  filha  ou 
me  aborrec?,  ou.. .  nSo  sei..  .  Quando  lhe  folio  respon- 
de-me  sempre  com  o  riso  nos  lábios,  é  verdade ;  porém  nao 
é  o  riso  da  amisade,  de  alegria,  é  um  riso  sarcástico, 
assim  como  de  quem  está  zombando. 

CowDKSSA.  —  Permitla-me  que  lhe  dip,  querido  mar- 
quez,  que  é  um  pouco  deseonGado ! 

Affonso.  —  Não  sou,  minha  senhora  ;  porém.. . 

Condessa.  — D.  Malhrlde  tem  um  caracter  jovial,  e 
já  reparei  que  a  presença  d'um  homem  que  lhe  pretenda 
agradar  provoca-lhe  sempre  esse  riso,  que  lanlo  cuidado 
dá  ao  senhor  marquez. 

Affonso.  —  Mas. .  . 

Condessa.  —  Depois  ha  uma  outra  circunstancia,  c 
vem  a  sor,  que  algumas  pcisoas,  já  se  vô  que  bem  mal 
intencionadas,  e  que  pretendem  evitar  este  casamento, 
não  sei  por  que,  tem  diligenciado  attribuir  a  v.  ex.*. . . 

Affonso  {aparte) — Ai  Jesus!  [alto)  O  que,  minha 
senhora  ? 

CoNPçssA.  —  Teem  diligenciado  altribuii^lhe  algumas 
aventuras  galantes.,  . 
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Affonso  (fingindo  almiração) — Ora  essa!  (aparte) 
Ah !  que  desgraçado  que  eu  sou ! 

CoNDKSSA.-^Oh  I  mas  6  escusado  dizer-lhe  que  não 
acredito,  querido  marquez.  SSo  intrigas,  que  sempre  ap- 
parecem  quando  se  trata  de  um  cavalheiro  tão  digno, 
prudente,  e  nobre  como  v.  e.\.* 

Affonso.  —  Oh !  minha  senhora  !  muito  obrigado ! 
{á  farte)  Que  papel  que  eu  farei  em  ella  sabendo  que  sou 
eu  eíTeclivameRle  que  pratico  lindas  coisas  t .. 

Con:)kssa.  —  Já  vé  que  não  é  para  admirar  o  riso 
de  D.  Mathilde ;  por  que,  faltando  francamente,  também 
a  mim  me  dá  vontade  de  rir  essas  historias  que  contam 
por  ahí !  Saber,  e  ver  cu  que  v.  ex*  é  tão  prudente,  si- 
zudoe  até  (como  algumas  damas  lhe  chamam)!uisantropo, 
e  altribuirem-lhe  coisas  tão  galantes  !(ri«doJ  ah  ! . .  ah  ! . . 
ah ! . .  ora  isto  realmente  é  para  rir  ! 

Affoxso.  — Pois,  minha  senhora,  eu  é  que  não  me 
dá  isso  vontade  de  rir!  e  juro-lhc  que  se  eu  soubesse 
quem  era  o  infame!.,  [aparte)  Ai  Jesus!  que  me  não 
lembrava  já  de  que  era  o  meu  segundo  eu  ! . . 

Condessa. — Não  se  zangue,  querido  marquez;  são 
coisas  estas  tão  ridiculas,  qu3  não  devemos  fazer  caso 
d'ellas.  D»sengane-scque  a  intriga  tem  sompreoseu  cas- 
tigo ;  ainda  que  não  seja  senão  conhecer-se  a  innocen- 
cia  do  intrigado,  e  a  malvadez  do  intrigante. 

Affonso. — Sim..  .  sim..  .  porém..  . 


SCEXA  XII. 


os  MESMO  >,    E  3UTH1LDE'. 

Mathilie. — Oh!  está  aqui  minha  mãe!  estimo en- 
contral-a.  Chegou  agora  mesmo  a  marqueza  d'Abranles; 
quer  ir  rccebcl-a?    . 
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Condessa.  —  Ah!  sim,  cu  vou.  {baixo para Affonso) 
Nao  pense  nas  intrigas..  .  penso  anles  n'uma  explicação 
em  forma,  {alio)  Alé  logo.  (sae) 


SCENA  XIII. 


Affonso  b  aiatoilde. 

Affonso.  — As  explicações  hãcdc  ser  boas! ..  (fica 
a  olhar  pira  um  quadro) 

Mathiliir  {aparte)  — Onde  eslará  D.  Elvira?  onde 
cslará  D.  Álvaro  ? 

Affonso  [aparte)  —  E  ella  nao  se  reliral..  Odiabo 
niG  leve  se  eu  sei  o  que  lhe  heide  dizer ! 

Mathildí  (aparte)  —  Vou  desfruclar  este  misantropo. 
{alio)  Senhor  marquez. 

Affonso  {voltando-se)  —  Minha  senhora? 

Matuildi- .  —  Viu  o  seu  amigo  ? 

Affonso.  — Qual,  minha  senhora? 

MATnn.DK.  —  D.  Álvaro  de  Guiomar. 

Affonso.  —  Ah  I  sira  ;  parece-me  que  o  vi  ha  pouco 
atravessar  uma. das  salas,  dando  o  braço..  . 

Matiiilde  (rapidamente  e  anciosa)  —  A  quem?! 

Affonso.  —  Parecc-me  que  a  minha  irmã ;  não  es- 
tou bem  cerlo,  mas  parece-me  que  era  ella. 

iMathildb  {aparte)  -  Eulao  não  lhe  voltou  as  cos- 
ias f..  (a//.>)  Ora  fallando  francamente,  qual  é  o  conceito 
que  lhe  merece  esse  cavalheiro  D.  Álvaro? 

;  Affonso  — Eu?! ..  parece-me  ser  um excellente ra- 
paz. Mas. . .  perdoe;  para  que  me  faz  essa  pergunta?  pa- 
rece-me que  deve  conheccl-o  melhor  do  que  eu. .  . 

Mathildb.  —  Eu  ? !  por  que !  ? 

Affonso.  —Porque.. .  nada,  nada.. .  é que... («par/e) 
€omeç^i  a  preoder-se-me  a  lingua !  esla  mulher  alrapa- 
íha-me  só  com  o  olhar  t 
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MàTHíLDE.  — Finalmcnle,  por  quo  diz  o  senhor  mar- 
quez. . . 

Ai*FON5o.  —  E'  por  que. . .  sim»  v.  ex.*. . .  elle. .  • 
elle  ama. . .  quero  dizer",  amou  a  v.  ex.* . . . 

Mathildb.  —  Elle  nunca  me  leve  amor !  (ápirte)  Bo- 
nila  conversação  para  noives  ! . . 

Affonso.  —  Oht  minha  senhora!  só  se  cllo  nSo  lem 
coração !  (áparie)  Bravo !  não  sei  como  fui  capaz  de  di- 
zer islo  ! 

MATHií.ns  (ámrle)  —  E' o  primeiro  dito  chistoso  qu3 
lhe  ouço !  {alio)  Enlao  quer  dizer. .  . 

AproNSo.  —  Que  só  nào  a  poile  amar  quem  nao  ti- 
ver coração !  (ápnrie)  Eslou-me  desconhecendo  1  Dar-se-ha 
o  caso  que  eu  vá  passando  para  a  minha  segunda  exis- 
tência?!  . .  Isso  agora  é  que  sjria  o  diabo !  {alto)  Sim, 
minha  senhora,- v.  ex.*  tem  laes  atlraclivos. . .  é  luo  amá- 
vel, que. .  .  que. .  . 

Màtiui.de  — Como  está  lisonjeiro»  senhor  marqucz! 
desconheço-o. 

AffoníO  {ápartf)  —  Também  eu  !  . .  (alio)  Não  1  isto 
não  é  ser  lisonjeiro  !  é  ser. . .  é  ser.  •  . 

Matuildu,  — ]0  que  ? 

Affonso.  —  E'  ser. .  .  namorado ! 

Matoildb  — Niimorado  I  ?  (rindt^)  Ah  ! . .  ah  ! . . 
ah  !  *  s  namorado  o  senhor  marqucz ! . . 

AffonsO  {aparte)  —  Começa  cila  com  as  risadinhas! 

Matíiildb.  — Eatão  está  namorado? 

Affonso.  —  E  muito  ! 

Mathilor. — Deveras?!  e  de  quem? 

AffvN^o.. — Do...  ora...  (encolhendo  os  hoinhros) 

Mathildb.— -Não  sou  digna  da  sua  confiança? 

AffonsO.  —  t'  decerto,  minha  senhora. 

Mathildk.  —  Então  diga-me..  . 

AFFo^so.  —  O  que  ? 

Maih;ld2.  —  A  quem  ama. 

Affonso  (depois  de  algim  silenciOy  faundo  um  <?*- 
forço)— !i  V.  ex.*! 
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M  ATHiLDE.  —  Ah  !  {áparie)  Custou-lhc  j   . 

ÂFFONso(á/;ar/e)  — Já  era  Icmpo  I 

MàTHiLiiE.  —  Deveras  7  amá-me  ? ! 

Affoi^so  {muiio  $erio^  e  quàsi  desa')rido)  Sim,  roí- 
nba  senhora  t 

Mathildb  (rindo)  —  Mas  como  o  marquez  me  diz 
isso !  ah  ! . .  ah  I . .  ah  t . « 

AFFaN£o.  —  E  era  mesmo  por  causa  d*esses  risinhos 
que  nunca  me  atrevi. . . 

Mathilds. — Deveras?!  Se  o  soubesse  nunca  me  te- 
ria rido  diante  do  marquez, 

Affonso,  —  Por  que  ?  f 

Mathilde  — Por  que?l  (áparie)  Que  por  que  lao 
indiscreto ! 

/  FFOKSO  (áparie)  Que  c  isto !  ?  ella  lambem  se  atra- 
palha t  (alto)  Y.  ex.^  fez-me  ag  )ra  imaginar  uma  grande 
felicidade  t 

Mathildb. — Qual? 

Affonso.  —  A  de  ser-lhe  agradável  eslíi  minha  franca 
declaração. 

Maihildf.  —  Porém..  .  como  lhe  fiz  eu  imaginar 
isso  ? 

Affonso.  — Dizendo-me  que  se  soubesse  que  o  meu 
silencio  era  devido  ao  seu  riso,  nunca  (cria  rido  diante 
de  mim. 

Math:lob.  —  Ah  I  sim,  por  que. . .  O  que  eu  vejo  é 
que  o  senhor  marquez  está  hoje  muito  galanteador:  deve 
confessar  que  isto  em  v.  ex.*  é  raro. 

Affonso.  —  E'  raro,  sim,  minha  senhora,  confesso-o; 
porém  ha  muito  tempo  que  lhe  desejava  dizer  isto:  mas, 
ou  nào  havia  occasião,  ou  se  havia  nUlava-me  de  uma  tal 
maneira  que  me  perturbava. .  .que  mo  desesperava. .  que 
me  fazia  bem  desgraçado  I 

Matriloe.  —  Desgraçado  ?  I 

AFroNso.  —  Sim,  minha  senhora,   desgraçado  I  por 

que  ha  muito  que  a  amo!  que  nao  penso  senão  em  v.  ex.^! 

'  Ua  muito  que  trago  as  ídéas  de  tal  maneira  em  confusão 
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que  nem  posso  estudar,  que  nem  posso  icr,  que  nem 
posso. . .  Finalmente,  minha  senhora,  em  mim  nSo  encon- 
trará phrases  empoladae»  discursos  de  poela>  ou  canta- 
res de  trovador ;  achará  uma  linguagem  franca,  um  co- 
ração que  a  ama,  que  a  adora,  e  que...  que..  .  emfim, 
que  juro  perlencer-lhe-ha  em  quanto  cu  fòr  vivo !  Ora 
ahi  eslá  I  disse  tudo !  {aparte)  Mas  como  eu  estou  hoje  t 

Mathildb  {aparte)  —  E*  singular!  Parece-me  sentir 
algum  interesse  por  elle!  Se  o  que  diz  fosse  verdade  1 .. 

Affoxso.  —  Fica  pensativa  ?  1  talvez  zangada  comi- 
go. . .  {com  amarga  ironia)  Já  agora  c  o  que  me  faltava 
para  ser  de  todo  infeliz! ..  tenho-o  sido  tanto  toda  a  minha 
vida ! . . 

Math:li>r  fcor/íWíoutí/aj  —  Não,  senhor  marquez ;  nâo 
estou  zangada.  Porém  bem  vé  que  uma  confissão  assim.  • . 
tào  repentina  .  .  feita  com  tanta  franqueza..  . 

Affoxso.  —  Causa-lhe  riso,  talvez? 

Màthilde;.  —  Nâo ;  doesta  vez  nSo  me  causa  riso. . . 
por  que  julgo  que  me  falia  seiio..  . 

Affonso  — Oh!  sim,  juro-x)!  acredite!  com  o  meu 
génio  misantropo,  e  até  ás  vezes  brutal,  c  necessário 
que  a  ame  deveras  para  poder  e  saber  dizer  estas  lindas 
coisas ! 

Mathilde.  —  Marquez !  é  franco ;  cu  também  o  quero 
ser  agora :  diz  que  me  tem  amor. .  .  bem,  o  tempo  me 
mostrará  se  isso  é  verdade  ;  porém  acredite  desde  já  que, 
apesar  dos  meds  risinhos,  como  lho  chama,  que  tanto  o 
tem  contristado,  nunca  anlipathisei  com  o  marquez; 
ao  contrario,  afianço-lhe  que  sempre  me  inlcresscK  por 
v.  ex.*  e  que  de  hora  avante  amal-o-hei  cumo  poderia  amar 
um  irmSo  que  Deus  me  desse. 

Affonso  (ajnelhando^  e  beijando-lhe  a  mào)  —  Oh  I 
que  felicidade  me  faz  experimentar  I  Se  eu  nilo  tenho  do 
ser  seu  esposo,  que  Deus  me  matasse  agora  I 

Mathilde  (levantand h-o) — Levantc-sc,  marquez! 
podem  ver-nos  I 

Affokec.  —  Ohl  como  lenho  sido  feliz  esta  noite! 
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SCENA  XIV. 


CS  MESMOS  E  O  PADRE  ANSELMO. 

Padib  Ansfxmo  (aparte)  —  Eu  já  o  suspeitava  ! . » 
(alto  a  MalhiUe)  A  senhora  condessa  parece-me  que  an- 
da procurando  v.ex/ 

Mathílde. — Muilo  obrigada,  meu  padre,  (pa^a  Af- 
fonso,  apertando-lhe  a  mão)  Alé  logo,  marquez !  (sae) 

SCENA  XV. 


o  PADRE  ANSELMO,   B  AFFONSO. 

KtfQisiQ  (áparie)  —  E'  a  primeira  vez  em  minha 
vida  que  me  dá  vontade  de  atirar  com  o  roeu  mestre  por 
Uma  janella  fora  t  Ai  credo  t  Deus  me  perdoe  t 

Padre  Anselmo  (ápárte)  —  Xão  ficou  muilo  satis- 
feito. . .  (alio)  Que  tem  o  marquez  ?  parece-me  perturbado  ? 

Affonso,  —  Eu?!  engana -se  (beijando-he  a  mão) 
Como  passou  vossa  paternidade? 

Padre  Anselmo.  —  Melhor  do  que  aquillo  que  me- 
reço a  Deus,  meu  filho ! 

Afí^onso.  —  Enlao  também  por  cá^em  casa  da  con-^ 
dessa  d'Arzila? 

Padre  Anselmo. — Também,  é  verdade;  e  vim  cá 
por  sua  causa,  meu  filho. 

Affonso. — Por  minha  causal?  cnlJo  que  me  or- 
dena, meu  padre? 

Padre  Anselmo.  —  Venho  parlicipar-lhe  que  mexen- 
do hoje  n'alguns  manuscriptosda  bibliotheca  do  convento, 
treparei  com  o  aulographo  de  um  santo  padre  que  andou 
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pregando  pelos  gdnlios ;  parece-me  conter  algumas  coi- 
sas aproveitáveis :  lá  o  deixei  ficar  em  sua  casa.  Lêa-o , 
e  dir-roe-ha  depois  se  tem  alguma  relação  com  oseuphe- 
nomeno. 

Affonso. — Sim,  meu  padre:  parece-Ihe  que  terá 
alguma  coisa? 

Padhk  Anselmo.  —  Li  apenas  algumas  linhas  da  pri- 
meira pagina,  e  vi  que  fallava  em  duendes,  feitiços,  lobis- 
homenSw  . 

ÀFFaNso. — Ah!  isso  c  comigo!..  Eu  lerei,  meu 
padre,  eu  lerei;  íípcsar  do  que. .  .  trago  a. cabeça  cm 
tal  estado  ! . . 

Padre  Anselmo.  —  Porém  ha  dias  que  se  tem  com- 
portado dignamente.  Parece-mc  que  nSo  se  falia  em  nada 
a  seu  respeito,  {áparie)  O  que  me  faz  acreditar  que  D. 
Álvaro  recuou  no  seu  projecto. 

Affonso.  —  E'  verdade,  mas  que  Deus  lenha  pie- 
dade de  mim,  padre !  A  traz  da  bonança  vem  a  tempestade  t 


SCENA  XVI. 


os  MfeSMOS,    D.  ALVA'  0. 

Alvaio.  —  Com  cffeito,  raarqucz,  é  de  mais  1  Que 
fazes  aqui,  que  nao  vaesver  o  brilhante  e  variado  espec- 
táculo que  apresentam  as  salas  da  condessa  d'Arzíla  ? 

Affonso.  —  Bem  vés  o  que  eu  faço  ;  estava  fallando 
com  o  meu  mestre. 

Álvaro.  —  Ah  !  o  reverendíssimo  pudre  Anselmo. .  . 
perdão,  não  tinha  reparado  (comprimenla-o) 

(N.  B.    D.  AfTonso  vae  faltar  com  alguns  dos  convidados  que 
se  vêem  passear  nas  salas  próximas.) 

Padiiè  Anselmo»  —  Boas  noites,  senhor  D.  Álvaro. 
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Álvaro.  —  EalSo,  padre  ?  parccc-lhe  que  D.  AfFobso 

cslá  melhor  ?  j.      . 

Padre  Anselmo.  —  Assim  creio :  estes  dias  de  tré- 
guas que  V.  e\.*  lhe  tem  dado..  . 

AtvARO.  —  E'  verdade,  scnli  remorsos  pelo  que  lhe 
fazia :  resolvi  nao  continuar  com  esta  brincadeira. 

Padre  Anselmo.  —  Por  consequência  resolveu  tam- 
bém ceder  da  possi  de  D.  Malhilde? 

Alvaíio.  —  Nào;por  em  quanto  ainda  nao  tomei  de 
todo  essa  resoluçio ;  porém. . .  a  sua  pergunta,  padre, 
faz-mo  suspeitar  de  que   ainda  nSo  abandonou  o  seu 

plano. 

Padre  Anselmo.  —  Qual  ? 

Álvaro.  —  De  fazer  do  marquez  um  sacerdote. 

Padre  Anselmo.  —  Confesso  que  ainda  não  me  pas- 
sou essa  idéa. 

Alvaiío.  —  Oh  !  mas  hade  passar-lhe ;  aliás. . . 

Padre  Anselmo  —  A 1  iás  ? 

Álvaro.  —  Já  lh'o  disse ;  explicarei  a  todos  o  motivo 
da  santa  preienção  de  vossa  paternidade. 

Padre  Anselmo.  —  E  eu  explicarei  a  mysteriosa  rfw- 
plice  existência  do  marquez  t 

Álvaro.  —  Embora!  que  mal  me  pode  vir  d'ahi? 

Padre  Anselmo.  —  Veremos ! . . 

Álvaro.  —  Veremos,  também  eu  digo  1  (me  ao 
fundofallar  com  D.  Affonso  e  mais  convidados) 

Padre  Anselmo  (fallando  consigo)  —  E*  necessário 
perder  este  rapaz  no  conceito  do  marquez!  Uma  vez  que 
o  considere  seu  inimigo,  que  imporia  que  elle  lhe  diga..  . 
nSo  o  acreditará,  {espera  que  A/fonso  olhe  para  clle,  e 
chama-o  com  um  aceno) 

Affonso  (vindo  ler  com  elhy  em  quanto  Aharo  con- 
versa com  os  convidados)  —  Chama-me  ? 

Padre  Anselmo.  —Sim.  Meu  filho,  sabe  que  sempre 
o  tenho  amado  como  um  pae,  o  que  diligenciei  fazer  a 
sua  felicidade,  instruindo-o  e  depositando  na  sua  alma  o 
gérmen  das  virtudes. 
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A woNso.  —  Sim,  meu  padre  ;  e  (l*isso  me  conserva* 
rei  sempre  gralo, 

Padrb  Ansrlmo^  —  Por  consequência^  considcra-mc 
.coroo  um  amigo  verdadeiro? 

ÂFPONSo.  —  De  certo. 

Padre  Anselmo.  —  Pois  bem  :  cm  nome  d'essa  consi- 
deração lenho  que  pedir-lhe  um  favor. 

Affonso.  —  Um  faVor !  ?  Ordenfe  meu  padre :  que  quer 
que  cu  faça? 

Padhe  Anselmo.  —  Quebrar  as  suas  relações  com  D. 
Álvaro  de  Guiomar. 

ArpoNso. — Mas  por  que,  meu  padre?!  um  amigo 
de  infância  1 

Padre  Anselmo.  —Amigo! ..  oh!  nao  profane  um 
titulo  lao  sagrado !  D.  Álvaro,  apesar  dos  seus  poucos  an-» 
nos,  c  um  infame ! 

Affonso.  — Que  diz!? 

Padre  Anselmo.  -^  A  verdade  I  Saiba  que  cllc,  tendo 
a  certeza  de  que  v.  ex.*  ama  D.Malhilde,  atreveu*se  a  fazer- 
Iheacdrle,  e  a  desacredilal^^D  para  com  ella  I  Ainda  mais  : 
vendo  que  essa  senhora,  ou  porque  amcav.  ex.*  ou  por 
que  o  aborrece  a  elle,  não  eslava  disposta  a  acceitar-lhe  os 
seus  cortejos,  imaginou  víngar-se  de  um  modo  bem  in-^ 
fame  1  ^  * 

AiPíoNSo.  —  Como  t  ? 

Padre  Anselmo.  —  Fizendo  a  corte  a  D.  Elvírd*! . . 
pretendendo  seduzil-a,  talvez  t 
•     AFFONfo.  —  Ah  i   padre !   padre  !  isso  é  verdade  I  ? 

Padre  Anselmo.  —  E'  tão  verdade,  que  ha  pouco,  ad- 
inoestando-o  do  seu  cotnportamenio,  respondeu-me  com 
injurias,  e  protestando  que  me  desacreditaria  para  com 
v.  ex.*:  assim  se  elle- lhe  disser  alguma  coisa  a  meu  res-^ 
peito,  como  já  está  prevenido  . . 

Af^onso. — Sim  sim..  .  Porém..  •  ohÍ  meu  Deus! 
quem  tal  diria  t .  •  E  minha  irmS  dar-lhe-ha  attenção  ? ! . « 

Padue  Aníelmo.  —  Estou  convencido  de  que  nao  sô 
lhe  dá  attenção,  mas  até  o  ama. 
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Affonso. — Oht  meu  Deusl  Eque  me  aconselha 
que  faça  ? 

Padrb  Anselmo  —  Que  feche  a  sua  poria  a  esse 
homem,  e  que  faça  ver  a  D.  Elvira  o  péssimo  compor- 
lamenlo  de  D.  Álvaro;  masludocom  a  maior  prudência. 
Retiro-me  pai*a  que  elIenSo  suspeite  que  o  avisei,  (aparte, 
saindo)  Ah !  D.  Álvaro,  D.  Álvaro  f  veremos  qual  de 
DÓS  ganha  a  partida  t 


SCENA  XVII. 


os  iHESMO.^,  menos  o  padrr  anselmo. 

Affonso  {comsigo)  —  Ohl  meu  Deus!  islo  parece 
impossível  t  D.  Álvaro  alrever-se  a..  .  atraiçoar-me  I . . 
o  que  sao  os  amigos  t . .  o  que  elles  síio,  meu   Deus! 
{olhando  para  dentro)  Oh  I  ahi  vem  minha  irmã  I  Vejamos. 


SCENA  XVIII. 


os  MESMOS  R  ELVIBA. 

(BsU  sae  d'ama  das  portas  do  lado,  dando  o  braço  a  ama  dama, 
e  dírigem-se  para  o  fando.) 

Affonso  (chamando)  —  D.  Elvira! 

Elvira  {^proximando-se)  —  Chama-me  ? 

Affonso. — Sim;  quero  fazer-lhe  uma  pergunta. 

Elvira.  —  Diga-a. 

Affonso.  — Que. .  .que  conceito  faz  de. .  .de  D.  Álvaro 
de  Guiomar? 

Elvira  (perlurbando-se)  —  Eu? ! . .  que  conceito  ?I . . 
ora  essa ! . .  que  pergunta  i . . 
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Affonso.  —  Vamos,   responda ! 
ELvinA.  —  Eu  não  sei. . .  nao  posso  *  .  nao  sei  em 
que  sentido  me  falia. .  .  ' 

(Sente-se  musica.) 

.  Affonso.  —  Bem;  pela  sua  perturbação  comprehen- 
do  o  conceito  que  d'elle  faz.  Ora  pois,  ordeno-lhe  muito 
positivamente  que  nunca  mais  as  suas  falias  se  encontrem 
com  as  d'ellet 

Elvira.  -  Porém,  meu  querido  irmão,  eu. . . 

Affonso. — Basta,  basta!  nem  mais  uma  palavra  a 
este  respeito !  Faça  isto  como  quizer,  com  tanto  que  não 
torne  nem  sequer  a  dar-lhe  as  boas  noites !  Adeus !  vâ 
dançar. 

Elvira.  —  Porém..  . 

Affonso  holíando-lhe  as  costas)  —  Adeus ! 

Elvira  [aparte)  —  Oh  I  que  desgiaçada  que  eu  sou ! 
Já  o  amava  tanto !  [me  a  sair) 

Álvaro  {offerecendo-lhe  o  irapo)  — V.  cx.®  quer 
dançar  comigo  ? 

Affonso  [indo  ter  com  elles)  —  Deixe  isso  para  outra 
occasião !  agora  tenho  que  lhe  dizer ! 

Álvaro  —  Que  maneiras  tão  trágicas !  {desce  com 
eile  até  á  scena) 

(Om  convidado  oíTerece  o  braço  a  D.   filvíra,  e  saem :  ficam 
ainda  alguns  convidados.) 


SCENA  XIX. 


AFFONSO,  ÁLVARO,  O  alguus  CONVIDADOS,  passcand O  ao  fundo. 

Affonso.  —  Senhor  D.  Álvaro  de  Guiomar!  é  mis- 
ter que  haja  entre  nós  uma  explicação ! 
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Álvaro.  ~Ouc  diabo  lens  lu!?  {aparte)  Foi  ccrla- 
mente  aquelle  Jiialdilo  frade  que  lhe  explicou  já  a  sua 
duplíceexislencia! 

AFPONf o.  —  E'  um  infamo,  senhor ! 

Álvaro.  —  Marquez! 

Affo.^so. — Repelir-lhVhei  quantas  vezes  quizer! 
E'  um  infame  t  I 

Álvaro.  —  Marquez!  apesar  da  amisade  que  exisle 
entre  nós,  afianço-lhe  que  não  tolero  um  ínsullo!  e  de 
maís«  uma  brinC(')deíra.. . 

Affonso.  —  Uma  brinccndeira  !  ?  Oh  I  chama  a  isto 
uma  brincadeira !  ? 

Álvaro.  —  Uma  brincadeira,  sim  ;  pelo  menos  nao 
o  fíz  com  outro  sentido. 

Affonso.  —  Pois,  senhor  D.  Álvaro,  acredite  que  se 
eu  não  olhasse  a  que  é  uma  creança. .  . 

Álvaro  — Uma  creança  !  I? 

Affonso.  —  Ensinal-o-hía  como  um  cavalheiro  I 

Álvaro  {desesperado)  —  Uma  creança  I  ?  chama-me 
creança !  ? 

Affonso  (com  ironia)  —  E  uma  creança  bem  desin- 
quieta, segundo  vejo! 

Álvaro.  —  Senhor  marquez,  6  de  mais  I  Pois  vae 
saber  que  a  creança  também  pode  jogar  as  armas !  (pu- 
xando pe'o  florete)  Em  guarda,  senhor  marquez,  em 
guarda ! 

Affonso  {tirando  o  florete)  —  Estou  ás  suaí  ordens ! 

(ComprimeDlam-se,  cruzam  os  floretes,  e  começam  a  esgrimir.) 

Algíns  coNViDADos.  —  Soccorro,  soccorro!  acudam, 
acudam ! 
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SCENA  XX. 


os  MESMOS,   A  CONDESSA  D  ARZILA,   D.   MATIIILDB,   D.    liLVIRA, 

CAVALHEIROS,  B  OAMAS. 

(LaDçam-se  entre  os  dois,  e  os  apartam.) 

Elvira.  — Um  desafio  I  meu  irmão. .  .  D.  Álvaro  f. . 
oh  t  meu  Deus !  estou  perdida  para  elle  I !. .  (cae  sem  sen- 
tidos numa  cadeira;  D.  Malhildevaesocco^rel-ay  e al- 
gumas damas.) 

Condessa  {entrando)  —  O  que  é  isto,  senhores !  ?  que 
escândalo  é  esle  em  minha  casa  I  ?  um  desafio  t 

AfFONso.  — ^  Desculpe,  senhora  condessa,  porém. .  • 

Álvaro. — Senhora  I  fui  provocado,  e..  . 

Condessa  (para  1>.  Alcaro)  —  Senhor  Ido  v,  ex.*  es- 
pero tudo  quanto  fòr  mau,  extravagante,  e  escandaloso! 
porém  do  senhor  marquez  de  Ribamonle.  • .  realmente, 
não  esperava  isto ! 

Álvaro  {aparte)  —  Agora  é  que  nao  tenho  remédio 
senão  dizer  a  D.  Mathilde  adeus  para  sempre!  Oh! mas 
o  marquez  nao  se  hade  ficar  rindo  t  {comprimenla  a  con- 
dessa  e  sae.) 

SCENA  XXI, 


os   M.SMOS,  MLNOS  D.  ÁLVARO 

Aff^jíso  {aparte)  —  Ai  Jesus!  lá  se  foi  a  minha  re- 
putação !  Já  me  admirava  que  estivesse  tanto  tempo  sem 
fazer  das  minhas  I 

Condessa  {para  D  Affonso)  —  Com  effeilos,  enhor^ 
e  muito!  Que  responderei  á  manhã  a  el  rei,  se  me  ín* 
terrpgar  a  respeito  d'esla  scena  escandalosa  ?  ! 
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Affonso.  —  Porém^  senhora  condessa,  quando  um 
homem  de  honra  se  v6  ofiendido. . .  sim,  offendido  no 
seu  melindre. . . 

Condessa.  —  Lança  a  desordem,  e  o  escândalo  n'uma 
reunião  de  nobres ;  não  é  verdade  ? . . 

Afponso.  —  Porém. .  . . 


SCEiNA  XXII. 


os  HBSHOSy  B  0  BáBIO  DE  GARSfiLLAS 

Babão  {correndo)  —  Soccarro  I !  soccorro! !  acudam  ! 
roubaram  minha  mulher ! !  os  raptores  vestiam  a  libre 
do  marquez  de  Ribamonte ! ! . . 

Affonso.  —  Agarrem  ! !  agarrem  I ! . .  é  sem  duvida 
o  meu  segundo  eu  I  ! . .   {sae  correndo) 

(Ficam  todos  ettopefactos) 


{Cae  o  panno.) 


ACTO  III 


(Sala  ii'uiiia  estalagem :  porias  ao  fundo,  aos  lados,  e  janel- 
las:  mesas  cobertas  com  toalhas^ cadeiras,  etc.  om relojo.  E'  dia.) 


SCENA  I. 

Affonso  {sentado  a  uma  mesa)  —  E  ainda  não  veiu 
resposta  alguma !  [olhawlo  para  o  relojo)  São  quatro  ho- 
ras da  tarde ;  d'aqui  a  Lisboa  distara  apenas  duas  léguas : 
expedi  o  correio  ás  nove  da  manhã,  por  consequência  já 
linha  tempo  de  voltar.  Ai  meu  Deus !  e  que  resposta  vi- 
rá I . .  (kvantando-se)  Parece-me  que  senti  um  cavallo  no 
pateo !  {chegando  á  janella)  Ah  !  não  me  enganei !  (gri- 
tando) Avia-te  maldito !  Parece  que  foste  levar  a  carta 
a  Argel ! 

SCKNA  II. 


AFFONSO  fi  UM    CRIADO. 


Criado.  —Queira  v.  cx.*  desculpar-me ;  mas  estive 
á  espera  que  me  dessem  a  resposta ,  e  como  s.  ex/  pri- 
meiro saiu* . . 
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Affonso.  —  Eslá  bem,  eslá  bem  !  dá-m'a! 

rR*Ai>o  [dando  lhe  uma  cwlá)  —  Eil-a,  meu  senhor  ; 
n  outra  lá  ficou  entregue  ao  padre  Anselmo ;  mas  não 
me  deu  resposta  alguma. 

AffOíNiw.  —  Podes  relirar-le.  (o  criado  vae  a  sair) 
Aht  espera  :  dizeá  senhora  que  muito  me  obsequiará  se 
tiver  a  bondade  de  vir  íiillar-me,  caso  qucjá  esteja  resta- 
belecida. 

('iiiADo.  —  Sim,  meu  senhor,  {me) 

SCEXA  III. 


Affonso  {ab^iidi  a  carta)  —  Vejamos...  Estou  a 
tremer  !  {lendo)  «  Meu  caro  marquez :  estava  ainda  dei- 
tado quando  me  entregaram  a  sua  carta,  e  apenas  vi  que 
nella  me  pedia  que  lhe  mandasse  dizer  se  sua  magestade 
era  já  sabedor  da  sua  aventura  de  hjnlcm,  corri  logo  ao 
paço.  Esperei  que  el-rei  se  levantasse,  e  como  entro  hoje 
de  semana  fui  um  dos  primeiros  em  ter  a  honra  de  compri- 
mentarsua  magestade.Segundo  oseu  costume,perguntou-mc 
novidades,  o  que  me  fez  acreditar  que  ainda  nao  sabia 
do  duello  em  casa  da  condessa  d'Arzila :  assim  julguei 
que  o  melhor  era  coniar-lh'o  eu  mesmo,  porque  sou  ami- 
go de  V.  ex/  em  quanto  que  se  a  tal  historia  fosse  con- 
tada por  um  inimigo. .  .  sabe  perfeitamente  que  seria  v. 
ex.*  o  provocador,  o  qufi  primeiro  puxou  pela  espada, 
etc.  Emfím,  o  caso  é  que  eu  apresentei  o  fado  carregado 
com  uma  soífrivel  camada  de  ridiculo,e  que  sua  magestade 
riu-se,  dizendo  que  D.  Álvaro  era  um  estou  vado,e  v.ex.*  um 
philosopho  semi-doido. . .  {representa)  Esta  só  pelos  dia- 
bos t  Mas,  emfím,  foi  el^rei  que  o  disse.  • .  Muita  graça 
tem  sua  magestade!  {continua  a  ler)  «Quando  já  tinha 
eoncluido  esta  para  lhe  remetter,appareceu-me  de  repente 
o  barão  de  Carsellas  com  ar  d'espavorido,  praguejando 
como  um  damnado,  e  dizendo  que  vaequeixar-seael-rèi, 
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por  qiM5  V.  c\.*  lhe  roubou  sua  mulher!  Consegui  socc- 
gal-o,  e  elle  promelleu  esperar  alé  á  noite  que  a  baroneza 
apparecesse.  Não  sei  o  que  isto  quer  dizer;  mas,  se  tem 
alguma  coisa  com  a  tal  desappariçSo,  acaulele-se.  ele.  i» 
{representa)  Bonito  t  com  que  enlào  roubei  efleclívamente 
a  baroneza  de  Carsellas !?..  Ora  ndo  ha  uma  coisa  as- 
sim !  Se  d'um  lado  mo  chove  do  outro  me  venta !  Estou 
aceiado,  nao  tenha  duvida  I  O  amaldiçosido  bariio  vae  de- 
certo queixar-se  a  ei-rei,  e. . .  se  me  perdoar  o  duello, 
não  me  perdoará  este  ultimo  crime!  E  aonde  diabo  encai- 
xaria eu  a  barmeza?!  E'  forte  desgraça  a  minha,  que 
nem  ao  mouDS  conservo  a  lembrança  do  que  faço ! 


SCENA  IV. 


AFFo.NSo  E  ELVIRA,  pallida,  c  vcstida  simplesmente. 

EuiRA.  —Mandou  chamar-me? 

Affonso.  —  E'  verdade:  desejo  saber  do  seu  estada 
de  saúde. 

Elv  ha.  — Estou  um  pouco  mais  restabelecida,  gra^ 
ças  a  Deus. 

Affonso.  —Em  primeiro  logar  diga-me  :  sabe  se  está 
aqui  hospedada  alguma  pessoa  da  corte? 

Elvira.  —  Nâo  me  consta.  Porém  perdoe...  honlem 
á  noite  quando  chegámos  parece^mo  que  a  criada  d'esta 
estalagem  nos  disse  que  actualmente  não  havia  hospe- 
ucs  aqui. 

Affoxso.  —  Maséque. .  .ha  circunstancias  na  vida... 
em  fim  tem  toda  a  certeza  que  não  está  pessoa  alguma 
n'es(a  casa,  além  dos  nossos  criados,  e  os  da  estala- 
gem? 

Elvir  V.  —  Parecc-me  que  sim. 

Affons3  {ápar(e) — Onde  diabo  a  iria  eu  esconder? !. 
alio)  B(m  ;  não  fatiemos  mais  n'isto.  Quer  tomar  alguma 
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refeição  ?  Seguado  me  constou,  desde  honlem  que  não  come 
coisa  alguma. 

Elvira. — Não  lenho  tido  vontade»  o  que  sempre 
me  acontece  quando  estou  indisposta  ;  porém  agora,  para 
lhe  fazer  companhia. . . . 

Affonso. — Comerá  alguma  coisa,  e  conversaremos 
um  boccado,  por  que  realmente  tenho  muitaque  lhe  dizer. 
{loca  uma  campainha,  apparece  um  criado^  e  faUa  em 
segredo  com  eUe :  o  cria-lo  sae  logo) 

Elvira  (á/Hiife)  —  Nunca  vi  meu  irmão  tratar  me 
com  tanta  doçura!  O  que  irá  elle  dizer-me? 

Affouso  {moslrando^ke  uma  cadeira  junto  de  uma 
mesa)  —  Sente-se.  (senlam-se)  Diga-me  com  toda  a  fran- 
queza se  está  em  estado  de  conversar,  e  talvez  muito, 
por  que  do  contrario. .  . 

Elviiu. — Já  lhe  disse  que  estou  muito  melhor,  e 
ainda  que  não  o  estivesse,  o  prazer. . .  a  novidade  que 
encontro  em  fallar  com  v.  e:!^/  n'um  assumpto  que  nno 
seja  scientiíico. . .  sim,  por  que  tenho  n  esperança  feliz 
que  não  vae  fallar-me  emsciencias. 

Affonso.  —  Ah  !  decerto  que  não,   minha  irmã! 

/"Entra  o  criado  com  ama  bandeja  com  biscoitos,  e  ama  gar- 
rafa branca  com  YÍnho  :  coUoca-a  sobre  a  mesa.) 

Criado. — V.  cx.*  quer  mais  alguma  coisa? 
Affonso. — Não;  deixa-nos. 

(O  criado  sae.)  t 

Elvira  {aparte) — Decididamente  estou  desconh^ 
cendo  meu  irmão! 

Affonso  {servindo-a)  —  Espero  que  me  dará  o  gosto 
de  lhe  ver  comer  alguma  coisa,  para  que  não  julgue  que 
quer  deixar-se  morrer  á  fome. 

Klvira.— Eu!? 

Affonso.  —  Já  tive  essa  idéa. . .  por  que  vejo  e  sin- 
to que  padece  muito !  padece  quasi  tanto  como  eu  t 
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Ei.viRA.  —  Ah  !  meu  irmão ! . . 

Afponso.  —  Vnmos !  coma.  {vendo-a  comera  e  deilan-- 
d(hlhe  vinho  no  copo)  Beba  !  Ora  muito  bem  !  Agora  falle- 
mb  francamente,  e  responda  a  algumas  perguntas  que  vou 
fazer-lhe. 

Elvira.  —  Estou  prompta* 

Affonso.  '*—  Primeira  :  acredita  que  eu  seja  seu  ami- 
go? 

Elvira  {com  ar  de  duvida)  —  Ora  ! . . 

Affokso.  —  Responda  francamente. 

EtviRA.  —  Pois  bem..  .  realmente  não  julgo  a  sua 
amisade  muito  forte. 

Affonso.  —  Por  consequência  a  menina. . . 

Elvira. — Oh  !  eu  cá  é  outra  coisa  !  amo-o  tanto 
quanto  amava  nossos  pães ! 

Affonso  {pegando^he  na  mão)  —  Obrigado,  minha 
irmã,  obrigado !  Acredito,  e  esteja  cei  ta  que  lambem  a 
amo  tanto. .  .  tanto.. .  Apesar  do  meu  ar  sombrio,  devido 
a  uma  circunstancia  que  depois  saberá,  apesar  do  pouco 
lhe  fatiar,  juro-lhe  quedaria  a  minha  vida  para  fazer  a 
sua  ventura !  Afianço-lhe  sob  a  minhn  palavra  de  honra 
que  fallo  verdade!  ' 

Elvira. — Oh!  meu  querido  irmão !  Será  possivcl 
que  eu  tenha  emíim  com-  quem  desabafar !  ?  Acharei  um 
coração  que  comprehenda  o  meu  I  ? 

Affonso.  —  E  quer  ser  uma  terna,  uma  verdadeira 
amiga  ? 

Elvira.  —  Oh  !  quero,  quero! 
Affonso  [abraçando-a)  —  Sel-o-ha,  minha  irmã! 
Elvira. —  Ah!    meu  querido  irmão I   (d'i-lhe  um 
beijo,) 

Affonso.  —  E'  ura  anjo,  Elvira ! 
Elvira  (seniamlo-se)  —  Oh  !  o  o  inarquez  lambem  ! 
Affonso  (aparte)  —  Eu !   um  anjo  que  rouba  mu- 
lheres ! . . 

Elvira  —  Se  soubesse  o  prazer  que  me  causam 
as  suas  palavras,  as  suas  caricias !   Parece-me  que  vejo 


60  A  ODPLICB  BXI8TB7ICU. 

principiar  pnra  mim  uma  nova  \ida !  Realmente  ale  aqui 
tenho  sido  bem  infeliz!  Sem  uma  pessoa  a  quem  conflar 
os  meus  segredos. .  . 

Affokso.  —  Segredos !  ? . 

Elvira. — Segredos,  sim  !  como  é  csgoisla!  só  o 
setahor  marquez  os  quer  ler  ? ! 

Affonso.  — De  hora  avante  nao  os  lerei  para  minha 
irmã. 

Elvira.  — Nem  eu !  Mas  deveras  eslou  maravilhada ! 
Qual  será  a  circunstancia  feliz  a  que  devo  a  sua  con- 
tianca  ? 

ArpoNso.  —  Uma  bem  simples :  a  identidade  dos  nos- 
sos sentimentos. 

Ei-viRA.  —  Como? 

Affonío.  —  Eu  lh'o  digo :  v.  cx.*  ama ! . . 

Elvira  {abaixando  os  o*kos)  — Ah ! 

AVfonso  —  Eu  lambem  amo . .  .  e  muito !  No  en- 
tanto obstáculos  bem  fortes  se  oppõcm  aos  nossos  amo- 
res. Eu  nunca  poderia  consentir  no  casamento  que  a 
unisse  a  um  rapaz  turbulento,  sem  fortuna,  e  de  bem 
má  Índole ! 

Elvila.  — Porém  . .  .falia  do  D.  Álvaro? 

Affonjo.  —  Pois  de  quem  havia  de  ser? 

Elvira.  — Pjíselle  é  tudo  isso  que  ahi  diz? 

Affonso.  —  E  ainda  muito  mais,  um  estouvado  I 
Sabe  por  que  elle  lhe  fez  a  côrle? 

Elvirv.  —  iVaturalmente  porque  gostava  de  mim. 

Affomso.  —  Poisengana-se :  foi  por  uma  brincadeira, 
como  elle  leve  o  despejo  de  me  dizer ! 

Álvaro  (dent  o)  —  Depressa !  ura  quarto,  e  de  jan- 
tar! 

Elvira.  {Icvantando-se)  —  Ah ! ! !  é  a  sua  voz ! !  - 
AFFONso  (levaniando-se) —  A  f  o  amaldiçoado  !  venha, 
venha  I  {arrasia-a.comsiyo  e  sacm)^ 
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SCENAV. 


ÂLV.RO  eO  CRIADO  VX  ESFALAGEM. 

Alvaro  (seniando-se)  —  Tens  por  cá  muitos  hospe- 
des, meu  rapaz? 

Chiado. — Temos  só  dois,  meu  senhor :  um  ca>a- 
Iheíro  com  uma  dama  ;  fora  os  criados,  que  esses  nào  são 
hospedes. 

ÁLVARO.  —  E  quem  é  esse  cavalheiro? 

Criado. —Nào lhe  sei  o  nome,  mas  creio  que  é  lim 
senhor  muito  fidalgo;  tem  carruagem,  e  os  criados  dào-lhe 
ex.*. 

ÁLVARO  {áparlc)  —  Sem  duvida  é  o  marquez.  Melhor! 
escuso  de  ir  mais  longe,  (alio)  Bem :  vae  arranjar-me 
um  quarto  e  de  jantar. 

Criado.  — Sim,  meu  senhor  {vae  a  sair). 

ÁLVARO.' — Olha  cá,  rapaz!  Sc  perceberes  que  esse 
senhor  se  aprompla  para  sair  d'aqui,  avisa-me  immcdíuta- 
mente. 

Criaf-o. — Sim,  meu  senhor,  (sae) 


SCENA  VI. 


Álvaro  («o)  —  Ora  muito  bem  !  Mis  que  \\m  eu  aqui 
fazer?  nem  eu  o  sei!  O  marquez  de  Ribamonte  foge  da 
cArte  por  causa  do  nosso  duello,  e  porque  naturalmente 
já  percebeu  que  sua  irmã  me  tem  amor.  V.u  corro  atraz 
d^eile  porque  também  amo  sua  irmã.  Para  ficar  livre  com* 
pletamenlç  hontem  á  noite  pedi  á  baroneza  de  Carsellas 
que  viesse  passar  alguns  dias  no  campo:  ella  annuiu,par' 
tindo  ímmediatamente,  e  julgo  que  sem  mesmo  prevenir 
seu  marido.  Por  consequência  estou  livre  d 'cila,  e  posso  á 
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vontade  seguir  os  pas^^s  do  marquez,  em  quanto  a  baro- 
neza  espera  por  mim  na  sua  casa  de  campo,  {rindo)  Ah !. .  . 
ah  ! . . .  pode  esperar!. . .  {cowo recordando-se)  Agora* me 
lembrou  outra  coisa!  Hontem,  quando  a  condessa  d'Ar- 
zila  me  despediu  de  sua  casa,  fiquei  desesperado,  e  que- 
rendo complicar  mais  o  escândalo  praticado  por  D.  kU 
fonso,  disse  ao  barão  de  Garsellas  que  lhe  haviam  roubado 
sua  mulher,  e  que  os  roubadores  eram  os  criados  domar- 
quez.  Ora,  como  a  baroneza  já  havia  partido,  e  como  nâo 
se  dignou  dizer  nada  a  seu  marido,  é  provável  que  este 
a  procure  em  >*3o,  e  se  persuada  que  effec  ti  vãmente  lha 
roubaram,  {rindo)  Ai  meu  Deus!  o  que  aqui  vae!  Ecomo 
poderei  eu  fallar  a  D.  Elvira?  Seu  irmão  de  certo  não  a  deixa, 
especialmente  se  souber  que  eu  estou  aqui.  Diabo!  o  ne- 
gocio complica-se,  e  eu  realmente  aborreço  o  mais  possível 
os  obstáculos !  {olhando  para  denlr,))  Oh  !  elia  ahi  vem  ! 
{escoude-se  alraz  de  uma  das  mesas) 

SCENA  Vil. 


ÁLVARO  B   GLVIKA. 

Elvira  {sem  o  ver)  —  Estou  anciosa  por  saber  o  motivo 
que  conduz nqui  D.  Álvaro  de  Guiomar.  Já  partiria  ?  Saberá 
que  eu  estou  aqui  ?  Vejamos. .  .  {indo  ao  fundo  e  chamando) 
ItapaL!  ó  rapaz? 

Álvaro  {apreseniando-se)  — Prouipto,  minha  senhora. 

Elvira  (recuando)  —  Ah  ! ! . .  . 

Álvaro.  —  V.  ex.*  determina  alguma  coisa? 

Elvira.  —  Nada  de  gracejos,  senhor  D.  Álvaro !  Julgo 
que  está  certo  que  não  foi  a  v.  ex.*  que  eu  chamei,  mas 
sim  ao  moço  da  estalagem. 

Álvaro. — Quo  lhe  é  talvez  menos  indiiFerente  do 
que  eu?  .  . 

Elvíra.  — Como  é  reservado,  senhor  I  ainda  se  lem- 
bra ?.. . 
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Álvaro.  —  li'  qualidade  que  não  lenho,  a  resena ; 
porém  estas  palavras  suas  feriram -me  de  lai  maneira  o  co- 
ração !  . . . 

Elvira.  —  Cavalheiro !  julga  lalvez  que  está  fatiando 
com  a  bella  D.  Mathiide?! ..  . 

Alvabo.  —  Minha  senhora ! . . . 

Klvirâ.  —  £'  escusado  dizer-lhe  que  meu  irmão  está 
aqui,  e  que  meprohibiu  expressamente  que  fallasse  ao  se- 
nhor D.  Álvaro. 

Álvaro. — Então  porque  motivo  saiu  v.  cx.*  do  seu 
quarto  ? 

Ei.vnu.  —  Como  não  sei  mentir,  dir-lhe-hei  que  foi 
para  saber  se  ainda  aqui  estava^  e  indagar  o  motivo  que 
o  trouxe  aqui. 

Álvaro.  —  O  motivo  é  muito  simples.  Hoje  pela  manha 
constou-nte  que  havia  partido  com  o  marquez  não  se  sa- 
bia para  onde :  logo  suppuz  que  para  a  sua  casado  cam- 
po em  Alemquer.  Adivinhei  que  o  marquez  queria  sepa- 
rar-me  de  v.  ex.*,  e  como  eu  não  estou  resolvido  a  que 
isto  aconteça  senão  quando  eu  deixar  de  viver!. . . 

Elvir\.  — Que  diz!? 

Álvaro.  —  Que  só  deixarei  de  a  seguir  quando  dei- 
xar de  viver:  isto  é claro!  porque  actualmenle  não  me  é 
possível  existir  no  local  onde  v.  ex.*  não  estiver! 

Elvira  —  Ahl  E  deverei  acrcdital-o  ? . .  . 

Álvaro.  —  Faça  o  que  entender ;  porém  vou  fallar-lhe 
francamente,  querida  menina  !  Tenho  sido  um  doido»  um 
estouvado  :  tenho  feito  a  côrtca  muitas  mulheres,  mas  nun- 
ca ninguém  me  fez  experimentar  o  verdadeiro  amor  senão 
v.ex.*! 

Elvira.  —  Ahl  senhor  D  Álvaro!  como  quer  que 
acredite  sabendo  eu  perfeitamente  que  eguaes  protestos  fa- 
zia a  D.  Mathiide?!  Julga  que  não  sei  muito  bem  que 
quando  passava  por  defronte  das  minhas  janellas  ia  ou  vi- 
nha de  sua  casa  ? ! 

Álvaro.  —  E'  verdade ;   não  o  nego ;  e  quer.  saber 
porque? 
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Elvira— ^Porque  me  não  linha,  nem  tem  verdadeiro 
amor,  está  claro ! 

Alvabo.  —  Engana-se.  Pur  eu  considerar,  por  eu  co- 
nhecer muito  bem,  que,  apesar  de  vél-a  unicamente  ás  suas 
janelias,  eslava  o  meu  coração  muito  disposto  aadoral-a, 
por  isso  tratei  de  o  distrahir. 

Elvira.  —  Mas  porque  ?  nSo  me  achava  digna  de  pos- 
suir o  seu  amor  ?  t 

Álvaro.  —  Pelo  contrario ;  eu  é  que  me  achei  in- 
digno de  lh*o  offerecer  I  Sou  nobre,  tenho  uma  educação 
esmerada,  sei  montar  a  cavallo,  e  sei  manejar  bem  uma 
espada;  mas,  em  quanto  a  fortuna..  .  emfim,  os  rendi- 
mentos de  minha  casa  dSo-me  unicamente  para  ler  dois 
cavallos,  e  um  escudeiro,  que  serve  para  tudo.  Percebe 
agora? 

Elmra.  — Eu  nãol 

Álvaro. —NSo  me  admira:  ainda  nSo  conhece  o 
mundo.  Pois  bem,  o  meu  calculo  era  este.  Se  me  entre- 
gasse muito  a  este  amor  via  porfeitamenie  que  me  seria 
depois  impossivel  viver  sem  v.  ex.*,  acreditava  que  por 
fim  chegaria  a  ser  amado  ;  pedia  a  sua  mão  ao  marquez, 
e  ainda  que  elle  m 'a  concedesse,  (o  que  não  era  muito  pro- 
^avel}  o  que  diria  o  mundo?  Diria  que  eu,  pobre  moçofl- 
(!algo  da  camará,  sem  fortuna,  sem  títulos,  sacrificava  uma 
menina  inexperiente  com  a  mira  unicamente  no  seu  dote, 
rapaz  de  A)zer  a  fortuna  de  um  homem,  seja  qual  fdr  a  sua 
condição.  Percebe  agora  ? 

Elvirv.  —  Percebo  unicamente  que  tem  um  caracter 
muito  difficil  de  perceber.  Porém,  se  me  tem,  ou  leve 
amor,  como  era  possivel  que  fizesse  esses  cálculos? !  Pela 
minha  parte  confesso-lhe  que  nunca  pensei  em  tal ;  e 
quando,  depois  de  estar  horas  inteiras  á  janella,  com 
uma  impaciência  devoradora,  chegava  por  fim  a  vél-o-, 
não  pensava  n'outra  coisa  senão  em  que  lhe  tinha  amor..  . 
{levando  as  mãos  ao  roslo)  Ai  meu  Deus  I  mas  o  que  es- 
tou eu  a  dizer  !  ? . . 

Álvaro  (pegando-lhe  na  mão)  — Oh  f  cslá  a  dizer  que 
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metem  amor!  deixe,  D.  Elvira,  deixe  fallar  seu  co- 
ração ingénuo  t  Se  soubesse  o  prazer,  a  felicidade  que  me 
dão  as  suas  palavras  t . .  • 

Elviha  (perturbada)  — Senhor! . .  . 

Álvaro.  —  Escute.  Tem  razão  em  se  admirar  que  eu, 
amando-a,  fizesse  estes  cálculos !  porém  é  porque  eu  nâo 
lhe  consagrava  nem  amelade  do  amor  que  hoje  lhe  tenho. 
E  seria  loucura^  seria  hypocrisia  o  querer  fazel-a  per- 
suadir do  contrario.  Aquella  scena  de  hontem. . .  aquella 
flor. . .  aquelle  beijo. .  .  ateou  o  meu  amor  como  um  so- 
pro ateia  o  fogo  occulto  pela  cinza!  Rmfim,  o  seu  des- 
maio de  hontem,  e,  mais  de  que  tudo,  a  exclamação  que 
soltou  I . .  . 

Elvira.  —  Qual  exclamação  ? 

ÁLVARO.  —  Oh  !  meu  Deus  1  estou  perdido  para  elle  1 

Elvira  (abaixando  os  olhos)  — Ah  ! . .  . 

Álvaro. — Tudo  isto  me  deu  a  conhecer  a  minha 
felicidade !  Que  sou  amado !  amado  por  um  anjo  de  pu- 
reza, que  não  sabe  mentir!  (pegando- lhe  na  mm)  Ora 
diga,  engano-me? 

Elvira.  —  Senhor  D   Álvaro. .  ! . 

Álvaro.  —  Oh  !  pelo  ceo !  responda-me ! 

Elvira. — Ah!  mas  se  meu  irmão  não  quer  este 
casamento! 

Álvaro.  —  Oh!  meu  Dms!  quem  lhe  falia  agora 
em  casamento !  ?  isso  é  sempre  a  ultima  coisa  !  O  que  eu 
quero  unicamente  saber  por  sua  própria  boC/Ca  é  se  me 
tem  amor. 

Elvira  (com  alyu na  hesitação)  —  Ah!  D.  Álvaro! 
se  lh'o  naotivessse  escular-lhe-hia  essas  palavras!?  Sim, 
amo-o  também,  o  muito  1 

Álvaro.  — Ah  ^  como  sou  feliz!  (beija-lhe  a  mão) 

E\y\nk {olhando  paia  dentfo)  —  Ai  meuDeus^!  que 
ahi  vem  meu  irmão  I  Fuja !  fuja. 

Alvaro.  —  Fugir !  ?  deixal-a !  nada !  oscondo-me  an- 
tes I  (escondesse  atraz  de  uma  mesa). 

(Vae  anoitecendo.) 
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SCENA  VIU. 


os  MCSMOS   C  D.   AFFOnSO. 

Affonso. — Âhl  eslá  aquit  para  que  saiu  do  seu 
quarto?  pode  enconlral-o'«  e. . . . 

£lviba.  (perturbada)  —  Meairmae,  éque. . .  mr\.. 
eu. .  • 

Affonso.  —  Já  se  iria  embora?  Perguntou  se  elle 
ainda  aqui  eslá? 

Elvira.  —  Sim ...  a  fallar  a  verdade  eu . .  .  pergun- 
tei. . . 

Affomso.  —  E  que  lhe  disseram  ? 

Álvaro  (a  meia  voz  para  ella)  —  Que  já  fui  para 

Lisboa. 

Elvira  {machinalmenie)  —  Que  já  fui  para  Lis- 
boa. •  • 

Affonso.  —  Que  já  foi  para  Lisboa  ? ! 

Álvaro  {áparle)  —  Bonito  I 

Elvira  {cada  vez  mais  atrapalkeda) — e'  ^e..  . 
sim,  quero  dizer,  elle...  Perdde-mel  estou  muito  per-  . 
turbada,  porque. . .  Bem  sabe  porque  I . . 

.Affonso.  —  Tenba  paciência,  minha  inmi.  Conce- 
bi um  projecto  para  nos  distrahir  as  idéas;  iremos 
até    Hespanba. 

Elvira  (áparle)  —  Oh !  meu  Deus  I 

Álvaro  {éfoarU)  —  E'  melhor  ir  iiló  ao  inferno, 
maldito  cabeçudo ! 

Affonso.  —  Isto  nos  servirá  de  distracção,  e  cora 
radical.  Nao  acha? 

Álvaro  [baixo  fará  Eloiru)  —  Diga-lhe  que  sm  I 

Elvira.  —  Sim. . .  de  iccrto  (baixo  pttra  eUé)  Só 
o  senhor  D.  Álvaro  seria  capas  dp  me  lazer  dizer  o  que 
não  sinto ! 

Álvaro  (o  mesmo)  —  Cale-se  pelo  ceo! 


Affon^  (voUandthse)  -^HvLe  á\t1 

Ei.viRA.  —  Eu  nadai 

Afponso. — Pareceu-me  ouvir..  . 

ÀLYA«o  (6m>í^)'— Stispiroul ..  • 

Elvira  (rápido)  •—  Suspirei. 

Affonso.  —  Ah!  suspirou ?felizmenle  é costume  que 
nSo  lenho :  digo  feli2ment3  porque  aborreço  tudo  quanto 
é  inexphcavel,  e  realmeale  um  suspiro  nao  tem  expli- 
caç2o.  (áparie)  Para  inexplicável  basta  o  meu  Irisle 
fado !  (alio^  indo  ao  fundo)  O'  rapaz  1  rapaz  I 

Criado  (dentro) -^Vkix  senhor? 

ÀFFONSo. — traz  luz,  papel,  e  tinta* 

CiuvBO.  —  Lá  vou^  meu  senhor,  lá  vou . 

Elvira.  — A  quem  vae  escrever? 

Affonso.  —  Ao  padre  Anselmo  para  q«e  trate  dos 
negócios  na  minha  ausência,  epara  lhe  pedir  que  a  nin- 
guém diga  para  onde  vamos,  (kntta  o  criado  com  uma 
hz,  papel f  e  tinteiro ;  colloca  tudo  sobre  uma  mesa  £ 
sae) 

Álvaro  {baixo  para  Eloira)  —  Pergunte-lhe  quati- 
do  tenciona  partir. 

Elvira.  —  E  quando  parte? 

Affonso.  —  Hoje  mesmo ;  d*aqui  a  beccado.  {chegan-- 
do  ájanelta)  Aproveitaremos  a  linda  noite  que  está. 
Ordem  aos  criados  que  ponham  a  carruagem »  em  quanto 
eu  escrevo ;  mas  tudo  com  o  maior  silencio  para  que 
ninguém  saiba  quando  {^rtimos,  e  parti  onde  vamos,  (vae 
sentar 'Se  a  escrever) 

ELTtftA  (baixo  para  D.  Altaro)  —  ÈnlSo  que  diz  a 
isto  ? !  decididamente  vaibo-nos  separar ! 

Álvaro.  —  Julga  isso !  ? 

Elvira.  —  Oh!  meu  Dejis  !  de  certo ! 

Álvaro.  —  Pois  dou-^lhe  a  minha  palavra  de  bonra 
que  não  me  apartarei  de  v.  ex.^  um  instante  1  Só  se 
morrer ! 

Elvira. — Mas  que  tenciona  fazer?! 

AtVARO.-*Nem  eu  o  sei  ainda!  masjuro-lhe  que 


5g  ▲  DOPUCI  SlISTIlfCU. 

ainda  que  seja  preciso  irei  nalrazeira  da  sua  carruagem ! 
Affonso  (voUando-se)  —  En\SLoV.  n5o  vae  fazer  os 

seus  preparativos?  bem  sabe  que  não  trouxemos  criadas. 
g^viiiA.  —  Eu  vou.  (aparte )  Oh !  meu  Deus !  ($ae) 
Alvàro  {áparié) — Já  não  lenho  osso  no  corpo  que  me 

não  dôa ! 

SCENA  IX. 


AFFONSO    F.  Al. VA  RO. 

Affonso  (/iii/anrfo  rom%o)'— Tenho  uma  fé  Ião  vi- 
va, uma  crença  tão  firme  que  a  minha  estada  cm  Hespanha 
mudará  o  meu  viver,  que  estou  certo  que  foi  inspiração 

divina. 

Álvaro  {áparié)  —  Não  tenho  outro  remédio!  ani- 
mo !  [alio  apresenlandú-s&-lhe)  Senhor  marquez ! 

Àffonso  [tremendo)  — Ah!  (socegando) Senhor H. 

Álvaro. . . 

ArvARO (com  ar  decisivo)  —  Amo  sua  irmã! 

Affoxso  [com  ironia)  —  Deveras  ?  . .  . 

Álvaro.  —  Sou  amado  ! ! 

Affonso  — Dou-lhe  os  parabéns. 

Alva»o.  —  Nada  de  gracejos,  senhor  marquez,  o 
caso  é  serio!  Peço-lhe  a  mão  de  D.  Elvira  ! 

Affonso.  —  E  eú  nao  lh*a  dou. 

Álvaro.  —  Muito  bem. 

Affonso.  — Muito  bem.  Quer  mais  alguma  coisa? 

Álvaro.  —  Mais  nadai 

Affonso.  —  Então,  muito  boas  noites !  (vae  a  sair) 

Álvaro.  -  Escute  me. marquez!  não  respondo  por 
mim  n'este  caso  !^Entende-me  ? ! 

Affonso.  — Nâip  entendo ! 

Álvaro.  —  Dou-lhe  a  minha  palavra  de  honra  que 
farei  alguma  loucura !  Sou  nobre,  amo»  amam-roe,  por 
consequência  não  tem  em  que  basear  a  sua  recusa  t 
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Affonso. — Pois  senhor  cavalheiro,  em  quanto  v. 
ex.*  nao  fdr  mais  prudente,  em  quanto  fizer  a  corte  a 
quantas  mulheres  conhece,  inclusivamente  a  D.  Mathil- 
de. . .  creio  que  entende  ?!  a  D.  Mathilde !  Em  quanto 
fòr  um  perfeito  extravagante.  •  • 

Álvaro.  —  Um  extravagante  ? !  então  n5o  querem 
ver  o  grande  e  pacatissimo  marquez  de  Ribamonte !  e 
V.  ex.*  o  que  é?!  Já  se] nao  lembra  de  que  ainda  hontem..  . 

Affonso  (aparte)  —  Ai  Jesus !  {alia^  avançando  para 
ellé)  Senhor  D.  Álvaro!!  {outro  /om)  Muito  boas  noites  I 
{$ae) 

SCENAX. 


Alvauo  (só)  —  Ah !  tu  es  assim  I  T  pois  bent .!  nada 
terei  de  queaccusar-me  se  praticar  alguma  loucura.  Mas 
que  heide  eu  fazer,  meu  Deus  ? !  o  que  heide  eu  fazer  J  ? 
Sem  dinheiro,  sem.. .  sem  fato!  com  a  pressa  nem  trou- 
xe a  minha  mala !  não  trouxe  nada !  Isto  só  no  inferno  I 
Ora  se  ha  uma  posição  mais  critica  !  (chega  á  janella) 
E  lá  está  a  maldita  carruagem !  D'aqui  a  pouco  vão 
partir,  e  eu. . .  eu.  •  .  nao  sei  o  que  heide  fazer,  meu 
Deus,  não  sei !  {olhando  sempre  pela  janella)  Oh !  ahí 
vem  mais  passageiros!  melhor!  talvez  no  meio  da  con- 
fusa.), que  sempre  causa  muita  gente,  possa  achar  algum 
meio. .  .  , 

SCENA  XI. 


ALVXRO  E  ELVIRA. 


Elvira. — Ah!  D  Álvaro!  D.  Álvaro!  Meu  irmão 
está  quasi  promplo,  o  recommendou-me  brevidade  nos 
meus  preparativos!  Que  havemos  de  fazer?!  digal  diga 
algum  meio  para..  . 
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Af.VM^' (c m  ar  decimo)  —  &.  lívrnr !  leirt-me  mui- 
to amiir^nSo  é assim ?r 

E».vrRiA.  —  Ofc  ?  se  lenho  !  mas. . . 

SCEXA  XH. 

os  WESMOS,  E  A  BARONKZA  DE  CARSELLAS,  COm  fatO    dc 

moufar. 

Bahonez  v  (entrando)  —  Oue  vejo  f!  ? 

Elvira.  —  Ah  ! !  {soe) 

Alvam  {àfiarte)  —  E^  só  pelos  diabos !  ? 

Todos  três  ao  mesmo  tempo. 

Bauoucza  (depois  de  íiVencio)  —  EníSto  que  significa 
isto,  D.  Aharo !  ?  ea  á  stia  espera  em  minha  casa,  e.  • . 

Aevaro  (ápflrfóy-— Animo !  [aiio)  Para  lá  ia  etr, 
qierkia  baroneza. 

Bakot^eza.  —Todavia,  haf  mat*  de  três  horas  que 
um  do»  meus  criados  o  encontrou  naestraída;  de  ma- 
neira qwe  eu  impaciente,  e  até  com  bastante  cuidrdo,  saí  tf 
enoonlraf-o.  fcom  trmia)  Mas. . ,  parcco-mc  que  o  in- 
commod!ei,  por  que  se  me  não  engano,  estava  rallatnde, 
de  mSos  dadbs,  com  uma  menina  que  nSo  me  é  (lesco- 
nheeida. 

Álvaro.  —  E'  por  que.  •  . 

Baroneza.  — E'  por  que  ella  é  bem  formosa,  *.  nao" 
acha  ? 

Álvaro. — Ainda  que  até  aqui  a  achasse  formosa, 
agora  parece-me  horrenda  I 

Baroneza  (com  ironia) — Muito  ibe  agradeço..  .  {cem 
ar  decisivo)  Vanãos,  eu  vim  a  cavallo,  mas  não  estou 
ISati^da ;  se  quer  iilodémos  partir  immedlatamente :  é  ape- 
nas* légua  e  meia  de  caminho. 

Alvaao  (í^orfc) — Enfâotjáise  viu  uma  desgraça 
assim ! !  ? . 


Bar<)nezà.  —  Que  lhe  patreee ?  demdiafliOHQK^Sy  ou. .  . 

HkHio  {deniro) — Âvishle  raipaz^!  áFranja;iM  um 
quarto ! 

Álvaro.  —  E'  a  voz  do  barão*  f 

Baroneza.  —  Meu  marido!  \ 

ÁLVARO  (aparte)  —  Quei  feUcUiad0 ! ! 

Bi^Ro?(BZA.  — Que  terpivel  eontratenipo  1  Em  iodo  o 
caso,  dar-Ihe-hel  a  enlenâerque  ne  é  muito  importuna  a 
sua  presença.  Mas  melhor  será  que  elle  me  bSo  falle. 
Até  logo  t  EvHe  que  olie  ^  v^a.  (soe) 

,  ALvjkRO  (^/  — Oxalá  qnc  eui  possa  tirar  proveito 
d*esla  reunião  iMspelada.  Veremos  veremesy  {sat) 


SGBNA  XIH. 


bàrIo  b  o  crum  da  estalagem. 

Barão. — Ai  Jesus  I  eslou  derríadol  duas  léguas  a 
cavallo  malam  l  Está  provado  que  nao  nasci  para  galo* 
par.  Dei  duas  quedas,  de  madeira  que  tenho  ^  costas 
quiB  nem  as  sinto!  (seiéando-^}  Ai ! ..  ali.  ^ 

Cbiíbo. — Enlão  v.  s.^  aia  está.  acostumada  a  via- 
jar? 

Bar  \o.  —  Em  primeiro  togar«  sabe  que  eu  tenlio 
excelUncia :  sou  o  senkor  baraa  de  C^sellâs»  Aí ! .  -  ti  i .  • 
(levando  as  mSos  aos  píhs) 

CRJA.Da.  —  Ah !  queira  v.  ex/  perdoar !  eu  nSa  eo* 
nhecia  a  v.  ea  *y  por  que  nunca  vi  v.  ex.* 

Bar\o.  — Está  bom^  mw  rapaz,  eslás^ perdoado. 

CatADo.  —  EalSov:  ex.*  nSo  está  acostumada  a. .  ... 

Barào.  —  Não;  ando  sempre  do  carraagem:  mas, 
para  uni»  }ornada  pequena,  e  com  pressa,  julguBi  que 
era  melbor  um  cavaUo.  Kuncft  eu  me  tivesse  lembrado 
d'ista!  ui !  ui  t  Cai  duas  veees!  pois  se  eu  nuoca  ao*- 
dei  senão  a  passo ! 
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Criado.  —  Enlão  grande  pressa  lem  v.  ex.* ! 

Barão.  —  E'  verdade.  Aposlo  que  desejas  saber  a 
molivo?. . 

CniADO.  —  Ora  meu  senhor  I   • 

BahIo.  —  Eu  To  conlo :  goslo  de  fallar ;  e  de  mais 
quero  que  todos  saibam  o  terrível  lance  em  que  me  vi,  ou 
em  que  ainda  me  vejo.  Saberás  que  honlem  á  noite  um 
homem. . .  não,  uma  fera !  arrebatou-me  minha  mulher  ! 

Criado.  —  Credo!  Anjo  bento!  e  devorou-a? 

Barão.  — Devorou-a !  ?  quem  julgas  tu  que  é  a  fera? 

Criado.  —  Algum  lobo  i  ha  tantos  este  anne ! . .  . 

Barão.  —  Não,  tolo !  a  fera  de  quem  te  fallo  tem 
só  dois  pés !  é  um  infame  !  um  seductor !  um  homem 
que  parece  que  tem  pacto  com  o  demónio ! 

Criado  {henzendo-se\ —  Credo  f  sabbado  de  Nossa  Se- 
nhora é  hoje  I 

Bab5o.^«^  Imagina  tu,  meu  pobre  pateta,  que  esse 
homem  roubou  minha  mulher,  ou  que  pelo  menos, 
espalhando-KC  esta  noticia,  imagina,  digo,  como  eu  fi- 
caria I  Corri  a  minha  casa ;  qual !  era  uma  vez  minha 
mulher !  Depois  de  me  cansar  toda  a  noite,  pela  manha 
uma  das  criadas  disse^me  que  a  senhora  baroneza  já  ha 
dias  havia  feito  tenção  de  ir  passar  algum  tempo  á  sua 
casa  de  campo,  e  que  enlão  talvez  tivesse  já  partido  para  lá. 
Logo  que  ouvi  isto,  como  minha  mulher  cjstuma  muitas  ve- 
zes fazer  a  galanteria  de  desapparecer  por  alguns  dias,  sem 
me  dizer  coisa  alguma,  montei  a  cavaPo,  èeis  me  aqui. 
Vou  descansar  um  pouco,  e  d^aqui  a  meia  hora  ponho- 
me  a  caminho  para  a  casa  de  campo  de  minha  mulher. 
Já  vés  que  tenho  razão  em  vir  tão  apressado. 

Cbiado.  —  De  certo,  meu  senhor.  O  que  hade  ser 
bonilo  é  se  no  fim  de  tantas  pressas  não  encontra  a  se- 
nhora baroneza. 

Bvrão. — Ohf  com  os  diabos!  não  me  digas  isso. 
que  se  mearripiam  os  cabcllos!  [ktiarnando-sc)  \ o\x  logo 
queixar-mc  a  el-rei !  {levando  as  mãos  as  costas)  Ui !. .  - 
ui  f. .  .. 
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Criado.  —  Parece-me  que  o  melhor  ó  v/ex.*  deitar- 
se  um  boccado. 

Bar^o.  —  Tens  razão  ;  mas  d'aqui  a  meia  hora  cha- 
ma-me.  Ui ! . .  .  ui  f . . .  Onde  c  o  meu  quarto  ? 

Chiado  (designanio-lko)  —  Ali. 

Barào.  —  Vamos  lá !  Ah  !  senhor  marquez  de  Rí- 
bamontel  se  minha  mulher  não  appareee..  .  Ai ! ..  ui. .  . 
{sae  com  o  criado) 

Affon^o  {voe  aetUtarevê  sair  o  barão)  —  Ai  meu 
Deus ! !  o  barão  de  Carsellas  aqui  t !  Que  diabo  de  con- 
ta lhe  heide  eu  dar  de  sua  mulher?!  O  melhor  é  partir 
quanto  antes  f  (eii(ra  mira  vez  no  quarto) 


SCÉNA  XIV. 


D.  ALVARo(^emr{inrfo) — Bonitoí  agora  a  baroneza  quer 
que  cu  a  espere  aqui,  e  qnc  parlamos  sem  falJar  a  sen 
marido!  Eu  nàosei  como  heide  sair  d'esla  embrulhada ! 
(olhando  \nva  dentro)  Mas  oh  f  meu  Deus !  elles  ahi  vem. 
{occulta-se  atraz  da  mesa) 

SCENA  XV. 


ALYAKO,   AFFO.NSO,   B  ELVIKÂ. 


Affjnso  [nas  p  mtas  dos  fés)  —  Espere;  vejamos  pri- 
meiro se  o  barão  dorme..  .  receio  que  visse  partir  a 
carruagem,  e  que  saiba  quem  vae  dentro  d'ella.  (apio- 
xima-se  da  poria  do  quarto) 

Elvira  {aparte)  ^Xh\  D.  Álvaro! 

Álvaro  (aparte)  —  Emfim  !  para  grandes  males 
grandes  remédios  {apaga  a  hz,  e  dingese  para  Ehiríf) 

AíTONí-o.  —  Então  que  é  istu?^!  apagou-se  a  luz! 
(dirige-se  para  Elvira) 
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ELVMiir.  —  Segttrwneute  foi  a  vento,  (ápmrie)  Oh  I 
meu  Deus  t  Não  sei  o  que  lenho  I . .  .  Estou  a  tremer ! . .  . 

Alvabo  (agarrmdo4ht  a  mão  e  éparêé)  Ah  I  é  mi- 
nha !.. . 

Affonso.  —  O  barSo  parece-me  que  dotme. . .  Va- 
mos !  Icaminhofido  ás  apãlfãdellas) 

Ely(»a.  —  Vamos..  .  (áparle)  Ah!   D.  Álvaro  ! 
Adeus  I  e  talvez  para  sempre  f 

ALVAJta  (aparte)  —  A'raa»hi  serás  minha  esposa  ! 
{saem) 

SCENA  XVI. 


AFFONSO,   E  A  »1II0^EZ\. 

Baronkza  {entrando)  —  Onde  está  ? 

Affonso.  —  Aqui. 

Bâro.^ieza.  —  Elle  dorme  ? 

Affonso.  —  Quem? 

Bâroneza. —  O  barSo. 

Affonso.  —  Julgo  que  dorme,  felizmente  ! 

Baronbza. — Enlao  partamos! 

Affonso.  —  E  quanto  antes.  Já  mandou  pòr  a  car- 
ruagem ? 

Baronsza.  —  Qual  carruagem  ?  1 

Affonso.  —  Qual ! !  ? 

Baroneza.  —Eu  não  vim  de  carruagem^  já  lh'o  dis- 
se ;  vim  a  cavallo. 

Affonso.  —  Orá  essa ! !  {aparte)  Minha  irmã  endoi- 
deceria !  ?  Oh  t  meu  Deus  t 

Baronbza  {aparte)  — Estou  desconhecendo-lhe  a  yoz ! 
Dar-se-ha  o  caso  que  D.  Álvaro  lenha  medo  do  barão? ! 

Affonso.  —  Mas  aflnaí,  onde  está,  que  não  a  acho  ? 

Baronbza.  —  Aqui ! . , .  aqui ! . .  .  {caminhando para 
elle) 

AffoncO  (acerian  h-lhe  com  a  mão/e  aganand^-W a) 


-^  Ab  t  9lé  qu6f  emriin  !  Agdra  vejanoos  se  acerte  nm  ar 
porta*  {toe  caminhando  co  n  ella) 

Sente-se  rodar  orna  carroagem. 

Baroneza.  —  Quem  será? 

Affonso-  —  E'  celebre !  ia  jurar  que  era  o  rodar 
da  minha  carruagem ! 

BABOMBzàl — Ka  sua  carruagem^?!  p»i»a^a  tem 
carruagem  ?  f 

kxwyyor  (parando)— Agora!  ?  (áparíé)  0\^\  meu 
Dcusl  meti  Deus  !l  mmha  írnã  está  louca  M  {abraçan- 
âo^)  O'  ouiiha  querkia  irmSI  Sealeaiguni  íncomi»odo  f  ? 
parisconne  que  as  suas  idéaSb « . 

Baronkzí. — Que  diz  D.  Álvaro I?  esta  louco?! 

ÂrroNso.  —  Oh  I  ne»  Deus !  neii  Deus  1  eu  não  sou 
D*  Ai  varo,  sou  seu  irmão  l! 

Daronezâ.  —  Meu  írmSo ! !  ? 

AproNso.  — Sini'!  s^m  t  e  se  hade  enlouqiuecer  de 
tod>,  desde  já  coustuto  no  seu  casamento,  minha  que- 
rida irmã! 

Baroncza  {rtcMndo)  —  Que  quer  isto  dizer  I  ? 

Affo?iso.  — Esta  voz  não  é  de  miaha  irmã ! ! 


SCENA  XVII. 


os  MKSMos  B  O  BAR.Xo,  trazcndo  uma  luz  que! 

p5e  sobre  a  mesa. 

BAnoNEZA,  oB\R\o,  E  AFFONSO  {íodos  ão  m€smo  tem-' 
po  recuand^p)  —  Ah ! !  f  {ficam  eslupe fados) 

Affonso  {áparle  depois  de  silencio)  —  Então !  ?  rou- 
bei-a  ou  não  roubei  ?!  já  se  v6  que  sou  agora  o  meu 
segundo  eu  t  Ah !  meu  fado  !  meu  fado  f 

BarXo.  —  Oh !  infame  seductor ! !  vil  entre  os  vis ! ! 
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homem  sem  entranhas  t !  {outro  tom  para  .  a  baroneí^a) 
Partamos  quanto  antes,  que  este  maldito  é  capaz  de 
me  matar  !  (pega-Vie  no  braço ^  e  saem) 


SCENA  XVIH. 


ArroNSo  (só)  —  Ao  menos  estou  livre  do  susto !  Safa  ! 
Ora  esperem!  Mas  onde  estará  minha  irmS?  (chaman- 
do) 0'rapaz !  rapaz  1  que  terrível  idéa  me  occorreu  agora ! 

Grudo  (entrando)  —  Prompto,  meu  senhor ! 

Affonso. —  Onde  eslá  a  senhora  que  veiu comigo? 

Criado.  —  Partiu  agora  mesmo  na  sua  carruagem. 

ArroNSO.  —  Parliu !  I  ?  com  quem  ? ! 

Criado. — Com  um  cavalheiro  que  aqui  estava. 

Affonso  (desorientado)  —  Parliu  !  I  parliu !  I  oh  I 
meu  Deus !  I  se  fosse  com  elle  !  1 1  (ápane  socegando) 
Ah !  não !  não !  já  sei  o  que  é.  Está  entendido  que  eu  sou 
agora  o  meu  segundo  eu ;  tanlo  assim  que  ha  pouco  li- 
nha nos  braços  aquella  pobre  baroneza,  que  eu  roubei; 
por  consequência  quem  vae  com  minha  irmã  na  car- 
ruagem é  o  meu  primeiro  fu,  o  prudente  1  dei\aI-os!  em 
boa  hora  cheguem  aHespanha/  (alto)  Rapaz  I  traze-me 
de  cear!  (aparte)  Oh!  meu  fado,  meu  fado!  (entra  no 
{quarto) 

(O  criado  fica  a  olbar  para  elle) 

{Cae  o  panno.) 


ACTO  IV. 


Uma  sala  em  casa  do  marques  de  Ríbamonle,  mobilada  com 
laxo  e  elegância  :  qaadros  pelas  paredes :  portas  ao  fuDdo  e  aos  la- 
dos. £*  dia. 


SCENA  I. 


PAOttE  ANSELMO  (entrando)  —  Realmente  não  sei 
a  que  possa  allribiiir  esla  resolução  repentina  do  mar- 
quez.  De  certo  que  anda  por  aqui  alguma  grande 
embrulhada  devida  certamente  a  D.  Álvaro  t  Elle  ama 
a  irmã  do  marquez,  e  nào  a  deixava  partir  assim  sem 
me  consultar.  O  que  eu  sei  é  que  me  falha  d'esta  vez 
o  meu  calculo.. .  Grande  perda  para  a  companhia,  e 
sobretudo  para  mim.  Mas  emfim,  a  tenacidade  vence 
Iodos  os  obstáculos.  Se  D.  Affonso  nao  professar  em  três 
ou  quatro  annos  professará  em  seis  ou  sete :  d'aqui  a 
meia  hora  deve  estar  concluído  o  essencial ;  uma  ordem 
do  próprio  punho  do  reverendíssimo  padre  geral,  para 
que  o  marquez  possa  tomar  ordens,  independente  de  no- 
viciado :  isto  é  alguma  coisa  t  Tão  depressa  elle  diga, 
sim. . .  (olhando  para  denlro)  Vem  alguém :  vejamos  se 
comsigo  saber 
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SCENA  II. 


o  PADRB  ANSEIMO    R  MAR!Â. 

Mabiâ  (comprimenlando  com  respeito)  —  As  ordens 
de  vossa  paternidade. 

Paurb  Anselmo.  —  Adeus,  Mariac  Enlao  o  senhor 
marquez  partiu  ? 

Maria.  —  Sim,  meo  padre :  «ntes  dehontem  á  noite. 

Padre  Anselmo.  —  li  sabe-se  para  onde  foi? 

Maria.  — Julga-se  que  para  Alemquer,  para  a  quinta. 

Padre  Anselmo.  —  E  elle  havia  feito  lençSo  de  ir 
para  6  campo,  oiiíbí  resolocão  repenUiia? 

Maria.  — Julgo  qne  foi  .Antes  dehonlems.  ex.*  saiu 
com  a  senhora  D.  Elvira,  e  forpassar  a  noite  em  casa  da 
senhora  condessa  d*ArziÍa.  Pouco  depois  das  onze  horas 
entrou  o  senhor  marquez  4)ara  casa,  e.  • . 

Padre  Anselmo. — Sem  sua  irmã? 

Maria. — Sim  senhor.  Entrou  só,  a  pé,  e  pallido 
como  um  defunto !  Foi  para  o  seu  quarto,  e  sentimol-o 
passear  muito  agitado,  fallar  só»  e  atirar  com  os  moveis 
ao  chSo.  Assim  andou  mais  de  meia  hora,  até  que  o 
mordomo  Jhe  foi  perguntar  se  queria  tomar  alguma  coisa, 
ao  que  s.  ex.^  respondeu :  Um  veneno !  só  se  tomar  um 
veneno  f  Depois  socegou  mais,  e  deu  ordem  para  que 
logo  que  chegasse  s.  ex/  a  senhora  D.  Elvira  o  fossem 
avisar  Com  eí&ito  depois  da  meia  noite  entrou  a  meni- 
na, e  conlou-me  que  tinha  tido  um  desmaio  por  amor 
de  um  duello  entre  D.  Álvaro  e  o  senhor  marquez.  Este 
entrou  no  quarto,  e  sem  mais  lirte-nem-guardorle  ordenou- 
me  que  emmalasse  algum  fato  da  menina,  o  que  eu  fizim- 
mediatamente,  e  oiTerecendo-lhe  o  braço  melteu-se  na 
carruagem,  e  partiu,  era  mais  de  uma  hora  da  noite. 

Padre  Anselmo.  —  E  a  menina  acompanhou-o  sem 
resistência  ? 
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MàRU.  — <}«e  havia  ella  de  fazer,  o  pot}fe  anji- 
ubo  t  ?  Chorava  que  partia  o  coração  v^l-a  assim ! 

Pa0ue  ANShLMo.  —  E  depois  ? 

Maria.  —  Depois. . .  apesar  de  ser  segredo,  tou  con- 
tar o  reslo  a  vossa  paternidade,  parque  j^lgo  íssò  ào  meu 
dever. 

Padab  Anselmo.  — Oh !  o  ceo  te  conserve  ISo  vir- 
tuosos sentimentos,  Máría  1 

Maria  (cunando^se)  —  AmeQ. 

Padre  Anselmo.  —  Depois  ? 

Maria.  —  Isto  ludo  aconteceu  antes  d'hontem,  como 
já  disse.  Ficámos  todos  chorosos,  porque  somos  muito 
amigos  da  menina,  porque  ella  na  verdade  é  m^uito  di- 
gna de. . . 

Padre  Anselmo  (impaciente)  —  E  depois  ?. depois? 

Mabia.  —  Hontem  todo  o  dia  pareoe  que  mdava 
esta  casa  sem  trêlho  nem  trambelhe !  Todos  tiHsles. .  •  Vae 
senão  quandOy  haviam  de  ser  umas  duas  horas  e  meia' 
da  noite,  sentimos  parar  á  porta  uma  carruagem,  que  os 
moços  da  eslrabaria  logo  conheceram  ser  a  do  senhor  mar- 
quez,  porque,  como  estão  acostumados  .... 

Padre'Anse'  mo.  —  Va!ha-te  Deus,  Maria !  E's  insup- 
portável  com  as  tuas  observações ! 

Maria. — Não  se  zangue  vossa  paternidade  i  Logo 
que  senti  a  carruagem. . .  {porque  estava  acordada ;  não 
podia  dormir  com  saudades  da  menina!)  saltei  da  cama, 
vesli-m£  apressa,  e desci  ao  pavimento  nobre.  Quem  julga 
vossa  paternidade  que  euacliei  sentada  n'uma  cadeira?! 
a  menina  !  a  minha  querida  menina ! 

Padre  Anssim^. — Com  seu  irmão? 

Maria.  —  Nada  ,  nSo  senhor  :  sósinha  I 

Padre  Anselmo.  — Só !  ? 

Maria.  —  Sim  senhor.  Tomou  alguma  refeição , 
deitou-^e,  e  recommendou-roe  que  a  ninguém  dissesse  que 
tinha  voltado. 

Padre  Anselmo.  —  E'  celebre !  E  ella  com  elleito 
veiu  só? 
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M4RU.  — Julgo  que  sim  ;  apesar  de  que  o  guarda- 
porlSo. .  .  (Dous  me  perdoe  se  assim  nSo  é  I)  disse  que 
ao  pé  do  estribo  da  carruagem  vinha  um  cavalheiro  em- 
buçado e  a  cavallo  num  lindo  andaluz. 

Ansbimo  (áparif)  — Quem  seria?  de  cerlo  D.  Ál- 
varo. EmPim^é  necessário  qua  eu  saiba  ludo.  (/i/ro)  Muito 
bem :  diz  n  s.  ex.^  que  lhe  rogo  o  favor  de  me  failar. 

Maru. — Ohl  meu  padre!  mas  se  ella  nao  quer 
que  se  saiba  i . . 

Pad  ;b  Ansblmo.  —  Faz  o  que  to  disse :  nfío  se  en- 
tende comigo. 

M411U.  — forem. . . 

Padre  Ansblmo  {com  império)  —  Vae,  Maria  t 

Maria  (currando-í^)  — Eu  vou,  meu  padre,  eu  vou. 
{ápar(e)  Deus  queira  que  ella  nào  se  zangue  comigo  1  mas 
também  para  que  era  occullar  isto  «10  padre  Anselmo? 
estes  jesuitas  mais  tarde  ou  mais  cedo  sabem  tudo !  {sae) 


scENA  m. 


Padre  Anselmo  {sorrindo-se)  Ah!  ah  I . .  E  ainda  ha- 
verá quem  duvide  da  influencia,  do  p)derd'esla  sotaina  !  ? 
A  quem  diria  esta  rapariga  que  sua  ama,  que  ella  tanto 
estima,  veiu  acompanhada  em  estradas  solitárias,  e  de  noite 
por  um  cavalheiro  que  a  ama  ? . . .  A  quem  o  diria?  A  mim ! 
ao  homem  revestido  do  canicter  sacerdotal,  que  representa 
um  Deus  na  terral  Ah!  nobres!  nobres!  crede  emfim  que 
se  a  religião  vos  abandona  vae  de  dia  para  dia  imperando 
mais  na  alma  do  povo !  (com  enlhusias  no)  K  vós  sois 
nada  scin  povo!  E  vós  detestaes  o  povo,  e  o  povo 
delesta-vosi  Nós  os  sacerdotes  somos  amados!  O  nosso 
poder  é  omnipoíenlel  {crescendo  em  enlhiisiasmo)  Porque 
se  nos  lembrarmos  um  dia  de  dizer  ás  turbas :  €  Vós 
cténdes  a  força !  tendes  o  direito !  e  vós  sois  e  sereis 
€ espesinhadoà t  escarnecidos!  tratados  como  escravos, 
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« 1  /,  e  um  ministro  como  o  marquez  de  Pombal  I  Eia 
«  povo !  as  nossas  orações  vos  seguirão  no  meio  da  iu- 
«  cia  sangrenta  com  que  firmareis  os  vossos  direitos  t  » 
Oh !  n'esse  dia!  Doesse  diaávanle  o  sceptro  de  rei  será 
a  cruz  de  tosco  pinho !  o  diadema  a  coroa  sucerdolal !  e 
a  purpura  de  reis,  os  mantos  de  cavalleiros,  a  negra  e 
ordinária  roupeta  da  companhia  de  Jesus!  [com  muito  en- 
thusiasmo)  E  isto  em  Portugal ! . .  em  Uespanha !. . .  no 
orbe  todo!!.,  [com  amargura)  Ah  !  mas  quando  che- 
gará esse  dia  ? ! 

SCENA  lY. 


PADRB    ÂNSRLMO    E    ALVAIIO. 


Álvaro  {ao  funda)  —  Nunca ! 

Padke  Anselmo  [voltando -sé) — Ah! 

Álvaro  [avançando)  —  Nunca,,  padre  A  nselmo  !  Por 
que  antes  que  esse  dia  chegue  hade  vir  outrp  em  que  o 
povo  conheça  o  que  é,  o  que  vale,  e  o  que  pretende  essa 
classe  excepcional  da  sociedade!  Hade  conhecer  que  se 
se  lhe  partirem  ascádèas  bem  pouco  pesadas  que  a  aristo- 
cracia lhe  impõe,  épara  lhe  lançar  cadêas  mais  fortes,  e 
intoleráveis,  por  isso  que  vem  d'aquelles  que  só  devem  pen- 
sar em  caridade,  amor  fraternal,  e  humildade  christã !  Ha- 
de conhecer  que  pelos  nobres  sao  subjugados  por  uma  força 
muito  natural,  as  tradições  de  seus  avós,  aspreoccupações 
de  séculos!  em  quanto  que  por  elles  teriam  que  soffrer  as  al- 
gemas davilhypocrisia  que  os  caraclerisa!  Conheceriam 
que  as  sacrosantas  palavras  doEvangelho  com  que  lhes  atur- 
dem os  ouvidos,  easintelligencias,  sao  outras  tantas  blas- 
phemias  nas  suas  boccas,  por  isso  que  lhes  dizem  —  humi- 
íhae-vos!  e  elles  eleoam-sel  —  Dizem-lhes,  lodos  somos  iV- 
maosle  elles  impor-lhes-hiam  leis  austeras,  queosescra- 
visassem  I  Então  o  povo  conheceria  o  engano!  conheceria  o 
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odioso fimd'es3cs homens,  ocxclamarin,  com  <i convicção 
do  desgraçado  na  borda  do  absymo:  «Se  ha  Deus,  porque 
a  nos  não  salva? ! !  se  ha  Deus,  porque  nao  fulmina  os  hy- 
«pocrilas,  que  servindo-se  do  seu  nome  sacrosanlo,  ou- 
«(sam  lançar  algemas  áquelles  que  a  sua  divina  omni- 
«polcncia  fez  nascer  livres?!  !»É  Deus  nao  castigava  os 
perversos  no  mundo,  porque  lhes  reservava  castigo  maior! 
6  0  povo  duvidava  de  Deus !  . . .  E  depois  ? !  o  povo  des- 
crente 1 . .  .  o  povo  sem  religião  I ...  o  que  seria  dos 
reis?!  dos  sacerdotes?!  das  republicas?!  do  mundo  in- 
teiro?! 

Patre  Ansilmo  {com  ironia)  —  E  que  julga  que 
aconleceria  n'esse  caso? 

Alvabò.  —  Para  desenhar  um  quadro  tilo  horrível 
seria  necessário  que  eu  me  tornasse  primeiro  o  maior  cri- 
minoso que  houvesse  no  mundo !  Sc  um  dia  aconteccsFC 
tao  estupendo  calaclysmo  social,  inventar-se  hiam  até  no- 
vos crimes,  dos  quaes  os  inventores  seriam  talvez  os 
que  pregam  a  moral  de  Jesus  Chrísio  ! 

Padre  Ansílmo  {irado)  —  Os  frades?!  ! 

Álvaro.  —  Nao  fallo  d'cssa  corporação  respeitável ; 
fallo  de  homens  membros  d'ella,  c  infelizmente  talvez  cen- 
tenares, como  vossa  paternidade,  homens  que  pertencendo 
a  essa  corpoiaçiío,  sào  os  maiores  inimigos  d'ella  pelo 
seu  desregrado  coniportamento !  homens  santos  na  appa- 
rencia  ;  Ímpios  na  realidade ! 

Padre  An. elmo.  —  Senhor  cavalheiro!  esquece  a 
minha  edade  1  ?  a  minha  classe !  ? 

Álvaro.  —  Nao  trato  ag)ra  com  o  ancião  respeitá- 
vel, trato  com  o  velho  ambicioso :  níío  trato  com  o  mi- 
nistro de  Deus,   fallo  ao  hypocrita  desmascarado! 

Paurb  ks%ELião{caminhando  paiaelle) — Senhoril 
senhor  I !, . . 

Alvauo  {avançando  lambem) — Ouer  talvez  matar- 
mc,  porque  lhe  disse  a  verdade!?  Nao  seria  para  ad- 
mirar, padre  Anselmo,  se  debaixo  d'essa  humilde  roupeta 
saccasse  o  punhal  do  assassino,  e  m'o  cravasse  no  peito ! 


li.  * 
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Padre  Ans  lmo  {tremulo  de  rniva  e  apertando  os 
punhos) — Ah!  que  se  não  fosse  um  dcscredilo  para  a 
companhia  !  !    .  .  {sae  lançando^lhe  um  olhar  de  rancor) 


SC  ENA  V, 


Alvaiio  {só^seguindo'-o  com  os  0/A05)  —  Assim  o  fa- 
rias, estou  bem  certo-  E'  o  maior  castigo  que  se  pode 
dar  a  um  homem  doestes— o  fazer-lhc  ver  que  o  co- 
nhecemos! O  que  fará  elle  em  sabendo  que  fallei  ao  mi- 
nistro, e  que  lhe  contei  o  seu  plano  a  respeito  do  mar- 
quez,  sem  omitUr  nem  uma  «ó  circunstancia?  Pobre  pa- 
dre Anselmo !  6  capaz  de  se  damnar !  E  o  mais  galante 
é  que,  segundo  vi,  o  marquez  de  Pombal  tem  tanta  an- 
lipalhia  a  esta  qualidade  de  gente  como  eu.  Quando  me 
ouviu  contar  as  intenções  do  padre  Anselmo  disse,  como 
se  faliasse  comsigo :  Esles  senhores  jesuítas  sao  sempre  os 
mesmos  em  toda  aparto  onde  apparecem  !  Ora  pois:  pa-- 
cience  el  longeur  des  lemps  fait  plus  que  la  force  el  ia 
rage.  Eu  os  ensinarei  por  uma  vez. 

SCEXA  VI. 


ALVAROj  E  ELVIRA* 

Elviuíi  [reparando  nelle)  —  Ah  ! . .  pcrdito.  Julguei 
que  encontraria  o  padre  Anselmo. 

Álvaro.  —  Saiu  d*aqui  neste  instante !  la  um 
pouco  incommodado. 

Elvirx. — Enlao  permitia.,    [ameaçanio  a  saida) 

Álvaro.  —  Deixa-me !  ? 

Elvira.  —  Senhor  D.  Álvaro,  cu  nao  sei  como  isto 
acabará  ;  mas  julgo  do  ineu  dever  nao  lhe  tornara  faltar 
sem  licença  de  meu  irmão. 
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ÁLVARO.  —  Porque !  ? 

Elvima.  —  N9o  sei ;  porém,  julgo  que  depois 
do  que  aconteceu  esla  noile  . .  Parece-me  que  fomos  beoi 
imprudentes ! 

Álvaro. —  Fomos !  ?  fui.  Sabe  muito  bem  que  o  cul- 
pado fui  eu  unicamente. 

Elvira. — Não  tanto  assim:  eu  deveria  ordenar 
aos  criados  que  parassem,  logo  que  o  vi  galopar  junto 
do  estribo    da  carruagem. 

Álvaro.  —  E  como  havia  de  o  fazer,  se  (ic  )u  de  tal 
maneira  assombrada  com  o  engano,  que  nem  podia  profe- 
rir uma  só  palavra  I 

Elvira  {abaixando  os  olhos)  —  Eu  nao  sou  hypo- 
crita,  D.  Álvaro  f  Ainda  que  podesse  fallar,  e  mesmo 
que  não  fosse  levada  com  tanta  rapidez 

Álvaro  [sorrindo)  —Não  se  atrevia  a  mandar  pa- 
rar a  carruagem,  não  é  assim? 

Elvira.  —  Ia  deixal-o  para  sempre  talvez ...  ia  para 
a  Hespanhai ..    Parece-me  que  todos  me  desculparão. 

Álvaro — De  certo;  especialmente  se  soubessem 

como  nos  amamos,  e  que  eu  era  capaz  de  praticar  o  que 
fiz. 

Elvirv.  —  O  que? 

Álvaro.  —  Conduzil-a  para  aqui. 

EiAiitA.  —  Pois  que  havia  de  fazer? 

Álvaro  {rindo) — Ora. . .  se  lhe  não  tivesse  um  amor 
tão  puro,  se  não  conhecesse  a  sua  innocencia,  e  s:e  cu 
fosse  outro,  talvez  a  tivesse  levado. . .  para  minha  casa. 

Elvira. — Ah!  mas  isso  era  muitíssimo  feio! 

Álvaro.  —  Ah  !  mas  era  muitissimo  natural,  e  vul- 
gar. 

Elvira. — Kmfim,  o  que  me  parece  é  que,  em  todo 
o  caso,  não  nos  podemos  mais  encontrar  sem  licença  do 
marquez.  Deve  saber  se  isto  me  custará  ;  mas. . .  / 

Álvaro  {pegando4he  na  mão)  —  Socegue,  querida  me- 
nina !  A  nossa  felicidade  é  quasi  cerla.  El-rei  a  estas 
horas  sabe  toda  a  nossa  historia. 
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Elviba.  —  Elrei !? 

Álvaro.  —  Sim.  A  condessa  de  Arzila  esua  filha  não 
tardam;  estive  em  sua  casa:  expliquei-lhes  umas  certas  coi- 
sas que  dizem  respeito  ao  marquez,  queeliashSode  contar 
av. ex.*,  ede  quilhe  peço  desde^já  o  perdão,  promet- 
tendo  uma  completa  emenda.  Vá  para  o  seu  quarto,  e 
quando  ellas  chegarem..  . . 

Elvira.  —  E    o  senhor  D.  Álvaro  quando  volta? 

Álvaro.  —  Eut  ?  nada  ;  eu  nãosaiód'aqui,  em  quanto 
nao  chegar  seu  irmão. 

Elvira.  —  Ah  I  mas  sem  o  prevenir  ?  f .  Receio  que 
o  primeiro  movimento  d'elle. . . 

Álvaro.  — Seja  uma  serie  de  insultos,  nomes  inju- 
riosos. .  .  Paciência ;  depois  ficaremos  amigos. 

Elvika. — Mas  se  elle  o  provocar? 

Álvaro.  —  Pensarei  em  v.  ex* ,  e  soffrerei  com 
resignação. 

Elvira.  —  Sim,  como  cm  casa  da  condessa  de  Ar- 
zila f . .  Parece-me  muito  melhor  preveuil-o  eu  da  sua  vi- 
sita. 

Ai.vAuo. — Mas  é  que  v.  ex*  ainda  não  sabe  tudo. 
O  marquez  de  Pombal  disse-me  que  viesse  para  aqui, 
que  fizesse  as  pazes  com  o  marquez,  e  que  nuo  saisse 
desta  casa  sem  elle  remetter  certos  papeis  que  ia  submet-* 
ter  áapprovaçao  c  assignaturadesuamagestade.  Já  vé.»  . 

Elvira*  —  Ah  !  nesse  caso  tem  razão :  fique. 


scENA  vn. 


os  MESMOS,   E  UM  CRIADO. 


Criado.  —  A  senhora  condessa  de  Arzila  e  sua  fi- 
lha desejam  fallar  a  v.  ex.* 

Alvará  (a  meia  voz)  —  Oh!  mande  as  entrar  im- 
mcdialamente. 
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Elvira.  —  Conduza  ss.  ex.^^ 

Chiado.  —  Sira,  rainha  senhora,  fia/»^ 

AtvARO. — Agora  convém  eollocar-nos  de  maneira 

que  eu  pareça  unicamcnlc  uma  vi^la.  Senlerao-rtos.  {sen- 

tafn-se  a  pequena  dislaneia)  ^ 


SCEiNA  VIU. 


Of  MESMOJ,    A  CONDIiâSA   DE    ARZILA,   B  AlATIlILDE. 

(Os  dois  vão  at  seu  eDCOntro). 

Condessa  [beijando  Eloira)  —  Adeus,  querida  niar- 
quezinha !  Sempre  mais  bella  ?  sempre ! 

Elvira  {agradecendo)  — Oh  !  senhora  condessa  !  • . 

(ComprímeDlain-se  todos  reciprocamente.  Álvaro  cbega  c^dei« 
ras,  e  todos  se  sentam). 

Condessa  {para  Álvaro)  —  Nós  já  hoje  nos  falíamos» 

Álvaro.  —  E'  verdade,  minha  senhora  ;  comecei  o 
dia  com  essa  felicidade. 

CopfOESSA—:  Sempre  galanlcador,  meu  caro  D.  Ál- 
varo l  {])ara  Eloira)  O  senhor  marquez  ainda  nao  che- 
gou? 

Elvira.  — Nao  minha  senhora ;  nem  sei  se. .  - 

Condessa.  —  Ah  l  elle  hade  vir.  Tenho  que  pedir 
a  V.  ex.*  o  favor  de  me  esclarecer  a  respeilo  d'uro  ccr- 
lo  negocio  . .  se  quizesse  ler  a  bondade  de  passar  comigo 
a  oulra  sala. . . 

Elvira.  —  Pois  nSo,  senhora  condessa:  apesar  de 
que  esta  querida  Malhilde. . . 

Mathilde. — Ahl  o  senhor  D.  Álvaro  creio  que  fica. .  . 

Álvaro.  —  Com  lodo  o  prazer,  minha  senhora! 
apesar  de  que  a  minha  insipida  conversação.. 
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Math.loe  (com  a^  galanleadur)  — Ora  !. . . 

Elvira  (a  meia  wz  para  Álvaro)  —  Ah  l  fica  só  com 
ella  ? ! . . . 

Alv\«o  (o  mesmo)  —  Assim  «  preciso!  uma  expli- 
cação em  forma. « .  uma  despedida ! 

Elvira  (convenciL)  —  Ah  !  enlSo. .  .   {alto  para  a 
condessoy  kvaniando-se)  Quando  v.  ex.*  qu»zer. . . 

CoNDEssv  (levanlando'he)  —  Vamos,  (para  os  dois) 
Nao  nos  demoramos  muito  lempo.  (a  meia  voz  para  Ma^ 
Ihilde)  Comludo  não  o  escandalises.*  . 
(Maíhilde  faz  um  mo:imenlo  affirmaiiio) 

Elvíra  (6aíXopa/a  Álvaro)  —  Olhe  que  ella  é  muilo 
formosa ! . . . 

(Álvaro  faz  um  movimente  negalivo.  Elvira  sae  com  a  condessa). 


SCENA  IX. 

MATHIIDE,   E  ALVARJ. 

Álvaro  (áparie)  —  Como  diabo  heide  cu  conseguir 
islo  ? 

Math  LDE  {(íparle)  —  Nao  sei  de  que  palavras  me 
heide  servir  para  fazer  esta  troca  ! .. 

Álvaro  (áparie j  depois  de  silencio)  —  Ella  nao  diz 
nada  I  nao  tenho  remédio. . .  comecemos,  (alto)  Pare- 
ce-me  que  está  hoje  altamente  melancólica..  .. 

Mathilde.  —  Parece-lhe  i$so,  cavalheiro? 

Álvaro. — Db  certo;  e  acreditaria  que  a  minha 
presença  lhe  era  importuna,  se  me  não  lembrasse  do  que 
existe  entre  nós..  . 

Mathilde  {fingindo  admiração)  —  Do  que  existe  en- 
tre nós !  ? 

Álvaro  [com  indolência)  —  Sim,  do. .  .^o. .  .do  nosso 
amor. 

Maíhilde.  —  Ah  !  sim,  dos  nossos  protestos. . . 
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Álvaro.  — Dos  nossos  juramentos..  . 

Mathilde; — Das  nossas. . .  das  nossas...  [aparte)  Eu 
não  heide  fallar  n*ellas  primeiro ! 

Álvaro  (áparie)  —  Quer  que  eu  acabe  apbrase^ 
(alto)  Das  nossas? 

Mathilde.  —  Ora !  de  que  hade  ser  ? . .  (áinirle)  Em- 
fim,  dividamos  a  palavra,  (alto)  Das  nossas  car. . . 

Álvaro.  —  Tas. .  .  é  verdade  I  Se  não  fosse  ien)brar- 
me  de  tudo  isto,  como  já  disse,  julgaria  que  lhe  sou  des- 
agradável. • 

Mathilde.  —  Ora  essa !  I  Como  era  isso  possível  ha- 
vendo reciprocamente  um  verdadeiro. . .  (levando  o  lenço 
á  bncca  e  bocejando)  a. .  .  a. .  .  amor  ? . .  . 

Álvaro  {rindo)  —  Mas  como  v.  e\.*  diz  isso  !  ah ! . . 
ah  ! . .  ah! . .  creio  que  t.  ex.*  tem  somno  I    . 

Matiiildr.  -^  Eu  !  ?  ora  ! . .  . 

Álvaro.  —  As  suas  pálpebras  parecem  nuvens  que  in- 
terceptam por  instantes  o  brilho  das  estrellas!  Ah  !  como 
está  bel  la  assim  ! 

Mathilde.  —  Quer  dizer,  com  essa  espécie  de  ma- 
drigal, que  estou  a  fechar  os  olhos? 

Álvaro.  —  De  certo 

Mathilde.  —  Então  decididamente  lenho  somno !  {en- 
costa o  cotovelh  á  cadeira ^  e  a  cara  na  mão) 

Álvaro  {aparte)  —  Diabo !  parece-me  que  a  vanta- 
gem é  d'ella,  por  em  quanto!.,  (altd)  Porém  ao  prin- 
cipio, quando  a  conheci,  parece-me  que  não  tinha  somno 
n'estas  occasiões ! . . 

Mathilde.  —  Ah !  nao  admira :  a  continuação  d'uma 
felicidade  faz  comqueellase  considere. .  .sempre  como  fe- 
licidade, não  ha  duvida,  mas. .  . 

Álvaro.  —  Mas  dá^se-Ihe  já  pouco  valor. 

Mathildb. — E'  verdade :  mesmo  ha  certos  dias  em 
que,  por  indisposição  do  espirito,  creio  eu,  chega  a  ser . . . 

Álvaro  (rápido)  —  Fastidiosa  ! 

Mathilde  (com  gesto  de  zanga)  ~  Mesmo  até. .  . 

Álvaro  (rápido)  —  Insopporlavel ! 
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Mathlde  [zangada)  —  Ah  I . . 
Álvaro.  — O  que  foi? 

Maih  lde.  —  Nada  !  mesmo  nada. .  .  Um  geilo  n'esle 
ckdo.  • .  (aparte)  Eu  é  que  queria  dizer  o  ultimo  adjectivo  t 
Al\ uno  {aparte)  —  Aproxima-se  a  tempestade! 

(Ficam  silenciosos) 

MATiiíLDá  (depois  de  silencio)  —  Saberá  que  me  fez 
um  effeilo  terrível  o  que'  me  contoi^hoje  a  respeito  do 
marquez! 

Álvaro.  —  Sim?l 

Mai  hilde  —  hV  verdade.  Eu  que  o  julgava  um  ex- 
travagante !  Com  eíTeito,  deve  convir  em  que  o  que  tem 
praticado  nao  é  muito  bonito  !.  • . 

Alvai:o.  — Ah !  convenho:  tanto  assim,  que  devorado 
por  cruéis  remorsos,   fui  hoje  contar  tudo  a  v.ex.*  e. . . 

MvTniLDE. -^E  minha  mae  ficou  tSo  satisfeita! 

Álvaro.  —  E  julgo  que  até  muito  minha  amiga. 

Mathilde.  —  Mas  na  firme  resoluçSo  de  me  casar 
com  o  marquez. 

Al  varo.  —  Ai  I  que  pena  ! 

íMathíldk.  —  E'  verdade !  (bocejando)  é  hor. .  .ri. . 
vel ! . .  . 

Alvako.  —  Decerto!  (cantando  a  meia  voz^  e  lo^ 
cando  com  os  dedos  na  cadeira) 

Mathildi:  {aparte,  lemntando-se)  —  Decididamente  é 
necessário   acabar  com  isto!  (me  observar  um  guadro) 

Álvaro  (aparte,  Uvantando-se)  —  Já  me  vou  enfas- 
tiando, credo  !  (yae  até  ao  fundo) 

Mathildk  > apague)  —  O  que  hade  ser,,  seja  ! 

Álvaro  {aparte]  — Vá  por  uma  vez,  eom  os  demónios ! 

Mathilde. — Senhor  D.  Álvaro... 

Alvauo.  —  Senhora  D.  Mathilde. .  .    - 

(Dizem  isto  ao  mesmo  tempo,  encaminhando-9e  um  para  o  oa- 
tro:  suspeodenk-se  ambos^  e  b«  um  iRtervallo  de  lilencío). 
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Maihlde. — ^,0  que  ia  para  dizer? 

Al\arí).  — E  Y.  e\.*? 

Mathilde.  -^  Diga  primeiro. 

Alvaao.  —  Ah!  eu  dizia  que. .  .  é  lindo  esse  quadro  I 

Matiiilde.  —  E  eu  ia  dizendo  que  é  d'um  gosto  pés- 
simo ! 

Alvará.  —  Eslamos  hoje  porfeiUmenle  cm  contra- 
dicçilo,  segundo  vejo  ;  pois  é  raro  ! 

M vTHiLhfi.  —  Seja  fissemos  casados»  nJo  admiraria  ; 
porém  agora,  que  ncjn  mesmo  estamos  para  isso ! . .  . 

Alvauo.  — E*  verdade.  E  quando  o  estaremos? 

Mathlue.  —  O  que? 

Álvaro.  —  Para  casarmos? 

Mathilde.  —  Ah !  meu  caro  I  parece-me  que  nuuca ! 

Alvarj.  —  Nunca !  ? 

Matuilob.  —  Sim:  a  su.i  confissão  de  hoje  fez  re- 
nascer em  mmha  mae  o  desejo  do  meu  casamento  com  o 
marquez,  e  assim. . . 

Álvaro.  — Assim? 

Matiiilde.  — Que  lhe  havemos  de  fazer!. . 

Álvaro.  —  E'  verdade ! 

Mathilde.  —  Uesignarmo-nos. 

Álvaro.  —  De  certo :  e  parece-me  que  v.  e.\.'  já  está 
resignada... 

Maihildr. — Pois  que  remédio!  e  v.  ex.*? 

Alvari.  —  Eu.  .  .  alguma  coisa! 

Matuilde.  —  Bcili :  n'esse  caso. .  .  (comprimenlan- 
do'0  Com  a/fectada  civiiidade^  e  dando-lkc  um  massa  de 
carias) 

Álvaro. — Em  vista  d'isso. . .  (dando-lhc  lambem, 
um  massa  de  carias) 

Mathilde  e  Álvaro  (jlparle)  —  Já  era  Icmpo  I 
Ojuardam  as  carias) 

Álvaro.  — Entáo. .  .  está  tudo  acabado? 

Matiiilde.  — Tudo! 

Álvaro.  —  Mas  ficamos. .  • 

Mathild':  (cslendendo'lhe  a  mão)  —  Amigos,  se  quer. 
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Alv4íio.  {aperiando-lhe  a  mão^^r^Amigo»^  «eja  ! 

RfATHiLDB.  — Mesmo  porque,  se  me  i\ao  engano,  pa- 
rece-me  que  em  breve  seremo*  parentes. 

Alvabo.  —  Talvez. 

Maihude — Muilo  bem;  eslá  concluído  o  nosso  ne- 
gocio, vou  enconlrar-me  com  minba  mae.  Até  logo? 

Álvaro.  —  Até  logo. 

Mathikds  e  Álvaro  (comprimenlam-se,  dirigem-se 
cada  um  para  as  portas^  e  param  voUandorse^  e  rhido) 
—  Ninguém  dirá  que  já  nos  aicáqios !  Ah  I . .  .  ah ! . .  • 
ah  I . .  (mem) 

SCEXA  X. 


Affjnso  (entrando)  —  Ora  muito  bem  !  eis-mc  cm  minha 
casa!  E minha  irmS,  já  chegaria ?  como  foi  isto?!  Nem 
eu  o  sei!  Tencionava  partir  para  a  Ilespanha,  e  estou 
aqui  I  Como  me  resolvi  eu  a  tornar  para  Lisboa  ?  1  Não 
sei !  nao  sei !  o  de  nada  me  lembro !  Oh  l  meu  D^us !  que 
existência,  que  existência  a  minha  !  Só  me  lembro  de  que 
hontem  á  noite  julgando  ter  minha  irmã  nos  braços,  achei- 
me  com  a  baroneza  de  Carscllas,  que  dizem  que  eu  rou- 
bei f  Depois  a  baroneza  partiu,  e  minha  irmíl  dcsappare- 
ceu-me,  julgo  que  acompanhada -pelo  oulro  cu.  Afinal, 
aqui  estou  quasi  sem  saber  como,  nem  porque !  Nada  l 
Decididamente,  eu  nao  posso  continuar  com  esta  vida  as- 
sim! Cumpro  o  desejo  do  padre  Anselmo!..  Voii  fa- 
zer-me  frade! 

SCENA  XI. 


AFFONSO,    li  ÁLVARO. 

Alvâro. — Dá  licença,  marquez? 
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ArrONSO.  —  D<  Álvaro  ? !  (como  admirado)  Pode  en- 
trar, mas. .  • 

Alvàao  (avançando)  —  V.  ex.*  lembra-se  do  que 
honlem  se  passou  enlre  nós  na  estalagem  do  Lumiar? 

Affunso.  —  Lembro-me  de  algumas  coisas  . . 

Ai.vabo. — Muito  bem:  hontem  pedi-lhe  formal- 
mente a  mào  de  sua  ex."*  irmã;  ev.  ex.'  recusou-m*a! 

Affo;«so.  —  E  hoje  farei  o  mesmo*  se  me  tornar  a 
faltar  n'isso. 

Álvaro.  —  Vewmos. .  .  Desesperado  pela  sua  recu- 
sa, aproveitei  a  escuridão,  e  parti  com  a  ex.>>^sua  irmS. 

Affonso  (recuando)  —  O  senhor  D.  Álvaro?! ! 

Álvaro.  —  Eu  mesmo.  D.  Elvira  julgou  que  era  v. 
ex>  quem  lhe  dava  a  mao.  A'  porta  da  rua  estava  a  car- 
ruagem esperando-o:  sua  irmã  entrou  para  ella,  julgando 
sempre  que  era  y.  ex.*  que  a  conduzia,  note  bem  isto. 
Quando  a  vi  sentada  bradei  aos  criados:  A  galope!  para 
Lisboa ! 

Affonso  (irado)  —  Oh !  infâmia  1  Minha  irmã  só 
com  um  estranho,  n'uma  carruagem  ! . «  e  de  noite! .. . 

Álvaro.  —  Enganou-se  em  tudo  quanto  ahi  disse, 
marquez !  Em  primeiro  logar  nao  houve  n'isto  infâmia  ; 
em  segundo,  não  sou  estranho  a  D.  Elvira,  porque  nos 
amamos ;  em  terceiro,  porque  eu  não  vim  com  ella  na 
carruagem,  mas  sim  a  cavallo  junto  do  estribo :  pode 
perguntal-o  aos  criados. 

Afponfo  (tnuiio  anciuso)  —  E  depois  ?  ! 

Álvaro. -—Depois..  .  acompanhei-a  para  sua  casa. 

Affonso  (aleg^^e)  —  Para  aqui?! 

Álvaro.  —  Para  aqui,  é  verdade. 

Affonso.  —  Então  roubou-m'a,  e  traz-m'a  para  casa?! 

Alvará. — E'  verdade;  sem  lhe  dirigir  uma  palavra 
sequer. 

Affonso. — Ora  essa!  então  roubou-a,  e  não  rou- 
bou I  {áparle)  Eis  aqui  uma  coisa  que  também  não  en- 
tendo. 

Álvaro.  —  Quando  a  vi  dentro  da  carruagem,  e, 
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por  assim  dizer,  em  meu  poder,  entrei  a  scismar  no  que 
acabava  de  praticar,  e  concluí  t\ue  seria  uma  infâmia  se 
eu  abusasse  da  sua  situação.  Lá  aenlregar-l'a  novamente 
não  me  resolvia,  porque  ias  partir  para  Hespanha;  m«ns 
lambem  o  tel-a  em  meu  poder  repugnava-me  a  consciên- 
cia. N'csla  penosa  situação,  lembreí-me  de  a  trazer  para 
casa,  esperando  que  a  demora  de  mais  alguns  dias  re- 
solvesse do  meu  futuro.  Agora,  diz-me,  resolves-le  a  ser 
novamente  meu  amigo? 

Affonso  (eslendendO'lhe  a  mão)  —  Sempre! 

ÁLVARO  (abratandn-o)  —  Ora  graças  a  Deus! 

Affonso.  —  O  leu  comportamento  fbi  o  de  um  es- 
touvado, como  és,  mas  o  de  um  cavalheiro  honrado.  Eju- 
ras-me  que  D.  Elvira  está  tão  pura,  tão  innocente  como 
antes  de  te  conhecer? 

ÁLVARO.  —  Ora  essa !  Dou-lc  a  minha  palavra  de 
honra  t 

Affonso.  —  Muito  bem !  Agora  vens  pedir-rae  o  pre- 
mio da  tua  lealdade,  não  é  assim  ? 

ÁLVARO.  —  O  que?  a  mão  de  lua  irmã? 

Affonso.  —  Está  claro. 

Álvaro. — Nao;jám'a  recusaste,  não  devo  insistir. 

Affonso  («pa/7^)  —  Este  pobre  rapaz  é  digno  de 
casar  com  ella,  realmente :  e  amam-se  I  que  remédio. . . 
(alio)  Com  que  então  julgas  que  não  deves  insistir? 

ÁLVARO.  —  De  certo.  Disseste  que  me  darias  a  mesma 
resposta  dehontem..  . 

Affonso  {áparie)  —  Então  já  se  viu  uma  coisa  as- 
sim !  ?. .  Agora  sou  eu  que  lhe  heide  pedir. . .  (alio)  Mas  ás 
vezes. 

SCENA  XII. 


03;  MKSMOS,    A  CONDESSA,   MATHILDR,    6  ELVIRA. 

Condessa.  —  Ora  até  que  chegou,  meu  caro  marquez  f 
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Affonso  (mnito  alegre)  —  Oh!  minhas  senhoras,  que 
honra  !  \v.  ex.^  em  minha  casa  !  Que  felicidade !  eeu  que 
me  julgava  caido  no  desagrado  de  vv.  e\.** ! 

(Álvaro  faUa  baixo  com  Malhilde  parecendo  combinar  com  cila 
nm  plano.) 

Condi  ssA.  — Meu  querido  inarquez;  as  apparcn- 
cias. . .  deve  convir  que  a  desapparioào  repenlina  da  ba- 
roncza  de  Carsellas. . . 

Affonso.  —  Ah  1  de  cerlo ! . .  {áparie)  NiJo  entendo. 

CoNbESSA. " —  Parecia-mo  impossivel ;  mas,  espa- 
Ihou-se  oboalo  de  quev.ex.*  a  havia  roubado  :  seu  ma- 
rido nao  a  enconlrava,  e. . .  realmente!  quem  havia  de 
suppor  que  uma  senhora  casada  se  ausentasse  da  corto, 
sem  prevenir  seu  marido? 

Affunso.  —  Ninguém,  de  certo.  Mas,  emfim,  estão  já 
bem  certos  de  que  nSo  a  roubei  ? 

CoNiíESSA.  —  Certíssimos,  caro  marquez!  A  baroneza 
partiu  para  a  sua  casa  de  campo. 

Affonso  [áparie) —  Entàocomo  estava  ejlahontem 
nos  meus  braços?!  NSo entendo  1  nao  entendo!  não  en- 
tendo !  {^ca  a  scismar) 

Álvaro  (baixo  para  a  condessa)  —  O  pobre  marquez 
ainda  está  persuadido  de  que  a  roubou  effectivam  ínte. 

CoxuFssA  [o  mesmo)  —  E'  preciso  explicar-lhe  a  sua 
Dúplice  Erisicncia.  Receio  que  endoideça ! 


SCKNA  XIII. 


os  Mts^Mos,  e  rM  criado. 

Chiado  (com  uma  carta  vohimosa) --^  O  sonhor  D. 
Álvaro  de  Guiomar? 

Alvabo.  —  One  me  queres? 


Cr!AI>o.  —  E-^la  caiia  para  v.  cx/  (//d-/A'a  e  sqp), 

Aí.vkW  {recebenáo-a)  —  Dá  cá.  {áparieJU  me  tar- 
dava I  {abie-a  ao  fundo,  e  lê  ospajieisque  n'el'ase  contém) 

Elvir\  {nprifximando-se  Je  Affonso  com  acanhamento) 
—  Meu  irmão  .  .  está  muilo  mal  comigo?..  . 

Affv.nso  {dislrahido  a  olhar  para  Maihilde)  —  Eu  !  ? 
[lembrando-se]  Ah!  sim.. .  [reparando  n^ela)  Mas  dei- 
xe essa  cara  de  angustiada  ! . .  Já  sei  como  foi  essa  his- 
loria,  e. . .  eslá  perdoada  !  (pcga-lhe  na  mào) 

Ei.viRA  [lançando-lhe  os  braços  ao  pe^cpi,  e  bei- 
jando-o)  —  Ohl  como  é  bom,  meu  querido  irmào!  Cada 
vez  lhe  tenho  mais  amor  ! 

ArroNso  (rindo)  —  Eslá  bom!  eslá  bom!  Faz  tenção 
de  me  afogar !  ? 

Alvako  {aparte,  acabando  de  ler)  —  Ah!  como  vou 
ser  feliz?  (alto)  Emfim,  é  necessário  que  se  saiba  para 
que  nos  achamos  aqui  lodos  icunidos.  idirUjindo-se  á 
condessa^  e  compnmentando-a  com  dignidade)  '^^Senhorn 
condessa :  Eu  D.  Álvaro  de  Guiomar,  moço  fidalgo  da  real 
camará,  lenho  a  honra  de  pedir  a  v.  ex.*  a  mão  da  ex."»* 
D.  Mathilde  de  Noronha  e  Mello  para  o  meu  amig)  D. 
Affonso  de  Alhaidc  Castro  Monteiro  de  Vilhena,  ter- 
ceiro marquez  de  Ribamonle,  fidalgo  cavaMeiro  da  real 
casa,  camarista,  ele.  etc. 

CoN'»EssA.  —  Além  de  considerar  uma  tal  união  muilo 
honrosa  e  digna  para  minha  filha,  a  amizade  que  con- 
sagro ao  senhor  marquez  me  faz  consentir,  e  ale  dese- 
jar este  casamento.  (/  egando  pela  mão  a  Mathilde,  pãssa-a 
para  o  lado  do  marquez,  e  comprime ntando^o)  Senhor 
marquez  de  Ribamonte,  dou-lhe  minha  filha  para  esposa. 

Affonso  —  Será  possível!  ?  imspendcndo-se)  mas  . .  . 
{l)ara  Maihilde)  Cjmo  considera  v.  ex.**  este  casamento? 

Maihilde — Com  uma  felicidade  para  mira. !  Não 
me  tem  amor? 

Affonso.  —  Se  lenho ! ! . .  . 
Mathílds.  —  E  provar-m'o-ha  7 
AiFONSo.  — Oh  1  quando  e  como  quizeri 
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Matbildb.  —  Muito  bem  ;  n^esse  caso. .  .  (compri- 
me f^tando-o  com  elegância  e  dignidade)  Senhor  marquez, 
tenho  a  honra  de  lhe  pedir  a  mão  da  ex.""*  1).  Elvira 
de  Atbaide  Castro  Monteiro  de  Vilhena  para  o  cava- 
lheiro D.  Álvaro  Augusto  de  Guiomar,  moço  fidalgo  da  real 
camará. «  . 

Alvabo  (apresentando  um  papel)  —  E  segundo  se- 
cretario particular  de  el-rei  nosso  senhor,  por  nomeação 
datada  de  hoje. 

Affonso  (pegando  na  mão  de  Elvira  e  patsando-a 
para  o  lado  de  D.  Álvaro)  —  Para  dar  uma  prova  de 
amor,  fazer  a  ventura  de  dois  corações  que  se  amam,  é  du- 
plicada felicidade! 

Álvaro  {dando^ihe  dois  papeis)  —  Para  te  provar  a 
minha  actividade  em  prevenir  as  coisas,  eis  aqui  as  de- 
vidas licenças  assignadas  por  sua  magestade,  para  estes 
dois  casamentos.  ^ 

Affonso  {depois  de  ler)  —  De  maneira  que  em  três 
ou  quatro  dias. .  . 

Alvauo  {para  as  mais  personagens) — Seremos  to- 
dos parentes !  (a  meia  voz  descendo  até  d  bocca  da  scena) 
—  Agora  devo  também  dar-te  uma  noticia,  que  de  certo 
estimarás  quasi  tanto  como  o  teu  casamento. 

Affonso.  —  Qual  é? 

Álvaro.  —  Que  a  lua  Dúplice  Existência  Wdihou  \ 

Affonso  {recuando  de  alegria)  —  Que  dizes  ?  1 !  como 
sabes  tu  isso  ?  ! ! 

Álvaro.  —  A'manhàte  direi ;  mas  desdejá  Ic  afian- 
ço sob  a  minha  palavra  de  honra,  que  de  hora  avante  não 
haverá  na  corte  mais  do  que  um  marquez  de  Ribamonte. 

Affonso  (assustado)  —  Então  qual  d'elles  é  o  que 
morre  ?  I 

Álvaro.  —  O  extravagante  I 

Affonso.  —  Pois  olha,  juro-te  que  não  vae  para  o 
ceo! 
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SCEPíA  XIV. 


03  MESMOS,  B  O    PADRB  ANSEIMO. 

Pad  B  ANSBLMofá;?ar/e,  parando  ao  fundo ^  e  ohseroan- 
do  as  personagens)  —  Parece-me  que  chego  larde! ..  (alto^ 
.  avançando)  Senhor  marquez  de  Ribamonle,  duas  pala- 
vras por  favor. 

Affonso  (indo  ler  com  eJJe)  —  Oh !  meu  padre  I  es- 
lou  sempre  ás  suas  ordens,  {vem  com  elle  á  bocca  da 
scena) 

Padre  Anselmo  {ameia  voz)  — Leia  esse  papel, 
e  decida.  {dú-Jhe  vm  papel) 

Affonso  (depois  de  ter)  —  E  então,  padre? 

Pad»k  Ansiílmo.  —  Percebey  o  que  diz  esle  papel? 

Affonso.  —  Percebi  que  é  uma  ordem  do  próprio 
punho  do  rev."»®  geral  dos  jesuítas,  para  que  um  secu- 
lar possa  fazer  votos  independente  de  noviciado. 

Padre  Anseimo.  —  E  então? 

Affonso.  —  Então. .  . 

Padre  Anselmo,  —  Este  secular  pode  ser  v.ex.*,  se 
quizer. 

Álvaro  {qxte  os  não  lem  perdido  de  visla^  aproxi- 
mando^se)  —  Perdoe  vossa  paternidade,  mas  esta  ordem 
chegou  muito  larde  !  (lira  o  papel  da  mão  de  Z).  A{fon>o, 
e  entrega  oulro  ao  padre  A  mel  no)  Mesmo  até,  porque  a  ad- 
missão d'um  novo  sacerdote  na  companhia  de  Jesus  é 
impossível !  porque  a  companhia  de  Jesus. .  .   morreu ! 

Padre  Anselmo  (a/errado,  depois  de  ler)  —  O  que  é 
isto  que  li,  meu  Deus !  !? 

Álvaro.  —  Nada  mais  do  que  uma  copia  do  decreto 
datado  de  hoje,  cm  que  fica  para  sempre  abolida  a  com- 
panhia de  Jesus  I 

Padre  Anselmo  {com  vonia  amarga^    e  como  cus-- 

iando4he  a  crer)  ->  E  isto  cm  Portugal ! ! . . . 
7 
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Álvaro.  —  Nâo,  meu  padre;  os  jesuílas morreram 
hoje  em  lodo  o  mundo  1 

Pàdbb  A?rsBLMo. — Oht  é  necessário  ser  um  de- 
mónio para  lai  conseguir ! ! 

Álvaro.  —  Engana-se,  padre,  é  necessário  ser  uni 
marquez  de  Pombal  t(Pa/ír^  Anselmo  fica  aleirado;  as  niais 
personagens  mostram  admiração.) 


FIM. 
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"     D.  António  1)'Aze- 

VKDO Morgado 59  annos 

D,  Francisco  d'Aze- 

VEDO Proprietário 58  » 

'     Eduardo  d'Azevbdo.  Filho  de  D.  Francisco. ...  25  » 

\     Henrique  da  Fonse- 
ca   . .  .  Pocla  lyrico  e  dramático  .  27  » 

João  Christovão.  .  .  Proprietário /-  48  » 

•    NuiNEs  Barata.  ....  Idem 46  » 

António  Marreco.  .  Operário 47  » 

Caetano  Torrada.  .  O  Cantador 26  » 

Francisco  Lagarta.  Operário 25  » 

Gregório  Mathels.  Taverneiro 52  » 

O  Tio  Onofre Mendigo 55  » 

Domingos  Pancada.  Boleeiro  da  Praça 30  » 

•  •  José  Maria Criado 72  » 

D.  Rosália  d^Aziivií- 

Do Filha  de  D.  António 25    » 

•  D.  Maria  da  Fonse- 

,      CA Irmã  de  Henrique 28    » 

•  D.  tuFEMíA  DA  Cos- 

ta   Mulher  de  João  Chrislovão  52  » 

•  RiTiNiiA Filha  de  Gregório  Malheus  24  » 

Gertrudes Criada 25  » 

•  Um  CRIADO  de  D  A\- 

TONIO.      • 

Convidados,  Operários,  b  Criados. 

^ 

A  scena  passa-se  na  actualidade. 


V 


ACTO  I 


(SaU  mobilada  com  gosto»  elegância  e  riqaeta.  Portas  ao  fundo  • 
aos  lados.  Outra  sala  ao  fundo.) 

SCENA  I 

nOSAUA  E  MARIA  DA  FONSbCA. 

(Rosália,  sentada  ao  piano,  canta   um  romance ;  *Maria  escuta-a 
com  attenção,  e  volta-lhe  a  musica  de  yez  em  quando.) 

ResAMA  {cantando) 

Maria  {enlhusiasmada)  —  Bravo  1  bravo !  E'  lindo  l 
Gomo  o  Henrique  não  ficará  satisfeito,  em  sabendo  o  des- 
tino dos  seus  versos ! 

Rosália  —  Achas  bonita  a  musica? 

Maria  —  Arrebalantet  Que  trabalho  te  nSo  daria  a 
compor,  ou  que  tal  foi  a  ínspiraçSo  que  tiveste  t 

RoskLiJí' (descendo  com  ella)  —  Se  eu  sou  tao  apai- 
xonada pela  musica !  Olha,  Maria  ;  chego  ás  vezes  a  in* 
vejar. .  .  {mudando  de  tom  e  rindo)  Ah  t  mas  isto  é  uma 

loucura,  que  até  me  eavergonho  de  dizer-te. . . 

1 
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Maria  [riwlo)  —  Envergonhar-le. .  .  comigo  I . .  . 
Permilte-me  que  le  diga  que  é  de  muito  mau  gosto. 

Rosália  —  N'esse  caso.. .  Olha,  chega  a  lai  ponlo 
o  meu  amor  pela  musica,  que  invejo. . .  a  vida  arlísla  ! 
Desejava  ler  nascido  n'uma  posição  e  num  paiz,  onde, 
livre  das  preoccupaçOes  do  mundo,  eu  podesse  viver  .  . 
para  o  Ihealro ! 

Maria  {sentando^se)  —  E'  celebre!  Ainda  nie  não 
foi  possivel  encontrar  uma  pessoa  satisfeita  com  a  sua 
sorte!  Para  que  te  serviria  seres  artista?  Nao  és  admi- 
rada da  mesma  forma  pelo  mundo  elegante?  Nao  és  con- 
siderada como  uma  das  nossas  primeiras  cantoras?  Em- 
fim,  não  és  feliz  nu  posição  em  que  Deus  le  coUocou  ? 

Rosália  (depois  de  silencio)  —  Não!  Para  que  le 
heide  mentir?  Não  sou  tão  feliz  como  tu  imaginas! 

Maria  {rindo) — Não  creio!  O  que  le  falta?  Teupae 
é  um  homem  respeitado  pela  sua  posição,  pela  sua  no- 
breza, (rindo)  e  pelo  seu  dinheiro.  Um  bon^-vivani,  que 
le  deixa  gozar  livremente  todos  os  prazeres  appeteciveis 
jia  tua  edade.  Tens  carruagens,  diamantes,  camarote  no 
Iheatro  italiano. . .  emfim,  tudo.  Que  mais  precisas?  Que 
le  falta  ? 

Rosália  (s^rrinh  amargamente)  —  Não  me  com- 
prehendes,  já  vejo!..  .  Julgas  que  é  isso  tudo  que  dis- 
seste o  que  constituo  a  verdadeira  felicidade?  Enganas-le. 
Muitas  vezes  ha  no  mundo  factos  que  parecem  verdadei- 
ras anomalias.  Esta  minha  posição,  invejada  certamente 
por  muitas  meninas  das  nossas  edades,  é  justamente  o 
que  constitue,  não  direi  a  minha  desgraça ;  era  exagge- 
rar :  mas  posso  dizer  —  a  minha  infelicidade  ! 

Maria  —  Mas  porque? 

Rosália  —  Porque  tenho  de  restringir  os  meus  sen- 
timentos mais  Íntimos  a  esse  apertado  circulo  das  conve- 
niências sociaes,  que  a  minha  posição  me  prescreve.  Por 
que  se  o  meu  coração  sentir. . . 

Maria  {com  certa  anciedade)  —  O  teu  coração  ? ! . .  . 

Rosália  —  Sim.  Tens-me  fallado  tanta  vez  do  amor 
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de  teu  irmao»  quo  me  resolvi  finalmente  a  confessar- 
te. .  .  Espera. . .  {vae  ao  fundo  observar  para  dentro) 

Maria  (aparte) -—ik  era  tempo!  Decididamente  es- 
tou hoje  feliz ! 

SCENA  II 

AS  MESMAS  B  EDUÂtlDO^ 

*■ 

Rosâlu  (descendo  a  scena  e  reparando  n^elle,  assus*^ 
/arfa)  — Ah!!..  . 
^    Eduardo  (sorrindo)  —  Assustei-a  ? 

Rosália  (anciosamenie)  —  Estava  ahi  ha  muito  tem- 
po, meu  pri(no? 

Eduardo  {admirado)  —  Entrei  n^este  instante.  Mas 
porque  motivo. .  .  (reparando  em  Maria  e  comprimentan- 
do-a)  Ah !  perdão ;  comprehendo  agora.  V*  ex.*  receiou 
que  eu  tivesse  commettido  a  indiscrição  de  escutar. . . 
uma  conversação. . .  intima,  talvez. 

Rosália  (perlarbada)  —  Não  foi  isso;  mas..  . 

Eduardo  —  Não  se  justifique,  minha  prima  :  é  na- 
tural ;  ainda  me  não  conhece  bem..  .  Não  sou  curioso. 

Rosália  [sorrindo)  —  Conheço  que. .  .  que  se  escan- 
dalisou..  . 

Eduardo  —  Eu  t  Nunca  me  escandalisei  com  se- 
nhoras. 

Rosália  — Ainda  bemi  Em  paga  d'essas  boas  qua- 
lidades vou  dar-lhe  um  premio,  certamente  de  subido 
valor,  {depois  de  silencio,  indicando^lke  Maria)  Apre- 
*sento-lhe  a  minha  única  mas  verdadeira  amiga,  a  se- 
nhora D.  Maria  Amélia  da  Fonseca,  {para  Maria)  Meu 
primo,  o  senhor  Eduardo  Augusto  de  Azevedo. 

Eduardo  (tornando  a  Cumprimentar  Maria)  — Mi- 
nha senhora..  . 

Maria  {depois  de  o  comprimentar  também) — Kunca 
ine  faltaste  em  teu  primo. . .  Foi  uma  surpresa. .  •  muito 
agradável!  (para  Eduardo)  W  de  Lisboa,  senhor  Aze* 
vedo? 
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Èduírdo  —  Sim,  minha  senhora. 

Maria  {para  Rosália)  —  Como  é,  enlao,  que  co- 
nhecendo-le  haannos,  nunca  \i,  nem  mesmo  me  foliaste 
n'este  senhor? 

Eduai\i»o  —  Naturalmente  porque  as  minhas  relao^^ 
com  meu  tio  D.  António  começaram  apenas  ha  um 
mez.  Ha  seis  que  residia  eu  na  província,  (com  cero 
sentimentalismo)  ^\k  tencionava  acabar  o  resto  dos  meus 
dias;  porém*.  . 

Maria  —  E  podia  deixar  Lisboa,  na  sua  edade!.  • . 
Grandes  motivos,  decerto. .  . 

Eduardo  [cnm  um  suspiro)  —  Gra\issimos,  miuha 
senhora  !  Sc  v.  ex.*  quizesse  interrogar  minha  prima.. . 
(com  jingidd  repugnância)  Não  me  atrevo  a  confessar 
os  motivos  do  meu  exílio! 

.  Maria  —  Cora  cffoito  ?  [ri%\do)  Alguma  paixão  es- 
trondosa ... 

EnuARDi  —  Peior  do  que  isso,  minha  senhora ! 

Mar'a  [interrogando  liosalia)  —  Algum  crime  hor- 
rível, que  o  fizesse  fugir  .da  espada  percucienle  da  jus- 
tiça ? 

• 

(Edaardo  sorrí-se  disfarçada  e  ironicamente.) 

Rosália  —  Nadad'isso;  meu  primo  cxilou-se,  coroo 
disse,  pelo  sinfples  motivo  de  despender  nos  últimos  dois 
annos  que  residiu  em  Lisboa..  .  Ai!  quanto  foi,  meu 
primo  ? 

Eduardo  (curvando  a  cabeça)  —  Doze  conlòs  trezen- 
tos e  vinte  mil  réis! 

Ma  ri  IA  {dando  uma  gargalhada)  —  Ah  1. .  .  ah  I. . . 
Em  dois  annos !  ?. .  . 

Eduardo — Menos  cinco  dias;  é  verdade,  minha 
senhora. 

Maria  —  E  exilava-se  por  isso  ?  Gastou-os,  porquo 
os  tinha ;  é  claro. 
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Eduabdo  —  E  profundamente  lógico,  minha  senhora. 
Mas  meu  pae  nao  achou  essa  conclusão :  achou  outra 
diametralmente  opposta.  Entendeu  que  eu  nSo  possuía  os 
taes  doze  contos  de  réis,  mas  sim  rlle :  por  isso  chamou- 
me  aos  lares  domésticos;  e. ..  ralhou,  perdoou  e  es- 
queceu. 

Maria  {rindo) — Tanto,  que  o  deixou  voltar  para 
Lisboa. 

Eduardo  —  E'  verdade;  mas  com  a  condiçSode  me 
collocar  sob  a  lutella  de  meu  tio  D.  António,  que  eu 
até  aqui  nao  linha  a  honra  de  conhecer..  .  de  perto.  Foi 
o  remédio  mais  prompto  que  iheu  pae  achou  para  a  mi- 
nha prodigalidade :  foi  o  castigo  com  que  me  corrigiu. 

RosxLiv  —  E  fez  muito  bem  I 

EouiRDO  (inclinan  lo^se)  —  Sou  d'essa  opinião,  mi- 
nha prima.  Castigos  d'estes  são  capazes  de  tornar  maior 
o  numero  dos  criminosos.  Se  eu  soubesse  que  uma  ra- 
paziada de  doze  contos  de  réis  me  trazia  a  honra  de  co- 
nhecer meu  tio  e  v.  ex.*,  já  ha  muito  que  teria  des- 
pendido a  tal  somma!  Hoje  ^  estou  mais  feliz  do  que 
nunca ! 

Rosália  {para  Maria)  —  Advirto-te  que  meu  primo 
é  muito  lisonjeiro  t 

Eduardo  —  E  minha  prima  d'uma  lai  modéstia^  que 
teimou  em  chamar  Jisonjas  a  todas  as  minhas  asserçOes, 
ainda  as  mais  verdadeiras. 

Rosália  {para  Maria)  —  Vês?  E'  sempre  assim! 
{para  ellé)  Mas,  agora  reparo !  Está  aqui  ? 

Eduardo  {rindo) — Parece-me  que  sim. 

Rosalía  —  E  o  jantar  ?  Acabou  ? 

Eduardo  —  Tralava-se  do  café,  quaDdo  me  levan- 
tei da  meea. 

Rosália  —  Ah  I  então  não  tardam. . .  O  papo  manda 
sempre  servir  o  café  n'este  gabinete,  "^(para  Maria)  Um 
jantar  de  rapazes  que  o  papá  deu  hoje.  Ainda  não  sa- 
bias? 
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Mabia  —  Sabia  ;  meu  irmSo  foi  convidado.  O  jau- 
tar,  provavelmente,  em  honrado  senhor  Azevedo :  não? 
Eduardo  —  Creio  que  sim,  minha  senhora  ;  mas,  em 
verdade,. o  mais  honrado  foi  meu  lio,  porque  lhe  des- 
pejaram trinta  garrafas  de  champagne. 
'    Maeia  —  Trinta  garrafas  de  champagve? ! 

(Vozeria  dentro.) 

í 

Eduardo  (sorrindo  e  fazendo-as  escutar)— Bem  vêem 
que  me  não  enganei  na  conta. 

RosAlu  (rapidamente)  —  Vamos  para  a  sala.  Até 
logo,  meu  primo.  Agora  é  dos  seus  amigos :  mas  de- 
pois. .  • 

Eduardo  —  De  vv.  ex**. 

Maria  (com  malicia)  —  O  plural  será  verdadeiro  ?. . 

Eduardo  —  Pois  não  é,  minha  senhora  1..  . 

Maria  —  Parece-meque  não  ! ..  .  (olhando  com  ma- 
licia para  Rosália) 

Rosália  (perturbada)  — Não  sei  o  que  queres  dizer.. 

Maria  {rindo)  —  Eu  t'o  explicarei.  Q-omprimentam- 
$e  mutuamente  e  saem  as  duas:  R)Sala  lança  um  olhar 
a  Eduardo  quando  este  as  acompanha  ao  fundo) 

Eduakdo  [só)  —  Uma  ingénua  e  uma  coquetle..  . 
Parece-me  que  não  desagrado  a  ambas. .  .  Pudera !  Um 
homem  que  dá  cabo  de  doze  contos  de  réis  em  menosde 
ois  annos  inspira  sempre  interesse !  Excellenle  idéa ! 
dOxalá  que  o  t?eMo  não  me  transtorne  agoia  os  meus  pla- 
nos !  {vae  ao  encontro  dos  xonvidadosj 

SCENA  III 

BDUARDO,    HENRIQUE,   JOiO    CHRISTOVlO,    NCNES    BARATA   C 

mais  convidados. 

Todos  {muito  alegres,  alguns  fumando  enormes  (fha^ 
rulos,  ele.  ele)  Bravo !  bravo ! 
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João  —  Foi  uma  boa  lembrança,  senhor  Fonseca! 
Não  tem  remédio  senão  satisfazer  os  votos  geraes  I 

Hknbiqub  (sorrindo)  —  Mas...  valha-me Deus,  meus 
senhores !  Olhem  que  é  essencialmente  burguez  e  fóssil 
a  recitação  de  versos  depois  de  um  jantar ! 

Nunes  (sentand<y^e)  —  Bamos !  Alguma  coisa  ha- 
bemos  de  fazer,  em  quanto  7iom  bem  o  café. 

Henrique  (baixo  para  um  convidado)  —  Os  meus 
versos  á  falta  de  outra  coisa !..  .  É  muito  amável  este 
senhor  Nunes  Barata ! 

Convidado  (rindo)  —  Se  é  I 

Outro  convidado  —  Então,  senhor  Henrique  da  Fon- 
seca? 

Henrique  —  Decididamente  querem  versos? 

Alguns  —  Decididamente. 

Jo\o  —  Um  improviso !. .  . 

Todos — É  verdade!  é  verdade!  um  improviso! 

NuNBs  —  Dijem  que  é  o  seu  forte. 

Henrique  —  Bem;  lávae:  mas  peço-lhes  qufr. te- 
nham presente  a  proverbial  liberdade  poética. .  . 


(Depois  de  silencio,  recita  pausadamente:  musica  pi^no 

na  orchestra.) 


Todos  {dando  palmas)  —  Bravo !  bravo ! 

Joio  {para  Nunes)  — É  d'uma  facilidade  !• . . 

Nunes  {conifariado)  —  Nom  é  féo,  nom  -senhor ! 

Um  convidado  {para  Henrique)  —  E'  pena  que  não 
haja  entre  nós  um  tachigrapho.  Provavelmente  d'aqui  a 
pouco  já  se  não  lembra  de  nada  ? 

HeíNRíqub  (sorrindo  com  certa  ironia)  —  E  espero 
que  lhes  succeda  o  mesmo. 

Joio  {baixo  para  Nunes)  —  E'  insolenlissimo  este 
senhor  Henrique  da  Fonseca  I 

Nunes  {baixo)  —  Elle,  nom  digo;  mas  os  laes  6er- 
sos  som  bem  desabergonhadinhos  I  Reparou  como  elle 
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olkabB  pêra  mim,  quando  fallou  em  gallegos?  Aquillo 
era  chufa  ;  pois  nom  era  ? 

Joio  —  Não  86  faz  caso.  Isto  de  poetes  lêem  privi- 
legio de  caturras.  Eu,  pelo*  menos,  não  lhes  dou  a  mais 
pequena  importância.  PobreUJes! 

Um  convidado  (bafxo  jmra  Henrique)  —  Eslão  que 
nem  umas  bichas  I 

Henrique  —  Não  me  tornam  a  pedir  mais  versos: 
sempre  consegui  alguma  coisa. 

Eduardo  (jjue  se  tem  aproximado  de  Henrique,  a 
meia  voz)  —  Segundo  vejo,  detesta  ^stes  senhores? 

Henrique  (no  mesmo  tom)  —  Do  intimo  d'alma,  mas 
o  mais  cordealmenle  possivei ;  sim  ser^hor. 

(Os  inaU  coRTersam  baixo  ods  com  os  oolros.) 

Eduardo  {dando-lkeo  braço  epasteando  com  e//e— 
Mas..  .  permitte-me  que  lhe  pergunte  o  motivo? 

Henriqub  — Pois  não  ;  ainda  que,  francamenle,  não 
Ih  os  sei  dizer  bem ;  isto  é,  não  sei  se  sou  eu  ou  elles 
que  merecem  esta  anlipalbia. 

Eduardo  —  Não  percebo. 

Henbique  [sorrindo)  —  Nem  eu  me  atrevo  a  expli- 
car-me>  em  quanto  não  tiver  a  honra  de  o  conhecer. .  • 
bem.  Ha  certas  coisas  que  se  dizem  innocentemente,  cer- 
tos modos  de  pensar  que  se  expõem  com  toda  a  franque- 
za, e  que  vão  oflfender  a  susceptibilidade  de  quem  inter^ 
roga..  .  ás  vezes  sem  o  mais  pequeno  pensamento  d'es- 
sa  offensa 

Eduardo  —  Continuo  a  achar  sobre  intelligiveis  as 
suas  palavras,  senhor  Fonseca !  Rogo-lhe  que  se  expli- 
que. 

HmM^iVE  (sorrivdo)  —  Para  que?  Meu  amigo,  o 
senhor  é  rapaz,  é  sympathico,  pelo  menos  para  mim ; 
para  que  heide,  pois,  expòr-me  a  incorrer  na  sua  anti- 
pathia  ? 

Eduardo  (rindo)  —  Decididamente  o  senhor  é  mais 


^ 
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indecifrável  do  que  as  torneadas  phrases  de  um  folhe- 
tim.. .  dl  moda ! 

Hknriqub  —  Todos  me  dizem  o  mesmo  ;é  que  ain- 
da não  achei  ninguém  que  me  comprehendesse. 

Edoarbo  —  Longe  de  mim  a  idéa  vaidosa  de  ser  a 
excepção. .  .  Nas,  se  quizesse  conversar  comigo. .  *  Pre- 
\ino-o  de  que  sou  lambem  dotado  de  um  caracter  des- 
usado, e..  . 

Hrnriquè  {rindo)  —  Esse — também — quer  dizer... 

EnuAnDO  (sorrindo)  —  Ah  !  perdão. .  .  Quer  dizer 
que  me  parece  ver  no  senhor  um  d'e$ses  caracteres  a 
quem  o  mundo  costuma  chamar  extravagantes ;  roas  a 
quem  eu  (em  guerra  aberta  com  esse  mundo)  chamo 
sensatos. 

Henrique  (senlando-se  e  sorrindo)  —  Parece-rae  que 
acabamos  por  nos  entendermos.  O  senhor  é  philoso- 
pho  ? 

Ebuardo  (senlando^se  lambem)  —  Duvido  da  philo- 
sophia,  porque  hoje  duvido  de  tudo.  Sou  sceplico. 

Henrique  {sorrinh  com  ironia)  —  Pela  mania  da 
época,  ou  pelo  infortúnio? 

Eduardo  —  Nada;  pela  pratica  do  mundo. 

Henriqce  (encarando-ó  bem)  —  Olhe  não  se  enga- 
ne t..  .  O  senhor  tem..  .  vinte  e  cinco  annos,  creio 
eu  ;  é  favorecido  pela  foriuna^  segundo  consta. . .  Olhe 
não  confonda  o  aborrecimento  com  a  descrença!..  . 

Eduardo  —  Era  uma  confusão  bem  pouco  favorá- 
vel ao  conceito  que  me  merece  a  minha  intelligencia. 

Hbnriqu.c  [rindo)  —  Perdão  ;  é  que  os  scepticos  de 
vinte  e  cinco-  annos  costumam  ser  os  homens  mais  cren- 
tes do  mundo. 

Eduardo  —  E. . .  que  edade  tem,  senhor  Fonseca? 

Heivriqub  {rindo)  —  Vinte  e  sete. 

EnuÂRDo  (rindo)  —  Por  isso  é  maior  o  seu  scepti- 
cismo !..  *.  Para  de  tudo  descrer,  até  descrê  do  meu  I... 
O  que  lhe  peço  é  que,  como  vejo  que  costuma  fazer  ver- 
sos para  escarmento  dos  ridiculos  humanos,  segundo  ou- 
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vi  ha  pouco,  peço-ihe,  digo,  que  poupe  o  meu  scepli- 
cismo,  até  se  convencer  da  veracidade  d'elle. 

Henriqub  —  Meu  amigo,  sejamos  francos:  eti  bem 
sei  a  quem  as  digo !. .  .  Por  esla  pequena  conversação, 
juro-lbe  que  não  o  queria  por  inimigo.  JÁ  v6  que  sei 
extremal-o  d'aquella  gente.  Os  dotes  da  intelligencia 
pQ^no  muito  acima. 

Eduabdo  {rindo)  — Lisonjas  em  bocca  de  poeta  I... 

Hkhiiqub  (êstendendo-lhe a mài)  -^  NHo ;  ph rases  de 
sympathico,  e,  se  Deus  quizer,  d'amigo  d'aqui  a  meia 

hora. 

Eduardo  {sorrindo) — Amigo?!. . .  Ahl  ainda  cré 
na  amizade :  eu  não. 

Hknriqce  —  Creio  e  peza-me  que  os  homens  a  não 
conheçam!..  .  {irislemente)  Peza-me..  .  e  ch^o! 

Eduardo  —  Ah  t  e  eu  rio-me. 

HfiNRiQCB  —  Enião  é  um  Demócrito? 

Eduardo — E  o  senhor  um  Heraclito? 

Hbnrique  —  Exactamente. 

Eduardo  —  Bem  ;•  os  extremos  tocam-se !  Com  toda 
a  certeza  podemos  ser  amigos ! 

(Vae  anoitecendo.)  ^ 

SCENA  IV 

os  MESMOS,  D.   ANTÓNIO  E  CRIADOS. 

(Ot  criados  traiem  bandejas  com  licores,  café,  etc  Álgpans  fio 
accender  as  placas,  casliçaes,  etc.) 

D.  Antonio  — Meus  senhores  I  Passagem  ao  Jf "te ! 
João  (baixo  para  Barata)  —  Moka\.. .  por  alcu- 
nha, provavelmente. 

NuNfô  —  Ora !  Nem  por  lá  passou  ! 

(Os  criados  serTcm  os  convidados  de  tudo  o  qae  traiem.) 
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D.  António  {para  Eduardo  que  coniinúa  a  (fonver- 
sar  ba'Xo  com  Henrique)  —  Enlão,  não  se  serve  t  Está 
no  reino  da  poesia,  segundo  vejo!  Ora  pois,  desça  ás 
regiões  do  positivismo ;  e,  sem  offeuder  o  senhor  Hen- 
rique da  Fonseca,  diga-lhe  depois  francamente  qualacba 
mais  saboroso ;  se  um  sonelo,  se  unia  chávena  de  café 
depois  de  jantar !  {dá-lhe  elle  mesmo  uma  chávena) 

Edoabdo  —  Direi;  mas  distinguindo  primeiro  o  pa- 
ladar da  inlellígencia  do  paladar  animal. 

D.  António  —  Pois  faça  lá  essas  dislincç5es  e  di- 
ga-me  depois  qual  d'elles  é  mais  difficil  de  contentar. 
{para  os  mais)  Meus  senhores,  um  copo  de  cognac,  ou 
de  roam  t  £'  inglez  legitimo ! 

JoXo  (baixo  para  Nunes)  —  Conhece-se  pela  falia ! 

Nunes  (baixo)  — E'  um  grande  parlapalom  este  se- 
nhor António ! 

Eduardo  (vendo  Henrique  ainda  sem  chávena)  —  En- 
tão estes  homens  não  o  servem  t . .  . 

Henrique  (sorrindo)  —  Primeiro  elles;  não  vê  que 
a  minha  casaca  não  é  da  ultima  moda? 

Eduardo  —  Ora  essa  ! . .  .  E'  que  meu  lio  cei  ta- 
menle  não  reparou..-,  (chamando  um  criado)  Seio!..  . 
Sirva  o  senhor  Fonseca. 

(O  criado  serve-o.)* 

Henrique  (para  Eduardo)  —  Muito  obrigado. 

Eduardo  —* Agora  vamos  ao  qup  me  prometteu.  Bem 
sabe  que  estou  ha  menos  de  um  mez  em  casa  de  meu 
tio,  e  são  (antas  as  apresentações,  que>  só  com  o  au- 
xilio da  mnemónica,  poderia  ao  menos  lembiar-me  dos 
nomes,  (designando  João  Chrisíovão)  Comecemos  por 
aquelle  dos  óculos.  Como  se  chama  aquelle  ser  anlipa- 
thico?  Quem  é? 

Hbnhique  —  Ghama-se  João  Christovão  da  Cunha. 

Eduardo  (rindo)  —  Lindo  nomel  corra^nde  á 
cara. 


\ 
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HvRiQUB  —  E'  agiota... 

Eduardo  —  Oh!  pois  ha  agora  em  Lisboa  agiotas 
Ião  elegantes  ? ! . .  . 

Henrioub  —  Ha-os  até  de  commenda,  meu  amigo. 
Os  agiotas  u'este  pah  vSo  augmenlando  oa  proporção 
da  diminuição  do  dinheiro*  Parece  um  paradoxo,  mas  é 
realidade. 

Eduardo  —  Mais  um  phenomeno  para  a  caracteri- 
sação  d'este  século !  Que  mais  a  respeito  do  senhor. :  . 
senhor..  •  João. .  .  que? 

Hbnriqub  (acabando-lhe  a  phrase)  —  Christovão  da 
Cunha.  Não  tinha  nada  de  seu :  era  um  simples  procu- 
rador  e  casou  com  uma  regateira,  a  quem  tratou  de  uma 
demanda  no  Rio  de  Janeiro»  que  ella  ganhou  e  cujo  fruc- 
to  se  dignou  partilhar  com  o  procurador,  dando-lhe  o 
seu  coração  e  a  sua  mão.  Elle  acceitou-a,  apezar  do 
cheiro  a  peixe  que  necessariamente  havia  de  exhalar. 
Deixou  o  loga^s  fez-se  senhora ;  mas. . .  coitadinha ;  é 
uma  lastimai  O  nosso  homem  deitou-seá agiotagem e... 
o  resultador  do  costume :  triplicou  os  seus  capitães  em 
monos  de  seis  annos. 

Eduardo  —  Bem;  é  um  homem  vulgar,  segundo 
vejo. 

Henriqce  —  Não é  ;  tem  prelenções a  grandeza dal- 
roa.  Falia  constantemente  nas  associações  de  beneficen- 
cia,  nos  montepios  de  classe,  etc.  etc.  Emfim,  quem  o 
ouvir  hade  julgal-o  uma  boa  alma :  no  entanto,  quando 
apanha  alguém  com  a  corda  na  garganta,  empresta  a 
trinta  por  cento. 

Eduardo  —  E',  então,  um  grande  hypocrita? 

Henwiqub  —  Como  Tartufo,  sim  senhor.  Além  does- 
ta boa  qualidade,  monopolisa  lambem  a  de  pretencioso, 
engraçado  e  a  de  maldizente.  Na  bocca  d'aquelle  santo 
varão  não  ha  mulher  honrada,  nem  homem  de  talento. 

Eduardo  —  Exéellente  caracter !  E  6  muito  fico  ? 

HsNRtQUE  —  Riqussimoi 

Eduardo  —  Onde  mora? 
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Di^NRjouE  —  No  fim  d'csla  rua,  no  ulliino  prédio 
do  lado  esquerdo 

« 

(Eduardo  tira  o  lenço  e  dá-lhe  um  nó  n'uma  das  pontas.) 

Nunes  (para  João  Chrislovão)  —  Que  diabo  estai à 
aquelle  poelasinho  a  dijer  de  bocê,  que  nom  tira  os  olhos 
de  cá? 

JoXo  (baixo)  —  Ainda  nao  largou  o  rapaz!  Como 
\è  que  o  D.  Anlonio  dá  toda  a  importância  e  a  maior 
consideração  ao  primo,  já  se  quer  meltcr  de  gorra  com 
elle,  para  mais  captivar  as  boas  graças  de  D.  António. 
Modos  de  vida,  meu  amigo ! 

Nunes  —  Elie  sempre  ha  cada  comilom  /... 

João  —  Se  ha ! 

D.  António  {para  o$  mais) — Meus  senhores  1  Um 
ecartée  para  os  impacientes,  e  um  bosun  para  os  píca- 
tos ! 

ALUNES  (Jevanlandose)  —  Bamslàl  eu  cá  atiro  me 
ao  vosto  !  {sae  Ctm  os  mais  que  vão  jf^gar :  ficam  alguns 
na  sala  fumando  e  conversando  enire  si) 

Ei»u\KDO  (para  Henrique)  —  Quem  é  aquelle  amigo 
inseparável  do — b — ? 

Henriquis  —  Chama-se  Nunes  Barala.  li'  um  mor- 
gado minhoto,  diz  eile;  mas  consta  que  o  tal  morgado 
só  existe  na  nobiliarchia  da  Costa  de  Guiné,  onde  o  meu 
amigo  juntou  uma  grande  fortuna..  .  já  se  sabe  como. 

Eduardo  -  Negreiro  ? 

Hknkique  — Está  visto. 

Edcàrdo  —  Também  lerá  alguma  qualidade  predo- 
minante ! 

Henrique  —  Tem.  Melleu-se-lhe  cm  cabeça  que  o 
dinheiro  compra  tudo,  e  também  para  elle  nao  ha  mu- 
lher respeitável.  Esta  insólita  mania  é  ainda  mais  pro- 
nunciada n'elle  do  que  no  outro ;  porque,  como  se  con- 
servou até  hoje  solteirão,  aspira  a  conquistador,  c  ai 
d'aquella  a  quem  \magina  fazer  a  corte !  Além  do  ridi- 
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cuio  que  traz  comsigo  um  simiihanle  concorrente,  vô-se 
todos  os  dias  cercada  de  presentes,  que,  a  roaior  parte 
das  vezes,  acabaro  por  um  descrédito,  se  não  tem  a  pru- 
dência de  afastar  de  si  os  obséquios  e  o  obsequiador. 

Eduardo  —  Então  é  um  fauno? 

HbnriOub  —  Nada,  não;  é  um  parvo;  e,  já  se  vê, 
mau  como  todos. 

Eduardo  —  Também  é  muito  rico? 

Henriquk  —  Riquíssimo.  Quasi  todos  os  parvos  são 
ricos. 

Eduardo  {tornando  a  dar  outro  nó  no  lenço)  —  Di- 
ga antes,  quasi  lodos  os  ricos  são  parvos ! 

Henrique  {reparando  no  queelle  faz)  —  Mas...  não 
me  dirá  para  que  são  esses  nós? 

Eduardo  —  E'  a  minha  mnemónica :  preciso  lém- 
brar-me...  dos  amigos  de  meu  tio! 
•  Um  criado  (ao  fundo)  —  A  senhora  D.  Eufemia  da 

Costa... 

D.  Amónio  —  Ah!...  eu  vou... 

HnifRiQUE  —  Silencio!  Vac  ver  um  bom  fypo.  Não 
se  esqueça  de  que  é  a  esposa  do  ex-procurador  João  Chr ís- 
tovão.  Abra  os  olhos,  apure  os  ouvidos,  eprepareo  len- 
ço pnra  tapar  o  riso'... 

Eduardo  — Eslá-me  a  metler  medo  d'alguma  explo- 
são de  hilaridade!...  Pelo  sim,  pelo  não,  vamos  para 
aqui  (vào  vm  pouco  ao  fundo  para  um  dos  lados) 

SCEXA  V 

os  MESMOS,   B  n.  EUFEMIA  COOdUZiJa   por  D.    ANTÓNIO. 

D.  António  —  Começámos  agora  a  nossa  partidinha, 
minha  senhora  ;  e,  ainda  quando  assim  não  fosse,  come- 
çávamos de  novo. 

D.  EuFíiMiA  (em  grande  toileíte,  mas  um  pouco  ri- 
diculo)—  Meus  senhores... 

(Todos  a  comprímentam.) 
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Eduardo  (baixo  para  Hennqu)  —  Boid  lypo  t 

Hei^hique-^ Observe!  obser\e,  que  hade  rir. 

D.  EtFBMiA  (liara  Joào  Cfiristovã^)  —  Olá!-.  .En- 
tão hoje,  conv^  houve  hrodv),  nem  sequer  me  foi  buscar, 
ein?. .  .  {rindo e passando-lhe  a  mao  pea  cabeça)  S6  ra- 
tazana  /• . . 

Todos  [rindo)  —  Ah  ?. . .  ah  !. .  . 

Joào  (um  pouco  contrafeita)  —  Eslà  sempre  n'este 
goslot... 

Eddaiido  {para  Henrique)  —  Isto  éd'um  ridículo  .  . 

sublime  1 

HEPHtiQDE  —  Ainda  não é nadai  Observei  observei 

D.  Eufemia  —  Onde  eslá  a  nossa  joíasinha,  senhor 
D.  Antoinot 

D.  António  —  Qual  jóia? 

D.  EoFBMu  —  A  menina. 

D.  António — Provavelmente  mostrando  bordados 
ou  desenhos  á  sua  amiga  a  senhora  D.  Maria  Amélia. 
(para  um  criado)  Diga  á  menina  que  já  veiu  a  senhora 
1).  Eufemia. 

D.  EcFEMiA—  Ai  !  nSo  cause  fficowíadoá  pequena  ! 

D.  António  —  Ahl  eil-a,  para  receber  as  suas  or- 
dens. 

SCEN A  VI 

m 

OS  MESMOS,  BOSALiA,  MARIA  c  mais  senhoras. 

(Rosália  Iraz  um  toilette  mais  rico,  t  um  grande  coUar 

de  diamantes.) 

D.  EuFE>iiA  {coi  rendo  para  ella  e  dando-lhe  um 
alambasaío  beijo)  —  Ora  viva  a  minha  (lorsinha  '  Sem- 
pre fresca  como  uma  olfaciat 

(Todos  se  sentam,  conversam,  etc.  D.  António  e  Rosália  fazem  as 
honras  da  casa,  dando  logares  a  ans>  comprimenlando  ovtros» 

etc.) 
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EuvAHDO  (detcendo  com  Hmrique)  —  Pois  digo-lhe 
que  é  deliciosa  ^  mulher  do  lai  e\-procuradoi  I 

Hbnhiqub  —  Hade  rir  muito  com  ella  ;  ista  é,  de- 
pois habilua-se  a  ouvir-lhe  as  sandrces,  que  é  o  que  tem 
acontecido  a  todos  que  frequentam  esta  casa. 

D.  António  (descendo  com  João  Ckrislotão) — En- 
tão o  que  fazem  aqui  ?  Ó  senhor  Henrique !  Olhe  que  is- 
so é  mal  feito !  Não  me  monopolise  meu  sobrinho! 

UsNKiQue  (sorrindo)  —  Então  que  quer,  senhor  D. 
António !  A  sympathia  e  egoisia,  como  todos  os  senti- 
mentos do  coração. 

D.  António  —  Lavem  rajada  poética!  (para Eduar- 
do) Não  joga  ? 

EucAHDo  —  Se  me  dispensasse  .  .  por  emquanto..  . 
Estimava  mais  travar  relaçCes  com  os  seus  amigos. 

D.  ANtoNio  —  Como  quizer;  mas  advirto-lhe  que 
não  é  conservando-se  para  ahi  que  consegue  esse  fim. 
(para  Henrique)  Venha  cá,  senhor  Henrique;  vamos  pre- 
venir sua  mana  de  que  nos  hade  hoje  cantar  alguma  coi- 
sa. [l)á'lhe  o  bruço  e  tao  fallar  com  Maria) 

Jplo  {para  Eduardo)  —  Segundo  me  consta,  senhor 
Azevedo,  ha, pouco  tempo  que  está  relacionado  com  seu 
lio? 

Eduardo  —  Ha  uni  mez  apenas ;  e  peza-me  deveras 
não  o  estar  ha  mais  tempo,  porque  na  verdade  parece- 
me  uma  excelienle  pessoa. 

JoXo  —  Ah!  é  um  cavalheiro!..  .  Tem,  sobretudo, 
uma  qualidade  predominante,  que  o  faz  ser  estimado  por 
lodos,  sem  excepção  de  edades,  nem  sexos.  E*  d*uma 
franqueza  encanlodora ;  de  forma  que  em  sua  casa  está- 
se  á  vontade. 

Mduardo  —  Deve  ler  muitos  amigos? 

Joio  —  Tem,  certamente.  Com  pequenas  excepções, 
todos  os  que  frequentam  esta  casa,  pode  o  senhor  D.  An- 
tónio considerar  como  tal.  Ainda  que,  já  se  vê,  lambem 
apparecem  algumas  ovelhas  ranhosas. .  . 

Eduardo  —  Ah  !  sim  ? 
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Joio  —  Onde  é  que  hoje  as  não  ha,  meu  amigo  I 
Mas  seu  lio  é  dotado  de  um  génio  lào  bondoso,  tão 
delicado,  que  bem  as  conhece,  mas  .  ,  abre-lhe  as  por- 
tas porque.. .  eu  sei>  por  precisão,  ás  vezes.  Também 
certa  gente  é  de  tal  forma  pegadiça,  que  não  ha  des- 
agarral-a  das  abas  da  casaca  I  Por  exemplo ;  este  sugei- 
linho  com  quem  v.  ex.»  tem  estado  a  fallar. . . 

Eduardo  —  O  Henrique  da  Fonseca  ? 

Joio  — Justamente»  Ui !  que  firma!.. . 

Eduardo  —  Pois  pareceu-me  um  óptimo  rapaz!..  . 

João  — As  apparencias  enganam,  meu  amigo.  Per- 
gunte a  seu  tio,  em  particular,  se  gosta  d'elle. 

Eduardo  — Mas.. .  não  percebo  í  Pareceu-me  ver 
n'esse  rapaz  um  certo  génio  independente ;  e,  se  elle  co- 
nhecesse a  mais  pequena  repugnância  em  meu  tio,  estou 
certo  que  não  continuava  a  frequentar  esta  casa. 

JoÀo  —  Historias,  meu  amigo !  Bem  percebe  que  o 
senhor  D.  António  não  gosta  d^elle ;  mas. . .  aqui  come- 
se  bem,  bebe-se  melhor,  fumam-se  excellentes  charutos*.. 
Além  d'isto,  sei  com  toda  a  certeza,  que  se  seu  lio  o 
não  Irala  como  elle  merece,  é  por  causa  da  irml . : 

Eduardo  — A  D.  Maria  Amélia? 

Joio  — Sim  ;  bem  sabe  que  seu  tioéviuvo. .  *  Que- 
ro dizer,  não  sei  se  terá  algumas  vistas  d*ella;  mas,  co- 
mo é  muito  amiga  de  sua  prima,  a  senhora  D.  Rosália... 

Eduardo  —  Ah  f  são  muito  amigas? 

Joio- Como  irmãs.  Além  d'islo,  a  rapariga  canta 
soffnvelmente ;  por  consequência,  sempre  serve  para  al- 
guma coisa.  Mas  olhe  que  lambem  é  uma /iwytiíwmAa.'... 
de  prata  I. . .  Como  a  do  senhor  seu  irmão. 

Eduardo  (aparte)  —  Para  este  homem  não  ha  nin- 
guém bom,  segundo  vejo  f . . .  (alto)  Não  joga,  senhor 
João  Christovão? 

João  —  Nada  I  Deus  me  livre  f  Isto  é,  pode  acredi- 
tar que  não  é  por  mesquinharia:  mas...  com  franqueza 
(Visto  que  lambem  não  gosta  do  jogo,  segundo  vejo)  di- 
go-lhe  que  é  o  dinheiro  mais  mal  empregado,  que  eu 
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conheço !  Quanto  mais  não  vale  deposilal-o  nas  mãos  do 
um  desgraçado  !  Hoje^  que  lanlo  abunda  a  pobreza  n'es- 
ta  nossa  lerra,  parece-me  até  um  peccado  mortal  arris- 
car meia  libra  no  jogo,  seja  elle  qual  fôr.  Não  acha  ? 

Eduardo  —  Pois  não. 

JoAo  —  E  depois,  eu  lenho  a  mania  de  guardar  o 
meu  supérfluo  para  um  destino,  que  muitos  escarnecenu 
mas  que  a  minha  consciência  approva  e  glorifica. 

Ediardo  —  Que  destino  é,  senhor  João  Cbrislo- 
vão? 

Joio  {fingindo  acanhamento)  —  Perdão ;  ha  certas 
coisas  que..  .  sim,  que  não  se  di;:.em ;  sob  pena  de  nos 
assentar  bem  o  rifão  —  louvor  em  boeca  própria  é  vifu- 
perio. 

EnuARDO  (aparte)  —  Qual  d'elles  me  enganará?  O 
Henrique  ou  este  ?  Vejamos,  (alto)  Ah  t  sei  já  o  que  me 
quer  occullar,  por  um  excesso  de  modéstia.  Já  me  cons- 
tou que  é  muito  esmoler,  e. .  .  Sim,  o  destino  que  dá  ao 
seu  supérfluo,  como  disse,  é. . . 

JoXo  (sQmpre  com  certo  acanhamento)  —  Que  quer, 
homem !..  .  Á  gente  está  n'esle  mundo  para  nos  valer- 
mos mutuamente.  As  associações  de  beneficência,  os  mon- 
tepios de  classe,  as  familias  honestas  sem  meios. .  .  em- 
fim,  hoje  a  fome  é  tanta,  que  se  nós  os  ricos  não  olhar- 
mos por  isso,  os  governos. .  • 

Eduardo — V.  s.»  é  negociante,  não? 

JoXo  —  Sou,  sim  senhor...  isto  é,  verdadeiramen- 
te sou  mais  proprietário :  mas,  como  a  pobreza  é  muita, 
entendi  também  que  era  um  meio  do  lhe  valer. . .  sim, 
quero  dizer,  rebato  a  algumas  viuvas  e  empregados..  . 
mas,  coitados!  A's  vezes  doe-me  tanto  o  coração  que.  . 

EduariíO  (não  podendo  já  conter  o  rizo)  —  Que  lhe 
empresta  a  trinta  por  cento? 

JoAo  (recuando  —  Quem  lhe  disse  similhante  atro- 
cidade? 

Eduardo  —  Ninguém;  isto  foi  uma  pergunta. 
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^vms  (descendo  a  scena  apressado) — ^^Ora  esta! 
Aníom !  Nom  me  esqueceu  o  poria-monés  /. . . 

Joio  (baixo  para  Henrique)  —  Temos  encosto ! . .  . 

Nunes — Ó  senhor  Joom  Chrisfobom,  faz  fabor  de 
me  prestar  três  livras? 

JoÀo  —  Pois  não,  senhor  Nunes  Barata.  {Ura  o  dí- 
nheir^  pedido  e  dá-Wo) 

KuNBs  —  Muito  ovrigadoy  senhor  Joom  Chrislobom, 
Os  diabos  carreguem  o  tal  jogo  do  t?o^ to,  emale  as  apos- 
tas I 

Eduahdo  (rindoj  —  Façdi  como  eu,  senhor  Nunes 
Barata ;  não  jogue,  para  não  ler  de  praguejar  assim. 
(Comprimenta-os  levemente  e  voe  para  outra  sala  conver-^ 
sar  com  as  senhoras) 

Nunes  (que  ficou  a  olhar  para  elle)*^Ó  senhor 
Joom  Chrislobom,  aquillo  foi  chufa ;  pois  nom  foi  ? 

João  —  Parece-me  muito  senhor  do  seu  nariz  este 
menino  Azevedo. 

Nunes  —  Ora  nom  sabe,  meu  amigo,  que  bêu  des» 
confiando  d'esta  tramóia? 

João  —  Qual  tramóia? 

Nunes  —  Pois  nom  é  assim  !  Nudca  òêúho  a  casa 
d'este  patuscam^  que  nom  lebe  de  menos  as  minhas  qua« 
tro  ou  cinco  livras!..  . 

João — Eu  sei !.. .  Ha  tantos  modos  de  vida..  . 

Nunes  —  Isto  é,  nanja  lá  o  D.  António !  Esse  é  ho* 
mem  de  vem  às  direitas  t  Mas  aquelle  patusco  que  esta^ 
ba  a  jogar  comigo..  .  Desconfio  d'elle!.. .  Sempre éha- 
mem  que  olha  de  trabez  para  as  cartas  que  a  gente  tem 
na  mom !. . . 

João  —  Aht  bem  vil..  .  Aquillo  é  um  grande  tra- 
tante!... 

Makia  (descendo  com  Rosália  e  Eduardo)  —  Com 
effeito  aqui  respira-^  melhor!  {senlando-se)  Que  calor! 
{abana-se  violentamente) 

Eduahdo  —  Está  insoffrivel,  realmente!  (abana-se 
com  o  lenço) 
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RosALU  —  Quer  o  leque,  primo? 

Eduardo  —  E  v.  ex.'? 

Rosália  —  Ah  I  eu  nunca  lenho  calor:  creio  que 
nasci  para  viver  nos  trópicos.  Ate  tenho  as  mSos  frias. 

Eduardo  (rodo  e  (omando-lhe  o  leque)  —  N'esse  ca- 
sa . .  seria  um  crime  deixal-o  estar  socegado. 

Nunes  [que  te  tem  apoximatlo)  —  Mons  frias^orrt- 
çom  quente,  senhora  D.  Bosalia ! 

Maria  (rindo)  —  Era  o  provérbio  favorito. .  .  de  mi- 
nha bizavó,  senhor  Nunes  Barata  t 

Nlnks  (rindo  conlrapiío)  —  Bálá  essa  picuinha,  há ! 

João  (laixo  para  FÀuardo)  —  Este  homem  nasceu 
para  ser  marido  de  minha  mulher;  já  reparou? 

Eduardo  —  Oh  !  senhor  João  Christovão !. . .  (àpar-- 
te)  Até  da  mulher  diz  mal '. . .  Já  se^  vê  que  foi  o  Hen- 
rique o  calumniado. 

Nunes  [pa^a  R^sa'ia)  —  Anlom  norn  se  canta  hoje 
um  vocadinl.o? 

Rosália  —  Em  quanto  a  minha  amiga  me  não  ani- 
mar com  o  seu  exemplo  . . 

Maria  —  Não  sei  se  meu  irmão  trouxe  as  musi- 
cas .  . 

RosALiv  —  Senão  trouxe,  mandam-se  buscar.  Gra- 
ças á  visinhança  é  demora  de  segundos.  ^ 

Maria  —  Mas,  realmente,  não  vale  a  pena. . . 

João  [baixo  para  Eduardo)  -  Estas  modéstias!..  . 
Está  morta  por  nos  malar  o  bichinho  do  ouvido  e. . .  Ain- 
da a  não  ouviu? 

Eduardo  —  Ainda  não  senhor. 

JoÂo  —  É  uma  cegarrega:  mas  prelenções  .  -  isso 
lá  como  ninguém  ! 

Eduardo  (áparle)  —  O  demónio  do  homem  diz  n>al 
de  ludo  e  de  todos  I  (alto  para  Rosiliu,  eniregando-lhe 
o  leque)  Que  musicas  apprecia  mais,  minha  prima? 

Rosália  —  Todas!  mas  especialmente  as  de  Verdi. 

NuMFs  —  E  com  razom !  Tem  uma  havelidade  squel- 
lé  patusco !.    , 
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Mabi A  (rindo)  —  A  ponto  de  merecer  esse  elogio ! . . . 

NoNES  [rindo  contrafeito)  —  Ora  que  bócencia  sem- 
pre hade  estar  iticando  comigo !. . . 

Rosália  (rtndo)  —  Iticando  ?. . . 

Maria  —  Que  verbo  é  esse,  senhor  Nunes  Barata? 

João  —  Minha  mulher  também  se  serve  d'elle  algu- 
mas vezes;  o  que  me  faz  acreditar  que  nao é portuguez. 

Todos  {rindo)  —  Ah  !. .  .  ah !. . . 

NuNBs  —  Riam,  riam,  que  nam  desconfio !  Decla- 
raram-rae  guerra  averta  /. .  . 

Joio  —  Não  foi  ao  senhor;  foi  á  sua  phraseologia. 

NuHES  (estupidamente)  —  Frajologia !. . ,  Bamos  I 
lemos  mais  chufas  ?  Pois,  meus  amigos,  prelo  bélho  nom 
aprendei  Tenho  dinheiro  sufiSciente  para  me  instruir; 
podia  muito  bem  alugar  |»'ra  ahi  binfe  ou  trinta  mes- 
tres ;  mas  nom  quero !  Assim  tenho  bibido,  assim  heide 
morrer !  Sou  feliz,  porque  o  dinheiro  falia  todas  as  lín- 
guas; por  consequência,  podem  p'ra  ahi. escarnecer  de 
mim  á  bontadCj  que  nom  me  emendo,  nem  que  me  es- 
folem ! 

Maria  {rindo  sempre)  —  É  digna  do  maior  elogio 
uma  tal  firmeza  de  caracter ! 

♦ 

SCENA  VII 

9 

\ 

os  MESMOS  E  HENBIQUB. 

Hkmriqub  [com  umas  musicas  na  mão)  —  O  senhor 
D.  António  teve  a  bondade  de  mandar  buscar  as  tuas 
musicas,  Maria.  EiUs.  {colloca-aa  sobre  o  piano) 

Rosália  (para  eUa)  —  Canta-nos  aquelje  romance 
francez  que  te  ouvi  antes  de  hontem. 

Maria  — Vou  ver  se  lambem  veiu.  (vae  procurar  en- 
tre  as  musicas) 

João  (baixo  para  Eduardo)  —  Por  fatalidade  veiu, 
com  toda  a  certeza  I  Não  podemos  escapar  á  cantilena ! 
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Nunes  (baixo  e  assucaradamente  para  Rosália)  — 
Eu  antes  queria  oubil^  a  bóeencia !.. . 

Rosália  (seccamente)  —  Deveras  ? 

NuNis  —  Palabrinha  I 

Rosália  — Muito  obrigada  !  .  . 

Maria  {baixo  para  Henrique,  que  se  lhe  tem  apro- 
ximado) —  Estou  morta  por  te  fallar !  Grandes  novida- 
des a  respeito  de  Rosália  t  .  . 

Hbnbiqdb  (com  curiosidade)  —  Sim?L.  . 

Maria  —  Sim:  um  obstáculo  imprevisto!..  .  diffi- 
cilimo  de  vencer!..  . 

Henrique  (aterrado) — O  que  ó?  ^ . .  algum. .  .  ri- 
val?!... 

Mabia  —  Qoasi. 

Hbnriqub  —  Que  me  dizes  ?!. . . 

Maria  (rapidamente)  — Cala-tel  Podem  descon- 
fiar. ^  .  Procura  occasião  de  estarmos  sós.  (alto,  trazen- 
do a  musica)  Eil-o.  Vamo^t  {dirigindo-se  para  o  fundo) 

Rosália  —  Aqui  mesmo:  o  piano  da  sala  está  des- 
aRnadissimo.  (senta-se  ao  piano)  Ó  primo,  faz  favor  de 
prevenir  o  papá  de  que  vae  cantar  a  senhora  D.  Maria 
Amélia. 

Edcabdo  —  Pois  não  {sae  para  o-  fundo) 

Rosália  Tae  prelodiando  em  quanto  Maria  falia  baixo  com  Hen- 
rique.) 

Henrique  —  Estou  num  estado!  .  .  Vô  se  cantas 
depressa ! 

Maria  {sorrindo)  —  Só  se  fizer  d'um  adagio  um 
allegreio  t. .  .  Tens  coisas  i 

Henriqub  —  Mas  diz-me  ao  menos. . . 

Maria  —  Silencio!  Ê  bem  feito I  Nao  tens  protes- 
tado centos  de  vezes  contra  as  minhas. .  •  ciladas,  como 
tu  lhe  chamas  ?  Não  tens  sido  o  analhematisador  cons- 
tante d'estas  pequenas  manobras  que  tendem  só  á  nossa 
mutua  felicidade?  Nao  tens  com  o  téu  deplorável  e  obs- 
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linadò  silencio»  malbaratado  uib  tempo  precioso,  e  para- 
lysado,  por  assim  dizer,  a  vegetação  que  plantei  no  co- 
ração d'aquella  rapariga?  Tens  feito  tado  isto.. .  Pois 
bem  ;  soffre-lhe  as  consequências  1  * 

Henrique  (8upplicanie)> — 1Has,  Maria !. .  .  Pelo  amor 
de  Deus,  dize-me  o  que  ha  de  novo  f. . .  Que  soubeste 
a  respeito  d'ella?!..  • 

Maria  {imperiosamente)  —  Cala-le!  Elles  ahivem! 
{vae  ter  com  Rosália) 

Hbnriqce  {aparte)  —  Soffrer  t  sertipre  o  soflfrer !  Ou 
o  jugo  despótico  de  minha  irmã^  oa  a  índiíTerença  d'a- 
quella  mulher!.. .  Nao  ha  ninguém  mais  desgraçado  que 
eu  I  {limpa  uma  lagrima,  e  vae  sentar-se  distante) 

SCENA  VIII 

os  MESMOS  D.  ANTÓNIO,  EDUARDO,  algumas  scnhoras 

e  mais  convidados. 

'  (Tomam  legares,  outros  de  pé,  eU.) 

D.  António  —  Meus  senhores,  vae  começar  o  ver- 
dadeiro prazer  doesta  casa  I 

(Maria  agradece*lhe  por  am  gesto  e  canta.  Rosália  acompanhada, 
e  Eduardo  Tolta-lhe  a  musica.) 

D.  António  (dando  palmas)  —  Bravo I  bravo!  Ê 
lindo  i 

(Todos  applaudem.) 

Eduardo  (para  ilfaria) -^Decididamente^  Melpo- 
mene  submetteu-se  ao  daguerreotypo,  e  v.  ex.*  appare- 
ceu  na  lamina ! 

Maria  (rindo  e  agradecendo-lhe  por  um  gesto)  — 
E  quem  foi  o  artista,  senhor  Azevedo? 
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Eduaium)  —  O  génio,  minha  senhora,  {offerece-lke  o 
braço  e  a  conduz  a  um  sophá) 

Maria  {pelo  braço  i*ellé)  —  Segundo  vejo,  gosta  da 
mylhologia  ? 

Eduardo  —  Não,  minha  senhora;  gosto  da  verda- 
de, {comprimenta-a  e  vae  f aliar  com  Rosália) 

(0$  mais  Tio  itiiido  a  pooco  e  poaco.) 

Hbnriqub  {Henrique  por  delrax  do  êophá  onde  está 
Maria)  —  Então,  Har j^  ?  Que  obstáculos  s3o  esses  de 
que  me  faltaste?  Olha  que  estou  n'uma  impaciência I... 

Maku  —  E  achas  que  devo  satisfazel-a  aqui  ? 

Hbnriqub — Pois  porque  não? 

Maria  —  Pode  perceber-se  e..  .  Eiia  é  muito  fina! 
Qualquer  olhar,  qualquer  palavra.  • . 

Hbkriqub — Entio..  .  retiremo-nos. . . 

Maria  —  Também  não ;  preciso  observar. . . 

Nunbs  [vindo  ler  com  eUes)  —  Está  felicitando  sua 
mana,  senhor  Anrique?  E  com  razom,  na  herdade  \ 

Hbnriqub  [aparte)  —  Que  te  leve  o  diabo !  [não  des- 
prega os  olhos  de  Eduardo  e  Rosália) 

Maria  —  Gostou  d'aquelle  romance,  senhor  Barata  ? 

NoNBS  —  E'  lindifiho ! 

Maria  [chamando)  —  Ó  senhor  JoSo  Ghrislovão ;  a 
senhora  D.  Eufemia  ainda  está  jogando  ? 

Joio  [aproximando-se)  ^—  E*  provável,  minha  senho- 
ra;  ao  menos  em  quanto  faz  isso. . .  não  falia  I 

Maria— < Ah!  isso  é  mal  feito,  senhor  João  Chris- 
tovão !  Epigrammar  sua  mulher  ?. .  . 

João  —  Isto  hoje  já  não  se  chama  epigiammar ;  cha- 
ma-se  fazer  espirito. 

D.  António  (vindo  do  fundo)  —  Meus  senhores ; 
olhem  quecomeçouojogo  dos  rapazes  I  (desapparece  com 
todos  os  convidados  dai  outras  salas) 

Maria  [kcanlando-se)  —  E'  o  monte!..  • 
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Nunes  —  Bamos  a  elle '  {offerecendo  o  braço  a  Ma-- 
rin)  Bócencia  quer  fazer-me  a  honra.  •  • 
.     Henriqub  {baixo  para  ella)  —  Pelo  amor  de  Deus! 
demora-te  um  instante!..  • 

Maria  — Eu  jâ  vou,  senhor  Nunes  Barata. 

Nunes  (depois  de  a  comprimentar)  —  Bem^  senhor 
Joom  (hristobm^i 

Joio  —  Vou.  (aparte)  N3o,  que  se  elle  ganhar  dá- 
me  logo  as  três  libras,  que  a  faltar  verdade  sempre  es- 
tão mais  seguras  na  minha  algibeira. 

Rosália  {lemniando-se)  —  Vem,  meii  primo. 

Eduardo  —  PoisnSo. .  .  Mas  desejava  dar  umas  or- 
dens ao  meu  criado. .  • 

RosAiJA — Ah!  então..  .  até  já.  (aperta-lhe  amàoy 
e  sae  pelo  braço  de  Nunes  Barata,  e  seauidos  por  João 
Christovão.  Maria  acompanha-os  ao  fundo :  Henrique 
segue  Rosália  com  os  olhos) 

Eduardo  (chamando  a  vma  das  porias  do  lado)  — 
José !. .  . 

José  ( de  casaca ,  lenço  *  branco ,  ele.)  —  Senhor 
Eduardo? 

Eduardo  —  Então  ?  Fez  o  que  lhe  disse  ?. . . 

Jqsé  —  Sim  senhor ;  lá  estão  na  mesa  grande»  que 
está  ao  pé  do  piano. 

Eduardo  —  Bem.  Hade  levar-me  a  minha  cartei- 
ra.. .  {sorrinh  com  cena  ironia)  pequena. 

'  José  [sorrindo  lambem)  —  A  de  cirurgia  ? 

Eduardo  —  Sim.  {sae  comprimentanao  os  dois.  José 
sae  lambem) 

SCENA  IX 

* 

MARIA  B  HENRIQUE. 

Hbnriqub  —  Ah  I  estamos  sós  !• . . 
Maria  (um  pouco  desabrida)  —  O  que  me  queres? 
Hbnriqur  —  Ainda  m'o  perguntas?!  Que  me  dissesr 
te  ainda  agora  ? 


MàMiá  —  Que  havia  um  grande  obstáculo !. . .  E'  o 
Eduardo  d'Azevedo. 

HBNRMH)t  --  Mas  porque  ?. .  .  Depressa !  expliea-t{L! 
O  que  ha  ? !. . . 

Mabia  —  Por  ora,  nada  ;  daqui  a  pouco..  .  iiuitol 

Hbníiqub  {anciosissimo)  —  Vejo  qM  juraste  ator- 
mentar-me  esta  noite,  com  as  tuas  relrcencias,  e  com  as 
tuas  phrasis  parabólicas ! 

Mamia  {sorrindo  e  seniando-se)  —  Ghegou-te  agora 
a  impaciência,  meu  querido  irmSo?  Pois  modera-te  e 
ouve. 

HniBiQOB  (fazendo  um  geslo  d' impaciência)  -*--  Mas. . . 

Maria  (imperiosamenle)  —  Ouve,  Henrique !  E. . . 
não  me  interrompas  com  a§  tuas  parvas  exclamações. . . 
{rindo)  das  fuaes,  realmente,  lens  tirado  um  bom  resul- 
lado !  {n'outro  tom)  Não  tratarei  agora  de  me  certificar 
se  o  teu  amor  por  aquella  menina  é  real,  ou  se  é  mais 
uma  d'e6sas  idealidades  em  que  tanto  abunda  a  tua  ima- 
ginação de  poeta. 

Hbnriqub  [triilemeníe)  —  E  o  que  me  fez  poeta  se- 
não este  amor  ? ! 

Maria  — Primeira  interrupção!  És  incorrigível, 
Henrique!  Amas  a  filha  do  D.  António;  ella  não  te  ama, 
bem  o  sei ;  mas,  como  é  muito  minha  amiga,  como  lhe 
tenho  pintado  o  teu  amor  com  as  cores  mais  vivas,  e  o 
teu  caracter  com  as  mais  lisonjeiras,  estou  certa  de  que 
não  hesitaria  em  te  acceitar  para  marido,  se  o  pae  con- 
sentisse. Por  bastantes  vezes  te  disse  que  fizesses  o  teu 
pedido  em  forma  ao  pae,  e  tu  persististe  n'esse  silen- 
cio. •  .  orgulhoso,  deixa-me  assim  dizer. . . 

Henrique  (sorrindo  com  amargura)  —  Orgulhoso  ?... 

Maria  —  Orgulhoso,  sim!  Pois  queres  fazer-me  ca- 
pacitar de  que  tu,  um  rapaz  precisado,  um  homem  do 
século  dezenove,  espirituoso,  intelligente,  queres  fazer- 
me  persuadir,  digo,  que  o  teu.  silencio  é  devido  a  outra 
coisa  ? !  , 

Henrique  —  Maria  1  Os  nossos  génios  são  bem  díf- 
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ferenles  ;  é  por  isso  que  nao  me  comprehendeste  ainda  i 
Porque  julgas  lu  ver  o  orgulho  no  meu  silencio? 

Maria  —  Porque  te  conheço ! 

Hbnbiqub  —  Enganas-te.  Se  en  pedisse  a  Rosália 
em  casamento..  . 

Maria  —  O  pae  recusava-fa,  nSo  é  assim  ? 

HEKRiQuê  —  Talvez. 

Maria  —  E,  por  consequência ,  era  uma  recusa,  que 
o  leu  orgulho  transformava  em  affronla,  não? 

Henrique  —  Nao;  êra  uma  recusa,  que  a  consciên- 
cia me  apresentava  como  uma  justiça !  Aquetla  menina 
tem  doze  contos  de  réis  de  dote ;  tem  este  palacete  e  a 
casa  contigua,  avalit^dos  em  dezeseis  contos  de  réis ;  e 
eu,  o  que  tenho? 

Maria  —  Tens  amor  áquella  rapariga,  e,  porcon* 
sequencia,  a  certeza  de  a  fazeres  feliz  I 

Henrique  —  E  ejla  pensaria  sempre  assim  ?  Porque 
motivo  casava  eila  comigo?  Porque  não  ama  ninguém, 
porque  não  sabe  o  que  isso  é,.  e  porque  tu  a  fizeste  con- 
vencer de  que  essa  sympathia  que  lhe  inspirei,  era  amor. 
Para  condescender  com  a  amizade  ficticia  que  lhe  mos- 
tras, casaria  comigo  de  bom  grado ;  o  D.  António,  pos- 
suído também  da  idéa  de  que  eu  fosse  amado  por  sua 
filha,  talvez  annuisse  a  este  casamento;  e  depois?  o  fu- 
turo ?  Quando  as  mascaras  cáissem  ;  quando  a  Rosália 
visse  na  tua  amizade  um  laço ;  no  meu  amor  uma  es- 
peculação ;  no  seu  dote  um  meio  de  nos  desempenhar- 
mos. . .  Qual  seria  o  resultado?. .  .  BetA  sabes  que  nao 
posso  supportar  o  mais  pequeno  signald^indifferença  d'a- 
quella  rapariga,  quanto  mais  o  seu  resentimento,  quan- 
to mais  o  seu  odro  I 

Maria  {sorrin^  ironicameníé)  —  Pensas  tem,  na 
verdade  t  fi  com  esses  escrúpulos  todos,  com  esses  re- 
ceios, deixas,  então^  fugir. .  .  tudo  ! 

Henrique  (assustado)  —  Tirtjo !  ?  O  que? !  Cdtno ? I 

Maria — Tudo  !  Esdé  amor  de  três  annoS  e  meio; 
todas  as  pequenas  astúcias  e  fingimentos  que  tenho  es* 
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tildado  para  me  apossar  do  espirito  e  confiança  da  Ro- 
sália ;  08  meios  de  sermos  novamente  ricos. . .  tudo  isto, 
vae  ser  supplantado  por  um  casamento  de  conveniência !... 

Henrique  (recuando)  —  Um  casamento  de  cònve* 
niencia !  1 . .  . 

Maria — Sim!  Este  primo,  caido  das  nuvens  . .  é 
o  destinado  esposo  da  senhora  D.  Rosália  d'Azevedo  i 

Henriqub  (alerrado)  — Ah!..  .  Isso  é  verdade, 

Maria !  ?.  • 

Maria  {indo  ao  fundo  verificar  se  estão  sós,  e  des- 
cendo notamenu)  —  È'  verdade,  Henrique!  Bis  a  con- 
sequência do  teu  silencio!  O  pae  d*aquelle  rapaz é rico; 
querem  unir  as  duas  casas  e. .  . 

Hbnriqur — Sabes  isso  com  certeza,  Maria? 

Maria  —  Sei ;  por  algumas  confidencias. .  •  poude 
adivinhar  isto :  ella  é  que  ainda  o  não  sabe ;  mas,  como 
o  Eduardo  é  rapaz,  espirituoso,  e  vivendo  sempre  jun- 
to da  prima. . .  estou  certa  de  que  em  pouco  tempo  se- 
rá para  ella  uma  felicidade  o  sabel-o.  De  hoje  a  dois  me- 
zes. .  .  (vel-o-has !)  estarão  casados ! 

Henriqub  (depois  de  silencio)  —  Estás  vingada,  Ma- 
ria! 

Maria  (com  força)  —  Não,  não  estou  I  Em  quanto 
eu  tiver  nxn  trapo  de  seda  para  vestir,  em  quanto  não 
fôr  servir  como  criada  grave  para  alguma  casa ;  em 
quanto  tu  tiveres  uma  casaca  para  te  apresentares  em 
publico,  e  um  pedaço  de  pão  para  comer,  não  estarei 
ainda  vingada !  Quando,  porém,  tudo  isto  faltar,  quando 
da  pobreza  passarmos. .  .  á  miséria. . .  então,  sim  I  en- 
tão, estarei  vingada  de  ti,  Henrique ! 

Henrique  (/«mparKÍa  uma  lagrima) ^^^s  má,  Ma- 
ria! Muito  mâ  pVa  com  teu  irmão  I 

Maria  (raivosa)  —  C  tu  o  que  és?  E  tu  o  que 
foste  ? 

Henrique  {curvando  a  cabeça)  —  Um  desgraçado! 

Maria  —  Ainda  é  tempo,  Henrique!  Declara-to  aber- 
tamente com  ella. .  .  pede-a  em  casamento  e. . . 
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HEMBiQUR-T-Não  1  n9o  quero !  nSo  posso !.. . 

Maria  {raivosa)  —  E  o  meu  futuro,  Henrique?! 

Henriquk  {muito  turbado)  —  O  teu  futuro. .  .  Pois 
tu. . .  não  hasde  casar  algum  dia  ?. .  . 

Maria  (s'*rrindo  ironicamente)  —  Casar?...  eu!... 
Onde  está  o  meu  dote,  o  meu  dinheiro..  .  e,  por  conse^* 
quencia,  os  meus  encantos  ?. . .  Tu  bem  sabes  onde  elle 
está,  Henrique  1  Bem  sabes  o  que  lhe  fizeste !..  . 

Hbiiriqub  —  Mas..  .  tens  formosura,  mocidade,  es- 
pirito. .  V  estou  certo  de  que. . . 

Maru  —  De  que  tudo  isso  nada  vale,  não  havendo 
dinheiro!  Se  t'o  emprestei,  Henrique,  paga-mol...  Se 
não.  • .  (com  força)  roubaste-me ! 

Hrnuiqdb  (levantando  a  cabeça  e  colérico)  *—  Ma- 
ria! I!..  . 

Maria  {ouzando  o$  braços  e  fitando-o  bem,  com 
socego)  —  Já  te  disse,  Henrique!  Roubaste-me! 

Hb*NRiQi]B  {caindo  n*uma  cadeira  e  tapando  a  cara 
com  as  mãos)  —  E  ainda  hãode  dizer  que  o  suicídio  é 
um  crime !  Não  é ;  é  uma  necessidade ! 

Makia  {cheg^ando-se  a  elle^  brandamente,  depois  de 
silencio) — £  se  eu  conseguir  prender  o  coração  do  uoÍt 
vo?..  . 

Hemkiqub  (esperançoso)  —  Ah  !. .  . 

Maria  -  E  se  eu  conseguir  fiizel-o  odiar  pela  me- 
nina Hosalia?. . . 

HsNRiQiE  (levantando-ie)  —  Maria !. .  . 

^kMx  {depois  de  silencio)  —  Vou  trabalhar^  Hen- 
rique ;  mas,  se  não  me  ajudares. .  .  Lembra-te  da  mi- 
séria ! ...  Se  m'a  deres  por  futuro. .  todos  saberão  a  cau- 
sa; dil-a-hei  bem  alto e depois...  os  anaihemas  do  mun- 
do, e  o  despreso  d'essa  mulher !  Escolhe !  (sae  rapiJch 
mente) 


SCENA  X 

HSNB'QUS,  depoU  D.  EUFEMIA. 

Henrique  (só)  —  Que  mulher!  Eé rainha  irmã!... 
(depois  de  pausa)  Gomo  os  erros  da  mocidade  são  casti- 
gados na  adolescência!...  Como  a  inconsideração  nos  ar- 
rasta muilas  vozes  ao  crime  1...  (passeando  aguado)  Se 
tivesse  agora  uma  pistola,  dava  um  tiro  aa  cabeça!... 
E  não  haver  meio  d'escapar  áquelle  jugo  1...  E  não  ha- 
ver um  amjgo,  um  pae^  um  anjo,  emfim,  que  me  fizes- 
se sair  d'esta  posição  i...  Se  eu  acreditasse  na  bondade 
divinal...  {D.  Eufemia  entra evae  aproximando-se  i*A- 
U  pouco  a  pouco)  Se  acreditasse  que  Deus,  no  meio  do 
seu  esplendor,  se  digna  baixar  os  olhos  á  terra,  e  que, 
contemplando  a  desgraça  do  homem,  lhe  enviasse  um 
anjo  que  o  soccorresse...  Oh!  que  se  eu  acreditasse 
n'islo... 

D.  EuFFMiA  ((ocando-M^  no  homkro)  —  E  porque 
não  hade  acreditar,  senhor  Anrique? 

Henrique  (voltando -se  rapidamenlé)  —  A  senhora 
p.  Eufemia !  ?... 

D.  Eufemia  (comprimentando-o)  —  Uma  sua  criada. 

Henr*quk  [perturbado)  —  V.  ex.'  ouviu... 

D.  EoFEMiA  —  Olha  o  milagre !  Quem  falia  só  e  de 
rijo,  é  para  que  todos  ouçam ;  eu  não  sou  surda... 

Hknrique  {aparte)  —  Como  heide  eu  agora  ver-me 
livre  d'ella!... 

D.  EuFEMU  —  Com  que  então  a  coisa,  segundo  ou- 
vi, não.vae  lá  muito  corrente  com  a  manasinha^  einf 

HENRiQrE  (estremecendo)  —  Que  quer  dizer?...  V. 
ex.*  ouviu.'. 

D.  Eufemia  —  Também  ouvi,  sim  senhor.  Ora,  se 
vocês  faziam  uma  berraria  por'hi  além !  • 

Henkiqub  {cada  vez  mais  ancioso)  —  Ah  !. .  .  mas  a 
senhora  entendeu..  . 

D.  Eufemia  —  Nem  patavina!  Entendi  que  o  se- 
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nhor  e  a  senhora  D.  Maria  estavam  a  ralhar  um  com  o 
outro,  e  que,  pelos  modos,  era  por  via  de  falta  de  pe- 
cunia. .  .  Eim?  adivinhei  ? 

Henrique  (alrapalhadisslmo)  —  Más,  minha  senho- 
ra.. .   , 

D.  Eufemia  —  Ó  homem  !  por  via  disso  não  é  pre- 
ciso eslar  p'ia  ahi  todo  atrapalhado!  Bem  se  sabe  que 
você  foi  um  estróina  muito  grande,  um  bamboxa  que 
deu  cabo  de  tudo  quanto  seu  pae  lhe  deixou ;  que  de- 
pois aiirou-se  á  metade  que  cabia  a  sua  irmã,  e  que  a 
tal  metade  lambem  foi  comida  e  jogada!  Sabe-se  já  tu- 
do isso. 

Hekrique  {muilo  pmwrftarfo) —  Mas,.  .  minha  se- 
nhora.. .  como  pôde  saber  que..  .  sim,  isso  é  falso, 
mas..  . 

D.  Eufemia  —  Quem  m'o  contou  foi  lá  o  meu  5^- 
n/ior,  que  aquillo  é  capaz  de  descobrir  os  podres..  .  eu 
sei !  de  toda  a  genle  1  E  está  no  seu  chá,  porque  em  len- 
do de  quem  dizer  mal. .  . 

Henk:q:e  —  Pois,  minha  senhora,  pode  acreditar 
que  informaram  muito  mal  o  senhor  João  Christovão,  a 
meu  respeito,  porque. . . 

D.  Eufemia  {rindo  eslupidamefite)  —  Ora  vá  lá, 
\ál. .  .  Não  esteja  cá  ninetier-me  os  pés  nas  algibeiras! 
Olhe  que  eu  ouvi  ludo  q,uanto  disse  aquella  viborasinha 
da  senhora  sua  mana  t 

Henrique  (aparte)  —  Fallava-me  só  isto ! !. .  . 

D.  Eufemia  —  E,  como  nós  andamos  cá  n'eslemun- 
do  para  valer  uns  aos  outros...  e depois,  como  não  que- 
ro que  torne  a  ter  a  pouca  vergonha  de  pôr  em  duvida 
a  bondade  de  quem  governa  de  telhas  acima,  faça  fa- 
vor de  ir  amanhã  a  minha  casa,  e  veremos.,  .  o  que  se 
arranja. 

Henrique  (espantado)  —  Não  percebo. .  . 

D.  Eufemia  —  Qual  percebo !  percebo  é  marisco !.« 
(rindo  estupidamente J  Ah !. .  .  ah  !. . .  Vocês  costumara 


chamar  a  isto  um  elimturgo^  em  f  E'  p'ra  que  saiba, 
que  também  já  sei  fazer  d'isso  I 

HeKRiQOE  —  Mas..  .  perdSo;  v.  ex.*  disse  que..  . 

D.  EoPBiiiA  (rindo)  —  A  minha  excellencia  disse, 
que  amanhã  o  senhor  Anrique  da  Fonseca  hade  ir  a  mi- 
nha casa,  para  me  contar  a  sua  vida  e  receber  certos 
papeis  que  lá  tenho  seus. . . 

HnwQCB  —  Meus !  ?. . . 

D.  EoFEMu  —  Sciol  vem  ahi  não  sei  quem...  (oftan- 
do  pa*  a  d^nlro)  Ah !  é  o  mostro  do  senhor  meu  homem ! 

SCENA  XI 

os  M  MIOS  E  JOlO  CHRlSTOViO. 

Joio  {rindo)  —  Olá  I  temos  entrevista ,  meus  senho- 
res l 

D.  EcFEMiA  —  Temos,  sim  senhor;  é  da  sua  con* 
ta?  (baixo  para  Henrique)  Então  está  dito?. . . 

Hkkriqdb  {no  mesmo  loín) — Lá  irei,  minha  se- 
nhora. 

D.  EuFUMiA  —  Ora  veremos  I  {alto)  Que  demónio !... 
Enlao  hoje  não  se  b  inca  ^ .  .  Deixa-^me  ir  dizer  ao  D. 
Anioino  que  faça  com  que  esta  gente  faça  alguma  coi- 
sa! {para  Henrique)  O  dito  dilo,  senhor  Henrique !  {sae) 

SCENA  XII 

HCNHIQUE  E  JOÃO  CHRISTOViO. 

Joio  (rindo)  —  Temos  mysterios ! . . .  O'  senhor  Hen- 
rique, terá  Ião  mau  gosto  que  faça  a  corte  a  minha  mu*- 
Iher?..  , 

H KNHiQUE  (visivelmente  preoccupado)  —  Eu . . .  sim , 
fra  uma  honra  que... 

Jo\o  (nWo)  —  Uma  honra!?...  Para  quem?  Fra 
mim,  talvez I... 
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Henrique  —  Perdão ;  não  ouvi oque  v, s.*  me per- 

gUDtOU. 

JoAo  —  Pois  n'esse  caso,  meu  amigo,  não  repito  a 
pergunta.  Receio  que  depois  de  um  destemperOy  venha 
alguma  immoralidade! 

Henrique — ^^  Perdão,  senhor  João  Ghristovãol  E* 
que..  .  realmente,  sinto  a  cabeça  n'um  estado.. .  {com- 
primenlardo-o)  Com  licença,  (sae) 

Jo!o  —  Segredos  I. « .  O  dito  dito. . .  Pois  minha  mu- 
lher será  tão  tola,  que  sempre  queira  dar -lhe  os  pa- 
peis?!.. .  Quererá  representar  mais  uma  \ez  o  ridiculo 
papel  de  protectora?..  .  Capaz  d'isso  é  ella!..  .  Nadat 
Custe  o  que  custar,  heide  ver  se  consigo  pôl-os  com 
dono  amanhã  mesmo.  Era  uma  brincadeira!...  Pe- 
chinchas d'aquellas  não  se  apanham  todos  os  dias  i  {soe) 

SCENA  XIII 

ROSALU  pelo  braço  de  eduahdo. 

• 

Rosália  (continuando  a  conmr sacão  com  que  viiUiam) 
—  Não,  não  sou  das  mais  curiosas ;  mas,  como  o  seu 
pedido  tem  realmente  tanto  de  inesperado,  como  demys^ 
terioso. . 

Eduardo  —  Não  acho,  minha  prima.  V.  ex.*  não 
joga :  eu  tive  a  fortuna  de  levar  o  monte  á  gloria  em 
oito  ou  dez  cartadas :  na  sala  está  um  calor  de  abafar ; 
é  por  tanto  naturalíssimo,  creio  eu,  pedir-lhe  para  pas- 
sear comigo. 

RoSAMA  {rindo  e  puxando-o  brandamente)  —  En- 
tão.. .  passeemos. 

Eduardo  (rindo)  —  E  conversemos,  já  se  vé. 

Rosália  —  A  não  querermos  passar  por  dois  phan- 
thasmas  t. . . 

Eduardo  —  Phantasmaé  com  um  colorido  de  faces, 
com  uns  olhos  tão  brilhantes  como  esses  K  • .  Se  hou- 
vessem phantasmas  assim,  dtgo-lhe,  minha  prima,  que 
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me  fazia  cabalista,  e  invocaTa-os  todas  as  noites  para 
me  rodeiarem  o  meu  leito,  e  adormecer  ao  som  das  suas 
\ozes,  e  sob  a  magica  impressão  dos  seus  olhares !. .  . 
{encãrando-a  muiio) 

Rosa  LU  {abaixando  os  olhos)  —  Continua  o  primo 
com  as  suas  lisonjasl  Em  que  lingua  quer  que  lhe  re- 
pita pela  vigésima  vez,  que  não  gosto  de  ser  lisonjeada? 

Eduardo  {rindo)  —  Diga-m'o  em  alemão,  minha 
prima,  porque  como  é  idioma  que  não  aprendi,  Oco  sem 
a  comprehender  e  continuo,  a  dar  expansão  ao  inebria- 
mento que  me  causa  a  sua  physionomia  resplandecente 
de  formosura  e  de  bondade  I 

Rosália  {períurbada)  —  Se  continua  assim,  acaba- 
rei por  me  tornar  vaidosa,  meu  primo ! 

Eduardo  —  Não,  não  torna ;  porque  a  sua  modés- 
tia é  superior  á  sua  consciência,  (fal-a  sentar  n'um  so- 
pháy  e  v(ie  buscar  uma  cadeira  para  si) 

Rosália  (áparle)  —  Ha  n'este  homem  o  quer  que  é, 
que  me  repelleeatb*aheèimultaneamenle!  Será  a  isto  que 
chamam  amor? 

Eduardo  (vindo  seniar-se  próximo  d'eUa)  —  Per- 
guntou-me  se  eu  não  tinha  saudades  da  provincia..  • 

Rosália  —  E'  verdade ;  tinha-lh'o  perguntado,  quan- 
do me  pediu  para  passearmos. 

Eduardo^— Pois  eu  lhe  digo,  minha  prima.  Acre- 
dite que  nem  d'ella  me  tenho  lembrado.  Os  encantos  da 
provincia  são  de  pouca  duração. .  .  apenas  a  novidade 
de  quinze  dias..  . 

Rosália — E  eu  estou  convencida  de  .que,  ainda 
que  lá  vivesse  mezes,  não  me  aborrecia. 

Eduardo  —  Ah!  não  creia  tal,  prima;  équev.ex.* 
julga  talvez  o  campo  pelas  descri pç9es  poéticas  de..  .  do 
senhor  Henrique  da  Fonseca,  por  exeinplo.  {sorrindo) 
Realmente,  o  trinar  dos  rouxinoes,  o  susurrar  da  fon- 
te, a  brapda  aragem  a  sacudir  as  arvores  frondosas,  e 
os  juncos  flexíveis^  tudo  isto  é  muito  bonito  para  se  ler 
ii'uns  versos  apaixonados;  mas,  para  ver  a  todas  as  bo- 
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ras^  por  obrigação,  deixe-me  assim  dizer,  acredite,  mi- 
nha prima,  que  é  essoDcialmente  prosaico  e  estupida- 
mente insípido. 

Rosália  —  Acha,  enlSo,  mais  prazer  n'esta  confu- 
são, nesta  etiqueta,  n'esta  falta  de  liberdade  que  ha 
n^uma  cidade  como  Lisboa? 

Eduardo  —  Acho ;  e  agora  mais  do  que  nunca ! . . . 

Rosália  {aineerameníe)  —Porque? 

Eduardo  —  Porque..  .  porque  sympathiso  bastante 
com  todas  estas  pessoas. . .  relações  de  meu  tio. 

Rosália  —  Ainda  bem  I  Como  o  papá*  não  ficará  sa- 
tisfeito em  o  sabendo ! 

Eduardo  —  E  depois,  como  havia  eu  de  estar  sau- 
doso dos  bosques  e  flores  da  minha  província,  se  vim 
encontrar  aqui  o  typo  da  verdadeira  fada,  da  verdades 
ra  danayde,  emfím  da  verdadeira  formosura,  queos  poe- 
tas crearam  nos  bosques,  e  que  a  minha  imaginação  pro- 
cura ha  tantos  annos  I  ? 

Rosália  {sorrindo  contrafettaj  —  Ahl  contindtcom 
a  mylhologia  ? 

Eduardo  —  Nao  admira:  quando  a  surpresa  se  apo- 
dera do  coração,  incltnamo-nos  facilmente  para  o  mara- 
vilhoso ! 

'     Rosália  —  Será  per  isso  que  a  sua  linguagem  está 
um  pouco. . .  indecifrável  para  a  minha  ínteiligencia. . . 

Eduardo  (sorrindo)  —  Indecifrável!...  E'  a  sua 
muita  modéstia,  minha  prima,  que  faz  com  que  me  não 
comprehenda. 

RosALf A  —  Não^  não ;  é  a  minha  consciência  e  o 
meu  espelho,  que  repellem  esses  lindos  nomes  com  que 
me  tem  classificado  f 

Eduardo  —  Duvida,  então,  de  tudo?. ,  •  [depois  de 
sileneío)  E  do  amor  ?. . . 

Rosália  (com  reserm)  —  Meu  primo !. . . 

Eduardo  —  Ah!  se  se  escandalisa. .  .  calo-me!..  . 
Mas  é  tão  suave. . .  tão  poético..  .  tão  agradável  ao  co- 
ração que  ama  confessar  esse  sentimento  com  a  sinceri^ 
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dade  6  singeleza  que  caraclerisa  o  verdadeiro  amor!..  . 
{áparU)  Parece-roe  que  é  lempo. . .  (lira  sem  ella  ver 
uma  carteira,  abre-a,  tira  uma  pequena  tesoura,  e  es- 
conde  disfarçadamente  a  mão  no  peito) 

Rosália  (perturbada,  sem  o  encarar,  e  com  alguma 
seriedade)  —  Meu  primo  embora  me  não  acredite;  roas 
afianço-lhe  que  é  a  primeira  vez  que  me  dirigem  essas 
palavras.  Não  sei  o  effeilo  que  ellas  costumam  produzir, 
ou  a  maneira  como  Ih 'as  terão  recebido..  .  Eu,  meu  pri- 
mo, não  vejo  n'ellas  senão  uma  brincadeira,  ou  um  di- 
vertimento. Olhadas  pelo  primeiro  lado,  creio  que  nos 
poderemos  distiahir  sem  essas  trivialidades;  olhadas  pe- 
lo outro  lado,  isto  é,  como  um  divertimento,  creio  que 
poderá  escolher  algum  em  que  não  seja  offendida  a  mi- 
nha dignidade. 

Eduardo  —  Minha  prima  t. . . 

Rosàua  (com  bom  modo) — Vamos  para  a  sala,  pri- 
mo Eduardo? 

EouAiDO  {com  profunda  tristeza)  —  Vejo  que  nao 
só  se  escandalisou,  mas. . .  creio  até,  que  me  ficou  abor- 
recendo.. . 

Rosália  —  Eu  ?  I . .  .  (sorrindo  contrafeita)  Não  ve- 
jo motivo  para  isso :  e  uma  vez  que  não  torne  a  diver- 
tir-se  por  esse  modo. . . 

Eduahdo  —  Ahl  prohibe-me  que  lhe  diga  que..  . 
que  a  amo  ? 

Rosália  —  Prohibo. 

Eduardo  (sentando-se  junto  d^ella)  —  E  perdoa-me? 

RosAMA  —  Com  essa  condição. 

Eduardo  —  Acceito. . .  calar  me-hei,  mas  não  me 
deve  impedir,  ao  menos,  que  prove  o  què  lhe  confessei. 
{depois  de  silencio)  Dá-me  a  sua  mão? 

Rosália  {estendendo' th' a  e  levantando-^se)  —  Vamos 
para  a  sala,  primo. 

Eduardo  —  Primeiro,  o  verdadeiro  característico  do 
perdão !. . .  {ajoelha,  pega-lhe  na  mão  com  a  esquerda  e 
beija-lh^a  arrebatadamente :  com  a  direita  corla-lhe  sub- 
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titmenle  com  a  te  oura  um  dos  anneis  do  collar  de  dia- 
mantes que  ella  tem  ao  pescoço) 

RosALU  {muifo  periurbeida)  —  Levanle-sel. . .  Se  o 

\êem!..  . 

Eduardo  {aparte)  —  E'  meu !. . .  {torna  a  beijar-lhe 

a  mão) 

Rosália  {fugindo  d'eHe  rapidamente  e  tendo  José 
Maria  que  apparece  a  um  lado)  —  O  seu  criado!...  Que 
\ergonha  I..  .  {voe  a  sair  rapidamente  e  cae-lhe  aos  pés 
o  collar  de  diamantes)  Ai!..  .  o  meu  collar !•• . 

Eduardo  {apanhando-W o  precipitadamente  e  obser- 
vondo-o] -^ Está  quebrado,  minha  prima!.. .  Foi  o  ceo 
que  a  castigou  pela  sua  lyranhia  para  comigo  1 

Rosália  —  O  meu  collar  quebrado!..  .  Em  o  papá 
sabendo. .  .  zanga-se  de  certo !  Valha-me  Deus  t 

Eduardo  (guardando-o  no  bolso  do  peito)  —  A'ma- 
nhã  lh'o  darei  concertado.. 

KosÂLu  —  E  desde  já  agradeço...  Deus  queira  que 
o  papá  não  saiba !  {sae  rapidamente) 

SCENA  XIV 

EDUARDO  B  JOSÉ  MARIA  quc  SC  coDScrvou  scmpre 

á  entrada. 

(Eduardo  encara  primeiro  José  Maria  e  sorri-se ;  este  correspon- 
de-lhe  com  outro  sorriso.  Depois  Eduardo  leva  o  indicador  aot 
beiços.  José  Maria  curva-se  respeitosamente,  encolhendo  os  hom- 
bros,  como  quem  dii —  não  vi.  —  Eduardo  vae  a  sair.) 

José  {obslandO'lhe  a  saida)  —  Está  ali  uma  pessoa, 
que  lhe  quer  faltar..  . 

Eduardo — Quem  é? 

José  {enlregando-lhe  um  papel  muito  pequeno)  — 
Veja. 

Eduardo  —  Uma  mortalha  de  cigarro  f . .  . 

José  —  Tem  leltras:  leia. 


/ 
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Eduaido  (lencfo  tom  difficuldade)  —  ^Vm  filho  dm 
trabalhai  l. . .»  Mande  entrar. 
José  (para  dentro)  —  Entre. 

SCENA  XV 

06  MESMOS  c  AivTONio  MARRBCA,   caracunda,  maltrajado. 

(José  Maria  sae.) 

António  —  Gomo  nao  appareces,  appareço  eu. 

Eddabdo  {olhando  para  todos  o$  lados)  —  Cala  a 
bocca^  maldito !  Que  queres?  que  vieste  cá  fazer? 

Antonm)  —  Ora  essa !  Que  quero !  ?. .  .  que  venho 
cá  Tazer !  ?. .  .  Estás  brincando  ?. . .  Pois  tu  cuidas  que 
não  é  mais  do  que  passar  o  pé  á  rapaziada  e  deixal-os 
com  a  agua  na  bocca,  a  olhar  ao  signal? 

Eduardo  (impaciente)  —  Pois  sim;  mas  fazes  favor 
de  fatiar  mais  devagar? 

António  —  Ah !  isso  agora  sim  ;  por  favor. .  .  Mas 
ouve  lá :  tens  arrecebido  as  minhas  cartas? 

Eduardo  —  Tenho. 

António  —  Creio  que  era  tempo  de  me  mandares 
uma  resposta..  .  Ha  um  mez  que  estás  em  Lisboa;  eu 
soube-o  logo,  no  fim  de  seis  dias,  porque  te  adiquei  na 
rua  do  Arsenal.  Segui-te,  vi-te  entrar  para  aqui ;  inda- 
guei e  soube  toda  a  tua  vida.  [com  cena  ironia)  Olha 
que  é  mal  feito,  Bigo^dinho  t  muito  mal  feito !  Nao  dize- 
res aos  amigos  as  afótira^  em  que  andavas  cá  n'este  mun- 
do!..  ,  Nós>  que  julgávamos  que  eras. . .  eu  sei,  um 
homem  cá  dosnossoâ,  esaes-nosum...  fidalgote!,..  (Wn- 
do)  Ah!..  .  ah  !...  ah  f. . . 

Eduardo  {mais  impaciente)  —  Previno-le  que,  ape- 
zar  de  me  veres  de  casaca,  apezar  de  viver  seis  mezes 
lá  fora,  e  apezar  d'estas  luvas  de  pellica,  previno-leque 
ainda  me  nSò  esqueceu  ós  nossos  jogos',. e  que  se  conti- 
nuas com  esses  modos  insolentes. .  .  endireito-te  a  mar- 


• 
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reca  oom  am  pontapé,  ou  furo-te  es8a  barriga»  como 
q^m  fura  um  odre  vazio  t 

Amónio  {sentando-se  muito  commodaineníe) — Ora 
adeus,  meu  amigo !  Aqui  é  que  eu  não  tenho  fageca  de 
ti.  Mesmo  tu  querias  que  esta  gente  viesse  dar  comtigo 
á  ripada  a  esta  triste  Ggura  1.  • .  Estou  mais  seguro  do 
que  se  estivesse  afiançado  no  palácio  do  conde  d'An- 
deiro. 

Eduardo  (mordendo  úí  beiçoê) — Mas  que  queres  tu, 
maldito?! 

António  —  Ora  eu  t'o  digo.  Safastes-te  ha  perto  dt 
sete  mezes :  desde  então  para  cá^ .  •  tem  sido  uma  mi- 
séria I  uma  miséria;  percebes?  Alguma  nutesinka  já 
meia  safada ;  algum  grilluo,  nos  apertões ;  mas  coisa 
que  cheire  a  lodo. . .  dinheiro  grosso.  • .  isso  nicks  l  nem 
raça!  E  sabes  porque?  Porque  nos  faltou  a ca^^^a.  En- 
tendes ? 

Eduardo  —  Entendo.  Mas  afinal,  o  que  queres? 

António  —  Quero...  istoé,  venho,  em  nome d'elles, 
pedir-te  duas  coisas:  primeira,  algumas  carinhas  para 
bebermos  á  faria  de  um  certo  novo  que  o  tio  Grigorio 
agora  lá  tem  ;  segunda,  que  não  sejas  ingrato,  que  não 
sejas  mau  filho ;  que  venhas  dar  um  alegrão  á  rapazia- 
da. .  .  com  a  tua  presença.  Senão. . . 

Eduardo  {carregando  o  sobr'olho) —  Senão? !. . , 

António  —  Senão. . .  vou  eu  mesmo  apresentar-me 
no  governo  civil  ^  conto  por  lá  as  lindas  partidas^  que 
temos  jogado. 

Eduardo  {batendo  com  o  pé)  —  Ora  quaado  haade 
tu,  e  toda  a  tua  canalha.. . 

António  —  A  nossa,  queres  tu  dizer? 

EhVKMo  (encolerizado)  —  Seja :  quando  hãode  com- 
prehender,  que  não  tenho  o  mais  pequeno  medo  d'essas 
ameaças  estúpidas? 

António  (kvaníando-se)  —  A  modos  que  estás  peior 
do  que  d'anles,  meu  Bigodinho !  Ora  vamos  I  Dá  cá  a 
mão !  Nada  de  ameaças,  nada  de  bramações :  peço. .  • 
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(com  afectada  ternura)  peço..  .  pela  alma  de  tua  mie!... 

Eduardo  {levantando  os  olhos  ao  eeo,  e  com  uma 
tristeza  pastagtira)  —  Pobre  mãe  !• . . 

Airromo  —  Peço-te  pela  alma  d'ella.  Bigodinho!... 
Alguma  coisinha  para  bebermos,  eámanhS.. .  hasdevir 
ter  comnosco ;  sim  ? 

Eduaedo  (dando  umas  poucas  de  libras)  —  Toma 
lá,  palifei*.  . 

António  {mirando  o  dinheiro  com  avidez)  —  Lo- 
do!?.. .  Olá!  Foi  com  a  sota^  cavallo,  e  rei,  ó  Bigo- 
dinhot  Maganão  !  {guarda  o  dinheiro) 

Eduardo  —  A^manha,  ás  oito  horas,  na  taverna  do 
tio  Grigorio. 

António  (agarrando-lhe  a  mão  brutalmente)  —  Ora 
graças  ás  cabaças  *  Ui,  que  bruega  que  a  rapaziada  ho- 
je apanha  em  sabendo  isto ! 

Eduardo  —  Agora,  previno-te  do  seguinte  :  se  tive- 
res a  pouca  vergonha  de  me  tornares  a  procurar  aqui... 
ou  mesmo  n'outro  logar  onde  me  vejas  de  casaca...  lem- 
bras-te  d'aquella  sevilhana  que  guardei  ao  hespanhol  dos 
lenços  de  seda  ? 

António  —  Ainda  a  tens? 

Eduardo  —  Tenho.  Apezar  de  já  estares  marcado 
pela  natureza,  marco-te  eu  ainda  melhor;  percebes? 

António  —  Tem  pouco  que  entender^ 

Eduardo  —  Pois  bem  ;  agora. .  .  {apontando-lhe  pa- 
ra a  porta)  Muda-te ! 

António  —  E.. .  o  dito,  dito ;  ein?  A'manhã  na  ta- 
verna do  tio  Grigorio,  ás  oito  horas? 

Eduardo  —  Já  disse. 

António  {com  expansão)  —  Ah!  tornei  a  achar  o 
meu  Bigodinho !  O  meu  querido  filho  Bigodinho !  {abra- 
ça-o  e  saé) 

Eduardo  (só)  —  Dentro  em  pouco  não  precisarei 
doesta  sucia  t  {sae) 

José  {vindo  d'um  ladoy  verifica  se  está  só  e  escre- 
ve rapidamente  n'uma  carteira)  —  «Depois  de  guardar  a 
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€Collar  de  diamantes,  esteve  conferenciando  com  o  Anto- 
«nio  Marreco  (um  dos  filhos)  e  ajustou  reunião  para  o 
«dia  seguinte  ás  oito  da  noite,  na  taverna  do  tio  Grego- 
ccrio  Matheus  x>  (acabando  de  escrever)  Parece-me  que 
por  hoje  acabariam  as  novidades.  Veremos,  (sae  para  o 
fundo) 

(Coe  o  panno.) 


ACTO  11 

(Sala  mediocremeiíte  mobilada,  mas-com  aceio.  Metas,  cadeiras, 
um  piano  etc.) 

SGENA  I 

HENBIQUB  E  MARIA- 

(Henrique  está  sentado  a  uma  mesa  lendo  o  rascunho  de  uma  car- 
ta. Maria  dirige-seem  silencio  a  uma  pequena  mesinha  de  cos- 
tura, pega  n'um  bordado,  senta-se  e  começa  o  seu  trabalho  sem- 
pre silenciosa.) 

Hbnriqub  {depois  de  silencio)  —  Boas  tardes,  Maria. 

Maria  (seccamenle)  —  Boas  tardes. 

Henríqub  —  Não  quizeste  hoje  jantar  comigo. . .  Dis- 
se-rae  a  criada  que  estavas  doente. . . 

Maria  —  Uma  pequena  dôr  de  cabeça:  já  estou 
boa. 

Hbnriqu:^  {depois  de  silencio)  —  Juraste,  então,  não 
fallares  .comigo,  senão  para  me  atormentar?.. . 
Maria  —  Eu  ? ! 
Henrique — Decerto:  depois  do  que  ha  três  dias 
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me  contasle,  á  saida  dâ  casa  do  D.  António,  ainda  me 
não  deste  uma  palavra. 

Maria  —  Avisei-le :  creio  que  nao  tenho  mais  nada 
a  dizer. 

Henrique  (diligenciando  mostrar-se  tnais  risonho} 
—  Pois  sabe  que  jâ  dei  o  primeiro  passo  para  a  minha 
felicidade. .  .  ou  para  a  minha  desgraça,  quem  sabe ! 

Haria  —  Que  passo  foi  ? 
•    Hbnriqoe  —  Escrevi  ao  Eduardo  de  Azevedo. 

Maria  —  Para  que? 

Henrique  —  Escuta.  Hontem  disseste-me  que  sus- 
peitavas existirem  algumas  vistas  de  casamento*  entre 
aquelle  rapaz  e  a  Rosália.  Depois,  á  saida,  afiançasle- 
m'o,  porque,  por  algumas  palavras  soltas  do  D.  Anto- 
nioj  podeste  comprehendel-o :  além  dMslo,  reparaste, 
que  quando  ella  appareceu,  depois  de  algum  tempo,  na 
sala,  vinha  perturbada,  e  ao  mesmo  tempo  com  um  certo 
ar  de  triumpho..  .  caracterislico  infallivel  da  donzella 
que  acaba  de  ouvir  uma  confissão  de  amor. .  . 

Maria  —  Tudo  assim  foi ;  vejo  que  tens  uma  cxcel- 
lente  memoria. 

Henrique  —  Pois  bem;  deliberei-me  a  escrever  ao 
Eduardo:  é  um  rapaz  dintelligencia,  cavalheiro  .  .  em- 
fim,  parece-me  que  fiz  bem.  Ora  ouve  o  que  lhe  escre- 
vi: (lendo  no  rascunho)  «111."*^  sr.  Não  sei  se  já  alguma 
«vez  soube  o  que  é  amar  uma  mulher,  com  um  d'e8ses 
«amores  primeiros,  violentos  e  quasi  sem  esperança  I  Se 
«ainda  nSo  o  experimentou,  a  sua  elevada  intelligencia 
«e  o  seu  coração  podem  comprehendel-o  facilmente.  Es- 
«lou  n'esle  cafeo.  Ha  três  annosquearao  arrebatadamen- 
«te  sua  excellentissima  prima  a  senhora  D.  Rosália:  ha 
«trcs  annos  que  procuro  um  eniprego  condigno  com  a 
«posição  social  que  seu  excellentissimo  tiooccupa,  para 
«poder,  então,  fazer  o  meu  pedido  cm  forma.  E'  n'esta 
•esperança  que  tenho  vivido  até  hoje  alegre,  no  meio  das 
«tribulações  causadas  pelas  minhas  más  circunstancias. 
«Hontem,  porém,  tive  a  desconfiança   mais  triste  para 
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«queiM»  como  eu,  ama  em  silencio  ha  lanto  tempo!  Dis- 
«serâm  me  que  haviam  \istas  de  um  casamento  entre  v. 
«s.*  e  sua  prima.  Se  assim  é»  senhor  Azevedo,  peço-lhe 
«por  tudo  quanto  mais  estima  no  mundo,  que  m*o  diga 
«com  a  maior  franqueza,  para  saber  o  que  me  cumpre 
cfozer.  Dirijo-me  a  um  cavalheiro ;  tenho  essa  convic- 
cçao.  Só  com  esta  idéa  me  atreveria  a  confessar-lhe  coi- 
«sas  tão  graves  e  a  pedir-lhe  uma  resposta  de  tal  natu- 
«reza.  E'  escusado  invocar  a  sua  honra  e  cavalheirismo 
«para  um  inviolável  segredo  a  este  lespeito.  Sou  com 
«toda  a  consideração  .  .  etc.»  (declamatido)  Que  dizes? 

Mabi/l  (que  tem  parado  para  o  ouvtr,  contintiando 
com  o  $eu  trabalho)  —  Não  digo  nada. 

Henriqdb  —  Nada?  {depois  de  silencio)  Responde, 
Maria :  fiz  bem  ? 

Mabia — Não  acho :  parece-me  que  essa  carta  tem 
seu  lanto  ou  quanto  de  ridiculo. 

Henbiqde  —  De  ridículo  I . .  • 

Maria  —  Sim. 

Hbnkiqub  — Mas..  .  quando  se  trata  com  um  cava- 
lheiro. . . 

Maria  —  E  tens  a  certeza  de  que  o  Eduardo  de 
Azevedo  seja  um  cavalheiro? 

HcNRiQUB  —  Pelo  menos,  assim  me  pareceu. 

Mabia  —  As  apparencias  enganam,  às  vezes.. .  No 
entanto,  suppondo-o  mesmo  um  cavalheiro,  essa  quali- 
dade não  exclue  a  de  rapaz;  istoé,  a  de  gostar  de  rir. 
Elle  não  ama  a  Rosália,  tenho  quasi  a  certeza  disso : 
no  entanto,  pode  vir  a  amal-a>  e  tem  contra  ti  a  arma 
mais  lerrivel  no  amor  — o  ridiculo.  Essa  carta,  lida  as- 
sim, por  um  homem  apaixonado,  por  um  poeta,  é  natu- 
ral, digna,  e  até,  talvez,  pathelica :  mas  lida  no  m«ío  dos 
coromentarios  de  um   rapaz  espirituoso,  d'um  noivo. . . 

Henhiqub  (levantando-se  arrebatado)  —  Não  me  fa- 
ças desesperar,  Maria !. .  . 

Maria  —  Pedíste-me  a  minha  opinião,  dei-t'a. 

Henrique  —  Então. .  .  fiz  mal  ? 
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Maru  —  Creio  que  sim.  Anles  tedirigisses  a  ella. 

Henrique  —  Mas. . .  com  que  direito?  Não  me  di- 
zes que  lhe  tens  fallado  muitas  vezes  no  meu  aim)r? 

M\Ki\  —  E  tenho. 

Hbnriqie  —  E  ella  que  te  responde  sempre  ? 

Maria.  —  Que  ainda  te  não  ama. 

Henrique  —  Ah!  vês? 

Maria  —  Mas  nota  —  que  ainda  te  não  ama. .  .  ain- 
da, percebes? 

Hfnríquê  (esperançoso)  —  Quer  dizer  que  poderá 
amar-me..  .  mais  tarde,  não? 

Maria  —  Creio  que  sim. 

Henrique  —  Oh  !  que  se  cu  tivesse  essa  certeza. .  . 

SCENA  li 

os  MESMOS  E  GE  TRUDES. 

Gertrudes  —  Está  ali  umsugeito  quequerfallarao 
senhor. 

Henrique  —  Quem  é? 

Gertrudes  —  Deu-me  este  bilhete. 

Henrique  (lendo  tremulo)  —  Eduardo  Augusto  de 
Azevedo ! . .  .  (fica  petrificado) 

Maria  —  Mande  entrar. 

(Gertrudes  sae.) 

Henrique  —  Elle. . .  procura r-me !. .  .  Será  bom  ou 
mau  indicio?..  . 

Maria  —  Parece-me  bom.  Cala-te!..  .  Eil-o. 

SCENA  III        . 

08  IIBSMOS  E  BDUARDO. 

Eduardo  (ao  fundo)  —  ?osso  transpor  os  humbracs 
d'este  Parnaso,  meu  poeta? 
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Henrique  (comprimentando-o)  —  Senhor  Azevedo.. . 

Eduardo  {deseendo^  vendo  Maria  e  aperlando-lhea 
moo  com  respeito)  —  Oh !  perdSo,  minha  senhora  I. . .  (pa- 
ra Henrique)  Como  eslá? 

HeNRiQCE  (mostrando 'lhe  cadeira)  —  Quer  ler  a 
bondade..  . 

Eduardo  (puxando  uma  cadeirapara  junto  dê  Ma- 
ria)—íi^à^,  perdão;  eu,  em  vendo  senhoras,  nBo  co- 
nheço-distancias  respeitosas.,  .  {rindo)  salvas  as  devidas 
conveniências,  (sentando-se) 

Maria —  b'  uma  justiça ;  as  damas  creio  que  de- 
vem ter  a  primasia. . .  no  agradável. 

Eduardo  (sempre  risonho)  —  Oh  I  muito  obrigado, 
minha  senhora!..  .  E'  d^uma  delicadeza.. .  Estava  en- 
tregue ás  musas,  senhor  Henrique? 

Henrique  —  Não  senhor. . . 

Eduardo  —  Ah  I  sim;  perdão.  Não  me  lembrava 
que  traz  o  pensamento  embevecido  n'outra  divindade..  . 
cega.  (para  Maria)  Lindo  bordado,  senhora  D.  Maria 
Amélia!  E'  desenho  francez? 

Maria  — Não;  é  meu. 

Fdi  ardo  —  Ah !  tem  mais  o  merecimeilo  da  nacio- 
nalidade. 

Henr!qub  (aparte)  —  Que  quererá  dizer  aquelle  mo^ 
do  tão  risonho?  Será  de  bom  ou  mau  agouro?  Vejamos. 
(alto,  mas  como  custando-lhe  a  pergunta)  Recebeu  uma 
carta  minha,  senhor  Azevedo? 

Eduardo — A  prova  é  que  estou  aqui. 
-  Henriqub  —  Ah  !. .  .  realmente  é  muita  bondade  .  . 

Eduardo  —  Perdão;  não  é;  é  dever.  Quando  me 
pedem  um  segredo  invocando  o  meu  cavalheirismo,  não 
confio. . .  nem  do  papel :  apresenlo-me  eu  mesmo.  Não 
acha  que  faço  bem  ? 

Henrique  {perturbado)  —  Decerto. 

Mari>  (levantandn-se)  —  Comprehendo  que  preci- 
sam estar  sós  e. .  . 

Eduardo  — Oh!  minha  senhora.,  .eu  .  .  quero  di- 
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zer ;  nao  se1  se  o  senhor  Henrique  precisa  fallar-me  a 
sós..  . 

Hbnriqur  ~  Minha  irmadesculpa-nos,  senhor  Aze* 
vedo.  Sabe,  pouco  mais  ou  menos,  do  que  se  trata,  e 
por  isso  comprebende  que  uma  terceira  pessoa  n'estas 
conferencias,  é  sempre. . . 

Mabu  {rindo  e  acabando  a.  phrase)  —  Um  obstácu- 
lo á  franqueza,  [estendendo  a  mão  a  Eduardo)  Ale  logo, 
senhor  Azevedo. 

Kduardo  [comprimentando)  —  Minha  senhora. . . 

Mabu  —  Ale  Jogo,  Henrique. 

Henrique  —  Alé  logo. 

Maria  (baiuco  paraelk)  —  Vou  escular.,  .Descon- 
fio que  este  homem  vem  diverlir-se  com  a  lua  pergun- 
ta. .-.  ingénua  t  {sae,  lançando-lhe  um  olhar  de  escaineo) 

SCENA  IV. 

HCNRIQUB  E  EDUARDO. 

Eduardo  —  Ora  estamos  sós. .  .  Isto  é,  tem  a  cer- 
teza de  que  estamos  sós?  ■     - 

Henrique  —  Decerto. 

Eduabdo  —  Podemos,  portanto,  faliar  com  toda  a 
franqueza,  nao? 

Henrique  —  E  não  desejo  outra  coisa. 

Eduardo  —  Bem.  Sabe  que  a  sua  caria»  para  outro 
que  não  tivesse  o  meu  génio,  poçlia  ser  considerada  ou 
como  uma  provocação,  ou  como  um  disparate  de  alto 
calibre?  Eu,  porém,  não  a  olho  por  nenhum  d'estes  la- 
dos; mas  sim  pelo  verdadeiro,  creio  eu.  O  senhor  tem 
amor  a  minha  prima  D.  Rosália :  eu  não  a  amo,  é  ver- 
dade; comtudo,  certas  considerações  de  familia,  conve- 
niências sociaes. .  .  emfim,  não  o  enganaram  quando  lhe 
disseram  que  se  havia  projectado  um  oasamenlo  entre 
mim  e  essa  menina.  No  entanto,  não  perca  as  esperanças, 
senhor  Henrique  da  Fonseca.  Porque  ainda  que  preten- 
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dam  effectuar  este  casamento. . .  emGm,  nSo  sai  como 
me  explique..  •  Não  posso,  nem  quero  viver  com  a  mi- 
nha família. 

Hbniiiqub  (espantado)  —  Não  percebo!..  • 
Eduaido  —  Eu  me  explico  melhor..  .  mas,  para 
conseguir  fazer-me  comprehender,  é  preciso  conlar-lhe 
em  resumo  a  minha  vidií.  Meu  pae  é  um  excellente  ho- 
mem, que  serviu  o  governo  do  senhor  D.  Miguel  de 
Bragança,  e  que,  depois  d'este  caído,  nuoca  mais  quíz 
saber  da  politica,  e  retirando-se  para  as  suas  fazendas  no 
Álemtejo,  não  voltou  a  Lisboa  depois  da  convenção  de 
34.  Meu  tio,  irmão  de  meu  pae,  seguindo  diversa  ^líti- 
ca, serviu,  o  senhor  D.  Pedro  iv  com  o  mesmo  zelo  com 
que  meu  pae  serviu  o  senhor  D.  Miguel.  O  resultado  d'es- 
tits  diSerentes  opiniões  foi  um  ódio  flgadal  entre  os  dois. 
Eduquei-me,  cresci  e  íiz  me  homem,  ouvjndo  sempre 
fallar  em  casa  n'esle  meu  tio  D.  António,  mas  como  de 
um  parente  indigno  da  nossa  convivência.  Quando  com- 
pletei dezoito  annos  meu  pae  mandou-roe  para  Lisboa  es- 
tudar. Vivi  aqui  alguns  annos,  gosando  uma  grande  me- 
sada; mas  a  respeito  de  estudar. . .  nada,  absolutamen- 
te nada  t  Às  rapaziadas,  as  mulheres,  e,  sobre  tudo,  o 
jogo,  eram  os  meus  estudos,  os  meus  passatempos,  a 
minha  vida,  emfím.  Meu  pae  soube  dMsto,  e  mandou-me 
recolher  aos  lares  domésticos ;  lá  me  demorei  um  anno 
e  tanto.  Afinal,  tanto  roguei,  tanto  protestei,  tanto..  . 
aloeci^  deixe-me  assim  dizer,  que  meu  pae  cedeu,  eeis- 
mé  de  novo  em  Lisboa.  Mas,  doesta  vez,  não  vim  estu- 
dar; vim.. .  negociar.  Meu  pae  deu-me  um  grandeca- 
pital,  protestando  que  se  eu  o  malbaralasse  não  me  ce- 
deria nem  mais  cinco  réis.  Acceitei  a  clausula,  e. .  .  já 
se  vê,  depois  de  ummez  em  Lisboa,  não  me  lembrei  do 
tal  protesto,'  e  os  contos  de  réis  do  senhor  meu  pae  fo- 
ram fazer  companhia  ás  mesadas.  Vivi,  depois,  algum 
tempo  quasi  na  miséria,  porque  effecti vãmente  meu  pae 
cumpriu  a  sua  promessa;  não  quiz  saber  mais  de  mim. 
A  fome  começou  a  visilar-mede  vez  em  quando ;  e,  pa- 
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ra  a  evilar,  vali-me  de  alguns  rocios  a  que  a  sociedade 
chama  i Ilícitos^  mas  a  que  a  minha  conscieDcia  chama 
—  urgentes,  inevitáveis  e  lógicos. 

Uknriqub  (sempre  com  espanto)  —  Mas  que  meios 
foram  então? 

Eduardo  [rindo)  —  Ora. .  •  que  meios :  os  do  jo- 
go. .  .  Aprendi  a  ganhar. .  .  sempre. 

Hknriquu  {carregando  o  sobr^olho)  —  Ah  I. .  . 

Eduardo— Olhe,  meu  amigo;  se  tenciona  fazer  ex- 
clamações como  o  vulgar  do  mui\do  faz,  calo-me,  e  não 
chegamos  a  uma  conclusão. . .  decerto  agradável  para  o 
senhor.  Ouça.  Meu  pae  soube  do  meu  modo  de  vida ; 
constou-lhe  as  más  companhias  (fermo  d'elle)  que  eu 
frequentava  e. . .  pela  segunda  vez  (esquecendo  o  seu  pro- 
testo de  abandono)  chamou-me  aos  lare| domésticos.  Fui, 
e  sabe  Deus  com  que  vontade !  Lá  me  demorei  algum 
tempo ;  ma^,  tanto  gritei,  tanto  jurei  que  me  suicidava> 
que  fugia,  que  ia  paraoBrazil,  ele,  etc,  que  meu  pae 
cedeu,  sob  a  clausula  de  eu  vir  residir  com  meu  tio,  a 
quem  escreveu  uma  carta  de  reconciliação,  queVoi  accei- 
ta  immediatamente.  Na  tal  carta  dizia-lhe  roeu  pae  que 
eu  era  um  grande  estouvado,  um  gastador,  mas  que,  em 
lodo  o  caso,  era  o  herdeiro  de  uma  fortuna  soGTrivel,  e 
que,  por  isso,  parecia  conveniente  um  casamento  com 
minha  prima ;  que  seria,  até  talvez,  esse  o  meio  de  eu 
tomar  juizo,  phrase  d'elle.  Meu  tio  annuiu  a  tudo  isto, 
e  eis-me  ha  um  mez  instalado  em  sua  casa.  Ora,  o  ca- 
samento convem-me,  porque  minha  prima  tem  doze  con- 
tos de  réis  de  dote ;  mas  por  outro  lado  não  me  convém. 
A  idéa  aterradora  de  me  ver  casado,  vivendo  patriar- 
chalmente  com  minha  mulher,  rodeado  em  pouco  tempo, 
talvez,  por  uma  ninhada  de  filhqsr. .  isto,  senhor  Fon- 
seca, para  um  homem  com  o  meu  génio,  épeiordoque... 
eu  sei,  do  que  ser  soldado!  Por  isso,  é mister  entender- 
mo-nos.  Eu  preciso  dos  doze  contos  de  réis  de  minha 
prima  ;  agora  o  que  não  preciso  é  d'elia. . .  Absoluta- 
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nienle  para  nada!  {depois  de  silencio)  Nao  acha  meio  de 
arranjar  este  negocio  ? 

ÍIenriqub  (que  o  tem  esculápio  com  o  maior  espan- 
lo)  —  A  não  julgar  que  está  zombando  comigo,  senhor 
Azevedo,  declaro-lhe  que  o  não  cnlendo  I 

Eduardo  —  Tem  pouco  que  entendei.  Sou  um  ho- 
mem que  tenho  vivido  sempre  livre,  c  que  nao  posso 
aturar  a  ídéa  de  me  ver  preso  em  laços  de  família.  Que- 
ro dinheiro,  muito  dinheiro!  Mas  não  quero  prisões t 
Ora,  parece-me  que  podemos  achar  o  meio  de  ficarmos 
ambos  satisfeitos. 

Hbnrioub  —  Vejamos  esse  meio. 

Eduardo  —  Eu  inSuo  para  que  se  não  cfTectue  o 
meu  casamento ;  diligenceio  com  a  maior  fínura  fazer 
acreditar  a  meu  Jio  que  minha  prima  tem  uma  paixão 
pelo  senhor. .  .  eolhe  que  a  mentira  não  e  muito  grande  ; 
porque  se  não  ha  paixão,  pelo  menos,  ofianço-lhe  que  ella 
gosta  muito  do  senhor- . . 

Hbnbiqub  {alegre)  —  Ah  ! 

Eduabdo  —  Meu  tio,  ama  extremosamente  sua  filha, 
e  hade  ceder. . .  com  diiRculdade,  lalvez,  -  mas  emlin), 
querendo  eu,  hade  ceder. . .  procurarei  os  nieios.  O  se- 
nhor casa  com  ella  e..  .  mais  nada. 

Hrnbiqub  —  Mais  nada? 

Eduardo  —  Ah !  sim. . .  o  dote,  não  ?  Esse  .  .  que- 
rendo o  senhor  tudo  isto  que  lhe  disse. . .  fico  eu  com 

elle. 

HENRiQUK-^Mas  como? 

Eduardo — Dá-m'o:  eu  fico  com  o  dinheiro,  c  o  se- 
nhor com  o  amor.  Serve-lhe? 

Hemriqub  {/ilqndo-o  6^m)-^0ra,  senhor  Azevedo; 
afianço-lhe  que  me  repugna  essa  franqueza  extraordi- 
nária, e  essa  pouca  importância  que  está  dando  a  um 
assumpto  tão  grave.  Não  percebi  ainda  bem  as  suas  vis- 
tas; e  a  não  julgar  tudo  isto  uma  zombaria..  . 

Eduardo  —  Ora  valha-nos  Deus,  senhor  Henrique! 
É  preciso  dizer-lhe  tudo.. .  tudo  t  Quero  doze  contos  de 
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réis ;  mas  não  quero  casar.  Se  lhe  serve  o  negocio,  vou 
trater  de  o  concluir:  do  contrario..  .  não  terei  remédio 
senão  conliahir  o  sacramento..  . 

Henrique  —  Mas  julga  que  o  senhor  D.  António 
consentirá. .  . 

Eduardo  —  Eu  o  resolverei,  deixe  estar. 

Henriqie  —  Mas  o  senhor  não  tem  receio  de  que, 
se  eu  casar  com  sua  prima..  . 

Eduardo  —  Me  não  dê  os  taes  suspirados  doze  con- 
tos de  réis?  Não  tenho  receio  nenhum.  Hade  darmos. 

Henriqu:  —  Mas  que  certeza.. , 

Eduardo  —  Em  primeiro  logar,  a  sua  palavra  de 
cavalheiro!  em  segundo..  .   . 

Henrique  (depois  de  silencio)  —  Em  segundo? 

Eduardo  —  Em  segundo  logar. ..  o  receio  de  que 
eu  o  matasse. 

Henrique  —  Que  me  matasse?! 

Eduardo  (muito  socegadamenle)'-^S\tn:  julga  que 
não  seria  capaz  d'isso?  Se  o  senhor,  depois  de  casado, 
não  cumprisse  a  sua  promessa,  não  vivia  oito  dias ; 
dou-lhe  a  minha  palavra  de  honra. 

Henrique  {admirado  e  recuando)  —  O  senhor  será 
um  assassino?!. . . 

Eduardo  —  Nada,  não  senhor;  sou  um  homem  que 
preciso  de  dinheiro.  Acceita,  ou  não? 

Henrique  —  Não  lhe  posso  dar  uma  resposta  deci- 
siva. Parece-me  tão..  .  (desculpe,  mas  avista  da  sua  ex- 
traordinária franqueza. . .)  parece-me  tão  repugnante  es- 
sa espécie  de  negocio  que  me  propOe. . . 

Eduardo  —  Ah !  então,  se  Ibe  parece  repugnante, 
não  fatiemos  mais  n'isto ;  e,  de  hoje  a  um  mez,  se  Deus 
quizer,  terei  a  honra  de  o  convidar  para  um  brinde  no 
meu  banquete  nupcial. 

Henbique  —  Senhor !  1  • .  . 

Eduardo  —  Mas  estou  certo,  que  hade  acceitar  o 
negocio :  em  sabendo  bem  quem  eu  sou. .  .  Quer  dizer » 
para  mim  era  uma  fatalidade  casar  com  minha  prima ; 
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para  ella. .  .  era  uma  desgraça.  Ora,  o  senhor  que  a 
ama,  n^o  a  hade  querer  desgraçada  :  pois  nito  é  assim  ? 

IIrnrtqug  —  Decerlo.  Mas  seria  enlao  uma  desgra- 
ça para  ella.. . 

Eduabdo  —  Ebem  grande!  Olhe,  para  melhor  lh'o 
provar,  vou  fazer*lhe  um  pedido.  O  senhor  pode  esta 
noite  dar-me  uma  resposta  definitiva? 

Hekriqde  —  Posso. 

EnuARDO  —  Epromette-me  eneonlrar-se  comigo  on- 
de eu  lhe  disser? 

Hbnrique  — Por  que  nao? 

EncARoo  —  Bem.  Sabe  onde  fica  um  sitio  denomi- 
nado 0$  Terremoios? 

Hkniiiqub  —  Perfeitamente. 

Edvardo  —  Ha  n'esse  sitio  uma  taverna  chamada 
do  tio  Gregório  Malheus ;  tenha  a  bondado  de  ir  lá  en- 
contrar-se  comigo  hoje  ás  oito  horas  da  noite. 

Henkioub  —  Porém. . . 

Eduardo  —  Lá  lhe  direi  quem  sou,  o  que  faço  c  o 
que  quero.  Estou  certo  de  que  nos  havemos  de  enten- 
der. Vae,  ou  não?  - 

Henriqub  —  Irei. 

Eduardo  —  Bem.  [despedinJo-se)  Até  á  noite. 

Henrique  —  Até  á  noite. 

Eduardo  (que  ia  para  sair,  tornando  á  scena)  '— 
Ah  I  é  verdade ;  duas  recommendaçOes :  a  primeira  c 
que  se  o  senhor  tiver  a  lembrança  de  contar  a  alguém 
estas,  minhas  confidencias,  como  tenho  em  meu  poder 
uma  carta  sua  em  que  se  mostra  tão  apaixonado,  digo 
que  tudo  o  que  o  senhor  diz  de  mim  é  falso,  e  suggeri- 
do  pelo  ciúme.  Hãode  acreditar-me,  e  o  senhor  fica  lido 
como  um  <)aFumniador. 

Henrique  —  A  sua  franqueza  chega  a  ser  insullan- 
te,  senhor  Azevedo ! 

Eduardo  —  Tenha  paciência  ;  é  génio  meu.  [vae  a 
sair) 
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Henbiqub  —  Ea  outra  ^recommendaçao?  9isse-me 
que  eram  duas. .  . 

Ebuarbo  —  Ah !  sim ;  já  me  ia  esquecendo.  £'  que 
se  durante  o  transito,  isto  é,  próximo  ao  sitio  que  lhe 
designei»  tiver  algum  mau  encontro,  diga-lhes  que  vae  á 
taverna  do  lio  Gregorio>  Tallar  a  um  filho  dos  trabalhos. 

Hknriqwe  (espantado)  —  A  um  filho  dos  trabon 
lhos?!... 

EnuARno-^  Justamente.  Se  o  apoquentarem  muito, 
diga-lhes  que  vae  fallar  com  o  Bigodinho.  Até  á  noite, 
senhor  Henrique  da  Fonseca. 

Hbn BIQUE  —  Até  á  noite,  (acompanha-^o) 

(Eduardo  sae.) 

SCENA  V 

HENRIQUE,  MARIA,  E   D.    BUFEMlÀ. 

(Quando  Henrique  desce  a  tcena,  as  duas  saem  de  um  dos  lados.) 

D.  Eufemia  (com  expansão)  —  Safa !  que  mldevi^ 
nos ! 

Henrique  {comprimeittando) , —  Oh!  minha  senho- 
ra!.. .  V.  ex.*  estava..  . 

D.  EiFEMiA  (apontando  para  dentro)  —  Ali. 

Maria  —  E'  verdade.  A  senhora  D.  Eufemia  che- 
gou no  momento  em  que  me  retirei  d'aqui.  Disse-lhe 
com  franqueza  o  grande  empenho  que  fazia  em  ouvir  o 
teu  dialogo  com  aquelle  homem ;  e  o  resultado  foi,  que 
ouvimos  ambas. 

Henriqoe  (perturbado)  —  Ora  essa  !..  • 

D.  Eufemia  —  Pois  sim  senhor!  Digo-lhe  que  me 
pareceu  um  grande  tratante  o  tal  senhor  Eduardo  d'Aze- 
vedot  Que  modos!  Que  palavras!.. .  Não  reparou  no 
pouco  caso  que  elle  fazia  quando  fallava  do  pae? 

MaR'a  —Reparei. 
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D.  EuFBMu  —  Aquillo  é  mau  homem,  por  força  ! 

HENitiQUB  —  E  foi  esse,  na  verdadcji  o  juízo  que  fi- 
zeram d'elle? 

MARià  —  Pois  que  oulrô  se  podia  fazer  ?. . . 

D.  EcFBMU  —  Vamos  lá  ao  que  ser?e,  e  deixemos 
aquelle  mariola.*  .  Deus  me  perdoe,  se  lb'o  chamo  sem 
razão,  (ienlando-sé)  Anies  de  hontem,  em  casa  do  D.  An- 
tónio, disse  eu  ao  senhor  Anriqve  que  fosse  no  dia  se- 
guinte á  minha  choupana^  que  lhe  precisava  muito  fal* 
lar  n'um  negocio,  (para  Maria)  Appareceu  a  senhora  lá, 
que  não  era  nada  comsigo?  Pois  assim  fez  elle.  {para 
Henrique)  Porque  não  foi? 

Henrique — ^^Minha  senhora..  .  não  fui,  porque.. . 
sim. .  • 

D.  EtFBMU  —  Vamos!  desembuxQ!  Porque  não  foi? 

Henkiqle  —  Eu  lhe  digo,  minha  senhora,  com  to- 
da a  franqueza ;  nao  fui  porque  é  notória  a  bondade  do 
seu  coração :  v.  ex.^  ouviu  o  que  minha  irmã  acabava 
de  me  dizer..  . 

Maria  (perturbada)  —  Ouviu  ? 

D.  Eufemia  —  Tudo,  sim  senhor;  lenha  paciência. 
A  menina  não  acabou  agora  mesmo  de  escutar  ?. .  .  {pa- 
ra Henrique)  Mas  ande  lá  para  diante. 

Henrique  —  Como  comprehendí  que  v.  ex.*  perce- 
beu logo  no  meu  dialogo  com  minha  irmã  uma  questão 
dedinheiroj  imaginei  que,  vendo-me  afflicto^  como  real- 
mente estava,  v.  ex.^  se  lembrasse  de. . .  de  me  dar  uma 
esmola. . . 

D.  Eufemia  {com  seriedade)  —  Cale-se!  .  .  Ora  que 
todos  os  homens  hãode  ser  ingratos !  Quem  é  que  falia 
em  esmola?  Olhe  que  apezar  de  eu  ser..  .  sim,  ora 
adeus !  eu  não  tenho  cá  presumpções  de  mulher  sabida 
em  conversações  finas,  e  cortezias  do  grande  mundo : 
sou  pão  pão,  queijo  queijo  I  Apezar  de  ser  estúpida  co- 
mo uma  porta,  ainda  sei  que  a  um  rapaz  na  sua  posição 
e  com  o  seu  talento,  não  se  dá  uma  esmola.  Ora  ouça 
lá  os  meus  planos.  Em  primeiro  logar  direí-lke  que  te- 
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Dho  cá  para  mun  uma  lei :  andemos  cá  no  mundo  para 
servirmos  uns  aos  outros.  Quem  nao  executar  isto,  quem 
nao  prestar  para  ninguém  >  que  se  deite  a  um  poço,  por- 
que nao  é  digno  de  gozar  a  Tida  que  Deus  nos  deu  I  Is- 
to é  cá  o  meu  modo  de  pensar. 

He>biqub — E  prova  a  bondade  do  seu  coraçSo,  se- 
nhora D.  Eufemia. 

D.  Eufemia  —  Pois  sim,  será  lá  o  que  você  quizer. 
Conheço-o  ha  dois  annos,  e  não  sei  se  é  por  também  lhe 
conhecer  esse  coração  de  pomba  que  o  senhor  tem,  se  é 
por  fazer  versos  tao  bonitos,  se  é  pelas  comedias  que  te- 
nho visto  suas  no  treato,  o  que  sei  é  que  sou  sua  ami- 
ga deveras..  . 

Henrique  (curvando-se)  —  Oh  I  minha  senhora !. . . 

D.  Eufemia  (paraMaria^  rindo)  —  Isto  pode-se  di- 
zer a  um  rapazj  quando  se  é  já  vegete  como  eu  sou. 
(para,elle)  Sou  sua  amiga  sinceramente,  e  muito  mais 
depois  que  soube  que  v.  m.^  também  foi  uma  das  \i« 
climas  do  senhor  roeu  marido ;  que  aquillo,  na  verdade, 
é  o  agiota  mais  refinado  que  Deus  ao  mundo  deitou  t 
Tanto  que,  ha  dias  para  cá,  fiz  protesto  de  desmanchar 
tudo  quanto  aquelli  usurário  faz!  Emprestar  a  trinta  por 
cento  !. .  .  aquillo  até  brada  á  consciência  ! 

Heniiique  (sorrindo)  —  A  mim^  em  quanto  tive  que 
empenhar,  emprestou-me  a  cincoenta  por  cento. 

D.  Eufemia  —  Ui,  que  ladrão!  Louvado  seja  Deus! 
Só  eu  então,  d'antes,  quando  estava  no  logarj  iaor  lá  os 
janotas  evipenhar-me  os  relógios  e  os  anneis..  .  tantos, 
como  praga !  Pois  senhor,  nunca  lhe  levei  mais  do  qut 
a  tostão  por  moeda ;  e  isto  mesmo,  porque  eu  conhecia 
que  era  para  a  bamboxa;  e  então., .  era  bem  feito,  pa- 
ra cast gar  o  corpo!  Mas  vamos  lá  ao  que  serve.  Farta 
_  de  aturar  as  agiotagens  do  senhor  meu  m>rido,  vou  fa- 
zer contas  com  elle.  Liquidação  de  todos  os  meus  bens, 
de  todos  os  meus  dinheiros,  que,  graças  a  Deus,  davam- 
me  hoje  até  para  eu  ter  um  palácio,  com  quatro  ou  cin- 
co Ircntí,  se  eu  quizesse;  (mas  não  quero,  já  se  vê).e 
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vocemecêj  em  legar  de  andar  por  abi  aoi  patis,  fica  sen- 
do o  adminíslrador  de  toda  aquella  gertngonfa.  A  se- 
nhora D.  Maria  Amélia  \ae  também  para  minha  casa 

Heniuque  —  Mas. .  .  minha  senhora. .  . 

D.  Elfemia  —  Aqui  não  ha  masl  (com  certa  iei;- 
nura  e  sensibilidade)  Ora  \enham  cá.  Dizem  que  c«  le- 
nho bom  coração,  dizem  que  tenho  feito  bem  a  muita 
gente :  pois  então  não  serei  digna  de  uma  recompensa?... 

Maria  —  Uma  recompensa!..  . 

p.  EuFBMiA — Sim:  ouçam  là,  meus  filhos I  Deixem- 
me  já  chamar-Ihes  assim  !  (setintilisando-se)  Vocês  sa- 
bem o  que  é  ter  cincoenta  onnos,  e  ver-se  um  pobresi- 
oho  de  Christo  só  n'este  mundo,  como  o  espargo  no 
monte?  Oh!  porque  tem  muito  dinheiro,  muitos  diaman- 
tes, muitos  oiros!..  .  Que  leve  a  breca  tudo  isto,  fora 
as  cruzes  do  dinheiro !  De  que  serve  tudo  isto,  se  a  gen- 
te se  vê,  só,  entre  quatro  paredes,  sem  uma  pessoa  que 
nos  estime,  que  nos  chame  mãe,  irmã,  emfim,  alguma 
coisa  doestas,  que  tocam  cá  dentro  no  coração !  Casei 
com  um  homem,  porque  assim  me  convinha>  e  a  elle 
ainda  mais :  um  homem  que  só  pensa  em  dinheiro>  em 
negócios;  mas  que  a  respeito  de  amizade  lá  de  dentro  á 
mulher. . .  isso,  nem  por  onde  ella  passe!  Emfim ;  dei- 
xal-o,  coitado ;  se  elle  não  pensa  senão  no  diabo  do  ne- 
gocio ;  não  lhe  quero  mal  por  isso ;  são  génios  I  Agora, 
eu  cá  é  outra  coisa.  Sou  uma  mulher  ordinária ;  fuicrea- 
da  n'um  logar  de  peixe ;  mas  fui  creada. . .  {com  certa 
exaltação)  com  minha  mãe !  Entendem?  tive  mãe?  E  vo- 
cês bem  sabem  que  coisa  é  uma  mãe  f 

Mabia      [  ^^^^  ^^dudade)  —  Sabemos ! 

D.  EuFKMiA  —  Ora  poisL.  .  A  minha  era  doestas 
mulheres  de  faca  e  calhau,  como  se  acostuma  a  dizer. 
Por  qualquer  coisa  arrumava-me  cada  tapona,  que  me 
fazia  ver  as  estrellas.  Mas  sabem  o  que  succedia  quando 
me  punha  a  chorar?  Agarrava-se  logo  a  mim,  e  eram 
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tantas  as  festas^  tantos  os  abraços,  (|U6  ás  vezes  ainda 
me  doiam  niais  do  que  as  taponas  I  h  vêem  que  —  coi- 
tada !  Deus  ibe  falle  n'aln)a !  --- Já  vêem  que  tiftha  o  co- 
ração onde  a  gente  boa  o  tem !  Morreu^  e  eu  fiquei  por 
cá  sem  ter  com  quem  fizesse  as  mesmas  scenas.  Em  quan- 
to fui  rapariga,  nunca  me  deu  Isso  cuidado;  mas,  ago- 
ra» depois  de  velha. . .  nào  sei,  tenho  dias  que  anlé  me 
ponho  a  chorar  por  me  ver  lao  só  cá  no  mundo.  Por 
isso  é  negocio  feilo:  \ocês  estão  em  peiores  circunstan- 
cias do  que  eu.  {para  Maria)  Seu  mano  foi  mas  já  não 
é  —  que  a  lição  havia  <!e  aproveitar  —  foi  um  grande  bam^ 
boxa.  Gastou  tudo  quanto  seu  pae  lhe  deixou :  depois 
gastou  o  que  era  da  menina :  as  suas  apólices  ou  inseri-- 
pções  lá  estão  na  mão  do  judeu  do  senhor  meu  homem  ; 
e  por  tanio  ficaram  a  tinir,  (com  ternura)  Vem  para  a 
minha  companhia  ? 

Henhique  —  Mas,  minha  senhora  ;  (sorrindo)  é  o 
que  eu  disse :  uma  esmola,  que  nos  quer  fazer. 

D.  EuFEMA  —  Qual  esmola!  Mau !. . .  mau  I. .  .  que 
m)  zango  I  Se  lhe  der  casa,  cama  e  mesa,  e  um  orde- 
nado bom  para  a  algibeira,  não  lhe  faço  favor  nenhum  ; 
por  isso  me  fica  administrando  os  meus  fundos,  as  mi- 
nhas propriedades.    . 

Mâuià  —  Mas  seu  marido^  minha  senhora  ;  não  es- 
tranhará.. . 

D.  luFEMiA  —  Qual  historia!  De  mais  a  mais,  vae 
viajar  lá.  pelas  estranjas;  efoi  elle  próprio  que  também 
teAC  esta  idéa. 

MAniA  —  Aht  sendo  assim  .  . 

D.  EuFKMiA  —  Depois,  ainda  oulro  plano.  Eu  em- 
pieslo  dinheiro  ao  senhor  Aurique  para  elle  negociar  por 
suaconla;  emires  ou  quatro annos,  enlaiwleira-se ;  pede 
a  filha  do  D.  António. .  . 

Henríque  —  Ah  !. .  . 

D.  EcFEMiA— B!..  .  (rindo)  Ah!...  ahf...  ah!... 
Casa,  mesmo  sem  acceitar-lhe  o  dole,  e  ahi  estamos  to- 
dos felizes!..  . 
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HiNEiQOB  —  Mas,  minha  senhora,  porque  lhe  mere- 
cemos nós  eisa  bondade?  Qual  é  o  seu  fim? 

D.  EuFEMu  —  Pois  não  Ih*o  disse  já?. .  .  (com  íer^ 
nura)  Quero  ter  ao  pé  de  mim  alguém  que  me  estime, 
que  me  ature  as  minhas  eslupidezas^  ese  ria  com  ellas; 
mas  que  me  estime,  que  me  abrace,  que  me  chame  mSe... 
E  vocês  hãode  fazer  tudo  isto ;  sim  ?  (puxa-os  rtofcnio- 
menfe  para  si,  e  ahraça-os  a  ambos  ao  mesmo  tempo) 

Hbnriqub  {enlernecidn)  —  Bem  me  disse  a  senhora 
anVes  dehontem,  que  nâo  duvidasse  da  bondade  de  Deus! 

D.  EuFUMiA  —  Ê  tão  bom,  que  me  deu  uma  fami- 
Ha  !• . .  [abraça-os  novamente^  e  com  muita  ternura) 

SCENA  VI 

os  MKSMOS  B  GERTKUDES. 

Gbrtbddcs  —  Meu  senhor,  está  ali  o  senhor  D.  An- 
tónio de  Azevedo. .  . 

Mahia    "  1  ~  ^  ^'  Aolonio  ! ! . .  . 

Henrique  (assustado)  —  Que  virá  eHe  cá  fazer?... 
Ora  esta!  Não  sei  o  que  me  adivinha  o  coração. 

Maria  —  Seja  o  que  fôr.  (para  Gertrudes)  Mande 
entrar. 

Gbutkijdbs  —  Disse-mese  podia  fallar  com  o  senhor 
em  particular. 

Maria  —  Pois  sim. .  .  Mande  entrar. 

Hfnriqub  {visivelmente  assustado)  —  Não  posso  adi- 
vinhar o  que  seja..  . 

D.  EuFmiA— Olha  o  milagre!  Safemo-nos  nós,  e 
veremos  o  que  surde. 

Maria  [para  Henrique)  —  M  is  que  perturbação ! . . . 
Tens  alguma  coisa  de  que  te  accuse  a  consciência? 

Hknriqub  (qua$i  suffocado)  —  Tenho  :  ainda  1'onão 
linha  dito,  porque  receava  que  te  escandalisasses,  porte 
não  consultar.  £$;crevi  hoje  também..  .  a  ella!.. . 
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Ma.ru — Ahl-. . 

D.  EuFBiHiA  —  E  fez  muito  bem. 

D.  António  (ao  fundo) —  Dão  licença? 

Henrique  (avançando  para  elle)  —  Óh  l  senhor  D. 
António!..  •  Eslava  tão  longe  de  esperar  esta  honra  t..  . 

D.  António  (comprimenlando  aí  dwa^) —Minhas se- 
nhoras.. . 

Màru  (comprimenlando)  —  Senhor  D.  António.  •• 
(baixo  para  D.  Eufemia)  Não  ha  oulro  remédio.  •  .  Es- 
cutemos. 

D.  Eufemia  {o  mesmo)  —  Pudera  !  Agora  também 
eu  já  sou  da  familia. 

(GomprimeDUm  e  saem*) 

SCENA  VII 

HENillQUB   E   D.    ANTÓNIO. 

Henriqce  {mo$irandO'lhe  uma  cadeira)  —  Quer  ter 
a  bondade,  senhor  D.  Anloaio. .  . 

D.  António  {seniando-sé)  —  Com  todo  o  gosto,  {de- 
pois de  silencio)  Não  adivinha,  eertonienle,  o  motivo  que 
me  trouxe  a  sua  casa  ? 

HiiKRiQCjB  {iiiigenciando  moslrar-se  risonho)  —  Em 
quanto  v.  ex.*  se  não  dignar  explicar-m'o. . . 

D.  António  —  Ora.  eu  lhe  digo.  Devia  talvez  ver- 
mo  menos  jovial  do  que  de  costume  ;  devja  mesmo  en- 
conlrar-me  deveras  zangado  com  o  senhor :  mas,  é  gé- 
nio meu;  não  posso  encolerisar-moconlra  pessoa  nenhu- 
ma, e  muito  menos  contra  o  senhor  Henrique  da  Fonse- 
ca, a  quem  ha  mais  de  Ires  annos  abri  ns  portas  de  mi- 
nha casa,  e  a  quem  lenho  tratado  como  um  dos  meus 
amigos. 

Henrique  (perturbado)  —  Creio  que  ainda  alé  hoje 
não  desmereci  d'essa  honra.;  .  - 

D.  António—  E'  o  que  nós  vamos  ver.  Fallítí^^lhe- 


M  ••  PlUtOf  Mi  TIABALBOI. 

bei  coro  a  maior  lizura  sobre  um  objecto  qw,  para  a 
minha* responsabilidade  de  pae,  se  torna  bastante  grave. 
Hoje*  ao  entrar  casualmente  no  gabinete  de  trabalho  de 
minha  filha,  reparei  que  linha  os  olhos  vermelhos  de 
èhorar,  e  que  escondeu  rapidamente  um  papel,  quando 
deu  pela  minha  presença.  Com  a  maior  ternura  e  sem 
me  alterar  diligenciei  saber  o  motivo  d'aquellas  lagri- 
mas ;  e,  depois  de  um  curto  espaço,  preenchido  com  o 
lacónico  —  não  tenho  nada  —  ordenei,  e  ella,  coroo  boa 
(ilha,  obedeceu,  entregando-me  este  papel,  {tira  um  pa- 
pe/ da  algibeira) 

HfiNRiQUB  (recuando  na  cadeira)  —  Â  minha  car- 
•  •  •  •  • 

D.  An roNio  — Justamente ;  asuacarta.  (/endo)  cMi- 
«nha  senhora — Resisti  quanto  me  foi  possivel  a  este 
camor  \íolenlo  e  sem  esperança,  que  v.  ex.^  ha  tanto 
«tempo  me  inspirou!  Nunca lh'o  disse,  nunca  lh'o  con- 
«fessei,  porque  a  minha  posiçSo  m'o  prohibia.  Hoje,  po- 
«rém,  que  vejo,  ou  que  me  parece  cndivinhar,  umcasa- 
«mento  em  perspectiva,  juro-lhe,  minha  senhora,  e  acre- 
«ditequenSo  é  romance  1  Juro-ihe  que  no  dia  do  seuca- 
«saroenlo,  scrà  a  sua  alegria  perturbada  pela  morte  d  V 
«quelle  que  lhe  pede  perdão  doeste  atrevimento  e  compai- 
«xão  para  um  amor  de  três  annos!  Entrego*lhe,  pois, 
«a  minha  vida  nas  suas  mãos,  senhora  D.  Rosália :  faça 
«agora  o  que  Ihedíctar  a  consciência.  Henrique  da  Fon- 
Aseca.  {fiía-o  em  silencio  depois  4a  leitura,  mas  sempre 
sem  cólera) 

Hknbiqie  {com  os  olhos  no  chão)  —  V.  ex."^vem 
então. .  .  lançar-me  em  rosto. .  . 

D.  Amjn:o  —  Nào,  não  venho ;  bem  vê  que  estou 
perfeitamente  no  meu  estado  normal.  O  que  tenho  a  di- 
zer-lhe,  devia,  talvez,  dizer-lh'o  em  minha  casa:  nias, 
é  tal  a  consideração  que  o  senhor  Henrique  da  Fonseca 
me  merece,  que,  ainda  como  amigo,  vim  procural-o  na 
sua 

Henhiqub  —  Estou  promplo  a  ouvíl-o,  senhor  D. 
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Anlonio ;  e  só  lhe  peço  que  me  não  chame  ingrato.  V. 
ex.*  abriu-mc  as  suas  porias,  como  disse;  recebcu-me 
muilas  vezes  á  sua  mesa,  e,  se  não  fosse  um  senTimen-' 
lo  do  coração,  senlimcnlo  a  que  forças  humanas  nào  po- 
dem resistir,  nunca  me  tornaria  indigno  d'essi\  confiança 
que  V.  ex.'. . . 

D.  A^T0NI0  —  Ouça.  Creio  pouco  nos  sentimentos 
de  que  falia,  quando  nascem  em  corações  de  vinte  edoiB 
annos.  N'estn  edade,  exaggeramos  tudo  quanta  sentimos. 
A  uma  ligeira  anlipathia,  chamamos  ódio  implacável  :a 
umasympalhia  de  convivência  e  de  affinidade  de  génios, 
chamamos  uma  paixão  estrepitosa.  Tenho  a  feliz  espe- 
rançxi  de  qu6  tanto  o  senhor  Henrique,  como  minha  Ti- 
lha,  estão  n'este  caso. 

Hknriquk  —  Se  nao  receiasse  cscandalisal-o  ainda 
mais,  dir-lhe-hia  que  a  meu  respeito..  . 

D.  António  {wrrindu)  —  Kstá  bom,  não  me  vá  ago- 
ra fazer  declarações  de  amor:  não  ^im  cá  para  averi- 
guar se  o  que  disse  n'esta  carta  é  verdade :  vim  pafa  o 
admoestar.  .  com  brandura,  já  se  >ê:  para  lhe  mos- 
trar que  andou  inconvenientemente,  e. .  .  emíiro,  para, 
se  assim  fôr  preciso,  atirar-lhe  aô  roslo  esse  nome  de 
ingrato,  para  o  qual  mostrou  ha  pouco  tanta  repugnân- 
cia. 

Henriqcr  —  Senhor  D   António  !  .  . 

D.  António  —  Mas  creio  que  nao  será  necessário 
dirigir-lb'o.  Bastará  lembrar-lbe  com  a  maior  franqueza 
a  minha  posição  e  a  sua.  Para  um  homem  honrado,  um 
bom  chefe  de  familia,  um  pae  extremoso,  o  primeiro 
cuidado>  a  primeira  obrigação  que  tem  a  preencher^  é 
a  feficidade  de  seus  filhos.  É  esta  a  minha  convicção,  6 
este  o  meu  cogitar  constante.  Admitlindo  mesmo  que  as 
vistas  do  senhor  Henrique  da  Fonseca  não  sejam  as  da 
ambição. . . 

Henrique  (tremulo)  —  Senhor  D.  António  1 !  .  . 

D.  António  —  Admittindo  que  não  seja  unicamente 
o  dote  de  minha  fílha  que  lhe  inspirou  essa  paixão..  • 
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HcNRiQ' E  (Irislemenie)  —  Senhor  D.  Anloniol...  É 
pouco  generoso  vir  insultar  o  scnliraenlo  mais  respeitá- 
vel, que  cm  minha  vida  lenho  sentido !..  . 

Ô.  AwTONio  —  Maseunao  lh'o  insulto,  senhor  Hen- 
rique :  valha-nos  Teus  I  Digo-lhe  o  que  sinto,  porque, 
cônscio  de  que  só  a  Tranqueza  nos  poderá  salvar,  não 
lhe  quero  occultar  nenhum  dos  meus  pensamentos.  Ad- 
roittamos,  repilo,  que  o  senhor  nào  seja  ambicioso,  que 
não  visse  .que  um  casamento  com  minha  filha  importa- 
va para  o  senhor  a  soffrivel  fortuna  de  doie  conlos  de 
réis ;  admitíamos  que  é  realmente  amor  isso  que  sente : 
qual  c  a  conclusão  a  que  pretende  chegar?  Pedir-m'a  em 
casamento?  Não  pode  ser,  porque  o  senhor  mesmo  na 
sua  carta  reconhece  obstáculos  a  isso.  Agora,  principal- 
mente, que  ouviu  o  meu  modo  de  pensar  a  respeito  dos 
encargos  de  um  pac,  decerto  que  não  se  atreverá  a  fa- 
zel-o. 

HiNBiQUK  —  Os  encargos...  Mas.  perdão:  não  com- 
prehendi  bem  a  idéa  do  v.  e\.' 

D.  António  —  Disse-lhc  que  a  obrigação  dos  pães  é 
cuidar  incessantemente  na  felicidade  de  seus  filhos. 

Hfnriqíê  —  E  então? 

D.  AwTONio  —  E  então?  Será,  por  ventura,  casan- 
do minha  filha  com  o  senhor  Henrique  da  Fonseca,  que 
conseguirei  fazel-a  feliz?  (depois de  curto  silencio)  A  mo- 
déstia não  lhe  permitte  responder-me  afíirmativamente : 
no  entanto  leio  no  seu  pensamento,  c  vou  dar-lhe  uma 
resposta.  Meu  amigo,  deixemo  nos  de  idealídades !  Só 
com  amor,  não  vive.  O  amor  dura,  quando  o  bera  eslar 
o  aconipahha  ;  mas  quando  as  tribulações  começam,  quan- 
do um  homem  se  vé  rodeado  por  meia  dúzia  de  filhos, 
e  sem  um  pedaço  de  pão  para  lhe  dar,  o  amor  cede  o 
logar  á  desesperação  1  Acredite-me,  que  tenho  quàsi  tri- 
plicada a  sua  edade.  O  senhor  é  pobre,  e,  de  mais  a 
mais,  extravagante  . .  Perdoe-me,*  mas  eu  continuo  com 
a  franqueza..  . 

Henrique  {levantando-se)  —  Sabe  o  que  lhe  digo. 
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senhor  D.  António?  é  que  anles  queria  \él-o  encoleri- 
sadp,  vociferando  contra  mim,  do  que  ouvil-o,  d'essa 
forma,  rebaixar  tanto  a  minha  dignidade  de  homem  t 

D.  António  —  Ah!  era  talvez  melhor  esperar  que 
o  senhor  fosse  a  minha  -casa,  e  dar  ordem  a  um  criado 
para  o  despedir?  O  senhor  é  uma  creança  I  Pois  nem 
ao  menos  conhece  que  eu  é  que  desci  da  minha  digni- 
dade, vindo  aqui  fallar-lhe  sobre  similhanle  assumpto? 
{levaniandihse)  Ouça  o  resto,  e  acredite :  (sob  a  minha 
palavra  Ih  o  afianço)  nào  lenho  a  mais  pequena  idéa  de 
o  offender.  O  senlior,  pobre  e  extravagante,  nao  realisa- 
va  n  felicidade  que  lenho  sonhado  para  minha  filha.  El- 
Ia  é  uma  creança :  chorou  com  a  idéa  de  que  o  senhor 
se  matava  se  ella-casasse;  inspirou-lhe  a  compaixão,  e, 
n'esle  caso,  da  compaixão  ao  amor  vacum  passo.  E' pre- 
ciso, pois,  acabarmos  com  isto,  d'uma  forma  airosa  e.  . 
conveniente  para  o  senhor. 

Hbnkiqls  {admirado)  —  Para  mim? 

D.  António  —  Para  o  senhor,  sim  ;  porque,  apezar 
de  tudo,  sou  seu  amigo.  O  senhor  não  >ae  mais  a  mi- 
nha casa..  .     • 

Henrique  {suffocadamenie^  —  Ah  ! ! . .  . 

D,  António  —  Isto  é,  por  em  quanto..  .  até  passar 
essa  creancice.  Dou-lhe  a  minha  palavra  do  honra,  que 
lhe  obtenho  um  emprego  soíTrivel  e. .  . 

Henrique  (videniamen^e)  —  Senhor  D.  António!..  . 
Tudo  lhe  admitle,  tudo  lhe  tolero,  a  tudo  lhe  curvo  a 
cabeça!..  .  Mas  essa  idéa..  .  é  verdadeiramente  um  in- 
sulto!!.. . 

D.  António  (sorrindo)  —  Maldito  termo,  que  lhe 
não  sae  da  bocca !  Dei-the  a  minha  palavra,  que  não 
pretendia  insultal-o. . . 

Henrique  {afflicio)  —  Pois  não  é  quasi  uma  com- 
pra que  V.  ex.'  me  pro[)oe?!. . .  Pois  não  é  abusar  da 
sua  situação,  senhor  D.  António?! 

D.  Antomo  —  Não,  homem,  deixe-se  d'isso.  Não 
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ídealíse;  d(*sça  á  regiSo  do  posilivismo.  Náo  mesejaago- 
ra  poela!. .  . 

Henrique  (com  ceria  dignidade)  —  Senhor  D.  An- 
lonio!  Acabemos  com  isto,  porumavez,  qae  receio,  ale, 
proferir  alguma  incuaveniencia. 

D.  ANTomo — E  eu  que  lh'a  desculpava  immedia- 
lamente,  acredite :  o  ponto  está  que  nos  entendêssemos. 

Henriqub  —  Acabemos  com  isto,  repilo.  Y.  ex.^  \é 
no  meu  amor  uma  desgraça  para  sua  filBa. . . 

D.  AntOíXio  — No  seu  amor  não;  n'um  casamento 
com  o  8«nhor,  se  se  effectuasse. 

Hbnriqub  —  Bem,  bem;  lenho  entendido.  SimpliG- 
quemos  nós  esta  questão,  que  é  o  melhor.  V.  e\.^  re- 
ceia que  eu  venha  a  ser  lambem  amado,  e  eis  um  obstá- 
culo poderoso  aos  seus  projectos  de  casamento. . .  Por- 
que, effectivamente,  (com  anciedade)  v.  ex.^  projecta  um 
casamento. . . 

D.  António  {com  dignidade)  —  Como  lhe  protestei 
franqueza,  dir-lhe-hei  que  nao  projecto ;  combinei  defi- 
nitivamente com  meu  irmão  D.  Francisco  unir  os  nossos 
filhos,  para  un*r  as  nossas  casas. 

Ubnriqur  [deixando  cair  a  cabeçn  sobre  o  peito)  — 
Era  verdade!!..  .  Já  me  não  resta  esperança  alguma! 

SCEN/V  VIII 

os  MBSMOS,  D.   EUFEMIA  B  MARIA. 

D.  Edfbmia  {responden(*o  á  phrme  de  Henrique)  — 
Quem  sabe? 

D.  António  —  A  senhora  D.  Eufemia  !  i. .  . 

D.  Edfbmia  —  Uma  sua  criada.  Senhor  D.  António, 
apezar  dos  meus  princípios,  apezar  da  minha  educação, 
creio  que,  pela  minha  edade,  pela  minha  fortuna,  e  pelo 
meu  comportamento,  devo  ser  para  v.  ex.*  uma  mulher 
respeitável  ? 

D.  António  (espantado)  —  Decerto,  minha  senhora. 


■ 

1 


n 


os  FILHOS  DOS  TnABALBOS.  65 

D.  Eufemia  —  Pois  bem.  Kn  ífs;)onílo  poli  dosis- 
lencia  do  senhor  Aui^ique  da  Fonseca,  respondo  polo  sou 
comporlanienlo  fuluro  a  respeilo  d>sle  negoci),  mas  ha- 
dc  o  senhor  D^  António,  mesmo  por  t\mor  de  sua  lilh:;, 
conipromcller-sc  a  uma  coisa. 

D.  Ant  Nio  —  O  que  ó,  minha  senhoril? 

D.  EuFEMíA  —  So,  por  qualquer  molivo,  se  desman- 
char esse  casaTuenlo  que  lem  destinado  paia  a  senhora 
D.  Hosalia,  o  seiihor  I).  António  hadc  consentir  no  do 
senhor  Anrique,  fc  ale  esse  tempo  tiver  um  emprego,  ou 
um  modo  de  \ida  honroso  c  de  interesses» 

D.  António  —  Mas,  minha  senhora. . . 

D.  EuFhMíA — Sim,  ou  não?  O  senhor  Anriíiue 
nao  \ae  mais  a  essa  casa ;  nao  pensa  mais  na  senhora 
I).  Risalia  :  ella  da  mesma  forma;  mas,  se  o  senhor 
Eduardo  Augusto  de  Azevedo  nos  sair  um  grande  tra- 
tante, se  o  senhor  D.  António  fôr  o  primeiro  a  cxconju-- 
rat'0..  . 

I).  Anton!o-^0  que  está  a  dizer,  mir.ha  senhora... 

D.  Eufemia  —  Se  islo  acontecer,  dá-me  a  sua  pa- 
hnra  de  honra  que  cnnsenie  em  dar  sua  fdha  ao  meu 
protegido?  (j/ei^ando  na  wão  de  I/enru^ue) 

D.  A^T0Nin  —  Se  o  Eduardo  fosse  isso  que  disso... 

D.  Eufemia  —  Dà  ou  nao  dá  a  sua  palaxra  de  hon- 
ra que. . . 

D.  Antun.o—  Dou.  {ápmle)  Jísta  mulher  c  doida. 

D.  EcFFMiA — Ikm  !  Enlào  \á  descansado,  o  tiale 
de  indagar  bem  quem  é  o  tal  senhor  seu  sobrinho. 

D.  ANTtN:o  [veio  asnisydo)  —  Ora  essa!..  . 

D.  EiFKAiiA—  E  cs!á  tratado :  nem  mais  uma  pala- 
vra a  este  respeito.  E  á  pequena...  coitada !  nao  lhe  diga 
nada,  para  a  nao  n.ortilicar  mais. 

D.  Àntinio  [com  dignidad*)  —  A  senhora  D.  Eufe- 
mia é,  na  verdade,  singular!  Puis  terá  a  pretençào  de 
qcerer  adivinhar  o  que  se  passa  no  coracà*.»  de  mii.ha 
filha  ? 

I).  EiTEM  Ar— Olha  o  milagre!  Custa  pouco  a  adi- 
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\inhar.  V  cx.*  que  vciu  cá  com  essa  embaixada,  c  por- 
que conheceu  que  sua  filha  quer  bem  ao  senhor  Anri^ 
que.  D'aqui  é  que  ninguém  me  desarreda  I 

Heniuquií  {baixo  para  ela)  —  Qh  1  que  se  assim 
fosse!..  . 

D.  EoFEMiA  —  O  mais  que  e,  é  ludo ! 

D.  António  (outra  vez  rionho)  —  Eslábom,  minha 
senhora :  firmámos  um  pado.  Vislo  que  loma  este  nego- 
cio lanlo  a  peito,  responsabiiisa-se  definilivamenle  pelo 
comportamento  do  senhor  Henrique  da  Fonseca? 

D.  Eufemia  —  Sim  senhor:  e  v.  ex."  pelo  que  eu 
lhe  disse? 

D.  António  —  Dei-lhe  a  rainha  palavra..  . 

D.  EuFBMiA  —  E  hade  cumpril-a,  que  é  um  homem 
honrado. 

D.  Amónio  (aparte)  — Maldita  falladora !  {aUo) 
Bem  :  dèem-mc  as  suas  ordens,  minhas  senhoras 

As  nuAS  (compritneniando)  Senhor  D.  Anlonio. .  . 

D.  António  —  Senhor  Fonseca..  . 

(Henrique  comprimenta-o  e  acoxcpanha-o  á  porta.} 

SCENA  IX 
os  MESMOS,  menos  n.  antonio. 

D.  Eufemia  (para  Henrique  logo  que  elle  desce)  — 
E  então? 

IIenrique  —  Decididamente  a  senhora  foi  um  anjo 
que  me  apparcceu!  Nào  sei  porque. . .  mas  dSo-n  e  lau- 
ta esperança  as  suas  palavras. . .  tanta  felicidade. .  . 

D.  Ecfemia  —  Não  sabe  porque?  Sei  eu.  Porque 
Deus  dignou-se  ouvir-me :  deu-me  uma  familia,  e  a  vo- 
cês.. .  uma  mãe!  (abraça-os) 

(Cae  o  panno.) 


ACTO  111 


(O  iheatrò  representa  uma  espécie  de  telheiro,  qae  começando  no 
regulador  acaba  no  terceiro  plano.  À  direita  porta,  que  diz  para 
o  interior  de  um  armazém  de  vinhos  ;  á  esquerda  outra  porta  e 
duas  janellas  aos  lados.  O  fundo  é  todo.  aberto  e  deixa  ver  a  es- 
trada com  o  muro  em  frente.  Para  a1ém'd'este  muro  vêem-se 
terras,  montes,  arvores,  moinhos,  e  o  aqueducto  das  aguas  livres. 
Duas  mesas,  com  os  competentes  bancos,  collocadas  superior  e 
inferiormente  á  porta  da  direita.  Um  banco  de  ferrador  e  um 
tronco  á  esquerda.  O  tecto  é  inclinado  para  o  fundo  e  de  telha- 
va. As  mesas  teem  toalhas  muito  sujas  e  manchadas  de  vinho.  Ê 
noite  :  a  scena«está  illuminada  por  um  candeeiro  grande  e  maiio 
sujo  suspenso  no  tecto  :  ao  fundo  vê*se  o  luar.) 

SCENA  I 


RITINHA  E   GREGÓRIO  MATHEtS. 

(Ritinha. sacode  uma  das  toalhas  das  mesas  :  Gregório  fuma  no  seu 
cachimbo  encostado  ao  humbral  da  porta  da  direita.) 

RiTiNHA  {desesperada)  —  Mas  v.  m.^^  nao  vê  com 
esses  olhos,  pae?l..  .  Pois  esla  loalha  não  eslá  mesmo 
de  fazer  fugir  a  vontade  mais  gulosa?!. .  . 

Gregório  —  Já  le  disse  que  nao  pranlo  oulra,  se- 
não p'r'o  fim  da  semana. 
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RiTKnA  —  Ó  pac  !  Mas  olhe  que  isso  c  ecolomia  de 
mais!  Ei^lào  lá  na  ga\e!a  meia  dúzia  de  (oalhas  la\a- 
das.  •  • 

GnEGORio  —  Ó  rapariga!  Tu  ainda  hoje  queres  ver 
os  meninoê  orphãos  a  cavalo  comigo,  por  via  do  demo 
das  toalhas !  Irra,  com  a  ((ima !  Sacode !  sacode,  e  cala 
o  Lico! 

RiTiNHx  {resmungando)  —  Sempre  e  vonlade  de  \i- 
\er  n'uma  pucUga  /. . . 

Gri:g";Uio  (descncoslando-se)  —  Que  dizes  lu? 

Rit;niia  [síccamcne)  —  Eu  cá  nao  digo  nada. 

Grkg  RO  —  Ora  lu  nao  deixarás  esse  génio  de  rcs- 
mungina  c  nial  creada,  rapariga?!  E  gasla  um  pac  rios 
de  dinheiro  para  dar  ensino  a  uma  viboia  dVslas,  para 
a  mandar  á  mestra  aprender  a  ler,  a  escrc\cr,  ea  con- 
tar, eno  fim  de  contas  sae-lhe  uma  espevitada  doeste  fei- 
tio! Ó  rapafiga,  tu  oníodis  que  andas  enjoada  de  viver 
comigo!  Sc  Ic  nao  scr\c  procura  o  leu  nor:e,  que  por 
onde  te  eu  pegar  te  peguem  os  lobos.  Irra,  com  tantos 
maus  modos ! 

Kit  nha  (choramingando  c  sentando-  c  como  de  ar^ 
remeço  num  dis  bancos)  —  Olha  !..  .  enlào,  mio  querem 
ver  I  Já  me  quer  f.ôi  á  margem,  porque.. .  eu  ^ei-!  Por 
nada !  Ih !. .  .  ih  !. .  .  ih  !..  .  Sempre  sou  muito  desgra- 
çada !..  . 

Giiegor:o  —  Tom!...  Ahi  temos  agora  chcradii- 
ra!..  .  Cs  diabos  me  carreguem,  selu  nao  andas...  pa- 
rece que  embmxada  I  Ora  o  demo  da  ra[jariga  I 

Ri;iNHA  (Icvanl^ndc-sc  air.di  chorosa  e  batendo  com 
o  fé)  —  Faz  favor  de  nre  nao  chamar  demo,  pael 

Gbkgor:o  {avançando  para  diu)  —  Ah!  lu  queres 
dança,  meu  dengue!. .  • 

RiTiAH.v  (fugindo  d'eVe)  —  Faz  favor  de  niio  mo 
balerll..  .  (chorando)  —  Ih!.,  .ih!.    .  ih!..  . 
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SCENA  H 

os  MESMOS  E  CAETANO  TOlíR.VDA. 

Caetano  (caníar^  lando  a  canção  popular  do  fado) 

Para  as  torradas  manleiga, 
Para  o  faslio  limão, 
Para  dar  á  minha  amante 
Alma,  vida  c  coração! 

GiiEG  R'0  {lorncndo  para  o  seu  j:osio)  —  Foi  o  que 
te  valeu,  minha  espevitada! 

IliTNHA  (limpan'0  apressadamente  os  olhos  e já  mais 
alegre)  —  Boas  noites,  senhor  Caetano  Torrada. 

Caetano  —  Ora  viva  a  flor  do  bairro  dos  Tarra- 
motos!  Guarde-o  Deus,  tio  Gregório. 

GuLGoiiio  —  Boas  noites,  filho. 

Caetano  {espcrneg  nlo-se  sobre  um,  banco)  —  Então 
que  temos  por  cá  que  se  trinque? 

GnEGaiuo  —  Carne  ou  peixe? 

Caetano  —  Peixe,  que  p'ia  carne  basto  eu. 

Gregouío  —  Olha,  lilho:  temos  ali  uns  carapam- 
los  para  frigir. 

Caetano  — Só? 

Gregório  —  Pois  que  mais? 

C vETANo  —  Isso  é  chinfrim  /. .  . 

G  ECORIO  —  Viva,  como  \em  hoje  fidalgo  o  meu 
Caetano  Torrada !  Já  lhe  não  servem  uns  carapausUos, 
que  só  velos  mclfe  gosto!  Vens  endinheirado,  filho? 

Caetano  —  Não  devo  nada,  senão  ao  suor  do  meu 
rosto. 

GííEGoun  (sorrindo  maliciosamenle)  —  E  talvez  lam- 
bem á  choina  mística  que  honlem  fez,  ein? 

Caetano  —  Qual  historia !  Não  ha  já  d'isso  por  cá, 
mestre  Gregório  Malheus.  Mudei  de  \ida. .  . 

Grbgorio  —  Quem,  tu?  Deixa-me  rirl..  . 

Caetano  —  Não,  que  os  bufos  já  me  toscam^  e  eu 
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Dao  quero  ouvir  pela  segunda  vez  as  pregações  do  ala- 
nado. 

RiTiNHÀ  (áparle)  —  Começam  elles  com  o  diabo  da 
linguaragem  de  moiros  t  Se  os  entendo  me  melem ! 

Gregório  —  Seja  o  quefòr. .  .  Nem  cu  quero  saber 
iá  da  lua  vida,  filho.  Vão  os  carapaus  para  a  frigideira 
ou  nSo  vão? 

CAEfANO — Vá  lá,  elles  que  sallem  !  E  chegue-me 
ao  bico  um  lavado^  que  tenho  sede. 

Grkgorio  —  Vae  n'um  prompto.  O'  Rita:  põe  pralo 
ao  senhor  Caetano  e  um  quartilho  do  melhor,  (entra  pa- 
ra  a  tavema ;  Kilinha  segue-ó) 

Cabtano  {só,  picando  tabaco  com  uma  navalha  g  an- 
de, e  cantarolando  sempre  a  cancã)  do  fado) 

Já  não  quero  este  fadário 
Em  que  vivo  tão  constante; 
Já  despreso  a  minha  amante 
P*ra  me  fazer  sanianario. .  . 

BiTiNHA  {tindn  da  taverna,  com  pratos,  talhe  \  cum 
copo  com  Minho ^  iíiterrompendo-o) — Está  bom,  homet 
Guarde  as  cantigas  para  logo,  que  lhe  não  faltará  tem- 
po. Vocô  esfalfa-se,  home!  Nunca  vi  um  cantador  mais 
desperdiçado  que  você ! 

Caetano  (pegando  no  copo)  —  Que  quer,  menina 
Ritinha?  Eu  sei  que  a  sua  pessoa  gosta. .  .  (misirando- 
lhe  o  copo)  Quer  servir-se? 

RiTiwnA  — Eu,  beber  vinho  t..  .  Credo!  Abre  Nún- 
cio /..  . 

Caetano  —  Ora  deixe-se  lá  d'esses  espantos!  Cuida 
que  não  a  tenho  já  visto  beber?  Ainda  antehoníe...  E' 
verdade  que  não  foi  do  copo  cá  do  pobre  operário. . . 
foi  do  do  senhor  Bigod^h),.  . 

RiTiNHA  —  Ponha-se  vocô  agora  com  chictnas,  que 
eu  gosto  muito  d'issoI  Bebi  do  copo  do  Bigodinho,  por- 
que elle  a  modos  que  já  estava  meio  gueço,  e  eu  não 
quiz  questans  por  via  de  mim.  Já  sabe? 

CAbTANo  —  Sy»)  senhor,  lá  para  le  dar  volta,  c  que 
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eu  nào  quero  que  haja  oulra  I..  .  Sim  senhor!  Mas. .  . 
aqui  par  nós,  que  linguem  nos  ouve,  ó  sóra  Rilinha, 
você. .  .  (querendo  agarrar-líie  na  mão) 

RiTiNHÂ.  [dandO'lhe  ua  mão)  —  Feche  o  leque !  Não 
faz  calor! 

Caetano  —  Ora  que  a  menina  sempre  hade  ser  as- 
sim comigo !. .  . 

RiTiNHA  —  Olhe  não  chore,  sd piegas!  (rindo)  Ah !. .. 
ah !. .  .  Se  \'ocê  visse  a  cara  que  faz,  quando  me  diz  es- 
sas tolices  t. . . 

CAETA^o  [cantando) 

Por  amar  estou  ferdido, 
Já  não  quero  ler  esperança, 
Cá  n'uma  certa  allianca. . . 

RiTiNHA  {inte?rowpendO'o)  —  O  home  ^  Cale-se,  pe- 
lo amor  de  Deus ! 

Caetano  —  Está  dito:  mas,  se  não  canto..  .  bebo! 
[bebe  metade  do  vinho) 

RiT'NHA— Quem  ia  você  a  perguntar? 

Caetano  — Ah  I  sempre  quer  saber?...  Dizia-le 
eu,  que  aquelle  maroto  do  Bigodinho  .  .  Sim,  quero 
dizer..  .  você  quer-le  bem,  sóra  Rilinha? 

RiTiNHA  —  Olhe,  sabe  o  que  le  digo?  é  que  se  «o- 
cemecê,  ou  o  Francisco  Lagarta,  ou  o  António  Marreco, 
ou  mais  alguns  da  sucia  de  vocês  todos,  tornar  a  diri- 
gir-me  cá  ditos  por  via  do  Bigodinho,  eu  digo-Vo  a  elle 
e  lemos  historia! 

Cafjano  —  Está  bom,  está  bom :  mas  olhe  que  o 
liome  não  é  nenhum  maia-moiros,  que  nos  melta  medo: 
ouviu,  sóra  Rilinha? 

RITl^HA  {rindo)  —  Lá  se  \ê  ;  quando  elle  Vabre  os 
olhos,  ou  quando  está  com  a  sua  pinga,  lá  se  vô  como 
vocês  le  ie filam!  Pois  não  refilastes!  Caladinhos  como 
rato  i 

Caktano  —  E'  por  isso  que  você  /equer  bera  ;  não? 

RiiiNHA  — Não  lenho  saslifações  que  dar  a  nin- 
guém I 
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Caetano  (a  cendendo  umphosphorodeceia,  tem  fa- 
zer biilh'i)  —  Ah  I  sua  ingrnia  I. . . 

Fitinha — Você  Iraz  fofos  bons  p'ra  ladrões!.. . 

Caetano  {accendendo  o  cigarro es( ruindo)  —  Acha? 
Sempre  lem  coisns,  sôra  Riliiiln  !. .  . 

Gb  Goiío  [dmiro]  —  Sala  dois  vinlcns  de  cara- 
paus ! 

KiTiMiA  —  Lá  vac.  {enira  va  íavcmti) 

Caetano  (  a  dando) 

Os  olhos  d'csla  peúza 

Sào  hinics  que  me  incendeiam..  . 

SCENA  Ili 

os  ME>M0S,  E  O  T  O  ONOFiiE. 

O.NOF.iE  (ln(errompnidO'Of  e  cm  lom  muilo  lasluno- 
só)  —  Unia  esmola,  pelo  amor  de  Di»usl..  . 

Caetano  —  Passe  de  largo,  lio  Onofre,  que  nao  mo- 
ra aqui  quem  procura. 

Onofre  [recmhcendo-S)  Olá  !. . .  já  por  aqui  a  es- 
las  horas,  s6  Caelano  Torrada  !  {rindo  panamcnlc)  Eh  !..- 
eh!..  .  eh!.,  .  Grande  novidade! 

Caetano  —  E'  a  hora  de  ceiarem  os  homes  úq  bem y 
lio  Onofre.  Quer  arranchar. .  .  senle-se  o  coma  do  que 
ahi  vem. 

Bitínua  [trazendo  um  prato  com  peixe)  —  Prom- 
pio. 

Onofhe  —  Vamos  a  islo..  .  Mas..  .  eslou  hoje  tan- 
to em  baixo,  filho  1...  Pouca  despeza ;  sim? 

Caitano  —  Ahi  se  pranta  você  com  as  choradeiríís 
do  costume!  Coma,  c  nao  le  dé  cuidado  as  cònlas.  (co- 
meça a  come?) 

Onofre  (pegando  em  pào  c  no  peixe  com  a  mão) 
—  Seja  pelo  amor  de  Deus,  Hlho!... 

C\  TANO  Qara  Itilinha)  —  JUcio  aqui  para  o  lio 
Onofre. 
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Rtniií  Qiue  foi  servil-o  do  que  pe^Utt) -^EsMo 
hoje  muilo  amigos  1...  O'  lio  Onofre,  Vfceineci  já  se  n3o 
alembra  da  canliga  que  aqui  o  só  Caetano  le  atirou 
honíe? 

On.frk  —  Elle  alirou-me  alguma  canliga?  Nao  me 
a^embro... 

KiTNHA  —  Se  aiir.^u! ..  Diga  lá,  6  ^/ír  Caclano... 
Caítano  {cantando  com  a  bocca  çheia) 
Lá  \ac  lambem  á  saúde 
Do  lio  Onofre  Elisbao ; 
Pede  com  Chrislo  na  boccn, 
Mas  co'  o  diabo  no  coração. 
Oaofrr  {sempre  comendo  c  rindo) -^  Eh  !...  eh  !... 
th !...  Ora  o  demo  do  rapaz  !... 

RiT.NH\  —  E  nao  se  zanga,  olha  1. . 

Onofiíe  —  Eu  nao,  filha.  Seja  ludo  pelo  amor  de 

Deusl 

Ghegorio  (dentro)  —  O'  Uila! 

RiTiNHA  —  Nhôr? 

Gregório  —  Vae-mc  fazer  aquella  selada,  rapariga ! 

BiTiNHA — Lá  vou.  (enira  para  a  taverna) 

C\ET.iNO  (cendo  que  o  tio  Onofre-  deixa  de  camcr) 
—  Vá  lá  mais  esta  cabecinha,  lio  Onofre ;  \á. 

Onofre  (acceiando)  —  Seja  pelo  amor  de  Deus! 

Caetano  —  O'  hnme !  Cale-se  d'ahi  com  essa  can- 
liga i  Já  sei  que  é  pelo  amor  de  Deus,  nao  paga  nada. 

Onofre — Soja  pelo...  (interrompe ndo-se)  Obrigado, 
filhD. 

Caetano  —  Vamos  nós  lá  a  saber:  o  gajo  da  amar" 
ra  de  lodo  lem  continuado  a  passar  pelo  silio? 

Onofre  —  Ha  boccadinho  passou  elle  para  baixo. 

Caetano  —Caiu  com  alguns  guines? 

Onofre  —  Nada;  hoje  caiu  com  uma  cheta. 

Caetano—  Pois  cu  já  cá  cawí^íá  rapaziada,  as  ho- 
ras... dsse-le  ludo.  Mas  elles  responderam*me  que  é 
preciso  inirojar  bem  quem  elle  é...  Sim,  não  seja  home 
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que  ãveze  roca  de  estoque,  ou  rouxinol.,.  Elle  que  as- 
sim anda  sem  faffeca...  Não  seja  por  ahi  do  sitio... 

Onofkb  —  Qual  historia,  filho!  Nào  ha  perigo.  É 
um  estouvado;  anda  sempre  de  chicolinho,  caireUauím 
rapariga  ahi  para  a  Cruz  das  Almas ;  por  isso  passa  to- 
dos 08  dias. .  . 

Cartano  [escutando  uma  guitarra,  que  se  sente  ao 
longe)  —  Espere  lá,  ó  tio  Onofre !. .  .  Aquillo  c  a  banza 
do  António  Marreco. . . 

Onoprb  —  K  ê  ! 

(Vem  iproximindo-se  o  som.) 

CiSTANO  —  Se  elles  mellerem  toda  esta  despcza  na 
t^onta,  deixe-os  lá ;  ouviu  ? 

Onofrb  —  Pois  en  tão.. .  E  seja  pelo  amor  de  Deus  I . . 

SCENA  IV 

os  MESMOS,   ANTÓNIO  MARIirCO,   FB\^C!SGO  LAGARTA, 

e  mais  dois  ou  tres  da  malta. 

(ADtonio  Marreco  vem  tocando  a  guitarra :  os  mais  seguem-no.) 

G4ETAN0  —  Viva  olo^^ador,  e  viva  a  sua  sociadadel 

António  (deixando  de  loca*)  —  Peus  te  salve,  Tor- 
rada* Cedo  chegou  hoje  a  larica,  home  I 

Caetano  —  Jantei  mais  cedo :  por  isso  nao  esperei 
por  Vocês.  Adeus,  ó  Lagarta. 

Francisco  —  Boas  noites,  {gritando)  Eh,  tio  Gre- 
gório Matheusl..  .  Do  mesmo  cá  para  a  rapaziada! 

Gregório  (dentro)  —  Lá  vae,  lá  vae. 

António  —  Olha  como  eu  estou  dos  lupantes^  que 
nem  adicava  o  lio  Onofre!.. .  Salve-o  Deus,  tio  Onofre. 
(batendO'lhe  no  hombró)  Então  como  vae  o  officio?..  . 

Onofre  [fazendo-se  desentendido)  —  Oh  I. . .  Qui- 
zesse  Deus,  que  eu  podesse  trabalhar  por  elle!..  . 
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António  {rindo)  —  Lá  boas  voltas  dá  voc4  á  con- 
versa ;  (lá  t  Nao  le  prégiinlo  por  isso ;  préyufUú^le  quan- 
lo  caiu  hoje  no  ponante? 

Onofue  —  Fará  chegar  a  cento  e  dez,  sabe  Deus 
quanlo  me  custou!..  .  Cada  vez  ha  menos  caridade,  fi- 
lho. 

(Gregório  e  Ritinha  traxem  pratos»  talheres,  etc.  e  callocain  ioda 

na  mesa.) 

Gregório  —  Viva  a  rapaziada  I 

Todos  —  Boas  noites,  tio  Gregório. 

Gregório  —  Que  hade  vir? 

Francisco  —  Não  lo  disse  já?  Do  mesmo^  sem  mis- 
lura  I 

Ghegorio  —  Para  lodos? 

Amónio  —  Pois  enlao !  Cá  ninguém  jejaa.  {senían- 
dose  á  mesa) 

GnEr.oRio  —  E  vinho? 

António — O  coslume:  cada  cabeça,  cada  cara- 
puça. 

(Todos  86  sentam.) 

Gregório  —  Do  melhor ;  ein  ? 

António  — Pois  entào.  Do  melhor,  rapazes? 

Francisco  —  Está  visto. 

Caetano  —  Caspilét  Já  nao  podem  passar  sem  vi- 
nho de  dois  tostões ! 

Francisco  —  Ora  adeus I..  .  Do  de  oito  beba-o  ò 
dono  da  casa ! 

(Gregório  e  Ri  tinha  vão  servil-os  de  vinho,  comer,  pio,  etc.) 

António  (para  Riiinha)  — O*  menina,  o  Bigodinho 
ainda  por  cá  não  appareceu? 

RiTiNHA  —  Nada,  não  senhor..  .  que  eo  o  visse 
Desde  ante  Itoníe  ainda  não  tornou  a  apparecer. 


•  •  • 
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AxT^mo  —  E  sabe  so  virá? 

Cactano — Sabe;  pois  não  haverá  de  sabér!..  . 

RiTiMiiA  —  S.Mnpre  é  bem  lolol 

Am)nio  —  Và  lá,  ^á  lá  d'issol  Sabe  se  vem  ou 
nao? 

RiTHiiA  —  O  Domingos  Pancada  csleve  aqui  inago- 
ra,  c  diss>me  . . 

ANTÓNIO  —  Quem  é  o  Domingos  Pancada? 

RiTiNHA  —  E  o  boleeiro  que  acosiuma  a  andar  com 
elle.  Disse- me  que  o  Bigodinho  o  mandou  estar  na  praça 
ás  oilo  horas. 

Amomj  (rcãmvngando)  —  Cusía-U  bem  a  andar  a 
pé!. .  .  Impostor!.  •  . 

RiTiNHA  —  0»e  diz  voc#,  só  Marreco? 

Anton  o  —  Nada  ;  é  cá  uma  coisa..  . 

RiTiNiiA  —  Se  anda  de  trem  c  porque  pode.  Faz  el- 
le muito  bem. 

Caktano  —  Lá  le  escandalisaram  o  belisl...  Or^ 
no^át 

RrriNHA  [indo  bvscar  mais  vMio)  —  Và/>'r'o  diabo  I 

(íAetano  —  Obrigado,  sôra  Rilinha.     . 

Antoxio  —  Pois  o  home  disse-me  que  haverá  de  vir 
boje  por  força.  Ua  o  quer  que  é  a  combinar  .  .  a  res- 
peito de  uma  grande  empresa,  diz  cllc  que  arriscada, 
mas. . ,  de  grande  lucro. 

Francisco  —  Chega-m^a  ó  bico  t 

Cabtano  —  O  que  será?  É  na  cidade? 

AiHTONij  —  Não  sei  bem  ;  mas  creio  que  é. 

Frajiciíco  —  Melhor !  Assim  é  que  cu  gosto ! 

(Sente-se  rodar  um  trem  e  parar.) 

Caetano  — Será  el!e? 

RiTiNHA  —  {saindo  a  correr  di  taverna  e  vid>  ao 
filndu)  —  Ahi  vem  o  Bigodinho  !. . . 

C  ETANo—  Olhe  lá  nâo  le  dêem  as  alviearas!. . . 
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RiTiNiiA  —  Você  ainda  hoje  quer  hislona  por  ria 
(l*essas  chicanas  (l'uma  figa  ! 

Caetano  [bebendo)  —  Ora  adeus'  Cariai  .  O  mea 
mal  sào  bala: as  /. .  . 

SCENA  V 

os   MESMOS,   EÚUARDO  E  DOM  NfiOS  PANCADA. 

(Eduardo  vem  de  jaqueta  agaloada,  cinta,  eha^eo  largo  e  um 

cobrejâo  no  hombro.) 

Edcvkdo  —  Viva  a  sociedade!..  . 

Tohos  —  B)as  noiles, 

lÍDCAUDo  —  Oue  lhe  preste,  é  o  que  mais  desejo. 
{rara  Riíinlia,  faze::d')'lhe  uma  fesla  na  cara)  Adeus, 
caclopin'ia  d^esla  alma!  Como  está  leu  pae? 

ÍUt.nua  —  Gr?cas  a  Deus,  Aae  vivendo. 

hniARDO  {}iara  Domingos.  —  O'  rapaz!  tâ  um  pe- 
daço de  pao  a  esses  animaes,  e  come  lu  lambem  o  que 
quizeres. 

Domingos  —  Sim  senhor,  palrSo.  Mas  vou  primeiro 
passear  o  gado  que  vem  a  escorrer. 

liDUAitim  —  Pois  sim;  mas  tião  quero  cá  demoras, 
que  d'aqui  havemos  de  ir  a  casa,  e  de  lá  para  S.  Car- 
los. 

I)o.iiNGOs  —  Ora,  quem  diz  que  écedaJ..  .  A:nJas 
que  se  faça  lêaha  por  ahi  abaixo  havemos  de  chegar  a 
horas,  {cae  á  lavema,  traz  um  jào  e  sae  para  o  fundo) 

RniMiA  (para  Eduardo)  —  Quer  comer? 

EDUAnuo — Eu  já  comi  e  bebi  como  um  brutinho... 
Mas...  olTerecido  por  li,  minha  carinha  bonila,  ainda 
que  eu  cuidasse  de  arrebentar.  Traz-me  de  comer,  sim. 

RiTiNHA  —  Isso  é  que  se  chama  uma  fineza!. .  Eu 
já  venho,  (vae  luscar-lhe  de  coner) 

(Eduardo  acccode  um  pbosphoro  e  depois  um  charuto.  3cp|e.se 

rodar  o  Irem.) 
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Caetano  (rfSnanJo)  —  Sempre  eslâo  dois  piegas!.., 

EttUAiDo  — O  que  é  lá  isso,  6  Torrada? 

Cabtano  —  Eu  cá  não  falleí. 

Ei»iiAiDO  —  Ah  !  pareceu-me  ouvir.  . 

Fr.vwcisco  (baixo  aus  mais) — Ainda  um  dia  ha 
aqui  banzé  deveras,  por  via  da  rapariga. 

Eduardo  (dando  uma  palmada  no  hombro  do  Uo 
Onofre)  —  Safa-le  d'ahi,  mandrião  !  Deixa-uie  sentar. 

Onofre  (levanlando-se)  —  Pois  não,  sôr  Bigodinho... 

Ca  tano  —  Deixe  eslar  pVahi  o  home:  eu  é  que  o 
convidei.. . 

EniARDo^-Ora  adeus!  Seja  comeu,  rua!  Vá  lá 
pedinchar  para  a  corda^  que  quero  eslar  á  minha  von- 
tade, (sentando  se  e  dando  um  grande  encontrão  na  me- 
sa) Bem  bom  I  Olha  como  islo  já  eslá !. .  . 

AnxoNio  —  Estás  lotto? 

Eduardo — Ouasi. 

Cabtano  (baia-o  para  Francisco)  —  Pois  não  esti- 
vestes!.. .  A  mim  não,  ao  gatinho! 

RiTiifHA  (trazendo  comer  e  vinho)  —  Prompto  t 

EnUARDO  {olhando  para  o  prato)  —  Que  diabo  é  islo  ? 

RiTiwuA  — Diabo?!..  .  É  um  pralinho  de  doirada, 
que  U  guardei  do  meu  jantar. 

Euiardo  —  Obrigado,  rapariga!  És  uma  flor!  (pa* 
ra  os  mais)  Querem  d 'isto  ? 

Todos  —  Bom  proveito. 

Eduardo  —  O'  rapariga:  olha  que  hasde  dizer  ao 
teu  pae,  que  se  para  a  semana  não  tem  por  cá  melhor 
vinho,  venho  um  dia  com  a  pancada,  liro-lhe  as  tornei- 
ras ás  pipas  e  deixo  correr!  ouviste?  Desde  Lisboa  até 
aqui,  que  o  vim  provando  pelo  caminho,  e  não  achei  em 
parle  nenhuma  vinho  mais  ruim  do  que  esle ;  apezar 
dos  gabos  ah  do  senhor  António  Marreco. 

António  —  São  gostos. 

RiTiHHA  —  Se  quer  do  engarrafado..  . 

Eduardo  —  Quero ;  vae  buscar,  e  para  toda  a  so- 
ciedade. 
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^Rilinha  vae  buscar  algumas  garrafas.) 

Francisco  —  Viva,  sôr  Bigodinho!  Como  você  vem 
hoje  pa.idijO  /..  . 

Eduardo  (r  ndo)  —  O'  imiandro  de  nao  sei  que  di- 
ga !  li'  a  primeiía  vez  que  le  dou  de  beber?  {para  o  tio 
Onofre)  Tu  nao  ouvislc  que  le  mandei  passeai  ? 

Onufrk  —  Cá  ^ou,  filho,  cá  vou. 

EDUARDO  (dándo-Uie  diuhevo)  —  Toma,  e  mudaste! 

Onofre  —  Seja  pelo  amor  de  Deus  !  (sae  pelo  fun- 
do vagarosamente) 

António —  línlao  vamos  lá  a  saber  o  que  ha  de  no- 
vo, ó  Bigodinho.  Ha  obra  a  fazer;  ein? 

Caetano  —  Solta  já  frahi  o  que  é  f 

EduariíO  —  Sim?  Ora  chega  ali  á  rua,  e  olha  para 
baixo. 

Caetano  (chegando  ao  fundo  ^  e  tornando  avir  sen- 
tar-se)  —  Juizinho I,.  .  Kslá  ali  a  pasma  parada!. . . 

António  {pegando  na  guitarra)  —  iNão  ha  novida- 
de'.. .  (com  cena  manieta)  Válàuma  cantiguinha.  (A/í- 
na  e  toca  a  sua  canção) 

Caktano  —  Vá  ;  saia  lá  um. 

António  —  Ora  põe-le  agora  com  essas  pieguices!... 
Vá,  \á!  Que  elles  nào  tardam  a  vir  pir  diante,  eé  pre- 
ciso que  ^ejan)  que  nos  Oslamos  a  adiviriir  em  sócia- 
dad". 


(Gaelano  Torrada  depois  de  cuspir  e  beber  um  grande  trago,  canta. 
Aotonio  Marreco  acompanha-o.  Ritinha  e  Gregório  vem  conti- 
nuar a  servil-os.) 

Vocês  me  pedemque  cante, 
Mas  eu  não  posso  cantar. 
Que  é  í^do  o  meu  versejar, 
E  nao  vou  mais  par  diante. 
Quem  do  fado  fôr  amante 
Pode  esp'rar  um  boccadinho, 
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Poiá  pedindo  com  carinho. 
Verá  voz  mais  afinada  : 
Nao  me  alrcvo  a  dizer  nada 
Onde  cslà  o  Bigodinho. 

Nao  cuidem  que  isto  é  chalaça, 

Ou  que  me  quero  esquivar. 

Que  eu  só  coslunio  a  cantar 

Quando  um  oulro  m.úi  niio  faça. 

Alas  minlia  \oz  de  cabaça 

Faz  minha  razào  provada  : 

Por  lanlo,  rapaziada, 

Tenham  dó  do  Caetaninho, 

Oue  onde  eslá  o  Bigodinho 

Nâo  se  atreve  a  dizer  nada. 
A^roKio  (rindo)  —  Toma!  c|ue  isso  é  que  se  chama 
versejar  I . .  .  [para  Eduardo)  Ahi  o  tens :  anda  I  respon- 
dc-lhe,  se  es  capaz!. . . 

Eouvnno  [tomando  a  guliarra  e  cananh  ac  mpa- 
nhan  lo-se) 

O  verso  ma!  eujpregado 

Q  le  acabo  a{i;ora  de  ouvir, 

Dá-me  vontade  de  rir ; 

N.ío  posso  ficar  calado. 

Canladttr  mais  afamado 

Que  o  Caetano,  peço  mcssai! 

Eu  daria  duas  peças 

Para  ouvil-o  um  bucadinhi : 

Pi)r  tanto,  meu  Caetaninho. 

Olha  que  não  é  com  essas  I. . . 

Bem  sabes,  meu  cantador, 
Nio  ser  minha  a  profissão 
De  andar  de  banza  na  mSo 
A  fazer  trovas  de  amor. 
Tu  sim,  que  tens  tal  primor, 
E  musa  tào  inspirada. 


01  PILHOS  DOS  TIÁIALHOS.  S| 

Que  toda  a  rapaziada, 
P'ra  le  ouvir,  dá  quanto  peças : 
Por  tanto,  não  é  com  essas,  * 
O'  meu  Caetano  Torrada. 

(A  patrulha  apparece  lentameDle  ao  fundo  o  pára  um  pouco.) 

Grfgorio  (para  os  soldados)  -^  Mo  ha  novidade, 
camaradas.  E*  a  sociadade  dos  rapazes  do  sitio,  que  se 
estão  a  adiverlir. 

Eduardo  {para  eUes  rindo  e  grilando)  —  Vae  d'is- 
to,  camaradas?.. . 

FuAKcisco  —  Deixa  lá  os  fundos,  rapazoiet  Estás 
doido? 

Eduardo  —  Que  os  leve  o  diabo ! 

(Os  soldados  vão  continuando  no  sen  giro  até  desapparecerem*) 

António  {cantando) 

Não  te  metias  com  a  patrulha. 
Que  anda  o  serviço  a  fazer : 
Vieste  para  comer 
E  não  para  fazer  bulha. 
Esse  teu  génio  de  grulha^ 
E  de  amigo  de  banzé, 
Hade  causar,  tenho  fé, 
Qualquer  dia  a  brincadeira 
D'irmos  parar  por  asneira 
Lá  par  diante  da  sé. 

Li  par  diante  da  sé 
Que  nos  dão  casa  de  graça  ; 
E  até,  par  mais  chalaça. 
Com  uma  guarda  posta  ao  pé. . . 
Eduardo  {interrompendo-o)  —  Cala-te  d'ahi,  6  meu 
muxila  de  ossos  I  Vamos  ao  que  mais  interessa. 

6 
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AiiTONio  (deixando  de  canfar  e  aponiando-Ue  com 
a  cabeça  para  lliiinha)  —  Cuidadinho  coque  sequer!... 

EÍduàrdõ  [xollando-se  c  vendo-a)  —  Olá!..  .  Ainda 
ahi  eslá,  minha  joiasinha !...  (para  ó^Vf^or/o)  O' lio 
Gregório,  /aitfe  á  rumi,  (jue  se  esgueire  p'r'a  soma. 

António  —  Que  se  rá  eèig^nnar  na  pirata:  é  fallar 
mais  fino 

GuKGono  [para  Biliuha)  —  Vae-te  deitar,  ó  Rila. 
Já  não  é  preciso  mais  nada. 

RiTiNHA  —  Eu  cá  não  tenho  samno. 

Gkegorjo  (ameaçand-a  com  um  murro)  —  Enlao^ 
lae  ou  não  vae ! 

RiTiNiu  —  Está  bom,  cslá  bom  t  Por  via  d*isso  nao 
é  preciso  baler!  (ãparie)  Ora  eu  não  heide  saber  o  que 
elles  dizem  n'eslas  conversas!.  • .  Nada;  vou  escutar  f 
[eiilra  para  a  easa  di  esquerda) 

(Sente-sc  parar  um  trem.) 

António  —  Adeus!  Agora  ahi  vem  o  boleeiro!., . 

Domingos  {en(rtndo  pelo  fundo)  —  Prompto,  patrão. 

i^DUARDO  (mosírando-lhe  a  ouira  mesa)  —  Senla-te 
para  ali  c  come.  O  lio  Gregório^  dé  de  comer  ao  gran- 
de Domingos  Pancada,  primeiro  batedor  da  praça  do 
►  Corpo  Santo. 

(Gregório  vac  obedecer- lhe.} 

António  {mostrando  a  mesa)  —  Ali  ? 

Eduaudo  [para  Domingos)  —  O'  lapaz!  tu  tnfm- 
ges  callão? 

Domingos  —  Pouco,  sôr  Eduardo,  pouco.  Mas. .  . 
estejam  á  voiUade. . .  O  patrão  bem  sabe  que  isto  cá  é 
ped  a  em  poço. 

Eduvrijo  —  Eslá  dito! 

FicANcisco  (a  meia  voz)  —  Mas  vê  lá,  home!>.  . 

Eduardo  —  Nao  ha  novidade.  Respondo  por  elle. 

António  —  Então  vamos  lá  ao  plano. 
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Eduahdo  — .  Lá  vae.  (depois  de  beber)  Ha  ura  ho- 
mem chamado  Nanes  Barata,  que  tem  mais  puido  do 
que  eu  tenho  de  cabellos.  Esie  homem  mora  com  duas 
criadas  e  um  criado  n'um  sitio  solano. .  .  E'  preciso  vi- 
sital-o. 

António  —  O  que. . .  á  má  cara? I..  .  Eslá  quie- 
to t  Já  foi  lempo  em  que  se  fazia  d'isso  lá  por  Lisboa : 
hoje..  . 

Eduardo  —  És  um  parvo  f  Quem  te  fallou  em  ser 
á  má  cara? 

António  —  Cuidei. 

Eduardo  —  Ahi  está  como  vocês  sãot  Em  taxitas 
partidas  que  temos  feito,  quasi  todas  com  planos  dados 
por  mim,  já  os  compromelti  alguma  vez?  A' má  cara!... 
A*  má  cara  precisavas  tu,  mas  era  uma  boa  ripada  n'es- 
sa  marreca  indecente  1  (rindo)  Ah !. .  .  ah !. .  .  ah . . .  . 

Francisco  —  Anda  lá  par  diante,  ó  Bigodinho.  E 
isso  clarinho^  quando  nao  fico  a  ^in!r  I  Vocês  bem  sa- 
bem que  estou  ha  pouco  tempo  cá  na  coisa^  e  ainda  nao 
intrujo  bem  certas  palavras  da  cantiga. . 

Eduardo  —  Lá  vae  clarinho,  ^o  Francisco  Lagarta. 
O  homem  dos  contos  de  réis  tinha  um  criado  que  des- 
pediu hontem,  e..  .  ficou  sem  nenhum,  já  se  vê.  Ora  eu, 
que  não  me  convém  o  meu,  despeço-o  e  inculco-o  para 
casa  do  tal  meu  amigo  ricaço.  Elle  acceita,  porque  leva 
a  minha  abonação,  e,  n'uma  noite,  o  homem  esquecesse 
de  fechar  bem  as  portas  e. .  .  O  resto  adivinham  vocês. 

Caetano  —  E  o  tal  teu  garimpo^é  home  em  quem 
se  confie  ?  E'  cá  dos  filhos  ?. . . 

Eduardo  — Não;  roas  faz  tudo  quanto  lhe  mando. 
Posso  fiar-me  n'elle. 

António  {abanando  à  cabeça)  —  Í7m  /..  .  Isso  ago- 
ra é  que  eu  nao  sei !. .  . 

Eduardo  —  O  que  queres  tu  dizer? 

António T— Logo  to  explicarei,  deixa  estar.  Mas, 
primeiro,  conla-me  lá  como  é  que  tens  aquelle  garimpo. 
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desde  ijuando  cslá  comlígo,  em  finaltnmie,  coma  sabes 
tu  quecllc,  sim..  .  quero  dizer,  combteconRastunelIe. 

Eduabdo  —  Ora  eu  te  digo. .  .  E  vá  lá,  que  hoje  apa- 
nhas-me  de  boa  maré,  para  te  dnr  satisfações  cá  da  mi- 
nha >ida. 

Amónio  —  E'  pVa  leu  bem.  Dize  lá. 

Eduardo  —  Vocês  já  sabem  que  o  pae,  sabendo  a 
que  eu  fazia  por  cá,  chamou-me  por  duas  vezes  para 
c&sa  ;  e,  se  á  terceira  me  deixou  voltar  para  Lisboa,  foi 
com  a  condição  de  ir  viver  para  a  companhia  de  um  ir- 
mão d'elle.  Obedeci:  já  $e  vè;  quo  remédio!..  .  NSo 
contente  com  isto,  mandou  comigo  o  José  Maria,  criado 
antigo  lá  de  casa,  ainda  do  tempo  de  meu  avô,  creio  que 
para  lhe  assi^p^a*'  os  meus  passos.  O  caso  é  que,  ao  prin- 
cipio, custou-me  a  sustel-o  para  que  nao  dissesse  nada 
ao  meu  gelfo:  mas,  tantos  presentes  lhe  fiz,  tantas  libras 
e  meias  libras  lhe  indinhei,  que  o  homem  hoje  eslà  de 
cera,  e  quasi  con)promeltido  em  todas  as  minhas  rapa- 
ziadas, emidfs  de  vida,  Â' minha. vista  mesmo  uma  vez 
escreveu  clle  a  meu  pae,  dizendo-lhe  de  mim  coisas. .  . 
muito  bonitas.  Ainda  ha  poucos  dias  arrecadei  um  coi- 
tar de  brilhantes,  a  que  mandei  depois  pôr  pedras  fal- 
sas, para  o  entregar  outra  tez  à  dona.  Elle  bem  >iu  a 
manobra:  pois  sabem  o  que  bu  fiz?  Perdi  o  amor  ao 
brilhante  do  meio,  que  era  o  maior,  e  dei-lh'o:  de  for- 
ma que  o  homem  está  de  cerj. 

António  —  Tudo  isso  assim  será.  Mas  eu,  como  ma- 
caco velho  jà  coçado  n*eslas  coisas,  sempre  te  direi,  que... 
sim,  que  te  não  confies  muito  d*elle. 

Edua  udo  —  Porque  ? 

António  —  Eu  sei !. . .  Palpita-me  que  esse  home... 
ou  para  os  aUanados^  ou  para  teu  pae,  anda  a  vender- 
te,  como  Judas  vendeu  a  Ghrísto. 

Eduardo  (/  m  'o)  —  Tu  és  tolo !  Pois  elle  tem  là  a 
lábia  precisa  [.ara  me  enganar?..  .  a  mim?  Ora..  .  es- 
tá quieíj  t 

António  (para* os  mais)  —  Ouçam  vocês,  e  vejam 
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se  eH  nuo  lenho  razfio.  H;)  dias,  quando  fui  procurar  o 
Bigodinho  a  casa  do  lai  parente,  apparereu-me  o  ga- 
rimpo^ e  Iralou-me  com  cerlo  modo  de  despedir  hospe- 
desJ  Embirrei  logo  com  elle ;  já  se  vô.  Depois  enlrou- 
mea  medir  d'aUo  a  baixo,  e  a  fazer-me  préguntis,  as- 
sim de. .  •  de  quem  quer  saber  para  ó  despou  conlar. 
Jà  se  \è,  fiz-me  caconso  e  não  lhe  dei  camco.  Pergun- 
lou-me  se  eu  era  teu  amigo,  como  me  chamava,  aonde 
me  enconlrava  comliga. . .  emGm,  Uinla  mii  coisas,  a 
que  eu  não  lhe  respondi  senão  com  oulras  tantas  menti- 
ras. Mas  e  grande  caso  è-  que,  quando  lhe  dei  o  bilhete 
para  le  levar,  escreddo  ale  se  bem  me  lembrD,  n'uma 
mortalha  àe  cigarro,  o  home  entrou  là  par  dentro,  e  eu 
fiquei-o  a  adicur  pela  grela  da  poria.  Vi-o  puxar  por 
uma  carteira,  escreveu  o  quer  que  foi  .  .  (parecia  assim 
uma  alembrança)  e  copiou  na  tal  carteira  o  que  eu  es- 
crevi na  mortalha  de  papel.  Ora  «igora  digam  lávocésse 
isto  não  é  para  desconfiar. 
Caetano    l_oiá    cn  ^'i 

EuuàRDo  {scfsm-.ndo)  —  Oh!  Pois  será  possível  que 
aquelle  velhaco. . . 

António  —  Não  digo  lá  que  seja  para  a  policia,  por- 
que se  assim  fosse  ha  bom  tempo  que  estarias  afiançado. 
Mas.* .  vê  lá^  home;  olha  não  seja  coisa  que  elle  man- 
de dizer  lá  ao  leu  gelfo  . . 

Enu^RDO  —  Seja  o  que  fòrl  Amanhã  vou-lhe  dar 
uma  busca  ao  quarlo  e  aos  golpes ;  veremos  se  pela  lai' 
carteira  posso  averiguar  esse  negocio..  .  Não  fallemps 
mais  n'isto  e.,  .  (apontando  para  as  garrafas)  Toca  a 
acabar  com  elle  I  Depois  de  amanhã  lhes  direi  se  o  ho- 
mem é  eíTecti vãmente  capaz  de  ir  para  casa  do  oulro. 
Se  fôr. .  .  é  negocio  de,  pelo  menos,  os  seus  seis  ou  se- 
te contos  em  dinheiro,. fora  o  lodo,  a  hia,  ale.  (enchen- 
do  os  opôs  a  lodos)  Lá  vae !  Ao  bom  resultado  da  em- 
presa I . .  .  {bebe :  os  mais  bebem  lambem) 

Antowo  (levaníando-se) — Safa!..  .  Estou  já  meio 
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zarro  t  Irra,  com  o  lai  briol,  que  é  trepador  como  o 
diacho t 

Domingos  (que  $e  tem  levantado)  —  O'  palrao,  olbe 
que  V.  m.^*  se  quer  ir  para  oirealo,  e,  de  mais  a  mais, 
primeiro  a  casa,  olhe  que  vao  sendo  horas. 

EoDARDO-^Tens  razão,  (chamando)  O'  lio  Gregó- 
rio Malheus!.. . 

Gregório  (correndo)  —  Proniplo ! 

Eduardo  —  Comas  I 

Gregório  —  Tudo? 

Eduardo  —  Pois  enlão  I 

Gregório  —  Vem  a  ser. .  . 

Eduardo  — Eslá  bom,  eslá  bom;  espere  lá,  não 
me  atordoe  os  ou\idos.  (ara  uma  boht  e  atirando  com 
uma  libra  para  sobre  a  mesa)  Chega  ? 

Gregório  — Uma  libra!...  Ora...  sobeja  muilo 

dinheiro !. .  . 

Eduardo  — Pois  dè  o  resto  á  pequena,  para  a  aju- 
da de  um  \eslido. 

Caetano  [levaníando-se  desesperado)  —  Caspile!... 
Se  não  fosse  o  que  nós  lhe  ensinámos,  quando  para  cá 
veiu,  lai  vez  nao  podesse  fazer  d'essas  generosidades,  sor 
Bigodinho!.. 

Eodardo  (levantando-se  e  caminhando  para  elle  de- 
vagar) —  O'  Torrada. .  .  ora  que  tu  sempre  hasde  estar 
com  feiro,  quando  fallo  na  rapariga!.. . 

Caktano  (desviando-se  um  pouco  d'eUe)  —  Eu !. .  . 
eu  cá  níio  tenho  ferros  de  linguem  /. .  . 

Eduardo  (chegando-se)  —  Com  que  então,  se  não 
fosse  vocês  ens-narem-me  a  arrecadar,  não  podia  ser  ge- 
neroso, cin? 

Caetano  —  Chegue-se  par  lá  ;  faz  favor,  só  Bigodi- 
nho !  .  . 

Amónio  (chgando-se)  —  Então  o  que  é  isso?  .  . 
temos  asneira  I  ?. .  .  Ora  que  tu  sempre  hadfS  estar  com 
zangas,  home  /. . . 

Eduardo  (deixando  apparecer  o  primeiro  vislumbre 
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rfe  cofet?,  €  alçondo  a  mãe)  —  Tira-le  daqu»,  Marreco 
<lo  diabo !  olha  que  le  atiro  tamanho  borne,  (]ue  le  es- 
tendo !. . . 

Anionio  (recuando) —  Ku  cá  não  te  fiz  raal  nenhuno : 
iiao  gosto  de  ver  questam  entre  amigos^  entre  homes  de 
bem ! 

Ei)U\Rno  —  Enlao  safa-te,  e  deixa-me  cá  ver  o  que 
este  diz.-  (par^a  G^iam)  Com  que  então,  meu  Torradi* 
Dha. .  . 

Caetano  —  Ai,  você  quer  por  força  embirrar  co- 
migo?.. .  Pois  olhe  que  perde  o  seu  tempo;  ouviu?  .  . 

Eduardo  [agarrando^he  um  braço)  —  Olhalu,  meu 
cantador  exquisito. .  . 

Ca E FANO  (fugindo  cem  o  braçe,  rnet tendo  a  me  na 
algibeira  e  recuando)  —  Tirc-se  par  lá,  sõ  e  Bigodinho; 
já  to  disse ! 

Eduardo  —  Olá!..  .  O'  mariola,  tira  já  a  mao  ih 
algibeira!... 

Caetano  —  A  mao  c  minha,  c  a  algibeira  nSo  deve 
nada  a  linguem. . .  nem  o  que  cá  está ! 

Francisco  (lemnlando-se)  —  Mau  !. . .  mau  1     . 

{Todos  se  chegam  mais  para  dles,  mas  sempre  em  dislancia.) 

António  —  Deixa  o  rapaz,  Bigodinho  !.. . 

Eduardo  [clieganlo-se  para  elle)  —  Pois  que  tire  a 
iTiao  da  algibeira,  senão. . . 

Caetano  —  Senão  o  que?!..  . 

Fduardo  [dandthlhe  uma  bofetada)— T\v^^  a  mào?t... 

í.ABTANO  {tirando  uma  navalha  e  rccuand  )  —  Tu 
bates-me,  o  Bigodinho  !!?.*. 

Todos  (chejando-se  com  certo  ar  de  h  ;.s. í  idade)  — 
É  mal  feilol. .  . 

Antojhio  —  O  rapaz  nao  le  fez  mal  t. .  . 

EuuAHDo  (recuando,  puxando  uma  gy(  nk  naoalha. 
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e  pegando  com  a  mão  esquet^da  no  chapeo)  —  Eh  lá,  ca- 
nalha !  Quem  as  tem,  que  salte  para  aqui ! !. .  . 

(Os  mais  recaam.  Domingos  chegasse  para  Eduardo,  também  cora 
a  mâo  na  algibeira,  como  para  defendel-o.) 

Gbegorio  (á  porta)  —  O  que  é  isso  filhos,  querem- 
me  desgraçar?!..  •  * 

'  SCENA  VI 

os  MR5M0S  B  O  110  ONOFRE. 

OtiO¥iííi(quaii  a  correr)  —  O*  filhos!..  •  Que  é  is- 
to? vocés  aqui  á  fachada,  e  uma  pinoia  tão  boa  a  es- 
capar-se !. . . 

ALGUNS  —  O  que  é?  o  que  é?  .  • 

Onofre  —  Já  lh'o  fanfo..  .  masaccommodem-set... 

António  {com  ar  supplicante) — Accoramodem-se,  ra- 
pazinhos. 

Eduardo  {para  Caetano)  —  Guarda  isso,  ó  Tor- 
rada. 

CvbTANO  [guardando  a  navalha)  —  Eu  cá  não  faço 
mal  a  linguem:  mas  juro-te  que  hades  pagar- me  o  que 
me  fizeste!. .  . 

Eduardo  (guardando  também  a  navalha)  —  Ora 
adeus !  Boas  noites  I  ' 

Onofhe  —  Pois  sim,  deixem  lá  isso  para  ò  despois. 

Eduardo  —  Então  que  temos  de  novo? 

Onofrií  —  Eslava  no  meu  posto ;  não  passava  vi- 
v'alma,  e  cu  já  me  tinha  akvantado  para  ir  ao  vai  de 
lençoes;  senão  quando  ouço  passos.  En  um  gajo  embru- 
lhado n'uma  nwe  de  pinno  fino  c  toda  catita.  Pedi-lhe 
e  elle  deu-me  uma  de  três.  Mas..  .  ó rapazinhos !  Se* vo- 
cês vissem  o  que  cu  vi !..  . 

António  —  0  que  foi  ? 

Onofre  —  Quando  me  deu  o  dinheiro,  puxou  por 
uma  bolsa. . .  Ai,  filhos  \.  .  Que  inté  lá  me  ficaram  os 
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olhos!..  .  Alacadinha  em  oiro!  .  Ora,  eu  Icnibrei-iiie 
de  uma  coisa.  Nàp  passa  viv'alma;  o  home  caminha  pa- 
ra aqiiellas  bandas ;  os  rapazes  ainda  là  eslao...  e  vae  odes- 
pois  .  .  Sim,  sallei  o  muro,  vim  por  denlro  da  quinta, 
pa$$e\4c  adiante,  e  aqui  eslou.  Agora  façam  lá  o  que 
quizerem..  .  Elle  deté  vir  perlo..  .  (Vae  ao  fundo  e 
observa  para  a  estrada) 

António  {para  EdtMrdo  como  consultando-o)  —  En- 
lão  ? 

EnuAHDo  —  Eu  cá  eslou. 

C vETANO  —  Eu  cá  não  faço  nada.  Sociedades  onde 
se  mette-mão  com  os  companheiros,  que  «ns  leve  o  diabo  t 

G REGOU  10  (trazendo  um  copo  de  vinho  que  já  litiha 
ido  buscar)  —  Ora  deixem-se  d'issof...  Bebam  d'esle, 
que  ofTereço  eu !...  Depois  fecho  a  poria  e  arranjem-se 
cá  como  puderem  ! 

Eduàbdo  {pegando  no  copo  e  offerecendo)  —  Vá  lá, 
fó  Caelano  Torrada ;  vá !  e  eu  lhe  provarei  que  só  sou 
mau  companheiro  quando  me  fazem  zangar.  Vá  t 

Caetano — ,Beba  lá.  beba. 

Eduariío  (bebendo) — P'ra  que  viva.  {passa-lhe  o 
copo) 

Caetano  (bebendo)  —  A'  mesma,  (passa  o  copo  : 
todos  bebem^ 

António  {satisfeito)  —  E  vivaoCuelano  Torrada,  e 
male  o  Bigodinho,  que  sào  dois  rapazes  de  jui^o !... 

Okofrb  {ao  fundo)  —  Ahi  vem  o  homel... 

GtiKGORio  (apressado)  —  Adeus,  filhos,  adeus  I  Boa 
fortuna  !  (corre  para  a  taverna  e  fecha  a  porta) 

Eduardo  —  Deixem-me  cá  com  elle;  e,  para  lhes 
pro\ar  que  só  tenho  mau  gonio,  desde  já  dou  a  minha 
parte  ao  Caelano  Torrada. 

FRVNc:ecj  {rindo)  —  Vá,  que  apanhou  *... 

Caetano—  Para  mais  é  o  seu  brio,  sôr  Bigodinho. 

Iduardo  (olhando  para  o  fundo)  —  Pio,  que  ahi 
vem  o  homem ! 
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SCENA  VII 

os  MESMOS  B  iM  HOMEM  muilo  embuçado  D'um  capeie. 

(O  homen  pira  ao  foodo,  observando  a  setna*  Mosíca  pianinho  na 
orchetira :  canção  popalar  qoe  tocaram  antes.) 

Eduardo  (a  fneia  voz)  —  Olá  t . . .  Elle  pára ! .  . . 
{depois  de  gilencio)  O'  senhor I...  Pode  entrar... 

(O  homem  avança  ires  passos  vagarosamente  para  o  interior  e  pára.) 

Anto.nio  (baixo)  —  Que  diabo  será  islo?... 
EiiUABUo  [depois  de  silencio)  —  Vccemecéé  mudol... 

(O  homem,  sempre  em  silencio,  avança  até  ao  meio  da  scena.) 

EnuAitDO  (apontando  com  os  olhos  para  o  fundo) 
—  Ó  rapazes,  \ejam  que  nao  escape  o  pássaro!... 

(Dois  vão  para  o  fando  tomar  a  saída.) 

António  {baixo  para  Eduardo)  —  Os  diabos  me  le- 
vem, SC  nilo  cslou  com  medo  d^elle  !...  Vè  lá  não  traga 
alguma  arma  de  fogo!... 

EuuAiiDJ  —  Vamos  a  ver.  (puxa  pela  navalha  e 
avança  para  ell3)  Olà,  patràosinho  t  Desembrulhe-se  e 
veja  SC  traz  por  ahi  alguma  coisa  para  esta  rapazia- 
da !... 

O  UuMhM  (dascmbuçindo-se  rapidamente) — Tra- 
g.)l...     •  ' 

EdumíD)  (recuanlo  atirado,  tremulo,  e  deixando 
cair  a  nava'ha)  —  Mhi  pac  !'!... 

D.  Franc  ^c  )  [dvp  >is  de  hngo  silencio,  com  os  olhos 
cravados  n'elle,  com  voz  fraca,  mas  vibrante,  atirando- 
lhe  com  uma  b  i:a  aos  pôs  e  como  custando-lhe  a  pro^ 


os  FILHOS  008  TBABALH08.  81 

ferir  a  palavra)  —  Toma,   ladrão  tt. a  {sae  vagonsa- 
mente) 

(Os  doSs  do  fundo  encolhem-se  para  elle  passar,  e  levam  macbi- 
nalmente  as  mãos  aos  bonels.  Os  mais  mostram  certo  terror : 
Eduardo  fica  como  ama  estatua.) 


((^ae  o  panno.) 


ACTO  IV 


(A  mesma  decoração  do  primeiro  acto.  Sobre  uma  cadeira  está  am 
retrato  grande,  tapado  coln  am  panno.  Ê  dia.) 

SCENA  I 

D.  Mariv  d\  Fonseca  {entrando  e  f aliando  para 
um  criadOy  que  fkou  ao  fundo)  —  Diga  á  senhora  D. 
Rosália,  que,  cm  cumprimento  do  seu  convite,  aqui  es- 
tou para  receber  as  suas  ordens. 

(O  criado  inclina-se  e  sac.) 

p.  MxKiA  descendo)  —  Que  haverá  de  novo?  Este 
chamamento  repentino  parece-mc  de  excellente  agouro. 
Que  tem  coisas  extraordinárias  a  communicar-me !. .  . 
Também  eu :  no  entanto  deixal-a  fatiar  primeiro. 
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OS 


SCENA  II 


D.  mâru  r  d.  rosama. 


Rosai  IA  (entrando  apressada)  —  Ah!  minha  queri- 
da Maria  Amélia  !  Ainda  bem  que  vieste  tão  depressa  l 
Estou  impacientíssima  por  te  fallar..  .  por  te  contar  coi- 
sas.. .  incríveis!..  . 

Maria  {beijando-a)  —  Mas  como  estás  contente  !... 
Julguei  que  não  terias  muita  razão  para  issot  . . 

Rosália  —  Pois  lenho  f  Chorei  lanlo  antes  de  hon- 
tem  e  hontera !. . .  Era  justo  que  tivesso  um  diji^ 
zer. 

Maria  —  Então  vamosj^xplíca-te.  ^  Julguei  que 
"as  no^ssas  relái^Oe^  estavam  dèdllilivamente  acabadas. .  . 

Rosália  —  Assim  ia  acontecendo;  mas  hoje,  não 
sei  porque  singular  transformação  nos  planos  do  papá... 
Emfim,  eu  queria  dizer  ludo  de  repente,  mas. . .  Não 
sei  como  heide  começar. . . 

Maria  (rtndo)  —  Pelo  principio,  que  éa  melhor 
maneira  de  te  comprehender. 

Rosália  —  Dizes  bem :  mas,  para  procurar  o  vcr:^ 
principio  distjx/  è  preciso  coniessar-le  o  que.nun- 

te  declarar.  Essa  sym|Tathia  que 
eu  sinto  por  leu  irmão,  Maria,  não  é  só  s^ympathia;  en- 
ganei-rae:  é. . .  amor. 

Maria  —  Isso  já  eu  desconfiava.  Que  mais? 

Rosália  —  Ha  dias  o  papá  fechou-se  comigo  no  seu 

gabinete,  e,  dtpuis  do  ulgumao  popgwntoo  inoign^fiooRla^ 

jpftfguntou  ■mo  Um\mn  lumuathii^iiMu  lutfu  primn  Fdwcr 

lo, 

_^^ ^ ,-Nw--ma. 

i.  Dopoifi  de  algum  oilonoio»  o  pi|tt  disse-me  omi 
e  n'um  tom  positivo,  que  meu  primo 
era  o  marido  que  me  havia  destinado,  pela  sua  riqueza 
futura,  e  para  ir  d'accordo  com  a  vontade  de  meu  tio. 
Imagina  como  eu  fiquei  I  Conheci  então  que  aniava  de- 
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téras  teu  irmão  Henrique ;  porque  se  me  nao  encosto  a 
uma  secretaria,  creio  que  caía  como  fulminada  do  raio ! 
O  papá  não  percebeu,  ou  Ôngiu  não  perceber  aquella 
perturbação,  e  disse-me  que  o  casamento  se  effecluaria  pa- 
ra o  mez  que  vem.  Deixou-me,  e  eu  fiquei. . .  não  ima- 
giitas  em  que  estado  de  afflicção  e  de  deses;ero.  D'ahi 
a  poucas  horas  recebi  uma  carta..  .  era  de  teu  irmão. 
Dizia-me  que. .  . 

Maria.  —  Bem  sei:  leu-ra'a.  Depois? 

Rosália — ^ Ah!  leu?  Então  podes  imaginar  o  ef- 
feito  que  me  produziu!  Foi  a  primeira  caria  d'amores 
que  recebi :  foram  as  primeiras  phrases  d'amor  que  teu 
irmão  me  dirigiu !  Debulhada  em  lagrimas  li  vinte  ve- 
zes aquella  carta ;  e,  tão  preoccupada  estava,  que  não 
vi  entrar  o  papá.  Levantei  os  olhos  e  encontrei  os  d'elle, 
que  me  fictavam  com  uma  severidade  glacial !  Qméê ! 

caria  ;  mas  era  tarde.  Ordenou-me  que  lh'a  mostrasse ; 
obedeci,  suffocada  em  lagrimas,  esem  me  atrever  sequer 
a  pedir-lhe  perdão.  Depois  de  a  ler  admocstou-me,  mas 
com  brandura.  D'sse-me  muitas  coisas :  entre  cilas  que 
teu  irmão  era  pobre,  um  pouco  extravagante ;  que  isso 
que  nòs  sepliamos  um  pelo  outro  eia  uma  chimera.  %Kt^ 
ftjtii  foB  ao  roais  altao  diligenuixiiy  i  uii  mais  liillhantcs 
diocopoofl  phUegQfhie^s  pai  a  me  ppivop  quoiote  emroim 
ara  maa  craanoioe ;  e  concluiu  tornando  amarcaropra- 
so  para  o  casamento  com  meu  primo.  Chorei  todo  o  dia: 
chorei  no  dia  seguinte.. .  Emfím,  não  fiz  outra  coisa 
senão  chorar  I 

MARf A  (rindo)  —  É,  realmente,  uma  arma  terrivel 
para  combater  as  vontades  paternas  t 

Rosália  —  Creio  que  é,  porque,  desde  hontem, 
meu  pae  mudou  completamente  de  opinião. 

Maria  {com  muito  interesse)  —  Ah !  sim  ? 

Rosália  —  Sim.  Hontem,  haviam  de  ser  talvez  oi- 
to ou  nove  horas  da  noite,  chegou  o  lio  D.  Francisco, 
pae  de  meu  primo  Eduardo. 
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Marií  —  NSo  conheço. 

RosàLiA  —  Nem  eu  o  conhecia  :  ha  annos  que  vi- 
via na  província,  e  percebi  logo  que  um  objecto  de  mui- 
ta importância  o  conduzia  a  Lisboa.  Apenas  chegou,  de- 
pois de  me  comprimentar,  fechou-se  com  o  papá,  e  ti- 
veram uma  conferencia  bastante  longa.  Era  natural :  ha 
vinte  e  tantos  annos  que  se  não  viam...  eestavammal,  por 
causa  das  suas  diversas  opiniões  politicas.  No  entanto  eu 
é  que  julguei  logo  que  a  tal  conferencia  fosse  para  tra- 
tar do  meu  casamento,  e  não  imaginas  como  eu  estava 
á  espera  do  resultado!  O  que  me  deu  que  scismar  foi 
chamarem,  no  flra  d'algum  tempo,  o  José  Maria,  o  cria- 
do de  meu  primo,   que  lá  se  fechou  com  ellcs  e  estive- 
ram conversando  horas  esquecidas.  Depois  fomos  para  a 
mesa. . .  Tanto  o  papá  como  o  tio  estiveram  silenciosos, 
e,  direi  até,  melancólicos  durante  o  jantar.  Comeram 
pouco,  e  uma  occasião  pareceu-me  ver  lagrimas  nos  olhos 
do  lio  D.  Francisco.  Depois  do  café,  sairam  ambos.  O 
papá  voltou  ás  ave-marias,  sempre  melancólico ;  e  nem 
foi  ao  thealro.  O  tio  entrou  eram  dez  horas,  e  tornou  a 
ler  outra  conferencia  com  o  papá.  Deu-me  e  ainda  me 
dà  que  scismar  tudo  isto  i  Hoje  pela  manha/  quando  fui 
comprimentar  o  papá,  acheí-o  ainda  triste,  mas  com  um 
certo  ar  de  resignação.  Depois  de  me  beijar,  perguntou- 
me  porque  é  que  eu  tinha  chorado  tanto.  Effectivamenle 
linha  os  olhos  vermelhos,  e  não  lh'o  podia  negar.  Hesi- 
lei  em  confessar  o  motivo,  mas  afinal  disse-lhe  com  to- 
da a  franqueza  que  não  amava  meu  primo,  que  sentia, 
uma  grande  sympathia  por  teu  irmão,  eque,  senão  fosse 
sua  mulher,  não  o  seria  de  mais  ninguém  \ 

Makia  —  Pois  tiveste  coragem  para  lh'o  dizer  as- 
sim?! 

Rosai  IA  —  Tivç.  É  que  já  estava  tão  farta  de  sof- 
frer,  que  até  deixei  de  ter  med(re  vergonha!  Ellc  abra- 
çou-me  novamente,  e  disse-me  quai;i  níTn  rn  mr  nrr|iir 
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unghnfíiie  trissa    Fiqiiii  15o  alor- 

figjciioj  qufl  UMí  gBÍ  ti  qMO  lhe 

aeiaaefl  Uijool  Be- 

■w^cj^AihAc  iti^^^nfjf^  ^^  '^'^  ^n^  ^..^^.1^  .  _  Yo\  Deus  que 
te  salvou,  minha  filhai  Ia  fazer  a  lua  desgraça  I..  . — 
Nãoocomprehendi,  nem  mesmo  ainda  hoje  o  comprehen- 
do  I  Pergunlei-Ihe  porque  motivo  se  havia  operado  n'el- 
le  aquella  feliz  mudança:  respondeu-me  que  meu  primo 
era  um  infame,  deshonra  da  nossa  familia,  e  prohibiu- 
me  de  lhe  perguntar  mais  nada.  Avenlurei-me  a  pedir- 
Ihe  que  me  deixasse  continuar  as  minhas  relaçOes  com- 
tigo.  Disse-me  que,  não  sÓ^m'o  consentia,  mas  até  de- 
sejava que.  hoje  mesmo  tu,  e  teu  irmão  fossem  instruí- 
dos naquella  deliberação  repentina  :  que  era  o  castigo, 
disse  elle  sorrindo,  que  se  impunha  a  si  mesmo  pela  pre- 
cipitação com  que  ia  fazendo  a  minha  desgraça !  Ora 
aqui  tens  o  que  se  passou,  e  que  eu  na  verdade  não  pos- 
so entender  bem.  Que  te  parece? 

Maria  —  Parece-me  que  és  muito  feliz  e  o  Henrique 
<ninda  mais.  Mas  declaro-te  que  não  posso  também  adi- 
\inhar  o  motivo  d'essa  felicidade.  E  teu  tio  não  te  disse 
nada? 

Rosália  —  Nem  palavra !  Supponho  que  o  filho  deu- 
Ihe  grande  desgosto  S6  apparece  ás  horas  da  comida  ; 
o  mais  está  sempre  no  seu  quarto,  e  não  sae  de  lá. 

Maria  —  E  leu  j>rirao? 

RosAUA  —  Creio  que  desde  hontem  á  noite  que  não 
apparece.  Ouvi  dizer  ao  criado,  que  saiu,  pouco  antes 
de  chegar  o  tio,  e  que  ia  vestido  como  quem  vae  para 
o  campo  :  de  forma  que  não  sei. . . 

Maria  (rindo)  —  Se  elle  de^apparecesse  por  uma 
vez  melhor  seria:  não  achas? 

Rosa  ma  (aWo) --'Agora  para  que?  Dei\al-o. . . 
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SCENA  III 

AS  MESMAS,  UM  CRIADO^   depOÍS  NINES  BARATA. 

Criado  (ao  fundo)  —  Minha  senhora,  o  senhor  Nu* 
nes  Barata  está  ali»  e  pede  para  fallar  a  v.  ex.^ 
Rosália  —  A  mim?!..  . 
Chiado  —  Sim»  minha  senhora. 
Rosália — Não  posso  saber*. .  Mande  entrar. 

(O  criado  sae.)[ 

Maria  —  Que  te  quererá  aquelle  imbecil? 

Rosália — Não  sei.  {rindo)  Prevejo  alguma  sem** 
saboria»  se  é  que  não  chegar  ás  proporções  de  par* 
voice. 

Maria  (rindo)  Estou  certa  de  que  chega. 

NuNKS  (entrando)  —  Minha  senhora. ..  peço  mil  per- 
dões de  bir  incommodal-as ;  mas  eslibe  n^esle  instante 
em  casa  dà  senhora  D.  Maria  Amélia  e  não  a  encontran- 
do..  .  < 

Maria  —  É  natural... 

NuNBS  —  Dísseram-me  lá  que  tinha  bindo  para  aqui» 
e  por  isso  me  airebi  a. . .  Repito»  peço  mil  peraSes. . . 

Rosália  —  Oh  t  não  tem  de  que»  senhor  Nunes  Ba- 
rata :  a  sua  presença  é-nos  sempre  muito  agradável. 

Nunes  —  Muito  ovrigado^  minha  senhora.  São  fine- 
zas que  eu  nom  mereço. 

Mabia  (admirada) — Mas»  segundo  disse»  procurou** 
me. . .  Poderei  saber  a  que  devi  essa  extraordinária. . . 
surpresa  ? 

NcNKS  —  Sim»  minha  senhora.  Eu  bou  explicar-me 
em  poucas  pala  br  as.  Bôssencia  save^  e  tem  de  certo  co- 
nhecido» que  sou  home  franco  e  despido  de  phrases  es- 
tudadas, que  nada  dizem,  e  em  que  se  perde,  ás  bezes, 
um  tempo  preciosíssimo..  . 

Maria  (sorrindo)  —  Estou  d^accordo;  e  muito  mais 
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agora»  que-anciosamenie  espero  saber  a  que  devia  a  sua 
presença  em  minha  casa. 

Nunes  —  Eu  lhe  digo,  minha  senhoi-a.  Cenbencido 
d"^  que  o  dinheiro  é  a  berdadeira  e  única  felicidade  pos- 
sibelj  entendi  que  eu,  apeztr  dos  meus  quarenta  e  sei$ 
annos,  sou  um  tom  partido  para  qualquer  senhora,  que 
nom  seja  milionária.  Nom  lhes  parece? 

Maria  (cida  tez  mais  admirada) — Decerto. 

Nunes  —  Essa.  opinião  dá-me  animo,  senhora  D. 
Maria  Amélia.  E  bóssemia  pensa  do  mesmo  modo,  se- 
nhora D.  Rosália? 

BosALiA  (admirada)  —  Penso:  mas  nao  percebo... 

Nunes — É  o  c^so.  Pecevi  hoje  carias  do  Rio,  cen- 
tre cilas  beiu  uma,  que  éeééras  me  interessa.  Tinha  eu 
là  um  parente  muito  rico,  que  falleceu,  e  que  me  dei- 
xou herdeiro  de  uma  forlunasila. .  .  cerca  de  quarenta 
e  tantos  contos. 

Maria  (vendo  que  elle  não  conlinva)  — Muitos  pa- 
rabéns :  mas  não  sei  ainda..  . 

NUiNES  —  Este  parente,  que  sempre  foi  conhecido 
pelas  suas  excentricidades,  fcz-mc  seu  herdeiro,  mas  com 
uma  clausula  muito  original. 

BosAUA  —  Uma  clausula..  . 

NuNEB  — Muito  original.  Quer  elle,  no  seu  testa- 
mento, que  m  institua  com  aquelle  capital  um  morgado 
n'este  paiz,  mas  que  seja  unicamente  para  ser  desfruta- 
do pelos  meus  filhos,  depois  pelos  meus  netos,  vimelos, 
ele.  De  forma  que  nunca  passe  a  linhar  Iransvcrsaes. 
Om,  tem  mais  o  tal  testamento  a  exigência  de  (para  o 
fim  já  dito)  de  eu  me  casar  no  espaço  de  seis  mezes ;  e, 
se  o  nSo  fizer^  passa  a  fortuna  do  tal  meu  parente  a  ser 
dividida  pelos  estabelecrmentos  pios  do  Rio  de  Janeiro, 

Maria  (lançando  primeiro  um  olhar  de  inlelHgencia 
a  Itosúha)  —  Mas  ainda  não  vejo  em  que  podesso  eu... 

KuNBs-r- Já  lá  chegamos.  K'estas  circunstancias,  em 
que  o  testamento  do  meu  parente  mecolloca,  ígo-iwena 
reslricla  necessidade  de  casar.  Mas  desejaba  achar  uma. 


menina,  que,  além  de  formosa»  fosàe  prendada,  esp^ri-^ 
tuúsa,  emfim,  uma  mulher  como  il  faut^  para  fallar  a 
linguagem  dos  nossos  janotas.  Lemvreí^me,  pois,  de..  •. 
de  bóssencia. 

Maria  {custanio-lhe  a  disfarçar  a  alegria)  —  De 
mim  ? !. . . 

Nunes  —  Pois  entomi  Se  lhe  combem^  é  negocio 
decidido  ;  é  queston  de  dias. . . 

Maria  {sotriudo)  —  Mas  vejo,  com  bastante  desgos- 
to, que  Irala  este  assumpto  mais  como  um  negocio  do 
que. . . 

NiMBS--*Âi,  nom  senhor,  nom  diga  isso :  o  cora* 
çom  t^vem  tem  parle  n^este  pedido. . . 

Maria  —  Ah  !  n'ess«  cas>. .  > 

Nunes  —  Acccita? 

Maria  — NSo  sei..  .  Heíde  consultar  meu  írmao... 
É  um  dever,  a  que  não  posso  faltar. .  • 

Nunes  —  D'accordo:  mas  pode  enlSo  dar^me  uma 
resposta  decisiva. . . 

Maria  —  A'manha. 

Nunes  [levanlando^sé]  - —  Yom !  Assim  ê  que  eu  gos- 
to dos  negócios !  Ditos  e  feitos ! 

Maria  (rindo)  —  Dos  negócios!.. . 

Nunes  —  Ai,  perdom !  Eu  queria  dizer. .  • 

Maria  —  Não  se  desculpe,  senhor  Nunes  Barata. 
(rindo)  Faça-me  a  justiça  de  acreditar,  que  também  con- 
sidero isto  unicamente  como  um  negocio..  . 

Rosália  (baixo  para  ella)  —  Pois  tu  dizes-Ihe  is- 
so?!.. . 

Maria  —  £'  um  parvo:  nSo  me  entendeu. 

NuNBs  —  Vem ;  bisio  isso,  creio  que  posso  ir  tra- 
tando da  papdada..  . 

Maria  —  Creio  que  sim :  a  não  ser  que  meu  irmão 
se  opponha. . . 

NuKES  —  Pois  elle. .  .  {rapidamente)  Bóu  já  fallar- 
Ihe!... 
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RosALU  {rindo)  —  Qq6  pressa,  senhor  Nunes  Ba- 
rata t. .  . 

Nunes  {maehinatmenle)  —  São  quarenta  e  tantos  con- 
tos» minha  senhora!..  .  Com  licença,  com  licença!  (soe 
awressado) 

SCENA  IV 

R0SAU4  C  MARÍA. 

Haria  (rindo)  —  Que  marido !. . .  Decididamente  a 
fortuna  resolveu-se  emfim  a  procurar-me. 

Rosália — E  casas  com  similhanle  homem? 

Maria  —  E  porque  nSo?  Este  é  o  yerdadeiro  typo 
que  eu  sonhei  para  marido.  Um  parvo,  rico  e  preten- 

cioso..  • 

RosAUA  —  Bias  que  felicidade  podes  achar  em  si- 
milhanle uniSo?  ^ 

Maru  —  A  única  verdadeira  e  imperturbável.  A  do 
dinheiro  e  da  liberdade. 

Rosália^— N3o  te  entendo ! 

Maria  —  Eu  te  explico.  Tenho  um  caracter  muito 
orgulhoso  para  viver  dominada  por  alguém.  J&  vês  que 
um  parvo  nlo  me  pode  decerto  dominar:  pelo  contrario, 
serei  eu  que  no  fim  de  três  mezes  governarei  despoti- 
camente aquella  intelligencia,  e  sobretudo  aquella  for- 
tuna colossal.  Terei  carruagens,  theatros,  diamantes, 
etc.»  etc.  Será  'ou  nao  isto  a  verdadeira  felicidade  ? 

Rosália  —  Mas. . .  sem  amares  leu  marido ;  sem  o 
poderes  decerto  amar«  porque  um  homem  d^aquelles. . . 

Maria  —  Minha  amiga,  quando  se  tem  vivido  an- 
nos  e  annos,  nSo  direi  na  miséria,  mas,  pelo  menos,  nas 
minhas  circunstancias,  o  coraçSo  fica  mudo,  e  o  amor 
chega  a  parecer-nos  uma  vergonhosa  puerilidade.  De- 
pois, se  as  galas  da  riqueza  nos  yem  repentinamente  en- 
feitar, o  espirito  cansado  pelo  soffrimento  de  tantos  an- 
ãos, nao  pensa  senão  em  desfructar  essa  riqueza,  em  quan- 
to a  vida  dura ;  e  não  tem  mesmo  o  tempo  material  pa- 
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ra  pensar  n'outra  coisa  que  não  seja  gozar  o  verdadeiro 
prazer  do  mundo  —  o  dinheiro.  Este  é  o  meu  mtdo  de 
pensar;  é  a  minha  convicção  intima;  estou,  portanto, 
convencídissima  que  heide  ser  niuite  feliz. 
Rosália  —  Deus  te  ouça  1 

SGENA  V 

AS   MESMAS  S  EDUARDO. 

(Edaardo  tntraiido  pelo  fando  palHdo,  mas  eom  certo  ar 

de  resolução. } 

Maria  {bmxo  para  eila)  —  Teu  primo!.. . 

Rosália  {levanian  lo-sé)  — Vamos  para  o  meu  quarto. 

Eduardo  (comprimen'ando)  —  Minhas  senhoras. .  . 

Maria  (o  mesmo)  —  Senhor  Azevedo. . . 

Eduardo  {dando  a  Rosália  um  pequeno  pacote)  — 
Aqui  está  o  seu  collar,  minha  prima.  Peço  desculpa  da 
demora ;  mas  foi  preciso,  disse  o  ourives,*  fazer-lhe  uma 
peça  de  novo  e. . . 

Rosália  —  Muito  obrigada,  meu  primo.  Vens,  Ma- 
ria Amélia? 

Maria  —  Estou  ás  tuas  ordens. 

Eduardo  {sorrindo)  —  Vim  incommodal-as,  segundo 
vejo. .  . 

Rosália  (seccamn'e) — ^^Ai,  não;  preciso  mostrar 
tins  desenhos  á  minha  amiga. . .  Até  fógo,  primo. 

(ComprimcBtain-se  e  saem.) 

SCENA  VI 

Eduardo  (*(J)  —  Que  frieza  t . .  .  Segundo  vejo  o  se- 
nhor meu  pae  já  por  cá  me  tem  desconceituado  soffrivet- 
mente.  Paciência I  Agora...  lenho,  pelo  menos,  com 
que  viva  por  lá  dois  annos ;  o  futuro.. .  a  minha  intel- 
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Ifgencia  o  proverá,  (im^a  utni  eamj^anha  e  appartee  um 
criado)  O  senhor  D.  Francisco  esta  em  casa  ? 

Caiado  —  Está  no  seu  quarto. 

Eduardo  —  Se  perguntar  por  mim,  diga  que  ainda 
ando  por  fora.  E  o  senhor  D.  António? 

CaiADO  —  Também  lá  está  com  o  senhor  seu  pae. 

Eduaedo  —  Bem.  Diga  ao  José  Maiia  que  venha 
fallar-me. 

Grudo  —  Sim  senhor. 

Eduardo  —  Não  se  esqueça,  se  meu  pae  Ih'o  per- 
guntar^ de  dizer  que  ainda  nao  vim  a  casa  desde  bon- 
tem. 

Criado  —  Sim  senhor,  (^aé) 

Eduardo  {só)  —  Ora  \anH)s  a  ver  o  que  aquelle  Ira* 
lante  terá  dito  de  mim.  A  minha  vontade  era  quebrar* 
lhe  os  ossos  a  um  por  ura  t.. .  Deixal-o ;  atraz  de  tem- 
po tempo  vem. 

SCENA  VII    -      . 

EDUAf^DO  E  JOSé   M.VR1A. 

Josi  (ao  fundo)  —  O  menino  chamou-me? 

Eduardo  —  Chamei.  Aproxime-se. 

José  {cheganlo-sé)  —  Aqui  estou. 

Eduardo  (êeniando-se) — Faz  favor  de  me  explicar 
a  presença  repentina  de  meu  pae  em  Lisboa? 

José  {seccamenie  mis  sem  arrogância) '—  Escuso  ex- 
plicar aquiilo  que  o  menino  já  terá  entendido  perfeita- 
mente; 

Eduardo  — •  Que  modos  sao  esses,  José  Maria !  ?.•. 
V.  m.^  esquece-se  dç  quem  é,  e  de  quem  ou  sou  ? 

José  (sorrindo  com  certa  ironia  amarga)  —  Não  me 
esqueço,  infelizmente  t 

Eduardo  {mordendo  os  beiços)  —*  Não  quero,  nem 
me  convém  escândalos;  é  o  que  lhe  vale,  José  Maria t 

José  (sorrindo)  —  Senão. .  .  batia-me,  lah^z :  tam- 
bém era  só  o  que  me. faltava  cá  neste  mundo? 


■lur"  '^p^^naBvnv 
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Fdpa?do  (impacienle)  —  Vaaaos  ao  que  interessa. . 
ao  que  preciso  saber  para  meu  governo.  È  veja  se  é  ca- 
paz de  ser  franco  uma  vez !  Você  contou  tudo  ao  pae ; 
não  e  assim? 

José  —  Tudo, 

Eduardo  —  Eslava  encarregado  de  me  vigiar,  de  me 
espionar.. . 

José  —  Foi  a  incumbência  que  recebi  d'elle,  quan* 
do  saímos  da  provincia.  Foi  meu  amo  que  m'a  fez ; 
obedeci. 

Edoai^do  —  E  não  lhe  repugnava  andar  a  vender- 
me  conslanlemenle  ? 

José  —  Não  senhor,  porque  era  para  seu  bem. 

Fduaudo  (com  certa  raiva  mal  desfarçada)  —  Ve- 
remos h  . .  Ora  tenha  a  bondade  o  senhor  José  Maria , 
de  me  contar,  querendo,  como  foi  que  meu  pae  lhe  deu 
essa  incumbência,  desde  quando,  emGm. . .  tudo  que  me 
possa  esclarecer  a  respeito  do  que  devo  praticar  n'esta 
péssima  conjunctura.  Se  ainda  lhe  merece  alguma  con- 
sideração o  meu  futuro  e  o  de  seu  amo,  lenha  a  bonda- 
de de  nada  me  occultar. 

José  (com  semimenh) — Se  ainda  lenho  em  algu- 
ma consideração..  •  Apezar  de  ser  um  criado,  tive  edu- 
cação, menino,  bem  o  sabe;  tenho  alguma  inteilígencia... 
E  se  soubesse  como  padeço  por  ver  o  caminho  errado 
que  tem  seguido!  .  . 

EiUAUDí)  —  Está  bom^  está  bom  !  Nada  do  senti- 
mentalismosi.. .  Faça  favor  de  se  aviar  com  essa  con- 
fissão, que  vae  talvez  decidir  do  meu  futuro,  e  quem  sa- 
be se  da  minha  vida ! 

JjsÉ  (com  ar  supplicanle)  —  Menino  Eduardo!..  . 

EnrARDO — Vamos.!  avie-se  ! 

José  —  Eu  lhe  conto.  Quando  instou,  pela  terceira 
vez,  como  senhor  D.  Francisco  para  que  o  deixasse  vol- 
tar para  Lisboa,  elle  não  pôde^  resistir,  porque  é  deve- 
ras muito  seu  amigo;  mas,  como  tinha  recebido,  duran- 
te a  sua  ultima  estada  aqui,  algumas  cartas  anonymas 
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dizendo-Ihe  coisas  desagradáveis,  mas  infelizmente  ver- 
dadeiras. . . 

Edcabdo  —  Olbe  que  ainda  lhe  nSo  dei  o  direito  de 
me  diiigir  atrevimentos!^.  . 

José  {sempre  com  certo  respeito)  —  Deu,  logo  que 
me  pediu  que  fosse  franco,  (continuando)  O  senhor  seu 
pae  custou-lhe  a  acreditar  o  que  nas  taes  cartas  lhe  di- 
ziam. . . 

Eduardo— *E  o  que  diziam? 

José  —  Diziam  que  o  menino  passou  por  cá  muitas 
necessidades,  porque  deu  cabo  do  dinheiro  com  mulhe- 
res e  com  o  maldito  jogo.  Diziam  que,  depois  de  viver 
algum  tempo  quasi  na  miséria,  se  deitou  a  jogador  de 
profissão»  e  que,  por  meio  de  cartas  marcadas,  e  de  to- 
da a  qualidade  de  trampolinas,  vivia  entre  o  vicio  e  o 
roubo ! 

Eduabdo  (mordendo  os  beiços)  —  Que  mais  ? 

José  —  Diziam  lambem  que,  estando  ji  muito  co- 
nhecido n'cssds  espeluncas  ordinárias  que  frequentava, 
ia  dar  os  seus  paleios  no  Alemlejo^  e  que  lá,  ou  nas 
feiras  e  mercados  com  as  excommungadas  cartas,  ou  na 
estrada  com  o  arcabuz  na  mão>  o  menino  junlou-se  a 
uma  quadrilha  de  ladrões,  e..  • 

Eduardo  lev  mtando-se)  —  Está  bom !  (outro  tom) 
E  meu  pae  acreditou  isso  ? 

José  —  Um  pae  nunca  pode  acreditar  si milhantes 
coisas,  menino '  Depois  de  algum  tempo,  convenceu-sè 
de  que  tudo  aquillo  eram  intrigas,  e,  como  via  que  o 
menino  adoecia  e  se  definhava  a  olhos  vistos,  resolveu- 
se  a  deixal-o  voltar  para  Lisboa.  Porém,  sempre  receio- 
so  de  que  tivessem  algum  fundamento  aqueltes  avisos, 
chamou-me  um  dia  e  disse-me: — José  Maria,  vocô  foi 
creado  cm  casa  dcifde  pequeno.  Filho  de  um  cazeiro  de 
meu  pae,  deu-lhe  a  educação  precisa  a  um  homem  do 
povo,  mas,  ainda  assim,  superior  á  de  ura  criado;  nem 
meu  pae,  nem  eu  nunca  como  tal  o  considerámos.  Você 
sabe  o  que  anonymamenle  se  me  tem  dito  de  meu  filho. 


OC  riLBOS  OOt  TBABALBOS.  105 

Amo-o  tanto,  que  não  posso^  deixar  de  lhe  fazer  a  von- 
tade d1r  para  Lisboa :  no  entanto  receio  que  a  liberda- 
de demasiada  o  deite  a  perder.  Vá  com  elle,  José  Maria; 
tome  bem  sentido  em  tudo  quanto  elle  faz,  e  diga-m'o. 
Escreva  uma  espécie  de  diário  de  todas  as  suas  acções. 
Se  forem  más,  não  lh'as  pretenda  cohibir.  Ao  contrario, 
finja  idenlificar-se  com  ellas»  para  melhor  conhecermos 
a  fundo  aquella  indole.  Seja  o  que  fòr  que  elle  por  lá 
pratique,  nao  lhe  diga  nada,  mas  conte-m'o  immediata- 
mente.  —  Esta  espécie  de  espionagem  repugnou-ibe  ao 
principio,  e  demonstrei-lh'o  com  toda  a  franqueza.  Mas 
o  senhor  D.  Francisco,  depois  de  me  fazer  ver  que  era 
para  seu  bem  e  desengano ;  depois  de  me  dizer  que 
aquella  incerteza  de  ter  um  filho  assim  o  matava ;  de- 
pois de  invocar  o  meu  reconhecimento,  e  de  me  chamar 
ingrato,  se  eu  nao  annuisse  aquella  ordem,  invocou  um 
nome  sagrado  para  mim  I.  ^  .«O  da  minha  bemfeitora !... 
aquella  que  me  tratou  como  se  eu  fora  seu  irmão !. .  . 
Sabe  de  quem  fallo,  menino? 

Eduardo  —  Nào. 

José  —  Fallo  da  senhora  D.  Maria  Genoveva..  . 

Eduardo  {com  um  pouco  de  sentimento)  —  Minha 
mSel..  • 

José  —  É  verdade.  O  senhor  D.  Francisco,  depois 
de  ver  que  muito  lhe  custava  a  abalar-roe  esta  consciên- 
cia de  homem  honrado^  invocou  o  nome  d'aquella  san- 
ta 1. .  .  Pediu-me  pela  alma  da  minha  bemfeitora,  que 
obedecesse  a  ISo  repugnante  ordem !  Disse-me  que  era 
ella  certamente  que  là  do  ceo  lhe  havia  mandado  aquel- 
la idéá,  porque  ainda  lá  do  ceo  pensava  no  seu  filho 
Eduardo  I 

Eduardo  {com  alguma  sensibilidade)  —  Ahl..  . 

José — Quem  poderia  resistir  aquella  invocação? 
Todos  talvez ;  excepto  o  pobre  filho  do  povo,  a  quem  a 
esmola  do  nobre  lhe  tinha  escripto  na  alma  a  palavra 
—  gratidão!  —  Purificado  por  ella,  risquei  da  consciên- 
cia o  nome  vil   de  espião»  e  obedeci.   Vim  para  Lisboa 
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com  o  menino,  que,  desconCado,  talvez,  do  que  eu  vi- 
nha fazer,  disse-me  um  dia,  com  uma  franqueza  incri* 
vel,  que  se  eu  vinha  para  lhe  (olher  os  passos,  podia  ir 
paca  onde  quizesse ,  porque  a  sua  vida  era. .  •  {suspett- 
dendo-se)  E  revelou-me  coisas  incriveis !  Tive  vontade 
de  o  admoestar ;  mas,  em  cumprimento  das  ordens  do  se- 
nhor D.  Fiancísco,  calei-me ;  fingi  achar  naturalissimas 
as  suas  acções,  e  até  gostar  d'ellas  por  ver  aberto  um 
manancial  de  dinheiro,  com  que  o  menino  promelteu  lo- 
go premiar  o  meu  silencio.  Ma&»  Deus,  só  Deus  sabe 
quanto  eu  padeci  por  vêl-o  em  tal  caminho  1  A's  vezes, 
menino,  quando  v.  ío.^  acabava  de  jogar,  aqui  mesmo 
em  casa  de  seu  tio,  e  levantava  o  dinheiro  todo  da  me- 
sa, indo  carregado  com  elle  pôl-o  no  seu  quarto,  sabe  o 
que  me  acontecia?  Chorava  t...  chorava  coroo  uma  crean- 
ça,  porque  linha  sido  eu  quem  lá  havia  collocado  aquel- 
las  cartas  todas  marcadas,  com  que  o  filho  do  meu  bem- 
feitor  roubava  os  amigos  de  seu  tiol..  . 

Eduardo  (alíivamenie)  — ^  Modere  essa  lingua,  José 
Maria t  NSo  me  faça  sair  fora  de  mim  I..  • 

José  —  Exigiu  franqueza:  obedeço;  porque  eu  vim 
ao  mundo  para  obedecer  á  sua  familia ! 

Eduardo  (depois  de  silen  io)  —  Finalmente. . .  meu 
pae  sabe  tudo? 

José  _  Tudo. 

Eduardo  —  Foi  também  você  que  lhe  indicou  o  si- 
tio onde  eu  ia  encontrar-me  com..  .  comaquella  gente? 

Josí  — Fui  eu. 

Eduaiido  —  E  não  sentia  remorsos  por  mo  atrai- 
çoar assim?  Acceitava  o  dinheiro  com  que  lhe  pagava  o 
seu  silencio  e. . . 

José  (levantando  a  cabeça)  —  Não  me  falle  n*isso, 
menino !  .  .  Esse  dinheiro  queímava-me  as  mãos,  quan- 
.do  lhe  tocava! !..  .  {com  certo  horror)  Esse  dinheiro  era 
para  mim  como  a  maior  aíTronta  que  se  possa  fazer  a 
um  homem  honrado  !• . .  Finalmente,  esse  dinheiro  nuu- 
ca  mais  lhe  toquei !. . .  (pondo  sobre  a  tnesa  um  saco  cheio 
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de  dinheiro)  Eslá  lodo  aqui !  Bem  v6  que,  se  §én  pae  me 
comprou  a  consciência  com  a  gratidão,  o  menino  nao 
me  comprou  a  honra  com  dinheiro !  Guarde-o ;  é  seu ! 

Eduardo  (cm  o  vislumbre  de  cokro) — José  Ma- 
ria ! !..  •  [íioreganlo  e  depois  desVencvS)  Guarde  asse  di- 
nheiro :  se  lhe  repugna  flcar  com  elle,  côo  a  meu  pae, 
para  abater  na  grande  conta,  que  lhe  desperdicei. 

José  «-Não  seja  assim,  menino  Eduardo!  O  senhor 
D.  Francisco  nao  pensa  em similhanle coisa..  *  E,  se  lhe 
pedisse  perdão,  se  se  emendasse. .  ^ 

Eduardo  [com  aljjum  interesse)  —  Juiga  possiveloma 
reconciliação,  José  Maria  ? 

Josií  —  Isso  pergunta-se  I  ^. . .  Eiie  è  seu  pae,  me- 
nino ! 

Eduardo  (com  ironia)  —  E  qual  seria  o  resultado 
d'essa  reconciliação  ?  Fazer-me  voltar  para  a  província, 
^  e  viver  patriarchalmente  no  meio  dos  prazeres  do  campo 
e  da  lavoura ! 

Jos^é — Ê  melhor,  então,  uaia  vida  de.« .  de  más 
acçQes,  de  crimes,  até  ?  E'  melhor  ir  parar  a  uma  pri- 
são, a  um  degredo  ?. . . 

Eduardo  {desabridamente)  -^  Não  lhe  peço  conse- 
lhos !. . . 

José  (submissamente,  —  Perdão!.. .  {sufoeaêamen'- 
te)  Quer  mais  alguma  coisa  de  mim  7 

Edu  V  BDO  (seccamente)  —  NSo. 

Jo5é— Deus  o  inspire,  menino  Eduardo!  {vae  a 
sair)  Ah!  é  verdade:  aqui  está  também  este  brilhante, 
que  me  não  pertence. . .  E*  do  collar  de. . .  de  sua  pri- 
ma !  {põe-no  sobre  a  mesa  junto  do  dinheiro) 

Eduardo  —  Também  lhe  contou  isso? 

José  —  Já  disse:  tudot 

Eduardo  {]»asseandQ  agitado)  —  Tudo ! . . .  tudo !. . . 
E  falia  você  em  reconciliações,  José  Maria !  Talvez  tam- 
bém lhe  dissesse  que  uma  noite. . .  vim  de  fora..  .  Foi 
n'um  domingo..  .  Lembra-se? 

José  —  Nao  sei  o  que  quer  dizer !. . . 
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Eduardo — Uma  noíle  que  eu  trazia  a  camisa  man- 
chada de. . .  de  vermelho. .  . 

José  {korrorisado)  —  Ai,  credo!  Não  falle  n'isso, 
pelo  amor  de  Deus ! 

Eduaido  —  Também  lh'o  disse  7 

Jo8i  {sempre  com  horror)  —  Não^  porque  nem  eu 
mesmo  soube  o  que  aquillo  significava,  nem  quiz,  nem 
quero  sabel-o!.:  •  Porque  se  o  dissesse  a  seu  pae...  mor- 
ria decerto  I 

Eduardo  {aparte,  depois  de  passar  a  mào  pela  (es- 
ta como  para  fêpettir  uma  idéa  aterradora)  — Começo  a 
comprehender  o  que  é  o  crime  I. . .  (cobrando  animo) 
Deixal-o !  E'  impossível  recuar !  (alio,  n'um  tom  decisi- 
vo) Bem ;  acabemos  com  isto  por  uma  vez  I  Vá  arranjar- 
me  as  minhas  malas,  José  Maria. 

Jos^  (<ticcimi&i^o)  —Yae-se  embora,  menino? 

Eduabdo  —  Vou:  ande,  avie-se. 

Josi  — Mas!.  . 

Eduardo  —  Ainda é  meu  criado:  creio  ^ue,  apezar 
de  tudo,  nSo  lhe  dei  o  direito  de  me  desobedecer  I 

José  (curcando-se)  —  Eu  vou,  menino,  eu  vou. 
(parando  ao  fundo,  e  vollando-se  como  a  custo)  Mas. .  . 
poderei  ao  menos  saber  para  onde  vae? 

Eduardo  {com  ironia)  —  Para  que?  Para  o  dizer  a 
meu  pae? 

José  {tremulo  de  commoção)  —  Não  senhor...  Para 
saber  noticias  suas !. . . 

Eduardo  {com  espanto  e  alguma  commoção)  —  Pois 
será  crivei,  que  ainda  me  tenha  amizade,  José  Ma- 
ria?!... 

José  {caindo-lhe  de  joelhos  aos  pés,  debulhado  em 
lagrimas^  e  agarrando-lhe  a  mão)  —  Se  eu  quasi  que  o 
vi  nascer,  menino ! !. . . 

Eduardo  {muito  commovido,  fugindo  com  a  mão)  — 
Não  me  loque  n'esla  mão,  José  Maria  I  A  sua  é  a  de  um 
homem  honrado ;  a  minha  é. .  .  d'om  infame  1  (coe  n'uma 
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cadeira,  sufíocado  em  choro,  e  tapando  «  cam  cem  as 
mãos) 

José  (levaniando-sey  chegando  se  o  elle  muito  com-- 
movido)  —  Pois  aioda  tem  coração  para  chorar,  e  não  o 
tem  para  acreditar  n'uma  reconciliacSo  comseopae!?... 

Eduardo  (levaniando-se  rapidamente,  e  limpando  os 
olhos)  —  Não  choro!...  Era  uma  covardia !...  (n*um 
tom  decisJvo)  Yá-me  arranjar  as  malas ;  ande  I 

(José  Maria  fica  immoTel  e  iictaiido-o  com  assombro*) 

Eduardo  {desabridamente)  —  Não  ouviu  !?..  . 

José  [com  certa  sequidão)  —  Eu  vou..  .  {indina-se 
e  sae  rapidamente) 

Eduardo  (só)  —  E  chorei !.. .  chorar,  eu  I..  .  Se- 
ria o  ultimo  adeus  da  minha  sensibilidade?.. .  Seria  o 
presentimento  de  alguma  desgraça?. .  •  Seja  o  que  fôr  \ 
Se  o  crime  já  inveterado  no  coração  do  homem  pode 
ser  purificado  peio  arrependimento,  Deus  que  m'o  ins- 
pire, que,  por  emquanlo,  conheço  e  sinto  que  só  o  des- 
espero me  governa  a  cabeça  e  o  coração ! 

SCENA  IX 

EDUARDO,  D.  EUPBMIA  E  HENRIQUE. 

D.  EuFKMiA  [fattando  par  a  dentro) --  Está  bom,  es- 
tá bom,  não  os  incommode.  Eu  já  conheço  bem  o&çan- 
tos  á  casa.  (entrando)  Ora  muito  boas  tardes. 

ET>vkBj>o ^(comprimentando)  —  Minha  senhora..  . 
(comprimentando  Henrique)  Senhor  Fonseca..  . 

Henrique  (friamente)  —  Senhor  Azevedo. . . 

Eduardo  —  Senti  bastante  que  não  se  dignasse  sa- 
tisfazer o  meu  pedido. .  . 

Henrique  —  Qual  pedido? 

Eduardo — Não  combinámos  hontem  um  rendez-vous  ? 

Hb;vi(ique  —  Ahl  Peço  perdão;  mas,  com  franque* 
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za,  ftcheí-0  ISo  inulH..  •  A^m  d^isto,  o  senhor  marcou- 
me  um  sitio  por  tal  forma  myslerioso,  que. .  . 

Eduardo  {com  ironia)  —  Que  leve  medo..  . 

Henrqcb  —  Não  senhor;  tive..  .  vergonha.  Pensei 
maduramente  sohre  as  suas  extraordinárias  propostas,  e 
conclui  que  era  impos^ vel  simílhante.» .  arranjo  domesticp. 

Ebu  Rfto  —  Bem :  estimarei  que,  por  outros  meios, 
seja  muito  feliz,  (comprimeniando  D.  Eufemia)  Minha 
senhora..  .  (para  elle)  Estou  ás  suas  ofdens. 

HfiNRiQUB  —  Egualmenle. 

• 

(Bdoarát  tM.) 

SCENA  X 

D.  ECPEMIA  B  HENRIQUE. 

D.  Eufemia  —  Mas  que  figura  fará  este  honiem  em 
tudo  isto? 

Henrique  —  NSo  sei :  o  q«e  supponho  é  que  o  seu 
comportamento  desgostou  por  tal  forma  o  senhor  D.  An- 
tónio, que  o  fez  retirar  a  sua  promessa. 

D.  Eufemia  —  Sim  ;  nio  pode  ser  outra  coisa.  E 
pelo  criado  que  lhe  levou  o  recado  não  pôde  tirar  nada  ? 

Henrqub  —  Absolutamente  nada,  nem  mesmo  lhe 
Gz  a  mais  pequena  pergunta.  Fiquei  tão  atordoado,  que 
só  poude  dizer  —  !&  irei. 

-  D.  Eufemia  —  Tomara  já  que  elle  apparecessef. . . 

Henrique  —  Também  eu:  apezarde..  .  não  sei  que 
presentimenlo  me  diz  que  a  minha  ventura  é  mais  uma 
necessidade  para  esta  gente,  do  que  um  dever  do  cora- 
ção. 

SCENA  XI 

os  MESMOS,  D.   FRANCISCO  E  O.  ANTÓNIO. 

Henr  QUE  {levantond^-se)  —  Senhor  D,  António.^.  •' 
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D.  Ant  Nio  {aperíando-lhe  a  mào)  —  Senhor  Fon-. 
seca.  (se:i(am'se)  Agrádeço-Ihe  a  pontualidade  com  que 
cumpriu  o  meu  pedido.  Peço  desculpa  de  nao  ir  eu  pró- 
prio a  sua  casa»  como  já  Gz  para  ti*alar  um  assumpto 
diametralmente  opposto  áquelle  de  que  presentemente  va- 
mos fallar.  Pedi-^lhe  que  viesse  a  minha  casa,  porque  o 
meii  mau  estado  de  saúde  me  prohibia  sair.  Creio  que 
me  desculpara..  . 

Henkque — Oh!  senhor  D.  António !. . .  Estou  sem- 
pre ás  suas  ordens. 

(D.  Francisco  conserya-se  ti'unia  immobíHdade  aterradora  darante 

todo  o  dialogo.) 

D.  Eufemia  —  Ku  lambem  tenho  que  pedir  descul* 
pa  por  vir  metter  o  naríz  onde  nao  sou  chamada.  Mas.r. 

HtNRiQrE  {para  D.  António)  —  A  senhora  D.  Eu- 
femia, por  uma  sympathia,  e  bondade  inexplicável  para 
comigo,  e  para  com  minha  irmã,  quiz  forçosamente  en- 
carregar-se  do  meu  futuro.  Proporcionou-me  os  meios 
de  subsiMencia  d'accordo  com  a  minha  dignidade,  e  hon- 
ra. Em&m,  foi  para  mim  uma  segunda  mae,  qucmcap- 
pareceu.  Julguei,  por  tanto,  do  meu  de\er  consultal-à 
em  tudo.  A  sua  presença  aqui  explica-sc  por  esta  forma. 

D.  António  —  É  justo,  juslissimo  ;  e  atè  estimo  ter 
mais  esta  prova  dos  bons  sentimentos  do  senhor  Henri- 
que da  Fonseca.  A  gratidão  é  o  espelho  da  alma. 

D.  EoFEMiA  —  Isto  é  uma  join,  senhor  D.  António'; 
e  até  muito  me  admirou  os  modos  desabridos.  • .  sim^ 
quero  dizer. . . 

D.  Antcnío  (sorrindo)  —  Vou  reparal-os,  minha  se- 
nhora, {para  Hennque)  Em  primeiro  logar,  apresento- 
lhe  meu  irmão  D.  Francisco  d'Azevedo. 

Henriqie  {(omprimenlandoj —  Estimo  bastante  ler 
a  hbni  a. . . 

D.  Aktonio  —  Em  segundo  logar  peço-lhe  perdão 
da  maneira  e  do  íim  para  que  antes  de  hontem  me  apre- 
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8€iplei  em  sua  casa.  Assim  como  já  disse  a  minha  filha 
que  se  esquecesse  dos  meus  projectos  de  casamento,  pe- 
ço também  ao  senhor  Henrique  da  Fonseca  que  se  es- 
queça.. .  d'aquelle  pequeno  insulto,  porque  estou  resol- 
vido a  tratar  como  amigo  o  escolhido  pelo  coração  de 
minha  filha. 

Hbmbiqui  (custando^he  a  conter  a  alegria)  —  Oh ! 
senhor  D.  António !  .  . 

D.  António  —  Estou  resolvido  a  dar-lbe  minha  fi- 
lha em  casamento ;  mas,  para  isso  é  necessário  um  pe- 
queno sacrificio  da  sua  parte. 

Hbnriqub  —  Tudo,  senhor  D.  António!. .  •  tudo  que 
V.  ex.*  exigir. . . 

•  D.  António  —  Ouça.  O  senhor  Henrique  da  Fon- 
seca está  vendo  n*esta  familia  um  d'esses  quadros  de 
desolação,  desgraça,  e  deshonro,  que  não  ha  pincel  que 
o  pinte,  nem  palavras  que  o  digam  I  (moslrando-lhe  D. 
Francisco,  que  continua  immovel  e  absorvido  em  profun- 
do meditar)  Aquelle  homem  respeitável  por  milhares  de 
titulos  a  consideração  publica,  está  soffreodo  um  d 'esses 
golpes,  que  só  um  coração  de  pae  pode  devidamente 
avaliar !  Combinámos,  pois,  já  que  a  desgraça  por  tal 
forma  nos  fulminou,  combinámos  fazer  a  felicidade  d'a- 
quelles  que,  como  o  senhor  Henrique  da  Fonseca,  tem 
seguido  sempre  o  trilho  da  honra.  Entendemos  consistir 
hoje  a  nossa  possível  felicidade,  em  ver  felizes  aquelles 
que  ainda  nos  são  caros.  Finalmente,  o  senhor  Henri- 
que da  Fonseca  vae  casar  com  minha  filha  D.  Rosália 
de  Azevedo,  com  uma  uníca  clausula :  Vem  a  ser  a  de 
nos  acompanhar  á  província,  onde  vamos  viver  todos 
na  companhia  de  meu  irmão.  Em  Lisboa  tornn-se  boje 
impossível  vivermos.  Bem  sei  que  lhe  hade  custar,  por- 
que é  rapaz :  mas,  nem  eu,  nem  meu  irmão  nos  pode- 
mos conformar  com  a  terrível  idca  de  ficar  sem  família  I 
Se  lhe  serve  a  clausula. . . 

Hbnriqde  —  Perdão,  senhor  D.  António  :  o  que  v. 
ex.*  me  propõe,  além  de  grande  honra,  c  para  mira  a 
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felicidade  suprema.  Mas  em  que  posição,  com  que  direi- 
to, ecom  que  fim  heide  inlroduz-r-me  n'uma  familia  res- 
peitável, sem  concorrer  nada  para. . .  Emfim,  temo  of- 
fender  a  susceptibilidade  de  v.  ex.*;  mas  na  verdade,  as 
minhas  circunstancias,  por  em  quanto. . . 

D.  António  —  Esses  escrúpulos  provam-me  ainda 
mais  a  sua  boa  índo!c.  Meu  irmão  encarregou-se  de  lhe 
procurar  na  província  mesmo  um  emprego,  ainda  que 
seja  de  pequena  importância,  sempre  é  uma  posição. 
Além  d'isso.  .  tenciona  nomeal-o  seu  único  e  universal 
herdeiro..  . 

Henriqur  —  A  mim!?...  Mas  nao  posso  consen- 
tir. . .  (emendandj-se)  Perdão..  .  porém  o  senh^orJEduor- 
do  Augusto. . .  * 

D.  Franc:sc3  (levaniando-se  anebaladameníe)  — 
Nao  me  falle  n'esse  homem!.. .  Morreu  para  a  nossa  fa- 
mília, assim  como  nós  morremos  para  elle  t 

Henrique  —  Seja  como  fôr,  e  rogo  a  vv.  ex  **  que 
me  nao  considerem  por  isto  orgulhoso :  estou  disposto  a 
tudo  quanto  de  mim  exigirem,  excepto  o  acceitar  uma 
posição,  que  por  lílulo  algum  me  pertence,  havendo  ain- 
da quem  de  direito  lhe  compete. 

D.  EcFEMU  —  E  faz  muito  bem.  O  qu«  eu  vejo, 
desgraçadamente,  é  que  nem  ao  menos  me  dão  o  direi- 
to de  eu  fazer  bom  I  Ora  veja,  tinha  cá  as  minhas  coi- 
sinhas tão  bem  arranjadas,  e  vem  o  senhor  D.  António 
desmauchar-me  tudo  com  as  suas  idéas!..  . 

D.  Ant^.nio  —  Tenha  paciência,  minha  senhora.  V. 
ex.*  não  lem  desgraça  nenhuma  a  minorar;  nós  temos 
a  maior  que  se  pode  dar  n'uma  família  honesta !  Em 
conclusão,  senhor  Uenrique  da  Fonseca,  quer  ou  não\ir 
subitituir  o  logar  vago  que  fica  na  nossa  casa? 

Henrique  —  Porém..  . 

D.  António  —Sim,  ou  não? 

Henrique  —  Tendo  uma  posição,  não  sendo  ura  en- 
te inútil  na  sociedade,  quero  e  desejo-o  ardentemente. 

8 


114  os  FILHOS  DOS  TAABALHOS. 

Porém,  preso  como  já  eslava  peia  gratidão  a  esta  senho* 
ra,  não  me  atrevo  sem  o  seu  coasentimenlo. .  . 

D.  EiJFEiíiA  (apertando'lhe  a  mão)  —  Isto  é  mesmo 
uma  jóia!...  {enternecida)  Vá,  senhor  Henrique,  vá! 
O  premio  do  que  eu  lhe  queria  fazer  já  o  obtive  na  cer- 
te;sa  de  que  vae  ser  muito  feliz. 

SCENA  XII 

Oft  MESMOS,  EDI  ARDO  em  (oillele  de  viagem,  e  um  cbiado 
carregado  com  malas,  que  sae  para  o  fundo. 

Eduardo  {aparte  parando)  —  Meu  pae  I !. .  - 
•  D.  Francisco  {recuando)  —  Elle  !  I . .  .   {depois  de 
iilencio)  Deixem-mé !. .  . 

(Todos  vão  a  sair,  inclusive  Eduardo.) 

D.  Francisco  {para  elle)  —  Fique, 

Eduardo  —  Mas,  meu  pac,  eu. .  . 

D.  Francisco  {com  voz  forte)  —  Tenho  que  lhe  di- 
?er! 

Eduabdo  (curvando ' se)  —  Estou  ás  suas  ordens,  meu 
pae. 

(Os  mais  saem  silenciosos  e  como  aterrados.) 

SCEiNA  XIII 

D.  FKANCISCO  E  EDUARDO. 

Eduardo  {aparte)  —  Coragem! 
D.  FiiANCisco  (sentando-se  e  depois  de  silencio)  — • 
Senle-se. 

Eduardo  —  Estou  bem, 

D.  Francisco  —  Sente-sel 

Eduardo  {senlando-se)  —  Obedeço,  meu  pae. 

D..  Francisco — Prohibo-Ihe  que  me  chame  seu  pae 
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EnuARDO  —  Quererá  então,  que  lhe  chame. . .  meu 
juiz?!..  .  Ainda  me  naoacho  n'essa  posição,  felizmente. 

D.  Francisco  —  Se  não  quero  que  me  considere 
pae,  invoco  a  sua  educação  de  homem  cavalheiro,  pa- 
ra que  se  digne  tralar^me,  ao  menos^  com  o  respeito  de- 
vido à  minha  edade. 

Eduakdo  —  É  uma  recommendação  escusada. . . 
(vendo  um  olhar  fulminante  que  D*  Francisco  lhe  lança) 
Perdão  .  .  quero  dizer,  que  conheço  perfeitamente  os  de- 
veres da  delicadeza. 

D.  Francisco  {depois  de  silencio)  —  Em  primeiro 
logar,  onde  vae? 

Eduardo  —  V.  ex.»  acaba  de  me  prohibir  de4he 
chamar  meu  pae :  creio,  por  tanto,  que  os  deveres  da 
delicad3za  não  me  impOem  a  obrigação  de  dar  conta  das 
minhas  acções  a. .  .  a  um  estranho. 

D.  Francisco  (aparte  suffocado)  —  Meu  Deusf... 
meu  Deusi..  .  {alto,  disfarçando  a  commo^ão)  Gonhe-* 
ceu-me  hontem  á  noite? 

Eduardo  —  Conheci,  sim  senhor^ 

D.  Francisco  —  Era  effecliyamente  um  roubo  que 
queria  commetter? 

Eduardo  —  Com  que  fim,  e  porque  meio  poderia 
eu  negal-o,  meu.. .  Senhor  D.  Francisco? 

D^.  Francisco —  Eduardo !. . .  Diga-me,  ao  menos, 
que  era  o  primeiro !. . .  diga-me  que,  allucinado  pelos 
vapores  do  vinho,  pela  primeira  vez  a  sua  mão  se  es- 
tendeu para  um  similhante  crime !. . . 

Eduardo  —  Não  digo,  porque  era  mentir:  e  a  men- 
tira é  uma  infâmia!..  .  Não  quero,  por  tanto,  cobrir- 
me  com  mais  essa ! 

D.  Francisco  —  Então,  fêl-o  por  habito?!.. .  então 
essas  cartas  anonymas  que  na  província  recebi,  diziam 
a  verdade?!..  . 

»      

Eduardo  —  Diziam,  sim  sehhor. 
D.  Francisco  {com  expansão)  —  E  não  curvas  a  ca- 
beça, Indigno!..  .  E  pronuncias  uma  tal  confissão,  sem 
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que  a  vergonha  le  core  essas  faces,  onda  o  vicio  estam- 
pou o  ferrete  da  infâmia!.. .  E  és  lu  o  único  filho  que- 
rido, por  quem  eu  daria  a  vida,  se  isso  podesse  concor- 
rer para  a  lua  felicidade  t..  .  Pois  nem  ao  menos  le  ins- 
pira compaixão  esta  cabeça  encanecida  por  sjssenla  an- 
nos  de  honra  e  desvelos  para  li !. .  . 

Eduardo  —  Se  eu  nfio  me  posso  juslificar,  para  que 
heide  aíIligi!-o  mas  com  um  arrependimenU  inulill.. 

D.  FhanciíCO  —  Inulil  I?  .  .  Pois  o  arrependimento 
é  nunca  inulil,  Eduardo?!. .  .  Pois  nào  sabes  que  esse 
sentimento,  que  só  din  ana  de  Deus,  pode  purilicar-nos 
nào  só  perante  o  coração  d'um  pae,  mas  alé  peranle  a 
sociedade  !  ?. .  . 

Eluvivp')  (levaníando-se  crrebatadamcnte)  —  A  so- 
ciedade!.. .  Oh!  não  me  falle  na  sociedade,  meu  pael... 
Kào  me  falle  n'essâ  serpente  venenosa,  que  corroe  a  al- 
ma o  perverte  o  coração  do  mancebo  inexperiente,  que 
n'ella  aciedila,  que  n'ella  acha  encantos!  Que  fazia  a 
sociedade,  quando  eu,  á  cusia  das  economias  de  meu 
pao,  gaslaxa  loucamente  o  dinheiro,  e  corria  em  ricos 
trens  por  essas  ruas  de  L''sbon,  ostentando  uma  riqueza, 
qiie  eslava  l)em  longe  de  possuir?  Que  fazia  a  socieda- 
de?!.. .  Al)ria-mc  as  suas  porias;  era  eu  o  idolo  dos 
seus  salões,  era  eu  quem  quasi  exclusivamente  a  go^erna- 
va !  E  que  fez  a  sociedade,  quando,  depois  de  malbara- 
tar esse  dinheiro,  e  cair  na  miséria,  lhe  estendi  a  mão 
para  que  me  amparasse,  para  que  me  desse  parle  do 
que  com  cila  linha  gasto?  Repelliu-me,  ao  son»  do  epi- 
Iheto  de  exlra\agante ;  e  quando  em  lagrimas  lhe  im- 
plorei uma  esmola,  respondeu-me  com  uma  gargalhada 
cstridcnlc !  Depois,  quando  mudando  de  posição,  pedi 
ao  crime  que  me  desse  de  comer;  quando  a  rainha  mão 
ainda  pouco  habituada,  e  tremula  pela  vergonha,  quese 
despedia  de  mim,  lançava  sobre  um  panro  verde  as  car- 
tas com  que  roubava  esses  mesmos  que  me  haviam  rou- 
bado, sabe  o  meu  pae  o  que  fazia  essa  sociedade?  Nào 
olhaNa  para  as  nianobras  queamii;hi  mão  imprimia  nas 
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carias  preparadas;  olhava  com  avidez  para  os  montes  de 
oiro,  que  ia  acumulando  diante  de  mim  I  Olhava,  porque 
via  n'elles  a  repetição  das  scenas  de  deboches  e  orgias^ 
que  d'antes  lhe  dava  o  dinheiro  de  meu  pae!  De  dia,  nos 
passeios,  à  noite  encostado  às  portas  dos  botequins  de 
luxo,  o  meu  chapeo  andava-me  sempre  na  mão  para  re- 
tribuir os  comprimentos  dos  homens  de  hcm,  dos  cava- 
lheiros que  compõem  a  sociedade,  e  que  á  noite  me  pe- 
diam emprestado  o  dinheiro,  que  na  véspera  me  viram 
roubar !  Aqui  tem  a  sociedade,  meu  pae  I  Ha  n'ella  ex- 
cepções; ha,  bem  o  sei  I  Mas  o  geral,  é  isto!  Dinheiro, 
não  importa  os  meios ;  muito  dinheiro,  para  ser  querido 
e  estimado!  O  arrependimento  é  para  ella,  n'este  caso^ 
uma  ironia  amargai  Se  quando  lhe  pedi  uma  esmola, 
me  respondeu  com  gargalhadas ;  se  lhe  faltasse  em  arre- 
pendimento respondia-me  com  um  sarcasmo!  Guerra, 
pois,  á  sociedade,  meu  pae !  Heide  viver  deshonran- 
do-a  ;  heide  morrer  amaldiçoandp-a ! 

D.  Francisco  {com  socego  appareníe e conTafeito)  — 
Meu  filho  !..  .  Vejo,  com  o  mais  profundo  sentimento,  quo 
estás  completamente  [^erdido  I  Não  posso  porém  conside^ 
rar-te  ainda  no  estado  de  descreres  também  d^essas  hon- 
ras tradicionaes,  que  a  sociedade  aincla  respeita,  apezar 
da  desmoralisaçao  d'este  século,  que  tu  tão  betn  sabes 
pintar!  Pertences  a  uma  familia  illuslre  por  milhares  de 
lilulos. . .  A  honra  d'esla  familia,  acredita-o,  é,  apezar 
do  tudo,  respeitada  ainda  por  essa  sociedade  que  tu 
slygmatisas  exaggeradamenle. 

Enu\ui)o  —  E  que  provas  temd'isso,  meu  pae?  Que 
provas  lhe  lêem  dado  de  estima  e  consideração?  Acér- 
rimo defensor  de  um  partido  que  caiu,  exilou-se  volun- 
lariamenle,  e  a  sociedade  riu-se ! 

D.  Frapícisco  (Icvanl  ndo  a  ca'eça)  —  Mentes  I  A 
sociedade,  quando  pronuncia  o  meu  nome,  curva  a  ca- 
beça, e  os  homens  honrados  de  todas  as  cores  politicas 
aponlam-me  com  o  dedo,  dizendo : — Foi  um  soldado 
valente!  hoje  é  um  homem  honrado! 
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Eduíbdo  [com  ironia)  —  E  se  nao  fossem  os  seus 
meios  de  subsistência,  beraDça  de  nossos  avós,  deixa- 
vam-no  talvez  morrer  de  fome !..  . 

D.  Francisco  (depois  de  silencio)  —  Em  conclusão, 
Eduardo,  sejamos  francos.  Que  vida  tencionas  levar  dho- 
ra  avante?  Qual  é  o  teu  destino? 

Eduaroo  —  Fujo  de  Portugal,  por  uma  deferência 
para  com  meu  pae.  Vou  viajar. 

D.  Frakcisco  —  E. . .  não  procuras  outro  meio  de 

viver?... 

Eduaiído  —  Não  posso;  não  m'o  permitte  a  minha 

Índole. 

D.  Francisco  —  E  o  futuro? 

Eduardo  —  Tenho-o. 

D.  Francisco  —  Qual  é? 

Eduardo  —  Pois  não  somos  ricos?..  . 

D.  Francisco  (aterrado  e  tremulo)  —  Pensas,  então, 
em  herdar  esta  fortuna  adquirida  por  umá  geração  de 
homens  honrados?!. . .  Pensas  que  eu  quereria  dar  con- 
tas a  Deus,  por  te  deixar  os  meios  de  continuares  no  vi- 
cio e  no  erime?  Não,  Eduardo:  enganas-te!..  .  Se  te 
repugna  o  arrependimento,  se  não  podes  por  meio  d'uma 
expiação  qualquer  tornar-le  um  homem  de  bem,  não 
serei  eu,  que  á  borda  do  tumulo  te  alimente  essas  espe- 
ranças I  Vou  fazer  o  meu  testamento,  Eduardo !  Não  sou 
teu  pae ;  não  és  meu  filho ;  segue  o  teu  caminho,  e  não 
te  amaldiçoo  para  que  Deus  te  possa  inspirar  ainda  sen- 
timentos de  virtude.  Adeus,  Eduardo ;  Deus  te  acompa- 
nhe 1  Se  quizeres  algum  dia  lavar  a  deshonra  que  lan- 
çaste na  minha  família^  se  sentado  alguma  vez  no  ban- 
co dos  reos,  ouvires  a  sentença  infamante  que  sé  lè  aos 
ladrSes,  aqui  tens  este  vidro.  * .  (coUocando  um  pequeno 
vidro  sobre  a  mesa)  É  a  morte. .  .  mas  c  também  a  re- 
habilílação  no  mundo,  embora  seja  a  condemnacão  no  ou- 
tro 1 

Eduardo  —  Um  veneno!..  .  (depois  de  pequeno  si- 
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lencio  e  sorrindo  com  certa  ironia)  Sempre  o  conheci  as- 
sim previdente,  meu  pae!.. . 

D.  Francisco  —  Deus  é  lesleraunha  de  que  na  mi- 
nha consciência  de  pae,  é  o  melhor  presente  que  te  po- 
dia fazer,  despedindo-me  de  ti  para  sempre !  Adeus,  faze 
o  que  te  dictarahonra,  que,  apezar  de  tudo,  creio  pia- 
mente, ainda  não  fugiu  totalmente  d'e6se  coração,  for- 
mado pelo  amor  de  lua  mãe,  e  perdido  pela  condescen- 
dência de  leu  pae.  Adeus,  Eduardo !  Deus  te  iliumine ! 
(vae  a  sair) 

Eduákdo ( lomando-lhe  o pa^ío)— Perdão,  meu  pael... 
Acaba  de  me  dizer  que  vae  fazer  o  seu  testamento:  Ten- 
ciona. . .  desheidar-me?..  . 

D.  Fhancisco  {parando  e  com  dignidade)  —  Não  me 
desherdaste  tu  também  do  doce  nome  de  pae?t. . . 

Kduardo  (com  raiva  crescente  e  abafada)  —  Visto 
isso,  fico  sem  futuro  I. .  .  Heide  ser  sempre..  •  um  la- 
drão!. . .  Heide  viver  e  morrer  no  crime!.. .  É  isto  o 
que  meu  pae  quer,  não? 

D.  Fkancisco  —  Trabalha:  és  moço  e  ágil.. . 

Eduardo  [com  cólera)  —  E  que  sei  eu  fazer,  se- 
nhor!.. .  O  que  me  ensinou!?..  .  A  gastar  dinheiro,  com 
a  sua  condescendência!..  . 

■   

D.  Francisco  (tremulo  de  raiva)  —  Eduardo !  I  .  . 

Eduardo  {desesperado)  —  Não  me  hade  deshcrdar, 
meu  pae!. .  .  Mão  me  hade  desherdar!..  . 

D.  Francisco  —  Heide  !  não  és  meu  Olho  !. .  . 

Eduardo  —  Mas  não  receia  então,  que  eu..  .  com 
este  caracter  arrebatado. . .  com  a  deshonra  e  as  galés 
por  perspectiva. . .  perca  a  cabeça  e. . .  obrigue  meu  pae 
a  não  còmmeller  siinilhanle. . .  loucura !.. . 

D.  FríVncisco  (espantado)  —  Que  queres  dizer !  ?... 

Eduaudo  —  Que  sou  um  homem  perdido!....  Que 
sinto  a  cabeça  em  chammàs,  e  que  n'um  acto  de  alluci- 
nação  posso..  .  (agarrando  no  vidro  e  dando  um  passo 
para  ellc) 

D.  Francisco  (rectiando)  —  Meu  Deus!..  .  Será  cri- 
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vel  que  este  monstro  pensasse  em..  .  (depois  desiletído) 
Eduardo !. .  .  Ao  menos  nSo  me  assassines  diante  de  tua 
mSe !. .  .  {descobre  rapidimente  o  quadrj  qie  está  sobre 
uma  caleira) 

Eduariío  {largando  o  vidro  sohrc  a  mesa  e  rrcuan- 
do  espanado  d 'ante  do  retrato)  — Minha  mSe! ! !  (^«r- 
re  ao  retrato,  heija-o  repeidas  v^zes,  debulhado  em  la- 
grimas) Perdão !. .  .  perdão,  minha  mãe ! !. . . 

SCEiXA  XIV 

os  MESMOS,   n.   ANT3N10,  D.   ElFBMfA^  MVRIA,  KOSAUV, 

HENRIQUE,   B   RlTiNHi. 

D.  António  —  Salve-se,  Eduardo  !  Fuja  !  Não  sei  o 
que  ha  a  seu  respeito;  mas  esta  rapariga  procura-o,  di- 
zendo que  ha  ordem  de  prisão. .  . 

Eduardo  {letaníandos^  e  disfarçando  a  commcçuo) 
—  O  que  é? 

RiTiNiiA  (rhorosa)  —  Fuja  I  fuja  depressa  !  Foram 
agora  lá  a  casa  os  ofBciaes  do  governo  civil,  e  prende- 
ram lodos  . .  até  o  pae,  coitado!  Depois  fallaram  no  se- 
nhor, como  chefe  d*aquella  sucia  toda  I  E  eu  que  não  sa- 
bia!.. .  Yalha-me  Djus!.  .  .  D  pois  fui  á  praça,  procu- 
rei b  bileeiro  que  costuma  a  andar  com  vicemecé,  e  aqui 
estou  !..  .  Mas  fuja !. . .  fuja  depressa !. .  . 

D.  Fbvnc:s"o  (aterrado)  —  Verilicaram-se  os  meus 
receios  !. . .  Mviu  fiih;)  nas  galés  !  . .  (coe  S'bre  nnm  ca- 
deira com  o  ros'o  occultn  nas  mâov) 

Eduardj  (com  socego  aterrador)  —  C:impra-se a  sua 
vontade,  meu  pae !. .  .  [cheg  nio-se  a  eVe,  ajoelhcnh  e 
bjijanJo  lie  a  mão)  Deiie-me  a  sua  benção,  meu  pae!... 

(D.  Francisco  abençoa-o  macbínalonente,  mas  como  n*um  espasmo 

de  terror  ) 

Eduaudo  (indo  á  mcsa^  yega  no  vijro,  e  pára  con- 
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templxnda  em  sVcncio  o  retrato  de  sua  màe)  — Oh  !  Mi- 
nha pobre  mãe  I !..  .  {sae  rap  damentr) 

D.  FitAN^i&ro  ('eoaWando  a  ca'eçay  dejois  de  sUen^ 
cw  — As  gíilés! !. . .  A  desbonra  II... 

D.  Amónio  (chejavdo-se  a  ele)  —  Socegue.,.  lal- 
vez  ainda  se  possa  dar  algum  remédio. . . 

D.  Eufemia  {para  os  mais)  —  Opeioréqne,  no  fim 
de  lanlo  lar  lho,  íico  sem  o  que  eu  wais  desejava  !. . . 
Uma  familia  I 

RiTiNHA  {(horcsa)  —  E  eu?  Moii  pobre  pae,  coita- 
dinho !. .  .  Lá  o  levaram  lambem  filado!  E  agora  o  que 
hade  ser  de  mim?!..  . 

D.  Eufemia  (repa  ardo  nela)  —  Ora  esperem  !..  . 
Ó  rapariga  queres  ser  minha  filha?. .  •  Nlo  chores  I  Sim, 
ou  nao? 

RiTiNiiA  —  O.a  essa  I  Mas  eu  nao  conheço  a  se- 
nhora !..  • 

D  EiFEMiA  —  Dei\al-o  !  És  desgraçada,  hasde  ser 
minha  filha  !  {abroça-a  e  enruga-lhe  es  la:jrimas  com  o 
leuço) 

D.  Frvnc  SCI  {ilhando  machinalmente  para  a  me- 
sa, não  venlo  o  vidro  e  levanla))do-se  rapUamcwe)  — 
Onde  eslá  meu  filho?!..  .  Que  fizeram  ao  vidro  que  ali 
estará? !... 

R^iSAi.iA  —  Levou-o  cile.. 

D.  Frvnci  CO  — Ah  1 1  !...  {para  D.  António)  Acom- 
panha-me!...  (vae  a  sair) 

SClíNA  XV 

os  MESllOS  B  iOSÉ  MAR  Â. 

José  [s^lemns  impedindo-lhe  a  passagem)" — Onde 
vae,  senhor?!... 

I).  Fran  I  CO  {ccnnilsirawenle)  —  Meu  filho!!?,.. 

José  —  Salvou-Ihc  a  sua  honra,  meu  senhor! . . . 
(wosi^a-llre  o  vid  o  d  spf^jado) 


/^ 
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D.  Fbancisco  (dando  um  grito,  e  recuando)  —  Ai, 
meu  filho!!...  (caindo  de  joelhos)  Perdão,  meu  Deus!... 

(Com moção  geral.) 


(Cae  o  panno.) 


N.  B.  Na  pagina  7,  onde  diz:  —(Depois  de  si- 
lencio, recita  pausadamente :  musica  piano  na  orches- 
Ira.)  —  Devem  dizer-se  estes  versos. 


Pedirem-mc  versos !  ?...  Não  sei  se  vos  diga, 
Que  a  musa  inimiga  meu  estro  embotou: 
Roubou-me  essas  meigas  canções  Ião  sensíveis, 
E  só  as  lerriveis  vcrrinas  deixou. 

Eu  d^antes  cantava  na  lyra  amorosa 
Donzella  formosa,  que  tanto  adorei ; 
Porém,  veiu  a  musa,  chamou-me  paleta 
E  fez-me...  poeta,  mas  deu-me  outra  lei. 

«Irás  pelo  mundo  —  me  disse  fagueira  :  — 
«Tirando  a  peneira  daquelles  que  a  tem  : 
nAs calas  occuilas  que  tem  tanta  gente... 
«É  dar-ihe  p'r'a  frente  I  Não  poupes  ninguém  • 

Já  vedes,  portanto...  não  sei  que  vos  diga  I 
A  musa  inimiga  meu  estro  embotou  : 
Roubou-me  essas  meigas  canções  tão  sensiveis, 
E  só  as  terriveis  verrmas  deixou. 

Dos  homens  mostrar-vos  em  versos  cadentes 
Acções  indecentes,  que  todos  sabeis?... 
P'ra  que?  se^dos  vícios  ao  deus  furibundo... 
Nós  todos  no  mundo  lhe  sumos  (ieís !... 

Pintar-vos  bonecos^  só  próprios  ao  riso. 
Por  causa  do  sizo..»  que  tarde  lhe  vem? 
^dio  pinto!  São  tantos,  que  até,  se  os  comprásseis 
Talvez  os  levásseis  a  quatro  um  vintém. 


> 


Mi>slrar-vos  aquelle  que  falia  conslanle 
Em  ler  nova  amante./,  conquistas  schi  fím? 
Ai,  não,  que  é  nojento !...  e  é  asno  chapadr. 
Boneco  alfanaJo,  cheirando  a  saguim  I 

Por  lanlo,  procuro  canlar-vos  ura  ente... 
(Talvez  vos  contente)  que  nao  conheceis : 
Um  homem  que  vedes  passar  por  pcruliay 
Que  nada  lhe  falta...  sem  ter  cinco  réis... 


Porem  a  marfs^^ayk  esíá  l5o  sabida 
Do  modo  de  vijla  do  tal  fíguraol... 
Já  todos  conhecem  no  meu  cavalheiro 
Um  vil  baloleiro,  ligeiro  de  mão. 

Mas  ..  alto !  que  a  musa  me  lembra  irisoria, 

Hidicula  historia  d'um  sanlo  esmoler 

Ss  o  pobre  lhe  pede,  responde  o  portcnio : 

—  A  trinta  por  cento,  que  isto  ép'r a  quem  quer  1 

Mas  d'este  não  fallo;  qual  ovXxohaiota 
O  tal  agiota,  que  prega  a  moral, 
R  mui  conhecido,  e  mui  procurado, 
É  até  respeitado  no  bom  Portugal. 

E  se  eu  vos  contasse  feliz  galleguinho, 
Que  sae  pobresinho  da  terra  ?...  Isso  não  1 
A'  volta,  bem  vedes,  que  traz  um  lettreiro 
Que  diz  :  —  Sou  negreiro,  gallcgo,  e  barào. 

Por  tanto,  cm  meus  versos  não  sei  que  vos  diga  I.. 
A  tal  inimiga  já  vou  despedir : 

—  Adeus,  minha  musa!  Se  os  dentes  aguças 
Mais  mil  carapuças  lhe  podem  servir  i 


• . 
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A.  CEtAB  DB  Ii4CCBDA. 


LISBOA. 

TTPOGRAPBIA  DO  PANOBAMA. 

TtATUSA  DA  TICTOIIA,  62. 

1860. 
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Maria. 
Um  criado. 

4 

O  primeiro  aclo  em  Leipsíck,  o  segundo  e  terceiro 
em  Vienna.  A  sccna  passa-se  em  18  *\ 


ACTO  1 

(Um  gabinete  de  trabalho  de  pintor.  Um  caTallete»  quadros,  esta* 
tuas,  etc.  Dois  floretes  na  parede.  A  porta  da  entrada  ao  fun** 
do  :  uma  outra  á  esquerda  :  á  direita  janellas.) 

SCENA  I 

Maria  (saindo  da  esquerda)  —  Nada,  decididamen- 
te nao  acorda !  Ainda  bem !  Adormeceu  lao  tarde  e  pas- 
sou uma  noile  lao  agitada!..  .  Pobre  Alice!  Mas  que  te- 
rá ella?  Niio  posso  perceber..  .  Durante  a  jornada  veiu 
sempre  Ião  triste»  tao  preoccupada!.. .  Dir-se-hia  que 
não  está  contente  de  tornar  para  esta  casa ;  em  quanto 
que  eu  . .  {balem  á  poria  violentamente)  Quem  será  que 
bate  tão  de  rijo?!.. .  Nem  que  fosse  aporta  d'uma  quin- 
ta! (me  abrir) 

SCENA  II 

M\R1A,  E  JORGE. 

Jorge  (rindo)  —  Com  os  diabos !  estás  completa* 
mento  surdo!..  .  {vendo Maria)  Ah!  perdão,  minha  se- 
nhora ;  julguei  que  encontraria  aqui  o  meu  amigo  Al- 
fredo Muller. 

í 
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Uxfãk  —  Saiu  ha  pouco  mais  de  meia  hora ;  nua 
pode  tardar. 

]oBGE  —  Bem  ;  esperarei  por  elle. . .  se  me  dá  li- 
cença. 

Maria — Pois  nSo. 

Jorge  (ápar(e)  —  E"  bem  galante  esla  rapariga. 
(examinandos  com  a  luneta) 

Mari\  {áparíé)  —  Tem  um  ar  de  insolência  esle  fi- 
gurão!..  .  Então,  n5o  querem  ver  como  me  examina, 
que  nem  que  eu  fosse  alguma  coisa  exqui^ila  t 

]oRGE  (acabando  o  exawé)  —  E'  sem  duvida  á  ir- 
mã do  meu  amigo  Alfredo  que  eu  lenho  o  goslo  de. . . 

SIaria  — Sim  senhor,  [áparie)  Pelo  menos  é  assim 
que  elle  nos  trata. 

Jorge  (f(wiprím^n^«iiíio-a)  —  Minha  senhora,  agra- 
deço o  acaso  que  me  fez  obter  tao  agradável  e  honroso 
conhecimento.  Sou  um  antigo  companheiro  d'estudos  de 
seu  mano,  e  prezo-me  de  ser  também  um  dos  seus  ami- 
gos mais  fieis  c  dedicado». 

Maria  {comprimenlando)  —  O  que  de  certo  é  para 

elle  uma  grande  honra  f 

3onGE  (comprimentando  novamente)  —  Oh!  minltói 

senhora  f. . .  (outro  tom)  Diz-me  então  que  nao  pode  tar- 
dar o  nosso  insigne  artista? 

Maria  —  Peço-lhe,  senhor. .  •  Pcrdíío,  mos  se  po- 
desse  faltar  um  poucochinho  mais  baixo.  Minha  irmã  es^ 
tá  alguma  coisa  iucommodada,  e  creio  que  dorme..  . 

Jorge  (admirado)  —  Ah  l. .  são  duas  ?. . . 

Maria  —  Sim  senhor,  somos  duas. 

Jor«—  E  V.  ex.*  é  a  mais  nova  ;  não? 

Maria  — Sim  senhor,  {aparte)  Mas  o  que  íbe  impor- 
•  ta  elle. . . 

Jorge  — E.. .  a  mais  velha  será  tão  formosa  como 
^.  ex.*? 

Maria  {ingenuamente)  — ^vioseu\iOT\  é  muito  raaist 

(aparte)  Mas  que  curioso !  Sempre  desejava  saber  o  que 
tem  cllc  com  isso!..  .  {offerece-lhe  uma  cad$ira) 


i 
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JoiíGB  {sempre  examinando-^  e  sorrindo) — Muito 
obrigado,  minha  senhora ;  eslou  perfeitamente,  (óparlé) 
E  que  lat  está  o  meu  amigo  Alfredo  !  Com  duas  irmãs 
tilo  bonitas  (a  julgar  por  esta)  e  muito  bem  calado,  einf 

Maria  (aparte) — Nao  lira  os  olhos  de  mim!  A 
modo  que  estou  com  medo  delle ! 

JoROB  {afarie)  —  A  coisa  explica-se ;  conhece-me 
bem  e  rbceiou  que  eu. .  .  E,  com  effeito,  quasi  que  teve 
razão. . .  Vamos !  alto !  A  irmã  d'um  amigo  é  um  obje- 
cto sagrado!  {alio)  Ora  este  Alfredo!..  . 

Maria  —  O  que  é,  senhor. .  . 

JoROE  —  Nada,  minha  senhora;  é  que..  .  Perdão, 
V.  ex.*  hade-me  ter  classificado  já  d*uma  forma..  .  Real- 
mente, entrei  como  um  doido,  fazendo  uma  bulha  capaz 
de  acordar  um  burgomeslre  do  mais  profundo  . .  d'uma 
audiência !  Mas  o  motivo  é  simples ;  como  estou  habi- 
tuado a  encontrar  aqui  unicamente  o  meu  amigo,  não 
esperando  a  chegada  de...  parentes  tão  próximas,  e  das 
quaes  eu  nem  sequer  suspeitava  a  existência. .  . 

Maru  —  Ahl  O  Alfredo  nunca  lhe  disse..  . 

JoRGK  —  Nunca,  minha  senhora ;  e  realmente  é  mal 
feito ;  a  mim. . .  ao  seu  mestre. . . 

Maria  —  Mestre?!. . . 

JoRGB  —  Sim,  minha  senhora ;  sou  o  seu  mestre 
desgrima. 

Maria  {horrorisadá)  —  Ah !  Pois  «Alfredo  sabo. . . 

JoRGB  —  Nada,  não,  minha  senhora  ;  ainda  não  sa^ 
be ;  mas  hadc  saber,  olé  I 

Maria  —  E  é  então  v.  s.*  que..  . 

Jorge  —  Sim,  minha  senhora ;  dou-lhe  liçõe»  d'es- 
grima,  e  elle  dá-me  lições  de  moral!.. .  (rindo)  E'uma 
espécie  de  cambio,  que  fazemos  um  com  o  outro. 

Maria  —  Mas  para  que  precisa  elle.. . 

Jor6b  (com  importância)  —  Ah!  pois  não,  minha 
senhora !  A  educação  de  seu  mano,  permítta-me  que  lhe 
diga,  não  ficou  completa  com  a  sua  estada  na  universi- 
dade. Quando  o  tornei  a  encontrar,  hade  haver  três  me- 
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zes,  o  nosso  Alfredo  csUiTa  n'um  alrazo,  n'uma  inacçíío... 
emfím,  eslava  incapaz  de  se  apresentar  na  ai  la  "Socieda- 
de. Nuo  se  via  n'elleoroais  pequeno  vislumbie  do  gran- 
de mundo.  Felizmente,  amda  mio  era  tarde;  ehoje,  gra- 
ças aos  meus  conselhos,  fae  começando  a  ser. .  .  apre- 
setitavelj  nao  acho  outro  adjoclivo. 

Márix — ^Mas  realmente  é  preciso  saber  esgrima  pa- 
ra se  poder  apresentar  um  cavalheiro  n'isso  a  que  v.  s.* 
chama  grande  mundo  ? 

Jorge  —  De  certo,  minha  senhora;  é  indispensável. 
Hoje  ale  choga  a  ser  dcshonroso  para  um  rapoz  instruí- 
do o  não  saber  jogar  eis  armas ;  (rindo)  especialmente 
•depois  que  jà  nao  ha  duellos  possíveis,  em  raziío  das  or- 
dens severas  e  pacifícadoras  dos  magistrados  d  esta  nos- 
sa linda  cidade  de  Leipsiek. 

Maria  —  Ah !  sim,  já  ouvi  dizer  que  eram  expres- 
samente prohibidos  os  duellos :  fízeram  muilo  bem. 

JoBGE  —  Nao,  minha  senhora,  perdão;  fizeram  maU 
e  a  prova  6  que  lhes  desobedecem. 

Mar!a  —  Desobedecem  ? 
•        JoROB  {ritido)  —  Já  se  vô :  o  fructo  probibido. . .  6 
sempre  o  mais  desejado,  mesmo  quando  nao  presta  pa^ 
ra  nnda. 

Maria  {in(/enuamen'e}  —  Como? 

JoRCE  (aparte)  —  Que  diabo  ia  eu  dizendo. ...  diai>- 
te  d'uina  raparigi  U « .  {atío)  Emíim,  minha  senhora,  ve- 
jo quê  se  assustou '  com  as  lições  que  deu  a  seu  mano  ; 
e  para  que  fique  mais  socegada,  saberá  que  o  Alfrecío 
vae  ficar  sem  mestre* 

María  {mnilo  conente)  —  Abl  v.  s.'  fctira-se  da 
cidade  ? 

Jorge  —  Sifm,  minha  senhora,  (rindo)  E'  uma  tio- 
ticia  agradável  para  v.  ex.%  porque,  cora  franqueza, 
parcce-me  que  as  taes  lieSes  d'esgrima  assustaram-na 
deveras.  '^ 

Ma!;ia  —  Eu  nao  digo  isso,  mas. . . 

Jorge  —  Mas.. .  petea-<^.  Pois^  minha  senhora,  p^v- 
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ra  que  Gqiic  complclamcnte  descansada,  saberá  que  par* 
lo  amanha  com  minha  mulher  e. . . 

Maru. —  Ah!  V.  s.*  é  casado? 

JonaB  — Nada,  por  ora  ainda  nao,  mas  d'aqui  a 
algumas  horus  .  £  é  exactamenle  para  isso  que  venho 
convidar  o  meu  amigo. 

Mari\  [rindo) — Ninguém  dirá  que  o  senhor  é  ho- 
je noivo ! 

JoBGE  (£om  um  suspiro)  —  Ai !  pois  é  verdade,  mi- 
nha senhora  ;  sou-o. . .  assim  foi  decretado  no*Iivro  do 
dosliuo!  Todos  os  meus  parentes,  sob  pretexto  de  que 
eu  era  dolado  d'uma  orgaoisaçao  essencialmente  adoida- 
da,  conjuraram-sc  contra  mim  para  me  fazerem  casar 
com  um  milhão  e  com  a  inenina  roais  bonita  deLeipsick... 
depois  de  v.  ex/*^,  bem  entendido.  Por  consequência, 
não  tive  remédio  senão  resignar-me  o  amar  a  minha  fu- 
tura. A  fallar  a  verdade  é  justo  que  faça  um  diaa  von* 
tadc  á  minha  familia.  Esta  manhã  assigna-se  o  contra* 
cto,  gn  ndc  jantar,  já  se  vé ;  e  i  líoite  o  baile  das  nú- 
pcias !  O  Alfredo  prometteu  me  de  assistir  a  tudo  isto  e 
venho  buscal-o. 

Maiuv  [ájarle)  —  Oh!  meu  Deus!  que  estróina! 

Jorge  —  O  grande  caso  é  que  elle  demora- se  e  o 
tempo  foge !  Isto  de  quem  se  casa  nao  pode  estar  quieto 
,um  instante !  Kao  tenho  remédio  senão  procural-o  mais 
tarde.  Vou,  pelo  menos,  fingir  que  assisto  aos  prepara- 
livos  da  fauçanala  palriarckaK  e  visitar  os  meus  ami- 
gos, que  sào  tantos  como.. .  Também  é  uma  coisa  sin- 
gular! Um  dia  precisei  de  dinheiro,  níío  achei  um  só 
amigo,  a  excepção  do  Alfredo :  hoje,  que  vou  casar  com 
uma  senhora  bonita  e  milionária,  encontro  amigos  a  ca- 
da passo  I.. .  (rindo)  Ohl  santa  amizade..  .  mondaria t 

Mxiwx  [meia  zangada)  —  Ch!  senhor!  pelo  amor 
de  Dous  I . .  . 

JoKGE  (espaniado)  —  O  que,  minha  senhora  ? 

Maria  —  Se  fallasse  mais  devagarinho!.. . 

JouGU  (olhando  para  dentro)  —  Ah  I  é  verdade- .  ^ 
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perdão. . .  Â  sua  mana  mais  velha. . .  Perdão,  minha 
senhora :  já  me  não  lembrava !  Não  admira  ;  quando  a 
genie  se  easa  não  pode  contar  com  a  cabeça. . .  E  eu, 
que  já  era  um  pouco  adoidado  antes  de  casar,  agora 
sinlo-me  completamente  varrido!  Minha  senhora,  eu  re« 
liro-me,  e  peço  a  v.  ex/  que  se  digne  participar  ao  mea 
amigo  Alfredo  Muller  que  o  procurei  para  assistir  ao  sa- 
cri/icio ! 

Maria— D!r*lhe-hei  que  o  procurou  o  senhor?..  . 

JoiGi  —  O  conde  de  Saldorf,  seu  antigo  condiscí- 
pulo, seu  amigo  intimo,  e  seu  mestre  de. .  .  {csgrimin- 
dn)  de  esgrima !  {comprimenta-a  e  sae) 

SCENA  III 

Mâru  (só)  —  Seu  mestre  de  esgrima !  Parece-me 
que  este  senhor  não  é  dos  melhores  conhecimentos  para 
o  Alfredo!  Lições  de  florete!  Ora  sempre  desejava  q^o 
me  dissessem  para  que  serve  a  um  pintor  saber  jogaras 
armas  I  Sempre  se  vécm  disparates!  {obsertando  uínqua- 
dro  que  eslá  no  covallele)  Como  o  seu  talento  se  tem 
desinvolvido  durante  os  três  mezes  da  nossa  ausência  I 
Bem  digo  eu :  ainda  hade  vir  a  ser  um  grande  artista  I 
Estou  intimamente  convencida  d'ísto,  apezar  d'elle  ra- 
lhar comigo  quando  lh'o  afianço,  e  não  querer  ouvir  os 
meus  valicinios. . .  (esculanlo  sohresaUada)  E'  elle!..  . 
é!..  .  é!..  •  bem  lhe  conheço  os  passos  na  escada I  B 
dizem  que  o  coração  não  vê !  Se  vê  t 

SCENA  IV 

MARIÂ,   E  ALFRBIiO. 

AiFRtDO  {entrando)  —  Bons  dias,  Maria. 

Maria  (ag ar í  ando- lhe  na  mão)  —  Bons  dias,  senhor 
Alfredo !  Ainda  bem  que  não  se  demorou  muito  tempo ! 
Estou  tão  contente  de  o  tornar  a  ver ! 


Alfredo  —  Também  ea !  A  maior  felicidade  que  po- 
dia aconlecer-me^  é  lel-as  aqui  outra  vez  t  Parece  que 
ale  ando  com  a  cabeça  pelos  ares ! 

Maria  —  Bem  se  vê :  nem  se  lembra  de  me  dar  um 
beijo,  ou,  pelo  menos,  um  abraço,  como  d^anles  fazia  quan- 
do  entra \ a  em  casa. 

Alfredo  —  E'  verdade,  mas. .  •  é  que.  •  •  presen« 
temente. . . 

MàRiA  —  Presentemente  o  que  ? 

Alfredo  —  Já  estás  uma  menina.  • .  muito  crescida 

Haru  —  Ah !  eniSo  as  meninas  crescidas  nao  me* 
recém  ser  abraçadas  pelas  pessoas  que  as  estimam  de- 
\éras  ? 

Alfredo  (rínrfo)  —  Merecem,' sim  ;  mas.. . 

Maria  —  Qual  mas,  nem  meio  mas !  E'  um  dever 
seu  tratar-me  bem ;  assim  como  é  nosso  dever  amal-o 
ao  senhor  e  estimai-o  como  .  . 

Alfredo  —  Mau  I  Se  falias  em  deveres,  olha  que  te 
mando  calar. 

Maria  {rindo)  —  E  eu  nao  faço  caso ;  vou  fatiando 
sempre.  Sim  senhor,  deve  abraçar-nos  porque  somos 
muito  suas  amigas,  porque  lhe  devemos  tudo,  porque 
nos  educou. . . 

Alfredo  —  NSo  fui  eu  tal;  foi  minha  mãe. 

Maria  —  Foi  também  a  sua  mamã,  sim  senhor ;  nao 
nos  esquecemos  d'isso,  deixe  estar :  estimava-nos  que 
nem  que  fossemos  suas  próprias  fílhas ;  não  nos  esque- 
ceremos nunca  daquclla  santa!  Mas  tambemnos  hade 
sempre  lembrar  que  foi  o  senhor  quem  nos  deu  a  mão, 
quando  ficámos  orphas ;  que  nos  trouxe  para  aqui,  que 
nos  apresentou  á  sua  mãe,  e  que  depois  da  morte  d'el- 
la,  o  senhor  Alfredo  continuou  a  sustentar-nos,  já  se  vê 
com  os  únicos  recursos  que  lhe  trazia  o  seu  talento. 

Alfredo  (sorrindo)  —  O  meu  talento  I  Ora. . .  eu 
lenho  lá  talento ! 

Maria  — Ora  essa!  Tem^  sim  senhor. 
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Ai.rftKDO  —  Nao  icnhi  bll 

Maria  (zangada)  —  Tem  I 

AiFnEDO  —  Já  disse  que  não  ! 

Maria  —  E'  leimoso!  Quer  sabel-o  melhor  do  que 
eul  EiUuo  para  que  me  servem  os  olhos?  {apontando 
jarq  os  quadros) 

Alfredo  —  Em  todo  o  caso,  tenha  ou  não  lenha  ' 
talento,  o  pouco  que  valho  aclualmenle,  c  isso  que  sei, 
4levo-o  a  leu  pae,  minha  querida  Maria  t  Foi  o  meu  mes- 
tre, o  preceptor  da  minha  mocidade,  o  pharol  que  me 
allumíou  nos  primeiros  passos  da  minha  carreira  artis- 
ta. Depois  de  me  fazer  pintor,  morreu  com  bem  pena 
do  meu  ccração !  Que  havia  eu  fazer?  Abandonar  as  R^ 
lhas  do  meu  pobre  mestre,  mais  pobres  ainda  que  seu 
pac?  Era  preciso  què  eu  tivesse  uma  alma  muito  per- 
versa, c  não  um  coração  d'arlisla  I  Trouxe-as  para  ca- 
sa, apresenlíi-as  a  minha  mãe,  e..  •  emfím,.  paguei  ao 
meu  mestre  o  juro  da  divida ;  mais  nada. 

Maria  —  Então  para  que  nos  quer  impedir  de  pa- 
garmos o  juro  da  nossa? 

Alfredo  —  Eu  ?  !  porque  ? 

Maria  —  Foi  o  que  o  senhor  fez,  mandando-nos  pa- 
ra fora  d^aqui  nada  mais  nem  menos  do  que  Ires  mezes 
compridíssimos  e  que  pareciam  nunca  ter  fim.  E  isto  sob 
o  pretexto  de  nos  pôr  cm  contacto  com  a  nossa  familia. 
Bonita  familia,  não  tem  duvida !  Parentes  tão  amáveis 
que,  como  viram  que  não  tinhamos  geilo  para  criados 
de  cozinha,  nos  pozeram  na  rua  com  toda  a  delicadeza ! 

Alfrldo  —  Oh!  fossem toctó I iças !  Emfim,  fizeram 
elles  muito  bem,  porque  já  começava  a  achar  esta  soli- 
dão insupporlavel ! 

Maria  —  Sim,  o  senhor  diz  isso  agora  porque  nos 
\ô  aqui  como  d'antes,  sem  lermos  outro  apoio  que  não 
seja  o  senhor,  e  por  consequência  vô-se  obrigadp  a  atu- 
ra r-n  03.  . . 

Alfredo  (reseniido)  —  Obrigado  a. . .  Oh !  Maria» 
não  me  digas  isso ! 
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Maria  —  Sim  senhor,  heide  dizer ;  e  a  prova  é  que 
já  nao  nos  abraça,  nem  nos  faz  fcslas,  sob  o  pretexto 
de  quo  eslamoi...  \arremedahd^)-o)  crescidas!  Ora  islo! 
Nem  que  nós  Uvessemos  culpa  de  crescer ! 

Alfbedo  —  Mas,  menina,  isso.. . 

Mahu  — il/tf/ií/ia,  \ô?!  Olhe  iá  como  já  me  Irala 
por  menina!  Já  não  sou  a  Mariquinhas,  como  me  cha^ 
niava  d'anlcs,  quando  ralhava  comigo  por  ler  rasgado  a 
carlilha  do  b-a  ba,  ou  por  ler  deilado  um  borrão  na  es- 
cripla!  {qu  si  chorando)  E'que  já  nSoclSío  meu  amigol 

A  FKEno  {commovido]  —  Es!â  bom,  nao  le  amofines, 
Mariquinhas!  D'aqui  pordianle  heide Iralar-le como d'an- 
tcs.  [pegando-lhe  nas  mães) 

Maiua  (limpan  lo  os  olhos  e  rindo)  —  Palavra  de 
honra  ? 

ÀLFiiEDO—  Sim,  e  para  prova..  .  [dá-lhe  um  beijo 
c  um  abraço) 

Maulv  {muúf  alegre)  —  Ora  graças  a  Deus ! !  E  ha- 
de  sempre  Iralar-nos  assim? 

Ai.FR  1)0  —  Sempre...  islo  ó,  ali;  porque  a  luu 
irmã. .  ..essa  c  mais  velha. .  . 

M^r:a  —  Ora.. .  enlao  que  lem  là  isso? 

Alfredo  — Tem  muilo!  Alice  é  uma  senhora..  . 

Maria  — Bravo  I  Enlao  eu  nao  o  sou  lambem?. . . 

Alfredo  —  Pois  sim,  mas. . .  EmOm,  Maiia,  ha 
razoes  fortes  para, eu  evitar..  •  Sim,  razões  que  fizeram 
com  que,  depois  da  morte  de  minha  mào,  eu  senlísso 
a  necessidade  de  me  separar  de  vocês  duas  • .  por  ai- 
^um  tempo..  .  porque..  . 

Mau  IA  (que  tem  estado  espantada  a  olhar  para  cite) 
—  Porque?» .  . 

Aifrelo  —  Valha-me  Deus!..  .  Tu  deves  enten- 
der.. . 

Mauiv  —  iXâo  entendo  nada..  .  isto  6,  entendo  quo 
o  senhor  Alfredo  já  nos  nao  tem  lanla  amizade  como 
d*anlcs. 

A  FRBoo  —Ao  contrario,  amo-as  cada  vez  com  mais 


ÍO  UMA  LlÇiO  »l  rLORKTV. 

força,  parece-mc  que  até. . .  demais. . .  islo  t^,  nao  a  ti ; 
a  lua  irmã  Alice. 

Maria  (fazendo-lhe  uma  mezura)  —  Bravo !  Isso  é 
muilo  agradável  para  mim  !  Muito  obrigada  I 

Alfbedo— Eu  le  explico;  p%rece-me  que  entre 
mim  e  Alice  o  nome  de  irnulo  e  irmã  vae-se  tornando 
cada  vez  mais  insupporlavel,  mais  impossível  l 

Maria  —  Porque? 

Alfredo  —  Porque  a  minha  amizade  para  com  ella 
é  outra  amizade. . . 

Maria  — Outra!?  qual? 

Alfredo  (impaciente) — Valha-me  Dous,  Maria;  é 
preciso  dizer-te  as  coisas  tim-tim  por  lim-ilm  I 

Maria  —  Decerto;  quando  a  gente  nao  entende..  . 

Alfredo  —  Pois  bem,  eu  t'o  explico.  Esta  amizade 
que  lhe  tenho  é  um  sentimento  extraordinário  e  incom- 
prehensivel.  Quando  estou  junto  d'ella  sinlo-me  satisfei- 
to, alegre  e  feliz :  mas  também  ás  vezes  uma  certa  in- 
quietação*. • 

Maria  [áparle)  —  E*  exactamente  como  eu  quando 
estou  junto  d'elle. 

Alfredo  —  Penso  n'ella  o  dia  inteiro,  e,  is  vezes, 
até  em  sonhos  me  parece  v6l-a. 

Maria  {ája  té)  —  Também  eu  sonho  todas  as  noi- 
tes com  elle. 

Alfredo  {com  exaltação)  —  Emfím,  parece-me  que 
passaria  toda  a  miiha  vida  a  vél-a  e  ouvil-a!..  . 

Maria  (áparle)  —  Também  eu ! 

Alfredo  —  Finalmente,  este  sentimento  que  lhe  con- 
sagro...  não  o  podes  tu  comprehender^  Maria! 

Maria  —  Perdão  ;  parece-me  que  sem  scismar  mui- 
to tempo  toda  a  gente  hade  dizer  que  isso  nao  é  outra 
coisa  senão  a  verdadeira  amizade  fraternal. 

Alfredo  —  Não,  Maria,  enganas-te;  nao  é  araiza- 
dt. .  .  {com  ffigo)  é  amor ! 

Maria  {assusicdv)  — Kví\ovt\  {aparte)  (jhl  meu 
Deus  I  e  eu  que  $into  por  elle  o  mesmo  que  elle  sente 
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por  minha  irmã  I  Não  ha  duvida  ;  é  amor  i  Estou  n'uma 
convulsaa!  [fugindo  d^elle)  Valha-me  Deus! 

Alfrbio  —  O  que  é  isso,  Maria?  Zangasle-le  por 
eu  te  dizer  islo  ?  [que.  endo  pegar-lhe  na  mão) 

Makia  (fugindo  com  a  wão  e  ainda  um  pouco  tre- 
mula)—  Não,  nao  me  zanguei,  senhor  Alfredo;  masdi* 
ga-me  uma  coiía :  foi  por  esse  amor  a  minha  irmã,  que 
o  senhor  nos  afas!ou  de  sua  casa,  acompanhadas  unica- 
mente por  um  criado  ? 

Alfredo  —  Decerto;  foi  por  isso. 

Maru  —  Pois  então  duas  pessoas  que  se  amem  não 
lêem  nenhum  meio  de  viverem  juntas? 

Alfredo  —  Ha  um  único  meio. 

Maria  —  Qual  é? 

Alfkedo  — Já  o  disse  a  tua  irmS,  na  véspera  da 
sua  parida;  minha  mae  já  Ih'o  tinha  dito  lambem,  mas... 
(com  res.Uçào)  Vou  dizer-Iho  outra  vez..  •  e  hade  ser 
diante  de  ti. 

Mar!a  — Diga,  diga,  senhor  Alfredo;  lalvrz  isso  a 
possa  alegrar  alguma  coisa.  Anda  tão  triste,  coitadinha  t 
metle  dó  I 

Alfredo  —  Triste I  porque? 

Mahia  —  Eu  sei  lá. 

Aifredo  — O  que?  não  sabes  o  motivo?  Tu,  que 
és  tao  curiosa..  . 

Maria  — Ora,  fiz-lhe  as  diligencias,  mas...  qual 
historia  I  Foi  o  mesmo  que  malhar  em  ferro  frio.  Nem 
palavra ! 

Alfredo  —  Cala- te !  cila  ahi  vem.  Ih  Jesus!  Conao 
está  pallida  I 

SCENA  V 

os  MItSMOS,  K  ALICE. 

ALr.K  (entrando  sem  ver  os  dois,  e  aísenlando-sê 
n'um  tophá)  —  Sempre,  sempre  este  pensamento !  Ilade- 
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me  malar !  D^ixal-o  I  Tomara  cu  que  chegasse  esse  fe-* 
liz  dia !  Quem  me  dera  já  morrer  I 

,  íii"r }  - "«- ' " 

Alig  :  {levanlando-se  e  dando  um  pequeno  grilo  as- 
susiada)  —  Ah!!...  Alaria  I..  .  O  senhor  Alfredo...  Es- 
tavam aqui  e..  .  e  ouviram  o  que  eu  disse? 

Alfkedo  {tremulo)  —  Ouvi,  Alice;  ouvi  uma  coisa 
que..  .  que  nâo  posso,  que  nHo  quero  acreditar  1 

Maria  (chorando)  — Nem  eu,  nem  eu!..  .  Mas.-  . 
vfis,  Alice?  Estou  a  chorar,  que  nem  que  acreditasse... 

Alfre:»o  —  Alice,  na  sua  cdade  desejar  a  morle!... 
Não  posso  comprehender  o  motivo  de  similhanle. . . 

María  (limpand)  o?  ilh>s)  —  Pois  porventura  cu 
e  o  senhor  Alfredo  níio  somos  prisões  sulOcienlcs  que 
le  prendam  a  este  mundo? 

Alice  (pegando-lhes  nas  vtãos)  —  Perdoo,  minha 
querida  Maria;  perdiio,  scahor  Alfredo  1  Esquecia-mo 
do  ambos !  esquecia  me  dos  dois  únicos  e  verdadeiros 
amigos  qvc  Deus  me  concedeu !  Xuo  me  lembrava  de 
que  se  eu  morresse,  era  murchar  a  flor  d'essas  duas 
e\islenci«as  lào  preciosas  para  mim  !  Se  nâo  fosse  íssol... 
Oh  !  acreditem  que  o  que  disse. .  .  o  verdade !  Queria 
morrer! 

Alfredo  {esiremccenJo)      Ouitra  vez!? 

Alice  —  Era  o  único  meio  de  escapar  a  esta  visão 
lerrivel  que  ha  tanto  tempo  me  persegue  I  Agora  mes- 
mi). .  .  nos  léus  braços,  Maria  I. . .  {abraçrnic-se cornei^ 
la  e  parecendo  d'lwr  pouco  a  pouco)  SwMilindo  a  sua 
mao,  senhor  Alfredo!..  .  [ngarrandwhe  na  mào  con- 
vulnvaineiiie)  Agora  mesmo...  desejava  poder  rir-nie 
com  minha  irmã  d'esta  singular  monomania!..  .  deseja- 
va poder  entregar-mc  á  alegria  de  o  tornar  a  ver,  se- 
nhor Alfredo !. . .  Mas  nao  posso,  porque. .  .  porque  sof- 
fro,  porque. . .  (apontando  para  apenic)  lacslá  ellc!!  .. 
cil-ol...  celle  mesmo!...  {dando um gj^ilo)  Ah  !  !  ..  De- 
fenda-me,  senhor  Alfredo!  I...  defeoda-me!!   [Deiía-se- 
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lhe  n^s  braços,  com  um  olhar  espantado,  e  como  vendo 
um  objecto  horroroso) 

Mahi\  —  Alice!  minha  irmã! 

Alfredo  (espantado)  —  Mfis,  pelo  amor  de  Deus  ! 
explique-se  t  O  que  lem  ? !  O  que  é  que  lhe  causa  simh- 
Ihanle  terror  ? ! 

Alice  (depois  de  socegar  um  povco)  —  O  moUvo... 
querem  saber  o  molivo? 

Alfrei:o —Quero sabel-o,  já,  Alice;  julgo-me  com 
-direito  a .. 

Mar:a^  E  cu  lambem. 

A  MCE  (resfrando  com  cus:o) — Ah! 

Alfrido  —  Acaso  recusará  dizer-nos..  Srgredospa* 
ra  nós,  Alice? 

Maria  — Para  mim,  lua  irmã?... 

Alfrkdo  —  Segredos  para  o  amigo  de  seu  pae!..; 
De  seu  pae,  a  quem  a  senhora  jurou  obedccbr-me,  e  se- 
guir IJelmenle  os  meus  conselhos  I..  . 

Aiir^B  [mais  socegada)  —  Ueide  cumprir  essa  pro- 
messa, senhor  Alfredo :  não  lerei  segredos  para  o  se- 
nhor.. .  nem  para  ti,  minha  querida  Maria*  Ale  mesmo 
4)orque,  quando  Ihc^  disser  o  que  úk  causa  a  estes  meus 
ierrores,  as  idéas  de  ambos  e  os  seus  conselhos,  fariío, 
talvez,  com  que  cu  possa  Iriumphar  d'esta  minha  frar- 
queza.  {depois  di  pausa,  para  Maria)  Lembras-le  de- 
certo, Maria, ,  d'aquelle  incêndio  onde  eu  ia  morrendo^, 
na  noite  da  nossa  chegada  a  casa  do  lio? 

Maria  —  Se  me  lembro ! 

Alfredo  —  Quando  r<5Cobi  a  sua  carta,  em  que  me 

dizia  o  perigo  que  tinha  corrido,  cheguei  até  a  adoe» 
ccrl 

Alce  —  Pois  bem ;  é  d'ahi  que  data  a  minha  mo- 
léstia inexplicável.  O  incêndio  foi  realmente  medonhoJ 
Como  escapei  eu  á  niorle?  Não  sei!  Estava  .só,  n'um 
quarlo  dos  mais  retirados  da  casa ;  acordei  meia  asfit 
xiada  pelo  fumo,  quando  abri  os  olhos  achei-me  ro- 
deada pelas  chammas.  Perdi  os  sentidos,  nuo  sei  se  pefa 
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sufft>caç3o,  se  pe!o  terror ;  o  que  sei  é  que,  quando  lor* 
nei  a  mim,  eslava  deitada  n*um  silio  retirado  do  jardim» 
onde  o  meu  desconhecido  salvador  me  havia  depositado. 
Horrorisada  ainda,  e  atyrdida  com  similhante  espectá- 
culo, não  sabia  se  eslava  vivaounoorla,  se  era  ludo  um 
sonho,  e  se  os  gritos  de  confusão  e  lastima  que  ouvia  ao 
longe  eram  d*este  mundo  ou  do  outro  I  Oruido  dascham- 
mas,  e  o  calor  que,  apezar  doestar  longe,  sentia  perfeita- 
mente nas  faces,  tudo  isto  junto  me  fez  acreditar  que  era 
Tictima  d'um  pesadello  medonho.  Para  me  certificar  sen- 
tei*me  sobre  a  relva,  abri  os  olhos,  e  vi..  . 

Alfredo  {depois  de  silencio)  —  Viu  o  que? 

Aligr  (com  horror  e  mysleriosamenie)  —  Ao  meu 
lado,  em  pequena  distancia,  e  com  os  olhos  filos  em  mim, 
estava  uma  figura  humana  vestida  de  preto !  Era  um  ho- 
mem, ou  um  demónio?  Não  sei !  O  que  sei  é  que  para 
toda  a  parte  para  onde  me  volte,  vejo  constantemente 
aquelle  homem,  vejo  aquelle  rosto  esclarecido  um  pou- 
^0  pelas  chammas  do  incêndio !  Vejo  aquelles  olhos  ne- 
gro3^  e  rasgados  fitos^  em  mim,  e  aquelle  sorriso  d  iro- 
nia, que,  no  meio  de  todos  aquelles  horrores^  me  parecia 
infernal !  Não  sei  porque,  mas  aquelle  olhar  fixo  e  pro- 
fundo, fa2ia-me  estremecer  de  medo,  e. . .  (coisa  singu- 
lar!) de  vergonha.  Lscondi  o  roslo  entre  as  mãos  para 
o  não  ver ;  mas. .  •  debalde  I  Não  sei  que  força  occulta 
jne  impellia  a  olhar  para  elle  1  De  repente  appareceu  ao 
longe  toda  a  gente  da  casa,  que  me  procuravam  pelo 
jardim ;  vòltei-me  para  lhes  pedir  soccorro  contra  aquel- 
ia  espécie  de  visão ;  mas  quando  ia  a  apontar  para  elle 
já  o  não  vi ! 

Alfuedo — S  singular  I 

Mabi.4  —  O  grande  caso  é  que  a  modo  que  também 
estou  com  medo  i  {olhando  desconfiada  em  roda) 

Auc8  —  O  mais  singular  é  que,  quando  me  leva- 
ram quasi  em  braços  para  a  casa  mais  próxima,  reparei 
que  me  faltava  aqiielle  annel  que  sua  mãe  me  deu,  se- 
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nhor  Alfredo :  era  o  penhor  sagrado  da  nossa  amizade, 
e  da  minha  promessa !. . .  Aquelle  homem  roubou-m  o ! 

ÂLFRBDO  {com  sentimento)  —  Ò  annel  de  minha  mãe ! 

Maru  —  Enlao  era  um  ladrão ! 

Alice -^  Depois  d'esle  dia,  senhor  Alfredo,  não  pos- 
so vencer  esia  minha  tristeza ;  aborreço  a  vida,  porque 
me  parece  que  já  nao  sou  livre/ como  d'antes!..  .  Pa- 
rece-me  sempre  que  pertenço  em  corpo  e  alma  áquelle 
homem  sinistro,  áquella  medonha  visão ! 

ALFHEno  —  Porém..  . 

Alice  —  E'  uma  loucura  Inlvez;  isto  em  mim  é 
provável  que  não  passe  dalguma  desorganisação,  que  a 
minha  cabeça  solTreu  com  aquelle  terrível  espectáculo 
do  incêndio:  mas  que  Iheheideeu  fa^er?  Tenho  medo I 
A  todo  o  instante  me  parece  que  vejo  aquelle  homem 
vestido  de  preto ! 

ALpnEDO  (comsiffo)  •*  O  annel  de  minha  mae  t 

BUria  —  Quem  sabe  là  se  tudo  isso  foi  sonho  ?  Tal- 
vez perdesses  o  annel  quando. . . 

Alice  —  Sonho ?.  • .  talvez;  no  entanio..  . 

Maria  —  No  .entanto..  .  {abraçando-a)  Não  te  que- 
ro ouvir  fallar  mais  em  simiihanle  co-s9,  e  muito  menos 
agora  que  já  estou  morla  por  ouvir  o  que  é  que  o  se- 
nhor Alfredo  lem  que  te  dizer. 

Alice  ~  A  mim  ? 

Maria  —  Sim ;  diz  que  te  havia  lembrar  o  que  te 
disse  na  véspera  da  nossa  partida  e. . . 

Alice  —  O  que  foi  ? 

Alfredo  —  O  ultimo  pensamento  de  minha  mSe, 
Alice  t  Aquelle  contracto  que  fizemos  todos  Ires,  quan- 
do ella  lhe  deu  esse  annel  que  lhe  roubaram :  já  se  não 
lembra,  Alice? 

Alicb  {sorrindo  tristemente) ^-Li^mhro-me  perfei- 
tamente, senhor  Alfredo.  Esse  projecto  de  sua  mãe,  es- 
sa ultima  prova  da  amizade  que  ella ,  nos  tinha,  hade 
cumprir-sc,  se  Deus  quizcr. 
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Maria  —  Âhl  percebo!  E'  um  casamcnlo  cnlre  vo- 
cês dois? 

Auge  {para  cila)  —  É;  foi  a  promessa  que  de  mim 
exigiu  a  nossa  proleclora,  dizendo  que  era  esla  a  ma- 
neira mais  certa  de  fazer  a  nossa  felicidade,  e  que  mor- 
ria satisfeita  por  nos  deixar  amparadas.  Foram  as  suas 
próprias  palavras. 

MittiA— Que  santa! 

ÂLFKBDO  —  E  visto  que  es!á  disposta  ;i  cumprir  es- 
sa promessa,  Alice,  porque  nSo  marca  o  dia  da  minha 
verdadeira  felicidade? 

.  Ai-icR  {sorrindo  (rhtemenle)  —  Esta  noite,  senhor 
Alfredo;  esla  noite  havemos  de  combinar..  . 

Maria  — Então  porque  não  hade  ser  agora  mesmo? 

AucB —  Porque  me  sinto  tao  incommodada  que. . . 
Estou  n'um  tal  estado  nervoso!. . .  Ale  logo,  senhor  Al- 
fredo ;  vou  ver  se  consigo  socegar  um  pouco,  e  depois 
fallaremos. .  .  (custando-lhe  a  susler-se  de  pé) 

AiFREDO-^Mas  o  que  sente?  Quer  que  chame  um 
cirurgião? 

Alice  —  NSo  c  preciso,  obrigada:  isto  talvez  pas- 
se.. .  Até  logo.  {sae  encostada  a  Mofia) 

SCEXA  VI 

• 

Alfredo  {só)  —  Deus  permilta  que  nao  passe  de  ner- 
voso aquella  moléstia  extraordinária !  Provavelmente  é  o 
que  hade  ser.  No  entanto,  heide  consultar  alguém,  (ou- 
tro pensamento)  Esta  noite!..  .  esta  noite  havemos  com- 
binar. . .  Que  dia  tao  comprido  que  me  hade  parecer  o 
de  hoje  I  Vou  trabalhar  para  matar  o  tempo,  (pega  nos 
pincéis  e  nas  palhetas  e  vae  pingar  no  quadro  que  está 
sobre  o  cavalleie)  Heide  propor-Ihe  que  o  casamento  se- 
ja feito  ainda  este  mez.  •  .  mas  é  verdade  que. ; .  (lar- 
gando  os  pinteis)  W  impossível  trabalhar !  Tenho  o  pen- 
samento tão  longe  d'este  quadro,  como  estou  longe  de 
ser  um  Raphacl !  [pasmando  pela  scena)  Depois  de  ca- 


8ado,  mÍDha  mulher»  a  minha  querida  Alice,  estará  sem^ 
pre  junto  de  mimi  Quando  eu  estiver  trabalhando  nos 
meus  quadros,  lerei  para  me  animar  aqueiie  olhar  me- 
lancólico e  poético,  aquelle  sorriso  angélico,  e  aquella 
Yoz  agradável  t  Oh  I  com  laes  incentivos,  estou  certo  que 
chegarei  a  ser  um  grande  pintor !  (batem  á  porta)  En- 
tre quem  é. 

SCENA  VII 

ALFREDO,  B  JORGE. 

« 

Jorge  (entrando  alegremente)  —  Ora  até  que  te  en-^ 
contro,  meu  passeanie !  Como  vae  isso  ?  (apertando-lke  a 
mão) 

Alfredo  —  Bem;  tu^  segundo  vejo^  sempre  ale^ 
gre. 

Jorge  — « Já  se  v6 !  Pois  porque  diabo  heide  eu  es- 
tar triste? 

Alfredo — Ainda  bem.  Saberás  que  chegaste  mui'- 
to  a  propósito,  para  me  fazer  passar  o  tempo  com  resi> 
gnaçSo.  Isto  de  quem  espera#  desespera  < 

Jorge  —  Ah !  tu  esperas^ . .  talvez  alguma  belh, 
ein?    . 

Alfredo  (sorrindo)  —  NSo  é  bem  Isso ;  mas  quasí. 

Jorge  (rÍ9i{io)  —  Percebo*  Maganão!  Alguma  for^ 
mosura,  que  á  força  de  confiar  aos  teus  pincéis  um  olhar 
terno,  que  tu  copiaste,  acabou  poF  tomar  o  papel  á  serio, 
ein? 

Alfrjsdo  {sorrindo)— Mo  é  isso^  nSo ;  nSo  adivinhas. 

Jorge  —  Qual  nSo  é !  Ora  faze-te  agora  iDodesto ! 
Cuidas  que  nSo  conheço  todos  os  proventos  da  pintura  ? 
Arte  sublime,  para  a  qual  tenho  uma  vocação  decidida, 
não  tanto  como  tu ;  mas  emfim,  remedeio,  (com  um  sus- 
piro) Deus  bem  sabe  quantos  retratos  de  mulher  eu  te- 
nho começado  em  minha  vida,  mas*.  • 

Alfredo  —  Mas  nunca  acabaste  nenhum,  ein? 

Jorge  (rindo)  —  NSo ;  é  uma  coisa  singular ;  aca- 
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bo  sempre  as  minlias  relaç(5es  com  o  modeh,  anles   de 
acabar  a  copia. 

Alfredo  (rindo)  —  Libertino ! 

Jorge  (rindo)  —  Obrigado!  (outro  tom)  Mas  diz- 
me  cá,  essa  pessoa  que  lu  esperas  é.. .  é  uma  amanlc, 
não  é  assim? 

ALFREDO  {olhando  para  dentro)  —  Pscio!  Cala-le, 
homem  t  nSo  é  isso. 

JoRGB  {seguindo  o  olhar  delle)  —  Ah!  sim,  perdão, 
DUO  me  lembrava  de  que  já  não  eslás  só,  e  que  nao  c 
convenienie  que  luas  irmus  ouçam. .  . 

Alfredo  —  Minhas  irmãs  ?  I 

Jorge  —  Sim,  sim,  cuidas  que  nao  sei  já..  .  Hojo, 
quando  te  procurei,  fui  recebido  por  uma  linda  meni- 
na. .  ^  era  a  mais  nova,  segundo  ella  mesma  me  disse. 
A  oulra  nao  a  vi,  porque  eslava  ainda  a  dormir. 

Alfredo  —  Mas  eslás  enganado ;  ellas  nao  sao. .  . 

Jorge  —  Ora  vamos  lá  I  Olha  que  eu  vou  derxar  de 
»er  perfgosot..  .  Bem  sabes  que  ura  homem  casado..  . 

Alfredo  —  Então  eíTcctivamenle  casas,  ein? 

Jorge  (com  respeito  c  mico)  —  Gumpra-se  a  vonta- 
de da  parenlella  I  Convidei  alguns  amigos  para  o  janlar 
da  despedida,  e  disse-lhes  que  o  ponto  de  reuniíio  era 
aqui,  em  tua  casa.  Em  quanto  elles  nSo  chegam,  con- 
versemos um  boccado  a  respeito  da  lua  nora  familia. 
Nunca  me  disseste  que.. . 

Alfredo  —  Nãoj  conversemos  anles  a  respeito  do 
leu  futuro.  Como  verdadiiro  amigo,  espero  què  de  hoje 
avante  abandones  essa  vida  adoidada  que  tensjido ;  bem 
sabes  que  os  encargos  de  familia  é  uma  coisa  muito  sa- 
grada, e  o  mundo. . . 

Jorge—  Continua,  meu  menino,  conlinúa;  que  eu 
já  te  arranjo  1  {vae  tirar  os  floretes  da  parede) 

Alfredo  —  O  que  é  isso?  o  que  vaes  lu  fazer? 

Jorge  —  Vou  cumprir  um  dever!  Tu  vaes-me  dar 
a  costumada  lição  de  moral,  c  eu  vou-te  dar  a  liçao  de 
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floreie !  Isto  é  lógico !  (dando-lhe  o  floreie)  Vamos,  va- 
mos! Em  guarda  I  Olha  que  é  a  ullima  ! 

Alfredo  —  Ora  I  Esloxi  mesmo  muito  disposto  a  es- 
grimir ! 

JoBGE — Pois  olha,  eu  lambem  naoeslou  muilodú- 
poslo  para  a  moral !  Vamos !  cm  guarda ! 

Alfredo  (machinalmenie)  —  Vamos  lá.  {Poem-seem 
guarda) 

Jorge  [esgrimindo)  —  Isso  mesmo  I  Pulso  flexível... 
A  ponla  do  floreie  á  allura  dos  olhos !  (depois  de  esgri- 
.  mirem  vm  povc)  Toma  sentido  1  Cobre-tc,  homem!..  . 
{(ocando-o  no  peito)  Olha,  v6s?  Eslavas  promplo! 

Alfrkdo  —  E'  verdade :  mesmo  sobre  o  coração. 

JoRíSE  (parando  um  pouco)  —  Era  morte  cerla. 

Alfredo  [rindo)  —  E  que  tal !  sem  ao  menos  ler 
feito  testamento  t 

.  Jorge  —  Também  eu  o  nao  fiz  ainda,  e..  .  [conli' 
nuando  a  esgrimir)  andei  mal ;  porque^  no  fim  de  con- 
tas, eu  é  que  com  toda  a  certeza  vou  morrer  amanhã ! 

Al  FBED0  (esgrimindo  sempre)  —  Ora  essa  ! 

Jorge  —  Pois  o  que  c  o  casamento  senão  uma  mor- 
te antecipada,  ou  pelo  menos  a  passagem  d^uma  vidapa- 
ra  outra?  Cobre-le!  olha  que  te  vou  mandar  um  quar- 
to!,.. N'esta  mudança  de  vida  ha  obrigações  novas  a  cum- 
prir, restituições  a  fazer,  e  legados  a  constituir ;  mas  so- 
bretudo as  restituições  é  que. . .  Ó  homem  !  mas  cobre-lo 
e  levanta  mais  esse  floreie !  Pareces-me  um  cepo ! 

Alfredo  —  E*  que  me  estás  a  atrapalhar  com  essa 
confusão  de  —  cobre-le,  e  legados,  e  restituições,  e  casa- 
mento... (afaslando-se  d'e!le)  Oh  !  senhores,  que  estróina  l 

Jorge  {parando  também  e  pondo  o  florete  sobre  a 
mesa  onde  Alfredo  poz  o  seu)  —  O  que  eu  vejo  é  que 
não  estás  hoje  para  isto.  Mas  enlão  admiras-te  de  mo 
ouvires  fallar  em  testamento? 

Alfredo  (rindo)  —  Eu  admiro-me  lá  de  nada  que 
lu  digas  I 

Jorge  —  Pois  saberás  que  é  muito  lógica  até  a  mi- 
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nha  idéa  de  fazer  testamento  antes  de  passar  doesta  Tida 
para  a  outra  que  vou  ter.  Posso-te  jorar  <|ae  o  voa  bt- 
zer,  e  que  não  hãode  faltar  codicilios !  Ja  me  lembrei 
até  de  te  encarregar  de  todas  as  restituições,  legados, 
etc.,  ete. 

Alfbbdo  —  A  mim? 

Jorge  —  Sim,  a  U.  Depois  d'ámanha  parto  para  a 
Itália  com  minha  mulher.  Metterannlhe  na  cabeça  que  os 
ares  d'esla  cidade  podiam  ser  funestos  á  nossa  lua  de 
mel.. .  emfim,  mais  claro;  os  meus  parentes  entenderam 
que  depois  do  meu  casamento  deviam  afaslar-me  de  tu- 
do quanto  fossem  recordações  das  minhas  rapaziadas. 

Alfbedo  (rindo)  —  Ah !  percebo,  percebo. 

Jobgb — Também  eu.  Ora,  depois  que  se  soube  do 
meu  próximo  casamento,  não  ha  dia  nenhum  que  eu  não 
seja  incommodado  por  certas  visitas»  certos  pedidos. .  . 
emfim,  certas  exigências  que  é  preciso  satisfazer. 

Alfredo  —  Credores,  ein  ? 

Jorge — Nada,  não;  credoras. 

Alfredo  —  Credoras  ? 

^JoBGB  —  Sim:  uma  pede-nce  um  retrato,  outra  pe* 
de-me  as  cartas,  a  outra  pede-me  um  álbum  recheado 
de  Ycrsinhos  expressivos  e  de  saudosas  recordaçSes. . . 
emfím,  é  um  nunca  acabar. 

Alfredo  —  Forte  doido  I 

Jorge  (tirando  um  pequeno  pacote  da  algibeira)  — 
Por  consequência,  para  cumprir  o  meu  dever,  heide  res- 
tituir tudo  isto.  Has  sou  bastante  franco  para  te  confes- 
sar, que  muito  me  custaria  entregar  isto  em  mão  pró- 
pria !  E  como,  graças  á  p^uenez  d'esla  nossa  cidade, 
estás  em  relação  com  todas  as  senhoras  a  quem  perten- 
cem estes  objectos. . .  (desenrolando  o  pacote  sobre  a  me^ 
sa)  Aqui  eslá  tudo  por  ordem,  numerado,  atado  conve- 
nientemente, e  sobrescriptado. 

Alfredo  —  Ora  que  commissão  tão  exquisita  que 
tu  me  dás ! 

Jorge  —  Qúal  exquisita:  é  até  bem  favorável  para 
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ti,  porque.  • .  o  papel  de  consolador  e  confidente  d'uma 
menina  desgraçada,  torna-se  quasí  sempre  no  ullimo  acto 
o  galS  amoroso  da  peça. 

Alfredo  (rindo)  —  No  entanto,  agradeço :  não  gos- 
to do  género. 

Jorge  —  Isso  veremos.  Toma  sentido!  (com  digni- 
dade affectada)  Vou  começar  o  testamento  (  Entregarás 
esta  agenda  á  baroneza ;  esle  retraio  á  linda  Amélia,  a 
filha  mais  velha  do  senhor  governador ;  estas  cartas  tao 
perfumadas  o  lustrosas,  á  esposa  do  conselheiro ;  bem  a 
conheces,  uma  senhora  amável  c  espirituosa,  mas  que 
p9e  mais  carmim  nas  faces  do  que  uma  dançarina  fran- 
ceza.  De  mais  a  mais  é  litlerala ;  olha,  com  esta  estou 
certo  que  não  perderás  o  tempo,  com  o  teu  papel  de  con- 
solador dos  despresados :  cheira  a  romântico,  e  é  do  que 
ella  gosta  mais. 

Alfredo  —  Agradeço;  mas  não  estou  resolvido. 
.  JouGB  —  Faze  o  que  quizeres.  Este  camafeu  per- 
tence á  senlimenlaiissima  viscondessa  de  Krudner :  bem 
vés;  são  dois  personagens  conhecidos;  ÂpolloeDaphne, 
rodeados  por  uma  grinalda  d'amores  perfeitos ;  isto  é  o 
emblema  mythologico  d'uma  fidelidade,  que  ella  imagi- 
nava ser  a  nossa,  mas  que  na  minha  opinião  nunca  exis- 
tiu senão. .  •  na  fabula.  Este  romance  hasde  entregal-o  à 
cantora  italiana  que  nos  honrou  esta  estação ;  JuIia. . . . 

Alfredo  —  Também  essa? 

Jorge  —  Sabes  perfeitamente  que  sempre  fui  dedi- 
cado ás  artes  scenicas.  Esle  ramilhete  de  violetas  é  pa- 
ra a  desenxabida  ingleza  miss  Maria  Harlord.. .  emfím, 
o  reslo  está  tudo  sobrescriptado,  e  com  as  competentes 
designaçOíes. 

Aifredo  —  Então  é  a  isso  que  tu  chamas  o  teu  tes- 
tamento ? 

Jorge  —  Já  se  vê.  O  testamento  d'um  rapaz  soltei- 
ro, é  quasi  sempre  o  ultimo  adeus  ás  suas  amantes.  An- 
da, anda,  guarda  tudo  isso  ;  e,  depois  da  minha  parti- 
da, estou  certo  que  não  te  negarás  a  fazer  estas  restitui- 
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ções.  Olha  que  te  hasde  divertir :  uma  a  chorar,  outra 
ã  lanientar-me,  outra  a  rir-se,  outra  a  chamar-me  quan- 
to lhe  \icr  á  cabeça. . .  emfím,  hade  ser  uma  sceua  di- 
vertidíssima. 

Alfrki»o  (rindo)  —  Mas  vô  bem  que  depois  da  en- 
trega níio  fique  alguma  coisa  em  teu  poder>  porque  nao 
estou  disposto  a  ouvir  alguma  lezada^  que  me  imagine 
possuidor  de..  . 

Jorge  {rinJo)  —  Podes  estar  descansado ;  tudo  quan- 
to possuo  n'estc  género  está  aqui..  .  {como  tomado  por 
uma  idca)  Ora  esperai..  •  A'  excepção  de  . . 

Alfredo  —  Ah  I  vês?  bem  fiz  cu  :  alguma  coisa  que 
te  esquecia  ? 

Jorge  —  E'  verdade..  .  a  minha,  ultima  loucura! 
Mas  é  impossível  a  restituição,  porque  nào  sei  aonde 
mora,  nem  a  qualidade,  nem  o  nome  da  pessoa  a  quem 
pertence  o  objecto. 

Alfredo  —  Ora  essa ! 

Jorge  —  £'uma  aventura  acontecida  ha  pouco  tem- 
po. Na  minha  ullima  jornada,  quando  vinha  já  de  vol- 
ta para  Leipsick,  a  alguma  distancia  da  estrada,  vi  uma 
casa  a  arder  d'uma  forma  horrivcl ! 

Alfredo  —  Uma  casa  a  arder?! 

Jorge  —  Exactamente.  Saltei  fora  da  sege,  e  diri- 
gi-mc  para  o  incêndio,  A  gente  da  terra  eslava  toda  oc- 
cupada  em  apagar  aqucllas  immensas  chammas,  mas  era 
tempo  perdido.  O  fogo  linha  chegado  ao  seu  auge  de  per- 
feição. Ia  para  mo  retirar,  convencido  de  que  nao  servia 
ali  para  nada,  quando  de  repente  vejo  apparccer  a  uma 
das  janellas  um  objecto  branco  e  movente,  que  logo  per- 
cebi ser  uma  mulher.  Vi-lhe  estender  os  braços,  recuar 
e  cair  involvida  n'um  turbilhão  de  chammas  e  de  fumo. 
Agarrei  n'uma  escada,  escalei  a  parede,  entrei  pela  mes- 
ma janella  onde  vi  a  mulher,  e  transportei-a  desmaiada 
para  o  jardim  da  casa.  (com  alguma  tristeza)  Aqui  tens 
a  minha  ultima  aventura,  Alfredo,  e  sabes  que  mais? 
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D*esla  nao  me  glorio!.. .  Foi  uraa  péssima  acção!..  . 
A*s  vezes  ale  sinto  remorsos. .  . 

Alfredo  (tremulo)  —  Que  dizes  tu,  Jorge?!.- . 

JoRGB  —  Digo  a  verdade!  Apezar  da  minha  esíroi-- 
nicBy  quando  penso  n'aquella  pobre  rapariga  desmaiada... 
Antes  eu  a  deixasse  morrer,  talvez!.. .  E  quando  olho 
para  este  annel. .  . 

Alfredo  —  Um  annel? !..  . 

Jqrge  {mostrandO'W o)  —  Tirei-lh'o  do  dedo :  pareí- 
ce  um  annel  de  casamento,  e  é  exactamente  por  isso  que 
tenho  mais  remorsos  i 

Alfredo  (aparte ^  e  como  assombrado)  —  O  annel 
de  minha  mãe ! 

Jorge  —  Que  tens  tu  ? 

Alfredo  (aparte)  —  Meu  Deus!  meu  Deus!  Agora 
comprehendo  a  singular  doença  da  minha  pobre  Alice ! 
Ih  Jesus  I  Todo  o  meu  futuro,  toda  a  minha  vida,  toda 
a  minha  felicidade  calcada  aos  pés  d'esle  homem !  {olhau" 
do  para  Jorge  com  desespero)  Elle !  o  meu  maior  ami- 
go!!..  . 

Jorge  {encarando-^)  —  Que  diabo  tens  lu?!. . . 

Alfredo  [convulsivamente)  —  Jorge!  Essa  mulher... 
essa  rapariga..  .  tu  hasde  casar  com  ella,  Jorge! 

Jorge  —  Eu?! 

Alf«edo  —  Hasde  casar  com,  ella,  já  disse!  Quero! 
exijo !. .  .  emfim. . . 

Jorge  —  Estás  doido,  h jmem ! 

Alfredo  (com  força)  —  Jorge,  destruíste  para  sem- 
pre a  felicidade  d'essa  pobre  menina !.. .  despedaçaste  o 
coração  do  seu  noivo,  que  nSo  vivia  n'este  mundo  scnao 
para  aquelle  amor!. . .  Por  tanto,  Jorge..  . 

Jorge  —  Ah!  então  tu  conhece-la? 

Alfredo  —  Conheço,  sim !  Se  a  perdeste,  se  arran- 
caste a  felicidade  áquelle  anjo  de  candura  e  pureza. .  . 
resta  ainda  a  honra!..  .  E*  o  que  eu  quero  que  lu  lhe 
salves,  Jorge,  {com  força)  E  hasde  salval-all 
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JoftGE  —  O'  homem !  é  impossível :  bem  sabes  que 
beide  casar  amanhã. . . 

ÂLFBEDO  ^—  Com  ella,  sim  ;  hasde  casar ! 

JoRGB  —  Mas  que  diabo  de  iDleresse. . . 

ALFREDO  —  Pois  ainda  d3o  comprehendesle,  Jorge  ? 
Essa  rapariga  eslá  o^esla  casa!,/. 

JoaoB  —  Oh !  com  a  fortuna  I  Será  alguma  de  taas 
irmãs?! 

Alfrkdo  —  Minha  irmã. . .  adoptiva,  Jorge !. . .  Pe- 
$o-te  para  ella  uma  reparação  de  cavalheiro ! 

JoRGB  (depoii  de  silencio  e  commovido)  —  Alfredo ! 
meu  bom  amigo !  Dava  a  minha  vida  para  que  lai  coisa 
não  tivesse  succedido :  mas  tu  bem  vés  que  é  hoje  im- 
possível.. . 

Alfiusdo  —  Impossível  !  ? 

J0B6B  —  Pois  não  vês?.  • .  um  casamento  já  prepa- 
rado ha  tanto  tempo,  que  se  deve  celebrar  amanhã. .  • 
o  contracto  assignado. . .  Desmanchar  tudo  agora. . .  era 
o  mesmo  que  desherdar^me  a  mim  próprio  I 

Alfbedo  {com  desespero)  —  Por  consequência*. .  re- 
cusas ?  I 

J0B6B  — r  Yalha-me  Deus !  bem  vês  que. . . 

A1.FRED0  {com  socego  affectado,  vae  fecha''  todas  as 
porias  í  depois  pega  nos  floretes  e  tira^^íhe  os  botões)  — 
Bem! 

J0R6B— Que  estás  tu  a  fazer?! 

Alfbedo — Jorge,  não  acabaste  de  me  dar  a  ulti- 
ma lição  de  esgrim^ ;  quererás  porventura,  tu,  o  meu 
mestre,  q(|e  a  minha  educação  fique  incompleta  ? 

Jorge  {espantado)  —  Que  queres  tu  dizer,  Alfredo  ? 

Alfredo  (dando-lhe  o  floreie) — Vamos!  tomai  to- 
ma, e  defende-te ! 

Jorge  {pegando-lhe  machinalmente)  —  Eslás  á(5\io ! 

Alfredo  —  Em  guarda,  Jorge !  I 

JoRGB  —  Mas. . .  eu  firo-le  decerto,  homem ! 

Alfrçik)  —  Vamos,  Jorge!.,  {arrebatado)  Serápre^ 
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ciso  que  te  provoque  como  a  um   covarde?!   {fazendo 
menção  de  lhe  dar  com  o  florete  na  cara) 

JoBGB  (colérico)  —  Alfredo  II...  (põe-se  em  guarda) 

ÂLFRBDo — Ora  graças  a  Deus  1  (esgrimem  atgum 
tempo) 

Jorge  (defendendo -se  só)  —  Mas,  Alfredo  I.  • .  Olha 
que  esle  combale  não  é  egual  I. . .  Mesmo  sem  querer... 
posso  matar-le !. . . 

Alfredo  —  Deus  o  permitia  I  Será  mais  um  remor* 
so  para  til..  . 

Auge  (batendo  á  per  ta)  —  Abra,  senhor  Alfredo  ; 
sou  eu. 

Alfredo  {com  commoção)  —  Jorge  I  é  ella  I  é  a  tua 
vícliroal  Pela  ultima  vez:  casas  com  ella?! 

Jorge  —  Ib !  Jesus,  homem  I  Já  te  disse  que  era  im« 
possível  I 

Al  FREDo  —  Bem  I  Deus  que  seja  o  nosso  juiz  i  {con^ 
tinúa  a  esgrimir  desesperadamente) 

Alice  (fora)  —  Que  bulha  é essa,  Alfredo  I...  Abral 
abra !  O  que  está  fazendo  I  ? 

Alfrbdo—  Vingar  a  sua  honra,  Alice,  ou  morrer 
por  ella!  I..  • 

(Continua  o  coHibale  por  algum  tempo,  som  que  se  possa  saber  qaal 

será  o  resultado.) 


Coe  o  panno. 


ACTO  n 


(ParU  d'oiii  jirdim:  dois  payilhões  um  á  direíla  e  outro  á  esqoer- 
•  da :  mesa  de  pedra»  bancos,  etc  ) 

'  SCENA  I 


ALICB,   E  HARIJk. 

(Ao  levantar  do  panno,  Maria,  sentada  á  direita  diante  do  pa?ilhão, 
Jé  n'uni  pequeno  livro.  Alice  está  no  interior  do  pavilhão,  e  es- 
cuta sua  irmã ;  depois  entra  em  scena  e  vem  coUocar-se  devaga- 
rinho ao  pé  d*ella.) 

Mabia  {lendo)  —  «O  padiinho  e  a  madrinha,  apre- 
sentando a  Deus  a  creança  a  quem  acabam  de  dar  o  no- 
me. .  .»• 

Alice  [iocando-lhe  no  hombro)  —  Eslás  louca,  Ma- 
ria !  Sempre  essa  leitura !. .  . 

Maria  —  E'  para  comprehender  bem  a  importância 
das  minhas  novas  funcções.  Então  ?. . .  d'aqui  a  uma  ho- 
ra nao  vou  ser  madrinha? 

Alice  (olhando  o  pavilhão  da  esquerda)  —  Effecti- 
vamente,  d'aqui  a  uma  hora. . . 

Maria  (levanlandihse)  —  Graças  aos  cuidados  do 
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nosso  querido  Alfredo,  e$te  pavilhão  ficou  perfeilamenle 
transformado  em  capella  para  se  fazer  a  ceremonia ;  foi 
já  prevenir  o  parocho,  e  felizmente  o  bapUsado,  retar- 
dado ha  perto  d'um  anno..  . 

Alice  —  Que  bom  coração  que  6  o  doeste  Alfredo ! 
Nada  tem  podido  fazer-lhe  perder  a  coragem !  E'  tão 
iiel  á  desgraça,  como  os  outros  o  sao  á  prosperidade  i 

Maru  —  £  Deus  soube  premiar  bem  a  sua  gran- 
deza d'alma.  £iI-o  finalmente,  como  sempre  esperei  vêl-o 
um  dia  I  Artista  de  primeira  ordem  t  O  pintor  da  moda, 
Cy  por  consequência,  de  todas  as  damas  e  cavalheiros 
de  Vienna  I  Favorito  do  príncipe  imperial !. . .  Ctí^pitè! 
Foi  sua  alteza,  talvez,  que  o  reteve  esta  manhã  o  por  is- 
so se  demora  tanto. . .  Estou  n'uma  impaciência!..  •  E 
é  exactamente  por  isso  que..  .  que  torno  outra  vez  á 
mjnha  leitura.  (Jendo)  t Artigo  4.^  capitulo  1."*  —  O  pa- 
drinho e  a  madrinha. . .» 

Alicr  (sorrindo)  —  Outra  vez'..  : 

Makia  (continuando)  —  tApresenlando  a  Deus  a 
crcança  a  quem  acabam  de  dar  o  nome,  fazem  juramen- 
to de  a  proteger,  de  velar  por  ella,  e  de  a  preservar 
de  qualquer  perigo :  emfim,  juram  fazer  as  vezes  de  pae 
e  mãe  no  amor,  carinho,  e. .  .»  (in:errompenJo'$e  evol- 
iandO'te  para  Alice,  que  esá  encostada  a  ella)  Ora  a 
fallar  a  verdade,  desejava  saber  para  que  me  servem  es- 
tas inslrucções,  quando  se  trata  de  tua  filha^  Alice. 

Alice  [abraçan lo-a)  —  Querida  irmã ! 

Maria  [continuando)  —  «Artigo  2."*..  .»  {inlerrom^ 
pcndo-se)  —  Ah!  Aqui  está  um  artigo  de  que  não  gosto 
nada,  mesmo  porque  não  o  entendo.       .        ,    - 

Alice  — Qual  é? 

Maria  {lendo)  —  «Artigo  2.^:  E'  prohibido  ao  pa- 
drinho casar  com  a  sua  comadre.»  Para  que  será  isto? 
Sabes  ? 

Alice  —  Tanto,  como  tu. 

Maria  —  Heidc  perguntal-o  ao  Alfredo,  {escutando) 
Ah!  ócllc!...  Não;  enganei-me.  Estou  n'uma  impa- 


ciência !  Voit  esperal-o  para  ao  pé  do  beroo  da  minha 
aGlhada.  NSo  sei  se  sabes  que  já  me  conhece  tanto  como 
a  sua  própria  mãe ;  e  mesmo  tenho  uma  vantagem  sobre 
ti ;  enlretenho-a  mais,  como  estou  sempre  a  rir  por  ver 
aquella  boneca  tSo  pequenina. . .  Emquanto  que  tu. .  . 

Alicb  {susprando)  —  E'  porque  és  feliz,  Maria  I 

Maria  —  Não,  não  o  sou  de  todo,  porque  te  vejo 
soffrer :  quando  estou  ao  pé  de  ti^  esforço-me  por  te  pa- 
recer bem  feliz,  para  que  o  sejas  lambem ;  mas. . . 

Alics  {bêijando-a)  —  Com  uma  irmã  coroo  tu,  iiin 
amigo  intimo  como  Alfredo,  não  devia  julgar-me  feliz? 
E  comtudo.  •  •  Se  a  minha  vida  é  uma  fatalidade !  As 
lembranças  do  passado  !•  •  •  A  véspera  da  nossa  partida 
de  Leipsick. . .  sempre  me  hade  lembrar ! 

Maria  —  A  propósito!  Agora,  que  estamos  sós,  e 
que  já  se  passou  tanto  tempo,  ainda  recusarás  contar- 
me  o  que  succedeu  n^esse  dia,  e  qual  foi  a  causa  da 
nossa  partida  tão  apressada? 

Alice  —  Vou-l'o  dizer  finalmente,  mesmo  para  que 
jcomprehendas  a  causa  dos  meus  desgostos,  (depois  de 
pausa)  Vinha  fállar  com  o  Alfredo  a  respeito  da  pro- 
messa feita  a  sua  mãe:  acho  a  poria  fechada,  chamo  por 
elle,  e  só  me  respondem  o  tinir  de  dois  floretes,  e  as 
exclamaçíJes  de  furor  dos  combatentes !  Depois  ouvi  um 
grito  terrível,  d-agonisante!.. .  Era  o  ultimo  1  A  porta 
abriu-se,  lanço-me  impetuosamente,  e  vejo  no  chão,  pal- 
lido,  inanimado,  e  coberto  de  sangue*.  .  um  homem!... 
Olho  para  ellet. . .  Era  a  mesma  figura  que  vi  na  noite 
do  incêndio  I  Era  o  mesmo  génio  mau,  que  pareceu  nas- 
cer para  a  rainha  perdição !  O  juizo  de  Deus  pronun- 
ciou-se  d'uma  forma  bem  evidente !  A  mão  d'Alfredo  ti- 
nha feito  justiça!  Eu..  .  estava  vingada!  O  conde  de 
Saldorf  expirou  nos  braços  dos  seus  amigos,  que  entra- 
vam n'aquelle  momento,*  para  um  jantar  de  núpcias  I  Ro- 
dearám-no,  dizendo  que  o  seu  coração  tinha  deixado  de 
bater,  e  que  Alfredo  não  eslava  em  segurança  na  cida- 
de. Fuja !  fuja !  gritavam-lhe  de  todos  os  lados :  fuja, 
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OU  está  desgraçado  para  toda  a  sua  vida !  Eu,  aturdida 
com  aquelles  gritos,  arranco-me  dos  braços  d'elle,  e  lan- 
ço um  ultimo  olhar  sobre  aquelle  homem  inanimado  I 
De  repente  senti  em  mim  uma  sensação  desconhecida, 
6  indeflnivel!..  .  OcoraçSo  balia-me  com  violência,  pa- 
recendo querer  fugir-me  do  peito  1  Um  tremor  convulsi* 
vo  se  apoderou  de  mim  t  Mas. . .  r3o  era  eu  que  tre- 
mia !.  • .  N'aquelle  instante  revelou-se  em  mim  uma  ou- 
tra existência !  Gomprebendí,  emfím,  a  causa  dos  meus 
terrores,  e  da  minha  moléstia  extraordinária  I  Conheci 
que  era  mae,  e  pedi  a  Deus  que  juntasse  roais  duas  yi^ 
ctimas  áquelia  que  ali  via  I  Mas  Deus  nSo  ouviu  os  vo- 
tos da  minha  desesperação  !• . .  Quiz  que  .eu  vivesse.  • « 
obedeci ! 

Maria  —  Pobre  Alice ! 

Auge  —  Viemos  estabelecer-nos  em  Yienna,  onde 
nos  chegou  aos  ou\idos  a  noticia  d'aquella  morte,  mas 
felizmente  ignoram. .  •  a  nossa  desgraça  t 

» 

SCENA  II        • 

os  líESMOs,  B  ALFRiiDo  com  uma  carta  na  mão 
que  amarrota  violentamente. 

Alice  (sem  o  ver)  — E  depois  de  tanta  fatalidade^ 
faltava  só  que  a  calumnia  viessQ  perseguír-me  junto  do 
berço  da  minha  filha  t  (c-m  resignação)  Pois  veiu  I 

AiFREdo  {avançando)  —  A  calumnia !. . .  (para Ma- 
ria) Retira-te,  Maria :  preciso  fallar  com  tua  irmã. 

Maria  {aparte)  —  Ora  isto !  segredos !  Eu  os  sabe- 
rei, deixa  estar ! 

Al  FREDo  —  Não  ouviste,  Maria  ? 

Maria  —  Jà  vou,  já  vou  I  f aparte)  Deixal-o  ;  vou 
brincar  com  a  minha  afilhada,  (sae  para  o  pavilhão  da 
esquerda) 
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SCENA  III 

AL1GB,    R  AIFSEDO. 

Alfredo  —  Paliou  em  calumnia>  Álicct  Já  lhe  che- 
garam aos  ouvidos  essas  miseráveis  suspeitas  que  por 
ahí  correm?..  . 

Alice  —  Mas. . . 

Alfredo  —  Já  o  sabe,  não  negue,  Alice  !  {com  ler" 
nora)  E*  por  isso  que  chora  todos  os  dias ;  nâo  é  ver- 
dade ? 

Alice  [disfarçando)  —  Eu  U  . . 

Alfredo  —  Chora,  sim,  Alice;  essas  coisas nao po- 
dem escapar  a  um  pintor,  costumado  a  estudar  as  phy- 
síonomias.  Essas  calumnias,  esses  rumores  infames  que 
por  ahi  correm..  •  matam-n'a;  eu  bem  o  vejo^  Alice I 

Aligb  —  Pois  bem,  quando  assim  fosse,  senhor  Al- 
fredo, o  que  podia  o  senhor  fazer  para  evitar  mais  esse 
desgosto  ? 

Alfredo  —  Posso  evital-o  I 

Alicb  —  Como? 

Alfredo  —  E'  preciso  que  esta  falsa  posição  acabe 
por  uma  vez !  E'  necessário  por  mim,  pela  senhora^  por 
toda  esta  gente.  Vae  n*isso  o  meu  porvir  e  a  minha  for- 
tuna, que  é  a  sua,  a  da  nossa  querida  Maria,  e  a  d'a- 
quella  innocentet..  .  {moslrando  o  pavilhão) 

Alice  —  Mas. . .  não  o  entendo,  Alfredo  f 

Alfredo  —  Ouça,  Alice ;  essas  vis  suspeitas  que  por 
ahi  correm,  essas  murmurações,  não  se  conservaram  mui- 
to tempo  no  estreito  circulo  da  nossa  visinhança;  esten- 
deram-se  pela  cidade,  e  chegaram  até  á  corte. 

Alice  —  Ih  Jesus! 

Alfredo  {rindo  ironicamente)  —  E'  uma  coisa  mui- 
to galante,  realmente!  Essa  corte  imperial,  que  é,  como 
se  sabe,  um  modelo  de  moral,  e  de  virtudes,  estra- 
nhou que. .  .  O  mundo  é  assim  I  Os  chamados  ímpios, 
cm  geral,  são  os  que  presam  a  religião  e  os  bons  cos- 
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tumes ;  em  quanjo  que  os  desalmados  e  hypocritas  sao 
os  que  pregam  moral !  Âlé  o  príncipe  uos  calumnia^ 
Alice !  Elle,  a  quem  já  retratei  quatro  damas  de  honor 
de  sua  mulher,  nao  contando  aquellas  que  ainda  devo 
retratar  por  sua  ordem. 

ÂLiGç — Mas  que  lhe  disse  elle,  Alfredo? 

Alfiiedo  —  Náo  me  disse  nada ;  escreveu-me  esta 
carta. 

Alice  [com  força)  —  Deixe-m'a  ver,  Alfredo. 

Alfrkdo  —  Esta  carta,.  •  E'  necessária  uma  situa- 
ção como  a  nossa,  para  que  me  resigne  a  mostrar-lh'a, 
Alice!  Leia,  mas..  .  encha-se  de  coragem  primeiro,  pa^ 
ra  naosesuífocar,  como  eu,  de  cólera  e  vergonha !  Leia. 
(dá-lhe  a  cena) 

Alice  (lendo)  —  «Meu  presadissimo  Alfredo  Muller : 
meu  amigo,  conservo-le  por  em  quanto  um  titulo,  que, 
depois  da  leitura  d'csla  minha  carta,  estou  certo  quere- 
rás conservar.  Ha  muito  tempo  que  desejo  fallar-le  dum 
assumpto  que  me  afílige  bastante,  e  que  faz  revoltar  os 
ânimos  d'aquelles  que  me  rodeiam.  Deves  comprehender 
já  que  se  trata  da  tua  posição  equivoca  junto  d'essa  me- 
nina e  de  seu  fílho  ou  filha.  Tal  posição  deve  mudar  de 
caracter,  se  quizeres  continuar  a  merecer  a  minha  esti- 
ma e  a  minha  protecção.  Primeiro  que  tudo  evitarás  o 
escândalo  publico  doesse  baptisado  que  me  consta  se  de- 
ve celebrar  hoje ;  nao  é  decerto  a  li  que  pertence  apre- 
sentar a  Deus  essa  creança  ;  offereço-me  eu  para  o  fazer 
no  dia  immediato  áquelle^  em  que/cumprindo  o  teu  de- 
ver para  com  essa  menina  que  tens  em  casa,  apresentes 
*tua  mulher  n'uma  das  minhas  reuniões  mais  próximas.» 

Alfredo  —  Hypocrita !  Constou-lhe,  creio  eu,  que 
a  senhora  é  formosa. 

Alicb  [vivamenle)  —  E  o  senhor  nao  se  revoltou 
com  esta  carta?  Não  foi  logo  fallar  ao  príncipe,  para 
lhe  dizer  que. .  . 

Alfredo  —  Procurei-o  immedialamente. . . 

Alice—  E  enlao? 
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Alfbepo  —  Sua  alteza  ordenou  que  me  fechassem 
as  portas  do  seu  gabinete  I.. .  E  o  patela  do  camarista^ 
(um  dos  taes  a  quem  retratei  a  mulher  por  ordem  do 
príncipe)  disse-me,  quando  eu  ia  a  entrar :  Meu  anaigo, 
ha  alguns  dias  que  o  príncipe  mostra  uma  certa  repu- 
gnância aos  celibatários ;  não  quer  admitlir  nos  seus  apo- 
sentos particulares,  senSo  os  casados  com  as  respectivas 
esposas,  já  se  v6 !  E  desatou  a  rir,  aquelle  tolo !  Tenho 
notado  que  n9o  ha  coisa  mais  estúpida  do  que  um  cor- 
tezSo,  que  quer  ter  espiríto ! 

Alicb  —  Mas,  emfim..  •  Devemos  procurar  o  meio 
de  satisfazer  o  príncipe,  sem  offender  a  sua  honra,  AU 
fredo. 

Alfredo  — Ha  um  único  meio. 

AucB  —  Qual  é? 

Alfrkih)  —  Seguir  os  conselhos  do  príncipe ;  fazer- 
lhe  a  vontade. 

AucB — Fazer-lhe  a  vontade  I 

Alfeedo — Não  é  só  a  d'elle,  Alice ;  deve  lembrar* 
se  que  também  era  a  de  minha  mãe  I 
.  Alicb  —  Oh  1  mas  agorav  • . 

SCENA  IV 

os  MBSMOS,   E  MiRIA. 

Haru  {deitando  a  cabeça  de  fora  do  pavilhão)  -^ 
Já  posso  ir  para  ahí  7 

Alfredo-^  Vem,  Maria,  mesmo  até  para  me  aju* 
dares  a  convencer  tua  irmã.  •  • 

Maru  (já  em  scena)  —  De  que  se  trata  ? 

Alfredo  —  Da  ultima  vontade  de  minha  mae. 

Maria— *  Ah!  sim..  .  aquelle  projecto  de  casamen- 

to*.  . 

Alfredo  —  E'  isso  mesmo. 

Maria  {aparte)  —  Oh !  meu  Deus !  Pois  eUe  ainda 
pensa  uMssol 
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ÀLitíE  —  Mas  eu  é  que  nunca  poderei  consentir 
que^ . . 

ALFBEdo  —  Ouça^  Alice ;  para  acabar  com  estes 
juízos  iofames  que  nos  perseguem,  para  liie  dar  orepoi- 
so  á  senhora^  a  honra.  •  .  nao  ha  outro  nleio.  Ora  per- 
gunte a  sua  mana  e» .  .  Nao  é  verdade,  Maria  ?  não  to 
parece  que. . . 

Maru  [atrapalhada]  —  Sim..  •  sim..  .  eti  parece- 
me.  • . 

Aligb  —Mas  a  sua  honra,  Alfredo t.;  . 

Alfbbdo  —  A  minha  honra..  .  Os  mortos  n5o  fal^ 
Iam,  Alice!  E  se  Deus  permíttiu  que  não  fosse  eu  a  vi- 
clima,  é  porque  ainda  me  quer  dar  a  possivel  felicidadb 
n'est6  mundo  t 

Alice  —  Mas..  . 

Alfubdo  [com  ternura)  —  Lembre-se  de  que  podia- 
mos  ser  ainda  tao  felizes^  como  nos  primeiros  dias  da 
nossa  infância! 

AiicB  (tristemenle  e  com  duiiJa)  —  FelizcS"!..  . 

Alfrbdo  —  Felizes,  siml  Nao  é  verdade,  Maria?..* 
Mas  falia  tu  também  !  Nao  dizes  nada  ! 

Maria  [atrapalhada) — Ah!  Sim.. .  sim..  .  Seria- 
mos todos  muito  felizes !  [áparie)  Isto  é  peccado  estar  a 
mentir  d'esta  forma  i  Eu  gostava  tatito  de  casar  com 
elle  I 

Alice. —  Perdoe-me,  Alfredo;  esta  proposição^  as^- 
sim. .  .  tão  inesperada. . .  Esta  recapitulação  dá  minha 
promessa..  .  Um  projecto  que  julguei  para  sempre  aban- 
donado. . .  finalmente^  essas  calumnias  que  lhe  lança^ 
ram.. .  tudo  isto  veiu  surprehendcr-me  de  tal  maneira 
que. .  * 

Alfbedo  —  Que  precisa  reflectir  í  pois  bem,  Alice^ 
deixo-a  com  slia  irmã ;  reflicta  á  sua  vontade,  e  vou  es- 
porar a  sua  resposta  com  a  impaciência  que  pode  ima- 
ginar. Adeus!  [aperta-lhes  as  mãos)  Tu,  Maria,  advoga 
bem  a  minha  causa,  (sae) 
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SCENA  V 

ALICE,  S  HiRli. 

Mabu  (ópar/^^  —  Advogar-lhe  a  causa!  Falla-me 
a  eloquência,  e  (o  que  c  peior  ainda)  a  convicção !  É 
verdade  que  ura  advogado  não  precisa  muilo  d'islo. 

Alice  —  Enlao,  Maria?  Que  dizes?  Que  le  parece 
que  faça  ? 

Maria  —  Eu  sei!...  Ia  a  dirigir-le  a  mesma  per- 
gunta. Ama-lo  tu?. 

Alice — Com  rcconhcciraenlo . . .  devo-lhe  ludol 
Mas. .  . 

Maria — Mas  nao  é  isso  que  eu  te  pergunto  :  tens- 
lhe  amor? 

Alicb  —  Parece-me  que  não:  tenho  para  elie  a  mes- 
ma amizade  que  tenho  para  ti. 

Maria  {alegre)  —  Só  amizade  ? 

Auci  —  So. 

Maria  {áparíe)  —  Ora  ahi  eslá!  E  eu  então...  Ma» 
emGm,  não  é  de  mim  que  se  trata! 

Alice  —  Então  ?  que  dizes  ? 

Mabi  \  (com  seriedade)  —  Faze-lhe  a  vontade,  Alice. 

Alice  —  Que  dizes? 

Maria  —  Uma  amizade  sincera  como  a  Ina,  bastará 
para  o  fazer  muito  feliz,  chamando  te  sua  mulher. 

Alicb  —  Mas  não  vês  que  ha  dois  obstáculos  a  es- 
te casamento?  dois  obstáculos  que  o  mundo,  quando  che- 
gue a  sabel-os,  hade  stygmatisar,  hade  amaldiçoar,  e... 

Maria  —  Quaes  obstáculos  ? 

Alice  — Aqui,  o  berço  d'uma  creança ;  cm  Lelpsick... 
o  tumulo  de  seu  pae  t 

Maria  {irislemen:é)  —  E'  verdade!  De  seu  pael... 

Alice  —  Lembras-te  d'elle,  Maria? 

Maria  —  O  senhor  conde  deSaldorf ..  bem  me  lem- 
bro. Vi-o  uma  vez,  eslavas  tu  a  dormir,  e  recebi-o  na 
ausência  do  senhor  Alfredo. 
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Alice  —  E  lembrasse  das  feiçSes  d*esse  homem? 

Maria  —  Lembro>  porque  as  lenho  a  todo  o  instan^ 
le  defronte  dos  olhos. 

AucB  —  Tu  ? 

Mabia  — Sim  ;  vejo^as  ali.  (upoalando  para  o  pa* 
vilhão  da  esquerda) 

Alick  —  Parece-se  muito,  não  é  verdade?" 

Maria'  —  A  ponlo  de  me  faaer  ás  vezes  certo  me- 
do!.. .  Erafim^  sempre  é  parecer-se  com  um  defunto! 
Credo ! 

Alice  — Também  eu  ás  vezes  tfenho  medol 

MkRik  [diligenciando  sorrir)  ^^  Ah  \  mas,  em  todo 
o  caso^  isso  não  me  impede  de  beijar  constanlemente  a 
minha  afilhada. 

Alice  — Pois  olha,  eu..  .  eu. . .  muitas  vezes  voil 
para  beijar  minha  filha,  e. .  *  e  afasto-me  d*elia  com 
terror ! 

Maria  —  Oh  I  Parece  impossível ! 

Alice  {pegando-lhe  vivamenle  na  ntão)-^  Olha  j  Ma* 
ria  I  Ha  coisas  que  uma  mulher  nao  pode  dizer  senão  a 
outra  mulher,  uma  irmã  a  outra  irmã!  Depois  d'aquella 
fatal  noite  procuro  ler  na  minha  alma  os  verdadeiros 
sentimentos  que  a  dominam,  e  não  encontro  mais  do 
que. .  .  nem  eu  sei  o  que  t  £'  uma  confusão  espantosa  t 
{mostrando  o  pavilhão  da  esquerda)  Ali  está  encerrada 
a  ultima  esperança  da  minha  vida.  Corro  para  ali  mui- 
tas vezeS)  porque  uma  mãe  não  pode  deixar  de  compra- 
zer-se  em  contemplar  sua  filha ;  mas  quasi  sempre  fujo 
d'ali  lavada  em  lagrimas  t  Aquella  creança  repeíle-me  e 
attrahe-me  ao  mesmo  tempo !  E  sabes  porque  ?  Porque 
cada  dia  que  jiassa,  dando  mais  força  áquelle  olhar, 
áquelle  sorriso  infantil,  áquellas  feiçoes>  mais  lhe  aogmen-^ 
ta  a  similhança  com  elle.  E  esta  similhança  é  uma  des- 
graça, porque  receio  deixar  de  ter  amor  a  minha  filha ! 
Receio  que  venha  ainda  a  repartir  com  ella  o  ódio  de 
que  seu  pae  é  merecedor. 

Maria  —  Enganas-te,  Alice :  díz-me  a  coração  que 
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n3o  sabes  ler  na  lua  alma.  Parece-me  que,  ao  conlrarío 
do  que  dizes,  â  lembrança  do  senhor  Jorge  de  Saldorf 
tens  liga(ía  uma  idéa  de  clemência  o  de  saudade,  que 
tu  mesma  não  conheces,  e  que  vem  de  lua  filha.  No  en- 
tanto, Alice,  o  que  le  digo  é  que  nSo  deves  pensar  mais 
no  passado.  Pensa  n'ella,  na  lua  filha ;  é  quem  unica- 
mente le  deve  occupar  o  pensamento. 

Alice  —  Tens  razSo. 

MiRu  —  Ora  muito  bem.  Fallei-te  ha  pouco  em  fa- 
vor do  senhor  Alfredo  para  satisfazer  o  seu  pedido,  e 
sem  estar  bem  convencida  de. . .  Mas  agora. . .  eslou-o 
complelamenlc.  Foi  tua  filha,  foi  a  minha  afilhada  que 
me  deu  a  convicçSo. 

^LicB  —  E  que  dizes? 

MiniA — Queres  que  ella  seja  feliz? 

Alice  — Se  quero! 

Màru  —  Para  isso  farás  lodos  os  sacrifícios  ?  Resi- 
gnar-le-has  até  a  nunca  desabafares  com  ella  os  teus 
desgostos  passados? 

Alice  —  Sim,  decerto. 

Maku  —  E  esse  nome  de  Jorge  de  Saldorf. . .  nun- 
ca o  pronunciarás  diante  d'elía? 

Alice  (suspirando)  —  Ah !  nunca ! 

Maria  —  Bem  ;  n'essas  boas  disposiçSes,  vou-le  di- 
zer o  que  penso  a  respeito  do  teu  casamento.  Quando 
um  amigo  verdadeiro,  um  homem  de*  coração,  forte  pe- 
la sua  consciência  contra  os  prejuízos  do  mundo,  quer 
assegurar  a  essa  creahça  um  nome  e  um  futuro,  tu, 
Alice,  nao  tens  o  direito  de  a  privares  de  tamanha  feli- 
cidade. 

Alice  —  Por  consequência  aconselhas-me. .  . 

Maru  —  Peço-l'o .  encarecidamente. . .  isto  é,  n3o 
sou  eu  que  l'o  peço,  é  tua  filha ! 

Alice  — Ella!..  .  (beijando-a)  Maria!  Tu  és  um 
anjo,  e  Deus  falia  pela  bocca  dos  anjos  I  Vae,  Maria ; 
responde  por  mim  ao  senhor  Alfredo..  . 

Maria  —  Que  sim? 


^mtrf^^ttm^'' 
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Alce  {depois  de  sikncio e olhando  para  o  pav^hão 
da  esquerda)  —  Sim  ! 

Maria  {aparte)  —  E'  o  meu  primeiro  brinde  de  ma- 
drinha! Dou  á  minha  afilhada  o  nome  que  tanto  deseja- 
va para  mimt.. .  Paciência  t  Primeiro  a  felicidade  de 
minha  irmã  I  {me  a  sair) 

SCENA  VI 


AS  AlESMASy  B  UM  CHIADO. 

CatÀDO  (saudando  e  apresentando  um  bilhete  de  «i- 
sita)  —  Está  ali  um  sugeilo  que  pretende  fallar  ao  se- 
nhor :  parece  estrangeiro  e. .  . 

Maria  {tornanlo  á  scena)  —  Esitrangeiro ! 

AucE  —  Agora  creio  que  não  será  muito  prová- 
vel. .  . 

Criado  — Assim  lhe  disse  eu,  -conforme  as  ordens 
que  o  senhor  me  tinha  dado ;  mas  o  tal  sugeite  insistiu. 
£'  um  amigo  intimo  do^  senhor. . .  Traz  bagagem  e  diz 
que  vem  hospedar-se  aqui. 

Ai.icB  —  Quem  será? 

Mauia  —  Dô  cá  o  bilhete ;  eu  o  vou  levar  ao  se- 
nhor. 

Alice  (fará  o  criado)  —  E  peça-Ihe  que  espere. 

(O  criado  sae.) 

Maria  {lendo  o  bilhee)  —  Ih !  Jesus ! !  I 

Alice  —  Que  tens  tu,  Maria  ? 

Maria  {tornando  a  ler  com  espanto)  —  Este  bilhe- 
te!  I. ..  Lô  I ...  lê  !.. .  (vae  para  dar  o  bilhete  a  Alice, 
apparecc  ao  fundo  o  estrangeiro  seguido  pelo  criado,  que 
he  quer  impedir  a  passagem.  O  estrangeiro  é  Jorge  de 
Saldorf) 
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SCENA  VII 

AMCB,  MÀRU,  JOitGf,  depois  ALFBCDO. 

JoRGR  (ao  criado f  e  com  as  çrsias  voltadas  para  a 
scena) — Nada,  não,  meu  rapaz  I  Já  eslou  farlo  d'espe- 
rarl  [de  cendo  a  scem)  Quero  vêl-o  no  mesmo  inslanle  f 

(Ã'  voz  de  Jorge  ts  doas  irmis  estremecem.  Maria  recua  tomada  de 
espanto  :  Alice,  pelo  contrario,  avança  para  elle  como  altrabida 
pela  sua  voz ;  encara-o  bem  de  frente  e  depois  recua  soltando 
um  grito  abafado.  Ficam  ambas  immoveis  com  os  olhos  filos  em 
Jorge) 

Jorge  {aparte  olhando  para  Alice)  —  E'  ella  f 

Alfredo  (ntrafido  em  scena^  attrah'do  pelo  grito  de 
AlicCj  e  encarando  Jorge)  — Jorge !!!... 

Jorge  [avançanlo  para  elle)  —  Alfredo !. . .  meu 
{imigo!..  , 

Alfrido  {recuando  machinalmente)  —  Ah  I. . .  [fica 
ainda  coi^o  ctislando-lhe  a  crer  a  que  vê) 

Jorge  (rtVído)  —  Ah!  sim;  cu  devia  esperai'  esla 
recepção !  Ha  muilo  lempo  que  a  minha  presença  pro- 
duz este  effeilo  em  toda  a  genla  conhecida !  Um  resusci- 
tado! 

(Maria  vae  agarrar-se  a  sua  irmi,  que  não  arreda  os  olhos 

de  Jorge.) 

Alfredo  —  Tu.,  .  vivol!?..  . 

JoRSE  —  Vivo,  sim  ;  se  te  parece  duvidai!  Eslou 
vivo,  e  cada  vez  mais  vivo  !  {declamando)  «Lesgensque 
vous  luez  se  portenl  assez  bien»  como  diz  nào  sei  que 
poela  francez.  {vendo  a  estupefacção  de  Alfre  lo)  Enlao  o 
que  é  isso?  Ainda  duvidas!?  Ora  pois,  chega-le  para 
cá,  e  loca  n'esla  mao,  que  eíT  Ic  provarei  ser  sempre  a 
de  um  amigo  verdadeiro,  (olhando  sempre  para  Alice  de 
vez  em  quando)    ' 


UMA  LIÇIO  DB  FLOBBTB.  39 

Alfrf.do  —  Mas  a  noticia  da  sua  morle  espalhada 
não  só  pela  voz  publica,  mas  até  pelos  jornaes?. . . 

JoRGB  —  Ora  uma  mentira,  um  artiCcio  de  guerra, 
empregado  pelos  meus  amigos  contra  a  policia,  que  se 
havia  agarrar  áquelle  que  ficasse.  Tu  desappareceste  e 
eu...  morri!  {rindo)  NSo  morri,  com  toda  a  certeza, 
mas  olha  que  estive  quasi !  Com  a  fortuna  I  Acceíla  os 
meus  comprimentos,  Alfredo!  Tens  uma  dedicação  deci- 
dida para..  .  (fazendo  geslo  de  esgrima)  Fazes  honra  ao 
teu  mestre!..  .  Foram-me  precisos  seis  mezes  para  me 
curar  da  lai  lição !  Safa ! 

Alicb  (que  durante  o  dialogo  tem  olhado  ora  para 
Jorge,  ora  para  o  interior  do  pavilhão  da  esquerda ;  ^- 
xa  os  olhos  em  Jorge)  Nao  será  um  sonho  l. . .  um  ac- 
cesso  de  delirio!..  .  Elle  aqui.. .  diante  de  mim!.. .  Ó 
meu  Deus !..  .  £  que  será  islõ  que  eu  sinto !  7  Raiva  . . 
ou  alegria !  ?. .  .   (fica  sem  poder  desviar  os  olhos  d' elle) 

Jorge  {dominado  pelo  olhar  d' Alice  e  caindo  de  joe^ 
lhos)  —  Minha  senhora,  dignar-se  ha  perdoar  a  um  ar- 
rependimento sincero!.. .  Se  assim  fôr,  minha  senhora, 
o  dever  tornar-se-ha  hoje  para  mim  uma  felicidade ! 

Alice  (muito  turbada)  —  Mas,  senhor. . .  eu  nao 
posso..  .  não  sei..  . 

JoR"iE  [levantando-se) — Tem  razão,  minha  senho- 
ra; o  perdão  depois  do  cumprimento  do  meu  dever,  (pa- 
ra Alfredo)  Meu  amigo,  o  homem  mais  endurecido  no 
crime,  acaba  quasi  sempre  por  se  converter.  O  acto  de 
honra  e  de  justiça  que  te  recusei,  quando  m'o  exig*sto 
de  floreie  na  mão,  venho  hoje  ofifereccr-l*o  de  livre  von- 
tade, e  com  a  cabeça  bem  alta.  (com  dignidade)  Venho 
pcdir-te  tua  irmã  em  casamento. 

Alfriídi  (aparte)  —  Minha  irmã !  Sempre  este  titulo ! 

Jorge  (dipois  de  silencio)  —  Então,  Alfredo? 

Maria  [baixo  para  Alice)  —  Então,  Alice? 

(Alice  não  lhe  responde;  aperla-lhe  a  mão  e  aponta-lhe  para 

o  pavilhão  da  esquerda.) 
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MiRiA  {respondendo-lhe  á  iJéà)  —  E*  um  daguer- 
reolypo,  nào  lem  que  ver ! 

Alfredo  (li vando  Jorge  a  um  lalo  e  a  meia  voz} 
•r-  Mas  o  casamento  que  ias  celebrar  quando. .  . 

Jorge  [baixo)  —  Pscio!  Nao  fallemos  n'isso!  A  rai- 
nha futura,  impaciente  -de  passar  do  limbo  do  celibato 
ao  paraíso  do  hymineu^  d3o  esteve  disposta  a  esperar 
pela  minha  resurreiçno:  casou-se...  sem  mim»  já  se  vê; 
com  um  dos  meus  amigos!.. .  ó  santa  amizade  mone-- 
taria,  como  eu  dizia  d^anles !  (outro  hm)  Mas,  vamos 
lá!  Que  me  respondes? 

Alerí^do  (svrindo  contrafeito)  —  Porém,  meu  ami- 
go, é  eila.  • ,  é  Alice  que  de\e  responder. 

JoRGB  (a  meia  voz  para  eUe)  —Ah  !  chama-se  Ali- 
ce!.. .  que  bonito  nomel  E  a  pessoa..  .  Oht  é  encanta- 
dora i..  .  Realmente,  sou  mais  feliz  do  que  santo!  Eu 
merecia  que  cila  fosse  bem  feia  t  [alto  pa  a  eUa)  Se  sou- 
besse a  impaciência  com  que  espero  a  sua  resposta!. • . 

Alice  (com  dignidade,  e  sem  ofhar  para  eVe)  — 
Senhor  Alfredo,  faça  favor  de  prevenir  o  nosso  parocho, 
e  peça  a  alguns  seus  amigos  para  nos  servirem  de  leste- 
piunhas.  Este  casamento  deve  ser  feito. .  .  hoje  mesmo, 
sendo  possível ! 

Alfredo  (estremecendo)  —  Hoje  mesmo!?..  . 

Auge  [olhando-o  expressivamente)  —  Nio  será  da 
çua  vontade,  meu. . .  meu  irmão  ? 

Alfued')  (inc'inandO'Se)  —  É.  (aparte)  Ai  meu  co- 
ração I 

Mar:a  {ápa  te)  —  Pobre  Alfredo !  fica  outra  vez  viu- 
vo! E  eu,  ficarei  agora  solteira?. . . 

Alce  (sempre  com  dignidade)  —  N5o  s6  demore, 
senhor  Alfredo ;  e  tu,  Maria,  vae  preparar  a  lua  afi- 
lhada* 

(Alfredo  e  Maria  saem.) 
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SCENAVUI 

ALICE,  E  JORGE. 

JoRGB  —  O  meu  amigo  não  parece  muito  satisfeito 
da  minha  resurreiçSo,  e  de  me  ver  entrar  na  sua  famí- 
lia !•.  •  {sirrindo)  Comprehende-se  bem :  forma  de  mim 
uma  opinião  tão  má. .  .  Mas  v.  ex*,  minha  senhora ?. •  • 
Poderei  ^umilhar-me  bastante,  achar  palavras  sufficien- 
tes  para  lhe  exprimir  o  meu  pezar,  os  meus  remorsos, 
e  sobre  tudo  a  minha  felicidade?! 

ÂLiGB  (com  muita  dignidade)  —  Se  o  senhor  conde 
me  fizess3  a  honra  de  tomar  isto  mais  a  serio*.  . 

JoRGB  {com  seriedade)  —  Mas  juro-lhe,  minha  se- 
nhora, que  fallo  muito  serio  ^  A  minha  conversão,  se  lhe 
quizerem  assim  chamar,  é  real,  irrevogável,  e..  .  Não 
tem  grande  mérito  depois  de  a  ver,  minha  senhora;  mas, 
repilo,  juro-lhe..  . 

Aligk  —  Perdão,  senhor  conde;  eu  não  lhe  exigi 
juramentos. 

Jorge  —  Tem  razão  ;  comprehendo  o  que  exige  de 
mim.  Nao  quer  juramentos,  quer  provas  do  meu  arre- 
pendimento, para  então  me  conceder  um  perdão  que  tan- 
to ambiciono.  Pois  bem,  minha  senhora!  Heide  mere- 
cer-lh'o  I  Ganharei  novamente  a  amizade  de  Alfredo,  e 
o  que  é  mais  ainda! — a  sua,  minha  senhora I  E  quem 
sabe  se  ainda  um  dia,  á  força  de  carinhos,  de  amor. .  . 
{querendo  pegar-lhe  na  muo) 

Alice  (fugindo  com  a  mão  e  com)  offendida)  — 
Nunca,  senhor! 

JoRCE  {estupefacto) — Que  diz,  minha  senhora!? 

Alice  —  Digo  que  nunca,  senhor  Jorge!  Serei  sua 
mulher,  já  que,  por  sua  causa,  não  tenho  a  escolher  se- 
não a  vergonha,  ou  a  desgraça  i  Mas  entre  nós  dois  ha 
palavras. . .  que  nunca  se  hãodc  dizer ! 

JoR.E  (admirado)  —  Minha  senhora!  Puis,  ao  me- 
nos, a  amizade  .  . 
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Alicb  —  Nem  amor,  nem  amizade!..  •  E'  impos- 
sível t 

JoRr.B  —  Impossível?!  Gomtudo,  minha  senhora,  ha 
um  instante. .  .  acceitou  o  meu  pedido  de  casamento  sem 
hesitar,  sem  se  mostrar  desgostosa !. .  .  O  que  me  fez 
adquirir  a  esperança  de  que  este  casamento. . . 

AUCB  —  Este  casamento...  se  consenti  n'elle,  se 
nSo  preferi  morrer,  se  me  condemnei  a  ligar-me  a  um 
homem  que  não  posso  amar,  foi. .  .  foi  por  ella  I  {vce 
mostrar-lke  o  interior  do  pavi  ^hão) 

JoRGE  —  Ella  ?  Quem  ?. .  . 

Alicb  —  Veja  1  {Jorge  entra  no  pavilhão)  Ah  l  saia- 
mos I  A  vista  d'este  homem  confunde-me,  e  iospira-me 
sentimentos  tao  diversos,  que  até  receio  enlouquecer ! 
(soe,  e  no  mesmo  instante  sente- se  Jorge  dentro  soltar 
Htn  grito  de  snrpreza) 

SCExNA  IX 

J0R68  {entranío  apressadamente)  —  Minha  senho- 
ra!...  Alice!...  Uma  filha!...  uma  filhinha  Ião  pe- 
quena, e  tao  linda!..  .  linda  como  um  anjo!..  .  {corre 
a  icena  toda  rindo  e  eh  rando  ao  mesmo  tempo  como  um 
louco)  Ih!  Jesus!  Meu  Deus!..  .  Uma  filha!...  (depois 
de  "Uma  pequena  pausa)  E'  espantoso!  Eu,  o  incrédulo, 
osceptico,  o  estróina!,..  Eu,  que  tenho  escarnecido  tan- 
tas vezes  das  affeiçSes  mais  serias,  das  virtudes  mais 
santas,  eu,  Jorge  de  Saldorf!...  foi  bastante  a  vista  d'es- 
sa  creança  para  me  apertar  o  coração,  como  á  mais  cân- 
dida donzella !  E  estou  a  chorar !..  .  eu !..  .Pois  isto  6 
possível  ?  1. .  .  Eu,  chorar !. . .  Se  alguém  mè  visse !. .  . 
Ora. . .  Adeus!  A  \ergonha  que  vá  para  o  inferno!..  . 
Se  cu  até  estou  gostando  d'eslas  lagrimas !. . .  (á  porta 
do  pavilhão  e  olhando  para  dentro)  Mas  porque  chora- 
rei eu  I  ?. . .  Ora..  .  se  cila  me  estendeu  as  mãosinhas 
tão  bonitas!..  .  Riu-se  para  mim,  que  nem  que  me  co- 
nhecesse, e  como  se  uma  voz  occulla  lhe  dissesse  ao  ou- 
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vido :  —  Olha ;  vês  esse  grandississimo  descarado  ?  E  leu 
pael  —  (continuando  a  rir  e  a  chorar)  Minha  filhai... 
minha  filha !. .  Conio  eu  te  heide  amar!...  E  lua  mae  !..• 
lua  mae!..  .  Ai!  que  já  me  não  lembrava..  .  —  Nem 
amor,  nem  amizade !  —  E'  um  inferno  similhanle  futuro  ! 
Mas  nao,  não!  Agora  espero,  mais  do  que  nunca,  minha 
senhora,  que  heide  Iriumphíir  dos  seus  despresos  e  do 
seu  ódio !  Ha  entre  nós  um  ponlo  de  reunião :  é  ali ! 
{apontando  para  o  interior  do  pavilhão)  Veremos,  mi- 
nha senhora»  veremos  se,  quando  eu  lhe  fallar  d'amor, 
ainda  me  responde  —  impossivelJ  —  Oh !  não  t  decerto 
não  respondeiâ  assim,  quando  eu  tiver  achado  a  eloquên- 
cia e  as  insfirações  junto  do  berço  de  minha  filhai  (en- 
tra  no  pavilhão  e  fecha  a  porta  sobre  si) 

SCENA  X 

al:ce,  g  âlfrbdo,  encontrando-se  ao  fundo 
por  differenles  lados. 

« 

Alfuedo  —  Tudo  eôlá  promplo,  Alice :  d'aqui  a 
pouco  será  seu  marido,  e  eu  I..  .  Eu. . .  parto  para  Ná- 
poles. 

Alice  —  Senhor  Alfredo !  partir !  • . .  abandonar- 
me  i. . . 

ALFitEDo  —  Alice  1  Terei  força  para  a  conduzir,  pa- 
ra lhe  dar  a  mão  até  ao  aliar,  para  assistir  a  este  casa- 
mento, mas  depois...  demorar-me  aqui,  n'estacasa,  jun- 
to da  senhora. . .  Oh  I  não  posso  L.  .  Não !  amo-a  ainda 
muito  para  que  possa  ler  lanta  coragem  l 

Alicç  {siifplicane)  —  S;nhor  Alfredo!.'.  . 

Alfuldo  {fora  de  si)  —  Maldito  homem  !  E*  o  meu 
génio  mau  !..  .  lia  um  anno  cm  Leipsick,  ia  ser  seu  ma- 
rido, Alice  I  Esse  hoinem  apresenla-me  rindo  o  annel  de 
minha  mão,  e..  .  foi  báslanle  para  despedaçar  a  minha 
felicidade  1  Hoje,  torna-me-a  appareccr,  e  vem  collocar- 
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SC  novamenlc  entre  nós  dois!  Ohl  Alice t  repilo:  perdi 
já  toda  a  minha  coragem. 

Alice  (sorríndo  amargamenle) — Coragem!...  E 
nao  meéella  lambem  precisa,  senhor  Alfredo?  Peço-lhe 
por  piedade,  Alfredo !...  não  accrescente  a  esta  dôr  a  de 
me  mostrar  o  seu  coração ! 

Alfbedo  {desabrido  um  pouco)  —  Então  que  tem?l 
Esses  desgostos  depressa  lhe  hãode  passar. . .  Vae  recu- 
perar a  sua  honra,  vae  ser  condessa  de  Saldorf,  e  elie... 
tão  fenz!..  .  Ião  feliz t..  . 

Alicb  —  Alfredo t  meu..  .  perdão,  ia  a  dizer  ain- 
da meu  irmão  t  —  E*  que  não  se  perde  n'um  só  dia 
um  costume  de  toda  a  vida  t  Mas,  como  lhe  ia  dizen- 
do, senhor  Alfredo ;  não  inveje  o  destino  e  a  felicidade 
(como  lhe  chama)  do  senhor  Jorge  de  Saldorf  I  O  logar 
que  o  senhor  occupará  sempre  na  minha  alma,  é  muito 
dilTerentet  Avista  d  aquelle  homem  esfria-me  o  coração... 
é  para  mim  um  verdadeiro  supplicio ! 

Alfkbdo  (passeando  com  agitação)  —  Maldito  de- 
mónio I  Faz  n'es(a  casa  a  desgraça  de  todos,  e  não  lh*o 
posso  impedir!.. .  Decididamente.. .  fujo!  .  .  Não  pos- 
so estar  mais  aqui ! 

Auce  —  Valha-me  Deus!  Mas  para  onde  quer  ir? 

Alfiíedo  —  Não  sei!  Tenho  os  meus  pincéis;  em 
Ioda  a  parle  heide  ter  que  comer ! 

Alice  {com  resignação)  —  Pois  bem,  senhor  Alfre- 
do ;  faça  o  que  a  sua  consciência  lhe  dictar :  mas,  lon- 
ge de  mim,  acredite  que  nunca  será  esquecido!  Promet- 
ta-me  que  se  hade  lembrar  algumas  vezes  da  sua  pobre 
Alice,  e  isto  me  servirá  de  consolação  no  meio  do  meu 
triste  futuro. 

Alfredo  — Escuso  promelter-lhe  isso!  Deus  bem 
sabe  como  eu  a  amo  i 
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SCESA  XI 

os  MBSMOS,  MÂRU,  depOÍS  JORGE. 

Mauia  (correndo) — Alice!  Alice !..•  E:>lá  ludo 
promplo,  e  o  parocbo  á  espera. 

Alfiiedo  — Já?l 

Maria  —  Vamos,  vamos!  Aonde  está  o  noivo! 

Jorge  {apparecendo  á  poria  do  pavilhão  muih  paU 
lido  e  pr  fundamente  commovido ;  musica  religiosa  na 
orcheslra,  muito  piano)  —  Aquieslou  1  Alfredo,  dá  a  mão 
á  noiva;  é  leu  dever  e  de  direito..  . 

Ai.iCB  (aparte  olhando  para  elle)  — Meu  Deus,  co- 
mo está  pallido  1  Ouviria  elle  ludo !  ? 

Jorge  (comsigo,  olhando  para  Alice  e  Alfredo)  — 
Disseste  bem,  Alfredo  !  Agora  é  que  o  conheço !  Faço 
n'esta  casa  a  desgraça  de  todos!  Pois  bem!..  .  (a  Ma- 
ria  dando-lhe  a  mão  e  affeciand»  alegria) —  Vamos,  va- 
mos !  Hoje  é  o  dia  mais  feliz  da  minha  vida ! 

(Saem  todos  qaalro.) 


Coe  o  panno. 


ACTO  III 


(Sala  :  portas  ao  fondo  e  aos  lados ;  janellas;  sophás,  cadeiras»  mc« 
sa,  fogão,  etc) 

SCENA  I 


ALFREno  {entrando  pelo  fundo) — Nâo  a  tornarei 
mais  a  yer!  Fugi  antes  de  acabar  a  ceremonia!..  .  Já 
nao  podia  I  Finalmente  eis-me  livre  d'este  maldito  car- 
go d'irmao  e  protector  1..  .   Ohl  ainda  bem  1  Estou  li- 
vre !  completamente  livrei  Posso  dizer  para  sempre  adeus 
a  esta  casa,  que  devia  ser  a  minha. . .  a  nossa,  Alice ! 
{voliando-se  para  a  poria  da  direita  e  olhando  para  den^ 
tro)  Mas  que  louco  que  eu  era  1  Tendo  sempre  diante 
dos  olhos  aquella  creança,  podia  ainda  conceber  espe- 
ranças! (depois  de  pausí)  Como  Deus  é  justo!  No  fim 
de  tudo  devo  agradecer-lhe  a  rainha  infelicidade!  Nao 
terei  remorsos  pela  morte  do  meu  antigo  collega  e  ami- 
go 1..  •  Nao  terei  a  maldição  d'aquclla  creança  por  tê  1 -a 
feito  orphã !  (a  musica  reítgiosay  que  se  ouvfu  n-)  fim  do 
segundo  acto,  ouve-se  novamente;  Alfredo  vae  a  umajã- 
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nellà)  Lá  saem  da'  capelia  i  Provavelmente  dinigem-se 
para  aqui! ..  Ab !  Fujamos  !  (vaeasair  mas  suspendesse 
vendo  Maria) 

SCENA  11 

ALFKEDO,   G  MARIA. 

Maria  {apressadamente)  —  Onde  \ae,  senhor  Al- 
fredo? 

Alfreqo  (turbado)  —  Eu  ?. .  .  Vou. . . 

Maria  [tremula)  —  Deix?r-nos,  nao  é  assim?  Quer 
fugir  d'esla  casa  i. .  .  Nâo  o  negue !. . .  Assim  o  jurou  a 
minha  irmã !  Fugir  de  nós  !...  Deíxar-nosI  E  julga  (^ue 
eu  .  .  lh'o  consinto? 

Alfredo  —  Mas  se  assim  é  preciso^  Maria ! 

Maria  —  Nao  é  tal ! 

Alfkeoo  —  Ê!  preciso  tornar  a  pjincipiar  a  minha 
vida  arlislica..  . 

Maria T- Não  duvido;  mas.. .  só? 

Alfredo  [com  amargura)  —  Pois  se  eu  não  lenho 
mais  nada  n'este  mundo  ! 

Maria  (estremecendo)  —  Mais  nada  1  ?  (com  profun- 
da tristeza)  Muito  obrigada,  senhor  Alfredo  1...  Eu, 
então,  não  sou  nada  para  o  senhor  t. .  .  Muito  obrigada. 

Alfredo  (commovido)  —  Tu. . .  é  verdade!  Perdoa- 
me,  Maria !  perdoa-me !  Pobre  menina  t  Esquecia-me 
de  tit 

Maria  (limpando  os  olhos)  —  E  fazia  mal,  porque, 
se  me  não  engano,  o  senhor  pertence-me  tanto  a  mim, 
como  a  minha  irmã !  Lá  por  lhe  ler  amor.. .  não  se  se- 
gue que  me  deixe  ficar  para  aqui...  a  ralar-me  de  sau- 
dades suas ! 

Alfhddo  {abraçanJo-a)  —  Dizes  bem,  Maria!  Não 
devo  abandonar-te !. . . 

Maria  —  Eu  parece-me  qlie  não. 

Alfredo  —  E  comtudo,  devo-me  ir  embora  d'aqui 
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* 

inraUivelmenle !  (pensando  im^ponco)  O  que  heide  eu  fa-» 
ter  para  tp  assegurar  uma  vida  feliz? 

Maru  —  Sim,  sempre  quero  ver  como  improvisa 
isso,  querendo  parttr  hoje  mesmo. 

Alfeedo  (depois  de  pensar)  —  O  verdadeiro  meio 
d'assegurar  a  sorte  diurna  itienina  é. . .  é  casal-a. 

MàniA  —  Ou  mellel-a  freira. 

Alfredo  — Freira? 

Maria  [rapidamente)  —  Havendo  a  vocação,  que... 
que  eu  não  tenbo,  posso  afiançar-lh'o. 

Alfredo  —  O  que  me  falta  é  o  tempo  preciso  para 
escolherão  um  marido,  mas..  . 

Maria  —  Quem  ^abe?. . .  Procurando  nós  ambos. «. 

Alfredo  —  Pois  bem,  procuremos.  Apezar  de  que 
tenho  a  cabeça  n'um  estado ! . .  . 

Maria  —  Isto  mesmo  lhe  servirá  de  distracção. 

Alfrrdo  —  Vamos  a  ver.  {dejiois  depavsi)  Que  di- 
zes tu  de  Frilz,  um  dos  meus  discipulos  de  mais  talen- 
to e  esperanças  ? 

Maria  —  Credo !  E'  tão  feio  ! 

Alfrbdo —  E  o  Júlio?..  ..  Esse  é  bem  elegante..  . 

Maria  {rindo)  —  De  mais».  Gosta  muito  de  si  mes- 
mo» para  que  possa  gostar  de  sua  mulher !  E'  um  pre* 
sumpçoso  1 

Âlfuedo  —  E  o  Carlos? 

Maria  —  Ora  !  um  homem  tão  pequenino!. . .  Da 
minha  altura,  ou  talvez  ainda  mais  baixo! 

Alfredo — E  o  Ricardo? 

Mahir  —  Ai  Jesus,  que  gigante!  Eu  ao  pé  d*eHe 
parecia  uma  boneca !  E  além  disto,  senhor  Alfredo,  to- 
dos esses  senhores  são  muito  jovens  para  mim.  Sabe  per- 
feitamente que  tenho  um  génio  muito  acreançado  ainda, 
e  que,  por  consequência,  o  que  me  é  necessário  é  um 
marido  sisudo,  de  mais  edade,  prudente,  c. . . 

Alfredo  —  E  cuidas  que  se  encontra  isso  com  fa- 
cilidade? Falias  assim^  porque  não  sabe§  que  coisa  é 
amor.  A  felicidade. . . 
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Maria  {com  um  suspiro)  —  Oh !  se  sei  i 

ALFREDO  —  Sabes !  ? 

Maku  —  Sei  i  E  sei  lambem  que  aqueíle  que  eu 
amo,  nem  sequer  pensa  em  mim ! 

Alfredo  —  Isso  é  impossivel  I 

Mâru  —  Porque? 

Alfredo  —  Ou  enlao  é  algum  imbecil! 

Maria  (rapidamenlej  —  Oh!  Não,  não  diga  íssdÍ 

Alfredo  —  Ah !  lu  defende-lo  !. .  . 

Maria  —  De  certo!  Posso  alfirmar-lhe  queéumho* 
mem  de  muito  mérito  1 

Alfredo  —  Será ;  mas,  em  todo  o  caso^  é  bem  dif- 
íicil  de  contentar  o  tal  senhor,  apezar  do  seu  mérito  1  O 
que  quer  ellé  então?  O  que  é que  te  falta  para  lhe  agra- 
dar? 

Maria  {ingenuamente)  —  E'  verdade ;  o  que  é  que 
me  falta  ? 

Alfredo  (o/Aawdo-ã) —  Tu..  -  és  bonita. 

Maria  —  Não;  lá  isso..  . 

Alfredo  —  És  bonita,  sim  ;  és ! 

Maria  —  Está  bom,  não  se  zangue!  Acredito  para 
lhe  dar  gosto. 

Al  fbedo-^  És  bonita,  espirituosa,  um  coração  de 
anjo,  emOm,  todas  as  boas  qualidades,  que  podem  ador- 
nar uma  menina  da  tua  edade. .  F  impossivel  que  elle^ 
quem  quer  que  é,  não  te  ame  também. 

Maria  —  Pois  é  verdade;  não  ama. 

Alfredo  —  Vèl-o-hemos ;  eu  lhe  faltarei..  . 

Maria  {sorrindo  maliciosamenle)  —  O  senhor?! 

Alfredo  —  Pois  que  duvida!  E...  vou  immediata- 
mente  encontrado,  esse  louco,  esse  cego,  que  não  sou- 
be apreciar  o  valor  de  sirailhante  thesoiro !  Heide  deci- 
dil-o  a  casar  comtigo,  eu  l'o  prometto ! 

Maria — Não  duvido:  se  o  senhor  se  empenhar 
n'isso  muito  !. . .  muito !. .  .  muito !.  •  • 

Alfredo  —  Verás.  Quem  é  elle? 
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Maria  (áparie)  —  Ih !  Jesus !  Eu  tenho  vergonha 
de  lhe  dizer  que  é  elle  mesmo  I. .  . 

Alfredo  —  Rnlão?  Quem  é?  Avia-le,  olha  que  nao 
ha  tempo  a  perder  t 

Maria— ^£slà  boro,  nSo  se  zanguei  Queín  eu  amo 
é. .  •  chama-se. . . 

Alfredo  —  EulSo  ?  !.  • . 

Maria  (áparie)  —  Vá  por  uma  Tez!  (alio)  Chama- 
se; .  .  (é  imerrompida  pila  chegada  do$  noivos) 

SCENA  III 

08  MESliOS,  JOBGE,  B  ALICE.    ' 

* 

Alfredo  (áparie)  —  Oh  i  meu  Deus!. . ;  Casados  f 
{faz  um  movimento  para  sair) 

JoRGi  (indo  ler  com  tile)  —  Alfredo,  tenho  algumas 
notas  que  escrever,  algumas  dísposiçCíes  a  respeito  de... 
d'iDteresses  para  a  senhora  condessa' de  Saldorf,  e  dese- 
jo communical-as  a...  ao  seu  amigo  da  infância,  ao  seu... 
irmão.  Peço-te^  pois,  que  não  parlas,  sepo  me  fallares... 
(olhando  o  relógio)  São  dez  horas  e  meia  :  vem  ter  co- 
migo, aqui,  em  sendo  onze.  Peço-l'o  encarecidamente ! 
O  sacrifício  não  é  grande ;  meia  hora !..  . 

Alfredo  —  Pois  bem  ;  seja  I  Meia  hora.  (we  para 
se  retirar) 

Maria  (baixo  para  elk)  —  Então !  Torna  a  esque- 
cer-se  de  mim  ? ! 

Alfredo  —  Não,  não,  minha  querida  Maria  !  Va- 
mos conversar  a  respeito  do  teu  casamento,  {dando-lhe 
o  braço)  Se  queres,  corro  já  a  casa  do  teu  pretenden- 
te e, , . 

Maria  —  Não,  não  é  preciso!  Estou  convencida  de 
que^  no  fim  de  conversarmos  algum  tempo,  acabaremos 
por  achal-o  mettido  na  conversa,  {sae  pelo  braço  d'elle) 
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SCENA  IV 

lOHGE,  B  ALICE. 

Jorge  (aparte  seguindo  Alfredo  com  os  olhos)  — 
tFafo  n'esta  casa. a  desgraça  de  lodos !...it  (com  resolu^ 
ção)  Vamos  lá!  Faltava-mc,  para  complemento  das  mi- 
nhas extravagâncias,  a  singular  noite  de  núpcias  a  qué 
me  condemneí !  E'  o  mesmo!  Estou  resolvido!  (senia-se 
á  mesa  e  escrete) 

Alice  (aparte)  —  Vamos  1  Não  o  considero  tao  pou- 
co generoso  que  me  nao  com  prebenda. . .  (caminha  pa- 
ra elle^  mas  suspende-se  vendo  Jorge  fixat-a  commovidó) 
Oh !  meu  Deus !  Sempre  aquella  pallidez  I  Está  tao  triste 
como  eu  !  £'  singular  1 

JoKGE  (sempre  com  a  penna  na  mão,  mas  deixando 
d^ escrever ;  aparte)  —  Estou  resolvido;  no  entanto... 
se  ella»  por  um  supremo  esforço  de  compaixão. . . 

Alice  (ápar.e)  — Vamos !  Coragem !  Assim  é  pre- 
ciso! 

Jorge  (aparte^  levanfando-se  e  largando  a  penna)  — ^ 
Experimentemos !  (caminham  ambos  um  para  o  outro ; 
Alice  recua  vendo  Jorge  perto  de  si) 

Jorge  [depois  de  silencio)  —  Quer-me  dizer  alguma 
coisa 9  minha  senhora? 

AitcB  (tremula)  —  Sanhor  conde>  tenho  um  pedidoí 
a  fazer-Ihe. 

Jorge  —  Falle,  minha  senhora. 

Alice  — Acceitei  para  minha  filha  o  nome  que  v. 
ex.*  veíu  tão  lealmente  restituir-lhe^  niais. .  ; 

JoRGB  —  Restitui  r-lhe  ?! 

Alice  —  Sim,  senhor;  esse  nome  é  o  único  patri- 
mónio d'aquella  creança^  e  pertence-lhe  de  direito!  Am- 
bos acabamos  de  cumprir  um  dever ;  comludo  ais  nossas 
situações  são  muito  differentcs.  Eu  nasci  para  viver  re- 
tirada, junto  de  minha  filha>  e  v.  ex.*  para  viver  n^essd 
grande  mundo  a  que  pertence. 
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JoncE  —  Quer  dizer,  minha  senhora.. . 

Alick  (com  dignidade  e  iristeza)  —  Quero  dizer, 
qoe  o  senhor  conde  nao  julgará  decerto,  que  esle  casa- 
mento possa  encadear  a  minha  á  sua  existência ;  e  que, 
se  por  deferência  a  considerações  sociaes,  entender  qac 
deve  habitar  a  mesma  casa  onde  eu  estiver,  pedir-lhc- 
hei  humildemente  que  deixe  essas  conveniências,  e  que 
se  considere  perfeitamente  livre. 

Jorge  [mordendo  os  berços  e  commovido)  —  Agrade- 
ço, minha  senhora;  agradeçolhe  muito!  Âsua  cruelda- 
de tem  ao  menos  o  mérito  da  franqueza!  {cadarezmjts 
commovido)  Diz-se  por  ahi  que  o  arrependimento  é  uma 
virtude. .  .  secundaria,  sim  ;  mas  sufiiciente  para  se  per- 
doarem todas  as  faltas,  ou  crimes!  {rindo  convulsiva- 
mente) Parece  incrivel !  De  todas  as  minhas  falia?,  a 
única  de  que  realmente  me  arrependi,  é  justamente  aquel- 
la  que,  segundo  vejo,  nunca  me  será  perdoada,  nem  por 
Deus,  nem  pelos  homens,  nem..  .  nem  porv.  ex,%  mi- 
nha senhora ! 

Amce  {sorrindo  tristemente)  —  Mas,  senhor  conde! 
para  que  procura  encontrar  sempre  a  raiva  ou  a  cólera 
nas  minhas  palavras?  Já  lhe  dirigi  alguma  reprehen- 
sao?..  .  Jà  disse  que  lhe  não  perdoava?  Dirigi-lhe  uni- 
camente um  pedido ;  mais  nada. 

JoKGE  —  Um  pedido !. .  .  (com  algum  desespero)  De 
renunciar  a  viver  com  a  senhora,  não  é  assim  ?  Pois  bem ! 
Preveni  o  seu  desejo  1  (rindo  com  ironia  amarga)  Pare- 
ce que  nascemos  um  para  o  outro,  para  nos  comprehen- 
dermos!..  .  No  mesmo  dia  duas  vezes  d'accordo!  Uma 
para  o  casamento,  outra  para  a  separação ! 

Alicr  —  Uma  separação?!..  . 

Jorge  —  Sim,  minha  senhora:  e  era  exactamente 
d'isso  que  tratava,  quando  fallei  ao  Alfredo  em  notas 
d'interesse  para  v.  ex.*  {mostrando  a  carta  que  começ  u 
a  escrever)  Será  feliz,  Alice!  E  elle..  .  Alfredo..  .  {com 
certo  azedume)  Também  será  felicíssimo ! 
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Amc  :  {com  dignidade)  —  Que  quer  dizer,  senhor 
conde? 

Jorge  {vivamenle  e  com  amargura)  —  A  senhora... 
ama-o !  Negal-o-ha  ? 

Alice —  Eu  !,.  . 

Jorge  —  Porque  nao  conlinúa  a  ser  franca  para  co- 
migo? (repetindo  e  accenlvando  as  palavras  d' Alice  vo 
acto  antecedente)  tSenhor  Alfredo !  Não  inveje  o  desli- 
no,  e  a  felicidade  do  senhor  Jorge  de  Saldorf  I  O  logar 
que  o  senhor  occupará  sempre  na  minha  alma,  é  muito 
diíTerenle ! 

Alice  (aparte)  —  Não  me  enganei!  Ouviu  tudo! 

Jorge  [continuando  e  meio  sv /focado)  —  «A  ^isla 
d'aquelle  homem  esfria-me  o  coração  I  £'  para  mim  um 
verdadeiro  supplicio!..  .» 

Alice  (/ítéadrt)  — Mas  senhor,  essas  palavras,  que 
eu  dirigia  ao  protector  da  minha  infância,  ao  amigo  ver- 
dadeiro e  generoso  que..  . 

JouGB  (Jnterrompendo-a  qnasi  colérico)  —  Não  se 
justifique,  minha  senhora I  Kesponda-me  só:  ama-o? 

Aligb  [com  dignidade)  —  Senhor!..  .  com  que  di- 
reito. . . 

Jorge  —  Com  que  direito!?...  (caindo  em  si)  Terá 
razão,  minha  senhora !  (ápar:e)  A  fallar  a  verdade,  de- 
pois da  resolução  que  tomei..  .  é  uma  grande  tolice  ter 
ciúmes t.. .  Eu,  ciumento!.. .  Nem  eu  devo  amar  uma 
mulher  que...  que  me  odeia  !  [o'hjndo-a  com  amor)  Mas 
se  não  posso  deixar  de...  [outro  tom)  Vamos,  coragem  ! 
Faço  n'esta  ccsa  a  desgraça  de  todos  t  [alio  rindo  ás  gar- 
galhadas) Declararam-me  uma  guerra  de  morte I  Ah!. . 
ah !. .  .  ah  !. . .  [senta-se  novamente  á  mesa  e  escreve apres- 
sadamcne)  Vanioslá!  E' a  minha  ultima  extravagân- 
cia!. . .  [continua  a  escrever  rindo  de  vez  em  quanto^ 
mas  um  riso  forçado^  e  quasi  sardónico^  olhando  ás  ve- 
zes para  Alice) 

Ali:e  [ápa  te)  —  Eelle  ri,  quando  está  escrevendo 
o  que  encerra  a  nossa  separação,  segundo  disse !  Julga- 
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va-0  infeliz,  e  estava  l3o  disposla  a  perdoar-Ihe !...  Aín* 
da  bem !  EUe  mesmo  lue  dá  forças  para  fazer  calar  o 
coração  i 

JoRCE  {escrevendo)  —  E'islo mesmo!  Bravo,  senhor 
conde  de  Saidorf !  Fallava-lhe  esta  pagina  no  seu  álbum 
d^extravagante !  (continua  a  rir  sombriamen'e  e  contra- 
feito) 

Alice  (aparte) — E  conlináa  a  rir  se! 

J0R66 — Grande  lição  para  a  mocidade!  -Exemplo 
^rrivel.  •  •  mas  caricato  ao  mesmo  tempo ! 

Al!Ck  {aparte)  —  Decididamente  este  homem  não 
|em  alma !  E  eu  que  começava  a  ter  dó  d*elle  i 

^OfiGB  {ficabando  a  carta^  sobrescripta  e  fechada)  — 
Ah !  esquecia-me. . .  {tira  o  annel  do  ded*^  e  coUoca-o 
fobre  a  carta)  Eslá  tudo  acabado  I  {para  Atice,  levantau' 
do-3e)  D  aqui  a  pouco  o  senhor  Alfredo  bade  procurar- 
me ;  fará  favor  de  lhe  fazer  notar  que  aquella  carta  lhe 
é  dirigida,  e  eu. . .  eu  jà  estarei  bem  longe  d'aquit 

Al  ICE  —  Sem  se  despedir  d'elle? 

JoRGe  {affectavdo  sempre  alegria)  —  Despedidas!... 
Ora  para  que?..  .  Despedidas!  palavras  vans,  sem  sen- 
Vido  algum  t. . .  Para  que  serviria  isso?  Para  nos  lem* 
brar  a  nossa  antiga  amizade,  convertida  agora  em  ódio 
da  parte  d'elle  1  ?  Amizade  1. .  •  amizade !  • .  Nada,  que- 
ro sair  d'aqul  a  rir!.. .  {comprimentando-a)  Minha  se- 
nhora, tenhí)  a  honra. . . 

Alue  {comprimentando-o) — Senhor  conde...  (d/wr- 
xe)  Aquella  alegria. . .  não  me  pareço  verdadeira. 

Jorge  (á;  a' ^)  —  Como  eu  soíFro!  (fica  paralo^  e 
ç  m  0$,  olh(  s  fixos  ni  porta  da  direita) 

Alice  {nendo-o  parado)  —  O  senhor  conde  espera... 

Jorge  —  Nada,  minha  senhora }  eu  disse  que  sairia 
d'aqui  rindo,  mas..  .  {suspendes^) 

Auge  —  Mas?... 

Jorge  —  Para  sustentar  a  minha  promessa,  nao  que- 
ria entrar  n'aquelle  quarto,  mas..  .  (^com  força)  Minha 
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filha !  i. . .  a  minha  querida  filha  t !. . .  (enfra  precipiía- 
dameníe,  suffocado  pelos  soluças) 

SCENA  V 

Alice  (só,  seguindo-o  e.  ficando  a  obsemar  á  porta) 
— Meu  Deus  t  NSo  é  já  o  mesmo!  Chora !.  • .  Chora  de 
joelhos  diante  d'ella!.. .  Elle,  que  ha  pouco  ria  lanto 
escrevendo  aquella  carta !.. .  A  carta!  •  {indo  d  m$sa 
aonde  ella  está)  Que  dirá  elle  n'esta  carta  ?. .  •  (lendo  o 
sotrescripto)  cAo  meu  amigo  Alfredo  Muller.t  (vie  no- 
vãmente  observar  á  porta  da  direita)  Ainda  chora  I. .  • 
Beija  com  desespero  as  mãos  de  nossa  filha!...  Ajoelhou 
novamente  diante  do  berço!.. .  Mas*.  .  meu  Deusi  Que 
singular  sensação  me  oppríme  o  peito  I. . .  {como  tomada 
por  um  presentimenio)  Que  dirá  esta  carta!?..  •  N3o 
sei  que  me  presagia  o  coração!.. .  Alfredo  me  perdoa- 
rá, de  certo !  {Ab^-e  convulsivamente  a  carta  e  lá)  «Bem 
jogada,  Alfredo !  O  mestre  d'esgrima  deve  ter  inveja  do 
seu  dis3ipulo !  Feríste-me  bem  no  coração ;  muito  me- 
lhor que  da  outra  vez !  Essa  menina  não  me  pode  amar, 
porque  te  ama!..  .  Gor.fesso-me  vencido,  meu  discípu- 
lo I  Guarda  o  annel  de  tua  mãe,  Alfredo,  esse  annelque 
eu  roubei  vergonhosamente!  Peço-le  que  o  entregues  ou- 
tra vez  áquella  que  te  ama,  á  tua  noiva,  á..  .  (suspen- 
dendo-se  e  tremula)  &  viuva  do  conde  de  Saldorif.  [Ali- 
ce  vae  continuar  a  leitura  para  o  meio  da  scena  olhan- 
do primeiro  assustada  para  o  quarto  onde  está  Jorg$) 
cDeus  permitta  que  sejam  bem  felizes !  Perdoem-me,  es- 
queçam-se  de  mim...  e  tenham  amor  á  minha  filhinha !» 
(Alice  fica  immotel  e  tremula  depois  da  leitura) 

(Jorge  sae  do  quarto  com  mn  ar  allacinado  e  diríge-se  para 

o  fundo.) 
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SCENA  VI 

ALICf,   E  JOBGB. 

Alicb  {suspendendo-íhe  asaida)  —  Sonhor  Jorge  1..- 
O  senhor  nao  bade  sair  aquella  poria !. .  . 

JoKGB  —  Minha  senhora! 

Alicb  —  Nao  hade  sair,  Jorge!  O  senhor  é  pae, 
ama  sua  filha  e..  e  quer  morrer!  (apresenta-lheacatta) 

JoBGB  —  Ah!..  .  Leu-a,  minha  senhora? 

AucB  —  Li,  felizmente!  Pegue  n'esla  caria,  senhor 
Jorge!  Rasgue-a,  despedace-a!  Peço-Ih'o encarecidamen- 
le!  {muifo  commovida)  Peço-lh'o  eu!  Eu,  a  mãe  de  sua 
filha,  senhor  Jorge  !  (depois  de  pausa  e  com  fogo)  Vi  lu- 
do,  Jorge!  Vi-o  abraçal-a!..  :  Vi-o  beijal-a,  e  ajoelhar 
diante  do  seu  berço!..  .  Ah !  o  senhor  tem  coração  1  O 
senhor  ama  aquella  innocente!  Pois  bem!  Tudo  está 
perdoado  l. .  .  Mas  prohibo-lhe  de  sair  d'aqui !...  Jorge, 
não  quero  que  morra ! 

JoBCK  (com  alguma  alegria  e  rasjcnlo  a  carta)  — 
Minha  senhora  !  Esse  perdão  não  é  bastante  para  me  fa- 
zer presar  a  vida !  E. . .  recuso-o  até,  se  o  seu  amor 
pertence  a  outro  homem  ! 

Alicb — A  outro  homem  !..  .  Não,  senhor  jQfge! 
Eu  não  amo  ninguém  I 

Jorge  —  Ninguém  ?! 

Alice  —  Juro-lh'o  pela  felicidade  da  nossa  filha! 

Jorge  [com  alegiii)  — Oh  !  basta  !  [com  muita  ter- 
nura) Mas..  .  Alice!  outro  juramento  ainda!.. . 

Alicb  —  Qual  é? 

JoRGB  —  Amar-me,  no  dia  cm  que  adquirir  a  con- 
vicçSo  de  que  sou  digno  do  seu  amor ! 

Alxe  —  Não,  esse  juramento...  não  o  posso  eu  fa- 


zer. 


JoKGE  —  Porque? 

Alice  —  Porque  é  impossível! 

JoiGE  — Mas  o  motivo?  Oh»   pelo  amor  de  Peus 
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diga-m'o^  minha  senhora  1  Aliás. . .  não  lhe  posso  agra- 
decer  o  ler-me  salvado  a  vida  I 

Alice  —  Pois  bem,  Jorge,  não  posso  jurar  que  o 
heide  amar  algum  dia,  porque. . . 

JoRGs — Porque?..  . 

Alice'— Porque  tenho  medo  de.. .  {esíendendo-lhe 
a  mão)  de  o  amar  já,  sentior  Jorge ! 

Jorge  [agarrando-lhc  a  mão  com  muita  alegria)  — 
Alice!... 

Aligb  —  Sim>  lenho  medo...  Quando  li  aquella car- 
ta de  despedida...  Iremi  {mostrando  á  direita)  nào  só 
por  ella,  pelo  senhor,  por  mim  !...  A  leitura  d'aquella 
carta,  fez-me  ler  ílaramenle  no  meu  coiação.  Compre- 
hendi  emfím,  que  ha  muito  tempo,  olhando  -constante-  ^ 
menle  para  aquella  creança,  que  6  o  seu  retrato  vivo, 
amando-a  tanto,  tanto!...  Sem  mesmo  o  conhecer,  e  con- 
tra a  minha  vontade,  eu...  amava  também  seu  pae! 

Jorge  (rom  um.gr  fo  d  alegria)  —  Ohl  minha  que- 
rida Alice  !  (cae  de  joelhos  aos  péi  dM/tce,  e  beija-lhe 
CS  ma  s  cem  transporte) 

(Seotem-se  dar  onse  horas.) 

SCENA  VII 

os  M::SM0S,   ÀLFltEDO,  E  MARIA. 

Alice  Í  0^^^^'^^) — Alfredo!.  .  {afaslando-se  ca- 

dj  um  para  seu  lado) 

Alice  {turbada)  —  Senhor  Alfredo  I^.. 

Jorge  (/urtado)  —  Meu  amigo,  perdoa-me;  mas... 

Alfi«ei>o  —  Pcrdoar-te?  O  que?  De  amares  tua  mu- 
lher?,., (com  dignidade  e  ce  ta  resignação)  Ouvi  tudo, 
Jorgçl. .  .  (ahrnçandO'0)  Tens  um  excellente  coração! 
Es  digno  de  tào  alta  felicidade!  Se  de  hora  avante  te  der 
mais  lieOcs  demorai,  como  tu  lhe  chamavas,  serão  uni- 
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camenle  para  le  aconselhar  a  que  ames  sempre  esse  an- 
jo de  bondade  I 

Alií:£  {suppUcante)  —  E  o  senhor  não  parle  ainda  ; 
nSo  é  verdade? 

Alfredo  —  Como  heíde  eu  partir?  E  o  baptismo 
de  sua  filha,  Alice?  Não  me  quer  para  padiinho? 

Aligb  [aperíando-lhe  a  mão)  —  Se  quero  I 

Màbu  —  E'  impossível !  Eu  sou  a  madrinha!..  . 
{mos  Ir  ando- lhe  o  seu  livrinho)  E  o  artigo  2.**?  Aqui,.  . 
leia. 

Alfbedo  {proewMão  no  livro  e  lend^)  —  cArtigo 2.* 
—  E'  prohibido  ao  padrinho  casar  com  a  sua  comadre. » 
(sorrindo)  Ah !  sim  . .  E'  o  mesmo  ;*  requer-se  ao  nún- 
cio a  competente  dispensa. 

íoB«|-^^sP«»^'---- 

JoBGE  (rindo)  —  Ah !  percebo  í  De  hoje  a  um  anno 
tocar-me-ha  a  vez  de  ser  padrinho. 

Màbià  —  Com  uma  condição. 

JoBGE  —  Qual  é? 

Màru  (apontando  para  Alfredo)  —  Nunca  mais  lhe 
hade  dar  lições  de  florete. 

JoBGB  —  Nunca  mais! 


Cae  o  panno. 
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El-ee1  d.  JOÃO  y A.  César. 

Conde  de  yillar  maior Romão, 

Marquez  de  gastello  de  vinte  .  .  .  Taborda, 

D.  PEDRO   D'ALBl}QU£RQaE SatítOS, 

o  SENHOR  DE  YlLLA  FLOR RamOS. 

Marcos,  escud^irg  íq  cojBidç,  .  .  ,  .  Marcolino. 
Fradique,  escudeiro  de  D.  Pedro  .   .  Ricardo, 
Mar^^jeza  de  gastello  de  vime  .   .  .  £.  íetroubli^d* 
D.  LIANOR,  sobrinha  do  m^rai^z    .  .  Cândida, 

Um  camarista Mendes, 

Um  pagem  do  marquez Marianna, 

DAMAS,  GENTIS-HOMENS,  ESCUDEIROS   E  PAGENS  DO  REI. 

(k  scena  passa-se  em  Salvaterra  no  anno  de  1719). 


ACTO  I 


(Gabinele  pequeno,  guarnecido  com  bofetes,  poltronas,  etc,  tudo 
da  época :  portas  aos  lados  e  ao  fundo,  cora  reposteiros  4'arnias 
reaes*  Sobre  um  bofeie  o  preciso  para  escrever;  sobre  otitro  um 
grande  espelho). 

SCENA  I. 

CONDE  e  MARCOS. 

Conde  {entrando  e  indo  ao  espelho  compor  o  lenço  do  pes^ 
coço)  —  O  que  ha  de  novo,  Marcos  ?  Teremos  caçada  ama- 
nhã? 

Marcos  (compondo- lhe  a  facha  e  os  laços  dos  sapatos) --^ 
Sim,  meu  senhor.  Ouvi  dizer  que  sua  magestade  convidara 
toda  a  corte,  não  sô  para  a  caçada  ;  mas  também  para  a  apre- 
sentação em  palácio  da  senhora  D.  Lianor  d'Almeída. 

Conde  —  Ah  I  a  sobrinha  do  marques  de  Castello  de 
Vinte? 

Marcos  —  Sim,  meu  senhor.  Díz-se  que  è  a  marqueza 
quem  a  apresenta  a  el-rei. 

Conde  —  Já  é  novidade!  Ha  muito  tempo  que  não  te- 
mos uma  apresentação.  Mas....  (como  se  fallasse  só)  pobre 
menina  !  O  deslumbramento  deve  tornal-a  menos  interessan- 
tiel....  Saindo  ha  pouco  de  um  convento,  acha-se  de  repen- 
te no  centro  da  córle  d'el-ret  D.  João  v,  uma  das  mais  gar- 
ridas e  chistosas  da  Europa!....  [para  Marcos)  Ouvi  dizer 
que  essa  menina  è  formosa;  será  verdade? 

Maegos  —  Não  a  vi  ainda,  meu  senhor,  (com  malícia) 
Mas....  parece-me  que  v.  ex.^  deve  sabeUo  melhor  do  que 
eu.... 
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Conde  —  Porque  ? 

Marcos  {abaixando  os  olhos  com  fingido  acanhamento) — 
S%  me  permítte.... 

CoNDB  —  O  que? 

Marcos  —  Calo-me. 

Conde  —  Não  permitto,  nfo ;  <|uero  qae  falles  f 

Marcos  {depois  de  se  curvar  um  pouco)  — Conla-se  hoje, 
em  voz  baixa,  ama  aventura,  em  que  v.  ex.^  tem  o  primeiro 
logar. 

Conde  —  Uma  aventura  acontecida?.... 

Marcos — Hontem^  em  casa  do  senhor  marquez  de  Cas* 
urtlo  de  YÍAtei..^ 

CojiDE  (desabrido)  —  Cala-te,  e«la*le!  éa  um  totol  {de- 
pois  de  pausa,  tendo  acabado  de  endireitar  a  cabelleira  e  des- 
cendo  a  scena)  O  chapeo  e  a  espada. 

Marcos — Promplo,  meu  senhor,  (entraaumdosíados). 

Conde  {sé)  —  Segundo  vejo  já  lodos  sabem  I ....  (passeian- 
do)  Quem  seria  que  se  apressou  tanto  em  divulgar  o  caso? 
Não  podia  ser  senão  algum  inimigo.  Eis,  por  consequência, 
o  meu  orgulho  offendido  a  clamar  por  vingança  \  Uma  vin- 
gança completa  d'essa  linda  marquezinha,  a  quem  D.  Lia- 
nor  tem  a  infelicidade  de  chamar  tia  I  (outro  tom)  Isto  é  mau 
fãâò  èbm  i^ile  ett  taasci  I  tenho  diligenciado  emendar-me  das 
tuinllías  èscafíãàtoÈds  aventuras^  como  por  ahí  lhe  chamam;  e 
são  elles  sempre  quem  m'as  proporcionam !  (depois  de  pen- 
sar) fi  (íuanttt  écèbas  galantes  não  vae  produzir  a  minha  viu* 
gaíiçâl  Um  dttello  com  o  maHdo....  équasi  certo  :  depois ha- 
de  fállaf-sé  ihuittt,  è  dividirem-se  èm  partidos.  Os  meus  ami- 
gos acliat-tnè-hãò  tái^ó ;  Os  do  visconde,  a  etle  ;  hãoáe-me 
éhattar  estouvado,  libièYtíâò,  espadachim,  etc. :  haverão  pro- 
TOcaçGès,  brigas....  e,  no  fim,  el-rei  acabará  de  certo  as ques- 
ttfes,  lEixOnerándo-m&  db  meii  cargo  dé  camarista  por  dois  ou 
três  mezes,  e,  talvez,  mándando-me  recolher  aos  meus  Iare3 

Sairias,  até  qué  tenha  ittài$  juizo,  como  me  (em  feitoahon- 
I  de  dizef  algúmaà  vèiést  Ai^  as  damas  I  As  damas  d'honor 
%Í6  òs  metts  póccadoè  i 

VíKi(còs\trazeHdè  o  chapèo  e  a  espada)  —  t^rompto,  meu 

Ct)Nbí-^Hâ  (íàrtas  de  Lisboa  para  mim? 
Marcos — Nâo  ha,  seúhor  conde. 
CbNÒt  — E^tá  alguém  lâ.fora  que  me  queira  fallar? 
Harcòs— Nihguem. 


iJHRIMO.  3 

CoNM^^Eftti  bòm.  Saa  nage^lade^Ui  em  fdado? 

Maioob  —  Nio,  roea  senhor,  fll-rei,  defKtis  que^bajgi- 
mo8  a  Salvaterra,  aioda  oSo  deÍKoa  wn  «é  dia  d«  sair  fSÀâ, 
naiihã. 

liARcee  —  Não,  mea  senhor :  saio  'Com  o  seabor  oar- 
quez  de  Gaslello  de  Vinte. 

CoNiw  {áparU)  —  Mau!  (êlt^)  fstó  bem....  {defois  de 
iàe  fazer  ^sío  de  &air)  Mio  es^u  ^em  palácio  ^ra  ninguém. 

AIabgqs  (fiurvoHdorse)  -^  6ím,  meu  senhor,  (me  para 
mir). 

Um  caiADO  {fora)  —  O  senhor  D.  Pedro  (l'ÂIbuaaerque...« 

Hâmcos  (carreniê  jOô  ftmdo) — O  senhor  condede  Villar 
Maior  saiu.... 

D.  PBDBO  {aMrofuío  £  êonrindo)  —  Montes,  Marcos ! 

Mar€06  (cmvandO'$e)^^Voi  por  e^dem  s«penor«  exfífA- 
ientissimo4  (saé), 

«CRMA  II. 

D.  PBORO  (rindo)  —  Podes  §abartte,  lúeii  iUnstre^onde, 
que.posftues  uma  verdadeiíia  joía,  <no  ,teu  «scadAipo  !  A  ua- 
luresa  (ai  pródiga  com  die  a  respeiio  de  desfaçalec  I 

GoNDs  {vendo-se  ao  espelho  e  com  visíveis  signaes  d^.con- 
trariãdoAe)  —  Náo....  Não  me  parece  I....  £'  um  bon  cria- 
do; serve-tme  ás  ml  aiarmilhas  /....  Na  vendade,  .eu  iinha- 
lhe  ordenado  que  dissesse  que....  que  qâo.esAa^a  a4)uí. 

(D.  pjcbRO  —  Excepto  a  mim ;  náo? 

£k)NDB-^À  ii....  também. 

D.  PBMio  {um pimco  offeasdido)  -náih  !....  Isso^époucoJi- 
vsonjeiro....  {d^ois  de  .pe%%eno  sUetuáe)  à^eus,  conde,  {gesto 
de  êMa). 

CoNDB  (ob$tandoAh\a)  tt-  Não  ;  deiía-letesitar....  /sob^a 
condição  de  que....  nem  uma  palavra  a  respeito  da  m[nha 
airentuca  de  boatem. 

D.^]iii^BO-—iUma  ja ventura ?!....  Não  sei  aiaéa.... 

GúHDB  (alegre) r*- O  que  1  Ntejsabesnada W  Aúndabom I 
Já  vejo  que  não  6&tá  tão  .vulgarisadâ  comovia  a  julgava. 

D.  PBORO  —  Aguças-me  a  curiosidade  de  una  forma.... 
o  que  foi  ? 
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CoifDX  — Nada,  nadai  Só  te  diroi  que  bootem  foi  ríc^ 
tima  de  nona  aventara,  que  me  rídiculisou,  pouco ;  mas  de 
cujo  ridicalo  quero  tirar  uma  desforra^  uma  vingança  ..  ter» 
rivell  Antes  de  a  conseguir,  não  quero  fallar  com  pessoa  al- 
guma, porque....  na  verdade,  ha  motivos  para  zombarem  co- 
migo, (outro  tom)  Fui  despedido  de  casa  da....  Pois,  deveras, 
não  sabes?.... 

D.  Pedbo  —  TIada,  ji  t'o  disse ;  o  que  não  é  para  ad- 
mirar, porque  trago  a  cabeça  n'am  estado!....  Tambemsou 
o  heroe  de  uma  aventura ;  mas  que,  segundo  vejo,  em  nada 
se  parece  com  a  tua:  nío  tem  ridículo,  porque  é  uma  aven- 
tura d'amor. 

CoRDB  —  Ah  *  por  esse  lado  podes  crer  que  ba  uma  gran- 
de similbança. 

D.  PEOBO  —  Vou  coutar-te  o  maior  segredo  da  minha  vi- 
da, e  pedir-te  conselhos :  estou  certo  de  que  m'os  não  ne- 
garás. 

Conde  —  Em  objectos  de  galanteio  bem  sabes  que  ha  mui- 
to tempo  é  esse  o  meu  pfficio.  Sou  uma  espécie  de  licmeiado 
amoroso,  depois  que  tive  a  honra  de  conduzir  a  sereníssima 
senhora  D.  Marianna  d'Austria,  esposa  d'el-pei  nosso  senhor. 
Imaginaram  que  na  corte  austríaca  ama-se  mais  do  que  na  de 
Portugal,  e  creio  que  por  isso..,. 

D.  FEDEO  (rindo)  —  Dizem  que  iizesie  por  là  proezas  1.  ... 

Conde  —  Calumnias,  meu  Pedro !  Mas,  vamos  á  tua  aven- 
tura. 

D.  Pedro  —  Sabes  que  estou  deveras  namorado.... 

Conde  —  Já  m'o  disseste;  mas,  com  sinceridade,  não  me 
recordo  de  quem. 

D.  pedbo  —  Lembras-te  que  ha  três  mezes  (àindaacArte 
estava  em  Lisboa)  pedi  uma  licença  a  el-rei  para  ir  a  minha 
casa  visitar  os  parentes?  Sua  roagestade  dignou-se conceder- 
m'a,  e  eis-me  logo  caminho  de  Santarém.  Depois  de  alguns 
dias,  vi,  por  acaso,  n'uma  das  graças  do  convento  aquella 
por  quem  hoje  me  sinto  completameote  perdido  d'amores  1 
Fiquei  extático  á  vista  de  tanta  formosura,  eella,  quando  de- 
pois d'aquelle  assombramento,  me  afastei,  pareceu  seguir-me 
com  os  olhos.  Via-a  todos  os  dias;  o  meu  amor  augmeotava,  e 
resolvi-me  a  procurar  uma  decisão.  Escrevi-lhe  uma  carta 
simples,  roas  repassada  do  mais  siacero  amor,  que  eita  se  di- 
gnou acceítar. 

Conde  —  A  carta  ou  o  amor? 


UM  Risca  s 

D.  PEDRO  —  Uma  e  outra  coisa.  Dois  dias  depois  de  lhe 
entregar  a  carta.... 

Conde  —  Espera:  como  foi  feita  essa  entrega? 

D.  PBDio  —  Por  meio  de  umalinba  :  pois  como  havia  de 
ser? 

Conde  — Ah!  sim;  nSo  ha  nada  mais innocente ;  acho- 
lhe  só  o  defeito  de  ser  muito  vulgar. 

D.  PEDRO  —  Dois  dias  depois  recebi  a  resposta.  Imagi- 
na qual  seria  a  minha  alegria  vendo  escripta  em  lindos  ca- 
racteres a  certeza  da  minha  felicidade!  Àh  i  conde!  conde t 
Que  linguagem!....  Que  candura!....  Que  ingenuidadej.... 

Conde — Sim,  sim;  conheço  a  ingenuidade  proverbial 
do  convento.  E  depois? 

D.  PEDRO  —  Depois....  consegui  fazer  acreditará  madre 
abbadessa  que  eu  era  parente  da  minha  dama,  e  n'esta  sun- 
posiçio  obtive  licença  para  lhe  fallar  á  grade,  um  dia  cada 
semana  I  Ai,  meu  amigo !  Que  dias  aquelles  1  Que  felicida- 
de!.... Que  de  amor  e  poesia  não  havia  n'aquellas grades.... 
apezar  de  nem  sequer  me  permittirem  beijar-lhe  a  mão  I 

Conde  {sorrindo)  —  Mas  devemos  convir  em  que,  n^om 
amor  poético,  sublime  e  arrebatante,  a  intervenção  de  uns 
varOes  de  ferro  é  peíor  do  que  a  de  um  marido  ou  de  um  ir- 
mão! 

D.  PEDRO  —  Não  zombes,  conde !  Não  zombes !  Se  a  vis- 
ses!.... se  a  amasses  como  eu !.... 

Conde  —  Deus  te  livre.  .  {emendando)  quero  dizer,  Deas 
me  livre ! 

D.  PEDRO  {continuando)  —  Disse-me  que  a  sua  família 
residia  em  Salvaterra,  e  que  a  destinavam  ao  claustro.  Que 
sempre  tivera  essa  vocação,  mas  que  actualmente  só  queria 
fazer  votos  de....  de  ser  minha  esposa.  Perguntei-the  quem 
eram  os  seus  parentes;  disse-me  que  havia  na  corte  um  tio 
seu,  negociante  e  não  muito  rico.  Como  gentiUhomem  da 
camará  a'cl-rei  não  podia  prolongara  minha  ausência,  e  vol- 
tei para  a  corte.  Ella  asseverou-me  que  em  breve  nos  tor- 
naríamos a  ver,  e,  com  effeito,  recebi  hontem  este  bilhete. 
{tira  um  bilhete  que  lê)  a  Meu  D.  Pedro,  menti-lhe,  mas  es- 
«pero  que  me  perdoará.  Foi  uma  prova  que  eu  quizdoseu 
camor,  occultando-lbe  a  minha  qualidade.  Os  nossos  loga- 
KVts  nos  permittem  encontrar-nos  a  miúdo.  Meu  tio  é  em- 
c  pregado  no  paço.  Sua  D.  Lianor  de  Menezes.  » 

GoNDB  {estupefacto)  —  D.  Lianor  de  Meneies!!?.... 


ê  OMBISC*. 

D.  MMK>«-*0  q«e  foi?  Goah«ces?l 
ConDb  —  Nfo,  não....  nio  conheço.  Mas  tt  àimuiê..T. 
D.  Lianor  ét  Utoeies? 

O.  pcsu  ^iMmtraifo)  —  D  me. 

Conde  —  Sobrinha  do  marquei  de  Castello  deViale? 

0«  M»fto*^Ju«&«raenle....  lalvei  a  conheças? 

(Mette  a  caria  jia  algibeira  e  ? ae  ao  espelho ;  depois,  Uraodo 
o  9eD(0,  deixa  cair  a  carta  sem  a  ver). 

CoNMB-— NSo;  ji  le  diste  q«e  fiSo.  (éfãrU)  Realnea* 
te,  é  esgraçadissiaao  1  {alio)  Meo  Pedro,  eniro  hoje  de  ser^ 
«•fo  a  soa  «lagestade ,  e  voti  receber  as  suas  ordens.  Per- 
doa-me  o  deíxir-te,  mas  bem  sabes  <i«e  os  deferes.... 

O.  i»iMio — Acempanbo«4e ;  tenho  também  q«e  Miar  a 
ei-(rei.  {áforU)  Elle  sabe  alguma  corsa  a  meu  respeito.... 
Veremos  aeo  faço  lallar. 

Caff »t  (dparíf ,  fonio  a  99paia)  -^  Vobce  «moço  f  Soo  saa 
arnica,  «ias....  farooe-^ie  que  também  a  aoMi  {slU)  Va- 
mos, ifuem), 

SCENA  (II. 


Mancos  {antr/uido  e  <y?imAaiN(o  acarta  que  J>.  Pedro  dei' 
xou  cair)  —  Isto  pode  aervir  para  alguma  coisa.  Vou  compre- 
Jiendendo  o  caso.  .0  que  e;u  acho  mais  galante  em  tudo  isto  é 
que,  em  quanto  eu  os  espreitava  ali,  pareceu-me  ver  sua  m^- 
gestade  qAie  os  fiscotava  por  detraz  d'aaoelle  reposteiro.  E" 
por  isto,  takez,  que  el-rci  gosta  tanto  ae  viajar,  e  jD2o.tera 
c&cte  em  Lisboa ;  livre  de  etiquetas^  pode  escutar  e  divertir- 
se  á  vonAfide.  Seria  elle  ?  Era,  nio  tenbo.que  duvidar :  conhe- 
^-Ibe  4)ei:feiiajaíiente  o  tinir  das  esporas !  Dei^al-o !  (cureoii* 
do-se)  Prjsfundos  myslerios  d'el-rei,  passael  liouíro  tom)  Eis- 
me  possuidor  da  assignatura  amorosa  de  uma  futura  dama  de 
honor,. e  que  vae  ser  apresentada  a  sua  mageslade !....  Quan- 
to Jkào^dacia  D.  Pedro  por  tornar  a  possuir  esta  caria  !. . . . . 
i^iianXo  náo  dari4  o  senhor  conde  para  quje  elldlhe  fofiseduri- 
^da!....  VecemiOã..^.  vjeremos. 


Úlf  IftSCO. 


SCENA  IV. 

MABCos  e  FRADiQUB  (que  entrou  sem  ver  Marcas,  e  parece  pro- 
curar o  quer  que  é  sobre  as  mesas  e  pelo  chão). 

MAticos  (aparte)  -^  O  escudeiro  de  D.  Pedro i....  Abl 
já  sei  o  que  procuras....  (aUo)  Olá,  amigo  Fradiquo!  NSo 
se  entra  assim  nas  ante-salas  de  sua  magestade. 

Fbadiqub -^  Ah !  és  lu.  Marcos?....  £'  queencoolreios 
nossos  amos  na  sala  grande,  e  mandaram-me  á  céUa  de  um 
papel  que  ao  senhor  D.  Pedro  esqueceu  aqui.  Yisie-)o? 

Marcos  (guardando  a  caria  na  algibsira)  —  Eu  Aio. 

FfUDiQUB  —  Ma#  s.  ex.*  dísse-me  que  lhe  ficava  aqui. 

Marcos  —  Deixal-o  dizer!  Não  sabes  que  teu  amo  está 
doido  ?  « 

Fradique  —  Doido  ?! 

Marcos — Ou  namorado,  que  é  o  mesmo. 

FradiOub  —  E'  verdade ;  lenho  já  reparado  que  anda 
cora  o  quer  que  é  na  cabeça,  que  o  fai  cada  ves  mais  im- 
pertinente. Passa  dias  inteiros  a  ralhar;  nada  lhe  agrada, 
nada  o  diverte....  sempre  manencorio,  cabisbaixo  ...  Teoa 
razão,  tens;  o  senhor  D.  Pedro  está  namorado.  Mas  quem 
será  a  dama  dos  seus  pensamentos  ? 

Marcos  —  Ai,  Fradique,  Fradique!  Ainda  coatiaBarái 
a  teimar  que  não  existe  uma  grande  diflerença  entre  o  es- 
cudeiro de  um  simples  gentil-homem  da  camará,  e  o  denm 
camarista  ? 

Fradiqub  —  Que  queres  dizer  ?    • 

Marcos — Quero  dizer  que  tM,  escudeiro  do  senhor  D. 
Pedro^  não  sabes  nada  dos  particulares  de  tea  amo ;  igoe*^ 
ras  até  o  nome  da  sua  dama:  e  eu,  que  não  tenho  nada  com' 
elle,  sei  tudo,  mesmo  o  destino  d'cssa  carta  qde  te  manda- 
ram procurar,  mas  que  te  juro,  pelas  almas  bemditas,  has- 
de  achar  quando....  quando  o  senhor  marquez  das  Minas  fu* 
gir  dos  castelhanos  i 

Fradique  —  Então  sabes  tu  da  cartai.  ..  Espero  que 
me  digas.... 

Marcos  —  Nem  palavra^  desassisado!  Não  sabes  que  o 
principal  mérito  de  um  escudeiro  é....  calar-se? 

Fradioob  —  Faze  o  que  quizeres';  Buta,  o  que  ie  digo  ò 
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Íae,  apezar  cl'c8sa  esperteza  toda,  não  te  invejo  o  emprego  ! 
ea  amo  é  conhecido  como  um  grande  extravagante;  om  es- 
padachim, um  jogador.... 

IIaecos  {rindo)  —  E  que  tem  elle  com  isso  ?  Invejas,  Fra- 
dique !  invejas !  Com  todas  essas  calamnias,  è  o  senhor  con- 
de de  Villar  Maior,  camarista  d*el-rei,  seu  embaixador  em 
Áustria,  ele.  Em  quanto  teu  amo,  apezar  do  seu  porte  siza- 
do,  è  apenas  simples  geotiUhomem  da  camará.  E  de  mais, 
sabes  o  que  chamam  na  corte  aos  fidalgos  como  teu  amo? 

FiADiQUB — Como  ? 

Marcos  —  Chamam-lhe  tolos,  ou  hypocri(as ! 

Frabiqub:— Antes  isso  do  que.... 

Maícos  —  Basta,  basta!  E'  ingratidão  estar  assim  a  di- 
zer mal  de  quem  nos  dá  o  pão  quotidiano  t 

Fbadiqub  (olhando  para  todos  os  lados)  —  Está  alguém 
a  ouvir  o  que  dizemos? 

Marcos  —  Creio  que  não.  Porque? 

Fbadiqub — Como  te  ouvi  fallar  assim... 

MabcoS'  {com  fingida  seriedade)  —  Ah  i  Juro  pela  Senho- 
ra d'Agrella«  que  fallo  com  o  coração  nas  mãos  1 

Fbadiqub  {dparte)  —  Que  hypocrisia  i  Até  jura  falso  i... 
(alto)  Vou  dizer  a  meu  amo  que  não  achei  o  tal  papel...  (com 
malícia)  que  te  parece? — Digo-lhe  também  que  tu  sabes  o 
que  é  feito  d'elle? 

Marcos  —  Faze  o  que  quizeres;  mas,  avíso-te,  por  ca- 
ridade, que  se  o  senhor  D.  Pedro  se  lembrar  de  vjrciper- 
guntar-me  por  isso,.responder-lhe-heí  que  estive  zombando 
comtigo,  e  ainda  em  cima  te  hade  chamar  parvo! 

Fbadiqub  (aparte)  —  Ai  que  endiabrado!  (alio,  e  sain- 
do) Adeus,  meu  escudeiro-fidalgo  I  E's  digno  de  teu  amo. 

Marcos  (acompanhando-o)  —  E  tu  do  teu !  Para  um  ver- 
dadeiro namorado,  um  verdadeiro  innocentc! 

(Fradiqne  lae,  fazendo-lbe  um  gesto  de  ameaça). 

SCENA  V. 


marcos,  depois  um  pagbm. 

Marcos  (stf,  e  rinfjio)  —  Pobre  moço !  Nunca  hade  ser- 
vir para  nada !  (outro  tom)  Tomara  já  que  o  senhor  conde 


UM  RISCO.  O 

voltasse !..«.  E  que  bella  occasiãoi....  hoje  que  recebe  as 
suas  rendas  e  pitançasl....  {como  tomado  por  uma  idéa)  k\, 
as  pitançasl....  {calculando)  São  queijos,  cabritos,  leitões^ 
frangãos,  e  queijadas  1...  (depois  de  silencio)  Está  diloi  A 
carta  por  tudo  isto,  e  nâo  é  mau  mercado  1 

Pagem  (entrando  com  uma  carta)  —  O  senhor  D.  Pedro 
d'Àlbuquerque  não  está  aqui  ? 

Marcos  (aparte)  — ^  Â  libré  do  marquei  de  Castello  de 
Vinte!....  (alto)  Nâo  está,  mas  hade  estar. 

Pagem  —  Então  voltarei,  (vae  a  sair). 

Marcos  —  Se  é  algum  recado  ou  carta  pode  deixar-m'a  t 
o  senhor  D.  Pedro  quando  vem  passar  o  dia  com  o  senhor  con- 
de, não  falia  a  pessoa  alguma. 

Pagem  —  Queira  então  fazer-me  a  mercê  de  lhe  entre- 
gar esta  carta:  vem  de  casa  do  senhop^marquez  de  Castello 
de  Vinte. 

(Sae,  entregando-lhc  primeiro  a  caria). 

SCENA  VL 


Marcos  (^o)  —  Âhl  mas  certamente  não  é  do  marquez.i«. 
{examina  a  carta ^  e  aproxima-^  do  nariz)  Papel  tão  fino.... 
tão  perfumado....  é  da  menina  Lianor,  não  tem  que  ver  I.... 
{mettendo-a  na  algibeira)  Ao  seu  destino!  Cada. vez  me  tor- 
no mais  criminoso ;  roas  também  cada  vez  vou  tendo  mais 
direito  a....  ás  pitanças  do  senhor  conde  1 

SCENA  VIÍ. 
marcos,  bl-reij  e  o  marquez,  que  fica  ao  fundo. 

El-rei  —  O  conde? 

Marcos  {aparte^  dando  um  pulo)  —  El-rei!!....  (alto,  e 
curvando-se  profundamente)  Foi  para  a  ante  camará  receber 
as  ordens  de  vossa  magestade. 

El-rei  (a  meta  voz)  —  D.  Pedro  deixou  aqui  ficar  uma 
carta  ?. . . . 

Marcos  {curvando-se  mais) —  Eu,  meusenhor....  não.... 
não.... 

2 
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El-rci  —  Náo  lh'a  entregaste  ainda;  di-ni'a. 

Marcos  (aparte)  —  Olit....  (dá4Ka  quesi  d€ joelhos). 

£l-rei  —  Bem. 

(Com  am  gesto  iodica-lbe  o  silencio»  e  com  outro  a  saída.  Abre 
a  carta  e  lè-a  para  si). 

Mabcos  (aparte^  mexendo  na  algibeira)  —  Paciência  :  ain- 
da cá  tica  esta  para  meu  amo!  Sua  magestade  fia-me  apa- 
nhar a  carta,  por  consequência,  espreita¥a-roel....  Que  boD- 
-ra  1  Ser  espionado  por  el-rei !  Qae  tal  é  a  importância  que  eu 
vou  tendo  na  corte;  faeiíi?!  {sae). 

SCENA  VIU. 


ZL-REI  e  o  MARQUEZ. 

El-rei  (aparte^  tendo  acabado  de  ler  a  carta  e  guardan- 
do-a)  —  Com  quo  o  senhor  D.  Pedro  d'Âlbuquerqae  é  real- 
mente amado  pela  menina  Lianor!....  Eis  uma  certeza  que 
me  contraria,  roas  que  não  me  desanima,  {alto,  chamando) 
Marquez? 

Marquez  (descendo  a  scena)  —  Meu  senhor? 

El-rei  (indicando-lhe  0  bofete)  —  Senta-te  e  escreve  o 
íjae  eu  dictar. 

Marquez  (depois  de  se  sentar^  epegando  numpapelgran- 
-de)  —  E'  um  decreto,  meu  senhor? 

El-rei — Não;  é  uma  carta. 

Marquez  (pegando  em  papel  mais  pequeno)  —  A*s  ordens 
de  vossa  magestado. 

Et-REi  (dictando)  —  t  Adorada  senhora. 

Marquez  (aparte,  dando  um  pulo  e  observando  os  bicos 
'da penna)  —  Uma  carta  d'amores !....  Um  Gdalgo  da  minha 
«dade  a  escrever  cartas  d'amoresl.... 

El-rei  (voUando-so)  —  O  que  è  isso,  marquez? 

Marquez  (atrapalhado) — E'  que....  a  penna....  R  penna 
está  um  pouco....  um  pouco....  celebre!..., 

El-r£1  {sorrindo)  —  Esiá  eomo  a  Ua  physíonomia»  mar- 
quez. 

Marquez  (rindo  forçadamente)  .::;>£  Ah  I ....  ah  1 ... . 

El'Rzi  (seccamente)  —  Vamos  I 
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Marquez  {atrapalhado)  •— Tamo»,  mca  senhor,  (eseri" 
•^endo)  a  Adorada  meDÍna  ! 

El-rbi  —  Senhora  ;  disse  eu. 

Marquez  (éada  vez  mais  atrapalhado^  pegando  n'outro pa- 
pel e  escrevendo) —  f  Senhora...  senhora,  mea  senhor  i 

El-rei  (dktando)  —  o  A  vossa  peregrina  formosura  pren^ 
c  deu-me  o  coração  I 

Marquez  {diligenciando  escrever  depressa)  — ..  .Formo- 
c  sura....  prendeu-me....  o....  coração!.... 

El-rei  {um  pouco  desabrido)  —  E's  mau  para  secretaria^ 
marqnez!.... 

Marquez  —  Perdão,  meu  senhor;  vossa  magestadcéda 
uma  facilidade....  impossivel  de  imitar!.... 

El-rei  {sorrindo)  —  Escrevendo  ? 

Marquez  (diligenciando  sorrir)  —  Não  live  a  honra  de 
ser  comprehendido  por  vossa  magestade.  (lendo)  c  O  cora- 
ção. 

El-bei  (dictando) — c  Amo-vos,  como  nunca  amei! 

Marquez  {aparte) —  Que  pena  que  a  rainha  não  ouça 
isto!....  {altOj  escrevendo)  Como  nunca....  ameit 

El-rei —  cAceitae,  pois,  este  sentimento  qua  vos  con- 
sagro.... 

Marquez  (aparte)  —  E'  de  uma  rapidez...  espantosa!.., 
(alto,  escrevendo),,  .Sentimento  que...  vos...  consagro... 

El-rei —  c  E  que  fará  a  minha  e  a  vossa  completa  fe-. 
€  iicfdade. 

Marquez  (aparte)  —  Ai,  Jesus  I  Que  immoralidade  1  (al- 
to, depois  de  escrever^  vendo  qne  el-rei  não  dieta)  Mais  nada, 
meu  senhor? 

El-rei-^ Mais  nada. 

Mabquez  (levantando-se  e  dando  um  suspiro^  como  quem 
se  vi  livre  de  um  grande  peso)  —  Ah  i...  (entrega-lheacarta), 

El-rei  (tomando-a) — Que  feia  lettra,  marquezt 

Marquez  (aparte)  —  Isto  esperava  eu  i 

El-rei  —  Que  letira!  Quasi  que  não  se  léi 

Marquez.:— Todos  a  achariam  liada,  se  soubessem  que 
dizia  palavras  de  vossa  magestade. 

El-rei  (sorrindo)  —  Nem  assim  farei  pazes,  marquez ; 
estou  muito  desgostoso  comtigo  i 

Marquez  (aterrado)  —  Oh  I  Senhor  Crucificado !  Em  que 
offendeu  este  inBmo  servo  a  magestade  de  seu  augusto  amo  ?1 

El-re1  —  Já  t'Q  digo ;  vejamos  primeiro  esta  carta...  se 
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conseguir  lêl-al  (lendo)  c  Adorada  senhora!  A  vossa  peregrí- 
«  na  formosura  prendeu-me  o  coração  I  Amo- vos,  como  duo- 
«  ca  amei  I  Acceilae,  pois,  este  sentimenlo,  que  vos  consagro, 
c  e  que  fará  a  minha  e  a  vossa  completa  imroo...  {tuspenden^ 
«  do-se  com  espanto,  t  lendo  pausadamente)  immoraiidade  !.. . 
•  A  vossa  completa...  immoraiidade  I...  (crava  os  olhos  no  mar- 
0iquez). 

Marquez  (aparte^  e  aterradissimo)  — Virgem  Santa  f... 
Degradado  por  toda  a  vidaill... 

£l-bki  —  Que  sigoiGca  isto,  senhor  marqucz?! 

Marquez  {atrapalhadissimo)  —  Não...  não  sei,  meu  se- 
Bbori...  Seria  porque...  Seria...  falta  deorthograpbial... 

El-rei  —  Seria  falta  de...  de  pensamento... 

Marquez  —  Ah!  meu  seoborl...  Jaro-lhe  que  não  esta- 
va pensando  na  mais  pequena  immoraiidade!...  Mas«  a  or- 
tbographia... 

El-rbi  {sorrindo)  —  Não  tens  desculpa  ! ...  Ha  quatro  me* 
zes,  apenas,  que  mandámos  organisar  em  Mafra  as  escolas  de 
phiíosophia,  tbeologia  especulativa,  moral,  e  expositiva  ;  e 
além  d'isto  a  classe  de  latim,  ler,  escrever,  etc.  Nãoseipor^ 
que  não  aproveitas... 

Marquez  {mais  socegado)  —  Se  vossa  magestade  meor* 
denar...  positivamente... 

El-rbi  (sorrindo  cotnmalicia)  —  Não,  que  ha  um  rifão 
portuguez... 

Marquez  (atrapalhado)  —  Yossa  magestade  quer  uma  co- 
pia? 

El-rei  —  Quero,  (dando-lhe  a  carta)  Cuidado  com  a  im- 
moraiidade i 

Marquez  —  Heide  evilal-a  o  mais  que  puder,  (vae  co- 
piar  a  carta). 

El-rei  {ápartê)  —  O  coração  dir-lhe-ha  que  se  trata  da 
sobrinha?  Não  pode  ser :  o  coração  de  um  tolo  não  falia. 

SCENA  IX. 

os  MESMOS,  e  o  CONDE. 

Conde  {comprimentando  el-rei  profundamente)  —  Meu  se- 
nhor, cabe-me  hoje  a  honra  da  semana :  venho  receber  as  or- 
dens de  vossa  magestadç. 


-^    -J 
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El-rei  [para  elle  severamente)  —  Chegas  a  propósito, 
conde,  {vae  sentar-se  n'uma  poltrona): 

Marquez  {aparte)  —  E  eu  digo  que  não!  Fallador  do  ÍQ« 
fernoi...  Depressa  todos  saberão  na  corte  o  meu  novo  em- 
prego f  Que  vergonha  I  (continua  escrevendo). 

El-rei  (a  meia  voz  para  o  conde)  —  Falla-se  hoje  d' ama 
nova  aventura...  das  luas. 

CoNDB  {abaixando  os  olhos)  —  Senhor.;. 

El-rei — Um  escândalo,  em  casa  do  marquez  de  CasteN 
lo  de  Vinte,  se  bem  me  lembro.  Uma  briga,  ou  o  quer  que 
é...  cujo  resultado  foi  o  ser-te  vedada  a  entrada  n'aqueila 
casa.  Quero  saber  como  isso  foi  para  te  reprebender,  como 
amigo,  ou  punir-te  como  soberano^  ou  vingar-te,  se  offen- 
deram  a  tua  honra  de  gentil-homem.  Falia. 

COiNDB  —  Meu  senhor,  quem  melhor  do  que  o  marquez 
pode  contar  o  caso?  Ainda  que  estranho  a  esse  infeliz  suc- 
cesso,  foi  em  sua  casa  que  elle  aconteceu,  e  por  isso...  sup« 
plíco  humildemente  a  vossa  magestade,  que  se  digne  inter- 
rogal-o. 

El-rei  (chamando)  —  Marquez. 

Marquez  {acabando  e  pronunciando  bem)  —  «Felícida* 
de!  (levantando-se)  Meu  senhor?  . 

El-bei  —  A  copia? 

Marquez  —  Está  prompla,  real  senhor.  (entrega-Wa). 

(El-rei  lê-a  para  si). 

Conde  {baixo  para  o  marquez)  —  Sua  magestade  vae  in- 
terrogal-o  a  respeito  da  minha  aventura  de  honteml...  Cui- 
dado ,  senhor  marquez  1  Ha  certos  compromettimentos  que 
exigem  uma  prompta  vingança!  Ha  certas  verdades  que  cus- 
tam sempre  o  cruzar  de  duas  espadas ! 

Marquez  (assustado)  —  Que  diz^  conde?! 

Conde  —  Seio!  silencio! 

Marquez  (aparte)  —  O  espadachim  é  capaz  de  me  ma- 
tar I...  Mas...  valha-me  a  milagrosa  Santa  Clara  do  Louri- 
çal  1  Se  minto  a  el-rei,  estou  perdido! 

El-rei  {aparte,  fingindo  que  fó,  e  olhando^para  elles  de 
travez)  —  O  marquez  assustou-se...  Foi  o  conde  que  o  amea- 
çou, talvez.,.  Já  se  vô  que  não  me  quer  mentir.  E' uma  vir- 
tude pouco  vulgar  n'esta  gente  que  me  rodeia,  [alto,  guar^ 
dando  acarta)  Bera.  (para  o  marquez)  O  que  fez  bontem  o 
conde  em  tua  casa,  marquez? 
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Maiqdiz  (atrapalhado)  —  Ueo  senhor,  eu  em  rainha  ca- 
sa sou  sempre  o  ultimo  a  saber  as  coisas:  não  se  admire, 
portanto,  vossa  magestade,  se  eu  nâo  cdnlar  bem  osuccedt- 
do... 

El-eei  —  Ah!  Dio  é  de  crer,  porque...  quero  que  m'o 
contes  com  toda  a  verdade. 

Condi  (baixo  para  o  marquex)  —  A  verdade,  n'este  ca- 
so, é  muito  perigosa,  senhor  marquez^  (levando  amàoáis- 
pada). 

ILàiOVEZ  (dparíe)  —  Yalha-me  Deus!....  (alto,  atrapa- 
lhad0)  O  que  sei,  unicamente,  é  que  o  senhor  conde,  isto 
é....  (gesto  do  conde)  quero  dizer,  o  senhor  conde  de  Yillar 
Maior.,..  ' 

El-bei  (diligenciando  mostrar-se  tevero)  —  Sim,  sim ;  ji 
sabemos  que  é  d'elle  que  se  trata  1  Que  mais  ? 

Coifoi  (baixo)  —  Estou  reparando,  senhor  marquez,  que 
a  sua  espada  é  exactamente  do  comprimento  da  minha...  Que 
linda  cruz  não  faremos,  senhor  marquez ! 

Mabqvez  (aparte)  —  Yalha-me  Nossa  Senhora  dasNeces« 
sidades !  (alto)  Pois,  meu  senhor...  o  conde...  quero  dizer... 

El-rei  —  Segundo  vejo,  não  passas  do  prefacio  t 

Marquez  —  Lá  vou,  meu  senhor ;  là  vou.  Estava  eu  jo- 
gando uma  partida  de  xadrez,  quando  senti  grande  arruido 
na  sala  grande.  Corri  a  ver  o  que  era,  e  deparei  com  o  se- 
nhor conde  de  Yillar  Maior;  rodeado  pelos  seus  amigos,  que 
lhe  perguntavam  pelo  resultado  de  uma  briga... 

El-ebi — Com  quem? 

Mabquez  —  Ouvi  dizer  que  com  o  senhor  de  Yilla  Flor. 

Conde  (baixo  e  rápido)  —  Foi  eile  que  me  injuriou  f... 

Marquez  (atrapalhado)  ^Eoi  eile  que  me  injuriou... 

El-b^i  (voltando-se)  —  O  que  ?I 

Marquez  —  Quero  dizer,  foi  eile  que  injuriou  o  senhor 
conde... 

£l-rbi  —  E  porque  motivo  ? 

Marquez  —  Porque  motivo...  E'  o  que  eu  não  sei  dizer 
a  vossa  magestade. 

El-rei  —  Ohl  pois  soubeste  d'essa  briga,  e  ignoras  os 
motivos!.:. 

Marquez  —  Não  sei  bem,  meu  senhor;  mas  supponho 
que...  sim,  que  seria  devida  a  alguma  intriga  amorosa. 

£l-hei  {aparte) —  Amores  1...  Ah  !  percebo  açora  a  ra- 
zão do  silencio  do  conde  diante  do  marquez.  [alto)  Bem.  E 
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seria  por  amor  d'essa  briga,  que  a  marqacza  despediu  o  con- 
de de  sua  casa  ? 

Mat-qucz  {admirado)  —  Pois  ella  fez  isso?! 

Condi  (aparte)  —  Modelo  de  maridos!  Ignora  sempre  o 
que  sua  mulher  faz  1 

El-rei  —  Conlaram-rae  qii^  a  raarqueza  dis>era  ao  con- 
de, que  d'bora  ávanle  acabavam  as  grandes  reuniões  em  sua 
casa ;  que  haveriam  unicamente  pequenos  enlretimenlos 
de  familia,  e  que  era,  porlanio,  escusado  o  conde  encommo- 
dar-se  era  frequentar  uma  casa  onde  nâo  acharia  o  mais  pe- 
queno prazer.  Foi  assim,  conde? 

Conde  {inclinando-se)  —  Que  prodigiosa  memoria,  meu 
senhor/  São  as  próprias  palavras  da  senhora  marqueza. 

El-rei  {continuando  para  o  marqnez)  —  Todos  sabem  que 
aborreço  as  malquerenças  entre  os  gentis-homens  e. damas  de 
minha  casa  :  faze  comprehender  isto  mesnão  a  tua  mulher, 
e  que...  quero  pazes  com  o  conde  para  satisfação  de  todos, 
e  para  meu  interesse  próprio. 

Conde  c.mauquez  {aparte)  —  Para  seu  interesse  pró- 
prio I... 

El-rei  —  Â  marqueza  estará  em  palácio? 

Marquez  —  Não  a  vejo  desde  honiem ,  meu  senhor ; 
mas...  sim,  creio  que  deve  estar. 

El-rei  —  Dize-lhe  que  venha  fallar-me. 

Marquez  —  Sim,  meu  senhor!  (aparte,  depois  de  o  com- 
primentar^  e  dando  um  suspiro  de<Uegria)  Ah  i  Agora  ella 
que  se  entenda  com  el-rei !  Com  effeito!  E'  a  primeira  feli- 
cidade que  lenho  hoje!  Credo!  Livrei-me  de  boa,  mas.... 
devo  um  marco  de  prata  a  Santa  Ciara  do  Louriçal  l  (sae). 


SCENA  X. 


el-rei  e  o  conde. 

£l-r£i  {com  ar  prasenteiro)  «^  Vejo  pelo  \ea  siteacio, 
conde,  que  alguém  da  familia  do  BiarquetãeamoliYOiqaelli 
briga  ? 

Conde*  (baixando  ôs  olhos)  —  Meu  tenbor... 

El-rbi  —  Por  qual  d^ellas  foi? 

Conde— -Por  ambas^  meu  senhor. 
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El-ibi  —  O  que!?  Cortejas  ambas  ao  mesmo  tempo  ?! 
*     Conde  (fingindo  acanhamento)  —  Mas,  meu  senhor*  não 
me  atrevo  a...  ^ 

El-bii  —  Vamos  i  será  a  primeira  vez  que  me  falles  D'e5- 
tes  dÍTertidissímos  assumptos?  Dos  teus  amores  com  a  mar- 
queza  está  a  cdrte  cbeia ;  mas  a  respeito  da  sobrinha... 

CoRDB  —  Se  ella  chegou  hontem  do  cooTento... 

El-rs;^  —  Sei ;  até  a  vi  passar  no  scupaiafrem  branco  : 
confesso-te  que  a  achei...  uma  fadai 

Condi  {aparte)  —  Oh !  diabo  1 

£l-rbi  —  Depois,  no  meu  passeio  ás  Trindades,  tomei 
a  vèl-a  por  detraz  das  adufas  de  «ua  casa... 

Conde  (com  malícia  delicada)  —  Àh !   vossa  magestade 
tornou  a  v6l-a  ?. . . 

El-rei  (com  indolência)  — Vor  acaso. 

Conde  (aparte)  —  Pensado  I 

El-bei  —  E'  linda t  Em  verdade,  conde,  ama-la? 

Conde — Uma  ligeira  sympathia.... 

El-rbi  —  Sou  mais  sensivel  do  que  tu,  já  vejo!  ÂqueN 
les  olhos...  fascinaram-me i  Amo-al 

Conde  (rapidamente)  .^  N'esse  caso,  odeio-a,  meu  se- 
nhor ! 

Ei-aEi  —  Has  de  provar-m'o,  continuando  a  cortejar  a 
marqueza. 

Conde — E'  difficil,  meu  senhor. 

El«bei  (sorrindo) —  DilBcaldades  em  amores  para  ti,  Fer« 
não  Telles  da  Silva  ?I  Não  creio. 

Conde  (sorrindo)  —  A  marqueza  está  furiosa,  roeu  se- 
nhor !  Hontem,  apenas  sua  sobrinha  appareceu  na  sala,  fui 
comprimental-a^  e  não  a  deixei  durante  o  sarau.  A  marque- 
za andava  visivelmente  desesperada  l  Chamou  D.  Liaoor,  e 
.  pude  entender,. pelos  gestos,  que  lhe  estava  dizendo  mal  de 
mim,  e  até  prohibindo-lhe,  talvez,  conversação  comigo.  To- 
*  davia,  d'ahi  a  meia  hora^  D.  Lianor  veiu  novamente  sentar- 
se  ao  meu  lado.  Confessarei  a  vossa  magestade  que  tive  a 
louca  idéa  de  que  a  havia  captivado  com  as  minhas  galante- 
rias; mas  também  confessarei  que  fui  um  grande....  inno- 
cente  com  esta  idéa,  porque  aQnal,  o  interesse  qae  D.  Lia- 
nor mostrava  pela  minha  conversação  era  devido  á  circuns- 
tancia de  ser  eu  o  extremado  amigo  de  um  moço  a  quem 
ella  ama. 

£l-bei— -Bem  sei :  D.  Pedro  de  Albuquerque. 
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Conde :^  Vossa  mageslade  sabe...i 

El-bei  (sorrindo) — Ea  sei  tudo  quanto  se  passa  entre 
os  meus,  conde.  E  depois? 

€oNDE  —  Para  a  divertir,  conlei-lheabrographiadeal* 
gumas  damas  e  gentis-homens,  e  agora  me  recordo  de  que, 
quando  lhe  fallei  de  D.  Pedro  de  Albuquerque,  escutou-me 
com  mais  attenção,  e  interrogou-me  por  algumas  vezes.  N'a- 
quelle  momento  úâo  reparei  n'esta  circunstancia ;  porque^ 
em  verdade,  estava  arrebatado  com  a  formosura  e  ingenui- 
dade da  interessante  menina  1  A  marqueza  continuava  á  lan- 
çar-nos  olhadas  fulminantes,  que  me  provocavam  o  risOy*is 
que  D.  Lianor,  parece-me,  fingia  não  perceber :  comtado,  re- 
ceiando  algum  excesso  da  marqueza,  levantei-me,  epassan* 
do  a  outra  sala  ouvi  o  senhor  de  Vílla  Flor^  que,  perante  am 
numeroso  auditório ,  se  divertia  em  dizer  de  mim  algumas 
coisas  desagradáveis,  e  entre  ellas,  que  a  minha  espada  não 
servia  senão  em  rixas,  e  nunca  em  combates.  Debalde  os  qae 
me  tinham  visto  entrar  lhe  faziam  signaes  para  que  se  calas- 
se ;  estava  tão  enthusiasmado  com  a  narração,  e  è  tal  a  sua 
falta  de  vista^  que  só  deu  por  mim  quando  eu,  um  pouco  afrei- 
mado^  lhe  perguntei^  agarrando-lhe  n'um  braço>  emotivo  por 
que  (já  que  faltava  de  mim  como  soldado)  se  havia  elie  re^ 
cusado  emJ711  a  commandar  as  tropas  que,  por  ordem  de 
vossa  magestade,  deviam  restaurar  Miranda,  que  estava  em 
poder  de  gente  de  Castella.  Respondea-me  com  algumas  in- 
solências ,  e  o  resultado  foi  descermos  ambos  ao  jardim  do 
marquez.  Depois  de  esgrimirmos  um  segundo  apenas,  creio 
que  o  feri  levemente,  porque  lhe  ouvi  gritar  com  todas  as 
forças:  c Basta,  basta,  senhor  conde  I  Já  me  sangrastes  !  * 
Tornei  para  as  salas,  e  a  marqueza,  tomando  por  pretexto 
aquella  briga,  disse-me....  o  que  vossa  magestade  se  dignou 
de  repetir  ao  marquez ;  mas,  estou  certo  de  que,  o  verda*^ 
deiro  motivo  do  me  despedir  de  sua  casa,  foi  a  minha  longa 
conversação  com  a  sobrinha.  Creio,  pois,  meu  senhor,  que  é 
impossivel  uma  reconciliação  com  a  marqueza. 

El-bei  —  Não  ha  impossíveis,  havendo  amor.  . 

Conde  (sorrindo)  —  Amorl....  Não  creio'em  tal^  meti 
senhor!  Estou  certo  de  que  devi  as  boas  graças  da  marque- 
za a  esta  reputação  (não  merecida)  de  conquistador  com  que 
os  meus  amigos  me  honraram.  Para  umâ  dama,  como  a  mar- 
queza, é  sempre  glorioso  atrelar  ao  seucarro  mais  um  con- 
quistador. 
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El-iei  —  Uas  em  dia  sabendo  o  meo  desejo 

CoKDi  (q^  olhou  para  dentro)—  Bil*a,  meu  senbor ! 


SCENA  XI. 


os  iiBSMos,  e  a  marqubza. 

Eiotti  {inâ$  ao  sm  encontro  e  eom  muita  afabilidade) 
»<-BoQs  dias,  marqueza. 

IIaiqueza  (com  o  maior  respeito^  eúmprimêniando-o  eom 
s^rta  r49orpa)  —  Meu  seohor. . . 

*£l-bii  — Cada  vez  nais  formosa,  marqoezal.... 

MxaouBZA  -^  E'  que  o  esplendor  da  mageslade  toma  moi- 
lo  brilhantes  os  objectos  que  a  cercam* 

El-ui  (com  fliui/tda) -^ M eimo  a....  ao  conde  f 

Marqueza  (oojh  êequidão)  Mesmo  ao  senhor  conde,  m^n 
lenher.  {é^artc)  Já  sabe  tudo ! 

CoNPi  (aparto)  —  Obrigado ! . . . . 

Et-asi  {compre  bmignamcnte)  ^^  Tenbo  qw  pedir-lbe 
vm  favor,  marqueza. 

Marouiia  -^  Ohl  meu  senhor!...  um  favor?!...  qbm 
wdem  1 

Ei«*i^ci  —  Nio ;  ha  certas  coisas  em  que,  nio  entrando 
ii^ellas  um  sentimento  do  coração... 

Marqusza  —  O  meu  coração  ha  muito  tempo  que  oSo  en- 
terra outro  seotimcDlo,  além  da  respeitosa  amizade  e  dedi- 
cação para  com  el-reí,  meu  senhor. 

CoNDB  láparti)^-'Q  marquez  que  lh*o  agfadeça. 

Ei-Rfii  (Mfnndb) -*->  Nã#  creio,  marqueza.  Os  seus  olhos 
Uq  formosa  no&tram  bem  que  esse  coragio  è  ainda  suscep- 
livel  de  senti  mau  toa  exaltados...  excepto  o  ódio;  i^of{oíkân- 
da  do  hroíooz  para  o  úondf). 

Marqueza  (hmçamio  «m  o/Aor  Urrivoi  oohro  o  eondé)  — 
Não,  roeu  senhor. 

CoNDB  (ópar^)—* Fiquei  fulminada} 

Maroubia -^  Estou  impaciente  por  sabor  a  ordem  eom 
que  vossa  mageslade  me  quer  honrar. 

El-rbi  {imiHindo)  —  Não,  não ;  e  favor  que  Hie  quero 
pedir. 

Marqueza— Deus  me  livre  de  contrariar  el-rei;  mas  ^« 
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gne-se  vossa  magestade  conceder-me  que  eu  espere...  uma 
ordem. 

Conde  (dparU)  —  Já  comprchendeo  o  que  é ;  e  quer  pre« 
caver-se  I 

El-rei  —  GoQstou-me  que  estava  mal  com  o  conde ;  será 
verdade  ? 

Mabqueza  (fingindo  admiração) ^^Eu,  meu  senhor?! 

El-bei  —  Sei  tudo,  marquesa:  Uma  briga  hontem,  eu 
sua  casa... 

Mabqueza  {com  ht/poerisia  $  rapidamente)  — >-  Âii !  mea 
sdnhor!  Airevo-itoe  a  supplicar  a  vossa  mageslade,  qué  se  di- 
gne perdoar  ao  senhor  conde  deVHlar  Maior  essa...  {accen^ 
tuando)  infracção  ia  lei  t 

CoNM  («offífiélo)^^  Muito  obrigado,  senhora  marqueza  I 

El-bvi  {ápariey^^QíBít  mulher  I...  [alia,  com inteúção  & 
malicia)  Ahl  já  lhe  perdoei ^  marqtíeza ;  e  desejo  qM  fá^  ou^ 
iro  tanto. 

Marqueza  (motdenâa  o$  beiços  $  diêsimulando)  -^  E'  es*^ 
sa  a  vontade  d'eUrei  meu  amo  ? 

El-bbi  —  É  ! 

Mabqueza  (cumprimentando  o  conde  com  fingida  amabi^ 
lidade,  e  e^tendendo-lhe  a  mdo)-^ Senhor  conde.... 

Conde  (beijanão^lhe  a  mão,  eurvando-se  muito,  e  olhan^ 
do  para  elladerevez)  —  Que  bondade,  senhora marqneza  l.w 

El-rzi  (sorrindo)  -^  Bem :  não  foi  preciso  novo  éongres*^ 
so  de  Utrech  para  se  assignarem^  estas  pazes,  como  as  nossas 
com  Gastelta.  Agora,  para  maior  certeza  do  que  )á  paésou  a 
tormenta,  ^  conde  irá  hoje  a  casa  da  marqueza,  e  ap#esen-t 
tar-lhe-ha  um  seu  amigo  intimo ;  D.  Pedro  do  Albuquerque.  ^« 
Creio  que  o  conhece  ? 

Mabqueza  —  Não  me  recordo,  meu  senhor. 

Conde  (aparte)  —  O  homem  medita  alguma  proeza... « 
das  suas!.... 

Ei-REr  (para  a  marqueza  ^mpte)  •^~E'  mo$o  ilhistre, 
muito  nosso  affeiçoado,  6  que  ardoemdesejjosdetravaf  ami^ 
zade  com  o  marquez:  espero  que  o  reoeba  como  elle  merece^ 

Conde  (aparte)  —  Que  demónio  imaginará  ettel.... 

£l-bei  —  Adeus;  deixemos...  sós.*.  Cuidado  1  Nfto quero 
mais  reconciliações  I... 

(Os  dois  comprimentam->nõ  respeitosamente.  Et-rei  sae). 
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SCENAXII 


COKDE  e  MARQUBZA. 


Maíqusia  —  Terá  a  bondade,  senhor  conde«  de  me  ex- 
plicar com  que  fim  contou  a  el-rei  coisas,  dequeelledecer^ 
10  ae  rirá? 

GoKDB  {no  mesmo  tom)  —  Terá  a  bondade  de  me  expli- 
car, senhora  marqueza,  o  motÍYO  porque  se  mostrou  honlem 
tão...  tão  má  para  comigo? 

Mabqueza  —  Sabe-o  perfeitamente,  senhor  conde. 

CoNDB  —  Não,  minha  senhora;  não  sei. 

Marqubza  (com  ironia)  —  Nem  suspeita?... 

Coi>iDB  —  Ah  t  isso  sim  :  suspeito  que,  por  diligenciar 
honlem  obter  a  estima  da  senhora^^D.  Lianor... 

Mabqueza  —  Cale-se,  conde  I  E*  o  cumulo  da  perfidí», 
e...  da  vergonha !... 

GopiDB  {querendo  fegar-lhe  na  mão)  —  Mas^  marqueza .... 

Marqubza  {evitando-o)  —  Conde ! .. . . 

Conde  —  Senhora  marqueza,  se  a  não  conhecesse,  acre- 
ditaria sinceramente  no  seu  resentimcnlo ;  porém  como  te- 
nho a  honra  de  a  conhecer  perreitamente....  como  sei  que 
acceitou  os  meus  galanteios  porque... 

Mabqçbza  —  Porque  o  amava,  por  minha  desgraça  t... 

Conde-- E  agora.... 

Mabqueza  —  Odeío-o ! 

Conde  {com  fingida  tristeza)  —  Ah  t  e  cu....  amo-al 

Mabqueza  —  Cale-se,  senhor!  Não  enxovalhe  com  o  seu 
fingimento  uma  palavra  tão  santa  i 

Conde  —  Emfim....  vejo  que  é  preciso  a  maior  franque- 
za para  me  justificar.  Senhora  marqueza,  se  hontem  me  atre- 
vi a  fazer  a  corte  a  sua  sobrinha,  foi  porque  me  pareceu  que 
o  marquez  havia  lido  no  meu  coração  o  seutimento,  que.... 
que  dcviamos  occuItar*lhe ! 

Mabqueza  {sorrindo  ironicamente)  —  Veiu  tarde,  senhor 
conde  t...  {outro  tom)  Disse  ha  pouco  que  me  conhecia  bem ; 
pois  sjEiberá  que  também  o  conheço  perfeitamente...  demais, 
talvez  t  Foi  honlem  publicamente  despedido  de  minha  casa, 
ijiqa^inou  vingar-se...  é  naturalíssimo.  Para  o  conseguir,  a 
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slia  fértil  imaginação  inspirou-lbe  a  idéa  de  se  reconciliar 
comigo,  para  depois...  algum  escândalo,  tal?ez.  Esta  recon- 
ciliação ,  imaginada  provavelmente  de  accordo  com  el-rei» 
tem  por  fim  uma  vingança  estrondosa.  Mas,  quando  o  senhor 
conde  começou  a  ter  influencia,  na  carte ,  ji  ea  a  conhecia 
ha  muito  tempo  1....  Finalmente,  perante  sua  magestade,  as 
nosfias  antigas  relações  persistirão ;  continuará,  até,  a  ir  a 
minha  casa  ;  mas  fique  certo  de  que,  d'hora  ivante  nada  exis- 
tirá, além  de  uma  guerra  eterna  em  que  um  de  nós  hade  for- 
çosamente succumbir  I  {compritnentando-o  com  muiiu  eíiqneta 
§  reserva)  Senhor  conde.... 

GoNDB  (o  fne^fNo) -^ Senhora  marqueza.... 

(A  marqueza  sae). 

SGENAXIII. 


CoNDB  {só) — Que  demónio!  Quasi  que  vou  tendo  medo 
d'ella!....  Uma  guerra  eterna^  em  que  forçosamente  um  de  nó$ 
hade  succumbir  /....  {depois  de  silencto^  e  com  resolu0o)  As- 
sim será!  Succumba  ella,  porque  sou  eu  que  preciso  vingar* 
me!.... 

SCENA  XIV. 


CONDB  e  MARCOS. 

Mabcos  {entrando)  —  Senhor  conde.... 

Conde — Ouviste? 

Marcos  —  Quasi  tudo,  meu  senhor. 

CoNDB  (sorrindo)  —  Ladino  I  é  o  teu  officío ;  comer,  dor- 
mir, c  espreitar  I  Marcos ,  eu...,  quero  uma  vingança  1 

Marcos -^E'  justissimo,  senhor  conde! 

CoNDB  —  E....  e  conto  comtigo,  para  me  auxiliares.. .. 

Marcos  —  Oh  !  é  uma  honra  !....  {dando-lhe  a  carta  de 
D.  Pedro)  Aqui  está  uma  carta,  que  pode,  talvez,  servir pa- 
fa  alguma  coisa.  £'  dirigida  ao  senhor  D.  Pedro,  e.... 

CoNDB  (tomando-a  e  vendo-a  fechada)  —  Outra... •  E  a 
que  elle  deixou  aqui? 

Marcos  -t-  Sua  magestade  viu-me  apanhaUa ;  ordenou- 
me  de  lh'a  entregar,  e  lá  a  tem. 
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CoffDK  —  El-reil....  Ah!  por  isso  elle  sabe  ji....  Dei- 
xal-o !  te  Mr  precisa  leUra  de  D.  Lianor^  lemos  esta.  Agora 
vejamos  se  ba  ilgsin  meio  de  principiarmos  o  fiosso  pleoo 
ée  beta)ha. 

Marcos — E'  facil :  qaaoto  tempo  se  demoraría  aqui  a 
narquf  za  7 

Con»!  —  Eo  sei....  Talvez  meio  quarto  d*hora. 

Mabcos— 'Poisd'aqoi  a  outro  meio  todar  a  gente  sabe« 
ri  em  palácio,  que  a  senhora  marqueza  de  Castello  de  Viu- 
te  e|te?e  kêra  e  meia  conversando  com  o  senhor  coede  de 
Villar  Maior,  a  sós,  e  fechada  n'esta  sala.  Dir-se-ha  mais, 
que  era  conversa  de  tanto  mysterio,  que  a  marqueza  entra- 
ra escondidamente  por  uma  das  portas  lateraes  da  mesma 
sala,  cuja  chave  hade  apparecer,  como  por  esquecimento» 
sobre  o  seu  bastidor. 

(Vie  a  uma  das  porias  e  tíra-lb«  a  ebave). 

€eiint  —  E's  um  grande  homem,  Marcos!  Paraiolrjgas 
amorosas,  jtóa  ha  outro ! 

Maacos  (eon  modéstia)  —  Graças  ás  liçOes  io  senhor 
conde  f  (ioe). 

SC  ENA  XV. 


€ONDE  e  D.  PEDRO. 

D.*  PEDRO  (apressado)  —  Âh  !  coDde  I  conde  I  E  nao  me 
tinhas  dito  nada  l 

CoKDB  —  O  que  é  ? 

D.  Pedro s~ Soube  agora  que  és  visita  dê  marquez  de 
Gastetio  deViíyte....  D.  Lianor  é  sua  sobrinha;  já  o  soube 
também  r 

Conde  —  Queres  que  te  apresente;  nao? 

fr.  PEDRO— *9e  não  fâr  impossivel.... 

CewDR — E'  I2e  possível,  que  até eI-reim'o ordenou.... 

D.  Pedro  (admirado)  —  Ordenou-te  que  me  apresentas- 
ses I?.... 

CoNM  —  Ordenou ;  e  á  marquieza  que  te  recebesse  co- 
mo um  verdadeiro  amigo. 

D.  PEDto  —  Ora  c«sa!....  Qnetem  el-rei  com  isso?! 
Conde  —  Sei-o  tanto  como  tu. 
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SCENà  XVI. 


08  MESMOS,  e  EL-REI. 

# 

El-r£i  {que  ia  passando  ao  fundo^  t^endo-os  e  descendo  a 
scena)  —  Enlão,  conde?  estás  coiupletamenle reconciliado? 

Conde  —  Completamente,  meu  senhor. 

El-bi^i  —  Ainda  bem....  (a  D.  Pe(íro)  Estimo  encontrar- 
te,  D.  Pedro;  vou  exigir-te  um  serviço  particular^  qoees* 
pêro  obter  da  tua  amizade  e  dedicação. 

D.  PEDRO  [curvando-se)  —  Meu  senhor^  os  desejos  de  vos- 
sa magestade  são  para  mim  ordens,  cuja  execução  só  me  pode 
dar  honra  e  felicidade.  Que  manda  vossa  magestade? 

El-rei  {tirando  a  carta  que  o  marquez  escreveu) — 'Co- 
mo vaes  hoje  ser  apresentado  em  casa  do  marquez  de  Cas- 
tello  de  Vinte,  encarrego-te  de  ...  de  entregares  esta  carta. 

CoKDB  {aparte)  —  Ai,  ai!  ai,  ai  i 

D.  PBDBo  {tomando-a  e  vendo-a)  —  Não  está  sobrescrip- 
tada,  meu  senhor? 

El-rei  —  O  sobrescripto  deverás  leval-o  no  pensamen- 
to: A  D.  Lianor  de  Menezes. 

D.  PEDRO  {horrorisado) -^  Senhor  l ,, .  (contendo-see  bal- 
buciando) E  vossa  magestade  ordena-me...  quero  dizer,  pe- 
de-me  isto... 

El-rei  —  Como...  amigo. 

D.  PEDRO  (acabrunhado)  —  N'essecaso>..  não...  não  pos- 
so obedecer! 

El-bei  (franzindo  o  aobr^olho)  —  Ou  como  inimigo! 

D .  PEDRO  (fora  de  st,  e  levantando  a  cabeça)  —  Senhor  1 . . . 

El-rei  (severamente)  —  Como  rei!  (vae  a  sair), 

D.  PEDRO  (abaixando  a  cabeça)  —  Obedecerei,  meu  se- 
nhor! (fica  extático). 

CoN9B  (baixo  ael-reiy  sorrindo)  —  Vossa  magestade  ma- 
ta-o,  meu  senhor! 

El-bei  (no  mesmo  tom^  e  sorrindo)  —  A  carta  éescripta 
pelo  lio... 

CoNOB  (rindo)  —  E'  galante  I...  E  entregue  por  mão  do 
amante!... 

El-rei— Sim;  que  hade  ser  apresentado...  (cominteu' 
ção)  por  ti ! 


M  UM  RtSGO. 

Condi  {estrenMeenio)  —  Ah  I . ..  (tomando  ao  seu  tom  ha  « 
hitnat)  V...  6  an  golpe  a  eiUdo,  mea  senhor ! 

(El-rei  tM,  Unçindo  om  olhar  de  ironia  sobre  os  dois«  que 
flcani  tsUUcos,  e  canrados  profondameate). 


Cae  o  panno. 


ACTO  II 


^^ 


(Grande  salio»  íllamioâdo  com  o  ikiiior  esplendor ;  mobília  rícât 
porias  aos  lados  e  ao  tunáo,  em  arco»  deixando  fer  outras  saUs« 
Bofetes ;  sobre  am  d'elles  o  preciso  para  eseroter.  Serpentinas, 
candelabros,  etc.  As  portas  lateraes  teem  reposteiros  escarlates, 
com  as  armas  bordadas,  assim  como  nos  pannos  dosbofele9;por<>> 
tronas,  etc.)  • 

SGENA  L 

lUllOOU,  TtLLA  PtOl,  0BflTlS*B<ntkN9,  tlTUURlCS,  6  I»A1IA9> 

(Passeiam  nns  nas  salas  proxinus,  oatros  estio  sciUtados  Ha  primei'» 
tt,  eic. ;  mofinlento  animado)^ 

Marques  {eneontraniõ  Yiila  Fhr  ao  fundo  e  descendo  eom 
elleascena)  —  Ainda  bem  qae  o  encontro,  senhor  D.  Fran- 
cisco I  Desde  antes  d'hontem  que  ando  com  vontade  de  lhe 
fallar:  os  meãs  deveres  junto  d'eNrei  é  que  fizeram  com 
que  eu  não  fosse  a  sua  casa  pedir-Ihe  perdSo  d'aquelle  es« 
candalo;  mas...  sabe  muito  bem,  que  não  fui  culpado.»* 

YiLLA  FLOR  {que  traz  o  traço  ao  peito)  —  Sei  perfeita* 
mente,  senhor  marquez. 

Mabquez  —  Até  ignoro  o  motivo  d^essa  briga.... Segn* 
do  vejo,  está  ainda  molesto? 

YiLLA  PLOR — Ainda;  e  se  não  fosse  por  assistir  i  apre* 
sentação  de  sua  sobrinha,  posso  afiançar?ihe  que  não  appa* 
recia  hoje  no  paço.  Aqueile  maldito  ia-me  matando  I 

Mabqújsz — O  conde,  segando  diiem,  é  um  bom  mestre 
d'annas. 
4 
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ViLU  FLOi  {zangado)  —  Mestre  d*armas  t...  mestre  J'ar* 
inast....  A  briga  foi  de  noite:  eu,  mesmo  de  dia«  não  vejo 
bem...  O  conde  é  om  espadachim,  que  provoca  meio  mondo, 
e  sempre  cora  felicidade;  mais  nada!  Depois,  goza  das  boas 
graças  d'el-rei...  Oh!  mas  aioda  çspero  v61-o  levar  uma  boa 
iiçio!  (outr9  tom)  Quem  se  portou  dignamente,  em  verda- 
de, foi  a  senhora  marqueza  I  Nunca  esperei !..  {tornando  ao 
tom  zangado)  Apezar  de  que  me  disseram  ji,  que  se  havia 
reconciliado  com  o  conde ;  mas,  não  creio !  São  intrigas  da 
corte.  Para  ama  fidalga,  como  a  senhora  marqueza ,   estou 
certo  de  que  é  mais  apreciável  a  amizade  de  um  autigo  ser- 
vidor do  e&tado,  como  eo,  do  que  a  de  um  rapaz  turbulen* 
lo,  que  Rio  cuida  senão  em  se  alfinar  e  hter  desordens. 

IlAaotEz  {éparte) — O  que  ellenáo  dirá  em  sabendo  €om 
certeza,  que  houve  uma  reconciliaçiol  (alio)  Tem  maila  ra- 
zão, senhor  D.Francisco;  no  entretantOj  parece  que  sua  ma* 
gestade,  sendo  sabedor  d'aquetle  caso,  mostrara  (ioreiizmen- 
tei)  delbjos  de  qoe  houvesse  paz  entre  a  marqueza  minha 
mulher  e  o  conde  de  Villaf  Maior. 

ViLLA  PLOR  {carrancudo)  —  Sim?!... 

Marquez  —  Nâo  o  sei  com  toda  a  certeza,  porque...  sim, 
f  u  ejn  minha  casa  soa  sempre  o  ultimo  a  saber  as  coisas ; 
mas... 

ViLLA  FLOi  —  Ah !  mas  para  uma  dama  de  qualidade  eo- 
roo  iua  mulher,  um  desejo  mal  entendido  d'el-rei,  não  é  uma 
ordem :  estou  certo  de  que  a  senhora  marqueza  quererá  antes 
soffrer  o  descontentamento  de  sua  magestade  por  dois  ou  três 
mezest  do  que  obaeurecer  a  sua  delicadissitta  àcçi0.  Mesmo 
porque... 

MAKO^fez  {i}êndo  qm  ttte  não  eéntinina)  —  Mesmo  pot- 
que?..* 

ViLtA^um  —  Mesmo  porque^  qeebrátido  as  aulas  rela- 
çOes  tom  o  conde>  a  senhora  marqueza  tapeu  a  boi^cà  eo  mtan- 
do,  e  poz  a  sua  hoDfa  ao  abrigo  da  maledteeneia. 

Mabquez  (espantado)  —  Não  percebo^  senhor  de  Tilla 

Floria. 

ViLLA  FLOR  {olhando  para  iodét  w  laééi)  -^  Amigo,  tia^ 
ca  Ibe  disse  nada,  porque  não  queria  ser  o  potÈo  da  discór- 
dia na  sua  família ;  mas,  como  já  lá  vae  o  perigo,  saberá 
que  algiimas  línguas  mal  intencionadas,  vendo  que  o  coádfe 
ia  tanto  a  miúdo  a  sua  casa,  espalharam... 

Mabquez  {aterrado)  —  Que  fazia  a  corte  a  minha  tnulber  ? 


YiLLA  FLOR  —  E'  verdade :  tiveram  a  malícia  de  o  di- 
ler  ! 

Mabquez  (espantado)  —  Ai,  ai,  ai  I  Por  isso  toda  a  gente 
se  ria  e  fallava  de  mansinho,  quando  e$i  entrava  no  paço  em 
compaubit  do  conde l  Ora  efttal... 

ViLLA  FLOR  {socegandO'0)  —  Ah  1  mas  esses  escarneos 
bSode«acabar ,  quaada  todos  souberem  que  a  senhor^  mar- 
queza  expulsou  o  conde  de  sga  casa,  e^.. 

Maequez  {como  recordando-se)  —  Ai,  P.  Francisco !  Com 
Ioda  a  certeza,  sou,..  30a.. • 

ViLLA  FLOE  —  o  que  ? 

Maiqu^z — O  homem  mais  desgraçado  de  Portugal  t 

ViLLA  FLOR  —  Porque  ? 

MARQUsz-^Apezar  da  i^noceocia  á%  minha  molber.:.. 
(Oh !  sim  I  porque  estou  certi^simo  da  sua  ionocencia  f)  0s 
intrigantes  e  más  línguas -continuarão  a  fsiltar !,..  Sua  ma- 
gestade  ordenou  positivamente  as  pazes  entre  minha  mul^et 
e  o  conde ! 

YiLLA  FLOR — E  a  marqueza..: 

Marousz  —  Obedeceu ;  que  reqa^io  t 

YiLLA  flor  {disfarçando  a  zanga  com  o  seu  ar  de  ironia} 
—  be  certo;  que  remédio I...  Pois,  senhor  marqu^z de Cas-r 
tello  de  Vinte,  como  quem  íaz  pazes  copi  inimigos  meus,  meu 
inimigo  é  também,  de  hoje  por  diantç  eslâo  acabadas  as  nos- 
sas relações  I  {somíndo  uma  gúrgalhada)  Pobre  bomeml... 
Abl...  ab  I...  ab  t«.. 

(Sae  COM  alguns  dos  gentis «faomtRS,  que  aiada  cittvatti  Mala- 
ia, e  parece  ir-Ihe  contanát  o  qot  acal»  4f  st  pastar). 

SCENA  IL 

Marquez  (^tf) -^Oh  I  que  infâmia  K..  (aportando a eàbé^ 
çã)  Parece-me  que  endoideço!  Aqui  está!...  aq«i  ottá  o  que 
é  o  mundo  l  Estas  línguas  malditas  uio  poupam  ninguém  I 
Pobre  senhora !....  tão  minba  i^miga^  e....  Goitaáa  t  talvez»^ 
até,  ignore  o  que  se  diz  a  seu  respeito!  Valha-meSauta  Cla- 
ra do  Louriçal !  Ora,  que  seja  eu  sempre  o  ultimo  a  saber 
o  que  se  passa  em  minba  casa !.... 


-• 
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SCENA  IIL 


MAftQoix  e  a  MAaouBiA,  que  Iras  um  ramo  àe  flórea  na  mão^ 

HAKQintz  (correndo  para  ellá)^  Ab  I  marqueza  t  ^aerl- 
df  parqneza  i .. .  (n*um  tom  cavernoso)  Estamos  deshonrados.  • . 
(n'o$aro  tom)  apparentemeote. 

Mabquiza  (pondo  o  ramilkete  tobre  um  dos  bofetes)  —  E 
(oi  a6.  agora  qiie  o  soube,  marauez? 

ÍIabqubz  —  Foi ;  bem  sabe  que  soo  sempre  o  ultiino 

a***« 

Haioubsa  —  Rio  reparou.,  então,  que  bontem  nlo  foi 
a  nos^a  casa  qma  só  das  priDcípaes  damas  cl'honor? 

llAaQViz  {estupidamente)  —  ^  verdade ;  agor|  me  lem- 
bro! 

H AiouBZA  —  E  sabe  porque  ? 

Masquez  —  Nio  sei  nada  ;  sou  sempre  o  ullimo  a... 

Uaz^diza — O  motivo  foi  porque  bontem  espalhou-se... 
uma  horrorosa  mentira !  Disse-se  que  eu  ha?ía  estado  hora  e 
meia  n'uma  pratica  com  o  conde  de  Villar  Maior.  Bem  sabe 
que  me  chamou  por  n^audado  d'el-rei,  e  que,  apenas  aca-. 
bei  d'aqueUa  audiência,  viiq  procurar  o  marquez. 

Maíquez  —  E'  verdade,  é  verdade!  Que  intriga ( 

Marquiza  —  Ainda  mais :  sobre  o  meu  bastidor,  na  an- 
te camará  da  raioba,  foi  achada  uma  chave,  que  se  disse  per- 
tencer ao  gabinete  contíguo  ao  quarto  do  conde. 

MARQUBz  —  Valha-nos  Nossa  Senhora  da  Arrábida  1  Quo 
terríveis  calamnias  1 

Marqueza  —  O  resultado  de  tudo  isto  è  que«  as  damas 
voltam-me  hoje  as  costas ,  e  os  homens  faliam  em  segredo 
quando  vou  passando  pelas  ante  saias  do  paço. 

MABauKz  —  Isto  è  medonho  r  O  melhor  é  eiilarmo-nos 
quanto  antes ! 

M^naviizA — NãOt  marquez;  o  meliior  é viogarmo-flo$ 4 
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scENA  iv; 


os  MESMOS  e  o  coNDB,  quB  ia  a  entrar,  roas  que  fica  observan- 
do-os,  escondido  por  detraz  de  um  reposteiro. 

Marquez  — Yiogarmo-nos  de de  todoa  os  ÍDUígaa«^ 

les ?!....  Isso  é  impossivel!.... 

Marqueza  —  Não  ;   TÍngarmo-nos  do  conde  de  Yíllar' 
Maior,  que  tem  sido  o  auior  de  todas  as  intrigas^  desespe- 
rado, creio  eu,  por  tel-o  despedido. 

Marquez  {com  força)  —  Então....  yingança^  marquesa I 
....  (outro  tom)  Mas....  cuidadol  Bem  sabe  que  eu.... ares- 
peito  de  brigar.... 

Marqueza  —  Quem  lhe  falia  em  brigar 71....  Isso  nÍo 
servia  senão  para  tornar  maior  a  intriga  e  o  escândalo. 

Marquez  (rapidamente)  —  E'  verdade,  6  verdade !  Oh  f 
se  9^0  fosse  issol,...  (gesto  de  ameaça). 
^  Marqueza  —  Precisamos,  em  primeiiro  logar,  obter  a 
maior  consideração  e  estima  de  sua  magestade  el-rei.  Va- 
mos çomprimenlal-o ;  a  hora  da  apresentação  de  D.  Lianor 
vae-se  aproximando. 

Marquez  —  Vamos,  {offerece-lhe  o  braço). 

Marqueza  {tomandO'lh'o)  —  Mostre-se  extremoso  para 
comigo,  afim  de  que  todos  vejam  que  acredita  na  minha  ín- 
nocencia;  e  depois.... 

Marquez  (saindo  com  e//a}  — Que  coragem,  marquesa  I 
Que  coragem  1 

SCENAV. 

CoNBB  {descendo  a  scena,  e  tomando  o  ramo  qne  a  mar* 
quexa  deixou  ficar  sobre  um  dos  bofetes)  —  Bravo!  Eis  nmá 
prova  claríssima  da  boa  harmonia  e  santa  paz,  que  existe 
entre  nós,  senhora  marqueza !  Quem  não  acreditará,  vendo 
em  meu  poder  estas  flores,  que  ella  trazia  na  mão,  quem 
não  acreditará,  digo,  que  foi  ella  que  m'as  deu?  Asdamas^ 
segando  o  costume,  hãode  exclamar :  ("tmi^aiulo-a»)  iQue  lin- 
das flores,  conde  U  Eis  a  minha  resposta :  «Não  divido  estas 
flores  por  /lor^a  tio  lindas,  porque  foram  dadiva  d^aquella  que 
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esireisecídameDie  adoro  1  D*âquella  cuja  celestial  formosun 
è  saperior  a  todas  quantas  ieem  sido  decantadas  pelos  Pasto- 
res da  Arcádia^  incluindo  o  nosso  muito  alto,  real  e  sábio  Pas- 
tor Albano I »  Depois  d'esta  rajada  poética,  badedizer-se  a 
meia  ? oz*:  Eilâê  nctmciliadoê  t  (oátro  têm)  Na  verdade,  voa 
tendo  repognancia  tn-descooceitoar  amarqueza;  porqae, 
bonra  Ibe  seja  feila,  ainda  náo  me  deu  todo  o  direito  para  o 
fazer;  mas...  juroa-me  uma  guerra  eterna  em  que  um  de  nós 
kaie  nfccninttr/....  4Jma  dama  d'honor  nunca  falta  a  estes 
juramentos. 

SCENA  VI. 


COFIDt  e  D.  PSDSO. 

D.  VEPBO  {com  um  ar  sombrio)  —  Finalmente  estamos  sós, 
coode! 

CoNBB  —  O  que  eu  estimo  muito,  porque,  como  Tiste, 
saí  hontem  de  casa  da  marqueza  apenas  le  apresentei,  coa* 
forme  o  desejo  de  sua  mragestade,  e  nada  soube  ainda  da  toa 
entrevista  com  D.  Lianor. 

D.  PEDno  (com  cólera) — Tenha  a  bondade  de  sair  comi- 
go, senbor  conde i  Cootar-lbe-bei  tudo  fora  do  paço;  aqui, 
sO  Ibe  direi  qúe...  que  é  um  traidor! 

Conde  {espantado)  —  Que  é  isso  1?  Temos  novas  intri- 
gas Tl  Similhante  insulto...  da  toa  bocca«  Pedro [?... 

D.  PEDRO  —  Devia  esperal-o,  senhor  conde !  Quando  se 
zomla  de  um  amigo  verdadeiro,  quando  se  ridiculisa  o  sea* 
timento  mais  nobre  d'esse  amigo,  quando  se  emprega  o  va- 
limento para  com  el-rei ,  afim  díe  calcar  aos  pés  o  coração 
de  um  homem  honrado ;  finalmente,  senbor  conde,  quando 
se  è  traidor  da  amizade,  é  preciso  ter  coragem  bastante  pa- 
ra sofrer  as  consequências!  Vamos,  senbor Ferlit<»TeiUs da 
Sáhra  !  (àaminlM^do  para  eHs)  S&tií  preciso  qne  o  insalte  aia^ 
damai&I? 

CoNAB  (socegado  e  sanitmdo-se)  —  Se  levares  a  provoca- 
çia  a  ponto  de  me  dares  alguma  puabada....  nem  aflsim 
brigarei  comtigo  t 

I>,  MDBO  {awaàçando  mais)  —  E'  então  nm covar- 
de!?.«..            ' 

GoifDB  (reprimiàdu  o  primeiro  movimento  que  foi  is  ceJ^- 


GMKISCO.  Si 

ra)  —  Como  nSo  lu  um  só  portagtieE,  m^sroo  até  um  só  cas- 
telhano, que  seja  d^esea  opinião,  río*ni€  do  epitheio,  e  digd 
que....  qucesUs  doido! 

D.  PEDRO  (f&ra  de  H  puxando  pela  tspadà) '—  B  ^o  eu  t> 
malar»  senhor  conde !? 

Conde  —  Uorrerias  Umbem  dlioje  a  três  dias  com  re- 
morsos de  ter  assassinado  um  amigo  verdadeiro. 

D.  PEDRO  (com  trotito  terrivêl)  —  Amigo  rerdadeiroi  É 
o  cumulo  da  hypocrisia  ^  da  desfaçatez!  (oti^ro  tom) Sei  tu- 
do, senhor  conde ! 

Conde  —  Ah*  sim?  e  eu  ti8o  sei  tiada.  (levantãndo-se) 
Ora  vamos !  Olha  que  estás  faterido  uma  irísle  Ggura  com 
€sseB  ares  de  Roldão ,  e  esses  olhos  de  Girulio-Hm-pátor  1 
Se  apparece  alguém  I...  Expiiquemo-nos^  meu  Orlando  ena^* 
morado.  Em  primeiro  logar...  embainha  a  tua  espada,  quB 
nunca  tâo  injustamente  saiu  ella  da  bainha  1  {iifihlhe  a  es- 
pada^ que  elle  larga  machinalmentt,  0  metle-lh^a  na  bainha) 
Agora  vem  sentar-te  ao  pé  de  mim,  e  conversemos  amiga- 
velmente, {leva-o  pela  mão  para  o  sophd^  efaho  sentar  a  ^eu 
lado,  D.  Pedro  olá  de  cabeça  haioM^  e  profundamente  commo^ 
vido)  Bem  I  Agora,  que  estás  mais  socegado,  conta-me  já  e 
já  o  que  te  disseram  a  meu  respeito. 

D.  PEDRO  (limpando  uma  lê^rima)^-^'E  eu  que  te  julgava 
o  meu  melhor  amigo !  Eu,  qne^  apezar  da  minha  pobreza, 
não  trocava  a  tua  amizade  pelos  ihcsouroa  d'eUreit 

Conde  (commovido  e  apertando-lhe  a  mà^)-^E  eu  daria 
quanto  possuo  por  essa  lagrima,  que  dedicaste  agora  á  mi- 
nha amizade,  que...  que  jóigas fingida,  Pedro!  (n^nmttmda 
maior  dignidade)  Juro-te  pela  minha  honra,  {eommovUo)  pe^ 
la  alma  de  minha  mãe,  por  estas  medaíhas  ganhas  no  cam»' 
po  a  combater  inimigos  da  palria,  juro-te  por  tudo  isto,  Pe- 
dro, que  nunca  fui  traidor  a  pessoa  alguma,  quanto  mais  á 
ti,  que  estimo  como  um  irmão  I  Acredita9-me? 

D.  pcDRo  (nftraçofufa-e^)-^  Acredito  I  Mas  se  eu  sou.iiò 
desgraçado!... 

Conde  (nndo)  —  Ainda  bem,  porque  è  a  maneira  de  te 
poder  ser  ntil.  Ou  eu  heide  deixar  de  tor  ii-fluencia  noani- 
.no  d'el-reí ,  ou  d'aqui  a  oito  dias  hasde  riscar  do  livro  da 
taa  vida  essa  palavra  que  pronunciaste  agora  !  Desgraçada)  I 
....  Desgraçado  è  o  demo  I  (fi'oiilro  tom)  Mas,  saibamos  ;  o 
qae  te  disseram  de  mim?  Que  passaste  eai  casa  do  maN 
quez?  ... 


M  UM  RISCO. 

D.  FK»Ro  -*  Foi  r«eebiéo  pela  narqneta  com  a  mafor 
consideraçio  e  boai  modea.  Chegou  até  a  diser-me  que  nlo 
era  mister  recomoModaçio  de  sua  magestade  para  me  rece- 
ber bem ;  que  bastava,  para  iasOj  o  aer-Ihe  apresentado  por 
um  geutil-homem,  como  tu,  da  sua  mais  particular  esUois* 

CoHai — Que  bypoerita  me  saiu  a  senhora  marqaeza  f 

D.  PiDBO  (admirado)  —  Hypocrita  ?! 

^Conas-^  Continua  ;  depois  te  explicarei  esta  minha  ia- 
lerrupçio. 

b.  Pinao — Podes  imaginar  qual  seria  o  meu  contente- 
Bento  .por  tomar  a  Ter  aqnella  adorada  menina  a  quem  amo 
....  loucamente  i  Nio  te  conto  a  nossa  conversação,  a  nossa 
alegria,  porque,  com  o  teu  génio  zombeteiro,  talvez  te  6^ 
xesse  rir.  No  meio,  porém^  d'aquelle  immensogozo,  um  pe- 
so horrível  me  opprímia  o  coração ! . . . . 

CoNDB  (rind$) — E  a  algibeira  I  Era  a  carta  à'el*rei ;  nSo? 

D.  PBoao  —  E' verdade.  Procurava,  embalde,  animar- 
me  a  cumprir  aqnella  vergonhosa  commissio.  Mais  de  vinte 
vezes  metti  a  mSo  na  algibeira  para  lhe  entfegar  a  maldita 
carta,  e  outras  tantas  a  deixei  cair  sem  força ! 

Coicai — E  isso  tudo  acompanhado,  provavelmente,  por 
um  jogo  de  physionomia...  Ai,  meu  Pedro  I  que  medonha 
xará  que  tu  não  terias  n'essa  occasiio  I 

D.  Piaao  —  Creio  que  sim,  porque  D.  Lianor  mais  de 
uma  vez  me  perguntou  se  eu  eslava  molesto.  Depois  de  duas 
horas  passadas  n'este  supplicio,  lembrando-me  de  que  sua 
magestade^  se  eu  lhe  nio  obedecesse,  era  capaz  deme^^r 
mercê  de  algum  cargo  na  índia  ou  na  Costa  d' Africa,  puxei 
pela  carta  e  dci-Ih'a  rapidamente,  dizendo  com  uma  voz  aba^ 
jada:  — E'd'el-rei! 

Condi  (rtnilo^  —  Bem  sei;  no  mesmo  tom  em  que  Ibe 
dirias :  —  E'  do  diabo  1 

D.  PBDBO*— D.  Lianor  ficou  petrificada :  depois  exigiu^ 
me  a  explicação  da  minha  mensagem,  e  contei-lbe  tudo  que 
se  havia  passado  entre  mim  e  el-rei.  Notou  que  a  lettra  da  care- 
ta era  de  seu  tio,  o  que  provava  evidentemente  que  as  iotea- 
çOes  de  sua  magestade  eram  mostrar  desde  logo  o  maior  des- 
preso  pelos  escrúpulos  de  família,  e  pelos  obstáculos  qae  ima- 
ginassem p4r  aos  seus  intentos.  De  feito,  uma  carta  escripta 
por  quem  faz  as  vezes  de  paci,  e  entregue  por  mão  d'ttm  aman- 
te, não  quer  dizer  outra  coisa.  D.  Lianor  ficou  angustiada  e 
chorosa.  Animei-a,  dizendo-lhe  que  tinha  esperanças  D'ttm 
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a<nigo  íoiiiQo  influente  no  animo  d'el-rei,  e  que  de  certo  pro- 
tegeria o  nosso  amor.  Perguntou-me  quem  era  esse  amigo ;  e, 
quando Ibo  disse  o  leu  nome,  empallideceu  noTamente,  eex- 
cJamou  :; — Estamos  perdidos ! — Contou-me  emjseguida,  que 
na  véspera  lhe  havias  dirigido  mil  galanteios,  que  ella  ac- 
ceitou  con)  a  esperanga  de  te  ouvir  fallar  de  mim,  porque 
já  sabia  da  nossa  amizade  reciproca. 

CoMDB  —  Disse  a  verdade ;  mas,  mereço  perdão,  porque 
ainda  não  sabia  que  lhe  tinhas  amor. 

D.  PBDEO  —  Coniou-me  ainda  mais;  que  sua  tia  a  mar* 
qaeza  lhe  dissera,  que  eras  conhecido  oomo  um  libertino^  que 
compromeltias  vergonhosamente  as  damas  que  acreditavam 
Das  tuas  palavras ;  que  te  havia  despedido  de  sua  casa^  roas 
que  era  obrigada  a  abrir-te  novamente  as  suas  salas,  porque 
el-rei  assim  o  havia  exigido.  A'  vista  d*isto,  D.  Lianor  pen- 
sou que^  provavelmente,  meditavas  uma  vingança  deaccor*» 
do  com  sua  magestade,  e  que  a  carta  era,  talvez,  aconselha- 
da por  ti.  Eu  pensei  o  mesmo,  e....  eis  a  razão  do  meu  pro- 
cedimento para  comtigo. 

CoNDs  —  Pois,  meu  amigo,  és  um  perfeito  namorado, 
isto  é,  um  perfeito  louco  1  Que  eu  me  queira  vingar,  é  mui- 
to natural ;  é  certo :  mas  viogar-me  da  marqueza ;  porém 
de  D.  Lianor,  que  nenhum  mal  me  fez;  de  ti^  que  sempre  fos- 
te amigo  sincero,  isso  era  ser  eu... .  tão  louco  como  iu,  ou  tão 
mau  como  um  corsário  argelino. 

D.  PKDBO  —  Assim  me  parece.  Mas  então....  foi  intriga 
da  marqueza?  Com  que  fim?  Por  que  motivo  tanta  sanha  pa- 
ra comtigo  ? 

CoNDB  —  Porque  a  requestei  um  anno,  e  desde  que  sua 
sobrinha  appareceu,  nem  mais  para  ella  olhei.  Em  quanto  á 
carta  d'el-rei...  para  te  provar  que  não  a  aconselhei,  nota  que 
o  ridículo  do  caso  também  caiu  sobre  mim. 

D.  PBDKO  —  Como? 

Conde  —  Sua  magestade  soube  das  minhas  pretenções  ao 
coração  de  D.  Lianor ;  e,  no  entretanto,  quem  apresentou  o 
portador  da  carta...  fui  eu. 

D .  PEDBo  —  Oh  i  é  de  ama  indignidade ! . . . 

Conde  —  Não,  não  acho ;  é  de  um  grande  engenho  c 
galanteria ! 

.  •  D.  PEDBO  —  Mas,  por  fim,  o  que  vejo  é  que  sou  muito 
desgraçado  nos  meus  primeiros  amores ! 

Conde  —  Não  le  lamentes,  que  lamentações  de  nada  vu- 
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lem,  quando  se  traia  de  corobaler  um  capricho  de  rei.JSiia 
magestade  sacrificou  aos  seus  amores  a  nossa  dignidade;  moa- 
trar-lhe-hemos  que  não  se  zomba  im|)unemente  com  gentis- 
homeos  portuguezes...  (com  orgulho)  e  dos  qaaes  um  â*elle5 
se  chama  Fernão  Telles  da  Silva  1  {no  seu  tom  habitual)  Ani- 
mo, soldado  novato  da  ala  dos  namorados  i  Gbragem  t  Ima- 
ginei já  uma  galanteria  para  pagara gaiantei'iad'el-reí.  Que- 
reis'ajudar-me? 

D.  PEDBO  —  Se  quero ! 

CoNOE  —  Então...  comecemos!  Dize  a  D.  Lianor,  que 
venha  fállar  comigo,  aqui,  para  combinarmos  uma  resposlâ 
a  sua  mageatade. 

D.  PEDBO  —  E  depois? 

CoNDB  —  Por  em  quanto,  mais  nada.  Agora  o  que  ha  a 
fazer  ê  comigo  e  com  a  marqueza.  (voe  ao  fundo  e  chama) 
Marços ! 

SCENAVII. 


os  MBSMOS,  e  MARCOS. 

Marcos — Senhor  conde  ? 

CoNDB  —  Marcos,  é  preciso  que  eu  saiba  tudo  quaoto  a 
marqueza  de  Castello  de  Vinte  faz  esta  noite;  se  falia  em  par- 
ticular com  eUrei,  e  o  que  lhe  diz.  Percebes? 

Marcos  —  Perfeitamente,  senhor  conde. 

Conde  —  Um  cruzado  de  prata  por  cada  três  palavras 
da  marqueza,  é  dois  por  cada  syllaba  d'el-rei ! 

Marcos  (aparte)  —  Estou  nas  minas  do  Peru,  não  tem 
que  ver !  {alto)  Cá  vou,  meu  senhor,  (sae). 

CoNDB  —  Bem !  Agora  nós  vamos  comprimentar  sua 
magestade. 

(Saem  pelo  fundo  conversando). 

scENA  vm. 


vfUA  noR  e  um  caxabista  (ettram  por  um  dos  ladoí). 
YiiLA  FLOR  {designando  os  dois  que  acabam  de  sair)  —  El- 
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les  lá  vão,  08  ^ois  inseparáveis !  Que  phenomenos  se  obser- 
vam na  corte  I  Já  lhe  constou  que  a  marqneza  de  Castelio 
de  Vinte  tornou  a  fallar  com  o  conde  de  Yillar  Maior,  depois 
de  o  despedir? 

Camabista  —  Pois  não;  até  passou  hoatem  a  noite  equ 
sua  casa. 

YiLLA  FLOR  —  Bera  sei ;  que  escândalo!  E  que  apresen* 
tara,  dizem,  D.  Pedro •d'Âlbuquerqae.... 

Camarista  —  Affirraam  ser  o  escolhido  da  menina  Lia-, 
nor. 

ViLLA  FLOR  —  Ah !  sim  ? 

Camarista  —  Assim  se  diz.  Mas,  o  que  eu  duvido,  é  que 
seja  duradoira  e  verdadeira  aqueila  paz  entre  o  conde  e  a 
marquesa. 

ViLLA  flor  —  E',  sim;  quando  ha  falta  de  certo  pundo- 
nor... Pois  não  viu  que  o  conde  levava  o  ramo  deflores  da 
roarqueza  ? 

Camarista  —  Nâo  reparei. 

ViLLAFLOR  —  E  o  pobrc  do  marquez  lá  está  sentado  a 
uma  mesa,  acabando  a  partida  de  xadrez  que  el-rci  princi- 
piou com  o  conde  de  Sandomil,  mas  que  não  teve  paciên- 
cia para  acabar.  O  marquez  está  n'uma  péssima  tarefai  A 
jogar  o  dinheiro  del-rei  I...  (rindo)  Ah  I... ah  !...  ah  !...  (ca- 
minha para  o  fundo). 

Camarista  {rifido) — Talvez  ganhe:  quero  é  infeliz  nos 
amores... 

(Saem  pelo  fundo}. 

SGENA  IX. 


CONDE,  MARQUEZA,  C  MARCOS. 

(A  marqucza  vem  pelo  braço  do  conde,  que  já  não  traz  as  flores  ; 
Marcos  fica  occuUo  observando  os). 

Mabqcjeza  (olhando  primeiro  para  todos  os  lados) — 'Se- 
nhor conde,  o  que  tenho  a  dizer-lhe  é  que,  quando  Ibe  de- 
clarei a  guerra^  imaginei  que  tinha  a  combater  um  Adver- 
sário leal  é  digno  de  mim ;  vejo  agora  que  me  eagaoei  I 
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CoitDB(coiii  gahmteiê) -^^orqut^  eacanlidora  marque* 

ZB?... 

Mabquixa  —  Porque  esta  astncia  de  gaerra  que  o  senhor 
conde  imagÍDoa,  é  uma  indignidade  I...  {com  mais  força)  B' 
ena  infâmia  !  Que  diligenciasse  perder-me,  desconeeítoar- 
me  para  com  eK-rei,  para  com  todos,  era  naturalíssimo ;  mas 
que  pretenda  sacrificar  a  honra  e  a  reputaçio  de  pessoa  es- 
tranha a  tudo  isto^  é  de  uma  penrersidadei... 

CoHM — Nio  sei  o  que  quer  dixer,  senhora  marqueia  t 

Mábqueza  —  Sabe  I  Fallo  de  minha  sobrinha. 

GoNDB  {com  indiferença)  —  Ah  I 

Mabqubza  {cokrtca)  —  A  ordem  d'el-rei  para  que  me 
apresent|pse  D.  Pedro,  foi  combinada  com  o  senhor  conde ; 
não?  Aquella  carta  tio....  tão  (abaixando  mais  a  voz)  indi- 
gna.... 

GoNDB  (fingindo horror)  —  Oh  !  . .  oh  I  minha  senhora  I... 
fallar  assim  de  uma  carta  d'el-rei  I... 

llAàQUBZÁ—  E  provavelmente  dictada  peio  senhor  con- 
de ;  é  mal  feitot,  em  verdade  I  (n'outro  tom)  Senhor  conde, 
ha  vinganças  nobres  e  até  engraçadas;  costumam  ser  as  dos 
gentis-bomens  portoguezes :  ha  outras,  porém,  tSo  indignasi 
que  só  devem  ser  praticadas..^  por  viíoesl 

CoiiDi  -^  Sou  da  sua  opiniio^  senhora  marqueza,  (ottan- 
do  para  dentro)  e...  como  sua  magestade  se  dirige  para  aqui, 
lenha  a  bondaae  de  lhe  perguntar  se  também  será  d' essa  opi- 
niio. 

(Comprimenta-a,  e  finge  sair,  mu  vae  para  se  occultar  no  mes- 
mo reposteiro  onde  está  Marcos  escondido). 

Mabcos  {baixo  para  elle)  —  Pode  ir  gozar  do  sarau,  se- 
nhor conde ;  cá  estou  eu. 

(O  conde  sae). 

SCENA  X. 


MABQUBZA,  MARCOS,  e  BL-RBi,  enlrando  pelo  fundo. 

U ABOUBZA  {inio  encontrijU'0) — Senhor. . . 
El-bbi  (riionho)  — -  Ah  1  está  aqoi  tSo  86,  marqueza  1  Que 
melancolia  I... 
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Marqubza  —  A  melancolia  sae,  quando  vossa  majestade 
enira. 

El-rei  (rindo)  —  N^esse  caso,  já  não  a  deíxo^  marque- 
za.  Mas  que  tem?  Desejo  saber  o  motivo  d'essa melancolia. 
N'uma  noite  em  que  obteve  um  tríumpho  tSo  completo,  com 
a  apresentação  de  sua  sobrinha  !...  Olbe,  marqueza,  que  não 
se  falia  hoje  n'outra  pessoa  i 

MabquezJT —  Perdão,  meu  senhor :  ha  outra  pessoa  de 
que  também  se  falia  muito,  mas...  em  sentido  contrario. 

El-rei  (fingindo  admiração)  —  Sim  ? 

Marqueza  —  Sim,  meu  senhor.  As  damas  voltam-lheas 
costas,  6  os  gentis^homens  faliam  em  segredo. 

El-rbi  (sorrindo)  —  Trata-se,  então,  de  algqm  crimino- 
so d'estado?!... 

Marqubza  —  Trata-se  de  uma  mulher...  desconceituada 
indignamente! 

El-rei  (fingindo  espanto)  —  Ah  I  B  essa  mulher... 

Marqubza  —  Sou  eu,  meu  senhor! 

El-rei — A  marqueza  !...  Ohí... 

Marqubza  —  Sou  victima  de  nma  accusação  indigna  e 
de  uma  intriga...  medonha! 

El-rbi  —  Deveras? 

Marqueza  (^não  se  podendo  já  conter)  —  Se  vossa  mages- 
tade  me  permittisse,  atrevia-me  adizer-lhe  que...  que  sabe 
tudo ! 

El-rei  (sentando-se)  —  Não...  nâo  sei  nada,  marqueza  I 
Mas...  ouça.  Vou  contar-lhe  uma  pequena  historia,  que  li... 
não  me  lembro  quando.  Sente-se,  marqueza. 

Marqueza  (aparte,  e  sentando-se) ^^làui^  consideração 
e  bons  modos  i...  O  que  imaginará  elle?... 

El-rbi  [como  narrativa)  —  Era  uma  vez...  {interrompen" 
do-se)  Principio  indispensável  em  qualquer  historia.  Era  uma 
vez  um  rei,  que  amava  perdidamente  a  sobúnha  do  marido 
de  uma  das  damas  da  sua  côrle.  Esta  dama  (por  motivos  dfs- 
conhecidos  ao  historiador)  havia  declarado  uma  guerra  de  mor* 
te  a  certo  gentil-homem,  que  então  gozava  as  boas  graças  de 
el-rei.  Os  cortezãos,  que  ás  vezes  teem  tanto  defines, como 
outras  d0...  de  innocentesy  imaginaram  que  a  tal  declaração 
de  guerra  ao  favorito  seria  o  motor  do  ocaso  d'aquella  estrei- 
ta, isto  é,  da  dama  em  questão.  Por  consequência^  despre- 
saram-na^  e,  com  verdade  ou  sem  ella,  começaram  a  divul- 
gar particularidades  do  coração  da  tal  dama.  N^esta  má  si- 


?8  DM  BISCO. 

ioaçio,  fenda  no  teu  amor  próprio,  na  sua  dignidade,  nasna 
honra,  a  dama  fallon  abertamente  a  el-rei,  que  lhe  prop&x  « 
aeguínte :  —  c  Tratarei,  bella  dama,  de  dispor  o  coração  d'a- 
0  qaella  encantadora  menina  á  favor  dos  sentimentos  qoe  lhe 
a  consagro,  e  qie  de  joelhos  lhe  offereço.  Honras,  riquezas^ 

<  considerações  e  títulos ,  todo  serk  pouco  para  remunerar 
c  um  serviço  de  que  depende  a  minha  felicidade.  Além  d'i^ 

<  to,  vingar-vos-hei  como  quizerdes,  e  de  q^ltm  quizerdes !  • 
(outro  tom)  Isto  diase  o  rei,  e  depois... 

Habqubza  {cendo  que  elle  não  continua)  —  K  depois? 

£L-a£i  —  Depois...  Nio  posto  cootar-íhe  o fimda histo- 
ria, porque  o  livro  iinba  uma  folha  rasgada... 

AlAaQUKZA  —  Parece-roe  qoe  já  li  essa  historia,  meu  se- 
nhor. Se  bem  me  lembro,  a  dama  depois  do  qne  el-rei  lhe 
diase,  vendo  que  era  o  único  meio  de  6carem,  ella  vingada, 
elles  castigados,  puxou  por  um  papei,  como  este,  {tirando 
um  papel  grande)  e  apresentou-o  a  el-rei,  dizendo-lbe :  c  Ac- 
ceito,  meu  senhor  1  {aparte,  dando-lke  o  pap^/)  Se  elie  assi- 
gna  estou  vingada  ;  mas  fugirei  da  corte  com  minha  sobri- 
nha. A  deshonra...  nnnoa ! 

El-rei  (lendo)  —  c  Eu  el-rei  faço  saber  aos  que  esle  meu 
t  alvará  virem,  que,  em  remuneração  dos  bons  serviços  fei- 

<  tos  á  nação  pelo  conde  de  Villar  Maior,  hei  por  bem  e  me 

<  apraz  nomeal-o  fiscal  da  esquadra  que,  a  instaucias  do  san- 
«  tissimo  papa  Clemente,  anda  em  soccorro  dos  venezianos  pe^ 
«  lejando  nos  mares  da  índia :  o  mesmo  conde  de  Yillar  Maior 
adeveri,  no  menos  tempo  possível,  ir  tomar  este  cargo  das 
«mãos  de  Pedro  de  Sousa  Castello  Branco,  que  actualmente 
«  o  exerce.  Dado  cm  Salvaterra,  etc. »  {acabando  de  ler,  en- 
cara por  um  instante  a  marqueza,  como  mdeciso.e  depois  as- 
signa)  Rei.  (danda-lhe  o  papel)  Está  vingada,  marqueza. 

Marqubza  (letantando-ee  e  guardando  o  papel)  —  Agora, 
pode  vossa  mageatade  acreditar  que  sò  a  morte  esfriará  o 
meu  reeonhccimento  \ 

El-bki  (com  intenção)  —  YéUo-hemos :  quero  que  toda  a 
*ua  família  diga  o  mesmo.  (sae). 

Maiqucza  (sà)  —  Nâo !  ninguém  o  dirá,  porque  parlo 
amanhã  com  minha  sobrinha  I  Que  me  imporia  soffrer  depois 
a  cólera  real?!  Estou  vingada!  Moslrei  áquelle  homem  or- 
gulhoso, que  nio  é  bom  ter  por  adversaria  uma  mulher  da 
minha  qualidade !  (sae). 
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SCENA  XI. 

Uaegos  {saindo  do  seu  esconderijo)  — Bem,  mai(o  bem  t 
Ora  eis  o  senhor  conde  de  Yillar  Maior  desterrado  da  corte  1 
....  Fiscal  da  esquadra  da  Itidia^  creio  que  não  quer  dizer 
outra  coisa.  Àhi  estâl...  Vão  lá  desafiar  as  mulheres!...  Mas 
é  preciso  avisal-o  quanto  antes,  para  ver  se  pode  armar  al- 
guma contra  ruina.  Ainda  me  custa  a  crer  I  Meu  senhor  con- 
de feito  governador  de  pretos  e turcos!.,,  {rindo)  Ah  !...  ah  I 
...  aht...  Apezar  da  níinha  dedicação  para  comelle,  não  fa- 
ço muito  propósito  de  o  seguir.  Credo.  Uma  terra  de  pretos ! 
Figas,  malditos!  (sae).  ^ 

> 

SCENA  Xli. 

D.  PEDRO  C  D.  UANOR,  pclO  brOÇO  d^cllc. 

D.  UANOR  —  Apezar  de  tudo  quanto  medisse,  D.  Pedro, 
ainda  tenho  medo  d'aquelle  homem :  a  senhora  marquézi 
contou-me  tantas  coisas  ruins  a  respeito  d'elle!... 

D.  PBDRO  —  A  senhora  marqueza  está  em  guerra  aberta^ 
com  o  conde :  admira-se  de  que  lhe  não  teça  elogias?  Pode 
acreditar-me^  D.  Lianor;  eu  mesmo  agora  chego  a  admirav 
a  minha  pouca  reflexão,  quando  duvidei  da  lealdade  do  con- 
de. Somos  amigos  de  ha  muitos  annos ;  conbeço-lhe  bem  o  ca- 
racter. 

D.  UANOR  —  Gomtudo. .  . 

D.  PEDRO  —  E'  algum  tanto  extravagante,  muito  varia* 
vel,  e  essencialmente  duellísta  ;  mas,  tem  um  coração  bem 
formado  e  generoso.  Aíiançou-me  que  faria  a  nossa  felieida^ 
de,  e  não  falta:  rerà.  Agora,  saibamos;  el-rei  pediu-lhejá 
resposta  á  sua  carta  ? 

D.  LIANOR  —  Ainda  não.  Felizmente,  tenho  estado  toda 
a  noite  tão  rodeada  pelas  damas,  que  sua  magcstade  apenas 
me  dirigia  algumas  palavras. 

D.  PBDRO  —  Ainda  bem  1  O  conde  pedíu-me  que  lhe  dfs** 
sesse  que,  antes  de  dar  uma  resposta  a  el-*rei,  ôpreersofaN 
larmos  com  elie  em  particular.   NSo  sei  quaes  sio  os  seus 
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desígnios ;  nus  dizHue  o  coração»  que  sereuos  muito  feli- 

sesl 

D.  Liáifot  —  Ohl  se  esse  preseotimeDto  mentiss^... 

D.  rsBBO  —  Não  digâ  isso!...  MaU-me  s6  a  ídéaT...  Se 
s  perdesse,  Lianor,  Dão  sobrevÍTeria  a  similbaDle  desgraça  1 


SCENAXIII. 

os  MESMOS,  e  0C0!<1DB. 

CoNDB  {olhando  priwèeiro  para  todos  o$  /a<fo«) .— A(é  que 
«mfim,  encontrei-os !  Vamos !  não  ha  tempo  a  perder !  (a  O. 
Pedro)  Vae  para  janto  d*essas  portas,  e  se  vier  alguém,  avi- 
sa-me.  (D.Peiro  vae  para  onde  elle  lhe  diz)  Tenha  a  bondade  de 
se  assentar  aqni,  senhora  D.  Lianor  de  Meneies,  (mostran- 
do-lh  uma  polírona^  ao  pé  do  hofete,  onde  ha  o  premo  para 
escrever.  D.  Lianor  senta-se)  Muito  bem :  agora  vamos  dar 
uma  resposta  a  el-rei.  {dd-lhe  uwia  penna  e  arranja-lke  o  pa- 
pel). 

D.LiANoa((iirb4u(A)  —  Mas...  senhor  conde!....  O  que 
heide  eu  dizer  a  el-rei? 

GoNDB  (iorrindo)  —  O  que  I  Pois  não  sabe  escrever  uma 
carta  d^amores? 

D.  LUNoa  (largando  a  penna)  —  D'amores  I  Não  sei,  se- 
nhor conde! 

(Olha  rapidamente  para  D.  Pedro). 

Conde  —  Paciência  i  Terá  a  bondade  de  escrever  o  que 
eu  fôr  dictando^  porque...  sob  a  minha  palavra  I  é  só  o  que 
sei  faxer  com  alguma  perfeição!  Se  tivesse  a  bondade... 

D.  LiANon  (tornando  a  pegar  na  penna)  —  Estou  promp* 
ta,  senhor  conde. 

Conde  (dictjindo)  —  c  Senhor :  Se  eu  acreditasse  que  não 
«  era  unicamente  por  um  capricho,  mas  sim  por  verdadeiro 
«amor,  que  vossa  magestade  se  dignou  escrever-me  uma  car- 
4  ta  tâò  amável ;  se  eu  acreditasse  que  encontrava  o  senti* 
€  mento  ao  qual  sinto  quanto  seria  capaz  de  corresponder, 
«talvez  que  a  minha  bocca  proferisse  desde  já  os  votos  de 
« um  verdadeiro  affecto.  Como,  porém,  ainda  duvido  de  ta- 
«  manha  felicidade^  atrevo-me  a  exigir  uma  prova  de  con- 
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«  fiança,  pediado  a  vossa  mageslade  qiH  se  digne  cenfiar-me 
«  a  saa  augusta  assígnatara,  na  eerteza  de  qne  è  indispen- 
«  savei  D'este  momeBle,  para  assegurar  a  minh)  felicidade)^ 
<  e  para  purificar  o  caracter  d'aqaelie  que  me  offerece  o  sen 
d  amor. »  {deixando  dê  dieíar)  Bem  1  Agora  diga  ad-reique 
procure  aqui  a  resposta,  onde  deixará  também  ficar  a  sua. 
{depois  de  fazer  eom  a  penna  «m  pequeno  riêco  n'ufna  folha  de 
papel. grande,  mette-a^  junto  com  a  earta^  debaixo  do  panno^ 
^ue  cobre  o  bofete). 

D.  PBnao  —  Parece-me  que  el-rei  vem  para  este  ladol 

CoiTftB  —  Tudo  nos  corre  ás  maravilhas !  {para  D.  Lith 
nor)  Deve  sair  d'aqui,  apenas  designar  a  sua  magestade  on«> 
de  está  a  resposta  á  sua  carta,  (para  D.  Pedro)  To  procura 
encontrar  algum  official  da  chanoellaria,  e  dia-lhe  q«e  sa 
aprompte  para  arobivar  outro  decreto. 

D.  FEDRO  —  Ouiro  T 

€oNOB  —  Sim ;  porque  provavelmente  já  estará  archi- 
vado  um  em  que  sou  manda(ki  guerrear  os  pretos  na  índia. 

D.  i»E»ao  —  Deveras  ?! 

CoNBB  —  Admíras-te?t  Nio  conheces  ainda  a  corte  1  (m- 
ra  D.  Lianor)  Mostre-se  submissa  e  meiga  paraeliei...  Em- 
fim,  veja  se  também  concorre  para  a  difficílima  empresa  de 
enganar  el-nsi.^ 

D.  LiANon  —  Farei  diligencia  para  o  conseguir! 

GoNDB  (aparte)  —  A  ingenuidade  conventual!....  (alio) 
Vamos!  Cada  um  para  sen  lado,  por  nio  causar  suspeitas  de 
colligaçáo. 

(0«  Pedro  sae,  e  o  conde  occulta-se). 


SCENA  XIV. 

CONDE,  (OGCUlto)  D.  LIANOR,  dcpois  BL-BEl. 

D.  UANoa  (com$if0)  —  E  ainda  ha  quem  trocHie  eitac 
gataniei  avtMuras  pela  monotonia  de  am  claustro  f 

Eii-BEi  {eutremdo  #  wendo-ã)  —  Oti  I  Bis  uma  surpreia 
dufriieadaiMate  agradável,  pela  felicidade  que  oMerra  para 
mimi 

D.  UANOB  {comprimentaudo-íi)  —  Meu  senb^.... 
6 
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El-bbi*— Nio  me  d6  esse  traUmenlol....  Já  sabe  qae 
sou  seu  escravo  I  Recebeu  Eoulem  uma  carta  dictada  pelo 
mais  verdadeiro  amor,  e  ainda  uão  se  dignou  dar  uma  res- 
posta!.... A  iocerteza  é  o  mais  terrivel  de  todos  os  tormen- 
tos!.... E,  todavia,  receio  interrogada!....  Senão  acceitasse 
aquelle  ^mor.... 

D.  LiANOR  (abaixando  os  olhos)  —  Era  ser  muito  ingra- 
ta; confesso-ol 

El-bbi  (radiante  de  alegria)  —  Ah ! . . . . 

D.  LIANOR — Vossa  roagestade  encontrará  a  resposta  nos 
meos  òlhos^  e....  n'aquelle  bofete.  {mostra-'lhe  o  bofete), 

El-rbi  —  E  olhos  tâo  lindos  nunca  òs  eu  vi  i  Parecem 
feitOB  para  ler  n'eiies  a  felicidade  quem,  como  eu,  os  amar 
tâo  deveras!  {mostrando  o  bofete)  Mas  disse-me  que  ali.... 

D.  LiANoa  —  Sim,  meu  senhor;  debaixo  d'aquella  co- 
bertura está  um  papel....  Permilta-me  agora  vossa magesta- 
de....  (Cumprimentando  e  querendo  sair). 

El-rei  —  Já  me  quer  fugir,  Lianorl? 

D.  LiANOR  — Vossa  magestade  náo  ignora  que  o  mais 
amável  de  todos  os  homens  é  o  rei  de  Portugal :  dizem  quê 
é  perigoso  para  o  coração  de  uma  dama  o  estar  a  sós  com 
vossa  magestade,  e....  como  não  me  considero  excepção..  . 
quem  me  visse  aqui,  a  sós....  faria  de  certo  conjecturas  pou- 
co 'favoráveis  á  minha  reputação,  (saudado  e  sae), 

CoNDB  (d^rte)  —  Que  ingenuidade ! 

SClíNAXV. 


EL-RBl  e  O  GONDB  (OCCUlto). 

El-rbi  {^eguindo-a  com  a  vista)  —  Ninguém  dirá  que 
saiu  ha  pouco  de  um  convento !  Melhor  1  As  ingenuidades 
fingidas  são  insupportaveis  1  Mas,  realmente,  estou  louco  de 
amores  por  esta  rapariga!...  Vejamos  a  sua  resposta...  pro- 
vavelmente redigida  também  pela  marqueza.  Vejamos,  (pro- 
cura  debaixo  da  cobertura  e  tira  a  folha  de  papel  em  branco) 
O  que  è  isto !?  (voltando-o  de  todos  os  lados)  Papel  em  bran- 
co!..... Quererão  zombar  comigo!?....  (obseroando  e notando 
o  risco  que  o  conde  fez)  Um  risco!?....  Que  quererá  isto  di- 
zer 1....  Um  risco  em  resposta  á  minha  carta!....  Quererá 
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dizer  que  é  arriscado  acceitar-me  este  amor?....  Se  assim , 
ó....  ér chistoso,  na  verdade!....  Mas,  não  pode  ser....  Não 
entendo  I 

Conde  (aparte)  —  Estou  com  vontade  de  lhe  gritar  d'a- 
qui,  que  procure  maisl 

El-rei  {como  tomado  por  uma  idéa)  —  Ah  !  já  sei  I  E' 
escripta  em  sympatico  t  (passa  o  papel  por  cima  de  uma  luz 
e  observa-o  depois)  Nada  !  Nem  uma  só  lettra  1  Um  risco  e 
mais  nada!  Pois  olhae,  senhora  marqueza,  que  o  risco  teni 
seu  risco^  se  é  uma  zombaria  !  (Porfia  a  passar  o  papel  sobre 
a  luz). 

CoNDB  (aparte)  —  Que  teima!  Nunca  em  minha  vida  ti- 
ve tanta  difticuldade  em  suffocar  o  riso  I 

El-bei  —  Nada !  Emfím,  procuremos  melhor,  (torna  a 
procurar  sob  a  cobertura). 

Conde  (aparte)  —  Graças  a  Deus ! 

El-rei  (tirando  a  earta)  —  Ah  !  isto  agora  sim!  (abre  a 
carta  e  lê  para  si). 

Conde  (aparte)  —  Se  não  assigna....  perco  de  certo  a 
vontade  de  rir!....  Mas....  o  homem  assigoa,  por  força. 

El-bbi  (tenio  acabado  de  ler]  —  Ah  !  agora  é  que  enten- 
do o  tal  risco:  é,  certamente,  ologaraondeellaquerque  eu 
assigne  o  papel....  Mas....  a  minha  assignatura  aqui....(p^- 
gando  no  papel)  quer  dizer  um  decreto  1  O  que  será?  (tor^ 
nando  a  ler  o  final  da  carta)  «Para  assegurar  a.  minha  felici- 
(i  dade,  e  para  purificar  o  caracter  d'aquelle  que  meofferece 
<o  seu  amort....»  (pensando)  Outro  enigma!  Quem  lhe  of- 
ferece  amor  sou  eu  ;  logo  é  para  purificar  o  meu  caracter ! 
Que  quererá  cila  dizer  com  isto?!  Seja  o  que  íòv ;  é  preciso 
mo8trar-me  condescendente....  Já  se  vé  que  tudo é de accôr- 
do  com  a  tia,  e....  Ah !  já  sei !  Quer  algum  titulo,  alguma 
pensão,  ou....  Ambições  da  marqueza,  não  é  outra  coisa. 
Seja  o  que  fôr,  não  lhe  devo  recusar  nada!  (assigna  o  papeia 
escofide-o  no  mesmo  sitio,  e  quando  vae  a  sair  volta-se para  o 
bofete)  O  que  iria  eu  fazer  I....  (sae). 

Conde  (correndo  abuscar  o  papel  assignado)  —  Nada  roais 
do  que  dares  lenha  para  te  queimares  I  Depressa !  Aosecre-  . 
tario,  e  depois  á  chancellaria!  (sae  apressado). . 
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SCEN4  XVI. 
lUfeoesSA  e  MAicos,  que  fica  ao  fando  obs6»vatd0«ff. 

Hae^dkxa  (senicndê-se  col$ricu  %'um  t^fká)  —  E'  bM*- 
riyel!  Despresftda  por  todos  I  Aquellas  malditas  flores  oa  aio 
do  coDde«  foram  a  coroa  do  seu  iriumpho !  Ab !  coao  esiou  sa- 
tisfeita com  a  minba  fiogaiiçal  A'DMLab^!  ámaabã  também 
me  cbegará  a  vez  de  olhar  Tíctoriosa  para  teda  esta  gOAte  I 
(fkã  9ci9ma%io  profiêniameiUe). 

Mabgos  {aparte)  —  Agora^  Deos  a  abençoe^  senbon  mar* 
queu.  Meu  amo  vae  para  a  índia»  e  é  moita  osleotaçio  le- 
var um  escudeiro  da  minha  qualidade»  e  ter  espias  tio  vigi- 
lantes!.... Coitado!  Já  desempenboQ  o  seu  papel  na  cArtef 
Foi  um  sol  que  depressa  se  mergulbou  no  oceano ;  portanto 
tou  procurar  o^ra  aurora!  (sae). 

SCBNAXVII. 


MAa^utzA  {sé)  -*-  K  coando  todos  soobereoi  da  sn  no* 
meaçliO »  que  prater  não  seri  o  met  vendo-o  a  mtvs  pés « 
stbinisso»  arrependido,  implorando  a  minba  eompai«âo  e  • 
Bieu  talimento  para  com  eUreí^  afim  de....  Bade  propdr«me 
a  pui....  bade  offerecer^mie  notattenie  o  seu  amor!...  (i^ 
taHianâo*s$)  Não !  olo  posso,  nemdeToaceeitar^th'oi  Qva»* 
do  souberem  que  foi  eu  que  obtive  aqQolla  aoméafão,  resta- 
belecer-jte-ha  o  meu  credito!...  Rehabilito^me  evíagoHBet 
Embora  o  coraçio  padeça....  Ofa !  na  c&rte  nio  se  deve  tur 
ooraçSo  i 

SCBNA  XVIÍI. 


WAnOtJKZA  e  D.  LUIHOR. 

D.  LiANoa  SC  Aqui  tão  só,  minba  tia  !  Que  tem?  Está 
molesta  ? 

Marqu£Za  —  Estou  aborrecida !  Parece-me  que  el-rei 
tem-lbe  feito  a  corte  de  uma  forma.... 
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D.  lianOR  {fivtgindo  admiroçSê)  —  EKréi  ?t 

Marqueza  —  Quer  negal-o,  menina  ?! 

D.  LUNon  — Jaro-lhe  que  era  lai  «lo  reparei...  {ápar- 
te,  olhando  de  r^vez  fora  o  èofete)  Se  eiie  assigMria  i 

Marqueza  —  Pois  todos  o  dizem ;  não  se  falia  n'oatra 
coisa  nas  salas,  ha  mais  de  om  qsarlo  4*hort. 

D.  LiANOR  —  Não  conheço  ainda  as  salas,  mas  parece- 
me  que  n'ellas  mente-se  mnito  I 

Mabqueza  —  Porqae  jnlga  isso  ? 

D.  LiAKOR  —  Porque  também  ouvi  já  dizer  que  o  conde 
ãeYillar  Maior  fazia  a  cOrte  a  minha  tia. 

Marqueza  —  A  mim?l  uma  senhora  casada !..«. 

D.  L1AN0R  (fingindo  ingmuidtidliB)  —  Veja  como  s5o  maus ! 

Marqubza  — Foi  o  conde  qne  espítfaou  essa  ateivosia; 
elle,  e  o  sen  digno  amigo  D.  Pedro  ti  Albuquerque. 

D.  LiANOR  (aparte)  —  Quer  malquisiar-me  com  D.  Pe- 
dro :  pfara  que  será  ? 

Marqueza  —  B  díga-me,  menina  ;  nâo  ouviu  U\\^  em 
mais  nada,  a  respeito  do  conde? 

D.  LIANOR— Outi:disse-se  também  que  havia  sido  no- 
meado para  um  cargo  nos  mares  dR  índia. 

Marqueza  (alegre)  —  Ah!  ji  áabemt.... 

D.  LiAHOR  —  E  fazem-se  tantas  conjecturas  a  estB  res- 
peito t  Dizem  uns,  que  o  conde  caiu  no  desagrado  d!"6l-rei ; 
outros^,  que  fdra  etíe  mesmo  qtre  soHidtara  âquelf^  cargo, 
para  curar  uma  paixão  que  o  defora;  algnns  dizem  quefbi 
castigo  dado  por  sua  mageslade  pelo  duello  comosenhcír  de 
ViHaFlor... 

Mabqueza :^E  ainda  se  não  disse  que  foi  uma  vingan- 
ça de....  de  alguém? 

D.  LIANOR  —  Ainda  o  nâo  (Hitídizét.  {continua  fallanda 
com  rila  em  voz  hnixa). 


SCBNA  XIX. 


AS  MESMAS,  D.  PEDRO,  C  O  CONDE. 

Conde  {baixo  a  D.  Pedro)  —  Sua  magestade  não  tarda  a 
passar  por  esta  sala,  para  se  recolher  aos  seus  aposentos:  è 
melhor  esperal-o  aqui. 
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Marquesa  (porá  D,  Lianor)  —  E  onde  está  sea  lio,  o  se- 
nhor roarqaez  ? 

D.  LiANOB  —  EtU  ainda  com  a  partida  de  xadrez  qae 
sua  magestade  priocipíou,  e  qae  lhe  ordenou  deacabarpor 
elle. 

CoisDB  (descendo)  —  Senhora  marquesa... . 

Marqueza  (saudando^)  —  Senhor  conde. 

(D.  Pedro  T«e  fallar  com  D.  Lianor). 

Conde  (com  amaior  delicadeza)  —  Tenho  a  honra  de  bu- 
mildemeQle  lhe  agradecer  a  minha  nomeação. 

Marqueza  —  Não  sei  de  que  falla^  conde! 

Conde  {sorrindo)  —  Oh  I  senhora  marqueza  !...  Bem  sei 
que  a  modéstia  é  o  principal  ornamento  de  uma  alma  gene- 
rosa; mas,  é  embalde  que  procura  occultar-measua  I...  Sei 
perfeitamente,  que  è  á^magnanimidade  da  senhora  marque- 
za, que  eu  devo  a  minha  nomeação  de  fiscal  da  esquadra  nos 
mares  da  índia !  E'  um  favor  que  espero  pagar  cedo,  e... 

Marqueza  {com  malicia  disfarçada)  —  Duvido ;  porque^ 
se  me  não  engano,  depois  de  amanhã  parte  para  a  Índia  a 
tartana  Nossa  Senhora  das  Mercês^  armada  em  guerra,  e  creio 
que... 

CoNDB  —  Irei  a  seu  bordo,  não  ?  Talvez ;  mas,  senhora 
marqueza,  {abaixando  mais  a  voz)  mesmo  longe  da  pátria, 
atravez  dos  grandes  mares,  pode  fazer-se  uma  guerra  de  oior- 
tel.... 

Marqueza  (sorrindo  com  intenção)  —  Em  que  um  de  nós 
hade  succumbir;  não? 

Conde  —  Perdão,  senhora  marqueza !  Agora  é  r.  ex.* 
quem  deve  succumbir  i  Eu  já  morri  na  corte ! 

Marqueza  {com  orgulho)  —  E  creio  que....  para  nunca 
mais  resuscitar ! 

Conde  (sorrindo) — Veremos ! 

Marqueza  (aparte)  —  Orgulhoso !  E  não  me  pede  perdão  I 

Conde  (aparte)  —  Em  brere  me  basde  propor  a  paz ! 


UM  RISCO.  <7 


SCENA  XX. 


OSMESHOS,  EL-.KEI,  GENTIS-HOMENS^  TlTULAItES,  DAMAS,  PAGENS^ 

e  ESCUDEIROS. 


(Vecm  iodos  rodeando  el-rei ;  leado  os  gentis-homens  brandões  de 
cera  accesos). 

El-rei  —  Senhores!  Reliro-me  aos  meus  aposentos,  vi- 
vamente satisfeito  com  a  brilhante  reunião  d'esta  noite,  e 
convencido  de  que  a  formosa  dama,  que  hoje  nos  foi  apre- 
sentada, será  d'hora  avante  um  dos  brilhantes  ornamentos 
da  nossa  casa. 

(D.  Lianor  inclina-se  profundamente). 

Conde  (respeitosamente)  —  Meu  senhor,  permittir-me- 
ha  vossa  magestade  que,  antes  que  a  corte  se  retire^  eu  leia 
o  decreto  que  vossa  magestade  se  dignou  mandar  lavrar  esta 
noite? 

El-rei  (aparte)  —  Entáo  ellc  quer  ler  a  sua  nomeação  I . . . 
Está  furioso!  (alto)  Lê. 

Conde  [tirando  um  papel  e  lendo)  —  •  D.  João,  porgra- 

<  ça  de  Deus,  rei  de  Portugal,  dos  AÍgarves,  d'aquem,  e  de 

<  além,  etc.  etc.  etc.  Querendo  remunerar  os  bons  serviços 
« do  moço  fidalgo  da  minha  real  camará,  D.  Pedro  d'Âlbu- 

<  querque ,  hei  por  bem  e  me  praz  nomeal-o  meu  camari^- 
('ta,  e  conceder-lhe  a  devida  licença  para  a  sua  união  ma- 
trimonial com  D.  Lianor  de  Menezes,  a  quem  herporbem 
(( e  me  praz  nomear  dama  d'honor  de  sua  magestade  a  rai- 
<nha,  minha  sobre  todos,  amada  e  presada  esposa.» 

^Depois  de  pausa,  e  olhando  de  revez  para  el-rei,  que  está  ad- 
mirado e  silencioso). 

•  Considerando  no  que  me  requereu  á  illustre  e  muito 
« nobre  marqueza  de  Castello  de  Vinte ,   hei  por  conceder- 

<  lhe  a  devida  licença  para  se  recolher  ao  convento  d'Odi- 
«  vellas,  até  nova  ordem,  exoner^ndo-a  desde  já  de  todos  os 

<  cargos  e  serviços  que  exerce  no  paço.  i 

(No?o  momento  de  silencio,  e  continuando  :) 


M  UM  RI6C0. 

c  Tendo  nomeado  o  conde  de  Villar  Maior  fiscal  da  es^^ 
«quadra  que  anda  nos  mai^s  das  índias  em soecorro dos ve- 
€  oeziaoos,  e  reflectindo  mais  maduramente  na  nqfneaçâo  d'es* 

<  te  cargo*  que  deve  ser  exercido  por  pessoa  de  edade  madura 
€0  pratica  nos  negócios  de  ffuerrae  do  mar,  hei  por  bem  con* 
c  òeder  desde  já  ao  dito  conde  de  Villar  Maior  todas  as  honras 
a  e  regalias  de  ta!  cargo ;  devendo,  comtudo,  começar  a  exer- 
ccel-*o  na  faltt  do  actnal  fiscal  Pedro  de  Sousa  GastelloBraa- 
«  CO,  e  tendo  o  dito  conde  de  Villar  Maior  completado  a  édade 
f  de  cincoenta  e  oito  annos.  Dado  nos  paços  de  Salvaterra  aos 

<  vinte  e  seis  dias  do  mez  de  Março  de  mil  setecentos  6  dez- 
f  enove.  -^  Assignado— «EUrei.  > 

D.  Pkdro,  cohm,  d.  LiANOa,  e  a  marqukca  {eurvando-u) 
^—  Agradeço  a  vossa  mageslade  a  mercê. 

El'^ki  (aparte)  —  Se  no  maldito  papel  havia  um  ri^cof 
....  Era  este!  {fica  pensando). 

CoNDB  {haixo  para  a  marqueza)  —  Atra  tez  das  grades 
de  um  convento,  lambem  se  pode  fazer  uma  guerra  de  mor-  ^ 
le,  oâo? 

Maequbzà  (fto  mesmo  tom)  —  Não,  senhor  conde!  atra- 
vez  das  grades  de  um  convento  ora-se  a  Deus  para  que  aos 
perdoe,  e  para  que  nos  risque* do  coração  a  lembrança.... 
de  um  ingrato!  (sae  rapidamente  e  commo9ida). 

SCENA  XXI. 

os  MESMOS,  menos  a  marqubza. 

D.  PEDao  {para  W-rei)  — Meu  senhor,  a  minha Telicida- 
de  é  tão  grande,  que  receio  esquecer*me  por  ella  dos  meus 
deveres :  supplico,  portanto,  a  vossa  magestade,  que  se  di- 
gne conceder*me  licença  para  me  retirar  a  Santarém,  otíde 
tenho  a  minha  casa. 

El-rbi  (dparte  e  sorrindo)  —  Percebo! (alta)  Nlo 

posso  conceder-te  o  que  pedes,  porque  gentis- homens,  como 
tu,  nSo  devem  afaslar-se  do  seu  rei.  (a  meia  voz  para  o  con- 
de) Dize-lhe  que  juro  pela  minha  honra  o  maior  respeito  a 
sua  mulher  1 

Conde  (d[par^f )  ^  El-rei  gostou  do  logroj  Eu  ji  ot^^- 
rava  !....tt>a0  fallar  com  D.  Pedro  e  D.  Lianor^  que  se  mos- 
tram alegres). 


UM  RISCO.  49 


SCENA  XXII. 


os  MESMOS,  6  O  MARQUEZ. 

Marquez  {para  el-rei)  —  Meu  senhor,  acabei  a  partida 
de  xadrez. 

El-rei  —  Eenlão?^ 

Marquez  (contristado)  -^  Vossa  magestade  perdeu  a  par- 
tida I 

El-rbi  —  Perdi....  (lançando  um  olhar  sobre  o  oonde)  — 
Lutava  com  um  jogador  muito  destro  t 

CoNDB  (dando  o  decreto  ao  marqwz)  —  Leia,  senhor  mar- 
quez.  {para  el-rei]  Vossa  magestade  está  boje  tão  disposto  a 
conceder  mercês,  que  me  atrevo  a  supplicar  mais  uma. 

El-rei  — O  que  é? 

Conde  (a  meia  voz,  ajoelhando)  —  Que  me  perdde! 

El-rei  (baixo,  estendendo-lhe  a  mão)  —  Sob  a  condiçSo 
de  que  me  perdoarás  também  aquella  nomeação! 

Conde  {beijando-lhe  a  mão)  —  Ah!  meu  senhor  1  Esta- 
mos quites ! 

Marquez  [que  acabou  de  ler  o  decreto)  —  O  mais  galan- 
te de  ludo  isto  é  que  sou  eu  sempre  o  ultimo  a  saber  o  que 
se  passa  entre  a  minha  familia ! 


Cae  o  panno. 
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